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C O M P E N D I O HISTORICO, 

G E O G R A F I C O , Y GENEALOGICO 

BE LOS SOBERANOS 

D E L A E U R O P A : 

D E S C R I P C I O N D E SUS C O R T E S , 
Religión, y Fuerzas, con la serie de sus Princi-

pes, hasta ei año de 1766. 

Q U I N T A I M P R E S I O N . 

E n que se c o r r i g e n las a n t e c e d e n t e s , y se añade 

L A D E S C R I P C I O N D E L A I T A L I A , Y SUS R E P U B L I C A S : 

L o s Soberanos de A l e m a n i a , y Principes del Imperio.r L a G r a n -

deza de España : Ordenes Militares de toda la Europa ; y el E s -

tado Eclesiástico de todos los R e y n o s , con , f a b l a de los 

O b i s p a d o s , su e r e c c i ó n , y r e n t a s , , & c . 

Por Don Manuel Trincado, Presbytero de la Villa de Ciniruem'eo, ' 

en el Reyno de Navarra. 

C ' '« Alfonmrm 

• B M k i . " ' " T O t H ^ L I C E N C I A S N E C E S A R I A S . 

E N M A D R I D : E n la Oficina de D O N A N T O N I O MAYORAL, 

P l a z u e l a del A n g e l . A ñ o d e 1 7 6 9 . 

A costa de ¡a Real Ccmfañia de impresores ,y Mercaderes de Libros 

del Reyno. 
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I 

P R O L O G O , Y R A Z O N 
de este Compendio. 

MUchos años h a c e , q u e h e m o s deseado formar 

un C o m p e n d i o H i s t o r i c o , y G e o g r á f i c o de la E u -

ropa. E l rubor de oír l e e r una G a c e t a , sin poder 

percibir sus r e l a c i o n e s , y la v e r g ü e n z a de escuchar e e la 

conversación a l g u n o s puntos d e H i s t o r i a , á que no p o d í a -

m o s c o n t e s t a r , nos ha o b l i g a d o á h a c e r a l g u n o s apunta-

mientos , notando la C h r o n o l o g í a , y G e n e a l o g í a de los R e -

y e s , noticia d e s ú s C o r t e s , y derechos , y r a z ó n de sus f u e r -

z a s d e M a r , y T i e r r a . E s t e , q u e al principio fue o c i o , c o n -

t inuó e n c u i d a d o , y a c a b ó en c u r i o s i d a d ; porque p u s i m o s 

por o r d e n , y con d is t inc ión , l o m i s m o q u e h a v í a m o s a p u n -

tado c o n desal iño. A l g u n o s cur iosos se han a g r e g a d o del 

o r d e n , y nos han h e c h o instancias sobre q u e saliera á l u z es-

t e C o m p e n d i o , j u z g á n d o l e útil para quantos desean t o m a r 

a m o r á l a H i s t o r i a , y aun c r e y e n d o l e p r o v e c h o s o para los 

Maestros e n e l l a ; porque hal lan en este Promptuar io c o n 

m u c h a brevedad quanto p u e d e ocurr ir sobre C h r o n o l o g i a , 

y G e n e a l o g í a de los Soberanos de l a E u r o p a . 

P a r a l igar la m e m o r i a , h e m o s escogido los acaec imien-

tos m a s notables de cada u n o d e los E m p e r a d o r e s , ó R e y e s 

sus m a s m e m o r a b l e s B a t a l l a s , T r a t a d o s , P a c e s , & c . E n lo 

perteneciente á G e o g r a f í a h e m o s h e c h o la pintura de los 

R e y n o s , y C o r t e s c o n precisión , p o r no a largar e l T o m o , 

q u e s iempre nos propusimos.fuera u n o solo. Esto contenia la 

primera edición. E n la presente , después d e h a v e r e n m e n d a -

do a l g u n o s d e f e ñ o s , h e m o s h e c h o u n a A d d í c i o n tan gran-

d e c o m o toda la O b r a . Se ha a u m e n t a d o la Historia de toda 

la Italia ,y sus Repúblicas: la de todos los Ele£!ores, y Sobe-

ranos Feudales del Imperio, con las Ciudades libres d e toda la 

A l e m a n i a : la Nobleza, y Grandeza de España, c o n los d i c -

tados de los G r a n d e s : e l Estado Eclesiástico de todos los 

R e y n o s d e la E u r o p a , con las Tablas de los Obispados, su 

e r e c c i ó n , y r e m a s : la not ic ia de todos los 0rder.es Militares 

de 



de toda la Europa, y e l Gobierno Eclesiástico Je todos los Réj-

aos , c o n relación d e los Obispados , s u e r e c c i ó n , y r e n t a s ; y 

not ic ia del Estado Clerical, y Regular d e toda la E u r o p a . 

t \ o esperen nuestros L t é l o r e s h a l l a r e n este C o m p e n d i o 

n o v e d a d e s in\ e n t a d a s . T o d o está y áescr i to en diferentes A u -

t o r e s : so lo nos debe este C o m p e n d i o la f o r m a , y la e lec-

c ión. Si a g r a d á r e t e n d r e m o s e l gusto d e ha ver e m p l e a d o e l 

t i e m p o con benef ic io de los N a c i o n a l e s . S i no gustare a l P ú -

b l i c o , también q u e d a r e m o s c o n la c o m p l a c e n c i a de h a v e r 

l o g r a d o e v i t a r nuestra o c i o s i d a d . L a aprobación de esta 

O b r a n o s a n i m a r á á dár á l u z e l C o m p e n d i o de los C o n c i -

l ios , persecuciones d e la I g l e s i a , y H e r e g í a s , q u e está y á a l 

conc lu ir . 

-IN 

I N T R O D U C C I O N A L A OBRA. 

LA E u r o p a , pr incipal parte d e l M u n d o por su fert i -
l i d a d , y a b u u d a n c i a ; por e l c u l t i v o de las L e t r a s , y 
A r t e s , y por e l n u m e r o , y policía d e s ú s h a b i t a d o -

res , está s i tuada casi toda en la Z o n a t e m p l a d a . T i e n e a l 
Oriente e l Archipiélago ; e l Mar Negro , y e l Rio Din, q u e 
la d iv ide de la Asia .- a l O c c i d e n t e e l Occeano, que la d iv ide 
de la America : a l Septentrión el Mar Glacial, q u e le separa 
de las tierras incógnitas del Norte : a l M e d i o - d i a e l Mediter-
ráneo : t iene 1 1 0 0 . l e g u a s de l a r g o , y 900. de ancho. 

Para c o n c e b i r c o n c lar idad la s i t u a c i ó n , y positura de la 
E u r o p a , se d e b e c o r r e r de O c c i d e n t e á O r i é n t e l a s P r o v i n -
cias que se encuentran en las vandas d e N o r t e , y M e d i o -
dia •, y las q u e c o r r e s p o n d e n en m e d i o de estas L i n e a s , e n 
esta m a n e r a : C a m i n a n d o de O c c i d e n t e á Oriente por la 
v a n d a d e l N o r t e , se encuentran , c o m e n z a n d o desde Es-
paña, las Illas Británicas, la Scandia, y Moscovia, q u e 
c o m p r e h e n d e n en sus intermedios la Noruega, y Sueca. 
C a m i n a n d o por la vanda d e M e d i o - d i a desde E s p a ñ a , se 
encuentra la Italia, y se remata en la Turquía. E n el i 'n--
d i o d e estas d o s vandas se encuentran la Francia, Alema-
nia , y Polonia : n o c o m p u t a m o s a l g u n o s R e y n o s partícu-
l a « e n estas tres L i n e a s , porque los c r e e m o s c o m p r e h e n -
didos en las n u e v e P r o v i n c i a s , con q u e f i g u r a m o s la E u r o -
pa ; v . g r . la Saboy, e n la Italia: l a Suiza en la Alemania; v 
en España Portugal. J 

L a E u r o p a tiene di ferentes G o b i e r n o s . E l Monanbico 
q u e es e l m a s n o b l e , y m a s a u g u s t o , y l e conservan Fran-
cia,y Esparta, 9c. E l Despótica, con q u e se g o b i e r n a la 

V e n e c i a . E l DemocraUco , e n los Suizos, y Provincias Uni-

^ K i ü a y 7 Ü Í b ' e r n , 0 S , m Í M O S d e l o s l r e s > <-"" se 

gobiernan la Alemán,a, lglaterra, y Polonia. E l E s t a d o Mo-
« " c b u o e s e l q u e se g o b i e r n a p u r un so lo S o b e r a n o ; y asi 
Monarcha, palabra G r i e g a , significa « t e Ríx, solo el Rey. 

I . P 0"C° " E " 1 U E EL PRINTIPE t iene p o -
der de vtda y muerte sobre sus V a s a l l o s , y usa á su a £ ¡ T 

tr io 



tr io de sus b i e n e s , sin f o r m a de P r o c e s o ; y asi Despotice, 

v a l e tanto c c m o Don.inus Sencrum , ó Señor de Esclavos. E l 

E s t a d o Aristocrático se gobierna por l o s N o b l e s , ó Pr inc i -

p a l e s d e l E s t a d o ; y a s i , Aristocracia e s l o m i s m o , q u e Pri-

matum Gubernatw : Gobierno de los Nobles. E l E s t a d o Democrá-

tico es aquel en q u e e l P u t b l o se e l i g e sus G o b e r n a d o r e s ; y 

zú,Dtmocraiia e s l o m i s m o q u e Populi Caber „auo, ó Go-

bierno del Pueblo. 

hdodi discant, & ament meminisse Peritii 

Erratas que se han advertido, y deben corregir. 

P a g i n a . L i n e a . D i c e . D i g a . 
3 5 . S ic i i i c iano, Siciliano. 

9 1 . 8. q a r a , i /""••»• 

n o . 16- M u v i ó , Movió. 
1 5 8 . 26. t i m e p o , tiempo. 
160. 5- auque , aunque. 

jq¡. 3 1 . sec tes ion, succesion. 

2 1 7 . , . O R O V I N C I A , PROVINCIA. 

1 2 3 . 1 . E p i r i t u , Espirita. 
2 7 4 . 1 . ver is is imil i tud, verisimilitud. 

i 8 i . 34. R e l i g i ó n , Religión. 
3,3. 17. momtestarán, manijen aria. 
320. 4. Pelipe V. PbeüpeV. , 
313. 16. eiigió, erigió. 

NO-

N O T I C I A 
HISTORICA, Y GEOGRAFICA 

DE LA I T A L I A . 

ES T A parte de la E u r o p a , l l a m a d a antes Saturnia, Au-

sonia , Oenotria de sus p r i m e r o s P r i n c i p e s , y P o b l a -

d o r e s , se l l a m ó también Hesperia Menor, por dis-

t inguir la de E s p a ñ a , á quien t a m b i é n se d ió e l m i s m o n o m -

bre por su situación O c c i d e n t a l . F i n a l m e n t e se l lama Italia 

d e Italo su R e y . C o n l i u a a l N o r t e c o n los A l p e s , que la se-

paran de l a A l e m a n i a . A l Sur c o n e l M a r d e S i c i l i a , Ñ a -

p ó l e s , T o s c a n a , y G e n o v a . A l O r i e n t e c o n e l G o l f o d e 

V e n e c i a , A d r i á t i c o , ó J o n i o . Y a l O c c i d e n t e c o n los A l -

pes , q u e la d iv iden de la Francia . 

L a división de la Italia se c o n c i b e m e j o r por su figu-

r a , q u e e s de una B o t a d e S o l d a d o . S u pie es e l R e y n o d e 

Ñ a p ó l e s , y Sicilia está á la p u n t a : p o r l o q u e se suele 

d e c i r , que Ñapóles está dando un puntapié a Sicilia , para 

echarla a Africa, q u e está enfrente . L a pantorril la d é l a 

B o t a la f o r m a n los Estados de la Iglesia por la parte d e 

a t r á s , y la T o s c a n a por delante . L a c a m p a n a , ó rodi l la 

de la Bota la antigua L o m b a r d i a , que h o y son los D u c a -

dos de M i l á n , P a r m a , M a n t u a , M ó d e n a , & c . T e n d r á la 

Italia 220. leguas d e l a r g o . Su anchura es des igual p o r 

la figura que tiene. Su m a y o r latitud será d e 120. leguas . 

L a Italia es País s a n o , e x c e p t o e l Estado d e la Iglesia. E s 

abundante de todos f r u t o s , y horta l izas . Cas i toda la I t a -

lia logra d e r i e g o , por la g r a n d e mult i tud de Rios. P o r 

- C i A esto 



tr io de sus b i e n e s , sin f o r m a de P r o c e s o ; y asi Despotice, 

v a l e tanto c o m o Veninos Senorum , ó Señor de Esclavos. E l 

E s t a d o Aristocrático se gobierna por l o s N o b l e s , ó Pr inc i -

p a l e s d e l E s t a d o ; y a s i , Aristocracia e s l o m i s m o , q u e Pri-

tnalum Gubernalio : Gobierno de los Nobles. E l E s t a d o Democrá-

tico es aquel en q u e el P u t b l o se e l i g e sus G o b e r n a d o r e s ; y 

ZÚ,Dtmocraiia e s l o m i s m o q u e Populi Gubernaüo, ó Go-

bierno del Pueblo. 

tndodi discant, & ament meminisse Peritii 

Erratas que se han advertido, y deben corregir. 

P a g i n a . L i n e a . D i c e . D i g a . 
3 5 . S ic i l i c iano, Siciliano. 

9 2 . 8. q a r a , para. 
1 , 0 . 16- M u v i ó , Movió. 
158. 26. t i m e p o , tiempo. 
160. 5- auque , aunque. 

jq¡. a i . sec tes ion, succesion. 

2 1 7 . , . O R O V I N C I A , PROVINCIA. 

1 2 3 . 1 . E p i r i t u , Espirita. 
2 7 4 . 1 . ver is is imil i tud, verisimilitud. 

i 8 i . 34. R e l i g i ó n , Religión. 
3 , 3 . 1 7 . m o m t e s t a r á n , mam je star¿n. 

320. 4 . P e l i p e V . PbelipeV. , 
3 2 3 . 1 6 . e i i g i ó , erigió. 

NO-

N O T I C I A 
HISTORICA, Y GEOGRAFICA 

DE LA I T A L I A . 

ES T A parte de la E u r o p a , l l a m a d a antes Saturnia, Au-

sonia , Oenotria de sus p r i m e r o s P r i n c i p e s , y P o b l a -

d o r e s , se l l a m ó tambieu Hesperia Menur, por dis-

t inguir la de E s p a ñ a , á quien t a m b i é n se d ió e l m i s m o n o m -

bre por su situación O c c i d e n t a l . F i n a l m e n t e se l lama Italia 

d e Italo su R e y . C o n l i u a a l N o r t e c o n los A l p e s , que la se-

paran de l a A l e m a n i a . A l Sur c o n e l M a r d e S i c i l i a , Ñ a -

p ó l e s , T o s c a n a , y G e n o v a . A l O r i e n t e c o n e l G o l f o d e 

V e n e c i a , A d r i á t i c o , ó J o n i o . Y a l O c c i d e n t e c o n los A l -

pes , q u e la d iv iden de la Francia . 

L a división de la Italia se c o n c i b e m e j o r por su figu-

r a , q u e e s de una B o t a d e S o l d a d o . S u pie es e l R e y n o d e 

Ñ a p ó l e s , y Sicilia está á la p u n t a : p o r l o q u e se suele 

d e c i r , que Ñapóles está dando un puntapié a Sicilia , para 

echarla a Africa, q u e está enfrente . L a pantorril la d é l a 

B o t a la f o r m a n los Estados de la Iglesia por la parte d e 

a t r á s , y la T o s c a n a por delante . L a c a m p a n a , ó rodi l la 

de la Bota la antigua L o m b a r d i a , que h o y son los D u c a -

dos de M i l á n , P a r m a , M a n t u a , M ó d e n a , & c . T e n d r á la 

Italia 220. leguas d e l a r g o . Su anchura es des igual p o r 

la figura que tiene. Su m a y o r latitud será d e 120. leguas . 

L a Italia es País s a n o , e x c e p t o e l Estado d e la Iglesia. E s 

abundante de todos f r u t o s , y horta l izas . Cas i toda la I t a -

lia logra d e r i e g o , por la g r a n d e mult i tud de Rios. P o r 

- i A esto 



2 Noticia Histórica, y Geográfica 
esto suelen l l a m a r l a el 'fardía de la Europa. A b u n d a de 

b e l l o s j a s p e s , y a l a b a s t r o s ; y aun se d i c e , que t iene m i n a s 

d e o r o , p l a t a , y otros meta les . S u s naturales son m u y so-

brios en la c o m i d a , y v e s t i d o ; c o r t e s a n o s , hasta e l e x t r e -

m o de c e r e m o n i o s o s . Se les nota de v e n g a t i v o s , y ze losos , 

p o r e l a f e f l a d o d i s i m u l o , q u e m a n i f i e s t a n ; p e r o qualquie-

r a vicio q u e se les quiera i m p o n e r , se r e c o m p e n s a a b u n -

d a n t i s i m a m e n t e p o r su g r a n d e i n g e n i o , prudenc ia , y poli-

t ica. L a Italia p r o d u j o los cé lebres Poetas V i r g i l i o , H o r a -

c i o , O v i d i o , P r o p e r c i o , C á t u l o , T i b u l l o P e r s i o , y J u v e -

n á l ; y en nuestros t i e m p o s ha tenido a l T a s o , Sanazaro M a -

r i n o , y G u a r i n o . T u v o en l o a n t i g u o á S a l u s t i o , T i t o L i v i o , 

T á c i t o , V a l e r i o M á x i m o . P e r o n o les c e d e n los M o d e r n o s 

G u i c h a r d i n o , B e n t i v o g l i o , D a v i l a , E s t r a d a , y F r a g o s o . 

E n toda la Italia se profesa so lo la R e l i g i ó n C a t h o l i c a , b i e n 

q u e se a d m i t e n los Judios. 

E l g o b i e r n o d e la Italia v a r i a según sus Principes . T i e -

n e m u c h a s , y magniHcas C i u d a d e s . L a s c é l e b r e s se n o m -

bran R o m a la Sama, Ñ a p ó l e s la Noble, F l o r e n c i a la Her-

nou , G e n o v a la Sobervia, M i l á n ¡a Grande , R a v e n n a la 

Antigua, V e n e c i a la Rica , l ' a d u a la Do£la , y B o l o n i a la 

Populosa, S u s A r z o b i s p a d o s son quarenta y u n o , y los O b i s -

pados doscientos cinquenta y siete. L a s Univers idades son 

Padua, Fenecía , Turin , Pavía , Sena , R >ma, Ferrara, 

Macérala , Fermo , Ñapóles, Salerno , Bolonia , Pisa , y 

Otras. 

L a I ta l ia contiene m u c h a s P r o v i n c i a s , q u e pertenecen 

á var ios Principes . Se dará noticia de e l las en la r e l a c i ó n 

particular d e sus respect ivos Soberanos. 

N O -

NOTICIA HISTORICA , GEOGRAFICA, 
y Cronologica del Reyno de Ñapóles. 

ES T E R e y n o f o r m a la m e j o r , y m a s poblada por-

c i ó n de la Ital ia. H a t e n i d o m u c h o s dueños d e s d e l a 

entrada de los G o d o s , y expuls ión del Imper io R o -

mano. L o s N o r m a n d o s , expulsos los S a r r a c e n o s , se h i -

cieron D u e ñ o s de Ñ a p ó l e s , y S i c i l i a e l s i g l o o n c e , en q u e 

T a n c r e d o se h i z o S e ñ o r , y C o n d e d e la P u l l a , y C a l a -

br ia . Sus herederos disputaron entre s i l a sucesión , h a s -

ta que R o g e r i o II . e n 1 1 3 0 . se c o r o n ó R e y d e Ñ a p ó l e s , 

c o n aprobación del A n t i p a p a A n a c l e t o II. y despues por 

l a de I n n o c e n c i o II . á q u i e n se p r o m e t i ó e l h o m e n a g e , 

q u e h o y se paga á la Santa Sede . M u r i ó R o g e r i o en 

i i 5 4 . 

Guillermo su h i j o l e s u c c e d i ó , y m u r i ó e n r 1 6 7 . G u i -
l l e r m o , h i j o d e é s t e , l e h e r e d ó , siendo so lo d e d o c e años 
de edad. M u r i ó sin succesiou e n 1 1 8 9 . y so lo q u e d ó d e l a 
l inea d e R o g e r i o II. C o n s t a n c i a , que y á era de c i n c u e n -
ta a ñ o s , y c a s ó c o n H e n r i q u e V I . E m p e r a d o r , y t u v o u n 
h i j o , á quien parió e n l a P l a z a publica de P a l e r m o , para 
satisfacción de t o d o s , y quitar toda sospecha. H u v o a l g u -
nas r e v o l u c i o n e s por la intrusión d e T a n c r e d o , hi jo n a t u -
ral de R o g e r i o II. p e r o a l l i n s e c o r o n ó H e n r i q u e V I . R e y 
d e las dos Sicilias. M u r i ó e n 1 1 9 7 -

Federico su h i j o , y de C o n s t a n c i a entró á r e y n a r en el 
m i s m o año. F u é e l e f t o E m p e r a d o r en 1 2 1 2 . y R e y d e j e -
r u s a l é n e n 1 2 2 9 . M u r i ó e n i 2 S o . 

Conrado 1V. su h i j o l e s u c c e d i ó ; pero m u r i ó de v e n e -
no en 12 54. E s t e v e n e n o se l e d i o M a n f r e d o , s u h e r m a n o 
b a s t a r d o , y entró á r e y n a r e n las dos Sici l ias en 1 2 5 4 . 
C o n s t a n c i a , hija de M a n f r e d o , c a s ó c o n Pedro III . de A r a -
g ó n . E l Papa U r b a n o I V . d i o l a s dos Sicilias á C a r l o s , D u -
q u e de A n j o u , h e r m a n o de San L u i s , en 1 2 5 4 . y le conttr-
m ó R e y C l e m e n t e I V . en 1 2 6 6 . e n q u e C a r l o s quitó á M a n -
f r e d o , y á C o r a d i n o la v ida . 

A 2 Car-



Carlos de A n j o u entró á r e y n a r paci f icamente en 
1 1 6 6 ; p e r o en e l d e 1 2 8 1 . el 29. d e M a r z o sucedieron 
l a s V í s p e r a s , q u e l l a m a n S i c i l i a n a s , en q u e derrotados 
los F r a n c e s e s á la h o r a , y toque d e V í s p e r a s , se despo-
s e y ó á C a r l o s , que m u r i ó despues e n 7. de Junio d e 
1 2 9 6 . 

Cario, 11. s u h i j o , l l a m a d o e l C o j o , q u e d ó h e r e d e r o , 
y m u r i ó en 1309. h a v i e n d o d e x a d o d e s u m u g e r M a r i a d e 
U n g r i a quatro h i j o s , C a r l o s , q u e l l a m a r o n M a r t é l . R e y d e 
U n g r i a : Roberto , R e y d e Ñ a p ó l e s : P h e l i p e , Pr inc ipe d e 
1 a r e n t o ; y J u a n , t r o n c o d e los D u q u e s de D u r a s . 

Roberto s u c c e d i ó á su P a d r e ; p e r o v i e n d o q u e m u r i e -
r o n todos sus h i j o s , const i tuyó por h e r e d e r a d e todos sus 
E s t a d o s á Juana su n i e t a , h i ja de s u h i j o C a r l o s , D u q u e d e 
C a l a b r i a , y m u r i ó e n 1 3 + 3 . 

J W i a c a s ó quatro v e c e s , y la imputaron la muerte d e 
A n d r é s de ü n g r i a , su p r i m e r m a r i d o , á quien se d i c e 
q u e ahorco en 1 3 4 6 . p e r o C l e m e n t e V I . la d e c l a r ó i n o -
c e n t e , y a g r a d e c i d a , v e n d i ó a l Papa e l T e r r i t o r i o de A v í -
n o n . E l s e g u n d o m a r i d o f u é L u i s de T a r a n t o . E l t e r c e -
r o J a y m e , Infante d e A r a g ó n , Señor d e M a l l o r c a ; y m u e r -
t o éste en 13 7 9 . c a s ó en quartas nupcias c o n O t h ó n , D u -
q u e de B r u n s w i c h . T o m ó J u a n a part ido en t i e m p o del 
C i s m a á f a v o r de C l e m e n t e V I I . contra U r b a n o V I . y é s t e 
c o r o n o e n R o m a á C a r l o s de D u r á s , quien p r e n d i ó , y 
a h o r c o a J u a n a e n A v e r s a a ñ o de 1 3 8 2 . N o teniendo h i -

j o s . i n s t i t u y ó herederos e n diferentes T e s t a m e n t o s a l R e v 
d e A r a g ó n , y a l D u q u e de A n j o u , q u e despues f u n d a r o n 
sus pretensiones. 

Carlos de D u r á s , l l a m a d o el P e q u e ñ o , sucedió á l u a -

na , y era v i z n i e t o d e C a r l o s II . R e y d e Ñ a p ó l e s . F u é 

o< g r i a ' y m u r ¡ ó e n u n a P r Í 5 Í o n e n B u d a a ñ o 
1 3 * 0 . 

Ladislao II. su h i j o l e succedió . F u é también l l a m a -
d o á la C o r o n a d e U n g r í a ; pero n o p u d o a l c a n z a r l a por 
ialta de fuerzas . Se le contestó m u c h o la C o r o n a d e Ñ a -
póles por O i h ó n de B r u n s w i c h ; p e r o Boni fac io I X . l e sos-
t u v o . M u r i ó e n 1 4 1 4 . 

'jua-

cj,,ana, hija de C a r l o s de D u r á s , y h e r m a n a de L a d i s -

l a o , l e succedió . A d o p t ó p o r h i j o , y h e r e d e r o á A l f o n s o V . 

R e y de A r a g ó n , en 14 20. y despues se d i c e , q u e inst i tuyó 

su heredero á L u i s III . D u q u e de A n j o u . M u r i ó sin h i jos 

e n 1 4 3 5 . H u v o m u c h o s p l e y t o s sobre esta s u c c e s i o u ; p e r o 

a l fin se dec laró A l f o n s o V . por h e r e d e r o , y entró e n p o -

sesión en 1 4 4 2 . 

Alfonso V. R e y d e A r a g ó n , entró á R e y n a r e n Ñ a -

póles e n 1442. y m u r i ó e n 1 4 5 8 ; y aunque le succedió 

su h e r m a n o Juan en A r a g ó n , e n Ñ a p ó l e s puso á su h i j o 

F e r n a n d o . 

Fernando, h i jo bastardo de A l f o n s o V . entró en e l g o -

ce de l a C o r o n a de Ñ a p ó l e s e n 1458. en que f u é conf i rma-

d o por P i ó II . M u r i ó en 1494. 

Fernando II. su h i j o l e succedió , y f u é despojado p o r 

C a r l o s V I I I . R e y d e F r a n c i a . M u r i ó en 1496-

Federico s u T i o , h i j o de F e r n a n d o P r i m e r o , l e suc-

c e d i ó ; pero g o z ó p o c o la C o r o n a , q u e le disputó D o n 

F e r n a n d o e l C a t h o l i c o , a l e g a n d o , que A l f o n s o V . n o h a -

v i a podido d e s m e m b r a r de la C o r o n a d e A r a g ó n e l R e y -

110 d e Ñ a p ó l e s á f a v o r de u n h i j o bastardo. F e d e r i c o m u -

r ió e n Francia e n 1504. y s u h i j o F e r n a n d o , u l t i m o de e s -

ta r a m a , m u r i ó e n España e n 1 5 5 9 . 

D i v i d i é r o n s e las dos Sicilias entre e l R e y C a t h o l i c o , 

y C h r i s t i a n i s i m o ; p e r o sobreviniendo a lgunas di ferencias 

d e las dos C o r o n a s , l a s A r m a s de España , conducidas d e 

G o n z a l o F e r n a n d e z de C o r d o v a , e l G r a n C a p i t a u , e c h a -

ron d e Ñ a p ó l e s á los F r a n c e s e s , y desde entonces l o han 

p o s e í d o los E s p a ñ o l e s , g o b e r n á n d o l o por sus V i r r e y e s , 

hasta q u e en la entrada d e P h e l i p e V . á la C o r o n a d e 

E s p a ñ a , cedió estos Países , con o t r o s , á la C a s a de 

Austr ia . 

Carlos III. h o y R e y d e E s p a ñ a , h i j o de los S e ñ o r e s 

Phe l ipe V . é Isabél Farnes ío , conquistó por sí m i s m o 

las dos Sici l ias eu 1 7 3 4 . y se c o r o n ó R e y pacifico p o r 

e l T r a t a d o d e V i e n a d e 1 7 3 6 . G o b e r n ó aquel los E s t a -

d o s con p r u d e n c i a , v a l o r , y e c o n o m í a , a u m e n t a n d o sus 

fuerza» hasta un g r a d o m u y respetable , y hac iendo flo-

A i r e -
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recer a l C o m e r c i o , c o n a d m i r a c i ó n de toda la E u r o p a . 

P o r muerte d e su h e r m a n o F e r n a n d o V I . e n i o . de A g o s -

to d e 1 7 5 9 . entrò e n la C o r o n a de E s p a ñ a , c o n las m a s 

festivas ac lamaciones . E s t u v o c a s a d o c o n Maria A m a l i a 

de S a x o n i a , h i ja d e F e d e r i c o A u g u s t o , R e y d e P o l o n i a , d e 

quien tiene u n a n u m e r o s a F a m i l i a . E l Pr inc ipe n u e s t r o S e -

ñ o r D o n C a r l o s A n t o n i o , e l R e y de Ñ a p ó l e s D o n F e r n a n -

do , G a b r i é l A n t o n i o , A n t o n i o P a s q u a l , y F r a n c i s c o X a v i e r , 

I n f a n t e s : Mar ia J o s e p h a , y Mar ia L u i s a , Infantas. 

Ñ a p ó l e s , C a p i t a l d e t o d o e l R e y n o , es una d e las m a s 

h e r m o s a s C i u d a d e s d e l M u n d o . S u situación e n f o r m a d e 

A m p h i t e a t r o sobre e l M a r de T o s c a n a , es de s ingular be-

l l e z a , porque al M e d i o - d i a se registra e l M a r , y a l N o r -

te a g r a d a b l e s C o l l a d o s , v e s t i d o s d e V i ñ a s , C a s a s d e C a m -

p o , y J a r d i n e s . Su v e c i n d a d l l e g a à ó o y . F a m i l i a s , s in 

contar E c l e s i á s t i c o s , R e l i g i o s o s , ni Mil i tares . E n Ñ a p ó l e s 

reside la m a y o r parte d e l a N o b l e z a del R e y n o , y p o r e s o 

se dice Ñapóles la Noble , ò la Gentil. S u s P a l a c i o s son 

magní f i cos ; pero entre t o d o s sobresale e l P a l a c i o R e a l , 

a d o r n a d o d e tres o r d e n e s de A r c h i t e é t u r a e n su f a -

c h a d a , q u e será de 400. pies d e l a r g o . E l t e r r a d o , q u e 

s e e x t i e n d e hasta la M a r , r e m a t a e n una b e l l a P l a -

z a , adornada de dos m a g n i f i c a s F u e n t e s , à vista d e la 

M a r . 

L a C i u d a d està f o r t i f i c a d a à la m o d e r n a , con tres 

C i u d a d e l a s , y d i ferentes F o r t i n e s . L a s C i u d a d e l a s son e l 

C a s t i l l o , q u e l l a m a n el Huevo , e l Castillo Nuevo , y San 

Telmo. L o s Fort ines p r i n c i p a l e s los de San V i c e n t e , y e l 

T o r r e o n d e los C a r m e l i t a s . T o d a s estas Fort i f i cac iones 

t ienen m a g n i f i c e n c i a , y s o l i d è z . 

E l P u e r t o tiene un M u e l l e m u y c a p á z , e n q u e e l 

R e y C a r l o s III. d e C a s t i l l a puso una c o r o n a c i ó n de 24. 

c a ñ o n e s , y c a b e n e n é l m a s de 500. N a v i o s . Esta c o m o -

didad hace m u y c o m e r c i a n t e la C i u d a d d e Ñ a p ó l e s , don-

d e se despachan m u c h o s g e n e r o s , pr incipalmente de Se-

das , J a b ó n , A c e y t e , V i n o , L a n a , A l g o d ó n , & c . t o d o c o -

secha del Pais . 

L o s edif ic ios grandes d e Ñ a p ó l e s son e l C o l e g i o de 

la 

la U n i v e r s i d a d , fundada por e l E m p e r a d o r F e d e r i c o en 

e l s i g l o X I I I . E l C o l e g i o se l l a m a e l Nuevo Estudio , y 

t iene tres p a t i o s , c o n v iv iendas para T h e o l o g o s , L e g i s -

t a s , y F i l o s o f e s , q u e son m u c h o s , y bien pensionados. 

L a s A c a d e m i a s d e Gli Ardenti, y Gli Ociosi, son be l las 

fabricas ; y la d e las C ienc ias , q u e estableció nuestro 

C a t t o l i c o M o n a r c a e n 1 7 3 6 . a v e n t a j a à las demás. A d e -

m á s de estos Edi f ic ios , se vén en Ñ a p ó l e s los del M o n -

te de Piedad , A l m a c é n d e las G a l e r a s , A r s e n a l , y 

otros. 

Se cuentan 300. Iglesias. L a C a t h e d r a l , dedicada á la 

A s u n c i ó n d e nuestra Señora , e s magnif ica , y está e n -

tre q u a t r o T o r r e s , y mantenida d e 1 1 0 . c o l u m n a s . L o 

m a s p r i m o r o s o , y r ico d e la Iglesia es la C a p i l l a d e S a n 

J a n u a r i o , Patron de la C i u d a d . E s Iglesia A r z o b i s p a l d e s -

d e e l S i g l o X . a u n q u e Episcopal desde e l tercero ; y M e -

tropol i por los G r i e g o s , desde e l V I I I . Su C a b i l d o e s d e 30. 

C a n o n i g o s , y D i g n i d a d e s , q u e usan M i t r a s , & c . L a s q u a -

t r o principales I g l e s i a s , despues de la C a t h e d r a l , son las 

Basí l icas de San Jorge Mayor , Santa Maria in Cosmedin, 

San Juan Mayor , y Santa Maria Mayor, todas son C o l e -

g i a l e s , A b a c i a l e s , y Parroquiales. L o s principales Monas-

terios d e Ñ a p ó l e s son San S e v e r i n o , de Benedict inos C a s i -

n e n s e s , y c inco C o n v e n t o s de Benedict inas de l a m i s m a 

C o n g r e g a c i ó n . L o s O l i v e t a n o s , Basi l ios , y G e r o n y m o s , 

C a m a l d u l e n s e s , C e l e s t i n o s , los d e l M o n t e V i r g e n , y Syt-

v e s t r i n o s , que todos tienen b e l l o s , y magníf icos C o n v e n -

tos. L a C a r t u j a es e l Monaster io mas s u m p t u o s o , r i c o , y 

d e l e y t a b l e , que se p u e d e v è r . L o s C a n ó n i g o s R e g l a r e s 

t ienen c i n c o C a s a s , y una de Canonisas . L o s D o m i n i c o s 

d i e z y o c h o C o n v e n t o s d e R e l i g i o s o s , y o c h o d e M o n -

jas , y casi o tros tantos de Franciscanos. D e Agust inos 

o c h o , y c inco d e A g u s t i n a s : o c h o d e C a r m e l i t a s , y c in-

c o de Monjas . D e Servi tas tres : d e M í n i m o s quatro : M e r -

cenarios , c inco de h o m b r e s , y d o s de m u g e r e s E s p a ñ o -

les. L o s Jesuítas t ienen seis C a s a s , y entre el las e l C o l e -

g i o d e San Francisco X a v i é r para Españoles . T r e s C a s a s d e 

T h e a t i n o s , y una de T h e a t i n a s . T r e s de Barnabitas. Q u a -

A 4 t r o 
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t r o de S o r a a s c o s , que todos son C o l e g i o s públicos. T r e s 

d e C l é r i g o s M e n o r e s , y tres d e la E s c u e l a l't'a. 

E l pr incipal Hospital d e Ñ a p ó l e s e s la Anunciada, q u e 

e x c e d e m u c h o a l del Espír i tu S a n t o de R o m a ; pero es d e 

i g u a l m a g n i f i c e n c i a el Hospital G e n e r a l , que edif icó nues-

t r o R e y C a t h o l i c o , q u a n d o g o b e r n ó aquel E s t a d o . E n su-

m a , e n Ñ a p ó l e s se hal lan 4 3 . P a r r o q u i a s , 100. C o n v e n -

tos de R e l i g i o s o s , 40. de R e l i g i o s a s , 6 . S e m i n a r i o s , 29. 

C o n s e r v a t o r i o s para N i ñ a s , 5 . para N i ñ o s , v n . Hospita-

l e s . L o s G r i e g o s tienen la I g l e s i a de San P e d r o , y San P a -

b l o , d o n d e se h a c e n los O f i c i o s s e g ú n su R i t o . 

E l G o b i e r n o de Ñ a p ó l e s se reduce á q u a t r o C o n s e j o s : 

p r i m e r o , el que l l a m a n Ctmsiglio d laten, que j u z g a de to-

d o l o Pol í t i co . S e g u n d o , e l Coniiglio Capeano , q u e e n -

t iende e n las C a u s a s C r i m i n a l e s . T e r c e r o , la Camara de 

la Sumaria , q u e se ext iende á todos los D o m i n i o s . Y e l 

q u a r t o , la A u d i e n c i a di Campi, q u e r e g l a los N e g o c i o s Mi-

l i tares. E n las doce P r o v i n c i a s , q u e c o m p o n e n e l R e y n o , 

h a i otros tantos T r i b u n a l e s , ó A u d i e n c i a s , q u e se c o m -

ponen d e 1111 P r e s i d e n t e , seis O i d o r e s , A b o g a d o , y P r o -

c u r a d o r Fiscal . T o d o s estos T r i b u n a l e s d e p e n d e n de la V i -

car ia d e Ñ a p ó l e s , q u e es T r i b u n a l S u p r e m o e n lo C i v i l , y 

C r i m i n a l . H a i otros T r i b u n a l e s s u b a l t e r n o s , c o m o nues-

tros C o r r e g i m i e n t o s , y A l c a l d í a s . 

L a renta d e Ñ a p ó l e s subirá á 10. mi l lones de florines. 

L a T r o p a a r r e g l a d a es r e g u l a r m e n t e d e 501). h o m b r e s , y 

l a s G a l e r a s son m u c h a s . L o s R e a l e s Sitios son Belvedere, 

B'jggio-Real,Portici, Casería, & c . E s t o s dos deben su 

h e r m o s u r a , y m a g n i f i c e n c i a á su F u n d a d o r e l C a t h o l i c o 

R e y C a r l o s III . E n Ñ a p ó l e s se v e n e r a e l p r o d i g i o m a r a -

vi l loso d e b u l l i r la S a n g r e d e San G e n a r o , q u e está en una 

a m p o l l a de v i d r i o , á presencia d e la U r n a , q u e cont iene 

a l C u e r p o . L o m i s m o s u c e d e c o n la S a n g r e de S a n Juan 

Baut i s ta , al leerse e l E v a n g e l i o d e su D e g o l l a c i ó n . I g u a l 

portento se admira en M a d r i d c o n la S a n g r e de San P a n -

t a l e o n M a r t y r , en e l R e a l M o n a s t e r i o d e la E n c a r n a c i ó n , 

d e Agust inas Recoletas . E s t o s prodig ios e r a n bastantes para 

c o n v e n c e r á los m a s testarudos Re l ig ionar ios . E l Monte V e -

su-

s u b i ó , q u e arroja l l a m a s , e s t á á o c h o mil las d e N a p o l e s , y 

pone e n cuidado á sus v e c i n o s c o n sus erupciones. 

S I C I L I A . 

E S la m a s grande Isla de I t a l i a , y aun la m a y o r del 
M e d i t e r r á n e o entre I t a l i a , y A f r i c a . Está separada 
d e la C a l a b r i a por el E s t r e h o , ó P h a r o de M e c i -

na d o n d e están los cé lebres escol los d e Scyla, y Carií-
dis. T e n d r á Sici l ia 6 6 . l e g u a s de l a r g o , y +5- de ancho. S e 
cuenta un m i l l ó n de a l m a s en toda la Isla. Su terreno e s 
fért i l e n todo , y se l lama e l Granero del Imperio Romano. 
T i e n e m i n a s de todos m e t a l e s , y sus m a r e s m u c h a pes-
c a . L a s rentas d e Sicilia l l e g a n á quatro m i l l o n e s d e flori-
nes. P u e d e mantener ísy. h o m b r e s , y d o c e G a l e r a s . C o m -
p r e h e n d e tres partes, q u e se l l a m a n V a l l e s . E l V a l l e de Ma-
zara, q u e es tá a l O c c i d e n t e , y e n é l Palermo , Monreal, 
y Mazara ; e l de Demona, d o n d e está Merina , Pati, Zefu-
li¡ , y Liparl al S e p t e n t r i ó n , y e l de Noto al O r i e n t e , d o n -
d e están Catana , y Siracusa. £11 S ic i l ia se cuentan u n m i -
l l ó n de a l m a s , y 53. P r i u c i p a d o s , 20. D u c a d o s , 52. Mar-
q u e s a d o s , y 30. C o n d a d o s . 

A quatro leguas de C a t a n a a l O c c i d e n t e está e l Etna, 
6 Mont-Gibelo. T i e n e tres l e g u a s de a l t o , y d i e z y siete 
d e c i rcunferencia . Está cubierto r e g u l a r m e n t e de n i e v e ; p e -
r o arroja a lgunas veces l l a m a s , y c e n i z a s , q u e , q u a n d o 
son en mediana c a n t i d a d , s i rven de estiercol para las V i -
ñas , y Bosques de las fa ldas de este M o n t e . O c a s i o n a 
m u c h o s t e r r e m o t o s , y estragos. H o y posee esta Isla F e r -
n a n d o , Infante d e E s p a ñ a , R e y de Ñ a p ó l e s : su P a d r e , 
R e y de España , e r i g i ó el O r d e n Mil i tar de San Genaro e l 
a ñ o de 1 7 3 8 . c u y a d iv isa es tina V a n d a encarnada o n d e a -
d a , d e q u e pende una C r u z , c o n la I m a g e n de San G e -
naro. E l R e y es G r a n M a e s t r e , y sus C a b a l l e r o s , q u e se-
g ú n e l Instituto son 60. d e b e n ser Señores de l a pr imera 
N o b l e z a , y su tratamiento es Excelencia. 

0R-



ORDEN DE MALTA. 

EL Orden de M a l t a , c o m o todos los demás de C a -
bal ler ía , debe su principio à la devocion, y ze lo de 
los F,eles. A l fin del S ig lo IX. se apoderáronlos 

sarracenos de los Santos L u g a r e s , en que se obraron los 
M y s t e n o s d e nuestra Redempcion. Algunos Christianos 
z e l o s o s , ba jo la dirección de G e r a r d o , natural de Proven-
z a , s e animaron ásacrif icar sus v idas , y haciendas en ser-
vir allí de Hospitalarios, y Defensores de los Peregrinos, 
para lo q u a l , con el permiso del Cal i ta de E g y p t o , edi-
t a r o n e n 1048. enfrente del T e m p l o d é l a Resurrección 
dei i e n o r , un Hospi ta l , y Oratorio , que dedicaron á núes-
tra Señora, y San Juan Baptista. A l principióse compuso 
el Ustablecimiento de Ital ianos, Franceses, A l e m a n e s , y 
españoles ; y no obstante la diversidad, cumplían los ofi-
cios de Hospitalarios c o n la m a y o r concordia. E n r o o o . 
conquistò G o d o f r e de B u l l ó n la Tierra Santa , y se coronò 
R e y de Jerusa lèn , cooperando al buen suceso estos H o s -
pitalarios. A Godofre sucedió su sobrino B a l d u i n o , v en 
este t iempo, año 1 1 2 4 . los instituyó en Orden Honorio 
II. bajo la R e g l a de San A g u s t í n , y advocación de San 
Juan Baptista, siendo su primer Maestre R a y m u n d o de 
Podio. 

L a s R e n t a s , C a b a l l e r o s , y Religiosos se havlan au-
mentado t a n t o , que á p o c o tiempo de la toma de Jeru-
salèn les pareció emplearse , no solo en el servicio d é l o s 
P e r e g r i n o s , y E n f e r m o s , sino también en sa l i rà guerrear 
contra Infieles, lo que empezaron á egercitar con u n v a -
lerosos tr iunfos, que en r r 5 o . aprobó su determinación 
Innocencio II. señalando la divisa de los Caballeros que 
fué una C r u z blanca lisa. 

C e r c a de dos siglos mantuvo este Orden Hospitala-
r i o , y Mil i tar los Santos Lugares , conquistando muchas 
Provincias de la Syria ; pero las discordias intestinas de los 
Fieles les hicieron perder quanto havian ganado. Saladi-
no penetrò hasta Jerusalèn en 1 1 8 7 . y o b l i g ó á t o s C a b a -

Ue-

lleros á retirarse á A c r e , ó Ptolemayda , donde se man-
tuvieron por espacio de 100. años dando muchas prue-
bas de su v a l o r , hasta que en 1 2 9 1 . perdida toda la T ierra 
Santa , pasaron á C h y p r e . D e s d e a q u i conquisitaron la Isla 
d e R h o d a s , y se establecieron en el la, resistiendo en 14S0. 
c o n un valor prodigioso á las fuerzas de Mahomet II. 
Pero Solimán II. bolvió á cercar la Isla con una A r m a d a 
de mas de 250. V e l a s , y un Egerci to f o r m i d a b l e , sien-
do Gran Maestre Phelipe Vi l lers l ' I s l e A d a m , quien des-
pues de una resistencia magnanima , imposible de expre-
sar, r i n d i ó l a Isla en 1523. Salieron todos los Cabal leros 
con 4H- habitadores, y se retiraron á Mecina , y después á 
Viterbo. Carlos V . E m p e r a d o r , y Rey de E s p a ñ a , les dio 
en 1530. las Islas de M a l t a , y el G o z o , con lacondic ion 
de que mantuviesen contra los Turcos4- N a v i o s de G u e r -
ra , y viviesen bajo la dominación de E s p a ñ a , presentan-
d o en señal de esta sujeción todos los años un Halcón. 
E n Malta se h a fortificado prodigiosamente este O r d e n , y 
ha resistido con mucho valor diferentes ataques de ios 
Turcos. H o y es Malta impenetrable , y tendrá la Is laóoy. 
habitantes, con 2y. Caballeros. Su P r o f e s i ó n , además de 
los otros tres V o t o s , es de hacer siempre guerra á los 
Enemigos de la Fé . 

Esta Orden , desde sus principios, recibió de los F ie-
les, y de los Soberanos de la Europa grandes Donaciones, 
y aumentó sus riquezas con los despojos de los T e m p l a -
rios. H o y se compone de 7. leguas , conforme la dife-
rencia de Naciones. I . La Lengua de P r o e n z a , que tiene 
los grandes Prioratos de San G i l , y T o l o s a , y el B a y -
liato de Maoasque , todos G r a n - C r u c e s , con 64. E n c o -
miendas. II. L a Lengua de A u v e r n i a , á quien pertenece 
el Gran Priorato de su n o m b r e , y el Bayliato de Deveset, 
G r a n - C r u c e s , con (9 . Encomiendas. III. L a Lengua de 
Francia, con tres Grandes Priores de Francia , Aquitania, 
y C h a m p a ñ a , y los Bayfiatos de la M o r e a , y Thesore-
ria G e n e r a l , con 84. Encomiendas. I V . L a Lengua de 
I ta l ia , con los grandes Prioratos de R o m a , Lombardla , 
V e n e c i a , P isa , Bar leta , M e c i n a , C a p u a , y losBayl iatos 

de 
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d e Santa E u f e m i a , S a n E s t e v a n , V e n o s a , y Ñ a p ó l e s , con 

1 2 1 . E n c o m i e n d a s . V . L a L e n g u a de A r a g ó n , c o n los tres 

g r a n d e s P r i o r e s , q u e son e l C a s t e l l á n de A m p o s t a , Prior 

d e C a t a l u ñ a , d e N a v a r r a , y los B a y l i o s d e C a s p e , y M a -

l l o r c a , y 62 E n c o m i e n d a s , 30. e n A r a g ó n , y Valencia , 

1 9 - e n C a t a l u ñ a , y M a l l o r c a , y 1 3 . en N a v a r r a . V I . L a 

L e n g u a de C a s t i l l a , y L e ó n , q u e c o m p r e h e u d e e l G r a n 

Pr iorato de C a s t i l l a , c o n los B a y l i a t o s d e L o r a , Santo S e -

p u l c r o de T o r o , y N u e v e - V i l l a s , con 41- E n c o m i e n d a s , y 

e l G r a n Priorato de P o r t u g a l , ó de O c r a t o , con e l B a y -

l iato d e L e z a , y 20. E n c o m i e n d a s . V I L L a L e n g u a de A l e -

m a n i a contenia los Prioratos de A l e m a n i a , B o e m i a , Un-

g r i a , y D i n a m a r c a : h o y so lo subsisten los d o s primeros, y 

e l B a y l i a t o de B r a u d e m b o u r g . H a v i a 87 . E n c o m i e n d a s ; p e -

r o a h o r a algunas so lo son t i t u l a r e s , porque las poseen los 

H e r e g e s . E n Inglaterra hav ia 32. E n c o m i e n d a s antes d e l 

C i s m a , y los grandes Prioratos d e Inglaterra , é I r l a n d a , y 

e l B a y l i a t o del A g u i l a : h o y son maros títulos. A cada L e n -

g u a corresponde su D i g n i d a d e n el g o b i e r n o de la O r d e n : á 

la de P r o e n z a la d e G r a n Comendador: i la de A u v e r n i a la 

d e G r a n Mariscal: á la d e Francia la d e G r a n Hospitalario: 

á la d e Italia la d e G r a n Almirante:á la d e A r a g ó n la d e 

G r a n Conservador: á la de Cast i l la la d e G r a n Chanciller; y 

á la d e A l e m a n i a la d e G r a n Buy lio. L a d e Inglaterra te-

n ia la D i g n i d a d d e General de la Caballería. 

E n la O r d e n h a i C a b a l l e r o s de Justicia , y de G r a c i a , 

E c l e s i á s t i c o s , y S i r v i e n t e s . L o s pr imeros h a c e n , según E s -

t a t u t o , pruebas d e N o b l e z a c e n t e n a r i a d e P a d r e , y M a -

dre . L o s s e g u n d o s 110 necesitan de t a n t o , y se reciben 

e n atención á serv ic ios h e c h o s á la R e l i g i ó n . L o s Ec les iás-

t i c o s , y S i r v i e n t e s , basta que s e a n l e g í t i m o s , y de h o n e s -

ta fami l ia . T o d o s los G r a n d e s P r i o r e s , y B a y l i o s C a p i t u l a -

res t ienen e l T i t u l o , y D i g n i d a d d e Gran-Cruz; c o m o t a m -

b i é n e l O b i s p o de M a l t a , los Pr iores Eclesiást icos de San 

J u a n , y de A r m e n i a , y los B a y l i o s del Santo Sepulcro , C h y -

p r e , N e g r o p o n t e , y A c r e . Estas D i g n i d a d e s , y las E n c o -

m i e n d a s se d á n p o r ant igüedad á los C a b a l l e r o s profesos,y 

a l g u n a s se reparten á los E c l e s i á s t i c o s , y Sirvientes. 

E l 

E l G o b i e r n o de la O r d e n depende de un C o n s e j o , que 

acompaña a l G r a n Maestre. S e c o m p o n e d e o c h o C a b a l l e -

ros , uno de cada L e n g u a , q u e se l laman B a y l i o s C o n v e n -

tuales , con titulo de G r a n - C r u z , y de estos se e l i g e s i e m -

pre e l M a e s t r e , v o t a n d o antes tres E l e f t a r e s d e c a d a L e n -

g u a . E l G r a n Maestre e s p e r p e t u o , y tiene todas las c a l i -

dades de S o b e r a n o : su tratamiento es de Eminencia , y asi 

l e tratan los C a b a l l e r o s ; pero sus Vasal los le l l a m a n Alteza 

Serenísima. L a residencia del G r a n Maestre es M a l t a , Isla d e l 
M e d i i e r r a n e o , entre S i c i l i a , y la C o s t a de A l n c a , d.stante 

d e ésta 60. l e g u a s , y d e a q u e l l a 22. T e n d r á de largo 10. l e -

g u a s , y 6. de ancho. E l a y r e e s s u t i l ; pero tan t e m p l a d o , 

q u e t o d o e l a ñ o se bebe de nieve. N o h a y a n i m a l e s v e n e n o -

sos e n toda la I s l a : prodig io q u e se atr ibuye á San P a b l o , 

q u a n d o en su v i a g e á R o m a , l e m o r d i ó aqui una V i v o r a . 
E l terreno es p e d r e g o s o , y apenas d á T r i g o : sus Vinos son 
m a l o s ; pero las P a s a s , y los H i g o s d e be l lo gusto. L a L e n -
g u a del l 'a is es A r a b e ; p e r o la gente de forma habla Italia-
no. L a C i u d a d se reduce á var ias P e n í n s u l a s , con peñascos 
i m p e n e t r a b l e s , que se e x t i e n d e n m u y adentro d e l M a r , f o r -
m a n d o c o n sus brazos otros tantos Puertos seguros. T i e n e 
tres partes pr incipales , e l Arrabal, la Isla, y la Valeta. E n 
e l Arrabal h a y una P a r r o q u i a , d o s C o n v e n t o s de Rel ig iosos , 
y u n o d e B e n e d i é t i n a s . L a Isla es L u g a r á l o ant iguo c o n 
tres Iglesias. L a V a l e t a , ó Filia-Nueva está m u y bien e d i -
f icada con mas de 2[j. casas de p i e d r a : sus c a l l e s son parale-
l a s , cortadas en reétítud. A q u i tiene el G r a n Maestre su 
C o r t e , y Palac io , y c a d a L e n g u a su c a s a , 11 A l v e r g u e , 
d o n d e reside e l G e f e , y se a l o j a n los C a b a l l e r o s . H a i tres 
P a r r o q u i a s d e l Ri to L a t i n o , d o s del G r i e g o , C o l e g i o d e 
Jesuítas, 8.. C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y u n Monasterio 
de Monjas de la O r d e n , en q u e v i v e n 60. Esta parte de C i u -
d a d , debió sus principales f o r t i f i c a c i o n e s , y hermosura a l in-
comparable G r a n Maestre D o n M a r t i n de R e d i n , h o n o r d e 
su P a t r i a , Pamplona . A d e m á s de Malta, y e l Gozo , pertene-
c e n á la Orden Lampado,a , y Linosa , todas e n e l M e d i -
terráneo. Las Rentas del G r a n Maestre son 68^. escudos, 
c o n que le contr ibuye l a O r d e n , y las D e c i m a s de todas las 

pre-
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p r e s a s , que se h ic ieren . T i e n e a s i m i s m o u n a E n c o m i e n d a 

I(amada la Maestral, en c a d a P r i o r a t o . Esta O r d e n mant iene 

la m e j o r M a r i n e r i a , q u e se c o n o c e , y c o n sus E s q u a d r a s de 

N a v i o s , y G a l e r a s pers igue à l o s Inf ie les c o n t i n u a m e n t e . 

TOSCANA. 

LA T o s c a n a , Etruria, ò Tuscia , es una g r a n d e parte 

de la I ta l ia . C o n f i n a p o r e l O r i e n t e , y Septentrión 

con los Estados d e la I g l e s i a , y al M e d i o - d i a , y O c c i -

dente c o n el M e d i t e r r a n e o , 6 M a r d e T o s c a n a . E s P a í s r i co 

por sus f r u t o s , y m a n i f a c t u r a s . A b u n d a en T r i g o Seda 

V i n o , y A c e y t e . T i e n e buenas C a n t e r a s de A l a b a s t r o , P ó r -

fido , y Minas d e Hierro . S e f a b r i c a n buenas te las de S e d a , y 

L a n a , bel l ís ima L o z a , y G u a d a m a c i l e s . T e n d r á d e c u a -

renta à c incuenta leguas d e a n c h o , y l a r g o . L a T o s c a n a in-

c l u y e l o s E s t a d o s del G r a n D u q u e d e T o s c a n a , D u c a d o d e 

Masa , 1 h n c i p a d o d e Piombino , R e p ú b l i c a de Luca , E s t a d o 

d e los P r e s i d i o s , V a l l e d e Carfagnana, q u e pertenece a l D u -

q u e de M o d e n a , y Sarzana, q u e es de los G e n o v e s e s . 

L o s E s t a d o s del G r a n D u q u e son e l Fiorenti,,, su C a n i -

tal Florencia, bel la , y h e r m o s a C i u d a d , d o n d e està e l P a l a -

c i o del G r a n D u q u e , Arezo, y Pistoya. E l Pisano, d o n d e 

está Púa, Liorna, y Volterra. El Sienes, donde está Siena, 

Pierna , Monta/cino, y Petigliano. L a Isla d e Elva, d o n d e 

esta e l C a s t i l l o d e Porto Ferrayo, y las Islas de Gorgo,la. 

Pianosa, Gìglio, 6¡C. ' 

E l G r a n D u c a d o de T o s c a n a perteneció à la C a s a de M e -

d i a s d e s d e e l s i g l o X V . q u a n d o e n . 4 9 2 . f u é d e c l a r a d o L o -

r e n z o de M e d i c i s G r a n D u q u e d e F l o r e n c i a . Esta C a s a b a 

t e n i d o fortuna e n los c a s a m i e n t o s , y h a d a d o á la F r a n c i a 

dos K e y n a s f a m o s a s , Maria, y Catbarina. Por e l M a t r i -

m o n i o d e Margar i ta d e M e d i c i s c o n O d o a r d o P r i m e r o , D u -

q u e d e P a r m a , y l l e g a n d o á fa l tar s u c e s i ó n , v i n o el G r a n 

D u c a d o a recaer en la R e y n a V i u d a nuestra Señora Isabél 

F a r n e s i o , V i z n i e t a de M a r g a rita. Disputóse esta h e r e n c i a , 

ten6 1 n ? ? d e V i e n a d e cedió la C a s a de 
Farnes io a l D u q u e de L o r e n a , h o y Francisco I. E m p e r a d o r , 

e l 

el G r a n D u c a d o d e T o s c a n a , d e c l a r a n d o a l R e y d e Ñ a p ó l e s , 
C a r l o s de B o r b ó n , h o y C a t h o l i c o R e y , h e r e d e r o e v e n t u a l . 

E l G o b i e r n o d e T o s c a n a consiste en u n C o n s e j o de E s -
t a d o , c o m p u e s t o de o c h o D o c t o r e s , y doce N o b l e s , c o m o 
quien d i c e , o c h o Jueces de Letras , y d o c e d e c a p a , y E s -
p a d a . L o s p r i m e r o s gobiernan los N e g o c i o s del l ' a i s ; y los 
otros las E m b a j a d a s , y c a r g o s d e la C o r t e . 

L a s rentas d e l G r a n D u q u e se dice l legan á dos mi l lones 
d e d u c a d o s , de que F l o r e n c i a dá ? o o y . los d e m á s salen d e 
P o r t a z g o s , r e d e m p c i o n e s de F e u d o s , penas de C a m a r a , e n -
tradas de P a ñ o s , y S e d a s , & c . L o s Particulares de T o s c a -
na son m u y r i j o s , y a l g u n j s cuentan por mi l lones sus c a u -
dales . P u e d e p o n e r el G r a n D ique e n un apuro 2 ¡ y . h o m -
bres ; porque á qua lquiera q u e pueda t o m a r las arm.is , l e 
o b l i g a n e n l a neces idad á servir. P u e d e t a m b i é n m a n t e n e r 
JO. G a l e r a s . 

L a C o r t e del G r a n D u q u e es F lorencia . T i e n e A r z o b i s -
p a d o , U n i v e r s i d a d , A c a d e m i a , l l amada la Crusca, y una 
C i u d a d e l a , c o n b e l l o s , y magníf icos P a l a c i o s : 150. Ig les ias ; 
y de estas son 35. d e R e l i g i o s o s , y 60. d e R e l i g i o s a s : s e 
cuentau hasta S o y . A l m a s , d iv id idas en 44. P a r r o q u i a s , 1 7 . 
P l a z a s , y 1 6 . Estatuas p ú b l i c a s , Fuentes , & c . E l drno la d i -
v i d e e n dos p a r t e s , q u e se c o m u n i c a n por m u c h o s P u e n t e s ; 
y este R i o h a c e sus c a l l e s l i m p i a s , y vistosas. E l Pitti, Pala-
c i o del G r a n D i q u e , e s sumptuoso , y l l e n o d e m u c h a s , y 
raras p r e c i o s i d a d e s ; y una Bib l iotheca rara d e manuscritos. 
F l o r e n c i a dista de R o m a 50. l e g u a s : de Bolonia 1 9 . y d e 
Par in 1 34. S e han c e l e b r a d o m u c h o s C o n c i l i o s en esta C i u -
dad. E n e l F lorent in están las c é l e b r e s A b a d í a s de la Camal-
dula , y Valleumbrosa. 

Siena es C a p i t a l d e l Sienés. T i e n e A r z o b i s p a d o , Univer-

sidad, y C i u i a d e l a . S u C a t h e d r a l es d e m a r m o l b l a n c o , y 

n e g r o , y está enlosada d e varias piedras de todos c o l o r e s , 

q u e pintan m u c h a s Historias del A n t i g u o T e s t a m e n t o . L a 

P l a z a está en f o r m a de A m p h i t e a t r o , y construida d e m o -

d o , que se puede l lenar de a g u a , y representar una bata l la 

n a v á l ; y se ha representado. E n los C a m p o s d e Siena se v é n 

dos cosas notables. A l a n o c h e c e r se v é n mi l lones de m o s -

cas 
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cas l u c i e n t e s , q u e a r r o j a n l u z , y p a r e c e que l l u e v e n Es-

t r e l l a s p e q u e ñ a s , 6 q u e arden l a s z a r z a s , y matas donde 

se amontonan. L a otra e s , q u e se encuentran montes de 

a r e n a , c o n var iedad d e c o n c h a s , en los C a m p o s de Caial-

do, q u e estando distantes del M a r , se presumen reliquias 

d e l D i l u v i o U n i v e r s a l . 1 

Pisa, C a p i t a l d e l P i s a n o , q u e e n otro t i e m p o f u é R e -
publica l i b r e , es una C i u d a d , q u e d i v i d e e l Amo e n dos 
TO D . ' r t a I ? - l e g u a s d e F l o r e n c i a , 4 . d e L i o r n a , y una 
•J. 1 M a r . T i e n e un C a m p a n a r i o de e n o r m e a l t u r a , y á qual-
quiera l a d o que se m i r e , parece q u e se c a e . N o falta quien 
asegura su d e s n i v é l , y que e c h a n d o e l p l o m o , se aparta 
M • pies del c imiento . L i o r n a e s un buen Puerto franco v 

e l u m c o de q u e se sirve e l G r a n D u q u e . C o s m e P r i m e r o 
l indó e l O r d e n Mi l i tar de San E s t e v a n en 1 5 5 6 . L o s C a b a -

Z r ^ ™ ^ 1 ' ^ ' y Obediencia a l 
M a e s t r e , q u e es e l G r a n D u q u e d e T o s c a n a . A n t e s f u é s u 
C a s a C o n v e n t u a l en P i s a , y h o y e n C o s m o p o l i s en l a Is la 
a e Liba: su divisa es una C r u z b o r d a d a de o r o . 

MOD EN A. 

EL M o d e n é s sito en la L o m b a r d i a , i n c l u y e h o y l o 5 

D u c a d o s d e M o d e n a , M i r a n d u l a , R e g i o , C o r r e -

g i o , C a r p í , C o n c o r d i a ; y M a s a , y C a r r a r a , p o r 

casamiento con la heredera de esta C a s a . C o n f i n a p ¿ r e l 

7 Í n t e » P a r m a ; p o r e l O r i e n t e c o n el B o l o ñ é s ; y 

LL C T r t 0 I , , T Ü I C " ' S U C A P I I A L E S M ^ d e n a entre 
ios K i o s S e c h t a , y P a n a r o , d o n d e reside el D u q u e . T i e n e 
O b i s p o , U n i v e r s i d a d , y C i u d a d e l a . E l Palac io del D u q u e 
£ m a g n i f i c o . L a C a s a de M ó d e n a la posee la F a m i l i a d e 

r ^ ' r r C Q n S ¿ X a e , n I Í e m P ° d e 1 0 5 E m p e r a d o r e s C o n -
rado II. y Enr ique III . L a renta del D u q u e de M ó d e n a l le-
gará á 900«. d u c a d o s , que salen d e F r u t o s , G a n a d o s , E m -
p l e o s , y impuestos sobre los Judíos . L a s Mi l ic ias del País 
serán ia H n h o m b r e s . Pretende el D u q u e de M ó d e n a los D u -
cados de F e r r a r a , y C o m a c h i o , que posee e l P a p a . 

MAN-

M A N T U A . 

EL D u c a d o d e M a n t u a està en la L o m b a r d i a , y se d i -

vide en dos partes por e l Pò, que lo atraviesa. C o n -

fina p o r e l N o r t e c o n e l V e r o n é s : por e l Sur con 

los D u c a d o s de R e g i o , M o d e n a , y M i r a n d u l a : por el O r i e n -

te con e l F e r r a r é s ; y por e l O c c i d e n t e c o n e l C r e m o n é s . 

T i e n e casi 1 0 . l eguas d e l a r g o , y t o . d e a n c h o . C o m p r e -

h e n d e los D u c a d o s d e G u a s t a l a , y S a b i o n e t a , Principados 

de C a s t e l l ó n , S o l f e r i n o , y B o z z o l o , c o n e l C o n d a d o d e 

N'ovel làra . E l D u c a d o d e Mantua le p o s e y ó la C a s a de 

G o n z a g a que supone su o r i g e n e n 1111 nieto de L o t a r i o 

E m p e r a d o r , y su g r a n d e z a de Soberanía en 1009. Por las 

g u e r r a s de este s i g l o se d e s g r a c i ó la C a s a d e G o n z a g a en 

la persona de F e r n a n d o C a r l o s , q u e m u r i ó sin s u c e s i ó n 

y desterrado e n V e n e c i a en 1 7 0 8 . S u s E s t a d o s entraron 

e n la C a s a de A u s t r i a , p o r varias c o n v e n c i o n e s entre e l 

R e y d e F r a n c i a , y e l E m p e r a d o r ; y éste n o h a q u e r i d o 

dàr la Invest idura del D u c a d o à las r a m a s , y co latera les 

d e G o n z a g a . H o y posee e l D u q u e d e P a r m a la C i u d a d , y 

D u c a d o de G u a s t a l a , y otras. L o q u e tenia e n e i M o n f e r -

r a t o , pertenece h o y a l R e y de C e r d e ñ a . 

L a renta del M a n t u a n o se dice s u b e à 3foy. escudos , 

q u e salen d e P o r t a z g o s , M o l i n o s , penas d e C a m a r a , y d e 

l o s impuestos d e los J u d í o s , que t ienen S y n a g o g a en M a n -

t u a , y l l e v a n su divisa. E l P a l a c i o d e l D u q u e de Mantua 

es m a g n i f i c o , y precioso. S e d i c e q u e tiene 550. aposen-

tos , b i e n a lhajados . 

T i e n e asimismo m u c h a s I g l e s i a s , y entre otras la C a -

thedral , q u e es bel la . S e cuentan q u a t r o C o l e g i a t a s , 19. 

Parroquias , 1 5 . Monaster ios de R e l i g i o s o s , y 13. de M o n -

j a s : E l C o l e g i o de Jesuí tas , que t i e n e una bel la Iglesia , y 

la Cartu ja . L a A b a d í a d e San Benedeto de Polirone, c é l e -

bre , y r i c a , està e n e i Mantuano. 

F r a y B a r t h o l o m é de V i c e n c i o , D o m i n i c a n o , y O b i s p o 

d e M a n t u a , instituyó e n esta C i u d a d el Orde» de ta Gloria 

en 1 a 3 3. V i v e n según Estatutos de la O r d e n de Santo D o -

li m i n -
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m i n g o , y hacen V o t o d e cas t idad c o n y u g a l , y o b e d i e n c i a . 

T i e n e n los C a b a l l e r o s su habitac ión j u n t o á los D o m i n i c a -

n o s , y están baxo su d irecc ión. P o s e e n m u c h a s , y buenas 

E n c o m i e n d a s e n M a n t u a , M o d e n a , y B o l o n i a , L o pasan 

tan b i e n , que e l P u e b l o les l l a m a Frayles alegra. Su d i -

visa es una C r u z con q u a t r o E s t r e l l a s . L o s J u d í o s t e n e n 

eu Mantua una S y n a g o g a . 

fíceme Gonzaga 1V. D u q u e d e M a n t u a , instituyó e l Or-

den de la Preciosa Sangre, e n r e v e r e n c i a de las tres g o t a s , 

que se veneran en M a n t u a , c o m o d e J e s u - C h r i s t o , trahídas 

por L o n g i n o . Su institución f u e e n 1 6 0 8 . Su divisa es u n c o -

l l a r en que pende un o v a l o c o n d o s A n g e l e s , q u e t ienen 

un C á l i z , c o n este l e m m a : Niiil i no triste recepto. 

P A R M A. 

ES T E D u c a d o está m a s a l l á d e l Pb e n la L o m b a r -

d í a , y se c o m p o n e d e l D u c a d o de Plasencia , Val-

detaro, y Buseta. T o d o s son P a í s e s m u y fért i les , 

y m u y p o b l a d o s . E n t r e o t r a s part icu lar idades se ce lebran 

sus Q u e s o s , que l l e g a n á d o s quinta les . E l D u c a d o , y E s -

tado de P a r m a confina a l O r i e n t e c o n M o d e n a : a l N o r t e , 

y O c c i d e n t e c o n M i l á n ; y a l M e d i o - d i a c o n G e n o v a , y 

M o n t e A p e n i n o . 

P o s e e h o y este D u c a d o e l Infante D o n P h e l i p e d e B o r -

tón. Era h e r e n c i a d e la C a s a d e F a r n e s e , q u e r e c a y ó e n l a 

R e y n a V i u d a nuestra S e ñ o r a , M a d r e d e d i c h o Infante . P o r 

e l T r a t a d o d e V i e n a de 1 7 5 6 . se c e d i ó este D u c a d o á la 

C a s a de A u s t r i a ; p e r o por las P a c e s d e A i x la C h a p e l l e 

e n 1 7 4 8 . b o l v i ó á la C a s a d e F a r n e s e . E l Infante D u q u e e s -

t u v o casado con L u i s a Isabel Pr incesa d e F r a n c i a , de q u i e n 

t iene un h i j o , y dos hi jas . L a renta de P a r m a será d e 

SOOH- d u c a d o s , y podrá p o n e r en una neces idad h o m -

b r e s en c a m p a ñ a . P a g a este D u c a d o feudo a l P a p a , q u i e n 

también posee los D u c a d o s d e Castro, y Ruciglione , que 

pretende el D u q u e ser de s u p a t r i m o n i o . L a C a p i t a l , y 

residencia d e l D u q u e es P a r m a , C i u d a d r i c a , a n t i g u a , y 

bien poblada , con O b i s p o , U n i v e r s i d a d , y u n famoso 

C o -

C o l e g i o para educar á N o b l e s , d ir ig ido p o r Jesuítas. S u e -

le haber 2 j o . C o l e g i a l e s , y se les asiste c o n a b u n d a n c i a 

p o r e l C o l e g i o . E l T h e a t r o de O p e r a s , y C o m e d i a s e s m u y 

g r a n d e , y dispuesto de un m o d o , q u e aunque h a b l e n ba-

j o los F a r s a n t e s , se perc iben de t o d o e l T h e a t r o . T i e n e 

la C i u d a d 4 o y . A l m a s , j o . P a r r o q u i a s , 2 j . C o n v e n t o s de 

R e l i g i o s o s , y 1 7 . d e Rel ig iosas . E l P a l a c i o del D u q u e e s 

magni f ico . A tres leguas de Parma está la pequeña V i l l a 

d e Colono, d o n d e t iene el D u q u e su C a s a d e recreo , una d e 

las mas del iciosas d e Italia, p o r la hermosura d e sus Jardines. 

M I L A N . 

E L D u c a d o d e M i l á n está eu m e d i o de la L o m b a r -
dia. E l terr i torio es f é r t i l , y a g r a d a b l e p o r l o s 
RÍOS P Ó , B o r m i d a , T e s i n , A d d a , Y O g l i o , q u e 

le riegan. L o s c a m i n o s están t irados á cordé l . C o n f i n a e s -
t e D u c a d o p o r e l O r i e n t e c o n V e n e c i a , M a n t u a , y P a r -
m a : p o r e l O c c i d e n t e con S a b o y a : por e l N o r t e c o n los 
S u i z o s , y G r i s o n e s ; y p o r e l Sur también con los E s t a d o s 
d e l D u q u e de S a b o y a . H a tenido m u c h o s D u e ñ o s . L o s 
E s p a ñ o l e s l o p o s e y e r o n por m u c h o t i e m p o ; y en f i n , pára 
h o y e n m a n o d e la C a s a d e Austr ia . S u s P r o v i n c i a s son: 
La Lomelina, Pavesano, Lodesano, Cremonés , Tortonés, y 
Alejandrino, c u y a s C a p i t a l e s dán el n o m b r e . L a s rentas 
suben á d o s mi l lones de florines, s e g ú n se d i c e ; y pue-
den levantarse 15 y . h o m b r e s d e T r o p a s a r r e g l a d a s , y M i -
licias. E l M a r m o l e s la piedra ordinaria , y abunda e n 
G r a n a t e s , A m e t i s t o s , y R u b í e s de mediana cal idad. Pavía 
fue C a p i t a l del D u c a d o , y residencia de m a s 20. R e y e s 
de Ital ia. H o y es U n i v e r s i d a d f a m o s a , f u n d a d a por C a r -
i o M a g n o . 

L a C i u d a d d e M i l á n , C a p i t a l d e l D u c a d o , es ant igua, 

y cé lebre por sus V a r o n e s i l u s t r e s , y famosos Edif icios. 

Sus habitadores pasan d e soon- A l m a s : t iene 2 j 8 . I g l e -

sias, y de el las son 6 9 . P a r r o q u i a s , J9. C o u v e n t o s d e R e -

l i g i o s o s , y j 4 . d e Rel ig iosas . Dista de R o m a n o . leguas: 

de París 1 5 4 : d e P a r m a 2 6 ; y d e T u r í n 29. 

B 2 R e -



REPUBLICAS DE ITALIA. 

f e n e c í a 

ESTA R e p ú b l i c a confina p o r e l N o r t e c o n la V a l t e -

l i n a , T r e m o B r i x e n s , y la C a r n i o l a : al M e d i o - d i a 

t e con ° r ' M a m u a " ° ' J = a l Or ien-

s i , I ^ t e C Í a n ° S T ? 5 " a n t ' S u e d a d e n los p r i m e r o s 
s i g l o s , y á l o m e n o s f u n d a n su R e p ú b l i c a e n e l a ñ o « r 
e n q u e h u y é n d o l a i rrupción d e los G o d o s e , r I t a l a , bus-

c a r o n su s e g u n d a d en V e n e c i a , y sus I s l a s , gobernad s Por 

T r i b u n o s entonces. D u r ó este g o b i e r n o 2 ¿ o años h a s ? á 
q u e e n g r a n d e c i ó l a C i u d a d , ñ c i e r o n á PauloZioJ,. 

" D u q u e e n 6 9 7 . y c o n t i n u a -
r o n e l i g i e n d o a n i m a l m e n t e D u q u e s , hasta e l a ñ o í " o 8 
en q u e se formó la A r i s t o c r a c i a . E t a , despues d e m u í 
c h a s v a r i e d a d e s , se ha f i jado e n q u e e l D o g e ó D u x " l i -
g a , y represente la S o b e r a n í a d e la R e p u b l i c a n e í o n 
q u e d e p e n d a del D u x e l m a s m í n i m o n e g o d o ' , l o en 
q u a n t o s e hace t o d o en n o m b r e s u y o , despues d e t e r -
minarse e n los C o n s e j o s d e los S a n a d o r e s ! E n los C o n -
sejos n o entran E c l e s i á s t i c o s E l D o g e , á q iüen d i e e l a 

Í < r d l ^ e n e ' s i n o a c o m p a ñ a d o 
t L r L h r f r 0 e é l s e d ' c e : « « í» Purpura: Senator 

ü r A b e , C " f ' , V a , : P-x'ra Urbem Privatus. D e suer-

le'va la r a 6 0 0 5 6 I e h o n o r a l g u n o , ¿ l l eva las insignias d e D u x . 6 ' 

« f L ^ S e n a d 0 J G r a n C o n s e j o , c o m o si 

v í ^ u " ' " 0 B í í ^ ' r e p r e s e n t a toda la Repúbl ica : 
a ñ o ? , ? c o m p o n e de todos l o s N o b l e s de 24. 

una h ' t f f ' ! d £ S a M a B a r b a r a * ^ h a n suertes con 
unas bo las d e plata , y otras de o r o : y estos o u e *<¡ 
®°rtéan, son de 20. años. O t r o s entran p o r Tos f r i t o s 

d e s ú s p a d r e s , otros por a l g ú n d o n a t i v o \ ¡ L ' o d o s 

han 

han d e ser N o b l e s . E s t e S e n a d o suele tener 2 500. perso-
nas. E l principal of icio del C o l e g i o g r a n d e es h a c e r L e -
y e s , p r o v e e r todos los O f i c i o s , y crear e l D u x . Mientras 
está j u n t o en la Sala este S e n a d o , se c ierran todos los T r i -
bunales . Se junta los D o m i n g o s , y Fiestas. 

E l S e n a d o de los Pregadi es c o m o e l a lma del E s t a d o , 
y dispone d e p a z , y g u e r r a , y hace executar lo q u e m a n -
d a e l G r a n S e n a d o . A r r e g l a la hacienda , m o n e d a s , i m -
puestos, y embía los E m b a j a d o r e s . Son 60. y los n o m b r a 
e l G r a n Senado. A d e m á s d e estos , h a y otros 60. q u e 
c o m p o n e n la Juuta del Pregadi extraordinario ; y en e l l a 
entran también 500. N o b l e s , que n o t ienen V o t o , y so lo 
están á instruirse. L o s 60. del C o n s e j o se e l i g e n p o r es-
crut in io , atendiendo a l mér i to , y capacidad. E l T e r c e r 
S e n a d o de los 2 6 . N o b l e s , Se c o m p o n e del D u x , y de sus 
seis C o n s e j e r o s , tres D i p u t a d o s d e la C a m a r a del C r i m e n , 
q u e se l l a m a n Capi de quarante, de seis Sabi Grandi, q u e 
n o m b r a el S e n a d o , y d e c inco Sabi de Terra firma, q u e son 
J ó v e n e s bien instruidos , que dán cuenta a l Senado de l o s 
N e g o c i o s de la M a r i n a . E s t e S e n a d o distr ibuye los N e g o -
c ios á los otros S e n a d o s , y d á A u d i e n c i a á los E m b a j a d o -
res , y G e n e r a l e s . E n e l I n t e r r e g n o cesan todos estos N e -
g o c i o s , y solo se trata de Lutos d e l D o g e . 

E l quarto es e l Consiglieio, y se c o m p o n e de siete Se-
ñ o r e s , á quienes p r e c e d e el D o g e . Su tratamiento es Sere-
nísima Señoría. E n este C o n s e j o se preparan los N e g o c i o s , 
q u e h a n de p a s a r á otros C o n s e j o s , se dán los Pr iv i leg ios , 
y se deciden las competenc ias de Jurisdicc ión. 

T i e n e V e n e c i a diferentes C o n s e j o s para reg lar l o C i v i l , 
y C r i m i n a l de d e n t r o , y f u e r a ; p e r o e l T r i b u n a l mas f o r -
midable del M u n d o es e l que l l a m a n Consíglio de Dieci. 
Se c o m p o n e de d i e z personas m u y instruidas , y h a n de 
ser de famil ias d i f e r e n t e s , y que no tengan parentesco 
a l g u n o . N o h a y e x e m p l a r de remisión en este C o n s e j o . 
Cast iga los delitos de N o b l e s , y P l e b e y o s d e d e n t r o , y 
fuera del Estado. T i e n e tres I n q u s i d o r e s , ó E g e c u t o r e s , 
y á estos dán una autoridad tan abso luta , q u e pueden 
ahorcar aún a l D o g e , sin dár razón á nadie . Para t o d o 

t ie-
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t ienen e s p í a s , q u e a d v i e r t e n d e a c c i o n e s , p a l a b r a s , y aun 

de los gestos. 

E l Patr iarca d e V e n e c l a n o se r e c o n o c e dependiente 

d e l P a p a , y asi s e intitula P a t r i a r c a por la Misericordia de 

Dios, y no añade de la Santa Sede. E s P r i m a d o de D a l m a -

c i a , y M e t r o p o l i t a n o d e los A r z o b i s p o s d e C a n d í a , C o r -

f u , ¿ t e . E l Patr iarca de A q u i l e y a era e n o t r o t i e m p o M e -

tropol i tano de los O b i s p o s d e P a d u a , T r e v i s o , C e n e d a , 

V i n c e n z a , V e r o n a , F e l t r i , B e l l u n o , y Istria. Residía en 

U d i n a , C a p i t a l de Fr iu l ; y p o r n o d e x a r a l E m p e r a d o r 

la facul tad q u e pretendía d e e l e g i r e l Patr iarca , la R e -

publ ica le permit ía n o m b r a r C o a d j u t o r , y asi nunca v a -

caba. P o r estas d iscordias s u p r i m i ó à este Patr iarca el P a -

p a Benedic to X I V . à p e t i c i ó n d e la R e p ú b l i c a , y del E m -

perador , y er ig ió dos O b i s p a d o s , u n o d e cada p a r t e , e n 

q u i e n e s h a dis tr ibuido los h o n o r e s , j u r i s d i c c i ó n , & c . 

L o s N o b l e s V e n e c i a n o s son d e q u a t r o c lases . P r i m e r a , 

c o m p r e h e n d e las doce F a m i l i a s , q u e desc ienden de los 1 2 . 

T r i b u s , q u e e l i g i e r o n e l p r i m e r D o g e en 1 7 0 9 . y son las 

F a m i l i a s de C o n t a r i n i , M o r o s i n i , B a d o v a r i , T e o p o l i , M e -

c h a e l i , S a n u d i , G r a d e n i g h i , M e r o m i , V a l i e r i , D a n d o l i , 

P o l a n i , y B a r o z z i . A estas se a ñ a d e n las que subsistían e n 

e l a ñ o de 800. y son q u a t r o : I u s t i n i a n i , C o m a r i , B r a g a -

d i n i , B e m b i . T a m b i é n son c o n o c i d a s D e l p h i n o , M a r c e l l o , 

Q u e r i n o , S o r a n c i a , y Z o r c i . 

L a 2. clase c o m p r e h e n d e todas las F a m i l i a s , que están 

e n e l L i b r o d e O r o d e la N o b l e z a , q u e se f o r m ó en 1 2 8 9 . 

q u a n d o se estableció la A r i s t o c r a c i a e n t i e m p o del D o g e 

G r a d e n i g o . 

L a 3. c lase e s d e N o b l e s , q u e c o m p r a r o n l a N o b l e z a 

p o r i o o y . ducados ; p e r o estos n o p u e d e n entrar e n c a r g o 

a l g u n o d e la R e p ú b l i c a . 

L a 4 . clase e s de N o b l e s H o n o r a r i o s , e n q u e entran 

C a b a l l e r o s E s t r a n g e r o s , y a u n P r i n c i p e s , c o m o se v io e n 

E n r i q u e O I . y E n r i q u e I V . R e y e s de F r a n c i a , E l e c t o r e s de 

S a x o n i a , B a b i e r a , ¡kc . L o s N o b l e s ant iguos s e j u z g a n Prin-

cipes , respeéto de los m o d e r n o s ; pero ni unos , ni otros 

N o b l e s pueden c o m u n i c a r c o n los E m b a j a d o r e s , ó Mi-

nis-

nístros E s t r a n g e r o s , ni sus m u g e r e s c o n las m u g e r e s . O t r a 
clase d e N o b l e s f o r m a n los C i u d a d a n o s , y es un m e d i o en-
t r é e l P u e b l o , y la N o b l e z a , q u e se viste d e ropa talar ne-
e r a Y un bonete de tisú. L o s N o b l e s se tratan con e l t i tu-
l é £ « * / « « « . N i n g ú n N o b l e V e n e c i a n o p u e d e casarse, 
ni casar sus h i jos c o n Estrangeros . 

L a s rentas de la R e p ú b l i c a l l e g a r a n á S- mi l lones de 
d u c a d o s ; pero la f idel idad de sus A d m i n i s t r a d o r e s , y la 
e c o n o m í a en t i e m p o d e p a z , hace q u e reserven m u c h o 
para q u a n d o se n e c e s i t a ; y asi han p o d i d o resistir a l l u r -
c o t a n t a s veces . Se a s e g u r a , q u e t ienen los Estados de 
V e n e c i a tres mil lones de habitantes. Sus T r o p a s han l l e -
g a d o á 4 o y . h o m b r e s ; bien q u e por l o c o m ú n t ienen m u -
c h a T r o p a E s t r a n g e r a , y aun los G e n e r a l e s l o suelen ser. 
L a s Mi l ic ias d e l País l l e g a n á 8oy . h o m b r e s . D e estas Mi l i -
cias se forma u n c u e r p o d e 12 y h o m b r e s , que se l lama la 
Cernida, y s irven c o m o e n M a d r i d los B l a n q u i l l o s , para 
c o n t e n e r el P u e b l o , y ev i tar desordanes e n e l E s t a d o . E l 
C u e r p o q u e l l a m a n e l Capelete, es Infantería , para g u a r -
nición de las P lazas . E l D o g e t iene d e g u a r d i a d o s C o m -
pañías e n el Palac io de San M a r c o s . L a C a b a l l e r í a sube i 
6 y . cabal los . L o s Morlacos, q u e desampararon á los T u r -
c o s , por los m a l o s t ratamientos q u e les h a c í a n , s irven 
h o y á la R e p ú b l i c a c o n m u c h o a m o r , y son c o m o si d i -
j é r a m o s sus Usares. E l G e n e r a l í s i m o d e la M a r i n a tiene 
un poder absoluto sobre la M a r i n a , y Puertos. S o l o d u r a 
tres a ñ o s ; pero a l c o n c l u i r s e presenta e n la C á r c e l c o n 
e l P r o v e e d o r G e n e r a l , y s e les toma estrecha cuenta de su 
conduCta. 

T o d a s las Repúbl icas h u y e n m u c h o la guerra , y sus 
Particulares v i v e n con m u c h a l ibertad : por esto les p r o -
hiben las a r m a s , para ev i tar sediciones. 

L a Repúbl ica d e V e n e c i a posee : pr imero , el D u c a d o 
de V e n e c i a , c o n las Islas de M a l m o c o , C h i o g i a , y L o r e -
d o , & c . d o n d e se hacen b e l l o s v i d r i o s , y Cr is ta les . 2. E l 
Estado de T i e r r a - F i r m e , q u e c o m p r e h e n d e los G o b i e r n o s 
de P a d u a , T r e v i s o , V e r o n a , V i n c e n z a , B r e s c i a , B e r g a -
m o , y C r e m a . 3. E l F r i u l . 4- L a Istria. 5. L a D a l m a c i a , y 

B 4 l a s 
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las Islas d e C o r f ú , Z e f a l o n i a , & c en el M a r A d r i a t i c o , y 

las de C e r i g o , y T i n o en e l A r c h i p i é l a g o . 

_ P r e t e n d e e l R e y n o de C h i p r e , q u e p o s e y ó m a s de c ien 

*nos las m a s M a s d e l A r c h i p i é l a g o , la de C a n d í a , D u c a d o 

ú e f e r r a r a , y C o n d a d o d e G o r t z . L o s V e n e c i a n o s son C a -

t ó l i c o s ; pero a d m i t e n J u d í o s , y H e r e g e s e n a l g u n o s ter-

r i tor ios , con l ibre egerc ic io de sus R e l i g i o n e s . T i e n e n I n -

q u i s i c i ó n ; p e r o se c o m p o n e de Ec les iást icos , y Seculares . 

y d e p e n d e de la R e p ú b l i c a . * 

L a C i u d a d de Fenecía, C a p i t a l d e la R e p ú b l i c a , una 

d e las m a s hermosas, y pobladas d e la E u r o p a , es m u y c o -

m e r c i a n t e , y f requentada. Sus mercader ías son te las d e 

s e d a , encajes c r i s t a l e s , e s p e j o s , pasas d e C o r i n t h o , & c . 

L a C i u d a d esta fundada sobre p i l a r e s , y f o r m a 72. Is le-

tas. bu c ircuito serán dos leguas y m e d i a . T i e n e cerca d e 

500. P u e n t e s , y es rara la C a s a , Ò T e m p l o adonde n o 

s e p u e d e ir p o r c a n a l , e n G ó n d o l a , ó B a r c o pequeño. 

d l ^ l T r , 5 0 " 7 2 " y m u c h o s > y hel ios los T e m p l o s 
t R e l i g i o n e s , e n que h a y m u c h a s Rel iquias . S u 

' 3 S O Ü O - A l m a ' S y d e este n u m e r o son 
1 1 5 0 . N o b l e s , con sus f a m i l i a s : 7400. C i u d a d a n o s , c o n 
sus m , j g e r e s , è h i j o s : 5 1 6 . Sacerdotes : 950. R e l i g o s o s : 
a500. R e l i g i o s a s : , 0 4 3 . Judíos . L a Ig les ia de San Mar-
c o s e s maravi l losa en su arquitectura f y r i q u e z a . T i e n e 

m u c h o s P a l a c i o s , y C a s a s m a g n i f i c a s ; ^ 1 m u y e ^ 

L l ' Z l 1 d £ S a ° MLarCOS ' d o n d e resiJe ¿ oL 
L a Iglesia de San J o r g e es A b a d í a de B e n e d i f l i n o s , d o n -
d e so lo se a d m i t e n N o b l e s - P a d u a es Univers idad cé lebre , y 
se pone su fundac ión en i m . L a R e p ú b l i c a se intitula-
Serems.ma, y Poderosísima ; y e l Dux Serenísimo Principe, y 
Señor D.ge de Fenecía. e ' J 

H n ^ v n d 0 S e t r a j 0 e l ? u e r P ° d e S a n M a r c o s d e A l e j a n -
d n a a V e n e c i a , que es e l principio d e sus D u q u e s , se ns-
Ü t u y ó el O r d e n de San Marcos, d e q u e e s M a e s t r e e l D u x . 
l e Z i " q U e d c b e n s e ' v i r contra Infiel 
f ' ™ ? d e n a d e o r ° > d e q u e p e n d e una Medal la con un 
L e o n c o n a l a s , y en m e d i o el L i b r o de los E v a n g e l i o s con 
la inscr ipc ión: Pax Maree, EvangetiuamT' 

E l 

déla Italia. " 25 
E l O r d e n de San Jorge t u v o varías m u d a n z a s desde su 

institución, q u e atr ibuyen a lgunos i Constant ino e l G r a n -

de. T i e n e m u c h a a n t i g ü e d a d ; p e r o no tanta. C a r l o s V . le 

h a l l ó m u y d e c a í d o , y l e r e s t a b l e c i ó , poniendo por pri-

m e r Maestre á su h i j o natural D o n Juan de Austr ia . Este 

O r d e n t iene tres clases de C a b a l l e r o s . P r i m e r a , Gran Ci-

liares , que son c i n c u e n t a , y e n que gobiernan e l O r d e n , 

c o n e l G r a n M a e s t r e , q u e suele ser el D u q u e d e l ' a r m a , 

ó o t r o Pr iuc ipe señalado. L a segunda clase se c o m p o n e 

de los C a b a l l e r o s Profesos , Sacerdotes , y N o v i c i o s . 

L a tercera de C a b a l l e r o s Sirvientes. L a divisa de la O r d e n 

es un c o l l a r d e q u e p e n d e un San J o r g e , en a d e m á n de 

matar una Serpiente. L a C a s a C o n v e n t u a l , y residencia 

del G r a n Maestre está en Br iana , cerca de Venec ia . L a 

O r d e n de la Estre l la de V e n e c i a solo tiene C a b a l l e r o s H o -

norarios á arbitrio d e la R e p ú b l i c a . 

G E N O V A . 

LA C i u d a d de G e n o v a es antiquísima en las Histo-
rias. A l g u n o s la l l a m a r o n Jamm, c o m o edificada 
por Jano. T u v o m u c h o s D u e ñ o s desde q u e los 

R o m a n o s la restablecieron. L o s G o d o s la ocuparon en l a 
i rrupción de la I t a l i a : la conquistó C a r i o M a g n o ; y a l 
fin, e n 1099. cansándose l o s G e n o v e s e s de tantos S e ñ o -
res , se f o r m a r o n un G o b i e r n o p a r t i c u l a r , é independien-
t e , en q u e adelantaron m u c h o sus f u e r z a s , y conquistas, 
por la dirección de sus G o b e r n a d o r e s , que duraron hasta 
e l a ñ o de 1 1 5 7 . E n este a ñ o se e l ig ieron p o r Presidente á 
G u i l l e l m o B o c a n e g r a ; pero esta dignidad a c a b ó en 1 2 6 2 . 
en q u e la N o b l e z a entró á g o b e r n a r e n 1 3 1 9 . 

Esta R e p ú b l i c a padec ió despues m u c h o por los Ban-
dos de los S p i n o l a s , D o r i a s , F l i s c o s , y G r i m a l d í s , G u e l -
p h o s , y G i b e l i n o s . D e s p u e s de muchas r e b o l u c i o n e s , e l 
a ñ o de 1444- e l ig ieron á S i m ó n Bocanegra p o r D o g e , y 
establec ieron, que entrasen los N o b l e s , y P l e b e y o s al G o -
bierno en todos los oficios en la forma que h o y m a n t i e -
nen. D e s p u e s de este G o b i e r n o h a n padecido m u c h o los 

G e -
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G e n o v e s e s , unas veces a c o m e t i d o s d e l E m p e r a d o r otras 

d e los R e y e s de F r a n c i a , E s p a ñ a , D u q u e de S a b o y a , & c 

L a R e p ú b l i c a de G e n o v a , ó G e n o v é s , se estiende al 

M e d i o día sobre la C o s t a del M e d i t e r r á n e o : a l Oriente tie-

n d a T o s c a n a , y D u c a d o d e M a s a : al O c c i d e n t e el C o n -

d a d o d e N i z a , P r i n c i p a d o de M o n a c o , y A l p e s ; y ai N o r -

te , P a r m a , M i l á n , y M o n f e r r a t o . T e n d r á de l a r g o 48. le-

g u a s , y d e a n c h o se p u e d e d e c i r , q u e t r e s , ó q u a t r o , por-

q u e este territorio es m u y d e s i g u a l , y estrecho. 

E l G o b i e r n o de G e n o v a es parec ido al de V e n e c i a . T i e -

ne su D o g e , ó D u x , que dura d o s años. V i v e s iempre e n 

su Palac io , c o m o p r e s o , recibe los E m b a j a d o r e s , c o n -

v o c a los C o n s e j o s , y a u t o r i z a las decisiones. T i e n e su G u a r -

dia d e 500. C a b a l l o s A l e m a n e s ; y en a c a b a n d o los dos 

a n o s , se le d i c e : Vuestra. Alteza Serenísima acabó su tiem-

po : vaya V. Excelencia «su Casa. 

D e s p u e s del D o g e , t i e n e la pr imera autoridad la Seño-

ría, o e l Gobierno, que se c o m p o n e de o c h o Senadores , 

que f o r m a n e l C o n s e j o d e E s t a d o . D o s d e estos v i v e n e n 

el P a l a c i o c o n e l D o g e , y se m u d a n d e tres e n tres m e -

s e s , y so lo duran d o s años. L o s q u e han s i d o D o g e s q u e -

dan Procuradores p e r p e t u o s , y los q u e no l o han s i d o , se 

e l i g e n d e los S e n a d o r e s ; p e r o p o r solos d o s años. T a m -

b i é n v i v e n en e l Palac io del D u x dos Procuradores , q u e 

son T h e s o r e r o s d e todos los C a u d a l e s de la R e p ú b l i c a y 

se m u d a n de tres e n tres m e s e s . 

Los SynJicadires residencian á los M a g i s t r a d o s , y aún 

a l m i s m o D j g e . Son J u e c e s d e A p e l a c i ó n , y t ienen g r a n -

de autoridad. Para los N e g o c i o s C i v i l e s t ienen una Rota , 

c o m p u e s t o d e c inco D o c t o r e s en D e r e c h o , q u e son E s t r a n -

g e r o s : v i v e n e n P a l a c i o , y so lo d u r a n d o s años. L a s C a u -

sas C r i m i n a l e s las j u z g a e l Podestd , q u e también es u n 

D o é t o r E s t r a n g e r o , con d o s Asesores . -Sus Sentencias las 

c o n f i r m a el G r a n C o n s e j o . 

E l Gran Consejo, q f l e e s e l f u n d a m e n t o de la R e p ú b l i -

ca , se c o m p o n e d e 400. p e r s o n a s , mitad N o b l e s , mitad 

P l e b e y o s . Se asegura , q u e e n todo el E s t a d o no pa-

san de 600. los N o b l e s entre a n t i g u o s , y modernos . L o s 

an-

antiguos serán 1 8 . f a m i l i a s , q u e tienen g r a n d e s pr iv i le -

g ios . L o s otros 5011437. E l D o g e , y Senadores se e l i -

g e n a l ternat ivamente d e los N o b l e s a n t i g u o s , y m o d e r -

nos . 

E l C o l e g i o d e San J o r g e , que so lo d e p e n d e del D o g e , 

y la R e p ú b l i c a , t iene o c h o P r e s i d e n t e s , q u e c u i d a n de las 

d e u d a s de la N a c i ó n , y gobiernan la Isla de C ó r c e g a . 

E l A r z o b i s p o de G e n o v a g o b i e r n a e n l o espiritual la 

R e p ú b l i c a , y tiene S u f r a g á n e o s á los Obispos d e Br iñala , 

N o l i , M a r i a n a , y C ó r c e g a . 

L a renta d e la R e p ú b l i c a d e G e n o v a n o pasa de d o s 

m i l l o n e s de reales de v e l l ó n , ni l l e g a para su gasto. C o m o 

los Part iculares son r i c o s , h a c e n emprést i tos , q u e i m p o -

nen e n e l B a n c o , ó C a m e r a , e n q u e t ienen tantas s u e n e s , 

á proporcion d e l o q u e prestan á la R e p ú b l i c a . E l c o m e r c i o 

principal d e los G e n o v e s e s es en e l c a m b i o , y sedas. 

L a Mi l i c ia de G e n o v a será de 4000. h o m b r e s , y d e 

Paisanos se suelen c o m p o n e r 6 o y . q u a n d o h a y necesidad. 

L a s T r o p a s E s t r a n g e r a s son 500. S u i z o s : 300. Ital ianos: 

100. C o r s o s , y la G u a r d i a A l e m a n a del D o g e . P u e d e n po-

ner 1 6 . G a l e o n e s , 1 0 . N a v i o s de G u e r r a , y los Part icula-

res pueden armar p o r s i . 

L a R e p ú b l i c a posee las C i u d a d e s d e G e n o v a , A l v e g n a , 

B r u n g n e t o , N o l i , S a r z a n a , S a v o n a , y V e n t i m i l l a , & c . 

I t e m , la Isla de C ó r c e g a , q u e porque quisieron alterar 

sus P r i v i l e g i o s , q u e son g r a n d e s , se r e b e l ó en 1 7 a 9 . s u 

m a y o r p a n e , y o b l i g ó á l a Repúbl ica á t o m a r m i l m e -

dios para su sosiego. A u n h o y duran los tumultos. L a 

Capi ta l de C ó r c e g a es la Bascia. I tem posee la Isla d e C a -

praya e n la C o s t a de T o s c a n a , y e l Marquesado d e Final . 

L a C i u d a d de G e n o v a es m u y b e l l a , m u y poblada, y 

r i c a , y t iene magní f i cos T e m p l o s , y Palacios. E l de D o r i a 

esrá cercano al del D u x , y separado de las d e m á s casas, 

y forman una vista a p a c i b l e , y hermosa. G e n o v a es A r -

z o b i s p a d o , y U n i v e r s i d a d , y tiene una A c a d e m i a , q u e s e 

l l a m a de los Dormidos. Sus habitadores son cerca de 150U. 

l i e n « en la R i v e r a de Poniente n o ¡ | . E n la de L e v a n t e 3011. 

* en la Isla de C ó r c e g a i o o U . E n G e n o v a , y sus A r r a b a -

les 



les h a y 3 1 . P a r r o q u i a s , 44. C a s a s de R e l i g i o s o s , 1 5 . d e 

M o n j a s , y var ios Hospitales. L o s Benedict inos de M o n t e -

C a s i n o poseen tres de las pr inc ipa les , c o n A b a d í a R e g u -

l a r : los C i s t e r c i e n s e s u n o : los O l i v e t a n o s u n o : los C a n ó -

n i g o s R e g u l a r e s uno: los Jesuítas 3. los T h e a t i n o s i . los 

Barnabitas 1 . & c . L a Iglesia de la A n u n c i a d a de la Obser-

vanc ia de San F r a n c i s c o , e s m u y bel la . E l principal M o -

nasterio de M o n j a s es e l d e las B e n e d i f t i n a s , que l l e g a n 

d c iento : h a i también Monaster io de C a r t u j o s , C a m a l d u -

l e n s e s , y Ol ivetanos en las i m m e d i a c i o n e s de la C i u d a d . 

D i s t a 1 8 . leguas de M i l á n , 1 5 . d e T u r l n , i 6 . de P a r m a , 

9 0 . d e R o m a . E n los Estados de G e n o v a so lo se permiten 

los C a t h o l i c o s . 

Monacbo es una pequeña C i u d a d e n e l Estado d e G e -

n o v a , con C i u d a d e l a , C a s t i l l o , y b u e n Puerto . Está si-

tuada á tres leguas de N i z a . E s C a b e z a , y T i t u l o de Pr in-

c i p a d o , q u e posee la C a s a de G r í m a l d i , " c o n los P r i n c i -

pados de M e n t ó n , y R o q u e b r u n e , el V a l e n t i n e s , y otros 

C o n d a d o s p e q u e ñ o s , c u y a s rentas suben á 15011. libras, 

ó pesetas. E s t a C a s a v iene d e G u i d o P r i m e r o , M a y o r d o -

m o del E m p e r a d o r F e d e r i c o P r i m e r o . E s C a t h o l i c o , y es-

tá bajo la protección de la F r a n c i a . 

L U C A. 

L A C i u d a d de L u c a es antiquísima , m u y poblada, 
y rica. Está en la T o s c a n a , tres leguas de Pisa, 
q u e está á s u N o r t e , y q u a t r o del M a r , q u e está 

a l O r i e n t e . E s A r z o b i s p a l , y tiene m u c h a s , y buenas I g l e -
sias. Su c o m e r c i o en sedas es m u y g r a n d e , y trabajan con 
p r i m o r qualquiera tela. A b u n d a e n l i n o s , y frutos d é l a 
tierra. 

L a Repúbl ica de L u c a se gobierna c o m o G e n o v a , con 

sus S e n a d o r e s , y C o n s e j o s , c o n la di ferencia d e ser m e -

nor e l n u m e r o . E l Confalonier, q u e es c o m o el D o g e d é l a 

R e p ú b l i c a , se e l i g e d e los N o b l e s , y so lo dura dos meses. 

T i e n e p o r Asesores dos F r a y l e s , u n o D o m i n i c o , y otro 

F r a n c i s c o ; y además otros n u e v e Asesores , que l laman An-

c í a n o s , y se e l i g e n de los tres Q u a r t e l e s , en que está d i v i -

dida la C i u d a d , tres d e cada u n o , y acaban su oficio c o n 

e l del Confalonier. V i v e n , y c o m e n t o d o s , mientras dura e l 

O f i c i o , e n e l P a l a c i o d e l a S e g n o r l a . 

L o s L u q u e s e s son m u y industr iosos , y d e buena fé e n 

sus tratos. Para evitar los h o l g a z a n e s usan d e este m e d i o : 

L o s A l g u a c i l e s n o m b r a d o s contra la ociosidad , hacen sus 

V o l e t i n e s por la S e m a n a S a r t a d e los q u e j u z g a n bribones: 

e c h a cada u n o sus V o l e t a s e n una b o l s a ; y si e l n o m b r e de 

una persona está e n m u c h a s V o l e t a s , l e delatan al C o n s e j o , 

y éste l e destierra incontinenti 50. l e g u a s de L u c a , c o n pena 

d e la v i d a , si b u e l v e antes d e tres años. 

L a s rentas de L u c a son 400«. e s c u d o s , que se sacan de 

entradas , y c o m e r c i o . S e d i c e , q u e pueden armarse l o y . 

L u q u e s e s e n e l dia. L a C i u d a d d e L u c a , q u e cuenta 40«. 

h a b i t a n t e s , está m u y f o r t i f i c a d a , y t iene G u a r d i a s del Pais . 

E l P a l a c i o d e l Confalonier t iene d e G u a r d i a 100. I ta l ianos, 

q u e h a n d e ser de 50. . leguas d e a l l i . E l t ratamiento d é l a 

R e p ú b l i c a es Serenísima : e l d é l o s Senadores Excelencia. A l 

C o n f a l o n i e r se le trata de Serenísimo Principe, y Excelencia 

Principal. Son C a t h o l i c o s , y t ienen su l ibertad desde 1 3 4 0 . 

E n la C i u d a d se c u e n t a n , a d e m á s de la C a t h e d r a l , 5. C o l e -

giatas , 1 0 . Parroquias , 1 1 . C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y 9 . 

de M o n j a s . L o s d e San F r e d i a n o , de C a n o n i g o s R e g u l a r e s : 

San P a n t a l e o n de C i s t e r c i e n s e s ; y la C a r t u j a del Espír i tu 

Santo son los principales. E n t o d o e l Estado h a y 150. L u g a -

r e s , y 40H. Mil ic ianos. P o s e e a d e m á s la Repúbl ica e n la 

C a r f a g n a n a , y L u n e g i a n a d o s P l a z a s f u e r t e s , q u e son C a s -

t i g l o n e , y M i n u c i a n o , C a b e z a s d e Part ido. 

SAN MARIN. 

E S T A R e p u b l i q u e t a , c o m o la l l a m a n en I t a l i a , se e n -

v a n e c e tanto de su i n d e p e n d e n c i a , y l i b e r t a d , q u e 

l lama á la d e V e n e c i a en sus C a r t a s Hermana Sere-

nísima. Está en el D u c a d o d e U r b i n o , á las fronteras de la 

R o m a n í a , y b a j ó l a protección del P a p a . Se gobierna por 

d o s C a p i t u l a r e s , q u e se m u d a n p o r M a r z o , y Sept iembre. 

S e -
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Según dicen es República libre desde el año de 600. T o d a 

su vecindad l legará á 6y. vecinos. Su C a p i t a l , y única C i u -

dad es San M a r i n o , sobre una montaña. Está quatro le-

guas de R i m i n i , y cinco de Urbino. Son Cathol icos. 

R A GU S A. 

ES T A República está en la D a l m a c i a , sobre la C o s t s 
del Mar A d r i á t i c o , y bajo la protección del T u r c o , 
Venecia , M a l t a , y otros Pr incipes , á quienes paga 

tributo: á unos porque no le hagan m a l , y á otros porque 
le hagan bien. T o d a la República tendrá de largo j o . l e -
guas , y de a n c h o , y C o s t a 8. Está cercada de los D o m i -
nios del T u r c o , y tiene diferentes Islas. 

E l Gobierno es semejante al de Venecia. Su R e d o r es 
el Presidente de los Tribunales. N o tiene gente de Guerra , 
sino una Guarnición T u r c a . A qualquiera Estrangero que 
viva a l l í , lo encierran desde la tarde hasta la mañana. L a 
renta de la República es i o o y . escudos. 

L a Ciudad de Ragusa es Arzobispa l , y tiene un buen 
P u e r t o , con un Fuerte respetable , c u y o Comandante se 
muda todos los dias. L a s puertas de la C i u d a d , que es bien 
poblada, solo están abiertas en V e r a n o quatro h o r a s , y 
en Invierno dos. Paga la República al Gran Señor 25y . es-
cudos cada a ñ o , puestos en Constant inopla ; y los C o m i -
sarios , que los l l e v a n , se están hasta el año s iguiente, en 
que vienen otros. T ienen los Ragusinos exempcion de tri-
butos, portazgos , & c . en todos los Dominios del Turco , 
y libre egercicio de la Rel ig ión Cathol ica en todas partes. 
Dista Ragusa de Scutari 1 4 . l e g n a s , y de Z a r a 66. 

E n R a g u s a , y su Estado siguen el Ri to , y Religión R o -
mana , con sola la diferencia de que dicho el Evangel io 
en L a t i n , se repite para e l Pueblo en Lengua Esclavo-
na. E n la Ciudad se cuentan 2$y. A l m a s . L a s mugeres no 
se casan hasta los 2 ; . a ñ o s , y de aqui nace ser tan robustos 
los de Ragusa. 

LOS 

LOS SUIZOS. 

AUnque parece que los Suizos debían pertenecer a l a 
A l e m a n i a , los ponemos en la I ta l ia , porque con-
finan mas con el la. Estos Pueblos , que se pue-

den l lamar trece Repúblicas, por sus trece C a n t o n e s , se 
dividen de la Alemania por el R h i n , que está al Norte. A l 
M e d i o - d i a confinan con el D u c a d o de M i l á n , S a b o y a , y 
L a g o de Ginebra. A l Occidente tienen al franco C o n d a -
do. T o d o es País montuoso, formado de diferentes ramos 
d é l o s Alpes. L o s Cantones en todo , ó en p a r t e , han es-
tado sujetos á los R e y e s de Francia , y Emperadores hasta 
el año 1308- en que se pusieron en libertad los de Schwit , 
U r i , y Underopald. Después se fueron uniendo á estos los 
demás Cantones , y guardan su c l a s e , seguu la antigüedad 
de unión. H o y tienen este orden. 

Zur ich , que tendrá 3 1 . Corregimientos , Calvinista. 

Berna. 35- Corregimientos , Calvinista. 
Lucerna. 18 Corregimientos , Cathol ico . 
U r i . 10. C o r r e g i m i e n t o s , Cathol ico . 
Schwit . 06. Q u a r t e l e s , Cathol ico. 
U u d e w a l d . 08. Q u a r t e l e s , Cathol ico . 
Z u g . 10. Q u a r t e l e s , Cathol ico. 
G l a ris. o >. Quarteles, Catholic .y Calvinist . 
Basiléa. 04. Corregimientos , Calvinista. 

Friburgo. 18. Corregimientos , Cathol ico. 
Soleura. 12. C o r r e g i m i e n t o s , Catl iolico. 
Schafusa. 1 1 C o r r e g i m i e n t o s , Calvinista. 
Appencel. 1 2 . Q u a r t e l e s , Cathol ic . y C a l v i n . 

T a m b i é n están unidos á los Suizos los Grisones , que 
viven en lo mas alto de la Europa , que son los A l p e s , en 
el or igen, y fuentes del R h i n , el L i n , el Adda , y el Tesin 
entre la A l e m a n i a , I ta l ia , y Suiza. E s t o s , el Abad de San 
G a l , con sus D o m i n i o s , el Valais, las Ciudades de Mulhau-
sen, B i e l , N e u f c h a t e l , G i n e b r a , R o t h w e i l , & c . se l laman 
los Aliados de los S u i z o s , y entran con ellos en la defen-
siva , y ofensiva de sus libertades. D e estos son Catholicos 

los 
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los que v i v e n e n e i V a l g i s e l a V a l t e l i n a . L o s demás son 

C a l v i n i s t a s , bien que n o a d m i t e n R e l i g i ó n a l g u n a sino la 

C a t t o l i c a , excepto en B a d é n , q u e h a i Judíos. E l A b a d de 

San G a l , su Monaster io , y F a m i l i a son C a t h o l i c o s . 

E n L u c e r n a residen el N u n c i o d e l P a p a , y los E m b a -

j a d o r e s d e los Principes C a t h o l i c o s . E n esta C i u d a d y de-

m á s C a n t o n e s C a t h o l i c o s h a y A b a d í a s , y C o l e g i o s ricos 

d e Benediét inos b l a n c o s , y negros . D e J e s u í t a s , Domini-

c a n o s , y diferentes C o m u n i d a d e s d e M o n j a s . L o s C a n t o -

nes C a t h o l i c o s pertenecen a l O b i s p a d o d e C o n s t a n z a . 

C a d a C a n t ó n es S o b e r a n o en su T e r r i t o r i o , y se juntan 

por D i p u t a d o s en B a d é n , para las cosas q u e pertenecen al 

C u e r p o G e n e r a l de S u i z o s , y A l i a d o s , en Junio de cada un 

ano. ñ l D i p u t a d o de Z u r i c h preside, y se terminan los N e -

g o c i o s à pluralidad de V o t o s . T i e n e n q u a t t o A r t í c u l o s , en 

q u e se f u n d a su c o n f e d e r a c i ó n : p r i m e r o , que se h a n de 
t 0 . d ü s l o s auxi l ios en la g u e r r a o f e n s i v a , ó defens iva : 2 . 

q u e n i n g ú n C a n t ó n se p u e d a separar d e los d e m á s : 3 . que 
n i n g u n o pueda hacer a l ianza c o n P r i n c i p e E s t r a n g e r o sin 
consent imiento de los o t r o s : 4 . que en sus di ferencias ja-
m á s se busque àrbitro E s t r a n g e r o . 

L a s principales m a x i m a s d e los C a n t o n e s consisten en 

m a n t e n e r la p a z d e n t r o , y f u e r a , y e v i t a r , q u e Pr inc ipe al-

g u n o s i e m b r e di vision de su E s t a d o : e n q u e las diferencias 

de R e l i g i ó n se c o m p o n g a n c o n e q u i d a d , y sin f u e r z a : en 

q u e se desuerre e l l u j o , y en q u e se egerc í ten los S u i z o s 

c o n t i n u a m e n t e en las A r m a s . E n los C a n t o n e s en que hai 

C a t h o l i c o s , y C a l v i n i s t a s , q u a n d o a q u e l l o s pasan p o r ter-

ritorios de Ca lv in is tas c o n C r u c e s , E s t a n d a r t e s , ó P e n d o -

n e s , los recogen hasta salir de sus Q u a r t e l e s . 

L a s rentas d e l C u e r p o H e l v é t i c o consisten e n portaz-

g o s , ^ e n t r a d a s , que se o b r a n c a n e q u i d a d : y e s t o , v el 

cont ingente respectivo de cada C a n t ó n , q u e es c o r t o / h a -

c e n la renta de los S u i z o s , q u e es suficiente para sus gas-

tos comunes . E l P u e b l o v i v e del G a n a d o que cria . E l C o -

m e r c i o s o l o liorece en las C i u d a d e s de Basi léa , Zur ich , 

y - S c h a f u s a , y consiste en V i n o s , H i e r r o , y L a n a s . 

L i s f u e r z a s de los S u i z o s consisten en un n u m e r o pro-

di-

dig ioso d e g e n t e de G . i e r r a , que desde fr j uventud se e g e r -

cita e n lao A r m a s . Se d i c e , q u e so lo B e r n a p u c a é poner e n 

tres dias 4 o y . y por un respectivo c a l c u l o podrán poner los 

C a n t o n e s 12011. hombres . E l T i t u l o d e los S u i z o s es : Loa-

bles Cantones, Magníficos Señores, t/ahilisimos, y Hustrísimos 

Señores. T i e n e n Univers idad e n B a s i l é a , y en G i n e b r a . 

G I N E B R A . 

L A C i u d a d de G i n e b r a , e n o t r o t i e m p o Imperial , y 
despues dependiente de s u O b i s p o , f inalmente 
por a d h e r i r á la h e r e g í a d e C a l v i n o , se unió e n 

1 5 3 ? . con los C a n t o n e s , p o r l o que participa d e s ú s 
f r a n q u i c i a s , y sobre t o d o p o r la ze losa r i g í d é z con q u e 
m a n t i e n e e l C a l v i n i s m o . Está G i n e b r a á las fronteras d e 
la F r a n c i a , y confines de la S u i z a , sobre la R i v e r a del 
R o n n a , q u e la d iv ide q u a n d o sale del L a g o d e G i n e b r a . 
E s t e L a g o es e l m a y o r d e la E u r o p a , pues tiene de O r i e n t e 
á Poniente 18. l e g u a s , y de N o r t e á Sur 5. E l G o b i e r n o 
d e esta C i u d a d , y sus d e p e n d e n c i a s , q u e son cortas es 
A r i s t o c r á t i c o , y se profesa e l C a l v i n i s m o . L a C i u d a d e s 
m u y p o b l a d a , c o n cerca d e 20oy. A l m a s , y tiene g r a n -
d e s E d i f i c i o s , c o n U n i v e r s i d a d , y un f a m o s o C o l e g i o , c u -
y o s Fundadores fueron C a l v i n o , y T h e o d o r o B e z a . L a 
renta de 1* Repúbl ica l l e g a hasta i a o y . e s c u d o s . 

E n G i n e b r a se admiten qualesquiera E s t r a n g e r o s , y 
d e qualquiera R e l i g i ó n ; lo q u e n o s u c e d e e n los C a n t o -
nes. Dista de T u r i n 54. l e g u a s , de B e s a n z ó n 26- de C h a m -
b e r í 1 6 . y 9 5 . de París. E l D u q u e de S a b o y a tuvo , y t ie-
n e aun sus pretensiones sobre G i n e b r a , c o m o Capi ta l d e i 
G i n e b r é s , que p o s e e , e x c e p t o G i n e b r a , y los L-.igares d e 
s u jur isdicc ión. L a C a p i t a l del G i n e b r é s es a h o r a Annezi, 
d o n d e reside e l O b i s p o d e G i n e b r a , desde q u e le arroja-
r o n de aquel la C i u d a d . H a c e G i n e b r a un g r a n C o m e r c i o 
en L i b r o s , R e l o x e s , y D o r a d o s , q u e t o d o se trabaja c o n 
p r i m o r . 

C 
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PAISES BAJOS, T PROVINCIAS UNIDAS. 

10 q u e se l l a m a P a í s e s B a j o s c o n d e n e q u a t r o D u c a -

dos , B r a b a n t e , L i m b u r g , L u x e m b u r g , y G n e l -

d r e s : 7. C o n d a d o s , F l a n d e s , A r t o i s , H a i n a u t , H o -

landa , Z e l a n d a , I s a m u r , y Z u t p h é n : 5. S e ñ o r í o s , Fr is ía , 

M a l i n a s , U t r e c h , Ü w e r i s é l , G r o n i n g a , y u n M a r q u e s a -

do , que es e l d e A m b e r e s . T o d a s estas Prov inc ias han te-

n i d o sus D u e ñ o s , y P r i n c i p e s p a r t i c u l a r e s , hasta q u e por 

d e r e c h o hereditar io e n t r a r o n e n la C a s a d e A u s t r i a , que 

se m a n t u v o e n su p o s e s i ó n h a s t a 1 5 5 5 . e n q u e c o m e n z a -

ron las reboluc íones d e l o s P a í s e s B a j o s contra P h e l i p e I I . 

R e y d e E s p a ñ a . 

L o s Países B a j o s , q u e l l a m a n A u s t r í a c o s , los p o s e y ó 

la España m u c h o s a ñ o s hasta l a s P a c e s d e Radstrad e n 

1 7 1 4 . e n q u e los c e d i ó á l a C a s a de Austr ia , y por e l T r a -

tado d e A i x la C h a p e l l a e n 1 7 4 8 . se l e c o n f i r m ó esta c e -

sión. A s i posee la C a s a d e Austr ia e l F l a n d e s , e l Hainaut , 

C o n d a d o d e N a m u r , D u c a d o d e L u x e m b e r g , L i m b u r g , 

y B r a b a n t e , que se l l a m a n P a í s e s B a j o s Austr íacos , y C a -

thol icos. E n e l los están l a s C i u d a d e s d e M a l i n a s , A n v e r s , 

B r u x e l a s , L o v a y n a , G a n t e , B r u j a s , C a m b r a y , & c . T e n -

drán estos Países de s e s e n t a á setenta leguas . L a F r a n c i a 

posee a l g u n o de estos T e r r i t o r i o s . 

L a s n o v e d a d e s d e R e l i g i ó n , los z e l o s de la F r a n c i a , e l 

g e n i o de la N a c i ó n , y u n p o c o d e d u r e z a intempest iva e n 

el g o b i e r n o , a y u d a r o n los t u m u l t o s de los H o l a n d e s e s , que 

protegidos por L u i s , y G u i l l e l m o de N a s a u , se rebelaron 

contra su leg i t imo P r i n c i p e P h e l i p e II. 

D e s p u e s de m u c h a s a n g r e d e r r a m a d a , y consumidos 

caudales i m m e n s o s d e u n a , y otra p a r t e , se unieron las 

P r o v i n c i a s de H o l a n d a , Z e l a n d a , F r i s i a , G u e l d r e s , y 

U t r e c h , b a j o las o r d e n e s d e G u i l l e l m o , Pr inc ipe de O r a n g e 

e n 1 5 7 9 . y f o r m a r o n su G o b i e r n o . A c u ñ a r o n m o n e d a s con 

un N a v i o sin velas , y su inscr ipc ión; Incertum quofata ferant. 

C o n e l m o t i v o de estas g u e r r a s , pasaron las r i q u e z a s , y 

fami l ias de A m b e r e s , y otros P u e b l o s á A m s t e r d á m , con 

de la Italia. 35 
q u e se e n g r a n d e c i ó este P u e r t o , que h o y e s e l m a s c o m e r -

ciante d e la Europa. Y g e n e r a l m e n t e se f u e r o n reuniendo 

todas las P r o v i n c i a s , y C i u d a d e s , q u e c o m p o n e n la R e p ú -

bl ica , c u y a Soberanía r e c o n o c i ó España e n 1 6 4 8 . y despues 

m a s s o l e m n e m e n t e e n Utrech e n 1 7 1 4 - hasta e l qual a ñ o 

se p u e d e dec i r h a v e r d u r a d o la g u e r r a d e la separación. 

C o s t ó m u c h o á E s p a ñ a , y m u c h o s ponen p o r una de las 

principales causas de su despoblac ión la m a n u t e n c i ó n c o s -

tosa de los Países B a j o s . 

L a R e p ú b l i c a de H o l a n d a se c o m p o n e d e 7 . P r o v i n c i a s , 

q u e son G u e l d r e s , q u e c o m p r e h e n d e e l C o n d a d o de Z u r -

p h é n , H o l a n d a , Z e l a n d a , Fr is ia , U t r e c h , O w a r i s é l , y G r o -

ninga. C a d a una d e estas t iene su G o b i e r n o p a r t i c u l a r , y 

es R e p ú b l i c a a p a r t e , unida c o n las d e m á s para l a defensa 

c o m ú n . 

L a P r o v i n c i a de H o l a n d a se g o b i e r n a p o r D i p u t a d o s de 

l a N o b l e z a , y sus C i u d a d e s , q u e son 18. y l a p r i m e r a es 

D o r t , ó D o r c r e c h t . E s t o s se j u n t a n en la H a y a , q u e a u n -

q u e n o es C i u d a d , es un P u e b l o el m a s f a m o s o , p o r su 

m u l t i t u d d e h a b i t a n t e s , y p o r q u e es residencia d e los Es-

tados Generales. A q u i t ienen los D i p u t a d o s d e H o l a n d a sus 

J u n t a s e n F e b r e r o , J u n i o , S e p t i e m b r e , y N o v i e m b r e , y 

otras e x t r a o r d i n a r i a s , según las neces idades q u e ocurren. 

T i e n e a s i m i s m o la H o l a n d a sus C o n s e j o s , y T r i b u n a l e s , 

q u e s iempre se c o m p o n e n de la N o b l e z a , y D i p u t a d o s de 

las C i u d a d e s . E s t o s ent ienden r e s p e t i v a m e n t e e n los N e -

g o c i o s interiores d e H o l a n d a , y Z e l a n d a ; p e r o la Justicia 

O r d i n a r i a d e cada C i u d a d administra la justicia en pr imera 

Instancia , p o r q u e se g o b i e r n a n las dos P r o v i n c i a s con unos 

m i s m o s T r i b u n a l e s : tienen los d e la d e H o l a n d a o c h o C o n -

s e j e r o s , y los de Z e l a n d a tres. 

T o d a s las P r o v i n c i a s t ienen su G o b i e r n o interior c o -

m o e l de H o l a n d a , y se gobiernan por D i p u t a d o s de la 

N o b l e z a , y C i u d a d e s . L o s d e G u e l d r e s se j u n t a n e n N i -

m e g a , ó Z u t p h é n , ó e n A r n n h e i m ; y en esta u l t ima t ie-

nen su C o n s e j o . L o s de Z e l a n d a , y Utrech c e l e b r a n sus 

A s a m b l é a s particulares e n M i d d e l b o u r g . L o s de F r i -

sia e n L e w a r d e n , y 1 0 m i s m o los de G r o n i n g a . L a P r o -

C i v in-
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v i u c h d e -Gwcri i i -1 se junta e n l X - v e n t é r , C a m p e n , y 

D e t o d a s estas Prov inc ias se c o m p o n e l o q u e se l l a -

m a los Estados Generales, y Altipotemia', y es to f o r m a u n a 

R e p ú b l i c a S o b e r a n a , á quien se l e l l a m a c o m u n m e n t e la 

H o l a n d a . L o s D i p u t a d o s üe las Prov inc ias se juntan e n la 

H a y a , q u e es c o m o su C o r t e , y reg lan los N e g o c i o s de 

r a z , G u e r r a , & c . T i e n e n en la H a y a u n Consejo de E:ta~ 

•>°, q u e se forma d e doce m i e m b r o s , d o s de G u e l d r e s , 

tres de H o l a n d a , dos de Z e l a n d a , dos de F r i s i a , y uno d e 

cada una de las otras tres. Q u a n d o h a i Sthadourc.ér, q u e 

es c o m o un C a p i t á n G e n e r a l , q u e n o m b r a n a lgunas v e -

ces los E s t a d o s G e n e r a l e s , preside e n este C c n s e j o . H o y e l 

S ihadourderato se ha h e c h o hereditar io en la C a s a d e N a -

ssau.Además del C o n s e j o de E s t a d o , t ienen los Holandeses 

de l i i c i c - n d a , G u e r r a , A l m i r a n t a z g o , y otros semejantes . 

L a s rentas d e la H o l a n d a l l e g a n á 2 3 . m i l l o n e s de libras, 

que salen de la contr ibución de las P r o v i n c i a s , d e l o que 

t ienen e n F l a n d e s , & c . y con su f r u g a l i d a d , y t c o n o m í a h a -

c e n un c a u d a l inagotable . Se d e b e n añadir a esta renta los 

mensos caudales q u e dán las C o m p a ñ í a s de l u d i a s desde 

1602. y s u gran c o m e r c i o c o n todas l a s N a c i o n e s . P u e d e n 

p o n e r los Holandeses j o g . h o m b r e s , y r o o . N a v i o r . 

Y a h e m o s d i c h o e i n u m e r o d e P r o v i n c i a s c'e los É s t í -

d o s G e n e r a l e s , quienes tienen también u n a p a i t e del B r a -

bante i es to es M a s t r i c h , B e r g - o p z o o m , B r e c a , y otras 

m u c h a s C i u d a d e s , asi e n esta P r o v i n c i a , c o m o en la de 

F l a n d e s . E n la A f r i c a poseen á A r g u i n , la G o r é a , cerca 

de C a b o - V e r d e i en la G u i n e a los F u e r t e s d e San J o r g e , 

K a s a u , y otros. T i e n e n también el C a b o d e B u e n a - E s p e -

ranza , y la Isla de San Maur ic io . E n l a Asia m u c h a s F o r -

t a l e z a : , y L u g a r e s s o b r e las C o s t a s d e M ? l a b á r , y l o m í s -

m o e n el C o r o m a n d é l , en Z e y l á n , en l?s L i a s M o l u c f s , y 

el C a b o de N o r n en e l E s t r e c h o de M a g a l l a n e s . E n la A m e -

rica las Islas de San E u s t a c b i o , S a b á , C u r a z a o , y en tierra-

f i r m e Surinán. Y ú l t i m a m e n t e poseen e n varias partes mu-

c h o s establecimientos , q u e si estuvieran j u n t o s , f o r m a r a n 

u n ' D o m i n i o vasto. 
- ' • ~ 1 1 • • 1 - *. 1 -

T i e n e n los Holandeses c i n c o U n i v e r s i d a d e s e n las C i u -

d a d e s d e L e y d e n , U t r e c h , F r e n e k e r e n la F r i s i a , O r o . u n -

e a , y H a r d e w i c k en G u e l d r e s . E l terreno de la H o l a n d a 

e s p a n t a n o s o ; pero los d i q u e s , y de jan a l g o de t ierra p a -

r a pastos , y asi se puede d e c i r , q u e la H o l a n d a es u n a g r a n -

d e pradería . N o o b s t a n t e , la fa l ta d e los frutos la suple 

e l c o m e r c i o . „ , , , „ 
L a H a v a es e l L u g a r m a s b e l l o , y ce lebre de las Pro-

v i n c i a s U n i d a s , y de las principales d e toda E u r o p a . M u -

c h a s , y be l las P l a z a s , y C a l l e s r e é l a s , m u c h a s m e r c a d u -

rías , c o n la residencia de los T r i b u n a l e s , y E m b a j a d o r e s , 

y sn s i tuación á una l e g u a d e l M a r , h a c e n l a H a y a u n P u e -

b l o d e los m a s a legres . 

L a R e l i g i o n de los H o l a n d e s e s e s l a C a l v i n i s t a ; p e r o 

s e a d m i t e n t o d a s , c o m o n o causen n o v e d a d e n e l G o -

b i e r n o , 0 E s t a d o . 

E S T A D O , Y GOBIERNO ECLESIASTICO 
de toda la Italia. 

DEsde la predicación d e la F é p o r los Apostoles San 

P e d r o , y San P a b l o se h a m a n t e n i d o en R o m a la 

R e l i g i o n d e J e s u - C b r i s t o : y aunque perseguida en 

varias o c a s i o n e s , s iempre se lia c o u s e r v a d o pura. L o s Su-

c e s o r e s de San P e d r o estendieron con su solicitud la R e l i -

g i o n por toda la I t a l i a , d o n d e se c o n s e r v a e l cul to C h r i s -

t i a n o c o n e l m a y o r e s m e r o . 

P a r a e l g o b i e r n o de la Italia h a y 4 1 - A r z o b i s p a d o s , y 

cerca d e 3 5 8. Obispados. L a causa ele esta mult i tud es q u e 

h a b l a en Italia m u c h a s C i u d a d e s a l plantarse el Gbr ls t ia-

n i s m o , y se h p n r ó c a d a C i u d a d c o n t i tu lo de Obispado. 

A l g u n o s son de bastante r e n t a ; pero h a i m u c h o s , q u e no 

l l e g a n , ni e n r e n t a , ui j u r i s d i c c i ó n , á m u c h o s C u r a t o s de 

E s p a ñ a . 

C j 



c e n ! ^ r m i n a d 0 n d c l , ° l 0 b i s l , a c l ú s d c la Italia pertene-
S u m o Pontí f ice . N o obstante son 

¿ y „ e | f m a s pingues los q u e proveen los Sobe-
1 T i n ^ d e í . a p o l e s r , o m b r a e n s u R f v n o , y to-

i ! L p S , C r ' E ' R e y , d e C e r d e ñ a ' I o s d e esta Isla, 
y d e m á s E s t a d o s suyos. L o s V e n e c i a n o s nombran su Pa-

" 0 m b r a l o s d e m á s Obispados de 
V e n e c a e n V e n e c i a n o s . L o s Obispados de MUd»\ Man.ua, 

J T v ' P / ™ a ' y M ° d " u los n o m b r a e l Papa , co-
m o los d e l E s t a d o Ecles iást ico . D e tantas C a t h e d r a l e s c £ 

B e n e d i f t i n o s e n l a I ' a l i a , solo s irven h o y 

cad<fÍ l a I r a l i a e s , g r a n d e ' y P ° r 1 0 c o m u n d e d i -
c a d o a las L e t r a s , pr incipalmente al D e r e c h o C a n o n i c o , 
de ando e l es tudio de la T h e o l o g í a á los R e g u l a r e s E 

, ' E T e S ' á e D I [ a l i a rau-v florecientes á n o 
S ^ Z M o n a s t e " o s d e C a n o n i g o s 
S ' B e n e d i a m o s , C i s t e r c i e n s e s , y B a s i . i o s , estas 
O r d e n e s p o s e e r í a n m u c h a s rentas. L o s C l é r i g o s R e g u l a r e s 

r n B c h ; , í " L o s Jesuítas t ienen cerca de 200. C o l e g i o s y 
«e c o m p u t a n hasta 3 ,00. Jesuítas. L o s T h e a t i n o s son tam-
bien m u c h o . . L o s B a r n a b i t a s , S o m ascos , Padres de l a 
D o f l r . u a C h r i s t i a n a , y d e la E s c u e l a P í a , y C l é r i g o s M e -
n o r e s , e s t á n m u y estendidos. 5 

E n m u c h a s Iglesias de I ta l ia se c o n s e r v a aún el Ri to 

G r i e g o , q u e antes f u e m a s c o m u n . M u c h a s Iglesias de C a -

labria , y S i c i l i a ce lebran sus Of ic ios en G r i e g o : d e estas 

p e r t e n e c e n a l g u n a s á los B a s i l i a n o s , y o t r a s á C l é r i g o s . E n 

Í S t e S d t í POblaCÍODeS r"S t ¡ C a S '** ™ 
E l A b a d d e C o m a n v i l l e , y la n u e v a ed ic ión de la Italia 

Sacra, dan u n a lista d é l a s A r z o b i s p a d o s , y Obispados de 
oda I t a l i a , c o n su r e n t a , y e r e c c i ó n : la p o n d r e m o s sobre 

la f e de e s t o s A u t o r e s , y s e ñ a l a r e m o s con una estrel la los 
que son d e n o m i n a c i ó n del R e y d e Ñ a p ó l e s . 

P R O -

P R O V I N C I A DE R O M A . 

ARZOBISPADO. 

R O M A , ROMA, C A P I T A L 
de la Christiandad. 

P R I M E R S I G L O . 

OBISPADOS. 

OS t i a , 0¡tia, I I . S i g l o , 600. escudos . 
P o n o , Portus, I I . S i g l o , 3 50. e s c . 
S a b i n a , S a b i n a , V. S. j o o . d u c . 

P a l e s t r i n a , Prenette , I II . S . 500. escudos . 
F r a s c a t i , Tusculum, V I . S . 300.escudos . 
A l b a n o , Albanum, V . S . 150. escudos. 
T i b o l i , Tihur, V . S . 1800. escudos . 
A l a t r i , Alatrium, V . S. 500. escudos . 
V e r o l i , VeruU, V I . S. 800. escudos. 
A n a g n i , Anagnia , I V . S. 1000. e s c . 
S e g n i , Sigma, V . S . 5 j o . esc. 
T e r r a c i n a , Terracina, I I L S . 2000 esc 
S u t r i , Sutrium, I V . S . 1000. esc. 
C o r n e t o , Cornetum, I V . S . 4 500- e s c . 
V i t e r b o , Viterbium, X U . S. j 500. esc. 
C i t t à C a s t e l l a n a , Falliti, V . S. 1000. e s c . 
O r b i e t o , Urbivetus, V I . S. 2500. e s c . 
A q u a p e n d e n t e , Acula, X V I I I . S. 1000. esc. 
B a g n a r e a , Balneum Regi,, V I . S. 7 5 0 . esc. 
R i e t e , Reate, V. S. 2000 esc. 
T e r n i , Interamnia,V. S. 800. esc. 
T o d i , Tuder , V . S. 2000. esc. 
S p o l e t o , Spaletum, V . S. 2000. esc. 

C 4 G I L - | 
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C i n a di P l e b e , Civ. Pievi-, X V I I . S . t o o o . e s e . 

Perusa , Perusia, V . S . 2200. esc. 

C i t t à di C a s t e l l o , Tifernuru , V . S . 1400. e s c . 

A s i s , Asiiium, V I . S . n o o . esc. 

F o l i ñ i , Fiilgitiium, V . S . 9 0 0 . e s c . 

N o c e r a , Maceria, V . S . 1200. esc. 

A n c o n a , Ancona , III. S. 400. esc. 

L o r e t o , L a u r e t u m , X V I . S . 1700. esc. 

O s i m o , Auximum, V I . S. 6000. esc. 

J e s i , Oesii, V . S . 3 500. esc. 

C a m e r i n o , Carme lium , V. S . 15 00. esc. 

A s c o l i , Asculum Picenum, V . S . 2200. esc. 

P r o v i n c i a de F e r m o . 
Arzobispado. 

F e r m o , Firmum, V . S . A r z . X V I . S . 4500. esc. 

Obispados' 
M a c e r a t a , Helvia Ricinum, X I V . S . 2000. 
Ripa T r a s o ñ é , Ripa Trasoma, X V I . S . 8 0 o . e s c . 
M o u t a l t o , Mura altus, X V I . S. 200.0- esc. 
S . S e v e r i n o , Septempede, V I . S. 1000. es c . 

P r o v i n c i a d e U r b i n o . 

Arzobispado. 

U r b i n o , Vrbinum,VI.S. A r z . X V I . S . 3000. 

F o s e m b r u n o , Forum Sempronii, I V . S . 1000. 

S e n i g a l i a , Senogaliia, I V . S. 1000. 

F a n o , Fanum fortuna, e x e m p t o , V . S. 2000. 

P e s a r o , Pisaurum , V . S . 

Monte Fel tro , Feretrum, XII . S . 

Urbanea , Casirum Duranti, X V I I . S . 2000. 

Sant A n g e l o P a p a l , Catlium, I V . S . 1000. 

G u b i o , Eugubium, I V . S . e x e m p t . 1000. 

P r o v i n c i a de F l o r e n c i a . 

Arzobispado. 

F l o r e n c i a , Florentia, I I I . S . A r z . X V . S . 7000. 

Obispados, 

F i e s o l i , FesuU, V . S. 5000. 

B o r -

B o r g o di S . S e p u l c h r o , Biturgia, X V I . S. 700. 

P i s t o y a , Pistornm, X . S. 2000. 

A r e s o , Aretium , ffl.S. e x e m p . 7000. 

C o r t o n a , Cortonium, V I . S . e x e m p . 7000. 

M o n t e P u l c i a n o , i t i s i " Poìicianus.Wl.ex. 1 5 « » 

S . Miniato , Mimatvm, X^VII. S . Soo. 

C o l l e , Collis, X V I . S . 700. 

V o l t e r r a , Volaterra, e x e m p . V . S . '3 500. 

P r o v i n c i a d e Siena.-

Arzobispado. 

S i e n a , Sena, I V . S . A r z o b i s p a d o X V . 

Obispados. 

P i e n z a , Corfinium, X V . S. e x e m p t . 1000. 

C h i u s i , Clusium, X V - S. 1000. 

M o n t Memo,Mons Alcinoi, X V . S . e x e m p . 7 0 0 . 

M a s a , Masa yaernewis, 2000. 

G r o s e t o , Puzclla, V I . S. 1700. 

P r o v i n c i a d e Pisa. 

Arzobispado. 

P i s a , Pisa, I I . S. 8000. 

L o s Sufragáneos e n la Is la de C ó r c e g a . 

P r o v i n c i a d e L u c a . 

Arzobispado. 

L u c a , Luca,IV.S.exemp. y A r z o b . d e s d e i 7 1 ^ 

P r o v i n c i a d e M i l à n . 

Arzobispado. 

M i l à n , Mediolanum, II. S . 1200. 

Obispados. 

B e r g a m o , Bergamum, I V . S. 9000. 

B r e s a , Brìsia, I V . S. 6000. 

C r e m o n a , Cremona , I V . S . 13000. 

L o d i , Lans Pompéja, I V . S. 

P a v i a , Ticinum, I V . S . e x e m p . 6000. 

V i g e v a n o , Vigevamm, X V . S. 4000. 

1 •• 1 
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N o v a r a , Novara, I V . S. 4000. 

V e r c e i l , V e r c e l l i , III. S . 3 500. 

C a s a l , Casale S. Evasij. X V . S . 1$ 50. 

A s t i , Hasta Ponpeja, I V . S . 1200-

A l e j a n d r i a , dlejandrsa , X I I . S . 200a. 

T o r t o n a , Dertona , I V S . 1300. 

A l b a , Alba Pompeja, V . S. 2000. 

A q u i , Ajux Statili* , I V . S. 600 

S a v o n a , Savoia, V I . S. 900. 

Vint i mi l la , Intermitían , V I . S. 8 ¡0 . 

P i l ì e r o l , Pignarolium , X V I I I . S. 

P r o v i n c i a de T u r l n . 
Arzobispado. 

T u r i n , Taurinum, H I . S . A r z . X V . S. +00«. 

Obispados. 
I v r e a , E p o r e d i e s i . S. 2000. 
S a l u z o , S aluti a, X V I . S . e x e m p . 7 0 0 0 . 
F o s a n o , Fonsanus, X V I . S . 3000. 
M o n d o v i , Mota viti, X I V . S. 4000. 

P r o v i n c i a d e G e n o v a . 

Arzobispado. 
G e n o v a , Genua , I V . S . A r z . X H - S . 2000. 

Obispados. 
B o b i o , Bobium , V . S. 600. 
B r u ñ e t o , Aprenti atum , X . S. 600. 
S a r z a n a , Sen sana , X V I . S . 1800. 
N o l i , Naulum , X U . S. 7 5 0 . 
Albengì,Albingaunum, I V . S. 1000. 

P r o v i n c i a de R a v e n n a . 

Arzobispado. 

R a v e n n a , Ravenna, I H . S . 10000. 

Obispados. 

C e s e n n a , Cesenna ; I H . S. 2300-

C e r v i a , Ficoele , V I . S. 3000. 

R i m i n i , Arimi,.um, HI. S. 4 0 0 0 . 

S a r z a n a , Sarsina B.ibus, V . S. 800. 

B e r t i n o r o , Petra Honorii, X I V . S. x 200. 

F o r l i , Forum Livii, V U . S. 2000. 

F a e n z a , Faventia, I H . S . 2700. 

I m o l a , Forum Cornelii, I V . S . 

C o m a c h i o , Comaeula, V . S. 1100. 

R o v i g o , Rodigium, X . S . 4000. 

P r o v i n c i a de Ferrara . 
Arzobispado. 

F e r r a r a , Ferraría, V H . S. e n A r z . 1 7 3 5. 

P r o v i n c i a de B o l o n i a . 
Arzobispado. 

B o l o n i a , Bononía , II. S. e n A r z o b - X V I . 

Obispados. 
M o d e n a , Mulina,IV.S. 5000. 
R e g i o , Regium Lepidi, I V . S. 
P a r m a , Par,,,.,, IRI.S. I O O O O . 
B o r g o S .Domino,Bar¿- . Uomini,XVI. ISOO. ' 
P l a s e n t i a , Placen: i a, I V . S . 4000! 
C r e m a , Crema, X V I . S. 3000. 

P r o v i n c i a d e V e n e c i a . 
, Arzobispado. 

V e n e c i a , J V n f f , > ; V H . S . P a t r i a r e . X V I . S. 12U. 

„ . Obispados. 

T „ r , X ' i 0 ' " C ' ° d Í a ' X " S " 8 o ° - d ^ d o s . 
C a o l i r ' V - S " ducados . 
C a o r l a , Caprula, V I . S . 1 2 0 . e s c . 

P r o v i n c i a d e A q u i l è a . 
A q u i l e a , Aquile ja, H . S. A r z . I V . S. 

s u l n l ? . 4 S ' S u ? r Í m Í d o ' X V I I I - S - e r ¡ g ¡ d o s e B 

su lugar los A r z o b i s p a d o s d e U d i n a , y ' G o r t z . 
T . Obispados. 

J S f W V I . S . , o o o . florines, 
t a p o de I s t r i a , Caput ¡strU, V L S. , o o . due. 

C i t t à 



Noticia Histórica,y Geografica 
C i t t à N o v a , Chitas Uova, V I . S . i o o o . due . 

P e d e u a , Petinum, V . S . 400. e s c . 

P a r e n z o , Parentium, III. S . 2000. esc. 

P o l a , Pietas Julia, V . S . 400. e s c . 

C o n c o r d i a , Concordia, V I . S . 6000. due . 

C e n e d a , Ceneta , I V . S . reside en Serrava! . 

B e l l u n o , Belluuum, I II . S . 2 500. esc. 

F e l t r i , Feltrium, III. S . 3000. ducados . 

T r e v i s o , Tarvisium, I II . S . 4000. e s c . 

P a d u a , Patavium I II . S . 

V i c e n d a , Vicentia, III- S . 8000. e s c . 

V e r o n a , Verona, III. S. 5000. due . 

M a n t u a , Mantua, V i l i . e x . 5000. esc. 

C o m o , Comum, I V . S . 4000. esc. 

T r e n t o , Tridentm, (en T i r o l ) I H . S . 30000. 

L a u b a c , Laubacum, (en C a r m o l a ) X V . S . e x . 

B a x a I t a l i a , ò R e y n o d e Napolei. 
Arzobispado. 

' Ñ a p ó l e s , Neapolis, l i . S . 12000. escudos. 

Obispados. 

A v e r s a , Adversa, X I . S , e x e m p . 3000. due. 

* P u z z o l i , Puteoli, III. S . 3000. esc. 

* C e r r a , A f r a , V . S . 8oo. d u e . 

N o l a , Nola , I V . S . 3000. due . 
I s c h i a , Oenjria, V I . S . 1000. due. 

P r o v i n c i a d e C h i e t i . 
Arzobispado. 

C h i e t i , T b e a t e , V . S . 1 2 5 0 . due . 

Obispados. 

O r t o n a , Ortona ad Mare, V . S . 1000. due. 

T e r a m o , Aprutium,V.S. e x . 1400. esc. 

C i t t à D u c a l e , Civit. Calieusis , X V I . S . 1400. 

* A q u i l a , Apila, XIII . S . e x e m p " 700- esc. 

S u l m o n a , Suino, V . S . e x e m . 1000. esc. 

M a r s i , Mar si, V I I . e x e m p . 10000. esc. 
Arzobispado. 

* L a n c i a n o , Lanciamo, X V I . S . 1000. esc. 
P r o -

P r o v i n c i a d e C a p u a . 
Arzobispado. 

C a p u a , Capua, I I . S . 10000. e s c . 
Obispados. 

C a s e r t a , Caserta,X• S . 3000. e s c . 
C a r v i , Coles, X . S . 1500. due . 
T e a n o , Teanum Sidicin, X . S . IOOO. due . 
C a j a s o , Calati« , X . S . 2000. e s c . 
C a r i n o l a , Celenna , XI. S . 700. d u e . 
Sesa , Suesa, V. S . 1200. e s c . 

* G a e t a , Cajeta, S . e x . 1000. d u e . 
F u n d i , F u n d i , V . S . e x . 1000. e s c . 
A q u i n o , Aquinum , V . S . 700. e s c . 
V e n a f r o , Venajrum, V . S . t o o o . e s c . 
S o r a , Sora, V . S . e x e m p . 1200. e s c . 

* I s e r n i a . , Oeseruia,V. S . 1000. 

P r o v i n c i a d e S o r r e n t o . 

Arzobispado. 

S o r r e n t o , Surrentum, I V . S. 1 1 0 0 . esc. 

Obispiidos. 

M a s a , Masa Lobrensis, X I . S . 700. due . 

V i c o , Vicus Aquensis, X l i l . S . 500. d u e . 

* C a s t e l a M a r e , Can el/. Stabiense, V . S . 900. 

P r o v i n c i a d e A m a l f i . 

Arzobispado. 

A m a l l i , Amalfitum, V I . S . 1500. e s c . 

Obispados. 

M i r o r i , Fegir.a Minor, XI . S , 600. esc. 

Seal a , Scyla , XI . S . 500. esc-

L e t t e r a , Liiteranum,Xl. S. 700. e s c . 

C a p r i , Captea, XI- S. 3000.esc . 

P r o v i n c i a d e S a l e n t o . 
Arzobispado. 

S a l e r n o , Salernum, I V . S . 6000. e s c . 
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Obispados. 

C a v a , Cava, X I V . S . e x e m p . 3000. due . 

N o c e r a , Nuceria , X . S . 1300. due . 

S a r n o , Samum, X . S . 

P o l i c a s t r o , Palcocastrum , X I . S . 1600. due . 

Ñ u s c o , Nuscum, X . S . 800. due . 

A c e r n o , Acernum, X . S . 900. due. 

C a m p a n a , Satrianum, X . S . iìoo. esc. 

C a p a c i o , Caput Ayueum , X . S . 

M a r s i c o , Marsicum, X . S . 4000. due . 

P r o v i n c i a d e B e n e v e n t o . 

Arzobispado. 

B e n e v e n t o , Beneventum , 1 1 . S . 6000. e s c . 

Obispados. 

Santa A g a t a , Agatbopolis, X . S. 1000. e s c . 

A b e l l i n o , Abellinum, 2 7 0 0 . d u e . 

M o n t e M a r a n o , Mons Maranus, X . S . 600. d u e . 

* A r i a n o , Arianum, X . S . 

T r e v i c o , ficus, X . S . 1000. due . 

A s c o l i , Ascolani Satrian. X . S . JOOO. esc. 

B o v i n o , Bovinum, X . S . 1000. due . 

L u c e r a , Laceria , X . S . 1500. esc. 

V o l t u r a t a , Volturarla, X . S. 1200. d u e . 

S. S e v e r o , Fanum S. Severi, X V I . S . 1200. e s c . 

L a r i n a , Lar i na, X . S . IOOO. esc. 

T e r m o l i , Termulx, X . S . 1300. due . 

G u a r d i a A l f e r e s , Alferia , X . S . 2000. e s c . 

* T r i v e n t o , Triventum , X . S . 2000. 

B o i a n o , Bovianum , V . S. 1200. due . 

A l i l e , Allipba, V . S . 1700. d u e . 

T e l e s e , Telese , X . S . 700. escudos . 

P r o v i n c i a d e C o n z a . 

Arzobispado. 

C o n z a , Compsa, X . S . A r z . X I . S . 4000. due. 

Obispados. 

S. A n g e l o , Angelopolis Longobard. X ,S . 1200. 
e s c - M u r o , 

de la Italia. 
M u r o , Murum, XI . S . 1200. due. 

L a n c e d o n i a . Alcedocia , X . S. 700. esc. 

P r o v i n c i a d e Siponto. 

Arzobispado. 

S i p o n t o , Siptntum, V . S . 2500. due . 

Obispados. 

T r o v a , Troja Oeca, V . S . 2000. esc. 

V e s t i , Bestia , X I I . S . 3000. esc. 

Arzolispado. 

N a z a r e t h , sin Sufr . 1400. esc. 

P r o v i n c i a d e T r a n i . 

Arzobispado. 

T r a n i , Tranum, I I . S . A r z . X . S . 1500. due . 

Obispados. 

B i s e g l i a , Vigilia , 1400. due . 

A l l d r i , Andria , X . S . I 500. 

P r o v i n c i a de B a r i . 

Arzobispado. 

B a r i , Barium, I V . S. A r z . X . S . 4500. due . 

Obispados. 

* I o v e n n a z z o , Iuvenatium, X . S . 2000. dllC. 

M o l f e t a , Melpbitum, X . S . 2200. e s c , 

Bitetto , Bitettum, X . S. 900. esc. 

R u v o , Rubetum , X . S . 700. esc. 

M i n e r v i n o , Miuervinum, X . S . 600. e s c . 

L a v e l l o , Lavelium, X . S . 600. due . 

B i t o n t o , Bituntum, X . S . 2 500. due . 

C o n v e r s a n o , Cupersanum , V . S . 1400. due . 

* M o n o p o l i , ÌV?OM/I<Ì/I'I,V.S.exemp.3000.due. 

P o l i g n a n o , Polignianum, X . S . S o o . esc. 

C a t t a r o e n D a l m a c i a , Citra>7,™,VI.S.300.esc. 

P r o v i n c i a d e A c e r e n z a . 

Arzobispado. 

* A c e r e n z a , A r c b e r , m t i a , V I . S . A r z . X I . 3 ¡oo .esc 

Obispados. 

V e n o s a , Venusta , V . S. 1600. d u e . 

M e i -



M e l f i , Mehilum, V . S . e x é m p . 5000. esc. 

M o n t e P e l o s o , Moas Pelusius, X V . S . e x 1300. 

P o t e n z a , Poieniia , V . S . 

T u r s i , Tania, X I I . S . j o o o . due . 

G r a v i n a , Gravina , XI . S . 1 1 0 0 . esc. 

T r i a r c o , T r i t a r i u m , X I . S . 3800 due . 

P r o v i n c i a de T a r e n t o . 

Arzobispado. 

* Tarento , Tarentum,Wl. A r z . X I . S . l o y . due. 

Obispados. 

C a s t e l l a n e t a , Casi amia , X I . S . 1500. esc. 

M o t u l a , Molala, X I . S . 1500. esc. 

O r i a , Uria , V I . S . 

Provincia de B r i n d e z . 
Arzobispado. 

* Brindez,Brundusium.\ I. S . A r z . X I . S . s y . d u c . 

Obispado. 

O s t u n i , Osirnum, XI . S . 1500. due . 

P r o v i n c i a d e O t r a n t o . 
Arzobispado. 

* Otranto , Hidruntum,Vl. S . A r z . X . 3 j o o . d u c . 

Obispados. 

C a s t r o , Castrum, X . S. 1400. esc. 

A l e s a n o , Alexanum , S . 1500. esc. 

* U g e n t o , Ugentum, , X . S . IOOO. due . 

* G a l l i p o l i , Gallipolis, V I . S . 1000. due . 

N a r d o , Neritum, X V . S . exetnp. 2 ¡00. esc. 

L e c c e , Aletta, III. S . 4200. due . 

P r o v i n c i a d e R o s a n o . 

Arzobispado. 

Rosano, Rosanum, XI . S . A r z . XII . S . 3y. due . 

Obispado. 

B i s i g u a n o , Besidianum,\I.S.exemp. 2000. 

P r o v i n c i a d e C o z e n z a . 

Arzobispado. 
C o z e n z a , Cusentia, V I . A r z . X I . S . 7000. due . 

Obis-

M a r t o r a n o : Marturanum, X I . S . 1 7 0 0 . due . 

S . M a r c o , Fanum S.Marci. X I . S . e x . 2400. esc. 

P r o v i n c i a de San S e v e r i n o . 

Arzobispado. 

S.Severino,Siberina, V I I . S . A r z . X . S. 2 7 o o . d u c . 

Obi»pados. 

S t r a n g o l i , Strongilus, X . S . 2000. due . 

U m b r i a t i c e , Umbriaiicum, X . S . 2000. due . 

C e r e n z a , Gerantia, X . S . 1000. d u e . 

Iso la , Insula, V I I . S . 3000. due . 

B e l c a s t r o , Bellicasirum , X . S. 1000. d u e . 

P r o v i n c i a d e R e g i o . 

Arzobispadu. 

*Repo,Regium lulium, I . S . A r z . I X . S . 4 0 0 0 . esc. 

Obispados. 

B o v e , Bava,IX. S. 8oo .duc . 

G i r a c e , Hieracum, I X . S. 3000. e s c . 

O p p i d o , Oppidum Mamertum , I X . S .2300. esc. 

M i l e t o , Miletum , X I . S. 5000. e s c . 

N i c o t e r a , Nicotera , X . S . 1 ¡00. e s c . 

* T r o p e a , Tropbaa, X . S . 5000. e s c . 

N i c a s t r o , Neocastrum , I X . S . 2 500. e s c . 

S q u i l l a c e , Scyllaiium, V . S. 2600. due . 

C a n t a z a r o , Cantazarum , X I I . S . 1 5 0 0 . e s c . 

* C r o t o n a , Croio , V I . S. 2000. d u e . 

C a s a n o , Casanum , X . S. $000. d u e . 

Is las de I ta l ia . 

Sicilia. 

P r o v i n c i a d e P a l e r m o . 

Arzobispado. 

P a l e r m o , Panormus. V . S . A r z . X L S . 2 7 0 0 . e s c . 

Obispados. 

G e r g e n t i , Agrigentum, V . S . r j o o . d u e . 

M a z a r a , Mazara, X I . S. 1500. esc. 

M a l t h a , Melita, Isle , V . S . 

D Pro-



P r o v i n c i a de M o n r e a l . 
Arzobispado. 

M o n r e a l , Mons-Regali-, X l l . S . 60000. e s c . 

Obispados. 

C a t a n a , Catania , V . S. »400. esc. 

Syracusa , I V . S. S o o o . esc. 

P r o v i n c i a de M e c i n a . 

Arzobispado. 

M e c i n a , Mesana,V. S . A r z . X I I . S . 1 2 0 0 . esc. 

Obispados. 

C h e f a l u , Cepbaledia , XII . S . 12000. esc. 

P a t t i , Palle, XII . S . 12000. esc. 

L i p a r i , Li para, Isla , X I V . S . 4500. e s c . 

C e r d e ñ a . 

P r o v i n c i a de C a l l e r . 
Arzobispado. 

C a l l e r , Calarii, IV . S . A r z . V I . S . 30000. florín. 

P r o v i n c i a de Or is tàn. 

Arzobispado. 

O r i s t à n , Arborea , X I I . S. 15000. florines. 

Obispados. 

A l è s , Leza , X V I . S . 10000. florines. 

P r o v i n c i a d e T o r r e . 

Arzobiipado. 

T o r r e , Turris, I V . S . A r z . V I . S . 1500. florín. 

Obispados. 

C a s t e l A r a g o r é s O . . / W M n a ? « < . X V I S i c y . f l o . 

A . g h e r , Alguna, V I L i>. l o o o o . florines. 

Córcega. 

O b i s p a d o s b a j o la M e t r o p o l i de Pisa. 

A l e r i a , Aleria, V I . S. 4000. e s c . x 

S::gona , Sagona, V I . S . 500. esc. 

A j a z z o , Adiacium , V I . S . 220Ò. e s c . 

O b i s p a d o s b a j o la M e t r o p o l i de Genova. 

M a r i a n a , Mariana , X V I . S . 3000. e s c . 

N e b i o . Ntbium , V I I . S . 5000. esc. 
' N O -

N O T I C I A 

HISTORICA, Y GEOGRAFICA 

D E L I M P E R I O R O M A N O . 

ROMA. 

RO M A fue e n otro t i e m p o C a b e z a del M u n d o G e n -

t i l i co : h o y l o es del M u n d o C a t h o l i c o - L l a m ó s e 

p o r antonomasia la Ciudad, por su pre ferenc ia á 

todas las del U n i v e r s o . E s R o m a M e t r o p o l i de I ta l ia . Está 

s i tuada sobre el Tiber , y dista pocas l e g u a s d e la entrada 

d e este R i o en el M e d i t e r r á n e o . 

Romulo fue su f u n d a d o r e n e l a ñ o 7 5 3 . antes de C h r i s -

t o , y en e l t e r c e r o de la O l y m p i a d a sexta . A l g u n o s p o n e n 

l a f u n d a c i ó n de R o m a antes de R ó m u l o , d á n d o l e p r i n c i -

p i o , y n o m b r e e n una hi ja d e E s c u l a p i o , d e A s c a n i o , ó 

de Italo. N o fa l ta quien pretende , q u e uua D a m a E s p a ñ o -

la d ió el n o m b r e , y principio á esta gran C i u d a d . L o s 

P o r t u g u e s e s la h a c e n natural de su Pa is . A u n q u e R ó m u -

l o n o h a y a f u n d a d o á R o m a , es c i e r t o , q u e e s t a b l e c i ó 

e n esta C i u d a d la M o n a r q u í a . D i v i d i ó sus habitadores en 

tres T r i b u s , c a d a T r i b u en dos C u r i a s , cada C u r i a e n d o s 

D e c u r i a s . G o b e r n a b a n las T r i b u s los T r i b u n o s , las C u r i a s 

los C u r i o n e s , y i o s D e c u r i o n e s las D e c u r i a s . D e cada T r i -

bu se escogían los m a s I lustres , á quienes se d a b a e l n o m -

b r e d e Patricios Romanos. L o s d e m á s tenian e l n o m b r e d e 

Plebeyos. A d o r n ó s e la C i u d a d con E d i t i c i o s ; forti f icóse 

c o n M u r a l l a s , e n q u e se abr ieron las q u a t r o ce lebradas 

Puertas Carmen»*/, Janual ,Trigonia , y Mugonia. L o s siete 

M o n t e s f a m o s o s de R o m a eran e l Capitalino, el Aben-

tino , Esijuilino , Celiano , Viminal, (¿uirinal, y e l Palatino. 

E n el Palat ino edificó R ó m u l o sus C a s a s , y de aqui t o m a -

r o n e l n o m b r e de Palacios l a s habitaciones de los Pr inc ipes . 

D 2 O t r o s 
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O t r o s Montes m e n o s principales e r a n e l Jámenlo, Pincianc, 

Vaticano, Citoriano , y e l Giordiano. 

C r e c i ó en g r a n d e z a R o m a , y l l e g ó á tener de c ircuito 

c incuenta m i l l a s , que son m a s d e d i e z y seis leguas . H o y 

n o l lega su extensión á quatro . S u s Puertas l l egaron á trein-

t á , y h o y son d i e z y o c h o . L a s F u e n t e s publicas f u e r o n 

d i e z y o c h o e n los pr incipios , y h o y no pasan d e tres las 

principales. L o s C a s t i l l o s de la M u r a l l a pr imit iva eran sete-

c i e n t o s , y h o y son so lo trescientos y sesenta. L o s Obel is-

cos famosos eran quarenta y c i n c o , y h o y s o l o se v é n o c h o . 

L o s principales, son e l d e San Pedro, el de S. n Juan de Le-

Irán , y e l de la Plaza Flamiuia. L a s E s t a t u a s , las C o l u m n a s 

d e q u e aun se v é n las de Ti ajano, y Antonia», las Puentes, 

Caminos, hunos, y otras O b r a s d i g n a s de admirac ión , q u e 

ref ieren los ant iguos E s c r i t o r e s , h ic ieron á R o m a la C i u -

dad mas f a m o s a d e l M u n d o . 

L o s suceesores de R ó m u l o fueron Numa Pompilio, Tu-

lio HvstUio , Aneo Marcio , Turquinos 1 V i e j o , h i rv ió Tulio, 

y Turquino e l S o b e r v i o . E s t e c o n su avar ic ia irritó los R o -

m a n o s , q u e se e x i m i e r o n de la j u r i s d i c c i ó n de los R e y e s , 

t o m a n d o por pretexto la v io lac ion d e la f a m o s a Lucrecia. 

G o b e r n ó s e la C i u d a d p o r C ó n s u l e s , c u y o p o d e r era sobre 

l o s Pretores , Tribunos , ¡¿ue,lores , Censores , Preferios , y 

otros M a g i s t r a d o s ; y para los casos de la m a y o r i m p o r -

tancia se e l e g í a un Dittador. D u r ó este g o b i e r n o en R o m a 

por espacio de 460. años. C o n este g o b i e r n o f u e terror d e l 

M u n d o , y avasa l ló R o m a quasi todo el U n i v e r s o . 

J'dio Cesar, despues d e m u c h a s v i c t o r i a s , q u a n d o v o l -

v i ó de la G u e r r a de P h a r s a l i a , s e h i z o d e c l a r a r Violador per-

p e t u o en t i a ñ o de 4 9 . antes d e J e s u - C h r i s t o . 

T e m i ó hacerse o d i o s o c o n el n o m b r e de Rey, c o -

m o T a r q u i n o ; y t o m ó e l T i t u l o d e Emperador, que se 

sol ia dár á los G e n e r a l e s de los E g e r c i t o s , que sal ían 

v i c t o r i o s o s , á l o m e n o s con muerte d e d o s m i l e n e m i -

g o s . E n e l a ñ o de 30. antes d e l N a c i m i e n t o d e C h r i s t o , y 

e l d e 7 1 4 . de la Fundac ión d e R o m a , o b t u v o A u g u s t o 

C e s a r la D i g n i d a d I m p e r i a l con absoluto p o d e r , y la con-

s e r v ó 4 4 . años. E n este t i e m p o v i n o C h r i s t o a i M u n d o , 

e n -

e n c a r n a n d o en las Pur ís imas E n t r a ñ a s de María S a n t o l i n a , 

n a c i e n d o el 1 5 - de D i c i e m b r e . 

a Julio Cesar succedieron l o s d e m i s E m p e r a d o r e s ; p e r o 

f u e d e c l i n a n d o p o c o a p o c o e l I m p e r i o de los R j . n a n o s , 

pr inc ipa lmente despues de la d i v i s i ó n d e los I m p e r i o s d e 

O r i e n t e , y O c c i d e n t e . E n e l R e y n a i o d e Himrh, año 

d e 409. entró Alurico en R o m a , y la saqueó. Genserico r e -

pit ió e l s a q u é o e n 4SS- U l t i m a m e n t e , Üdoacro se h i z o a c l a -

m a r R e y d e Italia en 4 7 & - S e ñ o r e ó s e d e R o m a , e x p e l i e n d o 

d e e l l a á Augustuío, su ul t imo E m p e r a d o r , q u e e n la Ser ie 

era e l L X V i l . C o n esto a c a b ó e l a n t i g u o I m p e r i o R o m a -

n o , q u e l l e g ó á tetier por l i m i t e s a l O r i e n t e e l R i o Eufra-

tes , Monte Tauro , y Armenia ; a l Poniente e l Ucceano, a l 

N o r t e d.Danubio,alSór la Etiopia. F u e r o n tantas sus ri-

q u e z a s , que se contaban m a s d e l o y . R o m a n o s part icula-

res , q u e cada uno tenia rentas bastantes para sustentar las 

Fue'rzas de t o d o e l Imper io . E l E g y p t o s o l o p a g a b a a n i m a l -

m e n t e á la R e p ú b l i c a de R o m a 6 f y . t a l e n t o s , q u e v a l í a n 

se.scientos m i l l o n e s d e e s c u d o s . A s i a c a b u i todas las 

g r a n d e z a s , todas las g l o r i a s , y todas las S o b e r a n í a s d e l 

M u n d o -

C o n todos estos c o n t r a t i e m p o s j a m á s se h a n o b s c u r e -

c i d o las g l o r i a s verdaderas d e R o m a . C o n t r a t o d o e l p o -

d e r G e n t i l i c o , y contra los f u r o r e s d e l Infierno preva lec ió , 

y p r e v a l e c e r á s i e m p r e c o m o C a b e z a d e la C h r i s t i a n d a d , 

c o m o o r i g e n , y c e n t r o de l a R e l i g i ó n C a t h o l i c a , y c o m o 

asiento d e los S o b e r a n o s P o n t í f i c e s , q u e son los v e r d a d e -

ros birladores d e la R e p ú b l i c a C h r i s t i a n a , Emperad .res S a -

g r a d o s d e la Ecles iást ica M o n a r q u í a , P.¡stores dt\ R - b a ñ o 

d e J e s u - C h r i s t o , y sus V i c a r i o s en la T i e r r a , y S. iccesores 

d e San P e d r o , q u e puso e n R o m a su C á t h e d r a en 18. d e 

E n e r o de 4 2 . ó d e 4 3 . p r i m e r o , ó s e g u n d o d e l I m p e r i o 

d e C l a u d i o : y d i s p u e s t a b a ñ ó , y santificó c o n su sangre 

á 29. de J u n i o d e l a ñ o de C h r i s t o de 66. e n e l 1 2 . del I m -

perio de N e r ó n , ó e n e l 1 3 . 

Por muerte de San P e d r o s u c c e d i e r o n di ferentes Pont í-

fices en la C a t h e d r a R o m a n a , q u e , pasadas las persecu-

c i o n e s . rest i tuyeron e l a n t i g u o esp lendor á R o m a . D e m a -
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ñ e r a , q u e c o n m a s just ic ia l e c o m p e t e h o y e l a n t i g u o t i tulo 
d e Sacra Urbi, ó Ciudad Sagrada. 

P o r lo q u e mira a l o t e m p o r a l , b o l v i ó R o m a á ser 
b e l l a , g r a n d e , m a g n i f i c a , y populosa. E n e l E s t a d o de 
1 7 4 8 . tenia 1 5 8 5 8 9 . h a b i t a d o r e s : H o m b r e s .84621. M u g e -
res 6 8 1 2 7. O b i s p o s 50. Rel ig iosos 3 9 7 6 . M o n j a s 1 8 1 5 . b e 
c o m u n i ó n 1 1 6 4 5 9 . E I año de 1 7 5 1 . S 0 I 0 se contaban 155000. 
h a b i t a d o r e s , y Judios . 

1 i ene F a m i l i a s n o b i l í s i m a s , del ic iosos J a r d i n e s , y m a g -

níf icos P a l a c i o s , e n i r e los q u a l e s se ostentan e l Vaticano, 

latera,,ense, y e l Monte Ca jallo. L a c é l e b r e F o r t a l e z a 

d e R o m a es e l C a s t i l l o d e Santangelo ; l l a m a d o asi p o r la 

aparic ión de u n A n g e l en t i e m p o de peste en e l Pont i f ica-

do a e San G r e g o r i o e l G r a n d e . D e s d e e l V a t i c a n o h a v c o -

m u m c a c j o n al C a s t i l l o d e San A n g e l p o r una h e r m o s a G a -

ler ía . E l Tiber d i v i d e a R o m a en dos p a n e s des iguales . 

E i n u m e r o , y h e r m o s u r a d e Ig les ias es e l a d o r n o p r i n -

cipal de R o m a . L a s m a s f a m o s a s son San Juan de Letrdn, 

" i r t ' .V S a n Pablo, Santa Maria la Mayor, San LO-
TIZO ,„ Uamaso, S a n Sebastian , y Santa Cruz de JerusaUn. 

I odas c inco son P a t r i a r c a l e s , y t ienen su Puerta S a n t a , <me 

se a b r e n e n t i e m p o d e J u b i l é o . E n e l A l t a r M a y o r d e estas 

I g l e s i a s so lo e l P a p a p u e d e dec i r M i s a , ó a l g ú n C a r d e n a l 

c o n su l i c e n c i a , y ésta dada p o r un B r e v e . L a Scala San-

r a e s t a m b i é n u n a Ig les ia marav i l losa . L a de San P a b l o e s 

antiquísima : s i r v e l a una C o m u n i d a d de B e n e d i c t i n o s , q u e 

p o r l o e n f e r m o d e l terreno se pasan a l M o n a s t e r i o d e S a n 

C a l i x t o en V e r a n o , y uua p o r c i o n de la C o m u n i d a d v á á 

cantar e n este t i e m p o la Misa á San P a b l o , q u e está e x t r a -

m u r o s , y á c o r t a distancia . 

P n a f e R C U e n t a n 1 e n R ° m a 8 t e q u i a s , l a s 2 4 . s o l a s tienen 

r i l a s B a p t i s m a l e s . Y 34. están serv idas d e R e l i g i o s o s , y las 

d e m á s de C l é r i g o s , c u y o n u m e r o ascendía e l a ñ o de 1 7 5 , . 

a 2866. L a s C o m u n i d a d e s Rel ig iosas son 1 3 8 . v e n el las 

v i v e n cerca d e 4 0 0 0 . R e g u l a r e s , q u e se p u e d e n d i v i d i r en 

quatro ciases. P r i m e r a , la d e C a n o n i g o s R e g l a r e s de L e -

tran q u e t ienen e l M o n a s t e r i o da nuestra Señora de la Paz: 

los de s a n S a l v a d o r , q u e t ienen tres C a s a s : los Hospita les 

d e l 

del E s p i r i t u s a n t o : los A n t o n i n o s , q u e son F r a n c e s e s ; y los 

M o s t e n s e s , q u e s o l o t i e n e n u n H o s p i c i o p a r a e l P r o c u r a d o r 

G e n e r a l , y habitan s o l o F l a m e n c o s e n esta C a s a , q u e es la 

única q u e tiene esta R e l i g i ó n en I ta l ia . 

L a s e g u n d a c l a s e e s de C l é r i g o s R e g u l a r e s , y t i e n e n 43. 

C a s a s : de T h e a t i n o s 2 . d e S o m a s c o s 3. y t ienen e l C o l e -

g i o C l e m e n t i n o : d e Jesuí tas 1 6 . y t ienen los C o l e g i o s Ro-

mano , Germánico , Húngaro, inglés, Escocés, irlandés, Grie-

go ,Maronita , y e l d e Feccioli. L o s Barnabitas t ienen una 

C a s a . Clérigos Menores dos. Ministros de los Enfermos tres. 

Clérigos de la Madre de Dios u n o . Escuelas Pías seis. D e l 

Oratorio de San Vbelipe Neri dos . D é l a Dottrina Cbristi.ua 

tres. Piadosos Operarios dos. E s t o s t ienen e l C o l e g i o d e los 

N e o p h i t o s . 

L a tercera c l a s e d e C a s a s R e l i g i o s a s de H o m b r e s , es la 

d é l o s M o n g e s , q u e p o s e e n 26. Monaster ios . B a s i l i o s u n o . 

B e n e d i c t i n o s C a s i n e n s e s dos. C e n o b i t a s dos. C a m a l d u l e n -

ses dos. C i s t e r c i e n s e s no r e f o r m a d o s 4 . R e f o r m a d o s 4 . 

p e r o so lo t ienen t i t u l o de A b a d í a s tres d e los o c h o . C e -

lestinos dos . D e M o n t e V i r g e n u n o . O l i v e t a n u s u n o . D e 

V a l l e u m b r o s a u n o . S i lvestr inos u n o . G e r o n i m o s u n o . C a r t u -

j o s uno. D e Santa B r í g i d a u n o . M e l c h i t a s , ó Rusianos u n o . 

L a quarta c lase d e R e l i g i o s o s es la d e los M e n d i c a n t e s , 

que t ienen 64. C o n v e n t o s . D o m i n i c o s 8. Franc iscos de to-

das clases 1 6 . A g u s t i n o s 7. C a r m e l i t a s 10. Servit. is 3. M e r -

cenarios 3 . T r i n i t a r i o s 6 . M í n i m o s 5. Písanos 2. B e n f r a t e -

II0S2. ¡Vlaronitas 1 . E r e m i t a s de San P a b l o 1. E r m i t a ñ o s 

d e v i d a c o m ú n 1. S e cuentan también en R o m a 1 6 . C o m u -

nidades de C l é r i g o s , q u e v i v e n e n c o m ú n , y 15. C o l e g i o s , 

que g o b i e r n a n los m i s m o s . 

T a m b i é n h a y 5 3 . C o m u n i d a d e s d e M u g e r e s R e l i g i o -

sas : 4 5 . d e estas v i v e n e n c l a u s u r a , y son d e Canonisas: 

d e Letrán 1 . Benedic t inas 4 . Bernardas 1. Dominicas 5. 

Franciscas 10. A g u s t i n a s 6. C a r m e l i t a s 5. Salesas 1. U r s u -

l inas 1. T u r q u i n a s 1 . Peni tentes , ó R e c o g i d a s 10. L o s o c h o 

Monaster ios restantes v i v e n sin clausura , y entre estas son 

las m a s est imadas l a s O b l a t a s de Santa F r a n c i s c a , que v i v e n 

b a j o la R e g l a de S a n Benito. 
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Se c u e n t a n e n R o m a 3 1 . Hospi ta les . L o s m a y o r e s de 

San Juan d s L e e r á n , y del Espir i tusanto in Sasia. L o s de-

m á s , ó son para d e t e r m i n a d a s N a c i o n e s , ó para ciertas 

e n f e r m e d a d e s . L a s mas de las N a c i o n e s t ienen su Iglesia 

part icu lar . Los Españoles t ienen la Iglesia d e Santi ago. L o s 

F r . n . e s . s San L u i . L o s Portugueses San Antonia. L o s Po-

l a c o s San Enanilla:,. Los E s c l a v o n e s San Geronim.j.Lob H ú n -

g a r o s San Estevan. L o s A r m e n i o s Santa María Egypcia-

c a , ¡Stc. 

N o se pueden describir todos l o s T e m p l o s : harémos 

una b r e v e re lac ión de l a s dos principales Iglesias d e R o m a . 

L a Iglesia de San Juan de Leí rán es f a m o s a por los C o n c i -

l ios , q u e e n t i la se han ce lebrado. S u g r a n d e z a es extraor-

dinar ia , su r i q u e z a e x c e s i v a , y su p a v i m e n t o d e tino m a r -

m o l , con quatro ordenes de c o l u m n a s de super ior arti f icio. 

E n e l Pontif icado de Clemente IV. en 1 3 0 8 . padec ió un g r a n -

d e i n c e n d i o . Clemente VI. y Suceesores r e p a r a r o n ' esta 

I g l e s i a , e n que trabajaban l a s D a m a s d e R o m a á porfia, c o n 

z e l o de restaurar la pr imera Iglesia del M u n d o . A s i la l la-

m a b a Gregorio XI. e n una D e c r e t a l , q u e h i z o e n 1 3 7 2 . 

A s i se l e e t a m b i é n en dos v e r s e c i t o s , q u e están sobre la 

puerta . 

Dogmate Papali datur, & simal Imperiali 

Vt sim CunSarum Mater, & Caput Ecclesiarum. 

E s la Ig les ia d e San Juan de Letrán S i l la propria d e l So-

b e r a n o P o n t í f i c e , c o m o O b i s p o , y P r e l a d o d e R o m a . E s t u -

v o antes servida d e C a n o n i g o s R e g u l a r e s , y o y l o está d e 

S e c u l a r e s . 

San Pedro del Vaticano e s a d m i r a c i ó n de t o d o s los P e -

regrinos. E i A t r i o de esta Iglesia está c e r c a d o de una sun-

tuosa G a l e r í a f u n d a d a sobre 3 2 4 . c o l u m n a s , y a d o r n a d a 

c o n primorosas Estatuas d e los A p o s t ó l e s , y otros Santos, 

q u e l l e g a n a l n u m e r o d e 88. E n ei centro h a y dos hermosas 

F u e n t e s , y e n el m e d i o e l m a s s o b e r v i o O b e l i s c o de todo e l 

M u n d o , de una sola p ieza d e m a r m o l , q u e t iene 1 3 . varas, y 

d o s pies de altura , fuera de la b a s a , y p e d e s t a l , q u e tiene 

quatro vatás ,y d o s pies. Sobre este O o e l i s c o estaban antigua-

m e n -

mente l a s c e n i z a s de J u l i o C e s a r . H o y remata e n una h e r m o -

sa C r u z . L a f a c h a d a del T e m p l o es obra J ó n i c a , y tiene 24. 

v a r a s d e a l t u r a , con una magnif ica P o r t a d a , s o b r e q u e está 

la b e l l a G . l e r i a , e n q u e e l Papa d á la b e n d i c i ó n a l P u e b l o 

l o s dias de J e v e s San o , y D o m i n g o d e Pasqua. 

T i e n e e l Vaticano c n . c o Puertas . L a pr incipal es de bron-

ce . y á la m a n o derecha es; A la Puerta Santa , q u e se abre 

so io e n el a ñ o d e J í . i i l é j . E l p lano de la Ig les ia está en fi-

g u r a de C r u z c o n 1 o o . varas de á m b i t o , y e n e l m e d i o 

d e l crucero está e l A l t a r de los Santos A p o s t o - e s , q u e e s 

e l m a s s u m p t u o s o de t o d o e l M u n d o . S o l o e i Papa p u e d e 

dec i r Misa e n este A l t a r , ó quien tuviese su l i c e n c i a . E n este 

A i t a r se c o l o c a despues de e l e c t o el S u m o P o n t í f i c e , y en é l 

se le reconoce por l e g i t i m o S a c c e s o r d e S a n P c d r o . 

L a D i g n i d a d d e Papa se confiere por e l e c c i ó n . J e s u -

C h r i s t o e l i g i ó á San P e d r o . E l C l e r o , y P u e b l o R o m a n o 

e l i g i e r o n p o r a c l a m a c i ó n sus Suceesores e n l o s pr imeros 

s ig los . Por m u e r t e d e l Papa S i m p l i c i o en 48 3 - s e quiso i n -

troducir en la futura e l e c c i ó n Odoacro, S e ñ o r d e R o m a ; y 

e n los t iempos succesivos los R e y e s de I t a l i a , y E m p e r a -

d o r e s pretendieron el m i s m o d e r e c h o , o c a s i o n a n d o las-

t imosas t u r b a c i o n e s , y c ismas e n la Ig les ia . P o r muerte 

de Inocencio II. en H 4 3 - cesó la t e m p e s t a d , y se unieron 

l o s C a r d e n a l e s c o n consent imiento del C l e r o de R o m a , 

P u e b l o , y S e n a d o , y e l i g i e r o n á Celestino II. Honorio III. 

e n 1216." ó según o t r o s , Gregorio X. en 1 2 7 4 . dispuso, 

q u e la e l e c c i ó n se hic iese en u n C ó n c l a v e , y se hace d e 

esta manera : L u e g o q u e el P a p a espira se d o b l a la C a m -

pana del C a p i t o l i o , q u e so lo e n esta ocas ion se toca . D e s -

p a c h a r e Postas á los Pr incipes C a t h o l i c o s c o n e l aviso. E l 

C a r d e n a l Camerlengo , p r i m e r A u l e n t e de la C a m a r a A p o s -

tólica , y Presidente de sus R e n t a s , quebranta el S e l l o P o n -

tificio , ó AñilIJ del Pescador en presencia de tres C a r d e n a -

l e s , y cesan las E x p e d i c i o n e s de B a l a s A p o s t ó l i c a s e n S e d e 

V a c a n t e . E l G o b i e r n o de R o m a recae e n los tres C a r d e n a -

l e s m a s antiguos de las tres O r d e n e s d e l C o l e g i o A p o s t o l i -

c o ; esto e s , e l D e c a n o de los C a r d e n a l e s O b i s p o s , e l D e -

c a n o de los P r s s b y t e r o s , y e l D e c a u o de l o » D i á c o n o s . E l 
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C a r d e n a l Camrlengo d i spone e l F u n e r a l del P a p a di funto, 

i res días está e x p u e s t o e n la Iglesia de San P e d r o , y duran 

n u e v e las E x e q u i a s . 

C o n c l u i d a s estas C e r e m o n i a s , los E m b a j a d o r e s , q u e se 
h a l l a n e n la C u n a , r e q u i e r e n á l o s E l e é t o r e s d e parte de 
sus S o b e r a n o s , q u e p r o c e d a n á la e l e c c i ó n d e l m a s digno, 
y sobre este asunto d i c e una O r a c i ó n L a t i n a un O b i s p o , ó 
un A b a d ; y a l d í a d é c i m o de la muerte d e l P a p a , d icha 
la Misa d e l E s p m t u s a n t o , e n t r a n e n proces ión en el C ó n -
c l a v e los C a r d e n a l e s . R e g u l a r m e n t e se h a c e la E l e c c i ó n 
en e l Palac io del V a t i c a n o , e n q u e c a d a C a r d e n a l tiene su 
C e l d a , sin f a c u l t a d d e p o d e r entrar n a d i e s i n o los precisos 
C o n c l a v i s t a s , y los E m b a j a d o r e s , q u e p u e d e n dár a l g u n a 
exc lus iva e n n o m b r e d e sus Soberanos . P o r la mañana: 
y tarde salen de sus C e l d a s , y ba jan á una C a p i l l a , en qué 
se nace e s c r u t i n i o , y s e rec ibe e l V o t o de c a d a E l e c t o r 
dentro de u n C á l i z . P a r a h a v e r e l e c c i ó n C a n ó n i c a han d e 
concurrir d e tres p a r t e s las d o s , y un V o t o m a s á lo 
m e n o s . 

L u e g o q u e a l g ú n C a r d e n a l e s e l e g i d o á la D i g n i d a d S u -

p r e m a le a d o r a n la p r i m e r a v e z los d e m á s C a r d e n a l e s e n 

la C a p i l l a d e l C ó n c l a v e , y l e ponen en e l d e d o e l Anillo 

del Pescar y l e p r e g u n t a n e l n o m b r e q u e quiere tomar.' 

y d i c h o , p u b l i c a l a E l e c c i ó n e l D e c a n o en una de las v e n -

tanas en presencia d e t o d o e l P u e b l o . V á el n u e v o Papa á 

la Iglesia de San P e d r o , p r e c e d i d o d e un M a e s t r o de C e -

remonias , q u e q u e m a u n a s e s t o p a s , d i c i e n d o estas palabras: 

' ' " " ¡ " " a ' * £ ' " r i a d e e " e M m d o - C o l o c a n 
al Pontífice e n c i m a d e l A l t a r d e los Santos A p o s t o l e s , y 
se hace la s e g u n d a A d o r a c i o n , en que se l e reconoce por 
l e g i t i m o S u c c e s o r d e S a n P e d r o . P a s a d o s a l g u n o s d i a s , se 
c e l e b r a e l A f t o d e C o r o n a c i o n en la Puerta de la misma 
ig les ia sobre un m a g n i f i c o T r o n o , en q u e se l e quita la 
l i a r a , y se le p o n e l a C o r o n a . D e s d e la Ig les ia c o m i e n z a 

e l p a s e o y e n d o e l P o n t í f i c e á c a v a l l o , s e g u i d o de Ios-
C a r d e n a l e s , P a t r i a r c a s , A r z o b i s p o s , O b i s p o s , E m b i j a d o -
r e s , y G r a n d e s d e R o m a . E n l l e g a n d o á la Iglesia d e San 
Juan de L e u á n , l e p r e s e n t a e l Arc ipreste d o s l l a v e s , una 

de 

de o r o , y otra de p l a t a , y los C a n ó n i g o s le d á n la obedien-

cia , y besan el p i e , c o n c l u y é n d o s e t o d o c o n la b e n d i c i ó n 

g e n e r a l , q u e d á el P a p a . 

Estas c e r e m o n i a s , no so lo miran al D o m i n i o Espir i -

n i a l del P o o t i t i c e , s ino a l T e m p o r a l , q u e tiene c o m o S o b e -

rano de la C i u d a d , y C a m p a ñ a de R o m a , P a t r i m o n i o d e 

San P e d r o , T i e r r a d e Sabina , D u c a d o d e E s p o l e t o , M a r c a d e 

A n c o n a , D u c a d o de U r b i n o , y o t r o s T e r r i t o r i o s , y C i u d a d e s , 

q u e c o m p r e h e n d e e l E s t a d o Ecles iást ico . E l P a p a g o b i e r n a 

¡ i n m e d i a t a m e n t e la P r o v i n c i a de R o m a , las d e m á s por L e g a -

dos . T i e n e también F e u d o e n e l R e y n o d e Ñ a p ó l e s . 

T i e n e e l Pontíf ice d i f e r e n t e s Ministros . L o s p r i n c i p a -

l e s , Secretario , Vicario , Penitenciario , Vicecancelario , Ca-

merlengo, Prefectos de la Signatura de Justicia, y Gracia, 

PrefeSlo de breves ,y Bibliotbecario, que todos son C a r d e -

n a l e s , y t ienen inspección sobre part iculares n e g o c i o s d e 

l a I g l e s i a , y f o r m a n sus T r i b u n a l e s . E l Secreta rio es el pr i -

m e r Ministro del E s t a d o E c l e s i á s t i c o . O t r o s Ministros q u e 

h a y , sulen ser O b i s p o s , ó P r e l a d o s . 

L o s Auditores de Rota son d o c e P r e l a d o s , q u e j u z g a n 

las C a u s a s Benef ic ía les de l a l g l e s i a U n i v e r s a l . C o m p o n e s e 

la Rota de un A u d i t o r F r a n c é s , un A l e m á n , y d o s E s p a -

ñoles , tres de la C i u d a d de R o m a , u n o d e B o l o n i a , o t r o 

d F e r r a r a , otro de V e n e c i a , uno de M i l á n , y o t r o d e 

F l o r e n c i a , ó T o s c a n o . C o n o c e también la Rota p o r a p e l a -

c i ó n en l a s C a u s a s C i v i l e s . Se abre este T r i b u n a l c o n m u -

c h a s c e r e m o n i a s el p r i m e r día de O é t u b r e , y se c ierra e l 

p r i m e r o de Ju l io . E l día q u e se abre hace un c o n v i t e e x p l e n -

d i d o e i P a p a á los Audi tores e n e l P a l a c i o A p o s t o l i c o , y d e 

postre dá a l m a s ant iguo 200. e s c u d o s , y l o o . á c a d a u n o 

d e los d e m á s . 

E l C o n s e j o S u p r e m o d e l Papa es e l Consistorio. S e c o m -

p o n e üe todos ios C a r d e n a l e s , q u e m a n t i e n e n la A u t o r i d a d 

d e la Santa Sede . D e b e tenerse C o n s i s t o r i o d e q u i n c e en 

quince dias. Q a a n d o no p u e d e juntarse e l Cons is tor i o , se 

remiten los Expedientes á l a s C o n g r e g a c i o n e s respeét ivas , 

de que h a y muchas. 

S ix to V . fijó e l n u m e r o d e C a r d e n a l e s á setenta. Seis 

son 
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son O b i s p o s , c incuenta P r e s b y t e r o s , y u n t ó t e D i á c o n o s . 

L a s Rentas de los E s t a d o s del Papa pasan de d o s m.I.o-

nes d e escudos , y e x c e d e n á estas las c a s u a l e s , que se per-

c i b e n d e todo el P u e b l o C h r i s t i a n o . E l gasto es propor-

c i o n a d o á las R e n t a s , y se d i c e , que suelen a h o r r a r anual-

m e n t e seiscientos mil escudos. L a s Mi l ic ias del P a p a , q u e 

se l l a m a n los Soldados de la Banda, son 8y . Infantes ,y +IJ. 

C a b a l l o s . L a G u a r d i a del Papa es d e 300. S u i z o s , y dos 

C o m p a ñ í a s de Cabal ler ía l igera de á 50. h o m b r e s . T i e n e 

a lgunas G a l e r a s , y G a l e a z a s en C i v i t a v e c h i a . 

Pose e l Pontitice la C a m p a ñ a d e R i m a , e n que hi j r 

m u c h o s D u c a d o s , M a r q u e s a d o s , C o n d a d o s , y diferentes 

C i u d a d e s , la principal R o m a . E l País de Sabina es m u y fér-

til e n A e e y t e . E l P a t r i m o n i o de S.ui P e d r o , c u y o Puerto 

d e M a r es Civitavecchia. E l D u c a d o d e C a s t r o , y Ronci-

g j i o n e , con e l C a s t i l l o de C a p r a r o l o . L a P r o v i n c i a de O r -

v i e t o . L a Provincia de U m b r í a , ó D u c a d o d e E s p o l e t o , en 

q u e h a y bel ias C i u d a d e s . E l C o n d a d o d e Perusa . L a Marca 

de A n c o n a , en que está L o r e t o . E l D u c a d o d e U r b i n o . L a 

R o m a n í a en e l G o l f o de V e n e c í a . D u c a d o de Ferrara . C i u -

dad de Bolonia . L o s G o b e r n a d o r e s d e l D u c a d o de Urbi-

n o , R o m a n í a , F e r r a r a , y B o l o n i a , son s iempre C a r d e n a -

les. L o s demás G o b i e r n o s los t ienen los Protonotarios, 

R e f r e n d a r i o s , P r e l a d o s , ó D o f l o r e s . E n Francia posee e l 

Papa la Ciudad de Aviñón, y C o n d a d o d e Benacin. E11 Ñ a -

p ó l e s , Benevento, y s u A r z o b i s p a d o . E n V e n e c i a la C i u -

dad d e Zenedj. 

P r e t e n d e e l Papa derechos s o b r e los R e y n o s de A r a -

g ó n , C e r d e ñ a , Inglaterra , U n g r í a , P o r t u g a l , S i c i l i a , Jeru-

s a l é n , é Irlanda. R e c i b e e l Papa del R - y n o d e Ñ a p ó l e s en 

F e u d o cada un a ñ o , una A c a n é i b lanca con su Sil la cubier-

ta c o n paño d e brocado c a r m e s í , y en una bolsa una c e -

dula d e 7|j. ducados. D e l D u c a d o d e P a r m a la pensión de 

r o y . ducados. Pretende a s i m i s m o e l Papa e l V icar ia to del 

I m p e r i o e n vacante E m p e r a d o r . E l Pr incipado de Ma¿e-

r a n o l o posee el Papa. 

A l presente posee t o d o l o d i c h o N . S S . P . C l e m e n t e XIII . 

V e n e c i a n o , e l e v a d o á la T i a r a e n 6. de J u l i o d e 1 7 5 8 . 

L o s Succesores de San P e d r o t u v i e r o n su C a t h e d r a e n 

R o m a , hasta C l e m e n t e V . F r a n c é s , e l e é l o e n 1 3 0 5 . q u e l a 

m u d ó á A v i ñ ó n , en d o n d e se c o n s e r v a r o n seis P a p a s , q u e 

le s u c c e d i e r o u , todos Franceses . G r e g o r i o X I . a c o n s e j a d o 

d e Santa C a t h a r i n a d e S e n a , y a v i s a d o p o r u n O b i s p o , q u e 

l e d i ó cuenta del m i s e r a b l e es tado e n q u e estaba R o m a , 

r e s t i t u y ó a l l í otra v e z la Santa Sil la en 1 3 7 7 . P o r esto e n 

la muerte de este Pontitice c o m e n z ó á p a d e c e r la Iglesia e l 

c i s m a , e l ig iendose P a p a s en R o m a , y Ant ipapas en A v i -

ñ ó n ; q u e hasta e n la S a g r a d a Sementera d e J e s u - C h r i s t o 

permite D i o s q u e h a y a c i z a ñ a s , q u e separar : üt qui pro-

batí sunt mniifestifiant. P e r o despues q u e J u a n X X I I I . c e -

d ió el Pont i f i cado en e l C o n c i l i o d e C o n s t a n c i a e n 1 4 1 5 . 

cesó e l c i s m a , q u e d a n d o M a r t i n o V . por l e g i t i m o P a p a , 

d e s d e c u y o t i e m p o 110 h a h a v i d o c i s m a hasta uuestros dias, 

g r a c i a s á D i o s . 

HISTORIA CHRONOLOGICA 

DE LOS PAPAS. 

SAN P e t í c o , G a l i l é o , Principe d e los A p o s t ó l e s , y pri-

m e r a C a b e z a de ia Iglesia de J e s u - C h r i s t o e n la T i e r -

ra. P r o b ó l a v e r d a d del E v a n g e l i o con e l resplandor 

de sus v i r t u d e s , D o f l r i u a , y mult i tud de m i l a g r o s . F u n d ó 

la Iglesia de Antioquia e n el a ñ o de 3 7 . ó e n e l d e 38. d e 

J e s u - C h r i s t o . Puso la C a t h e d r a e n R o m a en el de 43. C e l e -

bró C o n c i l i o en J e r u s a l é n , e n que p r o h i b i ó los Ritos J u -

d a i c o s , y G e n t í l i c o s . D i s p u s o c o n los d e m á s A p o s t ó l e s el 

S y m b o l o de la F é . E s t a b l e c i ó el o r d e n d e recibir e l B a u -

t i s m o , y ce lebrar la M i s a , y el A y u n o de la Q u a r e s m a . E n 

su t i e m p o m o v i ó N e r ó n la p r i m e r a persecución de la I g l e -

s i a , e n que padec ió San P e d r o c o n San P a b l o . M u r i ó M a r -
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son O b i s p o s , c incuenta P r e s b y t e r o s , y u n t ó t e D i á c o n o s . 
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C o m p a ñ í a s de Cabal ler ía l igera de á 50. h o m b r e s . T i e n e 

a lgunas G a l e r a s , y G a l e a z a s en C i v i t a v e c h i a . 

Pose e l Pontitice la C a m p a ñ a d e R i m a , e n que hi j r 

m u c h o s D u c a d o s , M a r q u e s a d o s , C o n d a d o s , y diferentes 

C i u d a d e s , la principal R o m a . E l País de Sabina es m u y fér-
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d e M a r es Civitavecchia. E l D u c a d o d e C a s t r o , y Ronci-

g j i o n e , con e l C a s t i l l o de C a p r a r o l o . L a P r o v i n c i a de O r -

v i e t o . L a Provincia de U m b r í a , ó D u c a d o d e E s p o l e t o , en 

q u e h a y bel ias C i u d a d e s . E l C o n d a d o d e Perusa . L a Marca 

de A n c o n a , en que está L o r e t o . E l D u c a d o d e U r b i n o . L a 

R o m a n í a en e l G o l f o de V e n e c í a . D u c a d o de Ferrara . C i u -

dad de Bolonia . L o s G o b e r n a d o r e s d e l D u c a d o de Urbi-
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les. L o s demás G o b i e r n o s los t ienen los Protonotarios, 

R e f r e n d a r i o s , P r e l a d o s , ó D o f l o r e s . E n Francia posee e l 

Papa la Ciudad de Aviñón, y C o n d a d o d e Benacin. E11 Ñ a -

p ó l e s , Benevento, y s u A r z o b i s p a d o . E n V e n e c i a la C i u -

dad d e Zeneda. 

P r e t e n d e e l Papa derechos s o b r e los R e y n o s de A r a -

g ó n , C e r d e ñ a , Inglaterra , U u g r í a , P o r t u g a l , S i c i l i a , Jeru-
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F e u d o cada un a ñ o , una A c a n é i b lanca con su Sil la cubier-

ta c o n paño d e brocado c a r m e s í , y en una bolsa una c e -

dula d e 7|j. ducados. D e l D u c a d o d e P a r m a la pensión de 

r o y . ducados. Pretende a s i m i s m o e l Papa e l V icar ia to del 

I m p e r i o e n vacante E m p e r a d o r . E l Pr incipado de Ma¿e-

r a n o l o posee el Papa. 
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d e Santa C a t h a r i n a d e S e n a , y a v i s a d o p o r u n O b i s p o , q u e 
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c i s m a , e l ig iendose P a p a s en R o m a , y Ant ipapas en A v i -

ñ ó n ; q u e hasta e n la S a g r a d a Sementera d e J e s u - C h r i s t o 

permite D i o s q u e h a y a c i z a ñ a s , q u e separar : üt qui pro-

batí sunt mniifestifiant. P e r o despues q u e J u a n X X I I I . c e -

d ió el Pont i f i cado en e l C o n c i l i o d e C o n s t a n c i a e n 1 4 1 5 . 

cesó e l c i s m a , q u e d a n d o M a r t i n o V . por l e g i t i m o P a p a , 

d e s d e c u y o t i e m p o 110 h a h a v i d o c i s m a hasta uuestros dias, 

g r a c i a s á D i o s . 

HISTORIA CHRONOLOGICA 

DE LOS PAPAS. 

SAN P e t í c o , G a l i l é o , Principe d e los A p o s t ó l e s , y pri-

m e r a C a b e z a de ia Iglesia de J e s u - C h r i s t o e n la T i e r -

ra. P r o b ó l a v e r d a d del E v a n g e l i o con e l resplandor 

de sus v i r t u d e s , D o f l r i u a , y mult i tud de m i l a g r o s . F u n d ó 

la Iglesia de Antioquia e n el a ñ o de 3 7 . ó e n e l d e 38. d e 

J e s u - C h r i s t o . Puso la C a t h e d r a e n R o m a en el de 43. C e l e -

bró C o n c i l i o en J e r u s a l é n , e n que p r o h i b i ó los Ritos J u -
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t i s m o , y ce lebrar la M i s a , y el A y u n o de la Q u a r e s m a . E n 

su t i e m p o m o v i ó N e r ó n la p r i m e r a persecución de la I g l e -

s i a , e n que padec ió San P e d r o c o n San P a b l o . M u r i ó M a r -



l y r e n 29. de J u n i o d e 6 3 . después d e h a v e r g o b e r n a d o la 

Ig les ia d e R o m a 2 4 . a ñ o s , 5 . m e s e s , y u . d i a s . 

2 San Lino, T o s c a n o , Succesor de San P e d r o , entró i 

g o b e r n a r la I g l e s i a a ñ o de 6 3 . e n l o m a s c r u e l d e la perse-

cución. M a n d ó q u e las m u g e r e s no entrasen en los T e m -

plos c o n las c a b e z a s descubiertas . M u r i ó M a r t y r e n 2 3 . d e 

S e p t i e m b r e d e 7 8 . G o b e r n ó la Ig les ia 1 1 . a ñ o s , 2. meses, 

y 2 3 . d i a s . 

3 San cielo, R o m a n o , l e succedió e n 7 8 . durante la 
p e r s e c u c i ó n d e D o m i c i a n o , e n q u e m u r i ó M a r t y r . Intro-
d u j o e n l a s B u l a s Apostó l i cas e l Salutem, fs Apostolicam be-
nedidionem. M u r i ó en 2 7 . d e A b r i l d e 9 1 . G o b e r n ó 1 2 . 
a ñ o s , y 7 . m e s e s . 

+ San Clemente , R o m a n o , s u c c e d i ó e n 9 1 . q u a n d o m o -
v ió la s e g u n d a p e r s e c u c i ó n D o m i c i a n o . Inst i tuyó e n R o m a 
siete N o t a r i o s p a r a recopi lar las A d a s de los M a r t y r e s . 
D u d a s e si s u c c e d i ó i m m e d i a t a m e n t e á San P e d r o , por eso 
d i c e e l v e r s e c i i l o ant iguo: 

Diieeptabat Mundus, sit quartui, litve secundas. 

M u r i ó e n 2 3 . d e N o v i e m b r e de 100. G o b e r n ó 9. años, 
6 . m e s e s , y 6 . d i a s . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del primer Siglo. 

Santos. 

L o s Santos A p o s t ó l e s , y 

E v a n g e l i s t a s . 

L o s Pontí f ices d e este S i g l o . 

San E s t e v a n P r o t o m a r t y r . 

L o s Santos I n o c e n t e s . 

San Juan B a u t i s t a , S a n J o s e p h , 

y Santa A n a . 

Santa M a g d a l e n a , L a z a r o , y 

M a r t a , P e t r o n i l a , y T e c l a . 

L o n g i n o s . 

Escritores. 

L o s E v a n g e l i s t a s , y A p o s t o l e s , 

q u e escr ib ieron e l N u e v o 

T e s t a m e n t o . 

San B e r n a b é , q u e escr ib ióuna 

C a n a l a r g a . 

S . C l e m e n t e , q u e entre otros 

Escr i tos dudosos,t iene una 

, b e l l a C a r t a ad Corintbios. 

S. H e r m a s , A u t o r d e l cé lebre 

| L i b r o int i tulado el Pastor. 

Jo-

E l E n u c o d e l a R e y n a C a n -

daces. 

P r i s c a , Anastasia, y D o m i t i l a , 

M a z a r í o , y C e l s o . 

N e r e o , y A q u i l e o . 

T o r q u a t o , C e c i l i o , M a n d o , 

S e g u n d o , Indalec io , & c . 

q u e e m b i ó S. P e d r o i pre-

dicar à E s p a ñ a . 

San B e r n a b é . 

San C l e m e n t e , y otros m u -

c h o s D i s c í p u l o s d e C h r i s -

to , y de los Apostó les . 

San E u g e n i o , A r z o b i s p o de 

T o l e d o . 

J o s e p h o , y P h i l ó n J u d í o s . 

S . P r o c o r e , S . M a r c i a l , y A b -

días de B a b y l o n i a , d e c u -

y o s Escr i tos se d u d a . 

Séneca , L u c a n o , C o l a m e l a , 

P o m p o n i o M e l a , Q u i n t i -

l iano , y M a r c i a l , E s p a -

ñoles . 

T i t o L i v i o , V a l e r i o M a x i m o , 

Q u i n t o C u r d o , Strabón, 

D i o n y s i o A l i c a r n a s e o , q u e 

todos a l c a n z a r o n à J e s u -

C h risto. 

P l u t a r c o , P l i n i o , O v i d i o , J u -

v e n a l , S t a c i o , y Persio. 

5 San Anacleto, G r i e g o , succedió e n 3. de A b r i l de 

1 0 1 . M a n d ó s e d i x e s e e n la Misa Dominas vobiscum, y q u e 

á los Sacerdotes ios ordenase un O b i s p o , y á la C o n s a -

g r a c i ó n de un O b i s p o asistiesen tres O b i s p o s . M u r i ó Mar-

t y r e n 1 3 . d e J u l i o de 1 1 0 . G o b e r n ó 9. a ñ o s , 3. m e s e s , y 

10. dias . 

6 San Evaristo, G r i e g o , succedió á 1 6 . de J u l i o d e 

1 1 0 . O r d e n ó , q u e el M a t r i m o n i o se ce lebrase en la I g l e -

sia publ icamente , y fuese b e n d i t o por e l S a c e r d o t e , d e c l a -

r á n d o l e n u l o sin esta c e r e m o n i a . P a d e c i ó m a r t y r i o á JÓ. de 

O c t u b r e de 1 1 9 . G o b e r n ó 9. años , y 3. meses. 

7 San Alexandro l. R o m a n o , succedió á 1 3 . d e N o -

v i e m b r e d e 1 1 9 . A d e l a n t ó l a s C e r e m o n i a s d é l a Misa , m a n -

d a n d o se m e z c l a s e una g o t a d e A g u a c o n e l V i n o antes d e 

c o n s a g r a r , y q u e ningún S a c e r d o t e d ixese m a s q u e una M i s a 

a l d i a , y q u e huviese A g u a B e n d i t a s iempre e n las Ig les ias . 

M u r i 0 M a r t y r e n 3 . d e M a y o de 1 3 0 . G o b e r n ó 10. años, 

5. m e s e s , y 10. dias. 

8 San Sixto!. R o m a n o , succedió á 2 8 . de M a y o d e 

1 3 0 . H i z o observar el A y u n o de la Q u a r e s m a , c o n f o r m e 

l o hav ia o r d e n a d o San P e d r o . O r d e n ó , que se dixese en l a 

M i s a tres v e c e s Santtui, y q u e so lo las personas d e O r d e n 

Sa-



S a c r o m a n e j a s e n las cosas sagradas . M u r i ó M a r t y r á 6 . de 

A b r i l de 1 4 0 . G o b e r n ó 9. a ñ o s , 10. m e s e s , y 8. dias. 

9 San Telesforo, G r i e g o , succedió á 8. de A b r i l de 140. 

O r d e n o la Misa de N a v i d a d en la m e d i a n o c h e . Murió 

M a r t y r á 5. de E n e r o d e 1 5 1 . G o b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 8. meses 

y 28. dias . ' 

1 0 San Higino, G r i e g o , s u c c e d i ó á 1 3 . d e E n e r o de 
1 > 2 - O r d e n o los Padrinos p a r a e l B a u t i s m o , y C o n f i r m a -

c i ó n . M u r i ó a 2 . d e E n e r o de 1 ¡6. G o b e r n ó 4. a ñ o s , m e n o í 
1 1 . dias. 

1 1 San PÍO I. I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 1 5 . d e E n e r o de i j f c 

O r d e n o la Pasqua e n un D o m i n g o , despues de la L u n a de-

c i m a q u a r t a de M a r z o . O r d e n ó g r a v e s penas c o ntra los Sa-

c e r d o t e s neg l igentes en e l Sacr i f ic io de la M i s a . M u r i ó á 1 1 , 

de J u l i o de 16 5. G o b e r n ó 9. a ñ o s , 5. meses , y 2 7 . dias. 

12 San Aniceto, S y r i a c o , succedió á 2 j . d e J u l i o de 

1 6 5 . E n su t i e m p o c o m e n z ó la Secta de los Gnoiticoi. P r o -

h i b i ó e l c a b e l l o , y b a r b a larga á los C l é r i g o s , y m a n d ó s9 

abriesen C o r o n a , y q u e se c e l e b r a s e la M i s a c o n Hostia re-

d o n d a , y de pan á c i m o , c o n la figura d e C h r i s t o , ó de la 

C r u z . M u r i ó á 1 7 . d e A b r i l d e 1 7 3 . G o b e r n ó 8 • años , 8 . me* 

s e s , y 2 3 . días. 

13 San Soler, d e C a m p a n i a , succedió á 4 . d e M a v o 
d e 1 7 3 . A n u l ó e l M a t r i m o n i o sin la b e n d i c i ó n d e l S a c e r ' 
d o t e , y q u e n o se dixese M i s a sin la presencia d e dos per* 
sonas á l o m e n o s . F u e M a r t y r e n la persecución de Marco 
A n t o n i o e l F i l o s o f o e n 3 2 . d e A b r i l d e 1 7 7 . G o b e r n ó 3.años, 
1 1 . m e s e s , y 18. dias. 

1 4 San Elaterio, G r i e g o , succedió en M a y o d e 1 7 7 . 
E n su t i e m p o g o z ó la Iglesia d e p a z , y e m b i ó Misioneros á 
I n g l a t e r r a . M u r i ó á 26. de M a y o de 1 9 2 . G o b e r n ó 1 ( . a ñ o s , 
y 2 3 . dias. 

1 j San m o r I. A f r i c a n o , succedió en pr imero de Ju-

m o de 1 9 2 . O r d e n ó la ce lebrac ión d e la Pasqua e n e l men-

g u a n t e d e la L u n a . M u r i ó M a r t y r en t iempo de S e v e r o á 28. 

de J u l i o d e 2 o 1. G o b e r n ó 9. a ñ o s , un m e s , y 28. dias. 

S A N -

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del IL Siglo. 

Santos. 

L o s Papas. 

I g n a c i o M a r t y r , y E s c r i t o r . 

D i o n i s i o A r e o p a g í t a , E s c r i t o r . 

T i m o t h é o , E s c r i t o r . 

P o l i c a r p o , E s c r i t o r . 

J u s t i n o , P h i l o s o p h o , y E s -

c r i t o r . 

S i m ó n C l e o p h á s . 

G e r v a s i o , y Protasio . J 

S i m p h o r o s a . 

P r á x e d e s . 

J u s t a , y Ruf ina . 

I r e n e o , Escr i tor . 

Escritores. 

L o s Santos q u e se notan. 

P a n t h e n o , y A t e n a g o r a s . 

T h e o f i l o , E g e s i p o , T a c i a n o , 

P a p í a s , Q u a d r a t o , y otros, 

Escr i tores Chr is t ianos . 

P l in io e l J o v e n , L u c i o F l o r o , 

C o r n e l i o T á c i t o , Sol ino, 

D i o n , S u e t o n i o , P t o l o -

m é o , l 'ausanias, y E l i a n o , 

A u l o G e l i o , T r o g o P o m -

p e y o E s p a ñ o l , D i o g e n e s 

L a e r c i o . M a c r o b i o , A p u l e -

y o , A p i a n o , y G a l e n o . 

16 San Cefer,no, R o m a n o , succedió á 8. d e A g o s t o 
d e 2 0 1 . O r d e n ó , q u e todos los F i e l e s c o m u l g a s e n p o r l a 
Pasqua d e R e s u r r e c c i ó n . M u r i ó á 26. d e A g o s t o de 2 1 9 . 
G o b e r n ó 18. años, y 18. dias . 

17 San Calixto I..Romano, s u c c e d i ó en p r i m e r o de Sep-

t i e m b r e d e 2 1 9 . O r d e n o las Q u a t r o T é m p o r a s , y q u e e n 

el las se h ic iesen las O r d e n e s , q u e antes se h a c í a n en D i c i e m -

bre; y p r o h i b i ó s e casasen los C l é r i g o s . M u r i ó á . 4 . de o c t u -

bre de 224. G o b e r n ó j . a ñ o s , un m e s , y 1 2 . dias 

18 San Urbano /. R o m a n o , s u c c e d i ó en 2 1 . d e O f l u b r e 

d e 224. I n t r o d u j o los V a s o s d e plata para e l serv ic io d e l 

A l t a r . D e c r e t o , que los C á l i c e s f u e s e n d e o r o , plata ó e s -

O K . w " ° d e c b a r r ° , ' p a l 0 J , 1 ¡ v ' d r i o ; y q u e n i n g u n o fuese 
O b i s p o s,n ser Sacerdote . M u r i ó e n t i e m p o d e A l e x a n d r o 
S e v e r o ^ , de M a y o d e 2 3 , . G o b e r n ó 6. a ñ o s , 7 . meses, 

i r P o " " a " 0 ; R ° ™ n o , s u c c e d i ó en J u n i o de 2 3 1 . 

M u ñ o M a r t y r e n la persecución d e M a x i m i a n o i 2 9 . 

E de 



d e N o v i e m b r e d e 2 3 5 . G o b e r n ó 4- a ñ o s , $. m e s e s , y 

días . 

ao San A< tero, G r i e g o , s t i c c e d i ó e n p r i m e r o de D i c i e m -

b r e d e 235. M u r i ó M a r t y r e n la persecución de M a x i m i a n o 

á 3. d e E n e r o d e 2 3 6 . G o b e r n ó so lo u n mes . 

21 San Fabián , R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 5 . de E n e r o de 

236. D i v i d i ó e n c a t o r c e barr ios la C i u d a d de R o m a , en 

d o n d e puso p e r s o n a s para escr ibir las A f t a s de los M a r t y -

res. O r d e n ó la C o n s a g r a c i ó n de los Santos O l e o s del J u e -

ves S a n t o , y q u e e l v i e j o se q u e m a s e . Inst i tuyó l o s P r o t o -

notarios A p o s t o l i c o s , y q u e los S a c e r d o t e s , á lo menos, 

ce lebrasen las t r e s F i e f t a pr incipales del a ñ o . M u r i ó M a r -

t y r e n la p e r s e c u c i ó n d e D e d o á 20. de E n e r o de 2 51 . G o -

b e r n ó 15. a ñ o s , y c i n c o dias . 

2 2 SanConelio , R o m a n o , succedió en A b r i l de 2 5 1 . 

F u e sabio . M u r i ó M a r t y r por o r d e n d e G a l l o , E m p e r a d o r , 

á 1 4 . d e S e p t i e m b r e de 2 s 3 . G o b e r n ó 2. a ñ o s , 4 . meses, 

y 1 4 . dias . 

23 San Lucio, R o m a n o , succedió á 2 : . de O c t u b r e 

d e 253. R e s i s t i ó c o n h e r o y c o va lor las persecuciones d e 

G a l l o , y V o l u s i a n o , e n q u e m u r i ó á 4 . de M a r z o d e 15 

G o b e r n ó u n a ñ o , 4 . meses , y 1 1 . dias. 

24 San Elle/ano I. R o m a n o , s u c c e d i ó en 9. de A b r i l d e 

2 5 5 . D i s p ú s o l o s O r n a m e n t o s del A l t a r , y los d é l o s Sa-

c e r d o t e s , y q u e n o se usase de e l l o s , s ino e n las F u n c i o -

nes Ec les iás t icas . M u r i ó e n la persecución d e V a l e r i a n o á i -

d e A g o s t o d e 1 5 7 . G o b e r n ó 2. a ñ o s , 3. m e s e s , y 22. 

dias. 

2 5 San Sixto II. G r i e g o , s u c c e d i ó en 1 4 . de Agosto 

de 2 5 7 . M u r i ó M a r t y r en 6. de A g o s t o d e 2 5 8 . G o b e r n ó 

1 1 . meses , y > 3. d i a s . 

26 San Diouysio , G r i e g o , succedió en 2 2 . de J u l i o d e 

2 5 9 . D i v i d i ó l a s P a r r o q u i a s , y D i ó c e s i s . M u r i ó e n : 6 . d e 

D i c i e m b r e de 2 7 0 . G o b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 5. m e s e s , y 4 . 

d ias . 

2 7 San Félix I. R o m a n o , s u c c e d i ó e n 3 1 . de D i c i e m b r e 

d e 2 7 0 . P r o h i b i ó d e c i r M i s a e n Altar q u e n o fuese c o n -

s a g r a d o , y m a n d ó s e pusiesen R e l i q u i a s e n los A l t a r e s . 

M u -

M u r i ó á 30. de M a y o d e 2 7 5 . G o b e r n ó 4 . a ñ o s , 4 . m c s e i 

y 29. dias. 

28 San Eutbiquiuno, T o s c a n o , s u c c e d i ó e n 4. d e J u n i o 

de 2 7 5 . M u r i ó en 8. de D i c i e m b r e d e 283. G o b e r n ó 8 . a n o % 

6. m e s e s , y 4 . d ias . 

29 San Cayo , de D a l m a c i a , succedió en 1 7 . de Dicíem-» 

b r e d e 283. E n su t i e m p o h u b o p e r s e c u c i ó n g e n e r a l contra 

los C h r i s t i a n o s . D i s p u s o los g r a d o s de los Sagrados O r d e -

nes. M u r i ó en 22. de A b r i l de 296. G o b e r n ó 1 2 . años, 

4 . meses, y 5. dias. 

30 San Marcelino s u c c e d i ó á 3. d e M a y o d e 296. Murió 

á 1 6 . de A b r i l de 304. G o b e r n ó 7 . a ñ o s , 1 1 . m e s e s , y 1 3 , 

d ias . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del III. Siglo. 

Santos. 

L o s Papas. 

M e t o d i o , Escr i tor . 

G r e g o r i o T h a u m a t u r g o , E s -

cr i tor . 

P e r p e t u a , y F e l i c i t a s , C e c i l i a , 

y T i b u r c i o , L o r e n z o E s -

p a ñ o l , Sebastian, Mart ina , 

Barbara , A p o l o n i a , A g u e -

da , R u t i n a , E u g e n i a , C y -

p r i a n o , E s c r i t o r , P r o t o , 

F r u ¿ t u o s o , E u l o g i o , y A u -

g u r i o , C h r i s a n t o , y D a r l a , 

C o s m e , y D a m i á n , J o r g e , y 

V e n a n c i o , P a b l o , p r i m e r É r -

m i t a ñ o , H y p o l i t o , E s c r i t o r , 

F e r m í n , A p ó s t o l d e N a v a r r a 

Escritores. 

L o s que se notan. 

T e r t u l i a n o . 

M i n u c i o . 

F e l i x . 

C l e m e n t e A l e x a n d r i n e , 

J u l i o A f r i c a n o . 

O r i g i n e s . 

A m o n i o . 

Pondo. 
C o m m o d i a n o . 

N o v a c i a n o . 

P a p í n i a n o , y U l p í a n o , Juris-

consultos . 

P o r p h i r i o , Apóstata d e 1» 

F é . 

J a m b l i c o , y H e r o d i a n o . 

31 San Marcelo, R o m a n o , succedió á ú l t imos d e N o -

v i e m b r e de 304. D i v i d i ó á R o m a e n 25. Parroquias . O r d e -

n o , que n i n g ú n C o n c i l i o se ce lebrase sin autoridad d e l P a -

E 2 p a . 



pa. Inst i tuyó el C o l e g i o de C a r d e n a l e s . M u r i ó á 1 6 . d e 

E n e r o de 3 0 9 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , un mes , y 1 0 . dias. 

31 San Eusebio, G r i e g o , l e s u c c e d i ó e n 5. d e F e b r e r o 

de 309. Murió á 1 9 . d e S e p t i e m b r e d e 3 1 1 . G o b e r n ó 2 . 

á ñ o s , 7 . m e s e s , y 2 1 . dias. 

3 3 Sal, Mzlcbiadei, A f r i c a n o , s u c c e d i ó á 3 . d e O c l u b r e 

d t 3 1 1 . C u m p l i ó con todas las o b l i g a c i o n e s de v e r d a d e r o 

Pastor d e la I g l e s i a , y o r d e n ó , q u e n o se ayunase e l D o -

m i n g o , ni el J u e v e s , p o r q u e no imitasen á los G e n t i l e s , 

q n e celebraban estos dias c o m o Sagrados . O r d e n ó el uso d e 

l a C r u z , y luces mientras se c e l e b r a el S a n t o Sacrif icio d e 

la Misa. Murió á 10. d e D i c i e m b r e de 3 1 3 - G o b e r n ó 2 . 

a ñ o s , 2 . m e s e s , y 7. dias. 

34 SauS¡Ivenre 1. R o m a n o , succedió en p r i m e r o de 

F e b r e r o d e 314. Persuadió al E m p e r a d o r Constant ino á q u e 

se ce lebrase e l C o n c i l i o N i c e n o , h a v i e n d o s e b a u t i z a d o an-

t e s , en e l que se estableció la F é de J e s u - C h r i s t o , y e m p e -

z ó á l l o r e c e r la paz en t o d o e l M u n d o , fundándose en t o d o 

é i Iglesias. O r d e n ó , q u e los Santos O l e o s los consagrasen 

O b i s p o s , c o m o también que administrasen la C o n f i r m a c i ó n 

d e ios Fie les . Y que las A r a s se hic iesen d e piedra , y los 

C o r p o r a l e s de l ino. M u r i ó á 1 3 . de D i c i e m b r e de 335. G o -

b e r n ó ? ) . a ñ o s , y 1 1 . m e s e s . 

35 San Marcos, R o m a n o , succedió e n 1 6 . de E n e r o 

d e 3 3 6 . O r d e n ó , q u e en las Misas s o l e m n e s se cantase e l 

Cr< du después del E v a n g e l i o . M u r i ó e n 7 . d e O í t u b r e de 

3 3 6 . G o b e r n ó 8. m e s e s , y 22. dias. 

36 San Julio 1. R o m a n o , succedió e n 2 7 . de O é l u b r e 

de 3 3 6 . C o m b a t i ó c o n v a l o r á los H e r e g e s d e su t iempo. 

O r d e n ó , que las causas de los Sacerdotes n o se v iesen ante 

J u e z S e c u l a r , sino Ec les iás t i co . M u r i ó á 2 1 . de A b r i l de 3 52. 

G o b e r n ó 15. a ñ o s , 5. m e s e s , y 24. dias. 

37 San Liberio, R o m a n o , s u c c e d i ó e n 8. de M a y o de 

352. L o s Arr iónos l o desterraron p o r el g r a n z e l o q u e te-

nia de la F é . V a u n q u e subscribió la c o n d e n a c i ó n de San 

A t h a n a s i o , reparóesta f a l t a , r a s g á n d o l o s D e c r e t o s d é l a 

S y n o d o d e Rumil i . M u r i ó á 9 . de S e p t i e m b r e d e 3 6 7 . G o -

bernó 1 5 . a ñ o s , 4 . m e s e s , y u n d i a . 

38 San Félix II. R o m a n o , s u b s t i t u y ó á L i b e r i o e n 
quanto es tuvo d e s t e r r a d o : e m p e z ó la substi tución en 3 5 5 . 
D i c e s e , q u e padec ió M a r t y r i o . L e c e l e b r a la Iglesia á 29. d e 

J u l i o . O r d e n ó , que las Ig les ias se c o n s a g r a s e n p o r Obispos . 

3 9 San Damas o 1. E s p a ñ o l , s u c c e d i ó á 1 5 . de S e p t i e m -
b r e d e 3 6 7 . T r a b a j ó m u c h o en ordenar l a s I g l e s i a s , y se 
h i z o i lustre p o r su d e v o c i o n , z e l o , y doClrina. O r d e n ó , q u e 
e n l a Misa se diitese la C o n f e s i o n , y q u e l o s P s a l m o s se c a n -
t a s e n e n v e r s o s , a ñ a d i e n d o Gloria Pairi, &c. en fin d e 
c a d a u n o . F l o r e c i e r o n e n su t i e m p o San A m b r o s i o , San 
G e r o n i m o , San A g u s t í n , y g o z ó p a z la Ig les ia . M u r i ó á 
n . de D i c i e m b r e de 3 84. G o b e r n ó 1 7 . a ñ o s , 2 . m e s e s , 7 
17- dias . ' 1 

40 Siricio , R o m a n o , s u c c e d i ó á r 1. d e E n e r o de 38 J. 
E s t e Papa f u e i lustre , p o r las m u c h a s v i r tudes con que go-
berno la Iglesia . O r d e n ó , q u e los B i g a m o s 110 pudiesen ser 
Sacerdotes . M u r i ó á 22. de F e b r e r o d e 398. G o b e r n ó 1 3 . 
a ñ o s , u n m e s , y 1 1 , d ias . 

41 San Anastasio I. R o m a n o , s u c c e d i ó e n 14. de M a r -
z o de 398. T r a b a j ó en poner e n p a z á R o m a , perturbada 
p o r los errores de O r í g e n e s . San G e r o n i m o d i c e : Que no 
merecía la tierra tener á este Pontífice , y que Dios le quitó 
de ella quando quiso castigar á Roma. O r d e n ó q u e todos es-
tuv iesen e n pie a l E v a n g e l i o . M u r i ó á 2 7 . d e A b r i l de 402. 
« j o b e r n ó 4. a ñ o s , u n m e s , y 1 3 . d ias . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del IV. Siglo. 

Santos. 

L o s Papas . 

Narc iso , Blás , J u s t o , y Pas-

tor , V a l e r i o , y V i c e n t e . 

Z i r i a c o , y Paula , L e o c a d i a , 

y E u l a l i a , A c i s c l o , y 

V i é í o r i a , Españoles . 

Inés ,Cathal ina, L u c i a , E l e -

na, 

Escritores. 

L o s Santos q u e se notan. 

LaClancio F i r m i a n o . 

E u s e b i o de P a l e s t i n a . 

J u v e n c o , E s p a ñ o l , escribió 

la V i d a d e C h r i s t o en 

m e t r o . 

E u s e b i o E m i s e n o . 

E 3 D i -



na , U r s u l a , y C o m p a ñ e -

ras. 

A m o n i o , M a c h a r i o , P a c o -

mio . 

H i l a r i ó n , A m n ò n , P a p h n u c i o , 

E v a g r i o , A r s e n i o , y otros 

M o n g e s solitarios. 

N i c o l á s de b a r i , Mart ino 

O b i s p o , H i l a r i o PiCtavien-

s e , Escr i tor , E u s e b i o V e r -

c e l e n s e , E s c r i t o r , E n s e -

b i o de C e s a r e a . L o s G r e -

gor ios N i s e n o , y N a c i a n -

c e n o , E f r é n , E p i p h a n i o , 

C y r i l o , A t a n a s i o , A m b r o -

s io , G e r o n i m o , Agust i -

n o , C b r y s o s t o m o , Escri-

tores. 

San A l e j o , P a u l a , M o n i c a , y 

L u c i n a . 

D i d i m o , Maestro d e San G e -

r o n i m o . 

San O p t a t o Mi leb i tano . 

San A m p h i l o c h i o , P a d a n o , 

D o n a t o , y Rutino. 

E u t r o p i o , His tor iador . 

P r u d e n c i o , Poeta E s p a ñ o l . 

C l a u d i a n o , y A u s o n i o , P o e -

tas. 

Z ó s i m o , Historiador G r i e g o . 

A r n o b i o , J u l i o F i r m i c o . 

V i c t o r i a n o A f r i c a n o . 

Z e n ò n de V e r o n a . 

T i t o de Bostres . 

L u c i f e r o d e C a l l e r . 

San Phi las tro d e Bresa . 

San P h e b a d o . 

Faust ino D i a c o n o . 

G e l a s i o e l A n t i g u o , O b i s p o 

de C e s a r e a e n Palestina. 

42 San Inocencio 1. A l b a n é s , succedió en 1 8 . d e M a y o 

d e 4 0 2 . G o b e r n ó la Ig les ia c o n la s a t i s f a c c i ó n , que se 

podia esperar d e u n S u c c e s o r de San P e d r o . O r d e n ó , q u e 

en la Misa los d ias s o l e m n e s se diese P a z al Pueblo . M u -

r ió á 1 . de M a r z o de 4>7- G o b e r n ó 14- a ñ o s , 9. m e s e s , y 

l b ' ^ ' S ' s J . Z-6 ' inw, G r i e g o , s u c c e d i ó en 2 2 . d e M a r z o d e 

4 1 7 . C o n d e n ó ai H c r e g e C e l e s t i o . O . d ^ n ó e l C i r i o Pas-

q u a l , y su b e n d i c i ó n el S á b a d o Santo . M u r i ó á 26. de D i -

c i e m b r e de 4 1 S . G o b e r n ó u n a ñ o , 9 . m e s e s , y 4- dias. 

44 San Bonifacio L R o m a n o , succedió en 28. d e Di-

c i e m b r e d e 4 1 b• Este P o n t í f i c e , y San Agust ín f u e r o n muy 

a m i g o s . D e c r e t ó , q u e n i n g u n o se ordenase d e Misa antes 

de los 30. a ñ o s . M a r i o á 15. de O c t u b r e d e 4 : 3 . G o b e r n ó 4. 

a ñ o s , 9 . m e s e s , y 28 dias. 

45 Celestino 1. R o m a n o , succedió á 3. d e N o v i e m b r e 

de 4 2 3 . O r d e n ó , q u e se cantasen los P a l m o s e n la Iglesia 
an-

antes del S a c r i f i c i o , q u e antes so .o se l e l a el E v a n g e l i o , ó 

las Epísto las d e S in P a b l o . D i s p u s o q u e se cantasen los 

P s a l m o s c o n Ant i lonas antes de Misa , y a ñ a d i ó en e l la e l 

Gradual, Tratto , Ofertorio, P«jí Communio , y la prepara-

c i ó n . M u r i ó á 26. de A b r i l d e 4 3 2 . G o b e r n ó 8. años , 5. m e -

ses , y 1 3 . dias. 

46 San Sixto III. R o m a n o , s u c c e d i ó en 26. d e A b r i l 

d e 4 3 2 . su doCtrina , y z e l o por la F é , l e h i c i e r o n d i g n o de 

m e m o r i a . M u r i ó á 28. d e M a r z o de 440. G o b e r n ó 7. años, 

y 1 1 . meses. 

4 7 San León 1. T o s c a n o , s u c c e d i ó e n 10. d e M a y o d e 

440. S u g e t o d e g r a n d e t a l e n t o , v a l o r , y doCtrina. C o n su 

m a g e s t a d , y e l o q u e n c i a r e p r i m i ó los f u r o r e s del R e y At i la , 

q u e quería s a q u e a r á R o m a . A ñ a d i ó en la Misa Orate fra-

tres, Prefacio, y Hanc igitur. C o n d e n ó l a H e r e g í a de N e s -

t o r i o , que n e g a b a ser M a r í a Santís ima M a d r e d e D i o s . 

M u r i ó en 1 1 . de A b r i l d e 4 6 1 . G o b e r n ó 20. años , y 1 1 . 

meses. 

48 Sin Hilario , de C e r d e ñ a , succedió á 1 2 . de N o -

v i e m b r e de 4 6 1 . F u e z e l o s i s m o e n todo. M u r i ó á 10. de 

S e p t i e m b r e de 4 6 7 - G o b e r n ó c i n c o a ñ o s , 9 . m e s e s , y 28. 

dias . 

49 San Simplicio, T i b u l l i o , succedió á 20. de S e p t i e m -

b r e d e 4*>7- F u e v i g i l a n t i s i m o contra los H e r e g e s , y d i ó 

m u c h a s l imosnas á las Ig les ias . M u r i ó á 2. de M a r z o d e 

4 8 3 . G o b e r n ó 15. a ñ o s , 5. m e s e s , y 1 2 . d i a s . 

50 San Félix III. R o m a n o , succedió á 8. d e M a r z o d e 

4 8 3 . G o b e r n ó la Ig les ia c o n e s p l e n d o r , v i g i l a n c i a , y e x a c -

t i tud. M u r i ó á 2 j . de F e b r e r o de 49 2. G o b e r n ó 8. a ñ o s , 1 1 . 

m e s e s , y 17 . días. 

51 San Gelasio I. A f r i c a n o , h i j o d e V a l e r i o , antes d e 

ser E c l e s i á s t i c o , y n o d e s p u e s de ser O b i s p o , c o m o d icen 

algunos. E r a D i s c í p u l o d e San A g u s t í n . H i z o un C a n o n d e 

los Libros Sagrados. I n t r o d u j o a lgunas i rregular idades d e 

d e l e i t o en los O r d e n a d o s . M a n d ó , q u e no se consa-

grase una especie sin otra . H i z o muchos Prefac ios pa .a l a 

Misa. E n t iempo d e este Santo fue la A p a r i c i ó n de San Mi-

g u é l en e l Monte G á r g a n o . Inst i tuyó la F i e s t a , y B e n d k i o n 

E 4 de 
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d e las C a n d e l a s . F u e e l e v a d o en 2. de M a r z o de 492. M u -

rió á 2 1 . de N o v i e m b r e de 4 9 6 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , 8. m e -

ses, y 19- dias. 

52 San Anastasio II. R o m a n o , succedió e n 28. de N o -

v i e m b r e de 4 9 6 . T r a b a j ó m u c h o en reducir á los H e r e g e s 

á la v e r d a d e r a F é . Murió á 16. de N o v i e m b r e d e 498. G o -

b e r n ó un a ñ o , 1 1 . m e s e s , y 23. dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del V. Siglo. 

Santos. 

Los m a s de los Papas. 

San G e r o n i m o , A g u s t i n o , & c . 

que a l c a n z a r o n elle S i g l o . 

P a u l i n o , Is idoro Pelusiota, 

C h r y s o l o g o , N i l o , Posi-

d i o , Hi lar io , Basi l io d e Se-

l e u c i a , C e s a n e o , M á x i m o , 

R e m i g i o , Escritores. 

San V i g i l i o , y V i í t o r Ut icen-

s e , Escri tores , 

E p i p h a n i o , Asterio, G a u d e n -

c i o Patr ic io , G e r m a n o , 

T o r i b i o d e L i e b a n a . G e -

n o b e f a , H o n o r a t o , Saba, 

S i m e ó n Sti l i ta. ; 

Escritores. 

S e v e r o S u l p i c i o , P a u l o O r o -

s io ,Español ,Sedul io , P r o s -

pero , C a s i a n o , San V i c e n -

c i o L i r i n e n s e , T h e o d o r e -

to , S o z o m e n o , y Sócra-

tes , G e n a d i o , E s i q u i o , y 

E u s t a q u i o , Historiadores: 

M a r i o , M e r c a t o r , C l a u d i o , 

M a m e r t o , i d a c i o , E s p a ñ o l : 

S y d o n i o A p o l i n a r , Sa lv ia-

n o , F a u s t o , A b a d L i r i n e n s e , 

S e v e r i a n o O b i s p o , L u c i a -

In o P r e s b y t e r o , Synes io , 

O b i s p o de C i r e n e , Proc lo , 

M a t h e m a t i c o . 

j j San Simado, R o m a n o , succedió á 2. de D i c i e m -

bre d e 4 9 8 . T r i u n f ó de sus E n e m i g o s con su paciencia , 

y v i r tud e n e l C i s m a del Ant ipapa L a u r e n c i o . M u r i ó á 

1 9 . de J u l i o d e 514- G o b e r n ó 1 5 . años-, 7 . m e s e s , y 

1 7 . d ias . 

54 San Hormisdas, I t a l i a n o , succedió á 26. de Jul io 

d e 5 1 4 . F u e infat igable en e l c u i d a d o d e las I g l e s i a s , y 

e x e m p l a r en toda v ir tud. M u r i ó á 6. d e A g o s t o d e 523. G o -

b e r n ó 9 . a ñ o s , y 10. dias. 

San 

de los Papas. 
55 San J ,an 1. T o s c a n o , s u c c e d i ó á 1 3 . d e A g o s t o d e 

523. Fue z e U - i - i m o por la p a z d e la Ig les ia . M u r i ó á 2 7 . 
de M a y o d e 5 1 6 . G o b e r n ó 2. a ñ o s , 9 . m e s e s , y 1 4 . dias. 

56 San Fchx IV. I t a l i a n o , succedió á 1 3 . d e J u l i o d e 
$62. F u e m u y d e v o t o , y d o f t o . P r o m o v i ó la Práct ica d e l 
S a c r a m e n t o de la E x t r e m a - U n c i ó n . M u r i ó á 1 2 . de O í t u b r e 
de 529. G o b e r n ó 3 . a ñ o s , y 3 . m e s e s . 

57 Bonifacio 11. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 5 . de O í t u b r e 
d e 5 2 9 . O r d e n ó l a separación del P u e b l o , y C l e r o en los 
O f i c i o s D i v i n o s . M u r i ó á 17 . de D i c i e m b r e d e 5 3 1 . G o b e r -
n ó 2. a ñ o s , 2. m e s e s , y 2. dias. 

58 Juan II. R o m a n o , por s o b r e n o m b r e Mercurio , s u c -
c e d i ó á x i . d e E n e r o d e 532. M u r i ó á 26. d e A b r i l de 5 3 5 . 
G o b e r n ó 2 . a ñ o s , y 3. meses . 

59 San Agapito, R o m a n o succedió á 4 . d e M a y o d e 
53 5- F u e m u y c a r i t a t i v o , y z e l o s o . M u r i ó á 12. d e A b r i l d e 
536. G o b e r n ó 1 1 . m e s e s , y 18. dias. 

60 San Sylverio, I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 18. d e M a y o d e 
536. T u v o una v ida l lena de p e n a l i d a d e s , y fa t igas . Intrc-
d u x o e l V e l o del C á l i z , y Patena. M u r i ó d e h a m b r e á 20. 
de J u l i o d e 540. G o b e r n ó 4. años. 

61 Vigilio, R o m a n o , s u c c e d i ó en 540. E g e r c i ó su D i g -
n i d a d c o n gran v a l o r , y F é M a n d ó , q u e á M a r i a Santísima 
l l a m a s e n los F i e l e s Madre de Vios. M u r i ó á 1 o . d e E n e r o d e 
55 5 - G o b e r n ó 15. años. 

6 2 San Pelagio 1. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 6 . d e A b r i l d e 
555- Señalóse m u c h o en el c u i d a d o d e a d e l a n t a r la I g l e -
sia. M u r i ó á 2 . d e M a r z o d e 559. G o b e r n ó 3. a ñ o s , . 0 . m e -
ses , y 1 6 . dias. 

63 San Juan III. R o m a n o , succedió á 2 7 . de J u l i o d e 
559- M u r i ó á 1 3 . d e j u l i o de 578. G o b e r n ó i x . a ñ o s , 1 1 . m e -
s e s , y 1 6 . dias. 

64 San Benedicto 1. R o m a n o , succedió á 1 6 . de M a y o 

de 573- E n la persecución q u e e n t o n c e s p a d e c i ó R o m a s e 

m o s : r o m u y p i a d o s o , y l imosnero. M u r i ó "á 3 1 . d e - l u ' i o 

d e 5 7 7 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , 2. m e s e s , y 15. dias. 

6 5 Pelagio 11. succedió á 10. d e N o v i e m b r e d e 5 7 7 . H i -

z o de su C a s a u a Hospital para P o b r e s . D i s p u s o el R e z o 

Ecle-
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Ecles iást ico , y m a n d ó r e z a r l o á todos los O r d e n a d o s ih Sc-

crií. M u r i ó á 8- de F e b r e r o de s 9 o . G o b e r n ó l a ñ o s , z . 

m e s e s , y 59 dias. 

66 ¡Si«» Gregorio 1. 6 el M a g n o , DoCtor de la Iglesia, 

R o m a n o , M o n g e B e n e d i c t i n o e n San A n d r é s , Monaster io 

q u e edi f i có e n R u m a , s u c c e d i ó á 3. de S e p t i e m b r e d e 590. 

F u e i lustrisimo e n s a n t i d a d , y sabiduría. R e l o r r r . ó , y per-

f e c c i o n ó los R i t o s d e la Iglesia . O r d e n ó el C a n t o L l a n o , e l 

M i s a l , y B r e v i a r i o . I n t r o d u j o en la Misa los K) rie¡, AUe-

lujat , l'aier Njuer , Libera nos quteji.mus. L a s L e t a n í a s , y 

Estac iones , la C e n i z a , y el A y u n o e n los q u a t r o dias antes 

de Q u a r e s m a , q u e m a n d ó se a y u n a s e cont inuada. L a Pro-

cesión de R a m o s , l a A b l u c i ó n de los pies e n J u e v e s Santo, 

la A d o r a c i o n de l a C r u z en e l V i e r n e s S a n t o , las Ant ipho-

nas del O t i c i o D i v i n o . I n t r o d u j o en las B u l a s las palabras 

Ser-eus StrvorumDei, y c o m e n z ó á contar los años ab In-

earr,alione. E n u n a p e s t e , en q u e m o r í a n repent inamente 

e s t o r n u d a n d o , d i s p u s o que se o c u r r i e s e , h a c i e n d o la señal 

de la C r u z s o b r e l a b o c a , y se d i x e s e : Dios te ayude ; de 

que q u e d ó la c o s t u m b r e de decir á los q u e estornudan: 

Dominus lecum. H i z o u n a p r o c e s i ó n , e n q u e cantó el S a n -

to c o n los A n g e l e s l a A n t i p h o n a Regina Cteii ¡tetare , y c e s ó 

asi la peste. M u r i ó á 1 1 . de M a r z o d e 604. G o b e r n ó 1 3 . 

a ñ o s , 6 . meses , y 1 0 . dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del VI. Siglo. 

Santos. 

M u c h o s P a p a s , e n t r e q u i e n e s 

San G r e g o r i o M a g n o , D o c -

tor, San Beni to , F u n d a d o r , 

Santa E s c o l a s t i c a , M a u r o , 

P l à c i d o , E g i d i o A b a d , G e r -

m a n o O b i s p o , J u a n C l y ma-

c o , L e a n d r o , A l c i m o , A v i -

t o , H e n o d i o , G r e g o r i o 

T u -

Eseritores. 

S e v e r i n o B o e c i o , P e d r o D i á -

c o n o , D i o n y s i o E x i g u o , B e -

nedic t ino ,Autor del C ó m -

p u t o , C a s i o d o r o , C ó n s u l 

R o m a n o , B e n e d i c t i n o , R u -

r ic io d e L i m o g e s , Arnobio 

e l J o v e n , E u g i p i o A b a d , 

L a c u l a u o , P a s c a s i o , D í a -

de los 
T u r o n e n s e , F u l g e n c i o , C e -

sario d e A r l é s , Escr i tores , 

A g u s t í n , Apóstol d e Ingla-

terra,á quien e m b i ó S . G r e -

g o r i o M a g n o á predicar 

con M e l l i t o , Justo , y L a u -

rencio , S . M i l l á n d e la C o -

g u l l a , y San F e l i x , B e n e -

dictinos. 

Juan S i l e n c i a r i o , M a r i a E g y p -

ciaca, C o l u m b a n o B e n e d i c -

t í n o , San H e r m e n e g i l d o . 

Papas. 1 j 
c o n o d e R o m i j u a n M i g -

s e n c i o , M o n g e , A r a t o r , 

Subdiacono d e R o m i, J u s -

t o , O b i s p o de ü r g é l , F a -

c u n d o , y L i b e r a t o , J u n i -

l i o , y P r i m a s i o , A f r i c a -

nos , San Mart in D u m i e n -

s e , V e n a n c i o Fortunato , 

I t a l i a n o , Anastas io Sinai-

t a , P r o c o p i o , Agat io H i s -

t o r i a d o r e s , T r e b o n i a n o J u -

risconsulto. 

6 7 ^jiím'uínj, V o l a t e r a n o , s u c c e d i ó en p r i m e r o de Sep-

t iembre d e 604. D i s p u s o e l O l i c i o D i v i n o en la f o r m a 

que se u s a , y o r d e n ó q u e h u viese e n tas Iglesias L a m p a -

ras ardiendo. M u r i ó á 1 9 . d e F e b r e r o d e 605. G o b e r n ó 5. 

m e s e s , y 1 6 . dias. 

68 Bonifacio III. R o m a n o , succedió á 25 . d e Febrero 

de 606. M u r i ó á 12. d e N o v i e m o r e d e l m i s m o año. G o -

b e r n ó 8. meses , y 1 2 . días . 

69 Bonifacio ¡V. I t a l i a n o , succedió á 18. d e S e p t i e m b r e 

de 607. D e d i c ó el P a n t e ó n de ios G e n t i l e s al verdadero 

D i o s . I n s t i t u y ó la Fiesta de T o d o s S a n t o s , y prohib ió se 

hiciesen prisiones e n la Ig les ia . M u r i ó á 8. de M a y o de 

6 1 4 . G o b e r n ó 6. a ñ o s , 8. m e s e s , > 1 3 . dias. 

7 0 San D u,deda, R o m a n o , s u c c e d i ó e u 1 3 . d e N o -

v i e m b r e de 6 1 4 . F u e m u y p i a d o s o , y car i ta t ivo . I n t r o d u j o 

el i m p e d i m e n t o de los P a d r i n o s . M u r i ó á 8. de N o v i e m b r e 

de 6 1 7 . G o b e r n ó 2 . a ñ o s , 1 1 . m e s e s , y 26. dias. 

7 1 B, ¡J ció V. N a p o l i t a n o , s u c c e d i ó i 1 9 . d e D i c i e m -

b r e de 6 1 7 . M u r i ó á 2 5 . d e O c t u b r e d e 6 2 5 . G o b e r n ó 7 . 

a ñ o s , 9 . meses, y 26. d i a s . 

7 1 H "lorio 1. d e C a m p a n í a , s u c c e d i ó á 14. d e M a y o 

d e 6 s 6 . D e j ó s e l l e v a r a l g o de los artificios d e los M o n o t e -

litas. E n su t iempo f u e la E x a l t a c i ó n d e la Santa C r u z . D i ó 

e l T i t u l o de C a t h o l i c o a l R e y de España SuyntUa, y d e s d e 

entonces j u r a r o n los R e y e s de no permit i r n i n g u n o , q u e 

n o 



n o fiiese C a t h o l i c o en su R e y n o . M u r i ó á 1 2 . d e O í t u b r e 

de 6 3 8 . G o b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 4 - m e s e s , y 1 7 . d ias . 

73 Severino, R o m a n o , s u c c e d i ó á 39. d e M a y o de 640. 

C o n d e n ó e l E d i á o del E m p e r a d o r H e r a c l i o , que f a v o r e c í a 

á los Monotel i tas . M u r i ó á 2. d e A g o s t o de 640. G o b e r n ó 

2. m e s e s , y 4 . dias. 

7 4 Juan IV. D a l m a t a , s u c c e d i ó á 3 1 . de D i c i e m b r e de 

640. R e s c a t ó muchos C a u t i v o s , y c o n d e n ó los M o n o t e l i -

tas. M u r i ó á 2 1 . de O c t u b r e d e 6 4 2 . G o b e r n ó u n a ñ o , n u e -

v e m e s e s , y 13. dias. 

7 5 Tbeodoro I. J e r o s o l y m i t a n o , succedió i 25 . de N o -

v i e m b r e de 6 4 2 . E x c o m u l g ó , y c o n d e n ó á P y r r h o c o n la ce-

r e m o n i a de escribir su deposic ión c o n S a n g r e de J e s u - C h r i s -

to , t o m a d a de un C á l i z c o n s a g r a d o : c e r e m o n i a , q u e se 

repit ió c o n P h o c i o . M u r i ó á 1 4 . de M a y o d e 6 4 9 . G o b e r n ó 

6. años , 5. m e s e s , y 19. dias . 

7 6 San Mar tino I. ' f o s c a n o , succedió en p r i m e r o de 

J u l i o de 6 4 9 . Pinta en sus C a r t a s sus m u c h o s trabajos e u 

defensa de la R e l i g i ó n , y son tan tiernas , que no se pue-

den l e e r sin m u c h a s l a g r i m a s . M u r i ó e n 1 6 . de S e p t i e m b r e 

d e 65 5. G o b e r n ó 6 . años 2. m e s e s , y 1 9 . dias. 

7 7 San Eugenio I. R o m a n o , succedió en 6 5 5 . F u e d e 

e s t r e m a d a v i r t u d , y d e v o c i o n . M u r i ó á 2. d e J u n i o de 6 5 6 . 

G o b e r n ó 8. m e s e s , y 24. dias. 

7 8 San Vitaliano, d e C a m p a n i a , succedió á 3. d e J u l i o 

de 6 5 6 . I n t r o d u j o e l C a n t o de O r g a n o . M u r i ó á 1 7 . de E n e -

ro d e 6 7 1 . G o b e r n ó 14. a ñ o s , y 6 . meses. 

7 9 Adeodato, R o m a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i 0 A 9 . d e 

A b r i l d e 6 7 1 . F u e v i g i l a n t i s i m o , y m u y piadoso. M u r i ó á 

2 6 . d e J u n i o de 6 7 6 . G o b e r n ó 5. a ñ o s , 2. m e s e s , y 17 . dias. 

80 Domno , R o m a n o , succedió á pr imero de N o v i e m -

b r e d e 6 7 6 . E n su t iempo h u v o g r a n d e ester i l idad por mu-

c h a s l l u v i a s , r a y o s , y g r a n i z o s . M u r i ó á t i . d e A b r i l de 

6 7 8 . G o b e r n ó un a ñ o , 5. m e s e s , y 10. dias. 

8 x Son Agatón S ic i l ic iano,BenediCtino,succedió en 16.de 

J u n i o d e 6 7 8 . D e t u v o los estragos d e u n a cruel is ima peste, 

inst i tuyendo e l c u l t o del M a r t y r San Sebastian. M u r i ó á 10. 

de E n e r o de 682. G o b e r n Ó 3 . a ñ o s , 6 . m e s e s , y 25. dias. 
San 

* 2 San León 11. S ic i l iano, B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó en 682. 

inst i tuyó la P a z e n la M i s a , y el A s p e r g e s d e la A g u a B e n - , 

dita. F u e m u y reCto , y diestro M ú s i c o : m u r i ó á 18. de J u -

nio de 684. G o b e r n ó un a ñ o , 10. m e s e s , y 1 4 . dias. 

83 San BenediSlo II. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó 

en 10. d e A g o s t o d e 684. Su m u c h a d o f l r i n a , y virtud le 

e l e v a r o n al P o n t i l i c a d o ; y p o r la g r a n d e a m i s t a d q u e tenia 

c o n el E m p e r a d o r C o n s t a n t i n o P o g o n a t o , l e c o n c e d i ó l a 

l ibertad d e q u e e l C l e r o e l ig iese el P o n t í f i c e , sin que inter-

viniese la facul tad del E m p e r a d o r : m u r i ó á 7. de M a y o d e 

6 8 5 . G o b e r n ó 8. m e s e s , y 27. dias. 

84 Juan v. A n t i o q u e n o , s u c c e d i ó á 2 2. d e J u l i o de 68 5: 

m u r i ó á 2. d e A g o s t o d e 686. G o b e r n ó un a ñ o , y 1 1 . dias. 

8 S Conon , T r a c i a n o , succedió á 20. de OCtubre de 686. 

F u e m u y d e v o t o : m u r i ó á 1 3 . de O c t u b r e d e 6 8 7 . G o b e r n ó 

i i . m e : e s , y 23. dias. 

86 San Sergio 1. A n t i o q u e n o , succedió á 26. de D i c i e m -

b r e de 6 8 7 . F u e s a b i o , y prudente . O r d e n ó los A g n u s en la 

M i s a : m u r i ó á 9 . de Sept iembre de 7 0 1 . G o b e r n ó 13. a ñ o s , 

8. m e s e s , y 1 4 . dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del VII. Siglo. 

Santos. 

E l o y , O b i s p o : E l a d i o , y 

E u g e n i o , A r z o b i s p o s d e 

T o l e d o : I l d e p h o n s o , Ju-

l iano , I s i d o r o , S o f r o n i o , 

B r a u l i o , O b i s p o de Z a r a -

g o z a , E s c r i t o r e s : A n a s t a -

s io P e r s a : G a l l o , Ubi l le-

b r o d o , BenediCiinos: Juan 

E l e m o s i n a r i o , G e r t r u d i s , é 

I r e n e . 

Escritores. 
J u a n Bl icarcnse P. t e r i o , y 

L e o n c i o d e V i z a n c i o : A11-

t i o c o , M o n g e d e la L a u r a : 

Juan M o s c o : T h e o d o r o 

A b a d : J o n á s , M o n g e Be-

nedict ino I r l a n d é s : T h e o -

d o r o , A r z o b i s p o de C a n -

tuaria: A p o n i o , C r e s c o n i o , 

O b i s p o A f r i c a n o : F e . i x , 

A r z o b i s p o d e T o l e d o . 

87 Juan VI. G r i e g o , succedió en 30. de O c t u b r e de 7 o r : 

m u -



m u r i ó en 10. d e E n e r o de 7 0 5 . G o b e r n ó 3. años , 2 . meses, 

y 1 1 . d ias . 

88 Juan Vil. G r i e g o , s u c c e d i ó en p r i m e r o d e M a r z o 

d e 7 0 5 : m u r i ó e n 18. d e O í t u b r e de 7 0 7 . G o b e r n ó 2 . años, 

7 . m e s e s , y 1 7 - d i a s . , 

89 Sisímo, S y r o , s u c c e d i ó á 18. de E n e r o de 7 0 ? : m u -

rió á 7 . de F e b r e r o d e l m i s m o año. G o b e r n ó 20- d í a s . . 

9 0 Constantino 1. S y r o , succedió á 7 . d e M a r z o d e 708. 

E l E m p e r a d o r J u s t i n i a n o le b e s ó el p i e : de al l i v iene la 

c o s t u m b r e de a d o r a r asi á los P a p a s : m u r i ó á 9 . d e A b r i l de 

7 1 4 . G o b e r n ó 6. a ñ o s , u n m e s , y d o s dias. 

9 1 San Gregorio 11. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , succedió i 

a i . d e M a y o d e 7 1 4 . F u e de es t remada v i r t u d , y ze lo : 

m u r i ó á 1 1 . de F e b r e r o d e 73 G o b e r n ó 1 6 . a ñ o s , 8. m e -

ses , y IO. dias. 

9 1 San Gregorio III. S y r o , B e n e d i c t i n o , succedió a 1 6 . 

d e F e b r e r o de 7 3 1 . P r o m o v i ó e l c u l t o de las I m á g e n e s , y 

e l OHcio P a r v o para los C a s i n e n s e s , q u e despues estendió 

U r b a n o II . á t o d a la Ig les ia . D i ó á los R e y e s d e F r a n c i a e l 

T i t u l o de Cristianísimos: m u r i ó á 28. de N o v i e m b r e de 

7 4 1 . G o b e r n ó 10. a ñ o s , 9 . meses, y 1 1 . dias. 

95 San Zacbarías, G r i e g o , succedió á 6 . de D i c i e m b r e 

de 7 4 1 - F u e i lustre en s a n t i d a d , y e r u d i c i ó n : m u r i ó á 1 5 . 

de E n e r o de 7 5 2 . G o b e r n ó 10. a ñ o s , un m e s , y 1 3 . dias. 

9 4 Estepbano II. R o m a n o , s u c c e d i ó á 27. de M a r z o , y 

g o b e r n ó s o l o s t r e s d ias , que le d u r ó la v ida . 

95 Estepbano 111. R o m a n o , succedió á 30. de M a y o de 

7 5 2 . F u e sabio, y tan a m a b l e , q u e le l l evaron sobre los h o m -

bros á la I g l e s i a , y d e a l l i v i e n e la c o s t u m b r e d e l l e v a r en 

andas á los Pont í f i ces e n a lgunas f u n c i o n e s : m u r i ó á 26. de 

A b r i l d e 7 5 7 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , 10. m e s e s , y 26. dias. 

96 Paulo 1. G r i e g o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á su h e r m a -

no á 28. d e M a y o d e 7 5 7 . F u e V a r ó n de s ingular c l e m e n -

cia , y l i b e r a l i d a d : m u r i ó á 29. de J u n i o d e 7 6 7 . G o b e r n o 

l o . a ñ o s , un m e s , y u n d i a . 

9 7 Estepbano IV.Siciliano,Benedictino, s u c c e d i ó í 5: 

de A g o s t o de 7 6 8 . F u e cons iderable p o r su e r u d i c i ó n , y v ir-

tud : m u r i ó en 1. d e F e b r e r o de 7 7 2 . G o b e r n ó tres a ñ o s , J. 

m e s e s , y 26. dias . ¿dría-

98 Adriano I. R o t n a n o , s u c c e d i ó á r o . d e F e b r e r o d e 

7 7 2 . F u e z e l o s o por la venerac ión d e la C r u z , y Santas 

I m á g e n e s : m u r i ó á 26. d e D i c i e m b r e d e 7 9 5 . g o b e r n ó 23. 

a ñ o s , 10. meses , y 1 6 . dias . 

99 Leo» III, succedió á 2 7 . d e D i c i e m b r e de 7 9 5 . C o -

r o n ó á C a r i o M a g n o , y f u e la pr imera C a r o n a c i o n de E m • 

perador . C a n o n i z ó á los Santos B e n e d i c t i n o s S u i t b e r t o , U b i -

l e b r o r d o , O b i s p o s , y fiie la pr imera C a n o n i z a c i ó n s o l e m n e , 

q u e se h i z o e n la I g l e s i a , r e s e r v a n d o e n adelante á la Santa 

Sede la d e c l a r a c i ó n de la s a n t i d a d , q u e antes hac ían los 

Obispos en sus D i ó c e s i s : m u r i ó á 1 1 . de J u n i o de 8 1 6 . G o -

b e r n ó 20. a ñ o s , 5. meses , y 1 6 . dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del VIII. Siglo. 

Santos. 

San A d e l e l m o , A b a d de M a l -

b e s b u r g o . 

G e r m á n , Patriarca d e C o n s -

ta ntinopla. 

J u a n D a m a s c e n o . 

B e d a . 

Suitberto. 

B o n i f a c i o , Benedict inos . 

Escritores. 

P a u l o D i á c o n o , A l a l i n o , B e -

nedictinos: Paul ino U s u a i -

d o , Antonio M e l i s a , A m -

brosio, A u b e r t o , B e n e d i c -

t i n o : B e a t o , y E t e r i o , 

E s p a ñ o l e s : E l i a s C r e t e n s e , 

T h e o p h a n e s , y E g i n a r d o , 

His tor iadores . 

100 San Eslevan V. R o m a n o , s u c c e d i ó ¿ 2 2 . de J u -
nio a e 8 1 6 . F u e d e s i n g u l a r m é r i t o , y o r d e n ó , que na-
die subiera á la D i g n i d a d Pontif icia s i n o | or los g r a d o s 
E c l e s i á s t i c o s : m u r i ó á 25 . de E n e r o d e 8 1 7 . G o b e r n ó 7 . 
m e s e s , y 3 . dias. 

1 0 1 Pastal!. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á 2 7 . 
d e E n e r o de 8 1 7 . F u e e x c e l e n t e e n s a b i d u r í a , y v i r t u d : 
m u r i ó á 1 3 . de M a y o de 824. G o b e r n ó 7 . a ñ o s , 3. meses , 
y 16. dias. 

>02 Eugenio 11. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , succedió á 1$. 

de M a y o de 824. M e r e c i ó e l n o m b r e de Padre de l.s Po-

bres: 



irts: m u r i ó á 7 . de A g o s t o d e 8 2 7 . G o b e r n ó 3- a ñ o s , 2. 

m e s e s , y 23. dias . . 

103 Valentino, R o m a n o , de s ingular l i b e r a l i d a d , y 

e l o q u e n c i a , succedió á 8. de A g o s t o d e 827- y m u r i ó á los 

40. dias . 

10+ Gregorio IV.Romano, B e n e d i f l i n o , succedió á 24. 

de S e p t i e m b r e da 8 1 7 . F u e d o f l o , p i a d o s o , y d e s ingular 

v i r t u d . Inst i tuyó la-Fiesta d e T o d o s S a n t o s ; m u r i ó en 1 ¡ . 

de E n e r o de 844. G o b e r n ó 1 6 . a ñ o s , y 4- meses . 

i o s Sergio 11. R o m a n o , C a n o n i g o R e g l a r , succedió e n 

10. d e F e b r e r o de 844- F u e e l p r i m e r P a p a , q u e se m u d ó el 

n o m b r e : Uamabase Os-porci: m u r i ó á 1 2 . d e A b r i l de 857 . 

G o b e r n ó 3. a ñ o s , 2. m e s e s , y 2. d ias . 

106 San León IV. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , succedió en 

1 2 . d e A b r i l d e 8 4 7 . F u e de s i n g u l a r p iedad. Instituyó la 

O C t a v a de la A s u m p c i o n d e N u e s t r a S e ñ o r a . E n este a ñ o 

i n t r o d u c e n los H e r e g e s la Papisa J u a n a : m u r i ó á 1 7 . d e J u -

l io d e 8 5 5. G o b e r n ó 5. a ñ o s , 3 . m e s e s , y 3. dias. 

1 0 7 BenediElo ¡11. R o m a n o , C a n o n i g o R e g l a r , succe-

d ió e n J u l i o d e 8 s s. F u e p i a d o s o , y h u m i l d e : m u r i ó á 12. 

de A b r i l d e 858. G o b e r n ó 2. a ñ o s , y 3. meses . 

108 Nicolás 1. R o m a n o , s u c c e d i ó á 24. de A b r i l de 

8 5 8 . F u e b e n i g n o , p i ó , y d o é t o : m u r i ó á 1 3 . d e N o v i e m -

b r e d e 8 6 7 . G o b e r n ó 9. a ñ o s , 6 . m e s e s , y 20. dias. 

109 Adriano II. R o m a n o , succedió e n 14. d e D i c i e m -

bre d e 8 6 7 . Servia c o n s ingular piedad á los pobres : mu-

r i ó á p r i m e r o de N o v i e m b r e de 8 7 2 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , 10. 

m e s e s , y 1 7 . dias. 

1 1 0 Juan VIII.Romano, s u c c e d i ó á 1 4 . de D i c i e m b r e 

d e 8 7 2 . F u e d e á n i m o pusi lánime , y por e s o a lgunos le ha-

c e n la Papisa J u a n a Fabulosa : m u r i ó á 1 d e D i c i e m b r e de 

882. G o b e r n ó 1 0 . a ñ o s , y u n d i a . 

111 Marino, ó Martirio II. T o s c a n o , s u c c e d i ó á 29. de 

D i c i e m b r e d e 882. F u e sol íc i to en e l G o b i e r n o de la Iglesia: 

m u r i ó á 1 8 . d e E n e r o de 884- G o b e r n ó un a ñ o , y 20. dias. 

n i Adriano III. R o m a n o , s u c c e d i ó á 20. d e E n e r o de 

884: m u r i ó á 9 . d e M a y o d e 8 8 ; . G o b e r n ó un a ñ o , 3. m e -

s e s , y 1 9 . dias. 

1 1 3 F f tepbano VI. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 7 . d e M a y o 

d e 885. F u e v i r tuoso : e x t i r p ó una p l a g a de L a n g o s t a s c o n 
la A g u a Bendita : m u r i ó á 2 1 . d e M a y o d e 890. G o b e r n o 

'"II^" Formoso , I t a l i a n o , C a n o n i g o R e g l a r , succedió á 

31 d e M a y o de 890. F u e perseguido en v i d a , y e n m u e r -

t e : m u r i ó á 14- de D i c i e m b r e de 8 9 6 . G o b e r n ó 6 . a n o s , 5. 

m e s e s , y x 4 - d i a s . 

1 1 5 Estephano Vil. R o m a n o , s u c c e d i ó á B o n i f a c i o V i . 

( q u e so lo g o b e r n ó 1 5 . d i a s ) e n 2 8 . d e D i c i e m b r e d e 

8 9 6 . C o n d e n ó la m e m o r i a d e l Papa F o r m o s o , d e g r a d a n d o 

s u c a d a v e r c o n g r a n r i g o r : m u r i ó á 8. d e E n e r o de 9 0 1 . 

G o b e r n ó 4. años. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del IX. Siglo. 

Santos. 

E l o g i o , A r z o b i s p o de T o -

l e d o . 

I g n a c i o . 

M e t h o d i o . 

N i c e p h o r o , Patr iarcha d e 

C o n s t a n t inopla. 

M i g u é l S inadaro. 

T h e o d o r o Studi la . 

A d ó n , A u t o r d e l M a r t y r o -

l o g i o . 

Escritores. 

R á b a n o M a u r o , Strabón,-

c u y a es la G l o s a o r d i n a -

ria. H a y m ó n , H i n c m a r o 

R e m e n s e : T h e o d u l p h o , 

A b a d d e F l e u r i : A l c u l n o , 

E g i n a r d o , A r d ó n , ó S m a -

r a g d o , C h r i s t i a n . D r u g -

m a r o , Ratberto , t o d o s 

Benedic t inos . A n a s t a s i o , 

B i b l i o t h e c a r i o : S e d u l i o , E s -

c o c é s ; y C l a u d i o , E s p a -

ñ o l . A g o b a r d o , A r z o b i s -

b o d e L e o n . L u c a s S i c u -

l o , P h o c i o C i s m á t i c o . Pse-

l o , G r i e g o ; y Juan D i a -

| c o n o , R o m a n o . 

H u b a l d o Flamenco, Benedictino, Autor del Elogio de 
los Calvos, que hizo en un Poema à Carlos el Calvo, Rey 

p di 



de Francia, con el artificio de comenzar todas tas dicciones 
con C. 

Carmina Convicn Cirratus Carpere Calvos. 

Conatus Cecinit; Celebrentur. Carmine Colvi 

Conspicuo: Clari Carmen Cognofcite Cundí. 

Carmina Clarisone Calvis Cántate Camena. 

1 1 6 Romano Marini d u r ó so lo Pontíf ice 4. m e s e s , y en 
e l los reprobó quanto h i z o E s t e f a n o c o n t r a F o r m o s o . 

1 r 7 Tbeodoro , R o m a n o , d u r ó s o l o 20. d i a s , y m u r i ó 
e n 9 0 1 . 

1 1 8 JuanIX. T i b u l i a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó e n 9 0 1 . 
A n u l ó qunnto se h a v í a h e c h o contra F o r m o s o en un C o n -
cti io de R a v e n n a . F u e V a r ó n e x e m p l a r , y z e l o s o : m u r i ó 
9 0 G o b e r n ó tres a ñ o s . 

1 1 9 beneditto IV. R o m a n o , C a n o n i g o R e g l a r , s u c c e -
d ió en 905. F u e c o m p a s i v o , y g e n e r o s o : m u r i ó en 906. 

1 1 0 León V. I t a l i a n o , B e n e d i c t i n o , succedió en 9 0 6 . 
s o l o d u r o en e l Pont i f i cado 40. dias . 

121 cbrisnforo, I t a l i a n o , s u c c e d i ó en 906. G o b e r n ó 7 . 
m e s e s , y l e r e c l u y e r o n e n un M o n a s t e r i o , en q u e m u r i ó 
e n c a r c e l a d o . 

12 2 Sergio 111. R o m a n o , succedió en 9 0 7 . E g e r c i ó 
cruc-lismos r igores c o n e l c a d a v e r d e F o r m o s o , q u e d e -
capitado arrojó a l T i b e r : m u r i ó en 9 1 0 . G o b e r n ó 3. años, 
y 4 . meses. 

123 Anastasio III. R o m a n o , irreprehensible en su v ida, 
s u c c e d i ó en 9 1 0 : m u r i ó e n 9 1 2 . G o b e r n ó 2 . a ñ o s , y 20. 
dias . 

1 1 4 LandoSabino, C a n o n i g o R e g l a r , s u c c e d i ó en 9 1 2 : 

m u r i ó á los 4. m e s e s e n 9 1 3 . 

12 5 Juan X. R o m a n o , succedió á 24. de E n e r o de 9 1 3 . 

G o b e r n ó ' 5 . a ñ o s , y 3 . m e s e s . 

12 6 León VI. R o m a n o , succedió e n 9 2 8: m u r i ó en 9 2 9. 

c o n 6. m e s e s d e Papa. 

_ 127 Estefano VIH. R o m a n o , succedió en 9 2 9 . Fue 

V a r ó n e x e m p l a r : m u r i ó e n 93 x. G o b e r n ó 2 . a ñ o s , u n mes , 

y 15. dias. 

Juan 

1 2 8 JuanXI. R o m a n o , succedió en 9 3 ' . F u e d e a d -

mirable paciencia : m u r i ó e n 9 3 6 . G o b e r n ó 4 . a ñ o s , y 1 0 . 

meses . 

1 2 9 Leon VII. R o m a n o , succedió en 9 3 6 . F u e pacif ico, 

y z e l o s o : m u r i ó e n 6. d e J u u i o de 939. G o b e r n ó 3 . a ñ o s , 

y 6. meses. 

1 3 0 Estefano IX. A l e m á n , s u c c e d i ó á 7 . J u n i o de 

9 3 9 : y m u r i ó e n E n e r o d e 943- G o b e r n ó 3. años 7 . meses, 

y 5 . d i a s . 

131 Marino II. ò Martino III. R o m a n o , succedió á 4 . 

de F e b r e r o d e 945- R e f o r m ó e l C l e r o , y reparó las I g l e -

sias : M u r i ó á 1 4 . de M a y o de 9 4 6 . G o b e r n ó 3. a ñ o s , 3. m e -

s e s , y 10. dias. 

132 Agapito II. R o m a n o , s u c c e d i ó e n 6 4 6 . C e l e b r ó 

m u c h o s C o n c i l i o s , y c o n c e d i ó d i ferentes P r i v i l e g i o s á los 

Cas inenses : murió á 1 7 . de D i c i e m b r e d e 9 5 5 . G o b e r n ó 9. 

a ñ o s , 7 . meses , y 10. dias. 

1 3 3 Juan XII. R o m a n o , d e e d a d d e 17 . a ñ o s , succe-

d ió en 9 5 6 . F u e de m a l a nota.: m u r i ó á 1 4 . d e M a y o d e 

9 6 4 . G o b e r n ó 8. años , y 4 . meses . 

1 3 4 Benedillo V. R o m a n o , eleCto en v ida de J u a n , fue 

p e r s e g u i d o del E m p e r a d o r O t h ó n , q u e le desterró à A m -

b u r g o , donde m u r i ó c o n o p i n i o n de santidad á 10. de J u -

nio d e 9 6 5 . G o b e r n ó un ano. E11 eite t iempo fue eleCto 

también Leon V I I I . R o m a n o , y so lo v i v i ó 9- meses , mieutras 

B e n e d i c t o es tuvo e n su dest ierro. 

1 3 y Juan XIII . R o m a n o , s u c c e d i ó e n 9 6 ; . F u e p i a -

d o s o , y sabio. I n t r o d u j o la b e n d i c i ó n , y n o m i n a c i ó n d e las 

C a m p a n a s : m u r i ó á 16. de S e p t i e m b r e de 9 7 2 . G o b e r n ó 7 . 

a ñ o s , y 2. meses . 

t j 6 Dono I I . R o m a n o , s u c c e d i ó á 20. de S e p t i e m b r e 

de 9 7 ! . S o l o v i v i ó 3. m e s e s : m u r i ó á 1 9 . d e D i c i e m b r e 

d e 9 7 2 . 

137 Benedillo V I . R o m a n o , succedió á 20. de D i c i e m -

bre de 9 7 2 : m u r i ó á 10. d e J u l i o d e 9 7 4 . G o b e r n ó 2. 

a ñ o s . 

1 38 Ant ipapa F r a n c o , l l a m a d o Bonifacio V I I . succedió , 

pero c o n malas a r t e s , y d u r ó s o l o 7 . meses. 

F J Be-



8 4 Historia Chronohgica 
1 5 9 BetodiRo y 11. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 1 . d e M a y o 

d e 9 7 5 . G o b e r n ó c o n grande ac ierto , y sabiduría , l leno 

d e v i r t u d e s : m u r i ó á 10. d e J u l i o d e 9 S 4 . c o n 9. años de 

Pont i f icado. 

1 4 0 'Juan XIV. R o m a n o , succedió en 984: m u r i ó á 1 0 . 

d e A g o s t o de 98 5. G o b e r n ó 1111 a ñ o , y 5. meses . 

1 4 1 Juan X V. R o m a n o , succedió en 98 5 • C o m e n z ó en-

tonces la C o m m e m o r a c i o n d e los D i f u n t o s e n los Benedic t i -

nos de C l u n i , que despues se e x t e n d i ó á toda l a Iglesia: 

m u r i ó á 7 . de M a y o de 9 9 6 . G o b e r n ó 10. años. 

142 Gregorio V. A l e m á n , s u c c e d i ó en 9 9 6 . E n sn t i e m -

p o se n o m b r a r o n E l e c t o r e s para R e y de R o m a n o s : mu-

r ió á 18. de F e b r e r o de 9 9 9 . G o b e r n ó 2 . a ñ o s , 7. m e s e s , y 

5. dias. 

143 San Sylvestre II. F r a n c é s , B e n e d i c t i n o , fue tan 

doCto e n las M a t h e m a t i c a s , q u e le c r e y e r o n los s imples 

N i g r o m a t i c o . F u e v i r t u o s o , y pió. C o n c e d i ó el uso de M i -

tra á los A b a d e s : m u r i ó á 1 2 . d e M a y o d e 1003. G o b e r n ó 

4 . a ñ o s , y 2 . m e s e s . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del X. Siglo. 

Santos. 

O d ó n , A b a d de C l u n i : R o -

s e n d o , O b i s p o D u m i e n s e : 

D u n s t a n o , I n g l é s : U d a l r i -

c o : R o m u a l d o , F u n d a d o r : 

F r o y l a n o , O b i s p o de L u -

g o , B e n e d i c t i n o s : A d a l -

berto de P r a g a : B r u n o 

C o l o n i e n s e , h e r m a n o de 

O i h ó n P r i m e r o : M a t i l d e , 

M a d r e de O i h ó n P r i m e r o : 

U v e n c e s l a o M a r t y r , R e y 

de I n g l a t e r r a : P e l a y o M a r -

t y r , E s p a ñ o l , d e 1 3 . años, á 

q u i e n 

Escritores. 

L e o n V I . E m p e r a d o r de 

O r i e n t e , l l a m a d o e l Sa-

bio. 

S imeón Metafraste . 

M o y s é s B a r c e p h a , O b i s p o 

de S y r i a . 

L u i t p r a n d o , F r o d o a r d o , Suy-

das ,Hubi t ik indo, Historia-

dores . 

R e g i m ó n , R e m i g i o , y A b -

b ó n , Benedict inos . 

O ü m -

de los Papas. 85 

O l i m p i o d o r o , y E c u m e n i o , 
G r i e g o s . 

quien m a r t y r i z ó A b d e r r a -

m e n , porque 110 quiso 

consent i r e n sus t o r p e z a s . 

1 4 4 Juan XVI. s u c c e d i ó e n 7 . de J u n i o d e 1003: m u r i ó 

c o n c i n c o meses d e Pont i f icado. 

145 Juan XVII. R o m a n o , s u c c e d i ó á 3 0 . d e N o v i e m -

b r e d e 1003. U n i ó la Ig les ia G r i e g a c o n la L a t i n a : m u -

rió á 18. de J u l i o de 1009. G o b e r n ó 5. a ñ o s , 7 . m e s e s , y 

34- dias. 

146 Sergio IV. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á 3 1 . 

d e A g o s t o de 1009. F u e p i a d o s o , y s a b i o : m u r i ó á 13. 

d e M a y o d e 1 0 1 2 . G o b e r n ó 2. a ñ o s , 8. m e s e s , y 1 3 . 

dias. 

1 4 7 Benedicto VIII. T o s c a n o , s u c c e d i ó e n 7 . d e J u n i o 

d e 1 0 1 2 . D i s p e n s ó c o n el R e y C a s i m i r o , M o n g e C i u u i a -

c e n s e , q u e se c a s ó , y c o r o n ó R e y de P o l o n i a : m u r i ó 

á 2 7 . de F e b r e r o d e 1024. G o b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 8. m e s e s , y 

20. dias . 

148 Juan XVIII. R o m a n o , B e n e d i c t i n o , succedió i s u 

h e r m a n o en 30. d e A b r i l de 1024- C a n o n i z ó á San R o -

m u a l d o , B e n e d i c t i n o , q u e h a v i a c i n c o años q u e hav ia 

m u e r t o : m u r i ó e n 8. d e N o v i e m b r e d e 1 0 3 3 . G o b e r n ó 9. 

a ñ o s , 7 . m e s e s , y 9 . d ias . 

1 4 9 BenediSo IX. R o m a n o , s u c c e d i ó , ó p o r m e j o r 

d e c i r , l e h i c i e r o n s u c c e d e r d e e d a d d e 10. años e n 1033. 

D e j ó el Pont i f i cado h a v i e n d o g o b e r n a d o 10. años. 

i y o Gregorio VI. R o m a n o , s u c c e d i ó e n 1044. Fue i lus-

tre en e l z e l o de la R e l i g i ó n . F u e d e p u e s t o , cou otros dos 

C o m p e t i d o r e s , por e l C o n c i l i o de Sutri . 

151 Clemente U. S a x ó n , f u e e l e é i o para apagar e l c i sma 

e n 1046. E x t i n g u i ó m u c h o s a b u s o s : m u r i ó en 1 0 4 7 . con 

10. meses d e P a p a . 

15» Dámaso II. A l e m á n , s u c c e d i ó á 1 7 . de J u n i o d e 

1048: m u r i ó despues de 23. dias. 

153 San León IX. s u c c e d i ó e n 12. d e F e b r e r o d e 1049. 

Está puesto en el C a t á l o g o d e los Sabios ,y d e los S.intos:mu-

r ió á 1 9 . d e A b r i l de 1 0 5 4 . G o b e r n ó j . a ñ o s , 2 . m e s e s , y 7 . 

d ias . F 3 ViHor 



1 5 4 Vifíor I I . A l e m á n , succedió á i j . de A b r i l de 

105 5- Pers iguió la S i m o n í a : m u r i ó á 28. de J u n i o d e 1 0 5 7 , 

G o b e r n ó 2. a ñ o s , 3 . m e s e s , y 15. dias. 

15 5 Estevm X . d e L o r e n a , B e n e d i c t i n o , y A b a d de 

C a s i n o , s u c c e d i ó á 2. d e A g o s t o d e 1 0 5 7 . F u e s a b i o , y pio. 

E x c o m u l g ó á E n r i q u e I I I : m u r i ó c o n o p i n i o n de santidad á 

»8. de A b r i l de i o ? 8 . G o b e r n ó 8. meses, y 26. dias. 

1 5 6 Nicolao II. F r a n c é s , s u c c e d i ó en 1059. Sosegó c o n 

su prudencia las i n q u i e t u d e s de R o m a . Y c o n v e n c i ó á B e -

r e n g a r i o . O r d e n ó la E l e c c i ó n de Papa por s o l o s los C a r -

denales : m u r i ó á 3 . d e J u l i o de 1 0 6 1 . G o b e r n ó 2. años, 

y 6 . meses. 

15 7 Alexandro I I . M i l a n é s , C a n o n i g o R e g l a r , succedió 

á p r i m e r o de O d u b r e d e 1 0 6 1 . y m u r i ó e n o p i n i o n de 

Santo á 22. d e A b r i l d e i 0 7 3 . G o b e r n o n . a ñ o s , 6 . m e -

s e s , y 22. dias . 

15 8 San Gregorio V I I . T o s c a n o , B e n e d i c t i n o , succedió 

á 22. de A b r i l d e 1 0 7 3 . S u v i d a fue irreprehensible , y e x e m -

plar. F u e z e l o s i s i m o d e l a honra de D i o s , y a c e r r i m o d e -

fensor de la A u t o r i d a d d e la Ig les ia , por l o q u e padec ió m u -

c h o . B e u e d i d o XIII . e s t e n d i ó su c u l t o , y r e z o á toda la 

I g l e s i a : m u r i ó á i s . J e M a y o d e 1085. G o b e r n ó 1 2 . a ñ o s , 

un m e s , y tres dias. 

15 9 f i n o r i l i . N a p o l i t a n o , Benedic t ino , A b a d C a s i n e n -

se , s u c c e d i ó á ¡ 4 - d e M a y o d e 1086. F u e de s ingular virtud, 

y erudic ión . D i c e s e , q u e E n r i q u e I V . le m a n d ó e c h a r vene-

n o 1 n el C á l i z , d e q u e m u r i ó á 16- de S e p t i e m b r e de 1 8 7 . 

G o b e r n ó un a ñ o , 3. m e s e s , y 23. dias. 

1 6 0 Urbano I I . F r a n c é s , B e n e d i c t i n o , succedió en 1 2 . 

de M a r z o de 1 0 8 8 . F u e e s p e c i a l d e v o t o d e Maria Santí-

s ima , y estendió su O f i c i o P a r v o á los C l é r i g o s , e n la 

f o r m a q u e l o r e z a b a n los Benedict inos . I n t r o d u j o e l Ave-

Maria en los S e r m o n e s . E s t e Pont í f i ce fue D i s c í p u l o de 

San B n u i o , antes d e e n t r a r en e l Monaster io de C l u n i . 

V i s i t ó a l M o n a s t e r i o d e C a s i n o , y San B e n i t o le sanó 

m i l a g r o s a m e n t e d e u n a g r a v í s i m a e n f e r m e d a d : murió á 

29. d e J u l i o de 1 0 9 9 . G o b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 4 . m e s e s , y 

1 7 . dias. 

•i ' . S A N -

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del XI. Siglo. 

Santos. 

E n r i q u e E m p e r a d o r , y su E s -

posa K u n e g u n d a , V i r g e n : 

E s t e v a n , R e y d e U n g r í a , y 

su h i j o E m e r i c o : C a n u t o , 

R e y de D i n a m a r c a : L a d i s -

l a o , R e y de Ü n g r t a : M a r -

gari ta , R e y n a de E s c o c i a : 

C a s i l d a , h i j a del R e y M o -

ro de T o l e d o : E d u a r d o , 

R e y de Inglaterra : E s t a -

n i s l o , O b i s p o : Fulberto: 

. B u r c h a r d o , E s c r i t o r : R o -

m u a l d o , F u n d a d o r , v i v i ó 

1 2 0 . años: G u l b e r t o , F u n -

d a d o r : B r u n o , F u n d a d o r : 

O d i l ó n , A b a d de C l u n i , 

q u e inst i tuyó e l O f i c i o d e 

las A n i m a s : D o m i n g o de 

S i l o s , Santo D o m i n g o de 

l a C a l z a d a , San J u a n d e 

O r t e g a , Españoles . 

Eícritorei. 

H e r m a n o C o n t r a i l o . 

F u l b e r t o , O b i s p o de C h a r -

tres. 

H u m b e r t o . 

L a m b e r t o . 

G u t t m o n d o . 
B e r n ó n : H e r i g e r o . 

A b ó n . 

M a r i a n o S c o t o . 

San L a n f r a n c o , San P e d r o 
D a m i a n o , E u t h i m i o , B e -
nedic t inos . 

T e o f i l a t o , E x p o s i t o r : L e o n 
G r a m m a t i c o . 

San Ibón C a r n o t e n s e . 

E u t h i m i o , M o n g e . 

S a m p i r o , O b i s p o de A s t o r g s , 
E s p a ñ o l , Histor iador. 

1 6 1 Pasqual I I . T o s c a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó en 1 1 . 

d e A g o s t o de 1 0 9 9 . F u e v a l e r o s o D e f e n s o r d e la Ig les ia . 

Inst i tuyó los siete C a r d e n a l e s para dec i r M i s a e n S a n t i a g o 

en el A l t a r del A p o s t o l : m a n d ó , que los S e c u l a r e s s o l o c o -

mulgasen en la especie de P a n : m u r i ó á 22. d e E n e r o d e 

1 1 1 8 . G o b e r n ó 18. a ñ o s , 5. m e s e s , y 18. dias. 

1 6 2 Gel alio II. T o s c a n o , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á 25 . 

d e E n e r o de 1 1 1 8 : m u r i ó e n 29. de E n e r o d e 1 1 1 9 . G o b e r -

n ó u n a ñ o , y 4 . d ias . 

1 6 3 Calixto I I . F r a n c é s , de s ingular m e r i t o , succedió á 

F 4 pri-



primero de F e b r e r o de 1 1 1 9 . A ñ a d i ó e n la Iglesia d e Santia-

g o el n u m e r o d e C a r d e n a l e s hasta 12: m u r i ó á 1 3 . de D i -

c iembre de 1 1 2 4 . G o b e r n ó 5. a ñ o s , 10. m e s e s , y 1 3 . dias. 

104 Honorio I I . C a n o n i g o R e g l a r , B o l o n e s , s u c c e d i ó á 

s i . de D i c i e m b r e d e 1 1 2 4 . C o n f i r m ó la O r d e n Premostra-

•• murió en 1 4 . de F e b r e r o d e 1 1 3 0 . G o b e r n ó 5. años, 

y 2. meses, ' 

165 Inocencio II. R o m a n o , C a n o n i g o R e g l a r , succedió 
e n 24. de f e b r e r o de 1 1 3 0 . E n su t i e m p o s e c o m e n z ó á c e -
leorar la Purísima C o n c e p c i ó n e n Inglaterra : murió á 24. 
d e b e p u e m b r e d e i 1 4 3 . G o b e r n ó 1 3 . a ñ o s , y f i n e s e s . 

1 >0 Celestino 11. I t a l i a n o , s u c c e d i ó en 25 . de Septiem-
D r e u e i i 4 3 . y m u r i ó á 8. de M a r z o de 1 1 4 4 - G o b e r n ó 5 

y 13- dias . 

t „ ' 6 | 7 A.,L""" I t a U : m o > C a n o n i g o R e g l a r , succedió í 

' 4 - 0 e M a r z o de 1 1 4 4 : m u r i ó casualmente d e una pedrada 

V a i ' c b r c r 0 d e ' ' 4 5 - G o b e r n ó 15- m e s e s , y 1 í . d i a s . 

• , P i s a n o , B e n e d i a i n o Cisterc iense, D i s -

c í p u l o d e San B e r n a r d o , s u c c e d i ó e n 25. de Febrero de 

"45- F u e d o é t o , y p í o , y m u r i ó e n opinion de santidad e n 

n e j u l w d e 1 1 5 3 . G o b e r n ó 8. a ñ o s , 4- m e s e s , y 12. dias. 

>09 A Í I M I I » IV'. C a n o n i g o R e g u l a r , Padre de los Po-

bres succedió á 9 . de J u l i o de 1 1 5 3: murió á 2 . d e D i c i e m -

bre de 1 1 5 4 . G o b e r n ó un a ñ o , 4 . m e s e s , y 2 3. dias. 

• 7 0 Adriano I V . F l a m e n c o , C a n o n i g o R e g u l a r , sabio, 

y Piadoso, succedió en 1 1 5 4 . Soí ia dec i r , q u e no havia hom-

bre m a s miserable e n el M u n d o , q u e e l Papa .- murió en pri-

m e r o de S e p t i e m b r e de 1 1 5 9 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , y 8. meses. 

AlexaudroUI. S e n e n s e , B e n e d i c t i n o Cisterciense, 

s u c c e d i ó a 6 . de Septiembre de 1 1 5 9. Fue p r u d e n t e , y eru-

dito. C o n f i r m ó el O r d e n de la C a r t u j a . D i s p e n s ó c c n Nico-

i a o J i . l i i n i a n o , Sacerdote B e n e d i c t i n o , para que se casara, 

porque no p e r e c i e r a la F a m i l i a J u s t i n i a n a , quien haviendo 

tenido seis l u j o s , y tres h i j a s , se r e c o g i ó á su Monasterio, 

«onde m u r i ó santamente . D i o e l d o m i n i o del M a r á los Ve-

nec ianos : m u r i ó á 2 7 . de A g o s t o d e 1 1 8 1 . G o b e r n ó s i . , 

anos , u . m e s e s , y 20. d i a s . 

.»7a Lucio I II . d e L u c a , s u c c e d i ó á 29. de Agosto 

de 

d e 1 1 8 1 . F u e z e l o s o , y p i o : m u r i ó á 2 5 . de N o v i e m b r e de 

1 1 8 5 . G o b e r n ó 4- a ñ o s , 2. meses, y 2 8 . dias. 

1 7 3 Urbano I II . s u c c e d i ó á 25. de N o v i e m b r e de 1 1 8 5 . 

E n su t i e m p o se perdió la T i e r r a S a n t a , q u e havia g a n a d o 

G o d o f r e d o d e Bul lón e n t iempo d e U r b a n o II: m u r i ó de p e -

s a d u m b r e á 20. d e O C t u b r e d e 1 1 8 7 . G o b e r n ó un a ñ o , 10. 

m e s e s , y 2 5 . d i a s . 

174 'Gregorio V I I I . B e n e d i c t i n o , succedió en el m i s m o 

d i a . P r o m o v i ó la C r u z a d a c o n I n d u l g e n c i a s , y c a u d a l e s , y 

m u r i ó con d o s meses de Papa. 

175 Clemente I II . R o m a n o , s u c c e d i ó á 6 . de E n e r o de 

j i 8 8 . F u e z e l o s o , y p i o : m u r i ó á 2 5 . d e M a r z o d e 1 1 9 1 . 

G o b e r n ó 3. a ñ o s , 2. m e s e s , y 19. dias . 

1 7 6 Celestino I II . R o m a n o , succedió á 12. de A b r i l d e 

1 1 9 1 . F u e d o C t o , z e l o s o , y p ío . F u e N u n c i o e n E s p a ñ a , y 

m u y a lec to á l a R e l i g i ó n B e n e d i c t i n a . E s t u v o en el M o n a s -

ter io d e Z e l a n o v a e n G a l i c i a , y e l e v ó á S a n R o s e n d o : m u -

r ió á 8. de E n e r o d e 1 1 9 8 . G o b e r n ó 6 . a ñ o s , 8 . m e s e s , y 2 7 . 

dias . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 

d e l X I I . S i g l o . 

Santos. 

C a n u t o , M a r t y r , Sobr ino del 

S a n t o R e y de D i n a m a r c a . 

L e o p o l d o I V . M a r q u é s d e 

Austria.. 

B e r n a r d o , A b a d de C l a r a v à l . 

Isidro L a b r a d o r . 

"1 h o m á s Cantuar iense . , 

N o r b e r t o , F u n d a d o r . 

P e d r o , O b i s p o d e O s m a . 

Ju l ián de C u e n c a . 

A n s e l m o , A r z o b i s p o C a n -

tuarinse. 

M a l a c h i a s , á quien se atri-

bu-

Eseritores. 

H u g o de Santo ViCtore , y 

I v o de C h a t r e s , O d ó n , A n -

s e l m o , Scolast ico: R u p e r -

to, A b a d : G o f r i d o , A b a d : 

S i g e b e r t o , O t h c n , P e d r o 

V e n e r a b l e , G u a r r i c o , A r -

n a l d o , A b a d d e B o n e v a l : 

N c e b e r t o , P e d r o C e l e n s e , 

G r a c i a n o , A u t o r d e l D e -

c r e t o , Benedict inos: Pe-

d r o L o m b a r d o , M a e s t r o 

d e las S e n t e n c i a s , P e d r o 

C o m e s t o r , L e ó n Host ien-

se , 



b u y e n las Profec ías s u -

puestas d e l o s P a p a s . 

H i l d e g a r d a , A b a d e s a : G e r -

trudis la M a g n a : Isabel , 

A b a d e s a . 

se, P e d r o B l e s e n s e , T h e o 

d o r o Balsamón , O t h ò n 

P h r i s i g e n s e , A v i c e n a , y 

A b b e r r o e s , M é d i c o s C o r -

d o v e s e s . 

1 7 7 hmocencio III. d e A n a g n i a , C a n o n i g o R e g u l a r , suc-

c e d i ó e n 1 2 . de E n e r o d e 1 1 9 8 . F u e p i o , y d e v o t o . E n s » 

t iempo se c e l e b r ò e l p r i m e r C o u c i l i o L a t e r a n e n s e , e n que 

se c o n f i r m ó e l O r d e n de la Trinidad , y se reservò la facul-

tad de C a n o n i z a r los Santos á la S i l l a Aposto l ica : m u -

r i ó á 1 6 . d e J u l i o d e 1 2 1 5 . G o b e r n ó i 7 . a ñ o s , 6 . m e s e s , y 

4 . dias. 

1 7 8 Honorio I II . R o m a n o , C a n o n i g o R e g l a r , succedió 

á 17 . de J u l i o de r 2 1 5 . G e r a r d o L o r i c i o en la S u m a T h e o -

l o g i c a , v e r b o BenediSio, d ice , q u e H o n o r i o c o n c e d i ó I n -

d u l g e n c i a á los A l e m a n e s , que d e s p u e s de h a v e r dado g r a -

cias e n la m e s a , bebiesen un t r a g o d e v i n o ; y es la I n d u l -

gencia , que l lama el V u l g o de San Vittoriano. C o n f i r m ó las 

O r d e n e s Franciscano , y Dominico : m u r i ó á 18. de M a r z o de 

1 2 2 7 . G o b e r n ó 11 • a ñ o s , y 8. m e s e s . 

1 7 9 Gregorio IX. Italiano, m u y a f e i t o á los P a d r e s F r a n -

ciscos , á quienes c o n c e d i ó m u c h o s p r i v i l e g i o s , succedió á 

1 1 . de M a r z o de 1 2 2 7 . O r d e n ó e l t o q u e de las C a m p a n a s à 

las Ave-Marías, y á la E l e v a c i ó n e n l a M i s a , y q u e se can-

tase la Salve a l f in d e l a s H o r a s C a n ó n i c a s : m u r i ó á 22. de 

A g o s t o de 1 2 4 1 . g o b e r n ó 14- a ñ o s , y 5 . meses. 

180 Celestino I V . I t a l i a n o , s u c c e d i ó à 22. de S e p t i e m b r e 

d e 1 2 4 1 . P o r su m u e r t e c o m e n z a r o n l o s V a n d o s de Huel-

phot,y Gibtlinos: m u r i ó á l o s 1 6 . d ias d e e l t é t o . 

1 8 1 hmocencio I V . G e n o v é s , s u c c e d i ó despues d e 20. 

meses d e S e d e - V a c a n t e , en 24. d e J u n i o de i 2 4 j . D e t e r m i -

n ó , q u e los C a r d e n a l e s usasen C a p e l o , y S o m b r e r o encar-

nado : m u r i ó á 7. de D i c i e m b r e d e 1 2 5 4 . g o b e r n ó 1 1 . años, 

4 . m e s e s , y i j - d i a s . 

18 2 Alexandro I V - Italiano, s u c c e d i ó á 2 1 . de D i c i e m b r e 

de 1 1 5 4 . F u e m u y prudente. U n i ó d i f e r e n t e s E r m i t a ñ o s , q u e 

vivían en D e s i e r t o s , y les m a n d ó o b s e r v a r l a R e g l a , q u e 

11a-

l laman-de San A g u s t í n : m u r i ó í i 5. d e M a y o d e 1 1 6 1 . g o -

bernó 6. a ñ o s , c i n c o m e s e s , y 4- días. 

18 3 Urbano I V . F r a n c é s , C i s t e r c i e n s e , succedió á 2 9 . d e 

A g o s t o d e 1 2 6 1 . F u e m u y s a b i o , y piadoso. Inst i tuyó la 

Fiesta del Corpus: m u r i ó á 2. de O c t u b r e de 1 2 6 4 . G o b e r n o 

3. a ñ o s , un m e s , y 4- dias . 

, 84 Clemente I V . F r a n c é s , succedió e n 5. d e F e b r e r o d e 

1 2 6 5 . Fue s a b i o , p í o , y desinteresado : m u r i ó e n 29. de N o -

v i e m b r e de 1 2 6 7 . G o b e r n ó 3 . a ñ o s , 9 . m e s e s , y 24- días. 

185 San Gregorio X . P lacent ino ,succedió d e s p u e s d é 33-

m e s e s d e S e d e - V a c a n t e e n p r i m e r o d e Sept iembre d e 1 2 7 2 . 

E n t i e m p o de este Papa se c e l e b r ó e l s e g u n d o C o n c i l i o L u g -

d u n e n s e , y c o r o n ó á R o d u l p h o E m p e r a d o r : m u r i ó santa-

m e n t e e n 10. d e E n e r o de 1 2 7 6 . G o b e r n ó 4 . a ñ o s , 4 - m e -

s e s , y 9 - d i a s . 

1 8 6 Innocencia V . D o m i n i c a n o , s u c c e d i ó á 2 1 . de E n e r o 

d e i 27«. F u e p í o , d o é l o , y e luquente : m u r i ó á 22. d e J u -

nio del m i s m o , n o ha v i e n d o g o b e r n a d o m a s de 5. meses. 

1 8 7 Adriano V . G e n o v é s , succedió á 1 1 . de J u l i o d e 

1 2 7 6 . F u e prudente , sabio , y p i ó : s o l o fue Papa 39. dias. 

188 Jnan X I X . P o r t u g u é s , s u c c e d i ó e n 13. d e Septiem-

b r e d e 1 2 7 6 . F u e m u y d e v o t o , y de tanta caridad con l o s 

p o b r e s , q u e para su a l i v i o c o m p u s o el L i b r o : Tbefaurus 

Paüferum : m u r i ó á los o c h o meses d e Papa en la ruina, 

q u e p a d e c i ó e l q u a r t o e n q u e h a b i t a b a , á 20. de M a y o 

d e 1 2 7 7 . 

189 Nicolao I I I . R o m a n o , s u c c e d i ó en 25 . de N o v i e m -

b r e de 1 2 7 7 . F u e de los h o m b r e s sabios d e su t iempo , y 

m u y p i a d o s o : m u r i ó á 2 2. d e A g o s t o de 1280. G o b e r n ó 2. 

a ñ o s , y 9 . meses. 

190 MartinoIV. F r a n c é s , s u c c e d i ó á 22. de F e b r e r o d e 

1 2 8 1 . F u e m u y afecto á la O r d e n Franciscana , c o n c u y o 

H a b i t o se e n t e r r ó : m u r i ó á 28. de M a r z o de 1 2 8 5 . G o b e r -

nó 4. años , un m e s , y 6 . d ias . 

1 9 1 Honorio I V . R o m a n o , succedió 4 2. de A b r i l d e 

1 1 8 5 . F u e m u y p i a d o s o , y p r u d e n t e : c o n f i r m ó l a O r d e n d e 

los Carmelitas, y les seFialó e l H a b i t o b l a n c o : m u r i ó á 3 . d e 

A b r i l d e 1 2 8 7 . g o b e r n ó i . a ñ o s . 
Ni-



ic,i NicoltiolV.de la M a r t a de A n c o n a , Franc iscano, 

succedió á 22. d e Febrero d e i 2 8 8 . E u s u t iempo se perdió 

la T i e r r a S a n t a , y de p e s a d u m b r e m u r i ó á 4 . d e A b r i l d e 

1 2 9 2 . G o b e r n ó 4 . a ñ o s , u n m e s , y d i e z dias . 

193 San Pedro Celestino , I ta l iano , B e n e d i c t i n o , s u c c e -

d ió despues de dos años de S e d e - V a c a n t e . Su e l e c c i ó n , l lena 

d e m i l a g r o s , a t ra jo un concurso i n n u m e r a b l e á R o m a . F u e 

su v ida m a s propria para e l r e t i r o , q u e qara e l g o b i e r n o de 

la I g l e s i a : su h u m i l d a d , a y u d a d a d e las sugestiones de su 

S u c c e s o r , fue causa de que renunciase e l P o n t i f i c a d o , en 

quien no h a tenido quien le a n t e c e d a , ni ie s i g a ; en m e d i o 

d e q u e e x p i d i ó pr imero una B u l a , en q u e hace l icita la 

R e n u n c i a de la T i a r a : m u r i ó r e c l u s o , p o r su S u c c e s o r , 

y tiie c a n o n i z a d o p o C l e m e n t e V . G o b e r n ó $. meses , y 

8. dias. 

1 9 4 Bonifacio V I I I . or iundo d e C a t a l u ñ a , succedió á 24. 

d e D i c i e m b r e d e 12 94. F u e z e l o s o , a u n q u e a l g o intrépido. 

A ñ a d i ó s e g u n d a C o r o n a á l a T i a r a . T u v o disensiones c o n 

los R e y e s d e Francia sobre derechos ,en q u e p a d e c i ó m u c h o . 

P u s o C 'anonigos Seculares en San J u a n d e L e t r á n : murió 

á 1 1 . d e O é t u b r e d e 1 3 0 3 . G o b e r n ó 8. a ñ o s , 9 . meses , y 

18. dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del XIII. Siglo. 

Santos. 

F e r n a n d o , R e y d e España, 

y L u i s d e Francia : Juan 

d e M a t a , y F e l i x de V a -

lois , D o m i n g o , y Francis-

c o , P e d r o K o l a s c o , Fun-

d a d o r e s : Phe l ipe Bcnic io , 

A l b e r t o M a g n o , T l i o -

m á s d e A q u i n o , Buena-

veniura , R a y i n u n d o de 

P e ó a l o r t , Escritores : P e -

dro 

Escritores. 

N i c e t a s . 

J a c o b o de V i t r i a c o . 

G u i l l e l m o Parisiense. 

D o n R o d r i g o , A r z o b i s p o de 

T o l e d o . 

L u c a s T u d e n s e . 

A l e x a n d r e de A l é s . 

G u i l l e l m o . 

D u r a n d o . 

E g i d i o R o m a n o , P a u l o , Ve-

n e -

ne los Papas. 9 3 
d r o M a r t y r , N i c o l á s de n e t o , J u a n D a n s S c o t o , 
T o l e n t i n o , I s a b é l , R e y n a 

d e U n g i l a , C l a r a , Rosa , 

L u t g a r d a . 

E n r i q u e de G a n d a b o , N i -

c o l á s d e L y r a , N i c e f o r o 

C a l i x t o . 

195 BenediClo XI. V e n e c i a n o , D o m i n i c o , h i j o de u n a 

L a v e n d e r a , á quien no quiso r e c o n o c e r por m a d r e , hasta 

q u e depuestos los vest idos p r e c i o s o s , se presentó pobre-

m e n t e vest ida. F u e e x e m p l a r e n la v i r t u d , y m u r i ó en o p i -

n ion de Santo á 6 . de J u l i o d e 1 3 0 4 . G o b e r n ó 8. m e s e s , y 

3 8 . d i a s . 

1 9 6 Clemente V. F r a n c é s , s u c c e d i ó despues d e 1 1 . m e -

ses de S e d e - V a c a n t e en f . d e J u n i o de 3305. T r a s l a d ó l a 

S i l la Pontif icia á A v i ñ ó n . E x t i n g u i ó los T e m p l a r i o s . E s e l 

A u t o r d e las Clementinas. C o n c e d i ó á los R e y e s d e Francia 

la C o m u n i o n / u i atraque fpecie. M u r i ó á 20. d e A b r i l d e 

1 3 1 4 . G o b e r n ó 8. a ñ o s , 1 o . m e s e s , y 1 6 . dias. 

1 9 7 Juan XXI. F r a n c é s , s u c c e d i ó á 1 7 . d e A g o s t o d e 

1 3 1 6 . F u e s a b i o , y A u t o r d é l a s C o n s t i t u c i o n e s , q u e l l a m a n 

Extravagantes. T u v o a lgunas o p i n i o n e s bien i r r e g u l a r e s s o -

b r e la B i e n a v e n t u r a n z a . O r d e n ó , q u e se tocase i las Ave-

Marias tres v e c e s a l dia. F o r m ó u n T r i b u n a l a l m o d o de la 

R o t a . T u v o m u c h a s di ferencias c o n los F r a n c i s c a n o s , s o b r e 

l a inte l igencia de su V o t o de P o b r e z a : m u r i ó á 4 . d e D i c i e m -

b r e de 1 3 3 4 . G o b e r n ó 18. a ñ o s , 3. m e s e s , y 18- dias. 

198 Benedicto XII. F r a n c é s . C i s t e r c i e n s e , antes C a r m e -

l i t a , s u c c e d i ó á 20. d e D i c i e m b r e d e 1 3 3 4 . J i o quiso a t e n -

d e r á sus parientes en las p r o m o c i o n e s E c l e s i á s t i c a s , y re-

petía m u c h a s veces e l v e r s o del P s a l m o 18. Si me i non fue-

rint dominati, &c. m u r i ó á 25. d e A b r i l d e 1 3 4 2 . G o b e r n ó 

7 . a ñ o s , 4- m e s e s , y 5. d ías . 

199 Clemente Vl. F r a n c é s , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á 7 . 

d e M a y o d e 1342. F u e m u y p i a d o s o , y l i b e r a l , é h i z o 

r i c o s á m u c h o s con sus h i g a s d a d i v a s : m u r i ó á 6 . d e 

D i c i e m b r e de 1 3 5 2 . G o b e r n ó l o , a ñ o s , 6. m e s e s , y 29. 

d i a s . 

200 Innocencio VI. F r a n c é s , s u c c e d i ó e n 18. de D i c i e m -

b r e de 13 $2, Señaló salarió á los A u d i t o r e s d é l a R o t a . C o -



roño a l E m p e r a d o r C a r l o s I V . m u r i ó a 1 2 . d e S e p t i e m b r e 

d e 1 3 6 2 . G o b e r n ó 9. a ñ o s , 8. m e s e s , y 1 6 . días. 

j o i Urbano V. F r a n c é s , B e n e d i c t i n o , s u c c e d i ó á 28. de 

Oétubre de 1 3 6 2 . A p r o b ó i a R e g l a d e Santa B r í g i d a . A ñ a -

dió tercera C o r o n a á la T i a r a : M u r i ó c o n su H a b i t o Rel i -

g i o s o , y en o p i n i o n d e santo á 1 9 . d e D i c i e m b r e d e 1370. 

G o b e r n ó 8. a ñ o s , un m e s , y 2 3 . días. 

202 Gregorio XI. F r a n c é s , succedió á 30. d e D i c i e m b r e 

d e 1 3 7 0 . Fue s a b i o , y p ¡ 0 . A inltancía de Santa Catar ina 

de Sena b o l v i ó la S i l la A p o s t ó l i c a de A v i ñ ó n á R o m a : mu-

r i ó á 2 7 . de M a r z o de 1 3 7 S . G o b e r n ó 7 . a ñ o s , 2 . m e s e s , y 
2¡. días. 

203 Urbano vi. N a p o l i t a n o , succedió á 8. d e A b r i l de 

1 3 7 8 . Ins t i tuyó la Fiesta d e la Vis i tac ión de N u e s t r a Señora 

á Santa I s a b é l : m u r i ó s a n t a m e n t e en O c t u b r e de 1 3 8 9 . G o -

b e r n ó 1 1 . a ñ o s , 6 . m e s e s , y o c h o dias. 

204 Bonifacio IX. N a p o l i t a n o , succedió á 2. d e N o v i e m -

b r e de 1 3 8 9 . Inst i tuyó las A n n a t a s de los Benef ic ios . D e s -

p r e c i ó un r e m e d i o e n su e n f e r m e d a d p o r contrario á la 

p u r e z a : murió e n p r i m e r o d e O c t u b r e de 1404. G o b e r n ó 

1 4 . años , y 1 1 . meses . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del XIV. Siglo. 

Santoi. 

R o q u e . 

A n d r é s C o r s i n o . 

J u a n N e p o m u c e n o . 

C a t h a l i n a d e Sena. 

Inés de M o n t e P o l i c i a n o . 

Br ig ída . 

I s a b é l , R e y n a d e P o r t u g á l . 

Escritores. 

O k á m , D u r a n d o , Paluda-

n o , G r e g o r i o A r i m i n e n -

s e , M a y r ó n A u r e o l o , N i -

colás d e L y r a , A l f o n s o 

B a r g a s , J u a n T a u l e r o , R u s -

b r o c h i o , E i i r i c o d e Suso, 

D o m i n i c o s : el Pctrarchs, 

B o c a d o , S i m ó n d e Casia: 

B a rtulo , B a l d o , Juan An-

drés , Jurisconsultos. 

¡n-

ÍOJ Innocencio Vil. I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 1 7 . de O f l u b r e 

d e 1404- y m u r i ó de a p o p l e g í a á 6 . de N o v i e m b r e d e 1406. 

G o b e r n ó 1. a ñ o s , y 20. dias. 

20Ó Gregorio A11. V e n e c i a n o , succedió á 30. de N o -

v i e m b r e de 1406. F u e d e p u e í t o e n el C o n c i l i o de Pisa á 5. 

de J u l i o de 1409. ha v i e n d o g o b e r n a d o 2. a ñ o s , 6 . meses y 

5. d í a s , y despues de 1 1 . dias fiie e l e d o . ' 

207 Alexandro V. C r e t e n s e , F r a n c i s c a n o , s u c c e d i ó e n 

1 6 . d e J u n i o de J409. Fue m u y a f e c t o á las personas bene-

m e n t a s . T e n i a casi toda su fami l ia d e F r a y l e s Franc iscos y 

se q u e n a tratar c o m o si v iv iera e n un C o n v e n t o . Sol ía de-

c ir ••Ful Okifpo rico , Cardenal pobre ,y Papa mendicante : m u -

ñ o á 3. d e M a y o de 1 4 1 0 . G o b e r n ó 10. m e s e s , y 1 8 . dias. 

208 Juan XXU. N a p o l i t a n o , succedió á 1 7 . d e M a y o 

de 1 4 1 0 . E n su t iempo h u v o tres P a p a s : G r e g o r i o XII . Be-

nedicto X I I I . hasta que se j u n t ó e l C o n c i l i o de C o n l t a n c i a , 

en que renunciaron G r e g o r i o , y J u a n . P e r o Benedic to ( d i -

c h o antes Pedro de Luna, A r a g o n é s ) 110 quiso renunciar ; 

n o obltante , e l C o n c i l i o n o m b r ó á Mart i l lo V . 

209 Mar tino v. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 1 . de N o v i e m -

bre d e i 4 i 7- E u t i e m p o d e e í te Papa se f u n d ó la Univers i -

dad de L o b a y n a : m u r i ó á 20. d e F e b r e r o de 1 4 3 1 . G o b e r -

n o 1 3 . años , 3. meses , y 9 . dias. F u e m u y f a v o r e c e d o r d e 

los B e n e d i c t i n o s , y de sus C o n g r e g a c i o n e s n u e v a s d e E s p a -

ña , y Santa Jult ina. ' 

, E " l s " Í 0 V e n e c i a n o , C a n o n i g o R e g l a r , s u c c e -
d ió á 3. de M a r z o de 1 4 3 1 . E u su t iempo los G r i e g o s se 
unieron c o n la Iglesia L a t i n a : m u r i ó á 25 . d e F e b r e r o d e 
1 4 4 7 - G o b e r n ó 1 5 . a ñ o s , 1 1 . m e s e s . y 22. dias. 

2 1 1 Meóla< V. s u c c e d i ó á 6 . de M a r z o d e 1 4 4 7 . F u e 
p i a d o s o , d u d o , y h u m i l d e . E n su t iempo se perdió C o n s -
tantinopla , y de e l le pesar m u r i ó á 24. de M a r z o d e r 4 ; < . 
G o b e r n ó 8. a ñ o s , y 18. dias. 

2 1 2 C a l i b o III. E s p a ñ o l , d e la C a s a d e B o r j a , s u c -
c e d i ó á 8. de A b r i l d e , 4 5 5 . Inst i tuyó las Fiestas «/, la 
1 refiguraron, y el tocar las Campanas a l m e d i o d í a : m u -
n o a 6. de Agosto d e 1 4 5 8 . G o b e r n ó 3 . a ñ o s , 3. m e s e s y 
2 9 . días. ' J 

Pió 



1 1 j Pió II. S e n e n s e , s u c c e d i ó á 19. de A g o s t o d e 1458. 

F u e m u y sabio , h u m i l d e , y p i a d o s o : m u r i ó á 14- d e A g o s -

t o d e 1 4 6 4 . G o b e r n ó 5. a ñ o s , i x . m e s e s , y 1 6 . d i a s . 

1 1 4 PauloII . V e n e c i a n o , s u c c e d i ó á 28. de A g o s t o de 

1 4 6 4 . F u e p o c o afeéto á los L i t e r a t o s , y era de corta sabi-

d u r í a . M u r i ó á 2 5 . d e J u l i o d e 1 4 7 ' . G o b e r n ó 6 . a ñ o s , 10. 

m e s e s , y 2 6 . dias. Inst i tuyó la Fiesta d e la Presentación de 

Nuestra Señora. 

a 15 Sixto IV. I ta l iano , F r a n c i s c a n o , s u c c e d i ó i 9 . d e 

A g o s t o de 4 7 1 . F u e v i r t u o s o , y e l o q u e n t e . Escr ib ió un 

L i b r o de Conceptione Reata Marix , c u y a F e s t i v i d a d estendió 

á toda la Iglesia . M u r i ó á $0. d e J u l i o d e 1484- G o b e r n ó 

1 3 . a ñ o s , y c i n c o dias. 

2 1 6 Innocencio VIH. G e n o v é s , s u c c e d i ó á » 6 . de A g o s -

t o d e 1 4 8 4 . R e s t i t u y ó á los R e y e s d e E s p a ñ a e l T i t u l o de 

Catbolicos, q u e antes h a v i a d a d o H o u o r i o l . y se hav ia per-

d i d o c o n la entrada d e los M o r o s : m u r i ó á 2 5 . d e J u l i o de 

1 4 9 2 . G o b e r n ó 7 . a ñ o s , 10. meses, y 20. dias. 

2 1 7 Alexandro V i. E s p a ñ o l , d e la C a s a de B o r j a , y de 

q u i e n se d i j o , q u e vitia virtutei equabant,succedió á 1 1 . d e 

A g o s t o d e 1 4 9 2 . E n su t i e m p o se es tablec ió la Santa In-

quis ic ión en España. Y e m b i ó P r e d i c a d o r e s á las Indias , que 

estaban r e c i e n conquistadas. M u r i ó á 18. d e A g o s t o de 

1 5 0 3 . G o b e r n ó t i . a ñ o s , y 7 . d i a s . 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 

d e l X V . S i g l o . 

Santos. 

F r a n c i s c o d e P a u l a , F u n d a d o r 

V i c e n t e F e r r e r . 

A n t o n i o de F l o r e n c i a . 

L o r e n z o Just in iano. 

B e r n a r d i n o de Sena. 

C a t a l i n a d e Bolonia , E s c r i -

tores. 

D i e g o d e A l c a l á . 

J u a n 

Escritores. 

J a c o b o M a g n o , J a c o b o de 

V a l e n c i a , J a c o b a Bergo-

m e n s e , Besar ion Griego, 

P e d r o A l i a c o , Juan Jer-

són, P a b l o de Santa Maria, 

ó e l B u r g e n s e . E l Abulen-

s e , ó T o s t a d o . P i c o Mi-

r a n d u l a , Juan Nauclero , 

J uan d e S a h a g u n . 

C a s i m i r o de Polonia . 

P e d r o de A r b u é s . 

P e d r o Regalado-

J a c o b o de la Marca . 

Francisca R o m a n a . 

Ri ta de C a s i a . 

1 Juan T o r q u e m a d a , C a -

p r e o l o , y J u a n de R a g u s a , 

D o m i n i c o s , D i o n y s i o C a r-

t u j a n o , T h o m á s de K e m -

¡ p i s , T h o m á s V u a l d e n s e , 

Baptista M a n t u a n o , P o l i -

d o r o V i r g i l i o , A n t o n i o 

N e b r i j a , A n g e l d e C l a v a s i o , 

N i c o l á s T u d e s c o , ó e l P a -

n o r m i t a n o , y otros m u -

chos . 

2 1 8 Pío III. T o s c a n o , s u c c e d i ó á 2 1 . d e Sept iembre d e 
1 5 0 3 . F u e c é i e b r e por su p i e d a d , y e r u d i c i ó n : m u r i ó á 1 8 . 
d e O é t u b r e del m i s m o año. G o b e r n ó 26. dias . 

2 1 9 'julio II. I t a l i a n o , succedió á 3 1 . d e O é l u b r e d e 
1 5 0 3 . Fue v ig i lante , y z e l o s o por la Iglesia , p e r o de espíritu 
intrépido. D i c e s e , que d io por una Bula a l R e y D o n F e r n a n -
d o el C a t h o l i c o el R e y n o de N a v a r r a , q u e p o s e í a Juan d e 
L a b r i t , su ul t imo R e y . E n su t iempo se c o m e n z ó e l n u e v o 
T e m p l o de San P e d r o : m u r i ó á 2 1 . de F e b r e r o de 1 5 1 3 . 
G o b e r n ó 9. a ñ o s , 3. m e s e s , y 1 1 . d ias . 

220 L;on X. F l o r e n t i n o , s u c c e d i ó á 1 1 . d e M a r z o d e 
1 5 1 3 . F u e s a b i o , l i b e r a l , y magni f ico . E n 1 5 2 0 . condenó la 

H e r e g l a d e L u t e r o . D i ó T i t u l o de Defensor de la Fé á E n r i -
q u e V 1 I L d e Inglaterra. A c a b ó e l T e m p l o d e San P e d r o . 
Introdujo la costumbre de r e z a r l a Aue-Maria al sonar e l 
j R e l o x : m u r i ó á 2. de D i c i e m b r e d e 1 $ 2 1 . G o b e r n ó 8. años, 
8. m e s e s , y 22. dias. 

2 2 1 Adriano VI. O l a n d é s , A y o de C a r l o s Q u i n t o , d e 
b a j a parentela, succedió á 9 . de E n e r o de 15 2 2 . M u r i ó á 14. 
d e S e p t i e m b r e de 1 5 1 3 . G o b e r n ó un año, 8. meses, y 5 .dias. 

222 de mente VII. F lor e n t i n o , s u c c e d i ó á 1 9 . de N o -
v i e m b r e de 1 5 2 3 . F u e m u y z e l o s o por e l b i e n de la Ig les ia ; 
p e r o e l C i s m a de la Ing laterra le i m p i d i ó sus buenos deseos. 
M u r i ó á 26. de S e p t i e m b r e d e 1534- G o b e r n ó 10. a ñ o s , 10. 
m e s e s , y 7. dias. 

2 : 3 Paulo ¡II. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 3 . de O c t u b r e 

G d e 



d e 1534- E n su t i e m p o se c o n g r e g ó e l C o n c i l i o de T r e n t o , 

en que se c o n d e n ó la H e r e g i a d e L u t e r o , C a l v i n o , y otras. 

Y se instituyó la R e l i g i ó n d e la Compañía de Jesús, y d e San 

Juan de Dios. M u r i ó á 10. d e N o v i e m b r e de 1549- G o b e r n ó 

1 5 . a ñ o s , y i S . dias. 

2 2 4 JulioIIL R o m a n o , pros iguió e l C o n c i l i o T r i d e n t i -
n o , de q u e antes fue L e g a d o . S u c c e d i ó en 8. d e F e b r e r o de 
15 50. F u e s a b i o , p e r o se le nota d e p o c o l a b o r i o s o , y aun 
de e x c e s i v o e u la d icac idad. M u r i ó á 2 3 . d e M a r z o de i 5 5 j . 
G o b e r n ó 5. años , un m e s , y 1 5 . dias. 

2 2 5 Marcelo I I . T o s c a n o , T í o del G r a n B e l a r m i n o , 
succedió á 9 . d e A b r i l de 1 5 5 5 . Desterró e l Nepot i smo, 
y no p e r m i t i ó sus parientes en R u m a . M u r i ó á los 2 1 . 
dias de e k í t o . 

226 P.,uto IV. N a p o l i t a n o , succedió á 2 5 . de M a r z o 

de 1555* I n s u t u y ó la íuquis ic ion. M a n d ó , q u e los ludios 

l l e v a s e n divisa. F o n n o , y p r o m u l g ó el Indice de los L i b r o s 

prohibidos . I n s u t u y ó la C o n g r e g a c i ó n d e los P a d r e s Tber 

t invs, ó Cayetanos, s i e n d o , antes de ser Papa , su F u n d a d o r , 

y quiso unirla á la d e los J e s u í t a s , á quienes impuso sub 

gravi la o b l i g a c i ó n d e l C o r o . M u r i ó á 18. de A g o s t o de 

1S 5 9 . G o b e r n ó 4. a ñ o s , 2. m e s e s , y 24. dias. 

2 2 7 Pió I V . M i i a n é s , T i o de San C a r l o s B o r r o m é o , 

succedió á s 6 . de D i c i e m b r e de 1 5 5 9 . C o n c l u y ó , y c o n -

firmó e l C o n c i l i o T r i d e n t i n o . E r i g i ó los M o n t e s de Piedad. 

M u r i ó á 9 . de D i c i e m b r e d e 1 5 6 5 . G o b e r n ó 5. a ñ o s , 11 . 

m e s e s , y 1 5 . d ias . 

2 2 8 San Pío V . L o m b a r d o , D o m i n i c a n o , snccedió i 7 . 

de E n e r o de 1 5 6 5 . F u e c é l e b r e e n s a n t i d a d , y en medio 

de e s o s o l i a d e c i r : Siendo Religioso ,esperaba salvarme : sien-

do Cardenal empecé d temer; y siendo Papa, quafi de! todo 

de,confio. R e f o r m ó el B r e v i a r i o , y Misal . Inst i tuyó la Fiesta 

del Rosario, por la v iétoria d e L e p a n t o , q u e se g a n ó á 7 . 

de O í l u b r e de 15 7 1 . M u r i ó á p r i m e r o d e M a y o de 15 7 2. G o -

bernó 6. a ñ o s , 3. m e s e s , y 24. dias . 

229 Gregorio XIII . B o l o n é s , succedió á 1 3 . d e M a y o 

d e 1572- F u e m u y d o f t o , y de g r a n mérito. H i z o e n e l 

K a l e n d a n o l a c o r r e c c i ó n , q u e l l a m a n Gregoriana, Murió 

á 10. de Abri l de 1 5 8 5 . G o b e r n ó 1 2 . a ñ o s , 10. m e s e s , y 

a 8. dias. 

1 3 0 Sixto V. I t a l i a n o , F r a n c i s c a n o , d e h u m i l d e naci-
m i e n t o , succedió á 24. de A b r i l de 1 5 8 5 . O r d e n ó , q u e se 
i m p r i m i e s e , y reduxese á su p u r e z a la Vulgata. C a n o n i z ó á 
San D i e g o de A l c a l á , L e g o Franciscano, á expensas de Pl ie-
l ipe S e g u n d o , R e y de E s p a ñ a , quien á vista d e los muchos 
gastos de C a n o n i z a c i ó n , d i x o : Este,y nonas. M u r i ó á 2 7 . 
d e A g o s t o de 1590. G o b e r n ó 5. a ñ o s , 4- m e s e s , y 3. dias. 

231 Urbano Vil. R o m a n o , s u c c e d i ó á 1 5 . d e Sept iem-
b r e de 1590. y m u r i ó á los 13. dias de Papa. 

2 3 1 Gregorio XIV. M i i a n é s , m u y c a r i t a t i v o , succedió 
i 5. de D i c i e m b r e de 1590. C o n c e d i ó á los A b a d e s B e n e -
dictinos consagrar Vasos S a g r a d o s para todas las Iglesias. 
M u r i ó á t 5 . de O é t u b r e de 1 5 9 1 . G o b e r n ó 10. m e s e s , y 
l o - dias. 

2 3 3 Innocencia IX. B o l o n e s , d e s ingular v i r t u d , y m é r i -
t o , succedió á 29. d e O c t u b r e d e 1 5 9 1 . y m u r i ó á 30. d e 
D i c i e m b r e con 1. meses de Papa. 

1 3 4 Clemente Vlll. F l o r e n t i n o , succedió en 30. de E n e -
r o d e 1 6 9 1 . M a n d ó , q u e so lo se cantasen las Letanías de 
N u e s t r a Señora , y de losSautos . M u r i ó á 3. d e M a r z o de 
i ó o j . G o b e r n ó 1 3 . a ñ o s , u n m e s , y 3. dias. 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del XVI. Siglo. 

Santos. 

T h o m á s de V i l l a n o v a , E s c r í t . 

I g n a c i o d e L o y o l a , F u n d . 

Juan de D i o s , F u n d a d o r . 

Francisco X a v i e r . 

F é l i x de C a n t a l i c i o . 

L u i s B e l t r á n . 

C a y e t a n o , F u n d a d o r . 

P h e l i p e N e r i , F u u d a d o r . 

C a m i l o de L e l i s , F u n d a d o r . 

C a r -

Escritores. 

Juan E q u i o , a z o t e d e L u t e -

ro. C a y e t a n o , T h o m á s 

M o r o , A l b e r t o P i g i o , San-

t e s - P a g n i n o , G e n e b r a r d o , 

L i p o m a n o , Batablo , Sur ío , 

Jausenio de G a n d a b o , C e -

sar B a r o n i o , Ser ipando, 

Sixto S e n e n s e , L u d o v i c o 

B l o s i o , C a l e p i n o , Justo 

G i L i p -



C a r l o s B o r r o m é o , Escr i tor . 

T e r e s a , Fundadora , y E . 

P e d r o de Alcantare ,Escr i tor . 

Juan de la C r u z , Escr i tor . 

Pasqual B a y l ó n . 

Francisco de Borja . 

T o r i b i o M o g r o b e j o . 

Estanis lao Rosca. 

L u i s G o n z a g a . 

S i m o n de R o x a s . 

Venerable Juan de A v i l a . 

L i p s i o , P a u l o J o v i o , A b r a -

han H o r t e l i o , y los E s p a -

ñoles N a v a r r o , C a r r a n z a , 

V i t o r i a , C a n o , A r i a s M o n -

tano, C o v a r r u b i a s , S a l m e -

rón , V á z q u e z , C a m o e s , 

Poeta P o r t u g u é s : Z u r i t a , 

G a r i v a v , M o r a l e s , A m b r o -

sio C a t h a r i n o , A lc iato , 

E r a s m o , & c . Juan Francis-

c o P i c o d e la M i r a n d u l a . 

*35 LeonXl.Florentin, succedió en p r i m e r o d e A b r i l 

d e 1605. y murió á los 27. dias. 

1 3 6 Paulo y. S e n e n s e , s u c c e d i ó á 1 7 . de M a y o de 1 6 0 ; . 

C o n t u v o á los D o m i n i c a n o s , y Jesuítas en las c o n t r o v e r -

sias de g r a c i a , y l ibre a lvedr io . M u r i ó á 18. d e E n e r o d e 

1 6 2 1 . G o b e r n ó 15. a ñ o s , 8. m e s e s , y 1 1 . dias. 

2 3 7 Gregrio Xy. B o l o n é s , s u c c e d i ó á 9. de F e b r e r o de 

1 6 2 1 - Inst i tuyó las Misiones , y C o n g r e g a c i ó n de Propagan-

da Fide. Prohibió disputar la P u r e z a de Maria Santísima e n 

su Concepc ión. M u r i ó á 8. de J u l i o d e 1 6 2 3 . G o b e r n ó 2. 

a ñ o s , y 5. meses. 

2 j 8 Urbano VIII. F l o r e n t i n o , de grande erudic ión , suc-

c e d i ó á 6. de A g o s t o d e 1 6 2 3 . E r a e legante Poeta , y c o r r i -

g i ó los H y m n o s , y divis iones d e los Psalmos en q u a m o á 

versos. E x i m i ó á los R e g u l a r e s de l a o b l i g a c i ó n de confe-

sarse con e l D e p u r a d o de sus Prelados. D i ó el T i t u l o de 

Eminentísimos á los C a r d e n a l e s , q u e antes so lo tenían el de 

llu¡tfrisimos, que los Obispos se h a n t o m a d o . Murió á 29. 

de Jul io de 1644. G o b e r n ó 2 1 . años. 

239 innocencia X. R u m a n o , succedió á 1 s- d e Septiem-

bre de 1644. C o n d e n ó el Jansenismo. M u r i ó con opinion 

de santidad á 7. d e E n e r o de 1 6 5 5 . G o b e r n ó 10. a ñ o s , 3. 

m e s e s , y 22. dias. 

240 Alexandro Vil. Senense , succedió á 7 . de A b r i l de 

1655- Fue s a b i o , y político. Inst i tuyó la Fiesra d é l a Con-

cepción con O t t a v a . M u r i ó á 22. de M a y o d e 1 6 6 7 . G o b e r -

n ó 1 2 . a ñ o s , u n m e s , y 15. d i a s . 

Ce-

2 4 1 ClementeIX. I t a l i a n o , succedió á 20. d e Tuüo d e 
1 6 6 7 . E n su t iempo se perdió la Isla de R h o d a s d e c u r t 

p e s a d u m b r e m u r i ó á 9. de D i c i e m b r e d e 1 6 6 9 . G o b e r n ó 2 
a ñ o s , 5. meses, y 19. d i a s . 

242 ClementeX. R o m a n o , succedió á 29. de A b r i l d i 
1 6 7 0 . Restauró la Ig les ia d e Santa Mar ia la M a y o r . P u b l i c ó 

E d i t o contra los J u d i o s , sobre q u e n o l levasen i 8 . p 0 r io-> 

d e u s u r a . M u r i ó á 2 2 . d e J u l i o d e . 6 7 6 . G o b e r n ó ó . a ñ o , ' 

2. m e s e s , y 2 3 . días. ' 

h J S 3 . ¿ ' - I t a l i a n o , succedió á 2 . . de S e p t i e m -
bre d e 1 6 7 6 . Inst i tuyó la Fiesta del Nombre de Maria. C o n -
d e n ó la H e r e g l a de Molinos. M u r i ó s a n t a m e n t e en , 0 . d e 
A g o s t o d e . 6 8 9 - con 12. a ñ o s , .0. m e s e s , y 9 . dias de Papa? 
T r a t a s e d e su C a n o n i z a c i ó n . 

. * * y \ " - V e n e c i a n o , s u c c e d i ó á 6 . de O í t u -
b r e d e . 6 8 9 . E x t i r p o as R e l i q u i a s del M o l i n i s m o . C o n d e n ó 

o r Z Z í R P r o p o s i c i o n e s . M u r i ó i 
y ° G O b e r " 0 1111 3 ñ 0 ' m e s e s > 

S A N T O S , Y E S C R I T O R E S 
del XVII. Siglo. 

Santos, 

Francisco d e Sales. 
Francisco Solano. 
Francisco d e R e g í s . 
Juan de Prado. 
F ide l de S i m a r í n g a . 
Rosa de L i m a . 
V i c e n t e de P a u l o . 

Escritores. 

B e l a r m i n o , Barbosa, Sponda-
no, N i c o l á s A n t o n i o , L a u -
noy , Mariana, S u a r e z , T l i i -
l l e m o n t , A g u i r r e , C a r d e -
nal : D u p í n , C e r d a , T r i t i -
n o , C a r a m u é l , Mavi l lon , 
N o v a r i n o , C a l m e t , U v a -

Magda lena de Pazis. ¡ d í t m i Y e n P S f u 

" ¡ a a s í s B r 
de Jesus de A g r e d a . n a l , y otros m u c h í s i m o s 

Escr i tores . 

G J In-
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2+5 Inocencio XII. I t a l i a n o , succedió á 1 2 . de f u l io 

d e 1 6 9 1 . F u e m u y a p l a u d i d a d e t o d o e l P u e b l o su e l e c -

c i ó n , y se p o n o c o n t o d o s c o m o v e r d a d e r o P a d r e . M u -

r ió á 2 7 . d e S e p t i e m b r e d e 1 7 0 0 . G o b e r n ó 9. a ñ o s , 2. m e -

s e s , y 15. d ías . 

246 Clemente XI. I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 25 . de N o v i e m -

bre de 1700. T r a b a j ó m u c h o e n c o m p o n e r á los Pr inc i -

pes C h r i s t i a n o s , q u e e n este t i e m p o estaban discordes . 

E x p i d i ó l a B u l a Unigénitas, e n q u e c o n d e n ó las t o i . P r o -

posic iones de Quemel. F u e p o l í t i c o , d o c t o , y e l o q u e n t e . 

M u r i ó á 1 9 . d e M a r z o d e 1 7 1 1 : G o b e r n ó 20. a ñ o s , 3 . m e -

ses , y 26. dias . 

247 Innocencia XIII. R o m a n o , s u c c e d i ó á 8. de M a y o 

de 1 7 2 1 . Inst i tuyó la F i e s t a del S a n t í s i m o Nombre de Jesús. 

F u e m u y prudente , y n iagni i i co . M u r i ó á 7 . d e M a r z o de 

1 7 2 4 . G o b e r n ó 2 . a ñ o s , 9- m e s e s , y 29. dias. 

248 Benedicto XIII. N a p o l i t a n o , D o m i n i c o , succedió á 

1 9 . de M a y o de 1 7 2 4 . F u e z e l o s o , y car i tat ivo. M u r i ó e n 

opinion de Santo e n 2 t . d e F e b r e r o de 1 7 3 0 . G o b e r n ó 5. 

a ñ o s , 8. m e s e s , y 23. d i a s . 

249 Clemente XII. F l o r e n t i n o , s u c c e d i ó á 14- d e J u l i o 

d e 1730. H i z o m u c h o s e d i f i c i o s en R o m a , y c o n c l u y ó otros , 

q u e estaban c o m e n z a d o s . M u r i ó á 5. d e F e b r e r o d e 1740. 

G o b e r n ó 10. años. 

250 Benedicto XIV. B o l o n é s , e r u d i t í s i m o , A r z o b i s p o 

de B o l o n i a , fue e l e c t o e n 1 7 . de A g o s t o d e 1740. sabio 

C a n o n i s t a , y ha e s c r i t o m u c h a s O b r a s d i g n a s de la i m -

m o r t a l i d a d : f u e A b o g a d o C o n s i s t o r i a l , P r o m o t o r de l a 

F é , C o n s u l t o r del S a n t o O f i c i o , E x a m i n a d o r d e O b i s p o s , 

y Secretario d e la C o n g r e g a c i ó n del C o n c i l i o . E n 1 7 5 3 . c e -

l e b r ó c o n España e l g r a n C o n c o r d a t o , en q u e c e d i ó a l R e y 

de España la provis ión d e t o d a s las P i e z a s Ecles iást icas , q u e 

le pertenecían e n sus m e s e s , y las Medias A n n a t a s , ü t c . M u -

r ió en p r i m e r o de M a y o d e 1 7 5 8 . 

2 s 1 Clemente XIII. V e n e c i a n o , s u c c e d i ó en 6. de J u l i o 

d e 1 7 5 Í . G o b i e r n a a l p r e s e n t e l a Ig les ia . 

H I S -

HISTORIA CHRONOLOGICA 

DE LOS ANTIPAPAS. 
NOvaciano , A n t i p a p a , contra San C o r n e l i o en 2 5 1 . 

Fue Heres iarca c o n N o v a t o d e la H e r e g í a d e los 

N o v a c i a n o s . 

Urcino , ó Ursicino, D i a c o n o de R o m a , contra San D á -

m a s o en 3 6 7 . L e expe l ió e l E m p e r a d o r V a l e n t i n i a n o . 

Eulalia, A r c e d i a n o de R o m a , contra San B o n i f a c i o I . 

l e a r r o j ó e l E m p e r a d o r H o n o r i o en 4 1 8 . 

Lorenzo, contra San S i m a c h o e n 498. T h e o d o r i c o , e n 

m e d i o de ser A r r i a u o , s e n t e n c i ó contra L o r e n z o , y le d e -

pusieron despues en u n C o n c i l i o e n ; o i . 

Dioscoro, D i a c o n o d e R o m a , contra B o n i f a c i o II . e n 

530. fue s i m o n i a c o , y a m b i c i o s o . 

P e d r o , Arc ipreste d e R o m a , y T h e o d o r o , P r e s b y t e r o , 

causaron un C i s m a e n 686. q u e se c o n c l u y ó c o n la e lecc ión 

d e Conon, 

Theodor o, C o m p e t i d o r d e P e d r o , se introdujo en 68 7 . y 

se l e opuso P a s q u a l , A r c e d i a n o , y se c a l m a r o n las inquie-

tudes con la e l e c c i ó n de Serg io I . 

Tbeojilato, A r c i p r e s t e d e R o m a , se opuso á P a u l o I. en 

7 5 7 . D u r ó p o c o e l C i s m a . 

Constantino, intruso en 7 6 7 . f u e destronízado p o r c r u e l 

por la canonica e l e c c i ó n de E s t e van I V . 

Zinzimo, se i n t r o d u j o contra E u g e n i o II . pero h u y ó d e 

R o m a de t e m o r del E m p e r a d o r L o t a r i o , que v e n i a á casti-

gar su ambiciosa locura . 

Juan, D i a c o n o de R o m a , se quiso entronizar e n 844. 

pero se le cas t igò su temer idad c o n la deposición. 

Sergio, D i a c o n o de R o m a , se introdujo en 890. contra 

F o r m o s o , leg i t imo Pont í f i ce . 

Bonifacio VI. se i n t r o d u j o despues de la muerte de F o r -

m o s o en 896. pero fue repel ido á l o s quince días. 

G4 Ro-
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2 + 5 Inocencio XII. I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 1 2 . d e f u l i o 

d e 1 6 9 1 . F u e m u y a p l a u d i d a d e t o d o e l P u e b l o s u e l e c -

c i ó n , y s e p o n o c o n t o d o s c o m o v e r d a d e r o P a d r e . M u -

r i ó á 2 7 . d e S e p t i e m b r e d e 1 7 0 0 . G o b e r n ó 9 . a ñ o s , 2 . m e -

s e s , y 1 5 . d í a s . 

2 + 6 Clemente XI. I t a l i a n o , s u c c e d i ó á 2 5 . d e N o v i e m -

b r e d e 1 7 0 0 . T r a b a j ó m u c h o e n c o m p o n e r á l o s P r i n c i -

p e s C h r i s t i a n o s , q u e e n e s t e t i e m p o e s t a b a n d i s c o r d e s . 

E x p i d i ó l a B u l a Unigénitas, e n q u e c o n d e n ó l a s t o i . P r o -

p o s i c i o n e s d e Quemel. F u e p o l í t i c o , d o c t o , y e l o q u e n t e . 

M u r i ó á 1 9 . d e M a r z o d e 1 7 1 1 : G o b e r n ó 2 0 . a ñ o s , 3 . m e -

s e s , y 2 6 . d i a s . 

2 + 7 Innocencia XIII. R o m a n o , s u c c e d i ó á 8 . d e M a y o 

d e 1 7 2 1 . I n s t i t u y ó l a F i e s t a d e l S a n t í s i m o Nombre de Jesús. 

F u e m u y p r u d e n t e , y n i a g n i i i c o . M u r i ó á 7 . d e M a r z o d e 

1 7 2 4 . G o b e r n ó 2 . a ñ o s , 9 - m e s e s , y 2 9 . d i a s . 

2 4 8 Benedicto XIII. N a p o l i t a n o , D o m i n i c o , s u c c e d i ó á 

1 9 . d e M a y o d e 1 7 2 4 . F u e z e l o s o , y c a r i t a t i v o . M u r i ó e n 

o p i n i o n d e S a n t o e n 2 t . d e F e b r e r o d e 1 7 3 0 . G o b e r n ó 5 . 

a ñ o s , 8 . m e s e s , y 2 3 . d i a s . 

2 4 9 Clemente XII. F l o r e n t i n o , s u c c e d i ó á 1 4 - d e J u l i o 

d e 1 7 3 0 . H i z o m u c h o s e d i f i c i o s e n R o m a , y c o n c l u y ó o t r o s , 

q u e e s t a b a n c o m e n z a d o s . M u r i ó á 5 . d e F e b r e r o d e 1 7 4 0 . 

G o b e r n ó 1 0 . a ñ o s . 

2 5 0 Benedicto XIV. B o l o n é s , e r u d i t í s i m o , A r z o b i s p o 

d e B o l o n i a , f u e e l e c t o e n 1 7 . d e A g o s t o d e 1 7 4 0 . s a b i o 

C a n o n i s t a , y h a e s c r i t o m u c h a s O b r a s d i g n a s d e l a ¡ i n -

m o r t a l i d a d : f u e A b o g a d o C o n s i s t o r i a l , P r o m o t o r d e l a 

F é , C o n s u l t o r d e l S a n t o O f i c i o , E x a m i n a d o r d e O b i s p o s , 

y S e c r e t a r i o d e l a C o n g r e g a c i ó n d e l C o n c i l i o . E n 1 7 5 3 . c e -

l e b r ó c o n E s p a ñ a e l g r a n C o n c o r d a t o , e n q u e c e d i ó a l R e y 

d e E s p a ñ a l a p r o v i s i ó n d e t o d a s l a s P i e z a s E c l e s i á s t i c a s , q u e 

l e p e n e n e c i a n e n s u s m e s e s , y l a s M e d i a s A n n a t a s , ü t c . M u -

r i ó e n p r i m e r o d e M a y o d e 1 7 5 8 . 

2 s 1 Clemente XII1. V e n e c i a n o , s u c c e d i ó e n 6 . d e J u l i o 

d e 1 7 5 Í . G o b i e r n a a l p r e s e n t e l a I g l e s i a . 

H I S -

HISTORIA CHRONOLOGICA 

DE LOS ANTIPARAS. 
NOvaciano , A n t i p a p a , c o n t r a S a n C o r n e l i o e n 2 5 1 . 

F u e H e r e s i a r c a c o n N o v a t o d e l a H e r e g í a d e l o s 

N o v a c i a n o s . 

Urcino , ó Ursicino, D i a c o n o d e R o m a , c o n t r a S a n D á -

m a s o e n 3 6 7 . L e e x p e l i ó e l E m p e r a d o r V a l e n t i n i a n o . 

Eulalia, A r c e d i a n o d e R o m a , c o n t r a S a n B o n i f a c i o I . 

l e a r r o j ó e l E m p e r a d o r H o n o r i o e n 4 1 8 . 

Lorenzo, c o n t r a S a n S i m a c h o e n 4 9 8 . T h e o d o r i c o , e n 

m e d i o d e s e r A r r i a u o , s e n t e n c i ó c o n t r a L o r e n z o , y l e d e -

p u s i e r o n d e s p u e s e n u n C o n c i l i o e n ; o i . 

Dioscoro, D i a c o n o d e R o m a , c o n t r a B o n i f a c i o I I . e n 

5 3 0 . f u e s i m o n i a c o , y a m b i c i o s o . 

P e d r o , A r c i p r e s t e d e R o m a , y T h e o d o r o , P r e s b y t e r o , 

c a u s a r o n u n C i s m a e n 6 8 6 . q u e s e c o n c l u y ó c o n l a e l e c c i ó n 

d e Conon, 

Theodor o , C o m p e t i d o r d e P e d r o , s e i n t r o d u j o e n 6 8 7 . y 

s e l e o p u s o P a s q u a l , A r c e d i a n o , y s e c a l m a r o n l a s i n q u i e -

t u d e s c o n l a e l e c c i ó n d e S e r g i o I . 

TbeoJiUto, A r c i p r e s t e d e R o m a , s e o p u s o á P a u l o I . e n 

7 5 7 . D u r ó p o c o e l C i s m a . 

Constantino, i n t r u s o e n 7 6 7 . f u e d e s t r o n í z a d o p o r c r u e l 

p o r l a c a n o n i c a e l e c c i ó n d e E s t e v a n I V . 

Zinzimo, s e i n t r o d u j o c o n t r a E u g e n i o I I . p e r o h u y ó d e 

R o m a d e t e m o r d e l E m p e r a d o r L o t a r i o , q u e v e n i a á c a s t i -

g a r s u a m b i c i o s a l o c u r a . 

Juan, D i a c o n o d e R o m a , s e q u i s o e n t r o n i z a r e n 8 4 4 . 

p e r o s e l e c a s t i g ò s u t e m e r i d a d c o n l a d e p o s i c i ó n . 

Sergio, D i a c o n o d e R o m a , s e i n t r o d u j o e n 8 9 0 . c o n t r a 

F o r m o s o , l e g i t i m o P o n t í f i c e . 

Bonifacio VI. s e i n t r o d u j o d e s p u e s d e l a m u e n e d e F o r -

m o s o e n 8 9 6 . p e r o f u e r e p e l i d o á l o s q u i n c e d í a s . 

G4 Ro-
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Romano Gelasino f u e i n t r u s o e n 9 0 0 . y á l o s 4 . m e s e s f u e 

a r r o j a d o d e l T r o n o . 

León V I I I . c o n t r a B e n e d i c t o V . e n 9 6 4 - S u m u e r t e e n e l 

m i s m o a ñ o h i z o a c a b a r e l C i s m a . 

Francon, c o n n o m b r e d e B o n i f a c i o V I I . s e a p o d e r ó d e l 

P o n t i f i c a d o , y m a t ó á B e n e d i c t o V I . e n 9 7 4 . R o b o e l T e s o -

r o d e l a I g l e s i a , y s e r e t i r ó á C o n s t a n t i n o p l a , y b o l v i o e n 

6 8 5 . y q u i t ó l a v i d a á J u a n X I V . y s e b o l v i ó i e n t r o n i z a r , y 

m u r i ó á l o s 4 . m e s e s . 

J u a n X V I I . c o n t r a G r e g o r i o V . e n 9 9 6 . E r a s a b i o , y e s -

c r i b i ó a l g u n a s Ü b r a s . 

Gregorio,contra B e n e d i c t o V I I I . e n 1 0 1 j . D e s p o j ó l e e l 

E m p e r a d o r S a n E n r i q u e . 

Silvestre 1 1 1 . c o n t r a B e n e d i é i o I X . e n 1 0 4 6 . f u e e x p u l s o 

á l o s t r e s m e s e s . 

Ber.ediBo X . c o n t r a N i c o l a o I I . e n 1 0 5 9 - R e c o n o c i ó s u 

c u l p a , p e r d o n ó l e e l P a p a , s u s p e n d i é n d o l e d e l e x e r c i c i o d e 

O r d e n e s , d e c u y o p e s a r m u r i ó . 

Cailolo,contra A l e x a n d r o I I . e n 1 0 6 1 . C o n d e n ó l e e l C o n -

c i l i o d e M a n t u a e n 1 0 6 4 . M u r i ó m i s e r a b l e m e n t e . 

Guiberto, c o n n o m b r e d e C l e m e n t e I I I . c o n t r a S a n G r e -

g o r i o V I I . e n 1 0 8 0 . C a u s ó m u c h o s m a l e s á l a I g l e s i a d e 

D i o s . 

Burdino Mauricio , A r z o b i s p o d e B r a g a , c o n n o m b r e d e 

G r e g o r i o V I I I . c o n t r a G e l a s i o I I . e n 1 1 1 8 . 

Pedro de León, c o n n o m b r e d e A n a c l e t o I I . c o n t r a I n n o -

c e n c i o l l . e n 1 1 3 0 . R o b ó e l T e s o r o d e l a I g l e s i a , y m u r i ó 

o b s t i n a d o e n 1 1 3 8 . 

Gregorio, c o n n o m b r e d e V i d t o r H I . c o n t r a I n n o c e n c i o 

I I . e n 1 1 3 8 . H u m i l l ó s e a l P a p a p o r l a P a z d e l a I g l e s i a . 

Otlaviano, c o n n o m b r e d e V i é t o r I V . c o n t r a A l e x a n d r o 

i n . e n t i 5 9 . M u r i ó f r e n e t i c o , d e s p u e s d e c i n c o a ñ o s d e 

C i s m a . 

Guido de Crema : c o n n o m b r e d e P a s q u a l I I I . e n 1 1 6 4 . 

M u r i ó m i s e r a b l e m e n t e á l o s s e i s a ñ o s . 

Juan, A b a d d e E s t i r u m , c o n n o m b r e d e C a l i x t o I I I . c o n -

t r a A l e x a n d r o I I I . e n 1 1 7 0 . fiie d e g r a d a d o e n e l C o n c i l i o d e 

V e n e c i a e n 1 1 7 7 . H u m i l l ó s e , y l e p e r d o n ó e l P a p a . 

Ro-

dé los Antipapas. m; 
Roberto, c o n n o m b r e d e C l e m e n t e V I I . c o n t r a U r b a n o 

V I . e n 1 3 7 8 . M u r i ó e n 1 3 9 4 . 

Pedro de Luna, A r a g o n é s , h o m b r e m u y d o C t o , y a r t i f i -

c i o s o , e n 1 3 9 4 . V i v i ó 3 0 . a ñ o s e n e l C i s m a , s i n q u e r e r r e -

n u n c i a r . M u r i ó e n P e n i s c o l a , e n e l R e y n o d e V a l e n c i a . e n 

1 4 1 4 - y d e s p u e s d e a l g u n o s a ñ o s s e h a l l ó s u c u e r p o i n c o r -

r u p t o , y s e t r a s l a d ó á L l u e c a , s u P a t r i a , e n A r a g ó n . S e l l a -

m ó B e n e d i é t o X I I I . 

Gil Muñoz , A r a g o n é s , c o n n o m b r e d e C l e m e n t e V I U . 

f u e e l e d o s o l o p o r d o s C a r d e n a l e s e n 1 4 2 4 . c o u t r a M a r t i -

n o V . H i z o d i m i s i ó n p o r l a P a z d e l a I g l e s i a . 

Amadeo V I I I . D u q u e d e S a b o y a , c o n n o m b r e d e F é l i x V . 

c o n t r a E u g e n i o I V . e n 1 4 3 9 - C e d i ó p o r l a p a z , y N i c o l a o V . 

l e l u z o C a r d e n a l , y D e c a n o d e l S a c r o C o l e g i o , a p r o b a n d o 

q u a n t o h a v i a h e c h o e n l o s n u e v e a ñ o s . D e s d e e s t e C i s m a 

n o h a e x p e r i m e u t a d o o t r o l o I g l e s i a . 

NOTICIA CHRONOLOGICA 

DE LOS EMPERADORES DE ROMA. 

J UIio Cesar, g a n a d a l a B a t a l l a d e P h a r s a l i a , h o y Juna, e n 

T u r q u í a d e E u r o p a , 4 8 . a ñ o s a n t e s d e C h r i s t o , f u e 

r e c o n o c i d o p o r S e ñ o r d e K o m a , y p o r e s o s e c u e n t a 

p o r e l p r i m e r o d e s u s E m p e r a d o r e s . B r u t o , y C a s i o l e m a -

t a r o n á p u ñ a l a d a s , s i e n d o d e e d a d d e 5 9 . a ñ o s . 

Augusto Cesar s u c c e d i ó . E 1 1 s u t i e m p o s e v i ó p a c i f i c o t o -

d o e l O r b e , y n a c i ó e i R e d e m p t o r d e l M u n d o . C e r r ó e l T e m -

p l o d e J a n o , q u e h a v i a a b i e r t o p a r a l a C o n q u i s t a d e Can-

tabna, á q u e a s i s t i ó e n p e r s o n a . D i c e s e , q u e d e b u e l t a e x p i -

d i ó e l D e c r e t o d e l E m p a d r o n a m i e n t o d e t o d o s s u s D o m i -

n i o s , d e q u e h a c e m e m o r i a e l E v a n g e l i o ; y a s e g u r a n m u -

c h o s q u e l o firmó e n T a r r o g o n a . M u r i ó á 1 9 . d e A g o s t o d e l 

a n o d e C h r u t o 1 4 . R e y n ó , s e g ú n a l g u n o s , j y . a ñ o s * 

Ti-



Tiberio, s u c c e d i ó á 1 9 . d e A g o s t o d e l a ñ o d e 1 4 . F u e s a -

b i o ; p e r o c r u e l , y v i c i o s o m u y d i s i m u l a d o . L l e v a b a p o r d i -

v i s a : Nescit regnare, qui nescit disimulare. E n s u t i e m p o s e 

c a y ó e l A m p h i t e a t r o , y m a t ó 5 o y . p e r s o n a s : m u r i ó i 1 6 . 

d e M a r z o d e 3 7 . 

Coligo!o, p o r s o b r e n o m b r e Germánico, s u c c e d i ó . F u e 

h o m b r e c r u e l , m u y d a d o a l v i n o , y á q u a n t o s v i c i o s s e s i -

g u e n á l a e m b r i a g u é z . M a n d ó p o n e r s u E s t a t u a e n e l ' l i m -

p i o d e J e r u s a i é n . M a t a r o n l e á p u ñ a l a d a s á 1 4 . d e E n e r o 

d e 4 i . 

Claudio , s u c c e d i ó á 2 4 . d e E n e r o d e 4 1 . F u : d e s i d i o s o , 

y l l e n o d e v i c i o s . E n s u t i e m p o h u v o u n a g r a n d e h a m b r e 

e n l a S y r i a , y R o m a . F u e m u e r t o c o n v e n e n o á 1 3 . d e O c -

t u b r e d e 5 4 . 

Nerón, c u y o n o m b r e n o s h a q u e d a d o p a r a s i g n i f i c a r u n 

c o m p e n d i o d e c r u e l d a d e s , s u c c e d i ó e n 1 3 . d e O f l u b r e d e 

5 4 . F u e e n l o s p r i n c i p i o s b u e n P r i n c i p e ; p e r o d e s p u e s s e e n -

t r e g ó á t o d o g e n e r o d e v i c i o s . M a t ó á s u M a d r e , y á s u 

M a e s t r o S é n e c a . Q u e m ó l a C i u d a d d e R o m a s o l o p o r l a 

d i v e r s i ó n d e v e r l a a r d e r . F u e e l p r i m e r o q u e p e r s i g u i ó 

l a I g l e s i a , y e n t r e o t r o s F i e l e s m a r t y r i z o á l o s Á p o s t o l e s 

S a n P e d r o , y S a n P a b l o . A l l i n s e m a t ó í s i m i s m o c o n 

u n p u ñ a l á 1 0 . d e J u n i o d e 6 5 . A q u i s e a c a b ó l a S a n g r e 

A u g u s t a . 

Galba , e l e v a d o a l I m p e r i o p o r l a s L e g i o n e s E s p a ñ o l a s , 

d e q u i e n e s e r a P r e f e í t o , ó C o m a n d a n t e . C a r g ó d e t r i b u t o s 

á l o s E s p a ñ o l e s , y F r a n c e s e s : f u e a c u s a d o d e c r u e l , y a v a -

r i e n t o , y l a f a c c i ó n d e Ü t h ó n l e q u i t ó l a v i d a e n m e d i o d e 

l a P l a z a á 1 0 . d e E n e r o d e 6 9 . 

Utbóu , q u e s u c c e d i ó e n e l m i s m o a ñ o , p o r s u a m b i c i ó n , 

y d e s o r d e n e s s e h i z o a b o r r e c i b l e , y s e q u i t ó l a v i d a á l o s 

t r e s m e s e s . 

V i l e h o , h i j o d e u n Z a p a t e r o d e v i e j o , f u e c r u e l h a s t a 

m a t a r á s u m a d r e , y l l e n o d e l o s m a s i n f a m e s v i c i o s . C o m o 

á i n d i g n o d e l a v i d a , y d e l I m p e r i o , i e d e s q u a r t i z o u n V e r -

d u g o . E n t r ó á r e y n a r á 2 0 . d e A b r i l d e í 9 - y t u v o e l C e t r o 

o c h o m e s e s . 

Vespasiana , s u c c e d i ó e n 6 9 . f u e s a b i o , v a l e r o s o , y c l e -

m e n -

te los Emperadores de Roma. 107 
m e n t e a u n c o n l o s E n e m i g o s . D e s t r u y ó , y q u e m ó á J e r u -

s a i é n . M u r i ó á 1 4 . d e J u n i o d e 7 9 . 

Tilo, P r i n c i p e , á q u i e n l l a m a b a n las delicias de R.ma, 

s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 4 . d e J u n i o d e 7 9 . M u d ó l o s v i c i o s 

d e l a j u v e n t u d c o n l a C o r o n a , p u e s f u e l i b e r a l , y p i a d o s o . 

S o l í a d e c i r , q u e h a v i a p e r d i d o e l d i a e n q u e n o h u v i e r a h e -

c h o a l g u n a g r a c i a . E n s u t i e m p o a r r o j ó e l V e s u b i o l a s c e n i -

z a s h a s t a l a A f r i c a , y h u v o u n a g r a n p e s t e e n R o m a . T u v o 

g r a n d e l a s t i m a e n l a d e s t r u c c i ó n d e l T e m p l o , y C i u d a d d e 

J e r u s a i é n , c u y o s r i c o s d e s p o j o s t r a j o á R o m a . F u e m u y 

a p a s i o n a d o d e l o s h o m b r e s S a b i o s , y e s t i m ó m u c h o á Jose-

pbo, e l f a m o s o J u d i o , á q u i e n m a n d ó e r i g i r u n a E s t a t u a . 

M u r i ó á 1 3 . d e S e p t i e m b r e d e 8 1 . 

Dorniciano, s u h e r m a n o , s u c c e d i ó á 1 3 . d e S e p t i e m b r e 

d e 8 1 . f u e b á r b a r o , y o c i o s o , y s e o c u p a b a e n c a z a r m o s c a s . 

H i z o l a s e g u n d a p e r s e c u c i ó n d e l a I g l e s i a , e n q u e m a r t y r i z ó 

m u c h o s F i e l e s . M a t a r o n l e á 1 8 . d e S e p t i e m b r e d e 9 6 . 

Nerva, s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a : f u e P r i n c i p e i l u s t r e , 

y m u r i ó á 1 7 . d e E n e r o d e 9 8 . 

Trajano, E s p a ñ o l , s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a : P r i n c i p e 

i r r e p r e h e n s i b l e e n t o d o , m e n o s e n e l d e m a s i a d o a m o r á l a s 

m u g e r e s , y s o b r a d o a b o r r e c i m i e n t o á l a R e l i g i ó n C h r i s t i a -

n a . c u y a p e r s e c u c i ó n t e r c e r a m o v i ó . S u s c e n i z a s e n t r a r o n 

e n t r i u n f o e n R o m a , y f u e c o l o c a d o e n t r e l o s D i o s e s á 1 0 . 

d e A g o s t o d e 1 1 7 . 

Adriano s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a : f u e s a b i o , y m u y d e -

d i c a d o á l a M a g i c a - D e s p r e c i a b a l a s i n c o m o d i d a d e s d e l t i e m -

p o , y a n d a b a á p i e : y l a c a b e z a d e s c u b i e r t a : f u e t o r p e e n 

e x t r e m o , 110 s a t i s f a c i é n d o l e s o l o e l a m o r d e l a s m u g e r e s 

M u r i ó á 1 2 . d e J u l i o d e 1 3 8 . 

Anionino PL s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a . A c r e d i t ó e l s o -

b r e n o m b r e c o n s u s v i r t u d e s m o r a l e s . S o l i a d e c i r , que que-

na mas defender d un Ciudadano , que ganar una Provincia. 
* a s i n u n c a g r a v ó l o s P u e b l o s c o n t r i b u t o s . M u r i ó á 7 . d e 

M a r z o d e > 6 1 . 

Marco A,relio s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a : f u e l l a m a -

d o e l Ppilosopbo, T u v o t o d a s l a s p r e n d a s d e u n b u e n 

P r i n c i p e . P o r n o g r a v a r á s u s P u e b l o s , v e n d i ó l a s j o y a s 

' de 



de su m u g e r para una E x p e d i c i ó n . M u r i ó á 1 6 . de M a r z o 

d e 180. 

Lucio Vero succedió e n e l m i s m o d i a : f u e (an i n f a m e , 

que e x c e d i ó á C a i i g u l a , N e r ó n , y V i t e l i o : f u e incestuoso, 

y murió e n 1 8 9 . 

Lcn.modo succedió en 1 7 . d e M a r z o de 1 8 9 . H i z o m i l 

c rue ldades e n los Senadores de R o m a , y l l e n o d e vicios 

m u r i ó e n 3 1 . de D i c i e m b r e de 1 9 2 . E s t e m o v i ó la quarta 

persecución. 

Pe/ li'.áz succedió en p r i m e r o d e E n e r o d e 1 9 3 . Era h i j o 

d e u n O l l e r o ; p e r o d e v a l o r , j u i c i o , y reétitud. N o p u d i e n -

d o sulr ir la 1 ropa l icenciosa sus rtétas d ispos ic iones , le qui-

tó la v ida á los 2. m e s e s , y 27. dias. 

Didio'Juliuno, M i l a o é s , tue intruso á f u e r z a de p r o m e -

sas , que n o c u m p l i ó . D u r ó s o l o s d o s meses. 

Séptimo Severo , A f r i c a n o de T r í p o l i , s u c c e d i ó en J u n i o 

de 1 9 5 . M o v i ó la quinta persecución d e la Iglesia , y l ú e 

c r u e l ; p e r o m u y va leroso .Oonq l istó m u c h a s tierras a l I m p e -

r io . A l m o r i r d i j o : Todo lo fui, y nuda me aprovecha. M u -

rió en Inglaterra á 4 . d e F e b r e r o de 2 1 1 . 

Car acalla, su h i j o , succedió en 4. d e F e b r e r o de 2 1 1 . 

M a ; ó á sa h e r m a n o jeta , y quiso matar á su p a d r e , por 

casarse c o n su m a d r a s t r a : f u e c r u e l , i n h u m a n o : mataronle 

á 8. d e A b r i l de 2 1 7 . 

Macrino succedió e n e l m i s m o d i a : fue i n f a m e e n sus 

c o s t u m b r e s : l e mataron á 7 . de J u n i o d e 218. 

Eliogabalo, monstruo entre los h o m b r e s , se a v e r g o n z a -

ron sus S o l d a d o s de v e r l e t ras lórmado e n m u g e r , por c o l -

m o de sus m a l d a d e s , y le quitaron la v ida i 6. üe M a r z o 

d e 222. s i e n d o d e e d a d d e 18. años. 

Alexandro Severo succedió en 1 0 . d e M a r z o de 222. E r a 

d e S y r i a , d e costumbres m u y s e v e r a s , v a l e r o s o , sabio , y 

p r u d e n t e . Puso en su G a v i n e t e la I m a g e n de J e s u - C h r i s t o . 

V e n c i ó á A r t a x e r x e s , y huviera adelantado m a s sus v i é t o -

r i a s s i t u s u c c e s o r 110 le huviera q u i t a d o la v ida í los 30. 

años de su edad , á 15. de M a r z o d e 23 5. 

Maximino Cayo 'julio succedió e n 18. de M a r z o de 235. 

f u e u u e ! c o n e x c e s o , y t a n v o r á z , q u e c o m i a 64- libras al 

d i a . 

d i a , y bebia una cantara d e v ino . E r a de estatura a g i g a n -

tada. M o v i ó la sexta p e r s e c u c i ó n de los C h r i s t i a r . o s , q u e 

f u e la m a s crue l . M u r i ó e n O é i u b r e de 13 8. 

Pup ¡ano,y Va ¡vino, succedieron en 238. h o m b r e s de v a -

l o r , y prudencia . M u r i e r o n en e l primer, a ñ o c e su I m p e r i o . 

Gordiano 1. y su h i j o Gordiano II. que h a v i a n subido a l 

T r o n o en 2 3 6 . f u e r o n h o n e s t o s , v a l i e n t e s , y laboriosos. 

M u r i e r o n e n 238. y succedió Gordiano 111. á quien m a t ó su 

succesor P h e l i p e en 244. 

Pbelipe succedió en M a r z o de 244. m a t ó a l e v o s a -

m e n t e á Gordiano-, p e r o s o l d ó esta falta c o n sus gloriosas 

a c c i o n e s , aunque p a g ó c o n la v i d a , muerto por sus m i s -

m o s Soldados en 249. 

D e n V , q u e m o v i ó la séptima persecución de l o s C h r i s -

t i a n e s , succedió e n 249. T u v o varias Batal las contra l o s 

G o d o s , y m u r i ó de;graciadamcntc- a h o g a d o , sin que se 

s e p a de su c u e r p o , e n 2 5 1 . 

Trevoniauu Gallo , c o n su h i j o Volusiano, f u e sanguino-

l e n t o . Q u i t á r o n l e la v i d a sus S o l d a d o s en 2 5 4 . R e y u ó 2. a ñ o s , 

y 6 . meses. Emiliano , A f r i c a n o , p r o c l a m a d o p o r la T r o p a , 

file ases inado p o r la m i s m a p o c o despues. 

Valeriano, con Galieno su h i j o , succedió en 2 5 4 . C o m e i l -

z ó e l I m p e r i o c o n p i e d a d , y l e a c a b ó con crue ldades , pr inci-

p a l m e n t e contra los F i e l e s , pues m o v i ó la o f t a v a persecu-

c ión contra la i g l e s i a . Sapór , R e y d e losPertas , le venc ió en 

bata l la , y p o r i g n o m i n i a se ser\ in c e él c o m o Ce escala para 

m o n t a r á c a b a l l o . A l lin I o d e s p e l l e j ó v i v o en 2 6 1 . 

Galieno, su h i j o , succedió s o l o en 2 6 1 . F u e d a d o á t o -

d o g e n e r o d e vicios. T r e i n t a T y r a n o s , Capi tanes suyos , 

l e d i v i d i e r o n su I m p e r i o , y l e quitaron la v ida á 2 1 . d e 

M a r z o d e 268. f 

Claudiocomparable á A n t o n i n o , y T r a j a n o en sus v i r -

t u d e s , d e s t r o z ó á los Barbaros , Sarmuu',,Stilus,y G.dos, q u e 

cor. .paulan uu E g e r c i t o d e 30o¡j. h o m b r e s . M u r i ó en 2 7 0 . 

S i i ^ M i ó l e ¡¿ointilo, q u e s o l o r e y n ó 17 . dias. 

A u n á u n o , s u c c e d i ó e n p r i m e r o de M a r z o de 270. fue v a -

leroso , y f e l i z en las Batallas, pero cruel . M o v i ó la nona per-

s e c u c i ó n de los Christ ¡anos. M u r i ó á 29. de E n e r o d e 2 7 5 . 

Ta-



Tacita, m u y l i b e r a l , y J e g r a n d e s v i r t u d e s , succedió en 

2 5 . d e Sept iembre d e 2 7 5 . Su t e m p r a n a muerte l e detu-

v o los a d e l a n t a m i e n t o s , y esperanzas. A n d a b a d e E m p e -

rador c o n los m i s m o s vestidos d e p a r t i c u l a r , y los l l e g ó í 

v e u d e r p o r s o c o r r e r á s u s S o l d a d o s . M u r i ó á 13. de A b r i l 

de 2 7 6 . 

Probo , succedió á 3. d e J u l i o d e 276 . C o r r e s p o n d i ó á su 

n o m b r e en sus a c c i o n e s ilustres. A l c a n z ó var ias viétorias 

contra los Persas. M u r i ó á 2. de N o v i e m b r e de 282. 

Caro , succedió e n 1 7 . d e D i c i e m b r e de 282. F u e v a l e -

roso , y sujetó m u c h a s N a c i o n e s , y m u r i ó c o n u n a ñ o d e 

I m p e r i o . Sus h i jos Carino , y Numeriano g o b e r n a r o n c o n é l ; 

y despues de su m u e r t e , aquel con dos a ñ o s , y éste c o n 

u n o de I m p e r i o . 

Diocleciano, p a r t i ó el I m p e r i o c o n Maximiano Hercule,, y 

succedió e n 1 7 . d e S e p t i e m b r e de 284. M n v i ó la d e c i m a 

persecución de la I g l e s i a . Fue Principe de g r a n d e p o l í t i c a , y 

c a p a c i d a d ; pero l l e g ó á la locura d e querer ser adorado 

c o m o Dios . A . l o p t ó c o n Hercules i Maximiano Armenta-

rio, q u e a ñ a d i ó f u r o r e s á la persecución de los Fie les . C e -

dieron el I m p e r i o D i o c l e c i a n o , y sus C o m p a ñ e r o s en 304. 

E r a e l A r m e n t a r i o y e r n o s u y o . 

Constancia Clora , Galería, y Maximiano succedieron en 

304. F u e Constancio b u e n P r i n c i p e , y m u y l i b e r a l ; pero 

Galería c r u e l , y s u p e r s t i c i o s o , e n e m i g o del n o m b r e de C h r i s -

to. Se m a t ó á s í m i s m o v iendose c o m i d o d e gusanos. 

M u r i ó Claro e n 3 0 6 . E11 este m i s m o t i e m p o fue E m p e r a d o r 

Licinio 1 4 . a ñ o s , y f u e e n t i e m p o del m a r t y r i o d e los 

40. Martyres . 

Comtantinoel G r a n d e , su h i j o , m a y o r q u e toda a laban-

z a , s u c c e d i ó en 3 0 6 . F u e e l pr imer E m p e r a d o r C h r i s t i a -

110. L i b r ó á R o m a d e las tyranlas de Maxencio, y se le apa-

rec ió una C r u z e n e l a y r e en lo m a s r e c i o d e la B a t a l l a ^ e s -

d e c u y o t i e m p o se m a n d ó , q u e no se diese á nadie por 

suplicio. M a n d ó e d i l i c a r I g l e s i a s , y e n r i q u e c i ó ventajosa-

m e n t e i la de R o m a . A c r e c e n t ó s ingularmente la Iglesia en 

l o e s p i r i t u a l , y t e m p o r a l , c o n t r i b u y e n d o á q u e se c e l e -

brase el C o n c i l i o d e Nicea, á q u e asistió é l m i s m o e n p e r -
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s o n a , y e n q u e por su instancia se h ic ieron di ferentes reg la-

m e n t o s de discipl ina. L o s G i i e g o s l e ce lebran por S a m o ; y 

las Historias nos le pintan c o m o V a r ó n s ingular e n la v i r -

tud. M u r i ó á 2 2. d e M a y o d e 3 3 7 . 

Constancio su h i j o , c o n sus h e r m a n o s Constantino, y 

Constante, d iv idieron e l I m p e r i o . Confiando e l O r i e n t e : Cons-

tantino , que era e l m a y o r , t u v o e l O c c i d e n t e , E s p a ñ a , 

F r a n c i a , ¿ t e . y Constante la I t a l i a , y I l l i r i c o , y parte d e 

A f r i c a . T u v i e r o n di ferentes incl inaciones. C o n s t a n c i o de-

g e n e r ó de la p iedad de su P a d r e : p e r f i g u i ó á los F i e l e s , y 

f a v o r e c i ó á los A r r í a n o s , q u e c o m e n z a r o n desde entonces 

á perseguir la Iglesia . E n t r ó á r g y n a r en 22. d e M a y o d e 

3 3 7 . y murió en 3. de N o v i e m b r e d e 3 6 1 . 

Juliano A p ó s t a t a , y e r n o del G r a n C o n s t a n t i n o , s u c c e -

d i ó en 3 6 1 . F u e e n los principios s a b i o , l i b e r a l , y p iadoso; 

p e r o apostatando d e la F e , fueron sus acc iones crue ldades . 

E n la guerra contra los P e r s a s , h e r i d o de una s a e t a , m u r i ó 

desesperado en 26. d e j u u i o d e 363. 

Jovinianio, succedió e n 2 7 . de J u n i o de 3 6 3 . F u e z e l o s o 

p o r la honra del v e r d a d e r o D i o s , y m a n d ó cerrar los T e m -

p l o s de los Idolos. Principe d e g r a n d e s e s p e r a n z a s , p e r o se 

¡as c o r l ó la muerte á los 8. m c s : s del I m p e r i o . 

Valer.timano I. U n g a r o , m e r e c i ó ser desterrado p o r la 

F é por J u l i a n o Apostata , y despues p r o c l a m a d o Augusto p o r 

e l E g e r c i t o . Fue val iente , y l l egaba su co lera á lüror . E n 

una batalla q u e d io á los B o h e m i o s , m u r i ó d e a p o p l e g i a 

e n 1 7 . d e N o v i e m b r e de 3 7 5 . 

Valente, succedió en pr imero de A b r i l d e 364. con su 

iuuecesor. Introdujo e l A r r i a n i s m o e n G o d o s , y persiguió 

i los Christ ianos del O c c i d e n t e ; p e r o l o s G o d o s m i s m o s le 

quemaron á 9. d e A g o s t o d e 3 78. 

Graciano , s u c c e d i ó á Va lent in lano I . á 1 7 . d e N o v í e m -

b r e d e 3 7 5 . D e f e n d i ó á l o s C a t h o l i c o s , é h i z o restituir sus 

Iglesias. L l a m ó á Tbeodosio E s p a ñ o l . f a m o s o C a p i t a n , y l e 

d e c l a r ó Augusto. M u r i ó á 2 5. de A g o s t o d e 383. 

Tbeodosio 1. E l G r a n d e , E s p a ñ o l , Principe de las mas al-

tas prendas. Su n o m b r e m i s m o es su e l o g i o , pues quiere 

d e c i r : Dada por Vio,. D k e s e que era d e G a l i c i a , de un L u -

g a r 



g a r l lamado Cuaca: o t r o s , q u e d e Coca, en Cast i l la la 

V i e j a . Era de la F a m i l i a d e T r a j a n o . I rr i tado d e una sedi-

c ión d e los de T h e s a l o n i c a , los c a s t i g ó , m a n d a n d o pasar 

á c u c h i l l o 7 g . h a b i t a d o r e s ; l o q u e e x e c u t ó su T r o p a , lin 

di ferencia de e d a d , ni sexo. E s t e del i to le e x p i ó c o n peni-

tenc ia p ú b l i c a , y so lo asi l e permit ió San A m b r o s i o entrar 

e n la Iglesia d e ' M i l á n . D e s t r u y ó los I d o l o s de A l e x a n d r i a , 

é h i z o otras acc iones m e m o r a b l e s , porque se l e t iene en 

veneración. D e c l a r ó por A u g u s t o á su h i j o Honorio en e l 

O c c i d e n t e , y A r c a d i o en e l O r i e n t e , y s e retiró á M i l á n , 

d o n d e murió á 17- de E n e r o d e 3 9 5 . 

Honorio l. succedió á s u P a d r e e n 1 7 . d e E n e r o de 395. 

F u e amante d e la J u s t i c i a , y v e n c i ó por m e d i o de sus C a -

p i t a n e s , á l o s A f r i c a n o s . Murió á 1 5 . de A g o s t o d e 4.13. 

E n su t iempo sitió A l a r i c o á R o m a . C o n s t a n c i o , C a p i t á n 

d e H o n o r i o , hi jo s u y o , g o b e r n ó con é l , y l e d i ó m u c h a s 

viétorias en di ferentes Conquistas . M u r i ó en e l año de 4 2 1 . 

Vatentinianoli. h i j o d e C o n s t a n c i o , succedió e n 2 3 . de 

OCtubre de 4 2 5 . F u e v i c i o s o , y de ningún valor. En su 

t i e m p o entró el R e y Atila e n R o m a , y r e s p e t ó , y t e m i ó la 

Magescad de San L e ó n Papa. L l a m a b a s e At i la por sobre-

n o m b r e f/ azore Df<" , y l o e x p e r i m e n t ó asi toda la Ita-

l i a . M u r i ó á 17 . de M a r z o d e 4 5 5 • 

Máximo, succedió en e l m i s m o d i a : e r a c r u e l , y v i c i o -

so , y fue m u e r t o á los dos meses y m e d i o d e Imper io por 

Genserico, R e y de los V a l í d a l o s , quien saqueó á R o m a por 

espacio de 14. dias. E n elle t i e m p o , por respeto de San 

L e ó n , perdonó las v idas á los R o m a n o s . E l Imperio d e l 

O c c i d e n t e q u e d ó reducido á l a ult ima miseria. L o s V á n -

dalos ocuparon la Afr ica . L o s G o d o s se apoderaron d e Es-

paña. L o s Francos de la Francia . D e la Inglaterra los A n -

g l o s - S a x o n e s ; y d e la Italia todas estas N a c i o n e s Barbaras. 

M u r i ó e n 4 5 5 . . . . 

Avito, succedió en 10. de J u l i o d e 455- N o t e m a pren-

das de E m p e r a d o r , y le pr ivaron en 4 5 7 . E11 e l año antece-

dente se destruyó la C i u d a d de Constant inopla por u n in-

c e n d i o , que d u r ó 14-días . 

Mayorüno , succedió en p r i m e r o de A b r i l de 457- V c 0 ~ 
c i ó 

de los Emperadores de Roma. 11 •» 
c i ó d i v e r s a s N a c i o n e s . M u r i ó á 7 . d e A g o s t o d e 4 6 1 . E n 

e s t e a ñ o m u r i ó l a E m p e r a t r i z E n d i o s a , V i u d a ¡ f e T h e o d o -

s i o I I . P r i n c e s a d e s i n g u l a r p i e d a d , y s a b i d u r í a . E s c r i b f ó e n 

V e r s o L a t i n o m u c h o s d e l o s L i b r o s S a g r a d o s , y o t r a s 

O b r a s q u e s e h a n p e r d i d o . 

Severo Libio, s u c c e d i ó e n 1 9 . d e N o v i e m b r e d e 4 6 1 . 

M u n ó _ d e v e n e n o á 1 j . d e A g o s t o d e 4 6 ( . V a c ó e l I m p e r i o 

d o s a ñ o s p o r s u m u e r t e . 

Aniemio, s u c c e d i ó d e s p u e s d e u n i n t e r r e g n o d e d o s a ñ o s , 

e n A g o l t o d e 4 6 7 . S u j e t ó v a r i o s E n e m i g o s ; p e r o l e q u i t o 

l a v i d a s u y e r n o Rizimero. E n s u t i e m p o s e p r o h i b i e r o n l o s 

E s p e c t á c u l o s d e T h e a t r o , y C o m b a t e s d e B e s t i a s l o s d i a s 

d e D o m i n g o ; y a s i m i s m o l o s A u t o s J u d i c i a l e s . M u r i ó á 1 1 . 

d e J u l i o d e 4 7 2 . 

Anido Olibrio , s u c c e d i ó e n 4 7 2 . y m u r i ó á 2 3 . d e O c t u -

b r e c o n t r e s m e s e s d e R e y n a d o . E s t a b a y á e l I m p e r i o R o -

m a n o t a n m i s e r a b l e , q u e n o p o d í a m a n t e n e r , n i s u f r i r u n 

d e R u i n ^ ° ' Í b r Í O m a S f U e C c s a r d e 0 r i e n t e ' 

Glicerio, q u e s u c c e d i ó e n 5 . d e M a r z o d e 4 7 3 . f u e d e -

= y - d o O b i s p o d e S a l o n a e n D a l m a c i a , y r e y n ó 

, , J w Í 0 q " e s " í c e d i ó e n ' 4 - d e J u n i o d e 4 7 4 . f u e 
t a m b i é n d e p u e s t o á a 8 d e A g o s t o d e 4 6 5 . 

Augustulo.succedió e n 3 1 . d e O c t u b r e d e 4 7 5 . E n e s t e 

P r i n c i p e a c a b a r o n l o s E m p e r a d o r e s d e R o m a ; p o r q u e 

Odo c r o , R e y d e l o s H e r u i o s , s e h i z o R e y d e R o m a , y l a 

fel" . f e A g o s t o d e 4 7 6 . C o n q u e q u e d ó t o d o e l 

O c c i d e n t e d i v i d . d o e n t r e l o s V a n d a l o s A n g l o S a x o n e s , 

F r a n c o s , y G o d o s ; y á e l l o s l e s t o c ó l a E s p a ñ a , y l á 

m a y o r p a r t e d e F r a n c i a . v ' ' 

N O -



N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E C O N S T A N T I N O P L A . 

E L E m p e r a d o r C o n t a m i n o e l G r a n d e f u n d ó , y d i ó 

s u n o m b r e á l a C i u d a d d e C o n l l a n t i n o p l a , q u e h o y 

l l a m a n l o s T u r c o s Stambol. E l l a s i t u a d a s o b r e l a s 

C o s t a s d e M a r m o t a , e n f r e n t e d e l a N a t o l i a , d e q u i e n l a 

s e p á r a u n e í t r e c b o . E l a n t i g u o Biza«cio e s u n a p o r c i o n d e 

e f t a C i u d a d . S u a s p e ó l o e s d é l o s m a s a g r a d a b l e s , q u e s e 

p u e d e n v é r , m i r a d a d e s d e e l M a r , p e r o n o c o r r e s p o n d e s u 

b e l l e z a e n l o i n t e r i o r ; p o r q u e s u s c a l l e s s o n c o r t a s , y t o r -

c i d a s , y l a s c a s a s b a j a s . E s s u « g u r a t r i a n g u l a r , v c o m o u n a 

p e n í n s u l a , p u e s e s t á c e r c a d a a l M e d i ó l a d e l M a r d e M a r -

m o r a , a l L e v a n t e c o n e l C a n á l d e l M a r N e g r o , y a l S e p t e n -

t r i ó n c o n u n b r a z o d e l m i s m o C a n á l e n q u e n e n e e l P u e r t o 

f a m o s o d e C o n s t a n t í n o p l a . E f l á u n i d a á T . e r r a - F . r m e p o r 

e l l a d o d e l O c c i d e n t e e n l a s C o s t a s d e l a R o m a n í a - T e n d r á 

c e r c a d e t 4 . m i l l a s d e c i r c u i t o . C o m p r e h e n d e s o b e r v i o s E d -

H e o s c o m o s o n : El Serrallo d e l G r a n S e ñ o r , c u y a p i n t u -

r a s e h a r í T t r a t a n d o d e T u r q u í a . L a I g l e s i a d e 
e n c u v a p a r e d s e c o n s e r v a a ú n l a I m a g e n d e l S a l v a d o r , s i n 

q u e e l t i e m p o , n i e l a b o r r e c i m i e n t o d e l o s I n f i e l e s l a h a y a 

p o d i d o o b s c u r e c e r , h o y e s ^ e ^ . s ^ o s a y 

y m a s r i c a . L a s M e z q u i t a s d e S o l i m á n , d e A m u r a t e s , d e M a 

h o m e t e y A m e t , t o d a s s o n E d i f i c i o s s o b e m o s . C o m p r e -

n d e a s i m i s m o « r a s m u c h a s M e z q u i t a s q u e p a s a n d e 

3 0 0 . a d o r n a d a s t o d a s d e m a r m o l : » o . b a ñ o s » 

m a s d e . 0 0 . H o s p i t a l e s : a l g u n o s P a l a c i o s d e f a x á s p o d e -

r o s o s : l a s s i e t e T o r r e s , y e l C a m p o , 

„ : , „ . , T i e n e e n t r e o t r o s l o s a r r a b a l e s d e Calata,y vera, 

e n q u e v í v e n t o s E m b a x a d o r e s , y l o s C h r i s t i a n o s L a t i n o , 

y h a y s e i s C o n v e n t o s , y t e n d r á n c a s a s . E f t á n ^ e f t o s 

de Constantínopla. 115 

A r r a b a l e s e n f r e n t e d é l a C i u d a d a l o t r o l a d o d e l I » u ; r t o . 

V i v e n a l l i l o s M e r c a d e r e s E s t r a n g c r o s , y e f t á e l t r á f i c o 

p r i n c i p a l e n Halata , y Pera. L a v e c i n d a d d e C o n s t a u t i u o -

p l a s e r á c o m o l a d e P a r í s . 

C o m o C o n s t a n t i n o e l i g i ó , y f u n d ó e s t a C i u d a d p a r a s u 

C o r t e e n 3 3 0 . l a p r o c u r ó e n r i q u e c e r e n c o m p e t e n c i a d e 

R o m a . D . ó l e e l n o m b r e d e Roma la Nueva. A d o r n ó l a c o a 

T e m p l o s , F o r t i f i c a c i o n e s , P a l a c i o s , y E d i f i c i o s s u m p t u o -

s o ; . F u n d ó T r i b u n a l e s , A c a d e m i a s , y c o n g r e g ó á l o s h o m -

b r e s m a s s a b i o s p a r a M a e f l r o s , y J u e c e s . J u n t ó u n a c o p i o s a 

L i b r e r í a , q u e p o r e l c u i d a d o d e s u s s u c c e s o r e s l l e g ó á 1 2 0 J . 

v o l ú m e n e s , n u m e r o p a s m o s o e n t i e m p o q u e n o s e c o n o c í a 

l a I m p r e n t a ; p e r o t o d o s p e r e c i e r o n e u e l R e y n a d o d e L e ó n 

e l G r a n d e e n 4 6 s - e n q u e u n f a t á l i n c e n d i o c o n s u m i ó t o d a 

l a C i u d a d , s i n d c x a r T e m p l o s , C a s a s , n i P a l a c i o s e n l a d i s -

t a n c i a d e m u c h a s l e g u a s . 

D e s d e q u e c o m e n z ó C o n s t a n t í n o p l a á s e r C o r t e d e l o s 

E m p e r a d o r e s d e O r i e n t e , t u v o s u P a t r i a r c a ; p e r o r e c o n o -

c í a p o r S u p e r i o r a l P o n t í f i c e d e R o m a . D e s d e e l s e g u n d o 

C o n c i l i o C o n s t a n t i n o p o l i t a n o c o m e n z a r o n l o s P a t r i a r c a s 

á a b u s a r l o s P r i v i l e g i o s , y J u a n I V . s e h i z o i n t i t u l a r Pa-

triarca Ecuménico, ó u n i v e r s a l á q u e s e o p u s o S a n G r e g o -

r i o e l G r a n d e . F i n a l m e n t e , e l P s e u d o P a t r i a r c a P h o c i o e n 

8 6 3 . s o l t ó l a rienda á l a t e m e r i d a d , y e x c o m u l g ó a l m i s -

m o P a p a , o p o n i e n d o d i f e r e n t e s e r r o r e s á l a I g l e s i a , e n q u e 

c o m e n z ó e l C i s m a G e n e r a l , q u e a u n q u e n o e n t r e t o d o s , t e -

n i a m u c h o s p a r t i d a r i o s , y l l e g ó h a s t a 1 4 3 9 . e n q u e s e c e -

l e b r ó l a U n i o n d e l a I g l e s i a G r i e g a , y L a t i n a e n e l C o n c i -

l i o d e F l o r e n c i a . D u r ó p o c o e s t a P a z ; p o r q u e e n 1 4 4 3 . l o s 

P a t r i a r c a s d e A l e x a n d r i a , A n t í o q u í a , y J e r u s a l é n , s e r e s i s -

t i e r o n a l d e C o n s t a n t í n o p l a , y d i v i d i e r o n e l I m p e r i o e n n u e -

v o C i s m a - N o t a r d a r o n e n e x p e r i m e n t a r e l C a s t i g o d e l C i e -

l o , p u e s e n i 4 í 3 - p a s ó C o n s t a n t í n o p l a á m a n o s d e M , h o -

m e t e I I . E m p e r a d o r d e l o s T u r c o s , q u e e n 1 9 . d e M a y o l a 

t o m ó . S e h a n c e l e b r a d o e n e s t a C i u d a d q u a t r o C o n c i l i o s 

G e n e r a l e s . P r i m e r o , e n t i e m p o d e S a n D á m a s o e n 3 1 8 . S e -

g u n d o , e n e l d e V i r g i l i o c u 5 5 3 - T e r c e r o , e n e l d e S a n A g a -

t o a , e n 6 8 0 . Q u a r t o e n e l d e A d r i a n o I I . e n 8 6 9 . 

H J E s t á 



E s t á Constant inopla una mii ia de Stutaretc en la Asia . 

Dis ta d e V i e n a a8o. l e g u a s ; 300 de R o m a ; 580. d e L o n -

dres ; 620. d e M a d r i d , á c u y o O r i e n t e c a e . 

NOTICIA CHRONOLOGICA 

DE LOS EMPERADORESDE ORIENTE. 

COstantino Magno, F u n d a d o r del I m p e r i o d e C o n s -

t a n t i n o p l a , puso su T r o n o en esta C i u d a d en 330. 

y cont inuó unido a l d e R o m a haí la T h e o d o s i o I . 

l l a m a d o e l Grande, que dividió los I m p e r i o s entre sus hi jos 

llincrio, y Arcadio, d a n d o i a q u e l el de Roma, y á éste el 

d e Co'jlantiuopla. E11 e l R e y n a d o de C o n f t a n t i n o descubrió 

su M a d r e Santa E l e n a , entre las ruinas de J e r u s a l é n , el Sa-

g r a d o M a d e r o de la C r u z , S a n t o S e p u l c r o , y d e m á s L u g a -

res S a g r a d o s , en que er ig ió sumptuosos T e m p l o s . 

Anadio, h i j o de T h e o d o s i o I . succedió á su Padre e n 

1 7 . d e E n e r o d e 395. D e g e n e r ó de las piadosas acc iones d e 

su P a d r e , y s e d e x ó G o b e r n a r de E u n u c o s , y m u g e r e s . M u -

r ió e n p r i m e r o de M a y o de 4 0 8 . 

Theodosio Ii. succedió á su Padre en e l m i s m o dia. C o m -

puso el C ó d i g o , que se l lama Tbeid isiano. V e n c i ó m u c h a s 

v e c e s á los Persas. Su hermana 9debería Augusta fue P r i n c e -

sa de s ingular mérito. D e b i ó T h e o d o s i o á sus conse jos las 

fe l i c idades d e su R e y n a d o . M u r i ó á 1 9 . de J u l i o de 4 5 0 . 

Marciano, succedió e n 25 . de Agosto de 450. Principe 

p i a d o s o , y casto. Casóse con Pulcberia, h e r m a n a de T h e o -

d o s i o , con la condic ion de v iv ir castamente . E11 su t iempo 

s e a r r e g l a r o n diferentes praé l icasde disciplina de mucha edi-

ficación, y se fundó V e n e c i a sobre las a g u a s , d e g e n t e s q u e 

huían los furores de A : i l a . M u r i ó á 16. d e E iero de 457. 

León I. e l G r a n d e . U n o d e los m is g lor iosos E . n p e r a Jo-

l e s , s i n o h a viera f a v o r e c i d o á los H i r e g e s . S u c c e d i ó á 7. 

délos Emperadores de Oriente. 117 
de F e b r e r o d e 45 7. E u este t iempo se c o n d e n a r o n las C o n -

fesiones p ú b l i c a s , decía raudo e l Papa ser suficiente la C o n -

fesión Sacramental s e c r e t a , s e g ú n se usaba. L l o v i o en su 

R e y n a d o ceniza en las cercanías d e Constant inopla en -al-

t u r a d e un p a l m o . F u e a c é r r i m o D e í é n s o r d e la I m m u n i -

d a d Eclesiást ica. M u r i ó en p r i m e r o de N o v i e m b r e de 474-

Zenón ha-,rico , su y e r n o , despues de h a v e r quitado la 

v i d a con v e n e n o á León II. N i e t o d e l ( i r á n J e , succedió e n 

4 7 4 . F u e t y r a n o , l a s c i v o , y c r u e l . H u y ó las justas iras d e 

sus V a s a l l o s , y pasó a l g ú n t iempo en la so ledad. N o e n -

m e n d ó por eso su v ida. L a E m p e r a t r i z Ariadna, su m u g e r , 

l e enterró v i v o estando b o r r a c h o , c o m o l o tenia de c o s -

t u m b r e , á 6 . de A b r i l d e 4 9 1 . 

Anastasio I. succedió en e l m i s m o dia. F u e P r i n c i p e , q u e 

c o m e n z ó con c l e m e n c i a , y acabó con impiedades á l a v i o -

lenc ia de un r a y o e n 8. de J u l i o de 518. 

Justino I. succedió e l dia s iguiente. Fue Principe l leno de 

p i e d a d , y merecimientos . A s e g u r ó e l T r o n o e n su S o b r i n o , 

y m u r i ó c o m o m u y C a t h o l i c o en p r i m e r o de A g o s t o de 5 2 7 . 

Justiniano I. c é l e b r e por sus l e y e s , z e l o por la I g l e s i a , y 

l i b e r a l i d a d e s , y C o n q u i s t a s , subió al T r o n o en pr imero d e 

A b r i l de 527. e n su v e j é z persiguió i los P a p a s , por suges-

t iones d e su m u g e r Theodora. E n t iempo de este E m p e r a d o r , 

e n e l a ñ o 529. se pone la fundac ión del c é l e b r e Monasterio 

d e Monte C a s i n o , por San B e n i t o , Par iente del E m p e r a d o r . 

M u r i ó á 1 4 . de N o v i e m b r e d e $66. 

Justino II. c o m e n z ó b i e n , y acabó l leno d e v ic ios , y 

desgracias , succedió e n 1 4 . de N o v i e m b r e d e 566. Insr i -

t u y ó á s u s u c c e s o r e n buenas m á x i m a s d e pol í t ica. E n su 

t iempo destruyeron los L o m b a r d o s la I t a l i a , asolaron e l 

M o n t e C a s i n o , y sitiaron á R o m a . Murió á 1 4 . d e O c t u b r e 

d e 578. 

Tiberio Flavio, subió a l T r o n o e n 26. de Sept iembre 

d e 578. V i v i ó , y m u r i ó l l e n o d e glorias . V e n c i ó á Cosr-

roas, R e y d e P e r s i a , q u e m u r i ó de pesadumbre. E n s a 

t i e m p o persiguió Leovigildo a San Hermenegildo, su h i j o , 

y á los Cathol icos de España. M u r i ó á 14. d e A g o s t o 

d e S82. 

H; MtUf 



Vh , e l Z T T " " ' i o ' s u y e r n o ' s u c c c d i ó e n e l » » « > » d i a . 
I Z T M ° C O N E I I N L P « i o , quitándole la vida m u -

e n ; ; e f ; ' e , n h i j o s , q u e d e g o l l a r o n en su p r o 
á 2 7- de N o v i e m b r e de C o i . 

9 bocas, t i r a n i z ó e l I m p e r i o c o n la mult i tud de sus h o r -

rendos v i c t o s ; pero tuvo g r a n respeto á los P a p a s , é Iglesia 

f , ? T n Í ' ' S U C ? s o r i e h i z o d e s p e d a z a r i n h u m a n a m e n t e 
a 15. d e U í l u a r e d e 6 1 0 . 

f ^ ^ u c c e d i i e n e l m i s m o dia. L o s Persas r o b a -
ron los T e s o r o s de los T e m p l o s , y sus R e l i q u i a s , e n v e n -
g a n z a de las victorias d e H e r a d i o , y entre e l l o s la Santa 

, que restauró d e s p u é s c o n m u c h a s v e n t a j a s . E n 6 2 1 . 
c o m e n z ó la Era, ó Hegira d e los M a h o m e t a n o s , y M a h o -
m a a publ icar sus errores . F u e Heradio m u y C a t h o l i c o , y 
m u ñ o en 1 1 . de M a r z o d e 6 4 1 . 

Constantino ¡I. su h i j o s u c c e d i ó e n e l m i s m o d i a , y so lo 
r e y n ó 3. m e s e s , y n . días , y m u r i ó d e v e n e n o . 

Ht racleonas, c o n su M a d r e Martina, r e y u ó solos seis 
meses ; porque en v e n g a n z a del h o m i c i d i o d e l p r e c e d e n t e , 
m a n d o e l Senado cor tar le l a l e n g u a á la m a d r e , y la n a r i z 
a l h i j o , y asi f u e r o n desterrados despues de seis meses . 

Constante, succedió á s u T i o en 6 4 1 . F u e H e r e g e c r u e l , 
y fratricida. E n su t i e m p o , y e n 6 4 7 . entraron los Sarrace-
n o s en A f r i c a . H i z o s e a b o r r e d b l e á sus V a s a l l o s p o r sus 
c r u e l d a d e s , y e x a c c i o n e s , y l e qui taron la v i d a e n e l baño 
en Siracusa á 15. de J u l i o de 6 6 8 . 

Constantino ¡II. Vogonato,6 B a r b a d o , su h i j o , succedió 
en el m i s m o dia. V e n g ó la m u e r t e d e su P a d r e , y v e n c i ó á 
los S a r r a c e n o s , que h a c i a tres años q u e tenian sitiada í 
L o n s t a n t i n o p l a . M u r i ó e n 6 8 5 . 

Justiniano II. P r i n c i p e s a n g u i n o l e n t o , s u c c e d i ó en 6 8 5 . 

Leoncio, su G e n e r a l , l e desterró a l C h e r s o n e s o , despues d e 

cortadas las narices. A Leoncio l e desterró Absimaro, y á éste 

quito la v ida Jos,imano 11. sa l iendo d e l C h e r s o n e s o . Pero 

Phi l ip ico le m a n d ó d e g o l l a r en 7 1 1 . 

Pbilipico ~Bardar.es, Principe c r u e l , H e r e g e , y F a u t o r de 

los Monote!,raí, que ponian sola una vo luntad e n C h r i s t o , 

a s e g u r a n d o , que la H u m a n i d a d era un m e r o instrumento de 

las 

las acc iones d e l V e r b o D i v i n o . E u su t iempo entraron ios 
M o r o s en E s p a ñ a . Subió a l T r o n o en 7 1 3 . y l e def terraron, 
y sacaron los o j o s , y m u r i ó eu 7 1 5 . 

Anastasio 11. Secretar io del a n t e c e s o r , s u c c e d i 6 e n 4 . d e 
J u n i o d e 7 1 5 . T r o c ó e l C e t r o por la C o g u l l a , v iéndose d e s -
p o s e í d o p o r 1a T r o p a . M u r i ó e n 7 i 7 . E n e s t e . - ñ o c o m e n -
z a r o n los E s p a ñ o l e s á sacudir el y u g o d e los Sarracenos. 

Tbeodosio I II . succedió en 7 1 7 . T a m b i é n le o b l i g ó su 
succesor á r e c o g e r s e en C o n v e n t o . E r a Pr inc ipe d e m o -
derac ión , y sabidur ía . M u r i ó en 7 1 8 . 

León III. ¡satírico, s u c c e d i ó e n 55. de M a r z o de 71 S . 
E r a de baja extracc ión , y procedió c o m o t a l , p e r s i g u i e n d o 
las Sagradas I m á g e n e s , q u e defendieron v a l e r o s a m e n t e las 
m u g e r e s , hac iendo p e d a z o s los agresores d e una I m a g e n d e 
J e s u - C h r i s t o . E l C i e l o c o n t u v o sus crue ldades c o n pestes, 
t e r r e m o t o s , y una muerte rabiosa en 1 7 . d e J u n i o de 7 4 1 . 

Constantino IV. su h i j o , p o r s o b r e n o m b r e Copronimo Ico-
noc las ta , r e y n ó antes c o n su P a d r e , y l e succedió e n e l 
m i s m o dia. C o n t i n u ó los f u r o r e s sacri legos d e su antecesor, 
y persiguió al Patriarca d e C o n s t a n t í n o p l a , á q u i e n m a n d ó 
a z o t a r i g n o m i n i o s a m e n t e , p o r q u e no quiso subscribir á sus 
i m p i e d a d e s . M u r i ó e n 14. de Sept iembre de 7 7 5 . 

León IV. su h i j o , s u c c e d i ó e n e l m i s m o dia. I m i t ó í 
*u p a d r e , y a b u e l o e n las impiedades . M u r i ó á 8. de S e p -
t i e m b r e d e 780. 

Constantino V. c o n su m a d r e Irene , Princesa de s ingular 
h e r m o s u r a , y p r u d e n d a , g o b e r n ó en 780. F u e crue l . Su 
madre le h i z o s a c a r l o s o j o s , y m u r i ó en 1 9 . de A g o s t o 
d e 797-

Irene,Emperatriz, succedió sola e n el m i s m o dia. F u e 
m u y d i s c r e t a ; p e r o a m b i c i o s a , y N i c e p h o r o la quitó el I m -
p e r i » , y la desterró á la Isla d e Lebas, donde m u r i ó de m e -
lancol ía á 9 . d e A g o s t o d e 8 0 2 . 

M'epboro I. s u c c e d i ó e n 802. Hizose odioso por sus 

crue ldades , y avaricias. C a r g ó de tributos insoportables á las 

Iglesias, y Monasterios. M a t a r o n l e , é hicieron en su c a d a v e r 

m i l afrentas, bebiendo Crunno, R e y de los Bulgares , e n e l crá-

n e o de su c a b e z a , que engastó en plata. M u r i ó i 1 6 . de J u l i o 
d e m - H + Mi-
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Miguel Curoptlato, su y e r n o , succedió e n i . de O é l u b r e 

de 8 u . R e s t i t u y ó á l a Iglesia los b i e n e s , q u e h a v i a u s u r p a -
d o N i c e p h o r o . F u e p i a d o s o , y u y o despues de una suble-
vac ión d e s ú s Tropas á un M o n a s t e r i o , d o n d e v i v i ó con su 
m u g e r , é l u j o s , y m u r i ó e n 8 1 3 . 

León v. A r m e n i o , succedió en 1 1 . d e J u l i o de 8 u . C o -
m e n z o piadoso , y a c a b ó con c r u e l d a d e s , pers iguiendo á los 
L a t n o u c o s , e I m á g e n e s sagradas, Ases ináronle e n e l T e m -
p l o de Santa Sophia e n 25. de D i c i e m b r e d e 820. 

Miguel I I . e l B a l b u c i e n t e , Principe i g n o r a n t e , subió des-
d e la p a s i o n a l T r o n o e n 820. H i z o m u c h a s crueldades,des-
i e r r o las L e t r a s , y s e c a s ó c o u una Rel ig iosa . M u r i ó f r e n e -
t ico e n p r i m e r o de O c l u h r e de 829. 

Tbeopbilo I. su h i j o , succedió e n e l m i s m o dia. F a v o r e c i ó 
los Iconoclastas. C o m b a t i ó los Sarracenos. Murió e n 843. 

Miguel III. d i c h o Porpbirogenito , c o n su m a d r e T h e o -
dora , succedió á su padre en 842. G o b e r n ó con acierto en 
t i e m p o de T h e o d o r a , Princesa d e v a l o ; , y p r u d e n c i a ; m a s 
despues se e n t r e g ó á todo g e n e r o de v i c i o s , s iendo e l Ne-
rón, y El.ogubulo d e s u t iempo. E n 846. saquearon los S a r r a -
c e n o s la Iglesia d e San P e d r o , y San P a b l o , q u e estaba f u e -
ra u e K o m a . E n estos años f u e la persecución de los M o -
r o s de C o r d o v a c o n t r a los Chr is t ianos Españoles , en q u e 
p a d e c i e r o n m a r t y r i o m u c h o s R e l i g i o s o s , y se mandaron 
arruinar los T e m p l o s . F u e m u e r t o por Bas i l io á 24. de Sep-

-tiem'ore de 8 6 7 . 

Basilio I. el M a c e d o n i o , s u c c e d i ó en 8 6 7 . F u e Principe 
d e sobresalientes prendas , y so lo se l e nota el h a v e r pa-
trocinado á Pbocio, y .1 Saniabareno. L o s Sarracenos d e s -
t r u y e r o n á I t a l i a , y Monte C a s i n o . M u r i ó i pr imero de 
M a r z o de 886. 

León V I . e l Pbüosopho, succedió á su p a d r e e n e l mismo 
d í a . F u e s a b i o , y va leroso . E n su t iempo se edif icó la Iglesia 
d e Coinposte la ; y los Sarracenos ade lantaron sus C o n q u i s -
tas e n m u c h a s partes de E u r o p a . E s c r i b i ó L e ó n contra los 
M a h o m e t a n o s , y a l g u n o s S e r m o n e s para di ferentes Fiestas, 
bus Escritos mas t ienen de v a n o s , qun de piadosos. M u r i ó 
€¡1 n , d e J u n i o de 9 1 1 . 

Ale-
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V e s « b ó u n a Instrucción para su hi jo en que introduce 

H Ihstor ia del R e v Edesa Agabaro, ^ b r e la I m a g e n , y 

Carta de N u e s t r o S e ñ o r J e s u - C h r i s t o Succedtó en e l m , s -

„ , o d i a , y m u r i ó de v e n e n o , que le d io su h. jo e n 9. de 

- c e d i ó en e l m i s m o d i , A c o n t e n -

to c o n e l p a r r i c i d i o , m a l t r a t ó , y desprecio a su m a d r e , y 

h e r m a n a s , fue a b o m i n a b l e e n las c o s t u m b r e s , y m u r i ó á 

j 5 . d e M a r z o de 9 6 3 . _ 

Nicepburo II. succedió e n 1 6 . de A g o s t o de 9 6 3 . f ue 
ilustre en las C o n q u i s t a s ; p e r o avariento hasta con la Ig le-
sia. M u r i ó á 1 1 . de D i c i e m b r e de 9 6 9 . 

'juanl. succedió e n e l m i s m o dia. F u e cé lebre por la jus-
ticia , y p i e d a d , m u y amante de la I g l e s i a , y d e M a n a S a n -
tísima. M u r i ó d e v e n e n o en 4. de D i c i e m b r e de 9 7 5 . 

Basilio 11. succedió en 9 7 5 . Sujetó enteramente á los 
B u l g a t o s , sacó los o j o s á 15 y - p r i s i o n e r o s , d e j a n d o u n o so-
l o con vista para que los c o n d u x e s e . F u e m u y c r u e l , pero 
sabio . Murió en D i c i e m b r e d e 1 0 2 5 . 

Constantino yll. hav ia r e y n a d o con e l precedente , y an-
t e s , y despues v i v i ó e n t r e g a d o á v i c i o s , y m u r i ó e n N o -
v i e m b r e de 1028. _ 

Romano Argiro, su y e r n o , succedió en el m i s m o dia. F u e 
l ibera l e n los p r i n c i p i o s , y al fin avariento. E n su R e y n a d o 
h u v o una h a m b r e e n F r a n c i a , t a l , que les o b l i g ó .í c o m e r 
c a r n e h u m a n a , e n m e d i o d e q u e se cast igó esta i n h u m a n i -
dad con f u e g o . Se v e n d i e r o n los Ornamentos d e las Iglesias, 
y se agotaron sus tesoros p a r a socorrer estas necesidades. 
Murió á 1 i .de A b r i l d e 1034-

MiguíllV Papblfgón , P r i n c i p e galan , y a n i m o s o , suc-
cedió en e l m i s m o dia. A c o m e t i ó l e una especie d e e n f e r m e -
d a d , que unos tenian por d e m e n c i a , y otros por posesión 
d e l demonio . E11 m e d i o de*"su enfermedad tenia buenos i n -
tervalos, y á distr ibuyendo l i m o s n a s , y á p r a f l i c a n d o m u -

c h a s 



chas devociones . E n su t i e m p o h u v o raros prodig ios de 

s e q u e d a d , peste , y hambre , por l o q u e se h i z o una P r o -

cesión , en que un h e r m a n o del E m p e r a d o r se dice q u e l le-

v a b a la C a r t a de J e s u - C h r i s t o á Agabaro, y o t r o la Imagen. 

H i z o dimisión del C e t r o , c o m m u t a n d o l o por e l Habito R e -

l i g i o s o c o n que m u r i ó á i o . d e D i c i e m b r e de 104.1. 

Miguel V. el C a l a p h a t e , succedió e n e l m i s m o dia por 

las solicitaciones de Zoé, viuda d e l a n t e c e s o r , á quien lite 

i n g r a t o , y p e r j u r o , pues la d e s t e r r ó c o n i g n o m i n i a á un 

M o n a s t e r i o . Su crueldad f u e causa de q u e l e sacáran los 

o j o s , con quatro meses de R e y n a d o . 

Zoé , y Theodora, h e r m a n a s , subieron al T r o n o desde 

e l Monaster io; pero gobernaron juntas so lo d o s m e s e s , por-

q u e e l casamiento de Z o é h i z o arrojar á T h e o d o r a . 

Constantino VIH. ó el Monomaco, s u c c e d i ó en M a y o 

de 1042. Reedif icó e l T e m p l o de Jerusalén , q u e lia-

v i a n d e m o l i d o los Sarracenos en 1003. quienes se l u c i e -

r o n señores de toda la Asia. Murió en 30. d e N o v i e m b r e 

d e 1054. 

Theodora succedió en el m i s m o dia á su c u ñ a d o , y m u -

rió á 32. de A g o s t o de 1 0 5 6 . 

Miguel VI. Stratónica succedió en e l m i s m o d i a , y m u r i ó 

á los nueve dias. E r a inútil para e l g o b i e r n o . 

Isae ¡. Commeno, succedió & 10. d e J u n i o d e 1 0 5 7 . F u e 

Pr inc ipe de v a l o r , y m u c h a s c o n q u i s t a s ; pero a v a r i e n t o , siu 

ahorrarse c o n e l Estado E c l e s i á s t i c o , y R e l i g i o s o , á q u i e n 

estrechó í vivir c o t i l a m a y o r p o b r e z a . R e n u n c i ó e l C e t r o , 

y se retiró á un M o n a s t e r i o , d o n d e m u r i ó e n 1059. 

ConstantinoIX. Ducas, succedió á 25. de D i c i e m b r e d e 

1 0 5 9 . Principe m u y dedicado á las L e t r a s , y descuidado de 

armas. Sa l ió mal e n sus c o n q u i s t a s , y fue tan avar iento c o -

m o su antecesor. M u r i ó á 5. de J u n i o d e 1 0 6 7 . 

Romano III., ó Dioger.es, succedió en p r i m e r o de E n e r o 

d e 1068. T o m ó m u c h a s P lazas d e los S a r r a c e n o s , y a l fin 

f u e v e n c i d o en u n a , y m u r i ó en 1 0 7 1 . hav iendole sacado 

los o j o s Juan D u c a s , lo que sufr ió c o n a d m i r a b l e paciencia 

hasta la muerte. 

Miguel VIL Ducas, m u y d e d i c a d o á las L e t r a s , pero in-

úti l 
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útil para e l g o b i e r n o , p o r l o q u e le pr ivaron , y r e c o g i e -

ron en una C e l d a , desde d o n d e salió para O b i s p o d e Bpheso, 

y de d o n d e b o l v i ó otra v e z á su ret iro . M u r i ó en 107S. 

Nicepboro III. succedió á 2 5 . d e M a r z o d e 2078. T u v o 

m a l o s succesos en sus e m p r e s a s , y l e o b l i g a r o n á v iv ir e n 

u n M o n a s t e r i o . Murió en M a r z o de 1 0 8 1 . 

Alexo Commeno, s u c c e d i ó en e l m i s m o d i a . F u e v a l e -

r o s o , y sabio, y p r o m o v i ó las L e t r a s . T u v o a lgunas v i é t o -

rias de los T u r c o s ; p e r o se opuso á las C r u z a d a s . M u r i ó á 

1 5 . de A g o s t o d e 1 1 1 8 . 

Juan II. Commeno, succedió á su Padre en e l m i s m o d i a . 

F u e m u y p i a d o s o , y s ingularmente d e v o t o de Maria Santí-

s ima. Sol ic i tó la reunión de la Iglesia Lat ina . M u r i ó her ido 

de una flecha e n v e n e n a d a á 8. d e A b r i l de 1 1 4 3 . 

Manuel Commeno, su h i j o , succedió en e l m i s m o dia. 

Principe sin f é á su palabra. P r o h i b i ó los d e s o r d e n e s , q u e 

h a v i a e n l a s l g l e s i a s e n la muerte de los Obispos . M a n d ó 

quitar del S y m b o l o , q u e usaban los G r i e g o s , las palabras 

q u e havian introducido contra la S e í l a de los M u s u l m a n e s ; 

e s t o e s : Maldito seaMahoma, y toda su doílrina. M u r i ó e n 

2 4 . de Sept iembre d e 1 1 S 0 . 

Alexo I i . s u h i j o , succedió e n el m i s m o dia. F u e c r u e l , y 

quitó la v ida á quantos F r a n c e s e s , é Ital ianos se hal laban 

en su C o r t e . M u r i ó en O í t u b r e d e 1 1 8 3 . 

Andrunico I. Commeno, despues de ha ver o b l i g a d o á su 

antecesor á admit i r le por C o l e g a , le h i z o a h o r c a r , y l e 

s u c c e d i ó en el m i s m o dia. E n m e d i o de su a b a n z a d a e d a d 

f u e t o r p e , é i n h u m a n o ; pero p a g ó sus c r u e l d a d e s con una 

m u e r t e i g n o m i n i o s a , que le dio el P u e b l o en 1 2 . de Sep-

t iembre de 1 1 8 5 . 

hac II. succedió en e l m i s m o dia. F u e Pr inc ipe crue l , 

¿ inso lente . Su h e r m a n o Alexo Angelo, á q u i e n hav ia res-

catado .ie los T u r c o s , l e s a c ó los o jos . M u r i ó e n 10. d e 

A b r i l de 1 1 9 5 . 

Alexo 111. e l T y r a n o , su h e r m a n o , succedió eti e l m i s -

m o dia. F u e Pr inc ipe l leno de c r u e l d a d e s , y v i l e z a s . M u r i ó 

en 1 2 0 3 . 

Alexo IV. succedió en p r i m e r o de A g o s t o d e 1 2 0 3 . H i z o 

d i -



diferentes promesas a l P a p a d e r e d u c i r la Ig les ia Oriental 

á su o b e d i e n c i a , d e f a v o r e c e r las C r u z a d a s , p e r o nada c u m -

pl ió . E l s u c c e s o r , c o n p r e t e x t o d e preservar le de los fu-

rores d e l P u e b l o , le a h o r c ó en 1204-

Alexo f . Uuens, succedió e n e l m i s m o d i a . L o s desor-

d e n e s d e este P r i n c i p e pusieron e n furor t o d o e l Pueblo 

contra é l , á que se añadió el asalto d e Constant inopla por 

los C r u z a d o s en 1 2 . de A b r i l de 1204. en q u e la confusion 

d e S o l d a d o s insolentes , h i z o pi l lagc d e los T e m p l o s , y re-

l iquias , q u e despues se repartieron en m u c h a s Iglesias de 

O c c i d e n t e , q u e d a n d o l u e g o los Lat inos c o n e l d o m i n i o de 

O r i e n t e . F u e c o n s a g r a d o E m p e r a d o r con toda ceremonia 

e n la Iglesia de Santa S o p h i a en 1 7 . de M a y o d e 1204. Bal-

iluíno, d u r ó el I m p e r i o de los L a t i n o s hasta e l a ñ o de 1 2 6 1 . 

H i v i e n d o g o b e r n a d o A l e x o D u c a s pocos m e s e s , murió 

precipitado de una T o r r e . 

Theodoro I. Lascaris, e x p u l s o de Constant inopla por 

los L a t i n o s , se ret i ró á N i c é a , y se c o r o n ó E m p e r a d o r 

en 1204. m a n t e n i e n d o a lgunas rel iquias de sus T r o p a s . 

M u r i ó en 1 2 2 2 . 

Juan I II . Ducas, s u c c e d i ó en e l m i s m o dia. E r a y e r n o 

d e T h e o d o r o . D i l a t ó su I m p e r i o , conservándole con parsi-

m o n i a , y s e v e r i d a d . M u r i ó e n 1 1 5 5 . 

Theodoro I I . Lascaris, su hi jo succedió e n e l m i s m o 

dia. Pr inc ipe de v a l o r , y prudencia . M u r i ó e n A g o s t o de 

1 2 5 9 . 

Juan I V . su h i j o , d e b a j o de la tutela de M i g u e l P a l e ó -

l o g o s u c c e d i ó , p e r o v i v i ó pocos dias. 

Miguel Paleologo, succedió en 1 2 5 9 . F u e ambic ioso , 

c r u e l , y soberv io . G a n ó á C o n s t a n t i n o p l a , y e c h ó de ella 

í los Franceses e n 2 5. de J u l i o de 12 6 1 . Se sujetó á la I g l e -

sia R o m a n a , en q u e t u v o m u c h a s contradicciones. Descu-

brióse a l fin, que la reunión q u e intentaba e r a i l u s i ó n , y 

astucia para r e y n a r . M u r i ó en 1 2 8 3 . 

Andronico II. Paleologo, su h i j o , succedió e n e l m i s m o 

dia. Fue c r u e l , i n g r a t o , é i n f e l i z e n sus Batal las . N e g ó la se-

pultura á su P a d r e , por ha ver intentado la unión con la Igle-

sia de O c c i d e n t e . M u r i ó á 1 2 . d e F e b r e r o d e 1 3 3 2 . 

An-

Andronico III. su n i e t o , succedió en e l m i s m o dia. F u e 
i n j u s t o , é i m p í o . Intentó la union con la Ig les ia R o m i n a , 
que no se consiguió. Hal lándose m u y e n e n f e r m o , a s i s t i ó á l 
C o n c i l i o d e Constantinopla , y h a r e n g ó en él con gran v e -
h e m e n c i a , de q u e se le a u m e n t ó la e n f e r m e d a d , y m i rió 
S á b a d o 1 5 . de J u n i o de 1 3 4 1 . 

Juan V . Paleologo, su h i j o , y su T u t o r Juon Cantectt-
ceno, subieron a l T r o n o e n el m i s m o dia. F u e de v a l o r , y 
p r u d e n c i a , y sujetó m u c h a s Provincias . Juan C a n t e c u c e n o 
t o m ó e l H a b i t o d e M o n g e i y Juan V . m u r i ó eu 13 5 5. 

Juan V I . Paleologo, succedió el m i s m o año. F u e à R o -
m a á tratar de la reunion con el Papa ; p e r o sus miras so lo 
eran tener en su favor á los Lat inos contra los T u r c o s . S u 
h i j o m a y o r conspiró contra su v i d a , y l e m a n d ó sacar los 
o jos . E u su t iempo se v ió r e d u c i d o e l i m p e r i o de Oriente á 
sola la C i u d a d de C o n s t a n t i n o p l a , por las rápidas conquis-
tas de Buy aceto. M u r i ó en 1 3 9 1 . 

Manuel II. Paleólogo, succedió en el m i s m o dia. F u e sa-
b i o , y v a l e r o s o , pero m u y perseguido de B a y a c e t o . P r o c u r ó 
p o r todos los medios la union de los G r i e g o s , y L a t i n o s ; 
pero nada p u d o l o g r a r por sus pocas fuerzas . E r a l ' h i l o s o -
p h o , y T h e o l o g o , c o m o se d e x a v è r en sus Manuscritos, 
q u e se c o n s e r v a n en la Bib l iotheca R i a l d e l ' a r i , . T o m ó e l 
Habito d e M o n g e dos dias antes de m o r i r , q u e f u e á 21. 
d e J u l i o d e 1 4 4 5 . 

Juan V I I . Paleologo, su h i j o , fue desgrac iado en sus 
e m p r e s a s , succedió á 19. de E n e r o de 1426. y e n el d e 
"439- se h i z o la union de la Iglesia G r i e g a , y L a t i n a . M u -
ñ o en 1 4 5 8 . 

ConstantinoX. Paleologo, su h i j o , succedió en 3 ! . de 

U t t u b r e d e 1448. F u e Pr inc ipe V a l i e n t e ; p e r o desgrac iado 

en sus empresas. E n é l a c a b ó e l Imper io d e O r i e n t e , que 

ocuparon los T u r c o s e n e l a s a l t o , q u e dió M a h o m e t II. en 

et a n o de 1 4 5 3 - e n q u e establecieron los Oc l iomanos e l 

i m p e r i o de Constant inopla . F u e m u c h o el d e s t r o z o en este 

' Porcjiie los T u r c o s no tuvieron respeto à lo S a g r a d o , 

s e x o , ni edades . E l Papa N i c o l a o V . pronosticó esta t ra-

gedia , e n cast igo de reusar los G r i e g o s la u i ü o n , c o m o se 

v é 
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v é en una C a r t a suya de data de 14s 1. E n e ñ e t i e m p o se 

l l e v ó e l Santo Sudario de Constant inopla á Tm ii„ t i Impe-

r i o de O r i e n t e , que c o m e n z ó por u n C o n s t a n t i n o , acabó 

p o r otro , que m u r i ó en a 9 - d e M a y o de 1 4 5 3 . 

E S T A D O P R E S E N T E 

DE LA IGLESIA GRIEGA. 

EN e l S i g l o V . se er igió e l Patr iarcado de C jnf tant i -

nopla por e l f a v o r d e los E m p e r a d o r e s de O l i e n t e , 

v por los mismos t iempos o b t u v o e l l a D . g u i d a d 

J e r u s a l é n , q u e c o n los tres Patr iarcados de A n t i o c h i a , 

A l e x a n d r i a , y R o m a , que l o eran desde e l pr imer Siglo , 

resultaron en la Iglesia c i n c o P a t r i a r c a d o s , uno del Ri to 

L a t i n o , y quatro del G r i e g o . N o obstante esta diferencia, 

p e r m a n e c i e r o n u n i d o s , y sujetos los del O r i e n t e a l Sumo 

Pontí f ice de R o m a , hasta que P h o c i o e n e l s i g l o I X . intro-

d u j o e l C i s m a , que aun dura entre amOas I g l e s i a s , l a s q u e 

se di ferencian p o c o en l o esencial de la R e l i g i o n , aunque 

var ían m u c h o en la D i s c i p l i n a . 

L a G e r a r q u l a Ecles iást ica se c o m p o n e de dos c l a s e s : la 

pr imera P a t r i a r c a s , E x a r c a s , M e t r o p o l i t a n o s , Arzobispos, 

O b i s p o s , y A r c h i m a n d r i t a s , 0 A b a d e s : la segunda Archi-

P a p a s , P a p a s , D i á c o n o s , S u b d i a c o n o s , C a n t o r e s , Ledlo-

r e s , y Host ia i ios . L o s del p r i m e r O r d e n son R e g u l a r e s , y 

n o pueden casarse : los d e l s e g u n d o pueden ser casados, 

y o r d e n a r s e , c o n t a l , q u e e l M a t r i m o n i o h a y a s ido una 

sola v e z , y no c o n viuda. L a pena del C l é r i g o q u e se casa 

es quedarse L e g o . A los Patriarcas se d á e l tratamiento 

d e Toda vuestra Santidad: á los d e m á s Prelados de Toda 

vuestra Beatitud i y a los Papas , ó C u r a s de vuestra Santi-

dad. L o s P a t r i a r e i s , y P r e l a d o s , se n o m b r a n por los Prin-

cipes , y e l G r a n Sultán suele e x i g i r la renta de todo un 
año 

a ñ o por la n o m i n a c i ó n , que r e g u l a r m e n t e l o g r a e l que m a s 

o f r e c e . D e a q u í n a c e , q u e l o s Patriarcas h a c e n o t r o tan-

to con los E x a r c a s , y Obispos q u e o r d e n a n , y estos c o n 

sus subalternos. 

L a s rentas d e los Ecles iást icos se reducen á algún t e r -

r e n o señalado c e r c a n o á la Iglesia , que cul t ivan por sus 

d o m é s t i c o s , á q n e se a ñ a d e n las o f r e n d a s , y l i m o s n a s , q u e 

son m u c h a s , y los d e r e c h o s de B a u t i z o s , M a t r i m o n i o s , y 

E n t i e r r o s , q u e son m u y s u b i d o s , haciéndose pagar de l o s 

m á s m í n i m o s servic ios d e la Ig les ia . N o se hal la G r i e g o 

q u e h a g a T e f t a m e n t o , y n o d e x e a l g u n a m e m o r i a á s u 

Iglesia ; y sin e m b a r g o es tanta la p o b r e z a del P a í s , q u e 

suben p o c o estas contr ibuciones . 

E l O f i c i o D i v i n o se c e l e b r a los D o m i n g o s , y Fiestas, 

y se reduce á V í s p e r a s , M a y t i n e s , y Mi: ,a: á las Vísperas 

s o t o asisten los E c l e s i á s t i c o s : los h o m b r e s concurren á los 

M a y t i n e s , q u e sue len c o m e n z a r s e p o r la n o c h e : á la Misa, 

q u e suele ser una sola en cada I g l e s i a , y dura d e tres á q u a t r o 

h o r a s , asisten también las m u g e r e s d e s d e T r i b u n a s con c e -

losías. L o s E c l e s i á s t i c o s , y M o n g e s rezan e l O l i d o D i v i u o 

todos los d í a s , y h a y m u c h o s S e g l a r e s , q u e también l o r e -

z a n : se predica p o c o , se h a c e n a l g u n o s C a t h e c i s m o s , y 

se contentan c o n l e e r c o n frequencia las H o m i l í a s de los 

P a d r e s , y las V i d a s d e los S a n t o s , q u e suelen estár l lenas 

d e fabulas. Su a ñ o c o m i e n z a por s e p t i e m b r e , y cuentan 

desde la C r e a c i ó n , q u e ponen c i n c o m i l y quinientos a ñ o s 

antes de C h r i s t o . L a Pasqua la ce lebran a l uso antiguo. E l 

A y u n o se observa aun en t iempo d e e n f e r m e d a d : sus Q u a -

resmas son q u a t r o : en la p r i m e r a , q u e a n t e c e d e á la Pas-

qua , no se p u e d e c o m e r C a r n e , P e s c a d o , L e c h e , ni H u e -

vos , y f o l o se h a c e una c o m i d a diar ia . E n las otras tres, 

que son de A d v i e n t o , A s u n c i ó n , y San P e d r o , no h a y m a s 

que abi l iuencia d e carnes. D u r a e l A d v i e n t o 40. d í a s , y 1 ( . 

las otras dos. C a s i toda la R e l i g i ó n la h a c e n consistir e n 

a y u n o s , y adorac iones de I m á g e n e s . E n t r e los G r i e g o s h a y 

m u c h o s M o n g e s d e San B a s i l i o , y a l g u n o s de San Antonio-

D e e l l o s se sacan los P r e l a d o s d e todas las I g l e s i a s , es tan-

d o todas servidas de M o n g e s . E u t r e e s t o s , unos aspiran a l 



S a c e r d o c i o , y estos estudian : los d e m á s , q u e es e l m a y o r 

n u m e r o , h a c e n su v i d a en la c o n t e m p l a c i ó n , y labor de 

m a n o s . U n o s , y otros v i v e n p o r l o c o m ú n en m u c h a ig-

norancia : sobre t o d o , el C l e r o Secular es ignorantísimo; 

y d e a q u i n a c e , q u e los L e g o s apenas saben l a O r a c i ó n de! 

Padre nuestro. 

H a y a l g u n o s M o n a s t e r i o s de bastante r e n t a , y obser-

vanc ia , c o m o los d e l M e n t e A i l l o s ; pero e n g e n e r a l casi 

todos están a r r u i n a d o s , ó destruidos por la tyrania de los 

T u r c o s , q u e n o p e r m i t e n i t p a r a r las ig les ias sino es por 

g r a n d e s sumas de d i n e r o . F o r e s t a misma r . - z o n , y por la 

incont inencia d e los T u r c o s , se han suprimido los m a s Mo-

nasterios de M o n j a s , y s o l o h a n quedado e n Tbesalonica, 

Hecbio , y a l g u n a s Is las del A r c h i p i é l a g o . 

E l H a b i t o de los Obispos es c o m o e l d e los Monges; 

esto e s , u n m a n t o ta lár d e pardo o b s c u r o , bonete d e latía, 

y su capi l la . L o s E c l e s i á s t i c o s Seculares traen e l m a n t o , y 

b o n e t e v i o l a d o , sin c a p i l l a . U n o s , y otros l l e v a n los cabe-

l l o s , y barba larga . L o s Hábi tos üe Ig les ia s o n , A l b a de 

tafetán n e g r o , ó v i o l a d o , E s t o l a , y Casul la . L o s Obispos 

a ñ a d e n una especie d e muceta q u a d r a d a , y perlas e n e l b o -

nete , m a s , ó m e n o s , s e g ú n su posibi l idad. L o s Patr iarcas 

a ñ a d e n el í ' á l i o , q u e es m a s a n c h o , y l a r g o , que e l que 

usan los L a t i n o s , y u n a m u l e t a , que remata en una T , 

adornada de pedrer ía . 

L a s Iglesias están d iv idas por e l P r e s b y t e r i o , que se 

l lama el S a n t u a r i o , d o n d e so lo entran los E c l e s i á s t i c o s ; y 

esto mientras e l C a n c o de la Misa. L a C o m u n i ó n la dán 

e n la n a v e , d o n d e t a m b i é n h a y sus P u l p i t o s , e n que se leen 

las V i d a s d é l o s S a n t o s , y Homil ías . T i e n e n mult i tud de 

I m á g e n e s ; | c í o t o d a s e n p i n t u r a , y no se hal lará una de 

escul tura . E n e l S a n t u a r i o guardan el Santís imo Sacramen-

to para los e n í a m o s ; y l e t i e n e n , ó pendiente en alguna 

u r n a , ó e m b u t i d o en la p a r e d , con su l a m p a r a continua. 

V e a n aqui los H e r e g e s la a n t i g ü e d a d de nuestra creenc ia , 

y su n o v e d a d i m p l a . 

Esta I g l e s i a , tan f loreciente en otros t i e m p o s , está 

h o y s u m e r g i d a en la i g n o r a n c i a , y s i m o n í a ; y t o d o nace 

de 
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de l a s persecuciones de los T u r c o s . T u v o m u c h o s Obispa-

d o s , d e que algunos subsisten. P o n d r e m o s una lista de ios 

q u e están sujetos al Patriarca d e C o n s t a n t i n o p l a , sin e m -

b a r a z a r n o s c o n l o s d e Alexandria , Antiochia , n i Jerusalén 

en particular. E l Patriarca de A n t i o c h i a tiene tres Metropo-

litanos , un A r z o b i s p o h o n o r a r i o , y c inco Obispados . E l 

d e A l e x a n d r i a tiene dos Obispos : y el de J e r u s a l é n seis M e -

tropol i tauos , seis Arzobispados , y c inco Obispados. T o d o s 

estos Prelados traen una v ida p o b r e , y austera e n sus M o -

nasterios, d o n d e s iguen e l r igor d e la vida Monast ica . 

Patr iarcado de Constant inopla . 

Constant inopla , Constantinopolis, S r a m b u l . O b i s p a d o e n e l I I . 

Sig. A r z o b i s p a d o e n e i I V . y Patriarcado en e l V . 
H e r a c l e a , Heraclea , sobre e l M a r d e M a r m o t a , Metropol . 

e n e l II. S . E x a r c a d o de toda la T r a c i a , c o n 2 7 . S u f r a g á -
neos : h o y so lo tiene á 

Obispados. 

1. R o d o s t o , Redastus. y . M e t r i , cerca de C o n s -

2 . Peristasi. tantinopla. 

3 . C i o z z o e n la R o m a n í a . 6 . M i r i o Fiti en la R o m a n í a . 

4 . S e l i v r a . ¡ 7 . B i l s i e r , y G a n o . 

T r a y a n o p o l i , Trajanopolis, Metropol i d e la P r o v i n c i a de 
R h o d o p e , V . Sig. tenia 1 3 . Sufragáneos : h o y t iene 

1 . E n o Aentis, sobre l a M a - I 3. D i m o t h i , U s d i m o t i u m , e u 
r i z z a . la R o m a n í a . 

2. P e r i t e o r i o , Periteorium. \ 

P h i l i b a , Philipopolis, M e t r o p . de la T r a c i a , V . S i g . tenia an-

tes quince S u f r a g á n e o s , h o y 

1 . D e r c o n , e n la R o m a n í a , ¡ 2 . L i t i t z a . 

A n d r i n o p i a , Hadrianopolis,Mett.deh P r o v . d e T h e m i mont . 

V . S . t iene por S u f r a g á n e o . 

G a t o p o l i , Agatopoli. 

t i E n 
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ELI la misma P r o v i n c i a h a y tres M e t r o p . honorar ios , que son 

1 . M e s e m b e , Mesembria. j 3. A11 ai.hialo,Ancbialum, 
2. S i s i p o l i , Soiopolis. 

P r o v i n c i a de M a c e d o n i a . 

S a l o n i k l , The,atónica , M e t r o p . I. S . tenia 2 1 . S u f r a g . hoy 

t iene m u y pocos, porque los m a s d e esta Provincia se han 

e r i g i d o en Motropol i tanos h o n o r a r i o s , y son: 

J. V e h r i a , B e r r b x a . I 3. P y d n a . 

2. E d e s a , ó Bidyn. j 4. P e l a g o n i a , Heraclee, 

Sus dependencias . 

Casandria . ¡ P o g o y a n a . 

x. C a m p a n i a . 

2 . Pol iana. 

3. A r d a . 

Obispados. 

4. Hierisi, ó M o n t e - A thos. 

5. Servia. 

P r o v i n c i a d e la II . Macedonia . 
P h i l i p p i s , Philipp,, M e t r o p . O b i s p . I . Sig. tenia 1 1 . Sufrag. 

reside en Drama , y los tres Obispos de su Proviueia se 
titulan Metropolitanos. 

1. S e r e s , S e r r x . I 3. M e l e n i c i . 

2 . S t a l i m e n e , Lemnos. 

Larisa , Lar isa, Metrop. I V . S i g . t iene >o. O b i s p . Sufrag. 

j . Pharsal ia , Pbarsalia,que 5. S c i a t h i , y Scopol i , unid, 

l l eva titulo d e A r z o b i s p . 6 . G a r d i c a . 

de honor . 7. R o d e b i s d i i , Setofiobios, 

J. D e m e t r i a d e , Demetria,, 8. L o c d a r i c i i , Loidoricium, 

3. S t a g e , Stageion. 9 . T h a u m a i . 

4 . L i t z a , y A g r a p h a unid. l o . Z e i t o n , Tbeb<t Pbitioticx. 

P r o v i n c i a d e T h e s a l i a . 
N e o p a t r a s , M e t i o p . de la T h e s a l i a Nova: Petra:, I X . Sig. te-

nia quatro Sufrag. tiene h o y dos u n i d o s , D a m o n i s , y 
E l a s a n i . 

Pro-
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Provincia de la G r e c i a . 

A t e n a s , Atben*, O b i s p a d o del I. S i g . M e t r o p . X I I I . S. tenia 

26. S u f r a g á n e o s , y so lo tiene s e i s , que son: 

1 . T a l a n t a , Atbalanta en e l C a n a l de N e g r o p o n t e . 

2 . S c i r o , Isla del A r c h i p i é l a g o . 

3. Scalona , An,fi,a, al pie del M o n t e Parnaso. 

4. L i vadia , y B o d i n i t z a , unidos e n e l c a m i n o de L a r i s a á 

A t h e n a s . 

5. C o r o n a ,Coronea, sobre e l L a g o St ives . 

6. C a s t e l - R o j o , Caristus, sobre e l L a g o d e Sti ves. 

T i e n e as imismo A t h e n a s A r z o b i s p o s honorar ios á 
1 . N e g r o p o n t e , Euripus, en e l A r c h i p i é l a g o , 
i . E u g i a , Aegina, otra Isla del A r c h i p i é l a g o . 

3. S o l o n , Aulonos, en el P e l o p o n e s o , a n t e s D e l p h o s . 

4. Zea, y Termia, dos Islas del A r c h i p i é l a g o . 
Provincia d e la A c h a y a . 

T e b a , Tebte, Obisp. V . S i g . M e t r o p . IX. S i g . antes tenis 

tres S u f r a g á n e o s , h o y ninguno. 
C o r i n t h o , Obisp. I. S i g . M e t r o p . I V . S i g . tenia 7. Sufragan, 

h o y niuguno. Z e f a l o n i a , q u e es de los V e n e c i a n o s , tiene 
u n Arzobisp . h o n o r a r i o , q u e reside en A r g o s t o l i . 

Patras , Patre Veteres, Obisp. I V . S i g . Metrop. V . S . tenia 
c i n c o S u f r a g á n e o s , h o y quatro . 

1 . C a m i n i t z a , Olena en M o r e a . 
2 . T c e r n i c u m . 

3 . C o r o n e n la M o r e a , s u j e t o á R o m a desde 1 7 3 1 . 

4 . M o d o n , Metbona en M o r e a . 

A r c a d i a , Cbristianopol,, se l l ama Metropol i tano. 

M o n e m b a s i a , O b i s p a d o d e l V I I . S . A r z o b . del XII . es t a m -

bién Metropol . d e la A c h a y a , y P e l o p o n e s o : tenia c inco 

S t f r a g a n e o s , h o y quatro. 

1 . Citeria. I 3. M a i n a . 

i . E l e u s en e l Peloponeso. ¡ 4 . Reontis. 

Misi tra , Sparta, O b . V . S. Metrop. también de la A c h a y a e n 

e l XII . S. tenia quatro S u f r a g a n , h o y tras. 

h C h e -
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i . C h e r e p a l , Euriopolis, e n l a M o r e a . 

a. V e r d o n i a , Amyalx e n la M o r e a . 

S- B r e s t e n e s , Cbrisapbau e n la M o r e a . 

P r o v i n c i a de L e p a n t o , ti de E p i r o . 
L e p a n t e , N a u p a f h , O b i s p . V . S . M e t r o p . I X . reside e n 

L a t r a : tema 9. S u f r a g . h o y 4 . 

1 . R a g o u s , Ragusium, 3; AIton j Aetuu 

« v „ „ . . „ d j - 4 . A c h e l o o , q u e reside en 
2 . V e n t z a , Bundstza. la A l b a n i a . 

Jannina ,CasioP¡ea, O b i s p a d o , I X . S . M e t r o p . X I I . S. tenia 

seis Sufragáneos . 

P r e v e z z a , Nicopjis, unido h o y á Jannina, t iene tres Sufrag . 

1. O n n o p u l i A d r j a n o p o l i s I 2. Pel la Pboticus. 

T l „ r ^ n a l " a V „ I 3- Leucade ,ÓS.Mauro , Isk , . 
D u r a z o , U.rrach.um, M e t r o p . d e e l E p i r o , V . S . tenia veinte 

S u l r a g a i i e o s , h o y n i n g u n o . 

P r o v i n c i a d e la Isla de C r e t a , ó C a n d í a . 
C a n d í a , Candía O b . V . S . M e t r o p . de C r e t a , X I I . S . tenia 

1 2 . S u f r a g . a h o r a t i . 
R e t i m o . I 3. C y s a m o . 

5- C a n e a . j +. S i t i a , & c . 

P r o v i n c i a de D a c i a . 

C o m p r e h e n d e la B u l g a r i a , D a l m a c i a , S e r v i a , A l b a n i a , & c . 

J u s t a n d i l , Acuda, O b . V . S . M e t r o p . de la P r o v . de Prevalis, 

y P r i m a d o de Bulgar ia , I X . S . 

S c u t a r i , Scodrte. E s a h o r a C a p i t a l d e A l b a n i a , con M e t r o -

politano G r i e g o , q u e reside en T r a n s i . 

T i e n e e l P r i m a d o super ior idad sobre 7 . M e t r o p . y 7 . Obisp. 

Metropolitanos. 

1. C a s t o r i a , en la C o s t a de 4 . C o r i t z a , h o y Salasphori . 

A lbania . 5- B e l g r a d o , hoy Z a r a . 

2. P e l a g o n i a , h o y Bital ia , 6. S t r a n i z c a , TiíeriapMs. 

unida á Perl ¡api. ¡ 7 . G r e b e n i t z . 

3 . E d e s a , h o y B i o d o n a . j 

• - Oii¡-

Obispados. 

1 . Sisanitz . I 5- D e b r o r . 

2 . M o d o s a , en M a c e d o n i a . I 6 . C i t z a l a r . 

3 . M o l e s c h i . 7 . C o r o e , y M o r . unid. 

4 . P r e s p o r a m . 1 

S o p h i a , Sardica, Metropol i tano, I V . S i g . reside en C h i p r o -

vas: tenia e n el S i g . X V . t r e s S u f r a g a n e o,s, a h o r a n i n g u n o . 

N i g e b o l i , Nicopolis, A r z o b - r e s i d e en T o r n o b a : tenia 1 3 . 

S u f r a g . ahora n i n g u n o . 

Prov inc ias B a r b a r a s , sujetas a l Patr iarcado d e C o n s -

tantinopla. 

E l C o n c i l i o G e n e r a l de C a l c e d o n i a se anticipó á sujetar,para 
q u a n d o se convir t iesen á la v e r d a d e r a R e l i g i o n , á los V a -
lachos , M o l d a v o s , T a r t a r o s de C r i m e a , y habitadores de 
la pequeña Rusia á este P a t r i a r c a d o : h o y se mant ienen 
los A r z o b i s p a d o s , y Obispados d e 

C a l l a , Tbeodosia , A r z . XII . S . E n la T a r t a r i a . 
S o t z a u , Zotza-oa, A r z . XIII . S . reside e n J a s i en M o l d a v i a : 

tiene tres S u f r a g á n e o s . 

1 . R o m a n o u , Romanum. ! 3. C h u s i , Cbusium. 

2. Radautzium. J 

U n g r o - B l a c h i a , Ungaroblacbia, A r z . h o n o r , d e V a l a c h i a , 

XIII . S . reside en T e r g o v r i s k . 

K i o v i a , Kiovia, e n la P e q u e ñ a Rusia X . S . reside e n V i l n a 

e n L i t h u a n i a e n un M o n a s t e r i o de B a s i l i o s , y o b e d e c e a l 

S u m o Pontí f ice c o n varios Sufragáneos .-otros se m a n t i e n e n 

e n e l C i s m a . 

Obispados. 
1 . P o l o t z k o . A r z . h o n o r , l e 

está unido V i t e p s k i . 

i . L u c k o . 

3. P r e m i s l a * , unido con 

S a m b o r . 

4. L e o p o l , y K a m i n n i e c k , u n . 

$. C h e l m , unid, c o n B e l z . 

6 . P r i n s k o , unid, c o n T u -

r o w . 

7 . Micis lau, O r s a , M o h i l o u 

unid. 

I í L a » 



1 3 4 Estado presente 

L a s Prov inc ias d e la Asia M e n o r . 

San J u a n , y San Pablo h i c i e r o n las m a s d e las Iglesias d é l a 

A s i a M e n o r , donde predicaron e l E v a n g e l i o . E s t u v o divi-
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y p o r esto se ponen en la presente T a b l a . 

E p h e s o , Epiesas, I .S. M e t r o p . tenia 34. s u f r a g . h o v ninguno. 

Smirna E s m r n a L S . M e t r o p . I X . tenia y-sufrag . ho"v ninguno. 

C i s i c a < W I V . S. M e t r o p . XIII . tenia . 6 . f u f r a ¿ . h o y uno. 

^ . O b i s p o s ' U I - S - M e t r o P - I V - t e n i a 1 4 . s u f r a g . tiene h o y 
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1. C h i o e n e l A r c h i p i e l . I 3 . I m b r o i b i d e m . 

N a x i a i b t d e m . I 4 . S t a l i m e n e i b i d e m . 

Item drzobispos. 
J " f m o f - , ¡ 5- M i l o . 
a . S t a u c h i o . 6 . Scarpanto . 
3 . S a n t e n n . 7 . S i p h a n t 0 _ t o d o s e s _ 

A n d r o s ' ' t á n e n e l A r c h i p i é l a g o . 

M e t e l i n , MitiUne en la Isla de L e s b o s , V . S . tenio 8. sufrag. 
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° Í ' g ? n o e a ' 1 S " M e t r ° P ' ^ t e n i a 3 5 , s ' l f r a 8 - h o y 
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Sardica, Sardi, I S .Metrop. V . S . trasladóse á Phi ladelphia . 

A l a c h a v u , PbUadelpbia, reside e n Constant inopla . 
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n o y n i n g u n o . 0 

Cun-

de la Iglesia Griega. X35 
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Obispos. 
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P e s e n e , Ptsinus, M e t r o p . V . S . ten ia 1 1 . s u f r a g . h o y ni é l , 

ni estos subsisten. 

I s m i d , Nicomedia en Bi thinia , M e t r o p . I V . S . t e n i a 1 7 . sufrag . 
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Obispos. 

1 . C a l c e d o n i a , Cbalcedon. I 3. N e o c e s a r e a , Arista. 

a . l í o u r s a , Prusa. 

1 1 4 h-



Estado presente 
Iso icb , N ? ^ , M e t r o p . V . S . B i t h i n i a , tenia 6 . s u f r a g . ex is te h 

C a t h e d r a l , en q u e se c e l e b r ó el C o n c i l i o . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

DE ALEMANIA 

LA A l e m a n i a , u n o de los m a y o r e s D o m i n i o s de la 
E u r o p a , es tá s i tuada e n m e d i o d e e l l a . T i e n e á su 
O r i e n t e la P r u s i a , U n g r i a , y P o l o n i a . A l N o r t e e l 

M a r B á l t i c o , la D i n a m a r c a , y M a r G e r m á n i c o . Ai O c c i -

f f X r . " ' ' i 0 ' ) ' . P a i s e s ; J i ' X Ú S A u s t r í a c o s , y la O l a n d a . Y 
a l M e d i o - d í a l a l t a l i a , y los b u f e o s . D i v i d i ó l a C a r i o M a g n o 
en A l t a y B a x a . L a A l t a c o m p r e h e n d e las P r o v i n c i a s d e 

' Suav,a> Gaviera , Moravia, Austria, Esti-

rsa, y d e m á s Países d e l Sur . L a B a x a c o m p r e h e n d e las P r o -
vincias L i n d a s , los E l e c t o r a d o s E c l e s i á s t i c o s , y otras P r o -
vincias , q u e c o r r e s p o n d e n a l N o r t e . 

L a f a m o s a d i v i s i ó n de A l e m a n i a se c o n c i b e p o r sus 
d i e z C i r c u l e s , en q u e l a d i v i d i ó M a x i m i l i a n o I . en 1 5 1 1 . Y 

Son Austrta, Baviera, Franconia , Suavia, Alto R¡„ , üJo 
if..-,w It«,Baxa Saxoma, y Alta Saloma. T o d a la A l e -
man.a está d i v i d a e n di ferentes S e ñ o r í o s , y Repúbl icas , 
c u y a c a b e z a es e l E m p e r a d o r . L a C a s a d e Austr ia h; .idJ 
tan l e l l z , que h a 300. años está d a n d o E m p e r a d o r e s . L a s 
m a s de las Casas p r i n c i p a l e s tienen u n g e n e r o d e soberanía 
en sus territorios , c o n l e y e s munic ipales en nada contrarias 
á las f u n d a m e n t a l e s d e l I m p e r i o . 

E s m u y fértil e n t o d o s f r u t o s , pr inc ipa lmente á z i a e l 

M e m o - d í a , y e n las c e r c a n í a s de! D a n u b i o . A-zia e l Septen-

trión es uerra f r í a , y e l terr i torio es p o c o fér t i l . 

de Alemania. 137 
L o s A l e m a n e s sen diestros para las M a n u f a c t u r a s , e n 

q u e l o g r a n part iculares i u v e n c i o n e s ; sen sinceres, y de b u e -

na correspondencia en la p a z ; p e r o f e r o c e s e n la guerra , 

e n q u e n o .acostumbran á dár quartél á nadie . S o n g e n e r e -

sos , de buen aspeCio , y c o m p l e x i ó n robusta : no son teni -

dos por los m a s c i v i l e s d e la E u r o p a en g e n e r a l ; pero l a 

N o b l e z a tiene todas las grac ias q u e f i d e la pol ic ía . 

E l G o b i e r n o d e la A l e m a n i a fue M o n a r c h i c o e n su ori-

g e n . C a r i o M a g n o , y los O t h o n e s f u e r o n M o n a r c a s v e r -

daderos . H o y t iene e l I m p e r i o un m o d o de gobernarse a l 

parecer monstruoso , y q u e se puede l l a m a r mixto de A r i s -

tocrát ico , y M o n a r c h i c o . Sus D i e t a s , ó A s a m b l e a s r e t á r -

d e n l o s n e g o c i o s , y una Dieta , c o m o d icen ,pare otra Dista 

sin r e s o l v e r s e , p o r l o c o m ú n , cosa . 

L a D i e t a se c o m p o n e d e tres C o l e g i o s de E l e c t o r e s , 

P r i n c i p e s , y C i u d a d e s I m p e r i a l e s . E i p i i u ero contiene los 

E t e A o r e s d e Maguncia, Treveris , y Lfl.nio, Ecles iást icos . 

L c s E i e C t o r e s d e Saxonia ,Bram¡tn.hurgt,, Hunover, Santera, 

Bohemia,y Palatino, Seculares . E l C o l e g i o E l e c t o r a l d e l i -

bera á parte. C o n f e r e n c i a entre sí, y se f o r m a á la p lural idad 

d e d ic támenes un V o t o . 

E l C o l e g i o de los Pr incipes se distingue en dos ordenes . 

P r i m e r a , los P r i n c i p e s que t ieuen T i t u l o s de tales , c o m o 

C o n d e s , M a r q u e s e s , L a n d g r a v e s , y a lgunos O b i s p o s , y 

A b a d e s , Soberanos todos. L a segunda es d e los A b a d e s , 

A b a d e s a s , P r i o r e s , P r i o r a s , B a r o n e s , & c . que aunque ten-

g a n V o t o en l a D i c t a , lo g o z a n con dist inción d e clase. 

L o s Pr incipes de la pr imera clase tienen cada uno su V o t o . 

L o s de la s e g u n d a , entre todos h a c e n q u a t r o V o t o s . U n o 

por el B a n c o de Suavia, o t r o por e l Banco del Sin , o t r o 

de Weteravia, o t r o p o r el B a n c o d e Fr anconi a, y por West-

filia otro. 

L a s A b a d e s a s e m b i a n sus Procuradores . L o s Pr incipes 

establecen sus C o m i s a r i o s , para que reglen , y preparen la 

mater ia , hacen re lac ión á la A s a m b l e a , y al l i se f o r m a la 

v o z g e c e r a l , ó V o t o del C o l e g i o , á pluridad d e V o t o s 

p a r t i c u l a r e s , que se e x a m i n a n . E l tercer C o l e g i o es e l d e 

l a s C i u d a d e s Imperiales , ó l ibres , de que h a y a lgunas Ansea-

li-
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ticas. ( c o n » quien dice C i u d a d e s , q u e t ienen C o m p a ñ í a 

para su c o m e r c i o ) L a s C i u d a d e s imper ia les están i m m e d i a -

tas a l E m p e r a d o r , y se l laman t a m b i é n Municipales. D i v í -

nense en d o s partes. L a del Rin, y la de Suavia. T i e n e n sus 

V o t o s c o m o los de los Principes . 

S i d iscordan los V o t o s , e l E m p e r a d o r r e p l i c a , y se dis-

puta la cosa hasta q u e se convenga e n l o q u e se pretende. 

S i n o pueden acordarse sobre el p u n t o , se d i s u e l v e la Die ta . 

E l asuuto de contr ibuciones de d i n e r o , y T r o p a s , se arre-

g l a según la matricula de cada C i r c u l o , q u e está en M o -

guncía . Para l o q u a l tiene cada C i r c u l o sus D i r e d o r e s , q u e 

reparten los c o n t i n g e n t e s , é in forman á su C i r c u l o r e s p e t i -

v o d e l es tado d e los N e g o c i o s . 

E l E m p e r a d o r de propria autoridad presenta O b i s p a -

dos , y A b a d í a s , sean de C a t h o l i c o s , sean d e Protestantes. 

P r o v e e las D i g n i d a d e s S e c u l a r e s , y todas las g r a c i a s , y es-

pectat ivas . E s J u e z de A p e l a c i o n e s ; y de é l , n e g a n d o s e á la 

J u s d c i a , se puede apelar al C o n s e j o A u l i c o . Para i m p o n e r 

tr ibutos , ó i m p u e s t o s , es necesario u n consent imiento uná-

n i m e de todos los E l e é t o r e s . Para r e g l a r p e s o s , medidas , 

prec ios de m o n e d a s , dec larar G u e r r a s , y l e v a n t a r M i l i c i a s , 

es necesar io e l consent imiento de toda la Die ta . 

L a Camara Imperial de Espira está reducida h o y á un 

J u e z C a t h o l i c o , u n Presidente C a t h o l i c o , y otro Protes-

t a n t e : o c h o Asesores C a t h o l i c o s , y siete Protestantes. 

E s t a C a m a r a es de por v ida . Representa t o d o e l C u e r p o del 

I m p e r i o , y e v a c ú a todas las Causas. E n 1 6 9 3 . se trasladó 

la C a m a r a ' l m p e r i a l á R a t i s b o n a , y despues á W e t l a r . 

E l E m p e r a d o r n o m b r a los M i e m b r o s d e l Consejo Aulico, 

y acaban c o n la muerte d e l E m p e r a d o r . C o m p o n e s e de 

u n Presidente C a t h o l i c o , y un V i c e - C h a n c i l l é r , también Ca-

t h o l i c o , q u e n o m b r a e l A r z o b i s p o de Rloguncia , c o m o 

C h a n c i l l é r del I m p e r i o . T i e n e e l C o n s e j o A u l i c o 18. A s e -

sores , 9 . C a t h o l i c o s , y 9 . Protestantes. E s t e C o n s e j o está 

s iempre e n la C o r t e . 

E n la Dieta de Espira, q u e se t u v o de o r d e n d e C a r -

los V . en e l M a r z o de 1 5 1 9 . se p r o p u s o , que en c o n f o r m i -

d a d del E d i f t o de formes de M a y o d e 1 5 1 1 . se predicase la 
pa-

p a l a b r a de D i o s c o n f o r m e a l a n t i g u o uso d e la I g l e s i a : q u e 

r o s e i n n o v a s e e n la ant igua d i s c i p l i n a : q u e se celebrase el 

Santo Sacrif icio d e la M i s a , y q u e á nadie se impidiese su 

asistencia. L o s E l c ñ o r e s d e Saxonia , d e Branden,burgo , Er-

nesto ,y Francisco, D u q u e s de Lur.ehurgo , e l Landgrave d e 

Hese , y el Principe de Analt se opusieron á este D e c r e t o . 

L a s C i u d a d e s d e Strasburg, Nuremberg, Ulna, Constancia, 

Reulingen , Waudsebin , Meningen, Lir.davu Kemptem, Heil-

brun , Isne , Veiien.boi.rg ,Kordliigue ,y San Callo adhir ieron 

á la p r o t e s t a , q u e se d ió p o r e s c r i t o , y a p e l a r o n a l C o n c i -

l io futuro. D e esta protesta se dió e l n o m b r e d e Protestan-

tes ilos H e r e g e s d e A l e m a n i a . 

L o s ant iguos A l e m a n e s eran I d o l a t r a s , hasta que e n 

7 1 9 . los r e d u j o á la F é San B o n i f a c i o , B e n e d i c t i n o , por M i -

s ión d e San G r e g o r i o II. del m i s m o O r d e n . S e c o n s e r v ó e l 

C a t h o l i c í s m o en su p u r e z a , hasta q u e cr ió la A l e m a n i a en 

su m i s m o seno e l M o n s t r u o Martin Lutbero, Melantón Bu-

cero , y otros , que sacudiendo e l y u g o de la F é , disciplina, 

y t r a d i c i ó n , d o g m a t i z a r o n di ferentes e r r o r e s , que conf i r -

m a r o n con sus a b o m i n a b l e s c o s t u m b r e s . 

L a R e l i g i ó n D o m i n a n t e de la C o r t e , y principales D o -

m i n i o s del I m p e r i o es la C a t h o l i c a . E n otras P r o v i n c i a » h a y 

var iedad de Re l ig iones , c o m o d i r e m o s e n los L u g a r e s res-

pect ivos . E l L u t e r a n i s m o , y C a l v i n i s m o son las part iculares 

R e l i g i o n e s m a s s e g u i d a s , despues d e la R o m a n a , desde las 

P a c e s d e W e s t f a l i a . 

E l E m p e r a d o r , c o m o t a l , d o m i n a toda la A l e m a n i a , y 

los Países feudales d e toda Ital ia. E n qual idad de A r c h i d u -

que posee la Ungria , Mangraviato de Moravia , la Cariti-

tbia , el Tiról, Señoría de Wertingen, e n el B r i s g a u , Brisac, 

la Bohemia, l a Austria, l&Carniola , Aquilea de Brentz , Fri-

burgo, Ducado de Sylesia , la Styria , Trieste, é lstria , Mar-

quesado de Burgau, d e Nelembourg , y Neuburgo, los E s t a d o s 

d e Italia, q u e le c e d i e r o n los E s p a ñ o l e s , y los Países de 

Flandes Austríacos. 

Pretende , c o m o E m p e r a d o r , d e r e c h o s sobre el P a t r i -

m o n i o d e la I g l e s i a , q u e c e d i ó la C o n d e s a Mat i lde á San 

G r e g o r i o V I L s o b j e V e n e c i a , sobre la P r u s i a , v L i v o n i a . 

C o -



C o m a A r c h i d u q u e sobre e l F r i u l , y s o b r e l o q u e p o s e e n 

los T u r c o s e n la U n g r í a . 

L a C o r t e d e l E m p e r a d o r e s Viena e n la A u s t r i a . T i e n e 

su s i tuación sobre e l D a n u b i o , e n d o n d e e m b o c a e l W i c n , 

y d e all i t o m a e l n o m b r e la C i u d a d . F o r m a e l R i o d i feren-

tes c a n a l e s , y c o n el las a l g u n a s Is letas , q u e son otros tan-

tos bosques d e s ingular h e r m o s u r a para e l sitio de las cer-

canías , que ocupa m a s de u n a l e g u a . L o s A r r a b a l e s distan 

d e la C i u d a d , y n o t ienen c o n e l l a c o m u n i c a c i ó n . F o r m a n 

á m o d o de una G u i r n a l d a , ó C i r c u l o , c o n que c i ñ e n toda 

l a C o r t e . E l pr incipal de t o d o s l o s A r r a b a l e s es Leopolitad, 

e n una I s l e t a , que f o r m a el D a n u b i o . L a Favorita está en 

o tro . V es una C a s a de C a m p o , s e g ú n toda s u significa-

d o n , sin m a g n i f i c e n c i a , ni p r e c i o s i d a d . T i e n e e l Empera-

dor otras C a s a s de R e c r e o , q u e son los Pa lac ios de La~ 

xemburgo , EJeridorf ,Neuitad , y Scbombrum. E n Hernals se 

v e n e r a u n S e p u l c r o de N u e s t r o S e ñ o r , c o n las m i s m a s m e -

didas que e l de J e r u s a l é n , y l e visitan c o n f r e c u e n c i a hasta 

sus M a g e s t a d e s I m p e r i a l e s á p i e . 

L a C i u d a d de V i e n a es tá b i e n murada , y se puede 

d e c i r , q u e á prueba de b o m b a . H a p a d e c i d o di ferentes asal-

t o s , y sitios. S o l i m á n II. la s i t i ó e n 1 5 1 9 . c o n 3 0 0 5 . Sol-

dados , y se b o l v i ó despues d e JO. asaltos , c o n la p é r d i d a 

d e 6 o y . hombres . M a h o m e t h I V . repit ió la E m p r e s a e n 

1 6 8 3 . p e r o el va lor de Juan Sovieicbi, R e y de P o l o n i a , h i z o 

retirar á los T u r c o s . 

T i e n e V i e n a una C a t h e d r a l , ó Domo, bien edif icada, 

aunque á l o ant iguo. L o s C a n o n i g o s , q u e s i rven á la Cathe-

dra l , son N o b l e s de q u a t r o c o s t a d o s , y están e x e m p t o s de 

la jur isd icc ión del O b i s p o . T i e n e un P a l a c i o , q u e nada tiene 

d e o s t e n t o s o , en q u e h a y G a v i n e t e s de raras preciosidades, 

y una copiosa B i b l i o t h e c a . L a univers idad n o t iene cosa 

part icular . E l d e s v e l o de l a R e y n a de U n g r í a h a r e f o r -

m a d o e l m é t o d o de esta U n i v e r s i d a d , l l a m a n d o los Pro-

fesores m a s hábi les de sus D o m i n i o s , sin distinción d e Re-

l ig iones. H a y m u c h o s T e m p l o s magní f icos . L o s principales 

son las c inco C a s a s de J e s u í t a s . L a s Iglesias de Benedi<2i- f 

n o s nada t ienen de notable , s ino S e p u l c r o s , y Epitafios 

a n t i g u o s ; pero sus Señores del A r r a b á l de San C í t r i c o , q u e 

t e n d r á m a s d e 40^. a l m a s . 

L a s c a l l e s de V i e n a sen e s t r e c h a s , c o r t a s , y p c c o l i m -

pias . L a v e c i n d a d , no c o m p u t a n d o los A r r a b a l e s , será c o -

m o la de M a d r i d . E l P u e b l o e s c a s i t o d o d e N a c i o n e s d i f e -

rentes , y la d ivers idad d e costumbres i n d u c e en la C o r t e 

a lguna l icencia. E s p o c o sano e l c l i m a . Dista de M a d r i d á z i a 

el Nordeste 420. l e g u a s . D e R o m a 180. á z í a el Sudueste. 

D é París 2 50. al m i s m o a y r e . Está 36. l eguas de P r a g a , y á 

6 . d e las Fronteras de U n g r í a . 

NOTICIA CHRONOLOGICA 

D E L O S E M P E R A D O R E S D E A L E M A N I A . 

DE s p u e s d e la entrada d é l o s G o d o s , L o m b a r d o s , y 
Herules en la Italia , q u e la pusieron en la m a y o r 
consternación , a f l i g i e n d o á la Iglesia , t o m ó á su 

c a r g o el C i e l o v e n g a r tantas injurias con las g loriosas A r -
m a s de C a r i o M a g n o , R e y de Francia , q u e h i z o m u c h a s 
l iberal idades á la Iglesia , s i e n d o , e n quanto á favorecer la , 
e l segundo Constant ino. E l Papa L e ó n H I . le c o r o n ó E m -
perador , e n a g r a d e c i m i e n t o á tantos benefic ios. D u r ó e l 
I m p e r i o en su descendencia 1 1 2 . a ñ o s , porque e n 9 1 2 . e n -
t r ó e n los A l e m a n e s , y en el d e 1 4 3 8 . entró en la C a s a d e 
Austr ia , en q u i e n se conserva hoy 1 7 6 6 . en M a r í a T e r e s a , 
R e y n a de B o h e m i a , y U n g r í a , y A r c h i d u q u e s a de Austr ia , 
h i j a de C a r l o s V I . y V i u d a d e Francisco I . E m p e r a d o r de 
A l e m a n i a , y G r a n D u q u e de T o s c a n a . 

Cario Magno, Rey d e F r a n c i a , fue c o r o n a d o E m p e r a -
d o r en 2 5. de D i c i e m b r e de 800. F u e Principe C a t h o l i c o , y 
defensor de la Iglesia , q u e le venera p o r sus l iberal idades, y 
v ir tudes ; y aun tiene cul to particular e n a lgunas Iglesias. 
M u r i ó á 2 8. d e E n e r o de 814-

tuts 



LvishelPiadoio, su h i j o , s u c c e d i o e a e l m i s m o día. 

T a v o q u e sufrir m . i c h o e n l a a m b i c i ó n , é ingratitud de 

sus hijos. F u e l ibera l c o n e l Estado E c l e s i á s t i c o , y Reli-

gioso , y v i n o á parar á un M o n a s t e r i o . M u r i ó en 20. da 

J u n i o d e 8+0. , , , . .. 
Lotario, su h i j o , s u c c e d i o el m i s m o d i a . T u v o diferen-

tes G u e r r a s con sus h e r m a n o s , é h i z o arder la Francia con 

divisiones. Perdió la sangrienta Bata l la de Fontén, con muer-

te de c ien m i l Franceses. Q u e d ó s e R e y de la A u s t r a s i a , á 

quien d ió e l n o m b r e de Lotaringia , ó Lorena. H i z o s e Mon-

e e en la A b a d í a de P r u m , cansado de los rebeses de la ibr-

nina en las guerras injustas contra sus hermanos . Murió á 

29. de Sept iembre de 8 ? 5• 

Luis II. su h i j o , m u y parec ido á C a r i o M a g n o , succe-

d io en e l m i s m o día. Fue v a l e r o s o , y l ibera l . A r r o j ó los 

Sarracenos de I t a l i a , y c o n t u v o á los N o r m a n d o s en sus ir-

rupciones. Murió á 8. de A g o s t o d e 8 7 5 . 

Curios II. el Calvo, succedíó á su h e r m a n o en 8 7 J . Fue 

v a l e r o s o , y apasionado de los Li teratos . Pers iguió cruda-

m e n t e á los Sarracenos. Sedecias Judio, su M e d i c o , y í 

quien amaba c o n t e r n u r a , le d ió ingrato l a muerte con ve-

neno en 8. de Octubre de 877-

Luis III- el Balbuciente , s u c c e d i ó e n e l m i s m o dia. A l g u -

nos le rechazan de la serie d e E m p e r a d o r e s . Fue buen Prin-

c ipe. M u r i ó e n v e n e n a d o en 8 7 9 . 

Carlos III. el Gordo, h i j o de L u i s R e y de Alemania, 

s u c c e d í ó , porque su h e r m a n o , q u e estaba P a r a l i t i c o , le 

c e d i ó s u d e r e c h o en 879. A r r o j ó l o s M o r o s de Italia. Pade-

ció una e n f e r m e d a d , que le h i z o pasar por insensato , y le 

quitaron e l C e t r o , poniendo e n su l u g a r á Amoldo. Quedó 

en tan miserable vida , q u e desamparado de t o d o s , se vió 

precisado á una triste m e n d i c i d a d , d e c u y o dolor murió 

l u e g o á 13. de E n e r o de 888. 

Amoldo , l e succedíó en 888. E r a h i j o natural de Car-

io Magno. D e r r o t ó los N o r m a n d o s , á quienes mató 

í o o y . hombres. Su c o d i c i a le inc l inó á despojar T e m -

plos. Murió c o m i d o d e p io jos e n 20. d e N o v i e m b r e de 

Lui, 
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Luís IV. u l t i m o E m p e r a d o r de la C a s a de C a r i o M a g r o , 

v de quien pasó á la de Saxonia, s u c c e d í ó en el m i s m o día. 

T u v o d i ferentes Batal las c o n los U n g a r o s , quedó v e n c i -

do en t o d a s , y m u r i ó de pesadumbre en 2 1 . d e E n e r o 

tle ^Conrado 1. D u q u e de Franconia , y de A s i a , succedió e n 

9 1 2 . Fue Principe de gran v a l o r , y p r e n d a s : m u ñ o e n p r i -

m e £ S Ü , D u q u e de Saxonia succedió en 

9 , 9 . Fue m u y l iberal con las I g l e s i a s , y magni f i co .en todo, 

f u n d ó el Marquesado de Bra,.demiurgo , q u e quitó á os 

W a n d a l o s ; de q u i e n e s , y otros e n e m i g o s a l c a n z o grandes 

viétorias : m u r i ó e n 2 . d e J u l i o de 9.36. 

Othón 1. su h i j o , l l a m a d o el Grande, succedió en el mis-
m o año. Se puede d e c i r , que f u e e l pr imer F u n d a d o r del 
I m p e r i o A l e m á n . Fue piadoso , y prudente. V e n c i ó a los 
U n g a r o s , v B o h e m i o s : murió á 7. d e M a r z o de 973-

Othón 11. succedió á su padre en 973- E r a P r i n c i p e cruel , 
y l e l l a m a r o n e l Sanguinario. T u v o di ferentes encuentros 
con los S a r r a c e n o s , á quienes v e n c i ó m u c h a s v e c e s ; pero 
e n C a l a b r i a quedó derrotado p o r los m i s m o s , y m u ñ o d e 
pesadumbre en 7. de D i c i e m b r e de 983. 

Othón III. por sobrenombre el Maravilloso, succedio á 
su padre en 983. Fue Principe s e v e r o , s a b i o , y liberal : c o -
ronóle E m p e r a d o r G r e g o r i o V . porque n i n g u n o se intitula-
ba E m p e r a d o r sin recibir del Papa la C o r o n a . H i z o q u e m a r 
v i v a á Maria de A r a g ó n , su Esposa , por u n a sospecha jus-
tificada. Una D a m a , q u e se havia l isonjeado de ser su E s -
posa , d e s e n g a ñ a d a , y o fendida le d ió v e n e n o e n unos g u a n -
t e s , d e que m u r i ó en -.8. de E n e r o de 1002. 

San Enrique U. h i jo de E n r i q u e , D u q u e de Baviera , de 
la Casa de Saxonia , succedió á 7 . d e J u n i o d e 1002. F u e 
Principe h e n o de v i r t u d e s , y triunfos. E c h o de Italia Ara-
b e s , y Gr iegos . R e d u j o á la F é á la U n g r i a . E l C i e l o f a -
v o r e c í a visiblemente sus A r m a s . C o n s e r v ó c o n admirable 
e x e m p l o la castidad c o u su Esposa K u n e g u n d i s , que r e c o -
m e n d á n d o l a á sus parientes a l m o r i r , les d i j o : Qualem de-
distis, ¡alen, reddo. Virgintm dedi.tis, virginem reddo. E u g e -

nio 



nio 111. c a n o n i z ó á los d o s E s p o s o s . M u r i ó á 1 5 . d e Jul io 

de 1 0 1 4 . 

Conrado II. e l Sálico , D u q u e de F r a n c o n i a , y V o r m e s , 

succedió e n 8. d e S e p t i e m b r e de 1 0 2 4 . F u e m u y a m a n t e de 

l a p a z , y en m e d i o d e su a n i m o p a c i f i c o , se v i ó en la pre-

cisión de estár s i e m p r e c o n las a r m a s e n la m a n o , c o n que 

I j g r ó m a c h a s v i í t o r i a s e n la I t a l i a , S a x o n i a , y Ungría: 

m u r i ó d e repente á 4 . d e J u l i o d e 1 0 5 9 . 

Enrique III. e l Negro, s u c c e d i ó á su padre en 1039. Fue 

f e l i z en sus c o n q u i s t a s , é i n p l a c a b l e e n e m i g o de los Sirno-

n i a c o s , y Farsantes. D e f e n d i ó la Silla Apostó l ica contra los 

N o r m a n d o s , y o t r o s ; p e r o se quiso arrogar a l g ú n derecho 

e n la e l e c c i ó n de P a p a , c o n t r a la l ibertad de la iglesia. Res-

t i t u y ó á s u R e y n o á P e d r o , R e y de U n g r í a , venciendo á 

los B o h e m i o s : m u r i ó á 5. d e O c t u b r e d e t o s 6. 

Enrique IV. e l Grande, su h i j o , le succedió en 1056. Es 

f a m o s o por sus bata l las , q u e fueron e n n u m e r o sesenta y 

d o s ; p e r o m a s f a m o s o p o r las terr ibles atrevidas quimeras 

q u e t u v o c o n San G r e g o r i o V i l . Papa. F u e S imoniaco , y 

vendía p u b l i c a m e n t e los B eneficios Eclesiásticos, Obispados, 

y A b a d í a s . L a s c o r r e c c i o n e s s u a v e s del Santo Pontí f ice no 

pudieron c o n t e n e r sus d e s r e g l a m e n t o s , y se v ió en la pre-

cisión d e e x c o m u l g a r l e . H u m i l l ó s e c o n ficción, é h i z o la 

p a z c o n e l P a p a : p e r o b o l v i e n d o las A r m a s contra la Igle-

sia , y la persona del S a n t o P o n t í f i c e , e x c i t ó un nu e v o Cis-

m a en la e l e c c i ó n d e Guiberto, d e quien se h i z o coronar. 

Sus del itos c o n c i t a r o n las iras hasta de su m i s m o h i j o , que 

le quitó la C o r o n a . H u v i c r a s i d o un Principa f e l i z , si uo 

h u v i e r a o ído los m a l o s c o n s e j o s contra la Iglesia de R o m a . 

M u r i ó i 7 - d e A g o s t o d e 1 1 0 6 . 

Enrique V. su h i j o , s u c c e d i ó en v ida d e su padre : fue 

fiero, y l l e v ó a d e l a n t e e l a b o r r e c i m i e n t o de los Soberanos 

Pont í f ices: fue i n f e l i z e n las bata l las contra los N o r m a n d o s , 

P o l a c o s , y Saxones. M u r i ó sin succesion á 23. de M a y o 

d e 1 1 2 5. R e y n ó d e s p u é s d e la muerte de su padre 20. años. 

Lotarioll. D u q u e d e S a x o n i a , succedió en 1 3 . de Sep-

t iembre de 1 1 2 5 . R e s t a u r ó e l honor de i a l g l e s i a , y se co-

ronó en R o m a por Hnnocencio II . M u r i ó en 1 1 3 7. 

Con-
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Com adu III. h i j o de F e d e r i c o , D u q u e d e S u e v i a , s u c c e -

d ió e n 13 de M a r z o d e 1 3 3 8 . fue d e m u c h o v a l o r , y p ie-
dad. Por consejo de San B e r n a r d o , j u n t ó u n E x e r c i t o d e 
2ooj j . h o m b r e s para la C o n q u i s t a de la T i e r r a S a n t a , en 
q u e pereció la m a y o r parte del E x e r c i t o ; p o r q u e M a n u e l 
C o m m e n e , E m p e r a d o r de C o n s t a n t i n o p l a , e m b i d i o s o d e 
l a s g lor ias de los P r í n c i p e s d e O c c i d e n t e en la sagrada e m -
p r e s a , d i s p u s o , según se d i c e , que a m a s a r a n e l pan d e mu-
nición , m e z c l á n d o l e con y e s o , de q u e m u r i ó sofocada l a 
T r o p a . M u r i ó e n la Palest ina de v e u o á 1 5 . d e F e b r e r o 
d e i t s * . 

Federico I. su S o b r i n o , l l a m a d o Barbarroja, l e succedió 
á 4. de M a r z o de 1152". Fue Principe d e be l lo a s p e í t o , a n i -
m o s o , y l iberal . E m p r e h e n d i ó e l v iage de la T i e r r a Santa c o n 
u n E x e r c i t o de 1 5 o y . h o m b r e s contra Saladino, á q u i e n 
quitó m u c h a s C i u d a d e s , y venc ió e n m u c h a s batal las. M u -
rió a h o g a d o e n u n R i o , d o n d e se estaba b a ñ a n d o , e n 10. 
de Junio d e 1 1 9 0 . 

Enrique IV. e l Severo, ó Cruel, succedió á su P a d r e en 
1 1 9 0 . Sobre qualquiera sospecha mandaba freír á un d e l í n -
q u e m e , arrojar a l M a r , Seo. Q u i t ó la v ida á San A l b e r t o , 
C a r d e n a l , y O b i s p o de L í e j a . Constancia, su m u g a r le d io 
v e n e n o , d e q u e m u r i ó á 2 8 . d e Sept iembre de 1 1 9 7 . 

Pbelipe I. D u q u e de S u e v i a , l e succedió á s u h e r m n u o e n 
1 1 9 7 . C o m p i t i ó l e e n la E l e c c i ó n UtbónlV. en que interv ino 
m u c h a s a n g r e , y ú l t imamente l e quitó la vida s u succesor 
e n 23. de J u n i o d e 1208. 

Otbón IV- C o m p e t i d o r d e Pbelipe, t ra jo una v ida inquie-
ta con las guerras c i v i l e s , y quimeras con los Papas. P e r d i ó 
la célebre batalla d e Robines. D e x ó e l I m p e r i o , y m u r i ó d e 
m e l a n c o l í a i 1 5 . de M a y o d e 1 2 1 8 . 

Federico 1L h i j o de Enr ique V I . de la casa d e S u e v i a , f u e 

e l e ñ o e n 1 2 1 8 . Era s a b i o , hablaba seis di ferentes lenguas; 

p e r o obscurec ió sus g lor ias c o n las oposiciones que t u v o 

c o u los P a p a s ; por l o q u e f u e muchas veces e x c o m u l g a d o , 

y a l fio depuesto e n el Concilio de León. H i z o s e d u e ñ o d e l a 

P a l e s t i n a , y entró con sus A r m a s en Jerusalén. M a t ó l e su 

h e r m a n o natural Manfredo á 1 3 . de D i c i e m b r e de 1250. 
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Conrado IV. succedió á su padre . F u e m u y c r u e l , y M a n -

f r e d o le quitó la vida c o n v e n e n o , q u a t r o años despues de 

la muerte de su p a d r e , c u y o a s o c i a d o h a v i a s ido desde 

1 1 3 5 . L o s desordenes de F e d e r i c o , y C o n r a d o dieron l u -

g a r á diferentes E l e c c i o n e s e n e l I m p e r i o . 

Guillelmo, C o n d e de O l a n d a , ftte c o r o n a d o en A i i en 

1 1 4 8 . y muerto en 1 2 5 5 . 

Ricardo, C o n d e d e C o r n a v a i l l e , h i j o de Juan R e y de 

I n g l a t e r r a , en 1256. y m u e r t o en 1 2 7 5 . 

Alfonfo X. R e y de C a s t i l l a , d i c h o e l Sabio, f u e también 

e l e C t o , y l lamado E m p e r a d o r ; pero j a m á s quiso salir de Es-

p a ñ a , y cedió su d e r e c h o á Rodulpbo , T r o n c o d e la C a s a d e 

Austr ia . 

Rodulpho I. C o n d e d e A s p u r g , f e l i z T r o n c o d e la A u g u s . 

ta Casa de Austria, f u e c o r o n a d o por universal consenti-

m i e n t o á 15. de O é t u b r e de 1 2 7 5 . Pr inc ipe p i a d o s o , y justo . 

T e m i e n d o los gastos de su C o r o n a c i ó n e n R o m a , f u e e l 

p r i m e r o que la o m i t i ó . G a n ó una c é l e b r e batal la á Ocbocaro, 

R e y de B o h e m i a , á quien quitó la Austria. E n e l a ñ o d e 

1 2 8 2 . y dia de Pasqua tueron las c é l e b r e s Vísperas Sic i l ia-

n a s , en que Juan Prochita m a q u i n ó d e g o l l a r todos los Fran-

ceses , q u e se hallaban e n Sicil ia. M u r i ó e n 30. d e N o v i e m r 

b r e d e 1 2 9 1 . 

Adolpbo de Nasausuccedió e n 1292. e n c o m p e t e n c i a d e 

A l b e r t o , con quien t u v o di ferentes Batal las , y quien le d ió 

la muerte en la Bata l la de Espira en 2. d e J u l i o d e 1 2 9 8 . 

Alber ta l. h i jo de R o d u l p h o , s u c c e d i ó 4 2 7 . d e J u l i o de 

1 1 9 8 . Fue Principe v a l i e n t e , tuvo v a r i o s encuentros con 

A d o l p h o . Se c o n f e d e r a r o n contra é l los Pr incipes E l e c t o -

r e s ; y h a v i e n d o e m p r e h e n d i d o la recuperación del R e y n o de 

Bohemia, l e costó la v i d a , p o r q u e u n sobrino s u y o , l l a m a -

d o Idan, l e mató á puñaladas en p r i m e r o de M a y o d e 

1308. 

Enrique Vil. D u q u e d e L u x e m b o n r g , succedió e n pri-

m e r o de N o v i e m b r e de 1308. E s t e Pr inc ipe se c o r o n ó en Mi-

l á n c o n la corona de hierro . Y en el de 1 3 1 2 . recibió la C o -

rona I m p e r i a l en R o m a . D e c l a r ó l a G u e r r a á Roberto R e y de 

Ñ a p ó l e s , y en esta Jornada m u r i ó á 24. d e A g o s t o de 1 3 1 3 -
Fcde-

dc los Emperadores de Alemania. 1 4 7 
Federico 111. e n e l interregno de 14. meses f u e n o m b r a -

d o E m p e r a d o r p o r los E l e c t o r e s de C o l o n i a , y P a l a t i n o e n 

i 5 d e N o v i e m b r e d e 13 ' 3 - p e r o su mala suerte l e h i z o re-

n u n c i a r e l C e t r o e n 13. de E n e r o d e 1 3 3 0 . 

Luis F. d e la C a s a d e Baviera, en c o m p e t e n c i a del pre-

c e d e n t e fue n o m b r a d o E m p e r a d o r por c i n c o E l e c t o r e s , y 

t u v o grandes encuentros c o n Federico, e n que le v e n c i ó , y 

o b l i g ó á c e d e r e l I m p e r i o e n 1 3 3 0 . M u r i ó á u . d e O C t u -

bre Carlos'lV. de L u x e m b u r g o . F u e Principe d e v a l o r , y 
h a b l a b a diferentes lenguas. E n su t iempo se h i z o la c é l e b r e 
C o n s t i t u c i ó n , q u e l l a m a n la Bula de Oro, q u e se f o r m o e n 
N u r e m b e r g e n 1 3 5 6 . Fue m u y d e v o t o , y apasionado p o r 
l a s L e t r a s . Y cons iguió , que su h i j o Wenceslao f u e s e n o m -
b r a d o R e y d e R o m a n o s . E u la Bata l la de Crecí recibió u n a 
h e r i d a , d e q u e m u r i ó en 2 9 . d e N o v i e m b r e de 1 3 7 8 . 

Wenceslao, su h i j o , succedió á su P a d r e e n 1378- F u e 
d e estatura a g i g a n t a d a , y en los v ic ios m a s g i g a n t e , por 
l o q u e f u e depuesto por los E lectores en 20. de A g o s t o d e 

+ Roberto, D u q u e de Baviera, l l a m a d o e l Pequeño p o r su 
c o r t a e s t a t u r a , p e r o m u y va leroso . Succedió en t o . d e Sep-
t i e m b r e de 1400. D e c l a r ó la G u e r r a íGaleacío, D u q u e d e 
M i l á n , á quien W e n c e s l a o h a v i a v e n d i d o estos E s t a d o s ; y 
v e n c i d o por Galeacio, se v o l v i ó i A l e m a n i a . R e n o v á r o n s e 
las facc iones d e Guelfts, y Gibelinos. M u r i ó en 1410. 

Sigismundo, h i jo d e C a r l o s I V . s u c c e d i ó en 8. de N o v i e m -
b r e de 1 4 1 0 . F u e m u y amante d e la R e l i g i ó n , y de la I g l e -
sia , m u y s a b i o , y e l o q u e n t e . S e opuso á las C o n q u i s t a s d e 
Bayaceto e n la Ungria , q u e rec ibió e u dote c o n M a r i a , su 
primera Esposa. P e r s i g u i ó l o s H e r e g e s Umitas, c o n q u i e n e s 
tuvo var ios e n c u e n t r o s , e n q u e 'Juan Zisca le venció . M u -
r ió á 8. d e D i c i e m b r e d e 1 4 3 7 . R e y n ó 2 7 . años en A l e -
m a n i a . 

Alberto 11. A r c h i d u q u e de A u s t r i a , succedió e n 30. d e 
M a y o de 1 4 3 8 . F u e Principe de g r a n d e s designios á f a v o r 
d é l a Iglesia. A r r o j ó d e la Austr ia á los Husitas, y o b l i g ó i 
l e v a n t a r e l Sitio de Belgrado á los T u r c o s . D e s d e este P r i n -
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« p e c o n t i n ú a l a C a s a d e A u s t r i a s i n i n t e r p o l a c i ó n e n e l T r o -

n o I m p e r i a l . M u r i ó e n 2 7 . d e O c t u b r e d e 1 4 3 9 . 

Peder,co IV. e l Pacifico, y d e p o c o v a l o r , s u c c e d i ó e n 

M a r z o d e . 4 4 0 . E n s u t i e m p o a s a l t a r o n l o s T u r c o s l a U n -

g n a , y n i e r o n r e b a t i d o s p o r l o s A l e m a n e s . E n e l a ñ o 1 4 5 0 

s e m v e m o e l A r t e d e i m p r i m i r p o r u n C a b a b a l l e r o d e W 

ganna, l l a m a d o G u t e m b e r g . M u r i ó e n 1 4 9 3 . 

. Maximiliano I. s u c c e d i ó e n 1 4 9 3 . á s u p a d r e . F u e P r i n -

c i p e v a l e r o s o , y a m a n t e d e l o s S a b i o s , d e p o c a f o r t u n a e n 

« t ó E x p e d i c i o n e s . H u v o u n h o r r i b l e E c l i p s e d e l S o l , s o b r e 

q u e s e d i s c u r r i ó m u c h o e n e l a ñ o d e s u m u e r t e , q u e f u e i 

i J . d e E n e r o d e . 5 1 9 . C a s ó c o n M a r í a d e B o r g o ñ a , h i j a 

<k Carlos e l Bravo, D u q u e d e B o r g o ñ a . T r a j o e n d o t e l a 

^ , 8 " - ! a ¿ L „ " . q u i l s e l l e v ó e n l a s P a c e s d e N i m e -
g a L u i s X I V . R e y d e F r a n c i a , e n 1 6 7 8 . 

« « S S t t * V ' Q R e y d e T E s P a ñ i l > y E m p e r a d o r d e A l e m a n i a , 

s n ! / ? d e J u n i ü d e 1 5 ' 9 " F n e P r i n c i p e á q u i e n 1 , 1 

s o u j . 6 l a l o r t u n a c o n q u a n t o s t r i u n f o s p o d í a d e s e a r . V e n -

c i ó a F r a n c i s c o I . e n Miravél, c e r c a d e Pavia , y l e t r a j o 

p r i s i o n e r o a M a d r i d , d e d o n d e s a l i ó d e s p u e s d e , 3 . m e s e s 

c o n v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s . V e n c i ó a l f a m o s o P y r a t a Bar-

tarro,a, l i b r a n d o á 2 & ü . E s c l a v o s C h r i s t i a n o s . A Í r o j ó i So-

í ¡ ' " " " d e . l a U " S r ¡ a c o n 1 2 0 1 1 . h o m b r e s , s i e n d o l a s T r o p a s 

1 u r c a s d e 2 0 U . S o l d a d o s . S i t i ó á A r g e l , e n q u e p a d e c i ó 

m u c h o s u A r m a d a p o r u n a r e c i a t e m p e s t a d . L a d o c t u n a 

m o n s t r u o s ! d e L u t e r o e x c i t ó m a y o r t e m p e s t a d e n A l e m a -

m a , q u e o b l i g ó a l C e s a r á r e p r i m i r l a . F e d e r i c o d e S a x o n i a , 

y P h e h p e L a n t g r a v e d e H e s e , f u e r o n l o s P a t r o n o s , y C a u -

d i l l o s d e l o s L u t e r a n o s ; p e r o l a p r e s e n c i a d e l C e s a r , y v a -

o r d e l D u q u e d e A l v a D o n F e r n a n d o d e T o l e d o , d e r r o t ó 

o s L u t e r a n o s , é h i z o p r i s i o n e r o s á s u s G e l e s . S o l i c i t ó , y 

« O g r o e l Concho de Trento ; y c a n s a d o y á d e t a n t a s v i c t o r i a s , 

n a v i e n d o c e d i d o l a C o r o n a I m p e r i a l á s u h e r m a n o , c e d i ó 

l a C o r o n a d e E s p a ñ a á s u h i j o P h e l í p e , y s e r e t i r ó a l M o -

n a s t e r i o d e l u n e , e n d o n d e v i v i ó d o s a ñ o s c o n u n a v i d a 

m u y r e g u l a r , p r e p a r á n d o s e p a r a l a m u e r t e , q u e f u e f e l i z 

« » » 5 5 8 -

Fernando 1. s u c c e d i ó a s u h e r m a n o á 1 8 . d e M a r z o 

d e 

d e t « , " 8 . S o l i m á n I I . l e t o m ó á / W a , y l e h a v i e r a s i n a d o 

á Viena s i l a e s t a c i ó n d e l t i e m p o 110 s e l o h u v i e r a e m b a r a -

z a d o . H i z o t r e g u a s c o n S o l i m á n p o r o c u r r i r á l a s t u r b a c i o -

n e s d e S a x o n i a : m u r i ó e n 2 5 - d e J u l i o d e 1 5 Ó 4 . 

Maximiliano Il.sa h i j o , s u c c e d i ó e n e l m i s m a d í a . P e r -

s i e u i e r o n l e l o s T u r c o s e n l a ü n g r i a , é h i z o t r e g u a s c o n Se-

lin h i j o d e S o l i m á n . F u e d e m a s i a d o i n d u l g e n t e c o n l o s L u -

t e r a n o s , q u e s e a p r o v e c h a r o n d e l a o c a s i o n p a r a e s t e n i e r 

s u l i b e r t a d : m u r i ó e n n . d e S e p t i e m b r e d e 1 5 7 6 -

Rodulpbo II. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 1 . d e O C l s b r e d e 

, 5 7 6 . T u v o u n R e y n a d o i n q u i e t o p o r l a s t u r b a c i o n e s d i 

l o s L u t e r a n o s , é i n v a s i o n e s d e l o s T u r c o s ; p e r o f u e m u y 

a m a n t e d e l a p a z , q u e m a n t u v o c o n u n a t r e g u a q u e h i z o 

c o n Amurates III. e n m e d i o d e l a q u a l i o \ j . T u r c o s s a q u e a -

r o n l a Corniola: p e r o e n s u r e t i r a d a l o s p a s a r o n á c u c h i l l o 

l o s C h r i s t i a n o s : a c c i ó n , q u e a p r o b ó e l E m p e r a d o r Atara- m 

tes. M u r i ó R o d u l p h o á 2 0 . d e E n e r o d e 1 6 1 z . 

Matbias I. P r i n c i p e p a c i f i c o , y p i a d o s o , s u c c e d i ó á s u 

h e r m a n o e n 1 3 - d e J u n i o d e 1 Ó 1 2 . T r a s l a d ó l a C o r t e á 

Viena, p a r a c o n t e n e r c o n m a s f a c i l i d a d á l o s H e r e g e s d e 

B o h e m i a . H i z o P a c e s c o n A c m e t e I . q u i e n l e h i z o p r e s e n -

t e s c o n s i d e r a b l e s : m u r i ó e n 2 0 . d e E n e r o d e 1 6 1 9 . 

Femando II. s u c c e d i ó á s u P r i m o e n 1 8 . d e A g o s t o d e 

1 6 1 9 . F u e P r i n c i p e v a l e r o s o , y s u v i d a f u e u n a c o n t i n u a 

g u e r r a c o n Franceses, y Suecos, c o n l o s R e b e l d e s d e l a U n -

g r í a , y P r o t e s t a n t e s d e A l e m a n i a . M a n d ó b o l v e r á l a s I g l e -

s i a s l o q u e t e n í a n u s u r p a d o l o s H e r e g e s . E11 e l S i t i o d e Man-

tua e n 1 6 3 0 . a b u s a r o n d e l a v i c t o r i a l o s A l e m a n e s , p u e s 

e x e r c i e r o n l a c r u e l d a d s i n d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s . D e s p o -

j a r o n l o s A l t a r e s , y v i o l a r o u l a s S a g r a d a s V í r g e n e s . U n a 

a c c i ó n t a n f e a d e l a T r o p a l a l l o r a r o n e l E m p e r a d o r , y l a 

E m p e r a t r i z L e o n o r G o n z a g a : m u r i ó F e r n a n d o e n 8 . d e F e -

b r e r o d e 1 6 3 7 . 

Femando III. P r i n c i p a R e l i g i o s o , s u c c e d i ó á s u P a i r e 

c u 1 6 3 7 . S o l i c i t ó l a s P a c e s d e Munster Osnabruc e n 1 6 4 8 . 

c o n q u e s e s o s e g ó t o d a l a A l e m a n i a , r e s t i t u y e n d o á l o s 

P r i n c i p e s P r o t e s t a n t e s s u s S e ñ o r í o s . S e d í ó l a P o m e r a n i a á 

l a S u e c i a , y s e q u e d ó F r a n c i a c o n l a A l s a c í a . T r a t á r o n s e 
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1 5° Noticia Chionologica. 
m u c h o s p u m o s de R e l i g i ó n , e n q u e se d i e r o n a lgunas frau-

q u i c i a s , y l iber tades á los H e r e g e s , sobre q u e h i z o sus pro-

testas Fab.o Cb,gi, e n n o m b r e de la S a n t a S e d e , las q u e re-

n o v o siendo P a p a c o n e l n o m b r e de A l e x a n d r o V I I . Murió 
á 2. de J u l i o d e 1 6 5 8 . 

Leopoldo s u c c e d i ó á su P a d r e e n i S . d e J u l i o de i6<R 

F u e Principe d e g r a n d e a n i m o , y fortaleza, y t o d o lo necei 

s itó para contrastar e l poder d e l T u r c o , que e n su t iempo 

se c o n f e d e r o c o n los H ú n g a r o s , y su G e t e Teteli,qae ¡~ 

tiaron á V i e n a c o n 3oo|j . combatienres e n 16S3. T a m b i é n 

necesi tó todo su e s f u e r z o para resistir a l Principe Racen,*! 

T u vo di ferentes B a t a l l a s c o n tos T u r c o s , á quienes tornó á 

Belgrado, y Boda e n , 6 8 8 . a u x i l i a d o d e l R e y de Polonia 

d l l 7 t ° f ' ' y C * r , 0 ¡ d e L " e " a • m u r i u á 5- de M a y o 

"josepb I. su h i j o , succedió e n . 7 0 5 . Pr inc ipe d e buenas 
e s p e r a n z a s , y d e g l o r i o s a s acc iones e n su corto R e v u a d o . 
G a n ó algunas P l a z a s á Kacgotz,. Asistió á su h e r m a n o C a r -
l o s e n l a entrada d e E s p a ñ a . Intentó r e v e u d i c a r los dere-
c h o s del Imper io e n la Italia , á q u e so lo se resistió e l Pon-
tihce. M i n ó e n 17 . de A b r i l de i 7 t 1 . 

Cario. VI. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 7 1 , . con cu va 
succesion cesaron l a s pretensiones d e E s p a ñ a . E n el a ñ o de 
1 7 1 3 . c o n c l u y ó las P a c e s d e Utrech , en que se arreglaron 
hs p r e t e n s i o n e s , y d e r e c h o s d e los P r i n c i p e s c o l g a d o s . 
C o n v i r t i o sus A r m a s c o n t r a e l T u r c o , y con el va lor del 
1 rincipe Eugenio, c u y o n o m b r e so lo basta para su elogio, 
d e s t r o z o e n , 1 7 1 6 . e n Pretervaradm m a s d e . 0 0 « . Turcos 
tomando á Temendr. Repit ió el g o l p e á los O h o m a u o s cu 
Belgrado, y otras P l a z a s d e la Servia. H i z o diferentes Tra-
tados .de C o m e r c i o c o n la E s p a ñ a , y otras P o t e n c i a s , y 
m u ñ o sin succesion varoni l á 20. de O f l u b r e d e - 740 

Cario, FU. D u q u e d e B a v i e r a , succedió en H . de Enero 
d e . , 4 2 . c o n s u E s p o s a Maria A m e l i a , Archiduquesa de 
A u s t r i a , h , ja s e g u n d a de J o s e p h 1. T u v o di ferentes Guerras 
intestinas sobre d i v i s i ó n de Señoríos. Murió á de Euero 
d e 1 7 4 5 . 

FranciscoI. coma E s p o s a Maria T e r e s a , Archiduquesa 

de 

de los Emperadores de Alemania. x 5 r 
de Austr ia , h i ja de C a r l o s V I . R e y n a de U n g r í a , & c . s u c -

c e d i ó en 1 3 . de Sept iembre d e 1 7 4 5 - E s D u q u e de T o s -

c a n a . R e y n a al presente c o n la E m p e r a t r i z , e n n o m b r e d e 

quien se despachan los N e g o c i o s de P a z , y G u e r r a . H a te-

n i d o a l g u n o s encuentros c o n l a F r a n c i a , y h o y continúa la 

G u e r r a cou e l R e y de P r u s i a , eu que padece m u c h o toda la 

A l e m a n i a . T i e n e n una larga s u c c e s i o n , y entre e l l a al Pr in-

c ipe Joseph B e n i t o , q u e está e n los 19. de e d a d . 

S O B E R A N O S D E A L E M A N I A , 

sus Posesiones, Derechos, Religión, y residencia, 
con algo de su Genealogía. 

EMPERADOR. 

EL E m p e r a d o r es G e f e de todos los E l e í l o r e s , P r i n c i -
pes , y Señores del I m p e r i o , y de sus C i u d a d e s A n -
seáticas , ó L i b r e s . S u residencia es h o y V i e n a , y sus 

Estados hereditarios de A l e m a n i a son C a t h o l i c o s ; pero e n 
el I m p e r i o en g e n e r a l se permiten C a t h o l i c o i , Luteranos , 
y C a l v i n i s t a s ; bien q u e h a y Soberanías , en que so lo se pro-
fesa una de el las, con exc lus ión de las d e m á s . E l E m p e r a d o r 
r e y n a n t e es F r a n c i s c o E s t e v a n de L o r e n a , casado con M a -
ria T e r e s a de A u s t r i a , y t ienen dilatada succesion. LOJ Si-
tios de recreo son Laxemburg , Favorita, Ebersdorf, Neus-
tat, y Scbombrum. L o s E s t a d o s de la C a s a de A u s t r i a , y 
sus pretensiones constan d e l Art iculo Alemania : los corres-
pondientes a l I m p e r i o se dirán succes ivamente . 

MA-



MAGUNCIA 

EL EleCtor A r z o b i s p o de Maguncia preside en todas las 
Juntas de los E l e é t o r e s , y P r i n c i p e s , y corona al 
E m p e r a d o r en su D i ó c e s i ; p e r o fuera alterna conel 

de C o l o m a . D á Pasaportes para poder v ia jar por los Países 
de Berg, Darmistadt, Hest, y hasta Francfort. T a m b i é n le 
pertenece e l d e r e c h o de dár C a r r u a g e s . y mantener una B ir-
ca para e l transito del Mayn. E s D i r e é t o r d e Postas del 
I m p e r t o , y sus Ministros n o p a g a n portes d e C a r t a s en 
toda A l e m a n i a . 

L a renta mas considerable d e este Pr inc ipe consiste en 

el d e r e c h o de portazgo de V i n o s , q u e pasan por el Rliin, 

y por M a g u n c i a . Para q u e mantenga m e j o r este Soberano 

su D i g n i d a d , suele ser a l m i s m o t iempo O b i s p o de \ V „ n z -
h'"S, y de Bamberg. Posee el A r z o b i s p a d o de Maguncia en 

toda su c o m p r e h e n s i o n . I i e m , e l T e r r i t o r i o , y C i u d a d de 

Ste.nbeim : el C o n d a d o de Koe,.igstein, c e r c a d e K a s a u : en 

e l Berg¡trase , á Starckemberg , Hepp,neim, Morlebacb , V 

Lorscb-.enel País d e Eicb fdd , las C i u d a d e s d e Dudent-

tad, Worbs Gebelbuseu: en el Palat inado i Germer.heim 

y Sobtrnheim : en e l He se, á Fritlar, Amelburg, y Numk-rg] 

en la Tburingia, la C i u d a d d e Erfnrt: sobre el R i o Nefer 

i Hisborn ,y Mosbacb: en e l P a í s d e Odenvalde , á Tbore.' 

Amarbacb ,y Bucber : en el P a í s d e Speian , | a C i u d a d de' 

Vrb:e n hWeteravia, la C i u d a d , y C a s t i l l o de Cromberg. 

T i e n e pretensiones sobre el T e r r i t o r i o d e BeefiAbem y 

sus C i u d a d e s , y sobre la de FrancfortJsobre el May' y 

otras de sus cercanías . Puede mantener H[f. I n f a n t e s , y 800. 

C a b a l l o s . Res ide ordinar iamente en Maguncia, en e l C a ¿ 

t i l lo de San Martinsburg, y a lgunas veces e n Ascbaffenshurg. 

H a y Universidad eo Maguncia, y Erfurt. E l A r z o b i s p o , y 

sus Vasal los son C a t h o l i c o s ; pero se permite e l libre eger-

c ic io de la R e l i g i ó n P r o t e s t a n t e , especialmente e n Eríurt, 

y SU distrito. Sus T í t u l o s son : N. por la gracia de Dios, 

Arzobispo de la Sania Sede de Maguncia , Gran Chanciller 
U dlcmania, Elettor del Sacro Romano Imperio, (ic. E l 

ac-

a £lual es de la C a s a de Üstein. (Este dictado es el regular de to-

dos los Principes del Imperio ) con la addicion del titulo par-

ticular. 

TREFERIS. 

E L E l e é t o r d e Treveris es A r z o b i s p o de la misma C i u -
d a d , y Archi-Capellán de la E m p e r a t r i z , c o m o 
A b a d de San M a x i m i n o . T i e n e d e r e c h o de apode-

rarse de las tierras feudales , c u y a invest idura no se pide e n 
t i e m p o , c o n tal q u e no pase su va lor de 6000. marcos d e 
plata. P u e d e desterrar á los que incursos e n sus censuras 
no piden la absolución dentro d e u n año. L o principal d e 
sus rentas consiste en e l d e r e c h o de P o r t a z g o sobre la Mo-
s e l a , y e l R h i n . E l A r z o b i s p a d o cont iene las C i u d a d e s d e 
Treveris, W i t l i c h , C o c h e i m , U l m e n , Kaysersesch , M e i e n , 
M u n s t e r , S c h o n e m b e r g , S J i e i n e c k , F r e u d e m b e r g , G r i m -
b u r g , H u n o l s t e i n , N u m a g e n , B e r u c a s t e l , C e l l e , B a l d e -
n é g c k , O h e r v e s e l , 8tc. leem , Coblentz, c o n sus d e p e n d e n -
cias , S a r b u r g , T r a r b a c h , M o n t - R e a l , P o p p a r t , M o n t a -
b o u r , e l C a s t i l l o de N a s a u , B r o c h - Bi l l ich, S c h e u r e n , K i e l p -
f a l t z , D a l h e i m , W e s c h b i i l i c h , San W e n d e l . I tem las A b a -
días de Prüm , y San M a x i m i n o , y la mitad d e la T i e r r a , y 
C a s t i l l o de Belste in . L a P l a z a m a s fuerte d e este E l e c t o r a d o 
es Ehrenbre i ts te in . 

P r e t e n d e e l d e r e c h o de c o n s a g r a r los O b i s p o s de M e t z , 
T o u l , y V e r d u n ; pero desde las P a c e s de M u n s t e r no se lo 
permite la Francia . T a m b i é n pretende ser S e ñ o r del R i o 
M o s e l a , y e x e m p e i o n d e sus V a s a l l o s del d e r e c h o , que e n 
A l e m á n se l lama Wildfang , y se paga al E K é t o r Palat ino. 
L o s V a s a l l o s del E l e é t o r a d o de Treveris son C a t h o l i c o s : 
reside en T r e v e r i s , d o n d e h a y una U n i v e r s i d a d muy anti-
gua , que y á era cé lebre e n t iempo del E m p e r a d o r G r a c i a n o . 
Se intitula : N. por ¡agracia de Dios, A r z o b i s p o de T r e v e r i s , 
G r a n C h a n c i l l é r en l a s G a l l i a s , y R e y n o de A r l é s , E l e é t o r 
del S a c r o R o m a n o Imper io , O b i s p o de W o r m s , Prevoste 
d e la Iglesia de E l w a n g e n , Adminis t rador d e la A b a d í a d e 
P r ü m J ÜÍC. E l actual es d e l a C a s a d e W a l d e r d o r l f . 
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COLONIA. 

EL E l e ö o r A r z o b i s p o d e C o l o n i a e s e l m a s rico de la 

A l e m a n i a , 110 s o l o p o r la e x t e n s i ó n , y r iqueza del 

1 a i s , q u e h a c e u n gran c o m e r c i o del V i n o d e su co-

s e c h a , y pr inc ipa lmente a e l de el R h i n , l l a m a d o Clarete-

sino por los subsidios c o n que le c o n t r i b u y e n sus Vasallos 

e n t iempo de p a z , y g u e r r a . H a y m u c h a s P lazas f u e r t e s , la 

principal es Bonn. T i e n e d e r e c h o de c o r o n a r ai Emperador 

si se h a c e la c e r e m o n i a en su D i ó c e s i ; y si f u e r a , alterna 

c o n e l de M a g u n c i a . S u s V a s a l l o s no p u e d e n apelar á los 

T r i b u n a l e s d e l I m p e r i o , s i n o en C a u s a s , c u y o importe su-

b a sobre t p . l ibras . S u s O b i s p o s s u f r a g á n e o s son Mumter, 

L,e/a, yüsnabrug. T i e n e el E l e c t o r gran C o r t e de Cabal le-

r o s , y M i n i s t r o s , y buena C o m p a ñ í a de G u a r d i a s de Corps. 

L a Misa que d i c e e l E l e C t o r el día de R e y e s , le va le mil 

C a b i l d o . ' y C i e n f a n e g a S d e t r ' S ° . y é I r e g a l a aquel dia al 

L o s Países de este E l e c t o r a d o s o n , en e l A r z o b i s p a d o 

l S d , e A n d e r n a c h , A n . w e i l , N u m f e n f c 

R h e i n b a c h , M e c k e n h e i m , L i n t / , E r p e l , U n c k e l , B r e k -

b a c h , ffioenigswinter, B o n n , B r i l l , Z u i c h , L e c h e n i c h : En 

el A r z o b i s p a d o b a x o l a s C i u d a d e s d e Z o n s , H u l c k e r a d a 

N e u s , K e m p e n , L i n n , U r d i n g e n , U d t , A u r a d a , H u l z 

H e y d e n , K . y s e r s w e r t h , R e i m b e r g e n , l u v e s t , Dorsten, 

R e c k l i n g h a u s e n , H a r n e b o r g , y W o r í n g . I t e m los Duca-

d o s de W e s t l a l i a , y d e E n g r í a , los C o n d a d o s de Hi l ikrod, 

y H o c h s t a e d t e n . I t e m Z e t . i n , R a t i g , R e n s , Schonstein, 

M a r i e n s t a d t , y W i s e n . E l A r z o b i s p o de ahora es Obispo 

c e M u n s t e r , P a d e r b o r n , H i l d e s h e i m , y O s n a b u r g . 

Pretende el O b i s p a d o de U t r e c h t , l a C i u d a d Imperial 

de C o l o n i a , la d e Soest e n Westfá l ia , q u e h o y posee el 

R e y d e P r u s i a , e l M a u s e p f a d e n el J u l i e r s , y otros dere-

c h o s en el proprio D u c a d o , y los de C l e v e s , y B e r g , y so-

b r e las oril las d e l R h i n , y W e s e r . L o s V a s a l l o s d e este 

E l e c t o r son C a t h o l i c c s . Bonn es la C o r t e ; y los Sitios de 

R e c r e o Bruel Aremberg. C o l o n i a es C i u d a d l i b r e , y tie-

ne U n i v e r s i d a d s i n dependencia del E l e C t o r , c u y o s titu.os 
s o n : N. por ¡agracia de Di,s, Arzobispo de Colonia , Gran 
Chanciller de Italia ,y Eletlor del Sacro Imperio Romano , &c. 

E n su D i ó c e s i , y en Icalia p r e c e d e a l d e M a g u n c i a , y l l e v a 

la d e r e c h a del E m p e r a d o r . 

B O H E M I A . 

E S T E R e y es EleCtor h e r e d i t a r i o , y gran C o p e r o d e l 

S a c r o R o m a n o I m p e r i o . H o y está incorporado en 

la C a s a de A u s t r i a , y c o n t r i b u y e a l I m p e r i o c o n 

3000. florines. Sobre sus p r e t e u s i o n e s , y otros t ítulos, 

vcase s u A r t i c u l o . 

BAVIERA. 

E L D u q u e de B a v i e r a es G r a n Maestre del Imper io , 
y D i r e C l o r del C i r c u l o de su n o m b r e , j u n t a m e n t e 
c o n e l A r z o b i s p o de S a l i z b o u r g . E s m u y poderoso , 

p o r q u e le c o n t r i b u y e n m u c h o sus E s t a d o s , que están m u y 
poblados.E11 la B a v i e r a , y a l to P a l a t i n a d o tiene 35. C i u -
dades , 4 9 . V i l l a s , 1 y . f e u d o s n o b l e s , 1 1 7 0 4 . L u g a r e s , q u e 
tendrán 3. 3 6 1 2 0 0 . h a b i t a n t e s . Puede a r m a r jopj. hombres . 
E n esta C a ; a se estableció e l d e r e c h o de M a y o r a z g o desde 
1 5 7 9 - P o s e e el D u q u e la a l t a , y baja B a v i e r a , e x c e p t o 
l o q u e t ienen Pr incipes Eclesiást icos. I t e m , e l a l to Palat i-
n a d o , y e l C o n d a d o d e C h á m , L a n d g r a v i a d o de L e u c h -
t e m b e r g , C o n d a d o de H a g e n . I t e m , en la Suevia las Se-
ñorías d e W i e n s e n s t e i g , y M i l d e l h e i m , y á D o n a w e r t , a n -
tes C i u d a d libre. 

P r e t e n d e la A l t a Austr ia , C i u d a d de R a t i s b o n a , Mar-
g r a v i i d o de B u r g a u , & c . E i E i e f t j r , y sus V a s a l l o s son 
C a i h u l i c o s , y t iene 2b( j7o9- I g l e s i a s , y 7 5 . Monaster ios . 
P a d e c i ó m u c h o este E l e c t o r a d o e n la g u e r r a , que m o v i ó su 
D u q u e á la C a s a de A u s t r i a , pretendiendo por muerte d e l 
E m p e r a d o r C a r l o s V I . la m a y o r parte d e sus E i t jdos . L a 
C o r t e es Munich , d o n d e h a y un b e l l o P a l a c i o , y los Sitios 
d e recreo son üacbm, lsereeí , Schleisbeim , Üelii.gen, y so-
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b r e todos e l m a g n i f i c o P a l a c i o de Nymphemturg. Su Uni-

versidad es Ingolstadt. Esta C a s a , c u y o t ronco f u e el C o n -

d e O t h ó n d e W i t e l s b a c h s e n 1 1 7 0 . posee la D i g n i d a d E l e c -

toral desde e l a ñ o d e 1 6 1 3 . Se int i tu la : Duque de la alia, y 

taja Baviera , y del alto Palatinado , de. D e l m i s m o Conde 

O t h ó n v ienen l a s C a s 3 s del C o n d e P a l a t i n o , q u e comenzó 

en 1 2 2 7 . y la de W a r t e m b e r g . 

SAXONIA 

EL E l e í t o r D u q u e de Saxonia e s G r a n M a r i s c a l del Im-

p e r i o , y su V i c a r i o e s e l C o n d e P a p p e n h e i m , que 

en su ausencia c o r o n a al E m p e r a d o r . E s Director del 

C i r c u l o d e la alta Saxonia , y c o m o M a r g r a v e d e Misnia, 

M o n t e r o M a y o r d e l E m p e r a d o r . T i e n e Señor ío sobre las 

T i e r r a s q u e poseen los Pr incipes d e su C a s a , q u e son los 

Duques d e W e i s e n l ' e l s , M e r s e b o u r g , y Z e i t z . D e los Tri-

bunales d e este E l e í t o r no se p u e d e ape lar . — 

E s r i c o , y p o d e r o s o , y sa País el m a s fértil de la A l e -

m a n i a , y m u y poblado. Sus rentas se f o r m a n d e los P o r -

t a z g o s , e n t r a d a s , minas d e o r o , y plata , d e q u e tiene el 

d i e z m o , y subsidios ordinar ios , y extraordinar ios de 7 2 . 

territorios. T o d o subirá á siete m i l l o n e s de escudos. C o m -

p r e h e n d e n los E s t a d o s del D u q u e 246. C i u d a d e s , y 6000. 

V i l l a g e s . Mant iene 30fl . h o m b r e s d e T r o p a r e g l a d a , y 205. 

M i l i c i a s , sin contar los c u e r p o s de M i n e r o s , y Cazadores , 

y las T r o p a s del B a n d o , y K o t r o b a n d o . P o s e e e l E l e í t o r 

t o d o el C i r c u l o E l e é t o r a l , e n q u e están las C i u d a d e s W i r -

t e m b e r g , y T o r g a u , T e r r i t o r i o s de B e l t z i g , S c l w e i d n i t h , 

A n n e b e r g , S e y d a , G r o e v e n h o e y n i c h c - n , v Liebt emburg, Si-

tio de recreo . ' í t e m , el C i r c u l o de Misnia", donde está Dres-

d e , P i r n a , K o e n i g s t e i n , D i p p o l d i s w a l d e , M u l ú b e r g , & c . 

I t e m , e l C i r c u l o de L e i p s i g , donde están la C i u d a d de este 

n o m o r e , f a m o s a p o r sus F e r i a s , y su U n i v e r s i d a d , que no 

cesa d e producir grandes L i t e r a t o s , R o c h l l t z , C o l d i t z , Bor-

na , D ü b e n , & c . I t e m , el C i r c u l o de l a s M o n t a ñ a s , donde 

están F r e y b e r g , T c h o p a u , A n n e b e r g , M a r i e m b e r g , Sch-

n é e b e r g , Z w i c k a u , C h e m n i t z , y los terr i tor iosde Schvvart-

z e m -

I m b e r g , N o s e n , C i u d a d d e G e o r g e n s t a d t & c . I tem e l 

M a r g r a v i a t o d e la Al ta , y B a x a L u s a c i a , d o n d e están l a s 

C i u d a d e s de B a u t z e n , G o e r l i t z , C a r n e n t z , T . t t a u f a m o s a 

p o r sus manufacturas de L i e n z o , L o e b a u , & c - I t e m , e l 

Landgrtrv iato de T h u r i n g u i a , d o n d e posee la C i u d a d , y a -

r i . o r . o d e j e n s t a e d e t , parte d e l a d e T r e i u r t , e C o n d a d o 

d e M a n s t e l d en secuestro , y los F e u d o s territoriales del D u -

c a d o de W e i s e n l e l s . I tem , los P a í s e s , q u e antes poseía la 
r a m a de Zeitz, donde están los O b i s p a d o s secular izados d e 

N a u m b u r g , Z e i t z , y C i u d a d e s de P a g a n , & c . I t e m , en e l 
V o g t l a n d á P l a u e n , V o i g t s b e r g , S t c . y e n O s t e r l a d , o 
C i r c u l o de N e u s t a d t , la C i u d a d de este n o m b r e , y los 1 e r -
ritorios de Z i e g e n r u c k , & c . I t e m , la S o b e r a n í a T e r r i t o r i a l 
d e M e r s e b u r g , y la del C o n d a d o de S c h o e m b o u r g . I tem , e l 
d e r e c h o de protección d e las C i u d a d e s I m p e r i a l e s de M ü l -
h a u s e n , y N o r d h a u s e n ; pero el de esta u l t i m a , y de l a 
A b a d í a d e Q u e d l í m b u r g se c e d i ó en e l presente S i g l o a l 
R e y de Prusia . Item , e l B u r g r a v i a t o de M a g d e b o u r g , q u e 
consiste e n los T e r r i t o r i o s de R a n i s , E l b e n a u , & c . 

Pretende el E l c c l o r de Saxonia los D u c a d o s de C l e v e s , 
J u l i e r s , y B e r g , los C o n d a d o s de M a r e k , y R a v e n s b e r g , 
c o n l a Señor ía de R a v e n s t e i n , que los poseen las Casas d e 
B r a n d e m b o u r g , y Palat ina. I t e m , a E r t u r t , C a p i t a l del L.-.n-
g r a v i a t o d e T h n r i n g i a , y los D u c a d o s d e E n g r í a , W e s t f a l i a , 
y S a x e - L a v e m b u r g . Estasestán v e n d i d a s a l D u q u e d e B r u n s -
w i c k - L u n e b u r g , con d e r e c h o d e reversión , si f a l t a d i c h a 
C a s a . I t e m , tiene pretensiones sobre las dos Sicilias , y la 
A u s t r i a , la espef ta t iva de los C o n d a d o s d e H a n a u , S c h -
w e a r t z b u r g , la de W o l f f e m b u t e l , y q u a t r o V o t o s en l a 
D i e t a d e l Imper io por L a n d g r a v e de T h u r i n g í a , M a r g r a v e 
d e M i s n i a , B u r g r a v e de este C i r c u l o , y d e l d e M a g d e -
b o u r g . T a m b i é n pretende presidir la D i e t a d e l Imper io e n 
ausencia del E l e á o r de M a g u n c i a . 

L a Capital del D u c a d o de Saxonia es W i t e m b e r g , Uni-
vers idad célebre , y la C o r t e es Dreide en la M i s n i a , sobre 
í 1 E l b a , donde h a y Iglesias de C a t h o l i c o s . S u s sitios de r e -
c r e o SOIl Moritzbur, Augustusburg , Anneburg, y Pilnitz. 

L o s Pr incipes d e la C a s a de Saxonia son L u t e r a n o s c o n 

s u s 



15 3 Saberan os 
sus V a s a l l o s ; p e r o e l E l e C t o r d i funto se h i z o C a t h ó l i c o , 

q u a n d o fue eleCto R e y d e P o l o n i a ; y el a C t u a l , q u e también 

posee la m i s m a C o r o n a , se c o n v i r t i ó en 1 7 1 7 . E n esta Ra-

l i g i o n lia c r iado á su S u c c e s i o u , q u e es m u y di latada. Sus 

T í t u l o s s o n : NN. por la gracia de Dios, Gran Mariscal, y 

Principe EleClor del Sacro Imperio Romano , Duque de Saxo-

nía, Juliers, Cienes, Berg, Engría,y Westfalia, Landgra-

ve de Tburingia, Margrave de Misnia, y de la Alta, y Baxa 

Lusacia, Bargrave de Magdeburg, &c. Esta c a s a pretende 

tener su or igen en e l R e y , ó D u q u e W i t e k i n d o , q u e v i v i a 

¿ fines del S i g l o o C t a v o . 

BRANDEMBURG. 

EL E l e í t o r M a r q u é s d e B r a n d e m b u r g es Gran Cama-
rero de l I m p e r i o , y s u V i c a r i o es e l Pr inc ipe de H o -
h e n z o l l e r n . P r e s i d e , c o m o D u q u e d e M a g d e b o u r g , 

e n e l C i r c u l o de la B a x a S a x o n i a con e l D u q u e d e B r e m e n , 
y en e l de W e s t f a l i a a l t e r n a c o n el E l e d o r P a l a t i n o , a m b o s 
e n qual idad de D u q u e s d e C l e v e s , y Jul iers . T i e n e en las 
D i e t a s del I m p e r i o o c h o V o t o s , p o r E l e C t o r , por Pr inc ipe 
d e M a g d e b o u r g , C l e v e s , de la P o m e r a n i a B a x a , H a l b e r s -
t a d t , M i n d e n , C a m i n , y M e u r s . P u e d e disponer d e l P a í s 
E l e c t o r a l , y d e m á s D u c a d o s , y P r i n c i p a d o s , c o m o d e b i e -
nes l i b r e s ; y por l o p e r t e n e c i e n t e a l B r a n d e m b o u r g , no p u e -
den apelar sus V a s a l l o s á la C á m a r a I m p e r i a l . E l EleCtor 
n o m b r a todos los C a n o n i c a t o s la pr imera v e z q u e v a c a n en 
e l t imepo de su d o m i n a c i ó n , y la E l e í l r i z dá i g u a l m e n t e las 
p lazas d e C a n o n e s a s . L a C a s a d e B r a n d e m b u r g posee e n di-
ferentes Países casi la m i t a d d e toda la A l e m a n i a , y en 
e l l o s están las U n i v e r s i d a d e s de Francfor sobre e l O d e r , 
Duisburg, y Hall. F e d e r i c o I . B a r g r a v e de N u r e m b e r g , y 
C o n d e de H o h e n z o l l e r n , f u e e l tronco d e esta C a s a en 
1 + 1 7 . E n e l A r t i c u l o d e Prusia consta l o q u e p o s e e , su 
R e l i g i ó n , y C o r t e . 

PA. 

de Alemania 

P A L A T I N O . 

YA l l e v a m o s d i c h o , q u e á esta C a s a d ió principio la 
d e B a v i e r a . Se d i v i d i ó en di ferentes r a m a s , que se 
e x t i n g u i e r o n , á e x c e p c i ó n de la de Dos Puentes, la 

u l t i m a d e la C a s a P a l a t i n a . E s t a rama a l fin del S tg lo p a s a -
d o se d i v i d i ó e n t r e s h e r m a n o s : C a r l o s , D u q u e de B i r c k e n -
f e l d - l u á n , q u e cont inuó la r a m a d e d o s Puentes , de la 
q u e salieron tres R e y e s d e S u e c i a , y se e x t i n g u i ó en 1 7 3 1. 
v P h e l i p e L u i s , q u e f o r m ó las r a m a s de N e u b o u r g , que p o -
s e y ó h a s t a su ext inción e l E l e c t o r a d o Palat ino; y la d e Sultz-
b a c h , q u e a h o r a l o p o s e e . 

E s Gran Tbesorero de l I m p e r i o , aunque le disputa la pro-
pr iedad d e esta D i g n i d a d el E l e c t o r de B r u n s w i c - L u n e b u r g . 
T i e n e e l O c t a v o asiento entre los E l e c t o r e s , y la D i r e c c i ó n 
d e los C i r c u i o s del B a s o R h i n c o n e l EleCtor de M o g u n c i a , 
d e l A l t o R h i n , e n qual idad de Principe de S i m m e r n , con e l 
O b i s p o de W o r m s , y del d e W e s t f a l i a , por D u q u e de J u -
l i e r s , a l ternat ivamente con e l R e y de Prusia. T i e n e también 
c i n c o V o t o s en las D i e t a s p o r C o n d e Palatino d e l R h i n , 
C o n d e de L a u t e r n , S i m m e r n , N e u b u r g , y V e l d e m z . 

L a s reutas m a y o r e s del C o n d e Palatino provienen d e 
l o s P o r t a z g o s del R h i n . G o z a e l d e r e c h o d e W ¡ I d f a n g , q u e 
consiste e n ser Señor de todos l a s B a s t a r d o s , q u e nacen e n 
sus E s t a d o s , ó son c o n d u c i d o s de f u e r a , y de los E s t r a n g e -
r o s , q u e sin su permiso habitan e n e l los mas d e a ñ o , y dia. 
M a n t i e n e e n pie 12p. So ldados . Posee e n el Jul iers las P l a -
z a s fuertes de D u r e n , D u s e l d o r p ; y j u l i e r s , C a p i t a l del D u -
cado. I t e m , el D u c a d o de N e u b u r g , con sus C i u d a d e s d e 
N e u b u r g , C a p i t a l , G o e p s t a d t , L a u i g e n , M o n h e i m , V e l l b u r g , 
Hippolstein, & c . I t e m , e l P a l a t i n a d o proprio q u e c o m p r e h e n -
d e quince T e r r i t o r i o s en u n a , y otra parte del R h i n , d o n d e 
están H e i d e l b e r g , C a p i t a l , M o s b a c h , Bretten, B o c h s b e r g , U z -
b e r g , A l c e i , G e r m e r s h e i m , N e u s t a d t , L a u t e r n , O p p e n h e i m , 
B a c h a r a c h , C r e u t z e n a c h , S i m m e r n K i r c h b e r g , S t r o m b e r g , 
& c . I tem, tiene e l T e r r i t o r i o d e B o e c k e l h e i m , y los D u c a d o s 
de J u l i e r s , B e r g , y Señor ía de R a v e n s b e r g , V e l d e m z , & c . 

P r e -



Pretende e l C o n d a d o de M e u r s , que h o y posee la Casa 

d e B r a n d e m b o u r g ; las Islas q u e forma el R l i i n , P o r t a z g o e n 

todas las C i u d a d e s muradas de sus E s t a d o s , e l V icar ia to del 

I m p e r i o , & c . L a C o r t e es h o y Dsseldorp. Antes lo era Hei-

d e l b e r g , que a u q u e lúe d e m o l i d a , c o n s e r v i su Universidad 

fundada en r 346. y su famoso T o n é l , ó C u b a . E l Elector 

actual reside e n M a n h e i m . E s C a t h o l i c o j p e r o tiene mucho» 

Vasal los L u t e r a n o s , y C a l v i u i s t a s . 

SALTZBOURG. 

E S T E A r z o b i s p a d o lo f u n d ó San R u p e r t o , su primer 
O b i s p o , y Apostol de B a v i e r a , en 6 1 6 . D e s p u e s le 
restauró San B o n i f a c i o e n 704- L o s sufragáneos de 

este A r z o b i s p o son F r e y s i n g u a , Ratisbona , P a s a u , Brixen, 
C h i e m s e e , G u r k , S e c k a u , y L a v a n t . L o s quatro últimos 
n o son Pr incipes del I m p e r i o , y dependen del Archiduque 
d e Austr ia . E l C a b i l d o se c o m p o n e d e 1 4 . C a n o n i g o s , que 
son s iempre C o n d e s , ó B a r o n e s de famil ias m u y antiguas. 
L a renta d e l A r z o b i s p a d o son 3001). e s c u d o s : a d e m a s se le 
d i n 300y. florinespor a ñ o p a r a gastos m e n u d o s , y o c h o e s -
c u d o s c a d a v e z que c e l e b r a s o l e m n e m e n t e , que son tres v e -
c e s a l a ñ o . T i e n e también p o r D e a n d e la C a t h e d r á l 1 ¡ y . 
florines. E l A r z o b i s p o , y el E l e f t o r d e B a v i e r a alternan en la 
D i r e c c i ó n del C i r c u l o de este n o m b r e . E n el C o l e g i o de los 
Principes del Imper io presiden i g u a l m e n t e e l A r c h i d u q u e de 
Austr ia , y e l A r z o b i s p o . E s e l A r c h i d u q u e Protector here-
ditario , d e l Arzobispado. P o s e e las C i u d a d e s de Saltzbourg, 
C a p i t a l , y res idencia , d o n d e h a y una bel la Univers idad á l.i 
d i recc ión de los B e n e d i c t i n o s , q u e tienen all i los Monaste-
r ios , H a i l e m , L a u f l i n , T i e t m e n i n g e n , todas sobre e l Rio 
S a l c z a , M u h l d o r f sobre e l fon, Radstadt sobre e l En,, Fri-
s a c h , y S a n A n d r é s e n la C a r i n t h i a , donde tiene también 
á G u t t e m b e r g , y S a c h s e m b o u r g . E l A r z o b i s p o provee todos 
los C a n o n i c a t o s , que v a c a n en los meses d e l P a p a , ó que 
l e per tenece nombrar por el C o n c o r d a t o G e r m á n i c o . Solo 
se p e r m i t e n C a t h o l i c o s e n la C i u d a d . 

B E -

B E S A N Z O N . 

E S T E A r z o b i s p a d o está h o y en p o d e r de los Franceses ; 
pero aún c o n s e r v a e l T i t u l o de P r i n c i p e del I m p e r i o . 
S e d i c e , que l o f u n d ó San L i n o . L o s S u f r a g á n e o s 

son B a s i l é a , Sitten , B e l l a y , y L a u s a n n a , q u e per tenece h o y 
a l C a n t ó n de Berna. E l A r z o b i s p o reside e n l a C i u d a d d e su 
n o m b r e , d o n d e h a y U n i v e r s i d a d . 

BAMBERGA. 

ESTE Obispado esta i m m e d i a t a m e n t e su je to á l a S a n t a 

Sede c o n priv i legios d e A r z o b i s p a d o , y P a l i o , p o r 
el q u e p a g a s y . l ibras q u a n d o l o rec ibe . E l O b i s p a -

do fue a n t i g u a m e n t e C o n d a d o , y despues F e u d o del I m p e -
r i o . Se d ió c o m o tal por O t h ó n III. á E n r i q u e , D u q u e d e 
b a v i e r a ; y hav iendole éste s u c c e d i d o e n el I m p e r i o p o r 
c o n s e j o de su m u g e r C u n e g u n d e l o e r i g i ó en 1007. e n 
U o i s p a a o , anadiendole var ios T e r r i t o r i o s e n la C a r i n t h i a , 
y A b a c h , L u g a r d e su n a c i m i e n t o , c e r c a d e Rat isbona. S u 
renta es g r a n d e , y la jur isd icc ión m u c h a . E n una r e f o r m a 
q u e h i z o m o d e r n a m e n t e de Ofic ia les d e su C o r t e , a h o r r ó 
1400. l ibras. Para gastos m e u u d o s s e le dán a n i m a l m e n t e 

' ' b r a s " P o s e e á B a m b e r g , C i u d a d Capital , q u e 
está en la F r a n c o n i a , con toda la extensión del O b i s p a d o , 
que es g r a n d e , y c o m p r e h e n d e 56. T e r r i t o r i o s . Sus H a z a s 
fuertes son F o r c h h e t m , y G r o n a c h . En l a Car inthia tiene 
16. T e r r i t o r i o s , q u e ocupan m a s d e + o . l e g u a s . Si p o r a l -
g ú n casóse e l ig iese un E m p e r a d o r , q u e n o tenga tierras 
p r o p n a s , debe este Obispo c e d e r l e ía C i u d a d de ' B a S 

e , r P m ? V U y a , y R S , a r S \ ! í P r ' " ' c i e a ' a C a r i n t h i a . T i e n e 
el p r i m e r lugar entre los Obispos de A l e m a n i a , y pretende 

te^d^pnes d ' ^ " a d e ! ? r d e " J e u t o n i c o i m m e d i a t a m j u -

F r m ™ l d s e , l 0 S A r Z 3 Í " , S p 0 S - E s C o r d e l C i r c u l o de 

I m p e r i o Ó C h í r 5 6 ^ l ' 0 ^ 0 ^ Barón del 
r e c a y e n d o rara v e z en P r i n c i p e , ó 

C d b l l d o * c o m p o n e de 20. C a n o n i g o s , q u e 
L han 



h a n d e probar i 6 . costados d e N o b l e z a . D e s d e e l t i empo 

de E n r i q u e e l S a n t o son C a n ó n i g o s lós E m p e r a d o r e s . En 

l o s d o s p r i m e r o s años debe d e c i r Misa todos los dias e l 

C a n o n i g o n u e v o , so pena d e perder dos años d e a n t i g ü e -

dad. P a g a n el O b i s p o , y C a b i l d o annnalmente al E m i g r a -

d o r 8oy . libras , por l o q u e e s t á n e x e m p t o s del Subsidio del 

Imperio- Reside e n B a m b e r g , q u e es Univers idad. S u P a l a ? 

c i ó es e l C a s t i l l o de tíayersvvertb. S u renta se" computa en 

6 o y . escudos . Sus V a s a l l o s s o n C a t h o l i c o s . 

VURTZBURG. 

DEBE su fundac ión á S a n B o n i f a c i o , p r i m e r Arzobis-

p o d e M a g u n c i a , e n 7 4 7 . c o n consent imiento del 

P a p a , y C a r l o - M a g n o , R e y de Austrasia . Desde 

los t i e m p o s m u y i m m e d i a t o s t iene T i t u l o d e D u q u e de 

F r a n c o n i a , y m u c h o s C o n d e s f e u d a t a r i o s , y dependientes. 

E n las F u n c i o n e s p ú b l i c a s , y q u a n d o O l i d a s o l e m n e m e n t e , 

su G r a n M a r i s c á l , C o n d e d e D e r m b a e h , v á delante c o n una 

e s p a d a d e s n u d a : c e r e m o n i a , q u e ñ o l a usa a l g ú n o t r o Prin-

c ipe Eclesiást ico. Su C a b i l d o s e c o m p o n e de 24. C a n ó n i g o s , 

q u e deben ser de una a n t i g u a N o b l e z a . A l recibirse por C a -

n ó n i g o s pasan desnudos d e m e d i o arriba p o r delante de 

l o s d e m á s , y los a z o t a n c o n u n o s m i m b r e s ; lo q u e se hace , 

6 para s i g n i f i c a r l a o b e d i e n c i a q u e v o t a n , ó para retraher 

d e los C a n o n i c a t o s á los P r i n c i p e s , y C o n d e s . 

Posee el O b i s p o el P a í s d e V u r t z b u r g , que es el mas fér-

til , y del ic ioso d e toda la F r a n c o n i a . T e n d r á 4 6 . leguas de 

l a r g o , y 20. de a n c h o , c o n 51 • T e r r i t o r i o s , e n q u e h a y varias 

C i u d a d e s , y P lazas fuertes . I t e m , una parte del C o n d a d o de. 

H c n n e b e r g , & c . L o s h a b i t a n t e s d e l O b i s p a d o , que son C a -

t h o l i c o s , n o pueden apelar á l a C a m a r a del I m p e r i o las Cau-

sas , q u e bajan de s[}. l ibras. S u renta e s m a s d e u n mil lón de 

r e a l e s , y a d e m á s le dán 4 8 ^ . l ibras para gastos menudos. 

R e s i d e en V u r t z b u r g , e n un P a l a c i o Magni f ico . E s Universi-

d a d d ir ig ida p o r los Jesuí tas . L o s Benedict inos t ienen tres 

M o n a s t e r i o s , y e n la D i ó c e s i s c i n c o . L o s C i s t e r c i e n s e s , y 

Premonstratenses t ienen a l g u n o s de M o n g e s , y M o n j a s . 
yvuRMS. 

IV O R M S. 

L A C i u d a d de W o r m s , e n e l P a l a t i n a d o B a x o , e s t i 

destruida d e s d e e l a ñ o de 1690. Su O b i s p a d o es d e l 

quarto Sig lo . E n t o n c e s M a g u n c i a era sufragánea d e 

esta S i l l a ; pero p o r u n atentado d e su A r z o b i s p o se paso 

e l A r z o b i s p a d o á M a g u n c i a , q u e d a n d o W o r m s O b i s p a d o . 

Sus rentas , q u e están m u y d e t e r i o r a d a s , no pasan de z o y . 

l ibras . E l C a b i l d o de l a C a t h e d r á l se c o m p o n e de t j . C a n ó -

n i g o s . L o s D o m i n i c o s t ienen un C o n v e n t o . L o s Jesuítas 

u n C o l e g i o . Y los Cisterc ienses d o s M o n a s t e r i o s , uno d e 

M o n g e s , y otro de M o n j a s . L o s Protestantes una Iglesia . 

L a s d e m á s A b a d í a s del O b i s p a d o están Secularizadas. D i s -

puta e l O b i s p o la precedencia al de V u t z b u r g , y es D i r e í t o r 

del C i r c u l o del A l t o R h i n . E l O b i s p o c o m p r e h e n d e L s 

C i u d a d e s de W o r m s , q u e es l i b r e , D u r n s t e i n , F o r t a l e z a de 

Z u m s t e i n , & c . I t e m es Señor d e l C a s t i l l o de H e i d e l b e r , y 

C o n d a d o de S t h a l b u c h e r . E l O b i s p o reside e n W o r m s , L a u -

d e m b u r g , & c . e n sus E s t a d o s h a y a l g u n o s Protestantes . 

A1C H STAEDT. 

E S fundac ión del S ig lo V I I I . por S u i d g e r o , C o n d e d e 
Hirschberg . Su D i ó c e s i c o m p r e h e n d e e l Ralat iuado 
A l t o , y e l D u c a d o de N e u b o u r g . E l C a b i l d o d é l a 

C a t h e d r á l consta de 1 6 . C a n o n i g o s , q u e h a c e n pruebas de 
antigua N o b l e z a . T i e n e Ig les ia C o l e g i a l , y Parroquia: 
Monaster io de Benedict inas : C o l e g i o d e Jesuí tas , D o m i u i -
c o s , y C a p u c h i n o s . L o s E s t a d o s del O b i s p o se estienden ca-
torce l e g u a s , y c o m p r e h e n d e n l s s C i u d a d e s de Atchstaedt , 
C a p i t a l , q u e debe su fundación á u n Monasterio de B e n e -
dictinos , D u n t i n g , F r e i e n s t a d t , H e r e n r i e d , B e r c h i n c g e n , 
C o n d a d o de H i r s c h b e r g , & c . Su renta son i o y . escudos.Pre-
c e d e e n las D i e t a s a l O b i s p o d e S p i r a . Reside en 
burg, cerca d e la C a p i t a l . 

L l SPU 



S P I R A. 

S E ignora l a fundac ión d e este O b i s p a d o ; p e r o quando 

m a s tarde es d e l I V . S i g l o . E l C a b i l d o e s d e 15. C a -

nónigos , que h a n de ser N o b l e s d e quatro costados. 

L a C i u d a d de Spira en e l P a l a t t n a d o B a x o es libre» y e l O b i s -

p o s o l o n o m b r a a l g u n o s de los que la g o b i e r n a n . S u s p e r -

tenencias son las C i u d a d e s d e P h l i p s b o u r g , P l a z a famosa, 

e n q u e pone e l I m p e r i o G u a r n i c i ó n , B r u c h s a l , L a u t e r b u r g , 

R o t e n f e l s , & c . I tem la C i u d a d d e E p p i n g e n e n e l C r e i c h g a u , 

c o n a lgunas T i e r r a s á una , y otra banda d e l R h i n . I tem el 

P r i n c i p a d o de W e i s e u i b u r g , q u e era d e una A b a d i a de B e -

nedict inos. E l O b i s p o reside en S p i r a , d o n d e l a m a y o r par-

t e de V e c i n o s son Protestantes ; pero los Carból icos , t ienen 

l a C a t h e d r á l , y los Jesuitas un C o l e g i o . E n sus Estados la 

m a y o r parte sou C a r b ó l i c o s , y h a y m u c h o s Presbyter ianos . 

ESTRSBOÜRG. 

ESTE O b i s p a d o es también d e los p r i m e r o s S i g l o s : p a -

d e c i ó m u c h o por el L u t e r a n i s m o . E11 1 5 9 2 . E l i g i e -

ron por Obispo los C a i i o n i g o s L u t e r a n o s á u n o d e 

l a C a s a d e B r a n d e b o n r g , y los q u e eran C a t h o l i c o s se reti-

r a r o n á Saverna. E n 1604. por mediación d e l D u q u e de L o -

r e n a s e b o l v i ó á poner O b i s p o C a t h o l i c o } p e r o los C a n ó -

n i g o s quedaron L u t e r a n o s , hasta q u e los e x p e l i ó L u i s X I V . 

en 1 6 8 1 . apoderándose de Strasbourg . Posee el O b i s p o los 

Países de Saverna , M o l s e h i m , R u s a c , & c . Su renta será 

6 o y . escudos. E l C a b i l d o es de 1 4 . I n d i v i d u o s , y todos de-

b e n ser P r i n c i p e s , C o n d e s , ó d e una ant igua N o b l e z a . E11 

la Capi ta l h a y dos Univers idades , una de C a t h o l i c o s diri-

g ida por Jesuítas , y otra d e Luteranos . L . t pr imera es la 

d o m i n a n t e en el O b i s p a d o , y h a y m u c h o s d e la segunda. 

E n la C i u d a d hay 6. Parroquias de C a t h o l i c o s , y e n todo 

e l O b i s p a d o 279. Iglesias. Seis C o m u n i d a d e s Rel ig iosas . 

C a n o u i g o s R e g l a r e s , J e s u í t a s , q u e tienen u n C o l e g i o m u y 

r i c o , C a p u c h i n o s , M o n j a s D o m i n i c a s , d e l a V i s i t a c i ó n , y 

d e 

d e la C o n g r e g a c i ó n . L o s L u t e r a n o s tienen 4. C a n o n i c a t o s ; 

p e r o s o l o asisten á t o m a r la posesion , y c o b r a n su renta 

m a s a l l á del R h i n . Se intitula N . por la grac ia de D i o s 

O b i s p o : : : L a n d g r a v e de A l s a c i a , Principe d e l S. R . I. 8£c. 

E l a é t u a l e s de la C a s a d e Roban Soubice, q u e en este S i -

g l o ha dado tres consecut ivos . 

CON STANCIA. 

E L O b i s p a d o de Constancia en la Suavia es de bastante 
ant igüedad. L l e g ó á c o m p r e h e n d e r 350. C o n v e n -
t o s , 1760. P a r r o q u i a s , y 1 7 a . Sacerdotes . H o y es 

m e n o r ; pero todavía e l m a s g r a n d e d ¿ A l e m a n i a . Está d i -
v i d i d o en 6 6 . D e c a n a t o s , y t iene 23 A b a d í a s de Benedict i -
n o s : d e Cisterc ienses 22. de C a n o u i g o s R e g l a r e s u n a , d e 
Promonstratenses 6 . 

E n C o n s t a n c i a h a y D o m i n i c o s , F r a n c i s c o s , C a r m e l i t a s , 
C a p u c h i n o s , y J e s u í t a s , y una A b a d í a d e Benedictinos. 
C o n s t a n c i a f u e C i u d a d l i b r e , hasta que F e r n a n d o I. la so-
m e t i ó á la C a s a d e Austr ia , por h a v e r reusado el Interin. 
A q u i se c e l e b r ó e l C o n c i l i o de 1 4 1 4 . en q u e se er igió a l 
P a p a M a r t i n o V . y c o n d e n ó , y q u e m ó á Juan Hus, y Ge-
ronymo de Praga. E s universidad. E l C a b i l d o consta de 24. 
C a n o n i g o s , q u e han de ser D o C t o r e s , ó L i c e n c i a d o s . P o s e e 
e l O b i s p o l o m a s del Jurgo-*- á un l a d o , y o t r o del L a g o 
e n que está C o n s t a n c i a , la A b a d í a Benedict ina de R i c h e -
n a u , e l M o n a s t e r i o d e W a l d s a s e n , y T e r r i t o r i o de Oenin-
g e n . R e s i d e e n Moersburg. 

AUGSBOURG. 

L A C i u d a d d e A u g s b o u r g en S u a v i a , C a p i t a l de la 

S u a v i a , es I m p e r i a l , y tiene particular gobierno. E s 

c é l e b r e , por h a v e r presentado en e l la L u t e r o , y M e -

lanton la confesion de F é , que l l a m a n de Augsbourg, en 

15 30. y por la L i g a universal contra la F r a n c i a en 1 6 8 . Su 

O b i s p a d o es d e los p r i m e r o s S i g l o s : c o m p r e h e n d e 1 4 . A b a -

días d e B e n e d i c t i n o s , una d e C i s t e r c i e n s e s , y 3 . d e P r e m o n s -

I- i t ra-



t r a t e a s e s : 8 . C o n v e n t o s d e R e l i g i o s o s , y 4 1 . D e c a n a t o s , con 

1000. Parroquias. L a C a t h e d r á i tiene 1 0 . C a n ó n i g o s , q u e 

han de ser D o f t o r e s , ó L i c e n c i a d o s , ó N o b l e s . P a g a an-

i m a l m e n t e el O b i s p o á R o m a 600. libras. P o s e e e l C o n d a -

do d e G e i s e u - I l a u s e n , los C a s t i l l o s d e E s c h e n l o h e , & c . y 

D i l l i n g e n , residencia d e l O b i s p o , y Univers idad dir igida 

por Jesuítas . Item el C o n d a d o d e W i t i s i n g e n , y las Señor ías 

de O t i l i e m b e r g , c o n t o d a s sus dependencias , F u s e n , O b e r s -

t e » , F r e y b u r g , & _ . P r e t e n d e e l S e ñ o r í o D i r e é t o d e las A b a -

días Benedict inas de S a n U 1 r i c o , y Santa A i r a de A u g s b o u r g , 

q u e se lo disputa e l I . n p e r i o . V i v e n j u n t o s en A u g s b o u r g 

C a t h o l i c o s , y L u c e r a n o s , y d i v i d e n e n t r e sí e l g o b i e r n o . 

H I L D E S H E I M . 

E S T E O b i s p a d o , q u e está e n la B a x a S a x o n i a , y era 
s u l r a g a u e o d e M a g d e b u r g , debe su f u n d a c i ó n ä 
C a r l o M a g n o . L a C i u d a d de H i l d e s h e i m es l i b r e , 

aunque en a lgunas c o s a s d e p e n d e del O b i s p o . E s t e , y e l 
C a b i l d o ; q u e se c o m p o n e d e 40. C a u o n i g o s , que á l o m e -
nos han de h a c e r p r u e b a s d e u n a antigua N o b l e z a , son C a -
thol icos ; pero en los h a b i t a n t e s h a y m u c h o s L u t e r a n o s . 
H a y dos A b a d í a s de B e n e d i c t i n o s , una C a r t u j a , v un C o l e -
g i o de Jesuítas . E l C o n s e j o de R e g e n c i a e s " d e Minis tros 
C a t h o l i c o s : en los d e m á s T r i b u n a l e s se a d m i t e n H e r e g e s . 
P o s e e el O b i s p o el C o n d a d o de W i z e m b n r g , y los T e r r i -
t o r i o s , a n t i g u a m e n t e C o n d a d o s , de H o r n b u r g , Pe ina, 
P o p p e m b u r g , D a s e i n , y S c h l a d e n . I t e m , e l Cast i l lo de 
S t e v e r w a l d , y T e r r i t o r i o s H u n d s r u c k , d e L i e m b u r g , y 
otros m u c h o s . Su C o r t e s o l í a ser Hildesheim , ó H i m m e l s -
t h ü r , sitio de recreo e n s u s immediac iones . E l d e a h o r a es 
e l A r z o b i s p o d e C o l o n i a . 

P si D E R B O R N . 

E L Obispado de P a d e r b o r n e n la W e s f a l i a es f u n d a -

c i ó n t a m b i é n d e C a r i o M . , g n o en el S i g l o V I I I . E l 

Cabi ldo es d e 24. C a n o n i g o s , q n e han de" h a v e r e s -

tudiado en a lguna U n i v e r s i d a d d e F r a n c i a , ó Italia ; y ser 

N o -

N o b l e s d e 1 6 . costados. Este O b i s p a d o es d e los m a s ricos 

de A l e m a n i a : c o m p r e h e n d e 20. C i u d a d e s , y otros tantos 

C a s t i l l o s , y T e r r i t o r i o s , 16. C o n v e n t o s , y 54. Parroquias. 

P o s e e desde el S i g l o X V I la C i u d a d d e P.iderhorn , q u e a n -

tes era l i b r e , las de W a r b u r g , H e r s t a l , C o n d a d o d e S;oppel-

b e r g , C a s t i l l o de W e v e l s b u r g , T e r r o t o r i o s de N i e n h u s , D r i -

b o r g , & c . en e l C o n d a d o de l ' y r m o n t , a l que tiene dere-

c h o en fal tando la C a s a de W a l d e c f . L a Univers idad d e 

Paderborn la gobiernan los Jesuítas. E l O b i s p o suele residir 

e n Nienhus. A h o r a lo e s e l A r z o b i s p o de C o l o n i a . 

FRETSING EN. 

E L O b i s p a d o de F r e y s i n g e n en la B a v i e r a se er ig ió e n 

7 3 0 . por e l Papa G r e g o r i o III . Su renta sube á 4 o o g . 

l ibras. E l C a b i l d o es de 20. C a n o n i g o s , q u e están 

d ispensados de p r u e b a s , s iendo D o c t o r e s . L o s Benedict inos 

d e B a v i e r a tienen un C o l e g i o . L o s E s t a d o s d e l O b i s p o son 

Freysingen, d o n d e reside , y hasta trece T e r i t o r i o s , d e lo» 

q u a l e s están a l g u n o s e n la A u s t r i a , C a r n i o l a , y T i r ó l . 

RAT ISBO NA. 

E L O b i s p a d o d e Rat isbona e n la B a v i e r a es d e los t iem-

pos d e l a n t e c e d e n t e , y está sujeto ¡ i n m e d i a t a m e n t e 

á R o m a . L a C i u d a d libre de R a t i s b o n a , d o n d e r e -

side e l O b i s p o , es bien c o n o c i d a p o r las D i e t a s del I m p e -

r i o , que se t ienen en e l la . Se c o m p o n e e l C a b i l d o de 2 4 . 

C a n o n i g o s , D o C l o r e s en T h e o l o g í a . L o s C a t h o l i c o s t ienen 

2 2. I g l e s i a s , y l a C a ü i e d r á l : dos Abadías de B e n e d i a i n o s , 

y 2. de B e n e d i c t i n a s , q u e h o y son Canonesas Secular izadas , 

y sus Abadesas Pr incesas d e l I m p e r i o ; D o m i n i c o s , C a r m e -

litas D e s c a l z o s , C a p u c h i n o s . L o s Jesuítas t ienen un C o l e -

g i o , q u e antes f u e A b a d í a de Benedict inos. L o s Prostestan-

tes tienen también sus I g l e s i a s , y E s c u e l a s , y habitan solos 

l a C i u d a d de Rat isbona ; y los Cathol icos los A r r a b a l e s . E l 

O b i s p o posee e l C o n d a d o de H o h e m b u r g , la C i u d a d d e 

P e c h i a m e n la B a x a A u s t r i a , c o n algunas T i e r r a s & c . 

L 4 ' ¡>js* 



PASS AV. 

EL Obispado de Passau en la B a v i e r a se f u n d ó en 634. 

por Sau R u p e r t o A p o s t o l d e la B a v i e r a : consta e l 

C a b i l d o de 24. C a n o n i g o s , que han d e ser N o b l e s . 

E l Obl ispo desde 1 7 2 9 . ussa d e P à l i o , y está e s e m p t o d e 

S a í t z b o u r g , y asi se l e e n d e m n í z ó d e la pérdida d e 96. P a r r o -

q u i a s , 1 . A b a d í a s , & c . que se l e qui taron p a r a ereg ir e n 

A r z o b i s p a d o á V í e u a . Su renta serán 240(5. libras. P o s e e la 

C i u d a d de Passau, en L a t i n Panavi*!, d o n d e reside ; y h a y 

B . n e d i t f t i n o s , J e s u í t a s , y otros R e l i g i o s o s ; e n la Austr ia à 

M a u t e r u , T r e b e n s é e , A m s t e t t e n , E b e r s b e r g , H a g , y Sta-

r e m b e r g . I tem la Señoría d e V i c h t e n s t e i u . 

TRENTO. 

TRento es C i u d a d cé lebre e n e l T i r ò l , p o r e l C o n c i -
l io Universal , que se c e l e b r ò e n e l la e n 1 5 4 5 . £ 1 
Obispado se presume del a ñ o 78. d e C h r i s t o . E s t á 

b a j o la protección d e la C a s a de A u s t r i a , d e s d e q u e ésta 
posee el C o n d a d o d e T i r ò l . L a s t ierras d e l O b i s p a d o son 
las C i u d a d e s de T r e n t o , d o n d e r e s i d e , R i v a , B o l z a n o , R o -
v e r t d o , & c . A u n q u e ha perdido los d e r e c h o s , y p r e e m i -
nencias de Principe d e l I m p e r i o , mantiene e l a s i e n t o , y v o t o 
e n las Dietas . E l C a b i l d o es de 18. C a n o n i g o s , q u e han d e 
ser D o c t o r e s : h a y 6. C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y dos d e 
M o n j a s , y un C o l e g i o de Jesuítas . 

BRIXEN. 

EL Obispado de Br ixen e n e l T i r ò l se supone del a ñ o 

de 360. H a y 20. C a n o n i g o s , 10. N o b l e s , y 10. g r a -

duados . E l O b i s p o posee la C i u d a d d e B r i x e n , d o n -

de m o r a , e l C a s t i l l o B r u n e c k , E h r e m b u r g , y e l S e ñ o r í o 

d e V e l d e s en C a r n i o l a , & c . H a y , entre otras C a s a s R e l i g i o -

s a s , u n b e l l o C o n v e n t o de D o m i n i c o s . 

BA-

BASILEA. 

EL O b i s p a d o d e Basi léa en los S u i z o s , y A l t o R h i n se 

cree d e los p r i m e r o s S i g l o s , y e s s u f r a g á n e o de B e -

sansón. E n 1 5 1 9 . h i z o O o e c o l a m p a d i o e x p e l e r d e 

Bas i léa al O b i s p o , y C a b i l d o . A q u e l reside e n Poremru y 

l a C a t h e d r á l e n Delmont. E n una , y otra C i u d a d h a y C a t h o -

l í c o s , y R e l i g i o s o s , y en la primera Jesuítas . Posee el O b i s -

p o estas dos C i u d a d e s , y a B í e d e r t h a m , T e u í f e n s t e i n , e l 

C a s t i l l o d e P f e f f i n g e n , & c . y pretende los C o n d a d o s de 

P l y r t , y Rappoltstein. L a m a y o r p a n e de los habitantes 

d e l O b i s p a d o son Calv in is tas . Bas i léa f u e antes C i u d a d l i -

b r e , y a h o r a es C a b e z a d e l C a n t ó n de su n o m b r e . T i e n e 

U u i i i v e r s i d a d , y es cé lebre por e l C o n c i l i o d e 143 LIE] A. 

EN la W e s t f a l i a la C i u d a d de L i e j a sobre e l M o s a q u e 

la d iv ide , está en u n V a l l e m u y a b u n d a n t e , y a g r a -

d a b l e , y tiene e n cada casa d o s , ó tres fuentes. E l 

O b i s p a d o es de los p r i m e r o s S ig los . S e reputa por e l m a s 

p o d e r o s o de A l e m a n i a , c o m p r e h e n d i e n d o á L i e j a , y otras 

2 3 . C i u d a d e s m u r a d a s : m a s d e 200. L u g a r e s , y 46. C o n v e n -

tos , y 2 . C o l e g i o s de Jesuítas. E l C a b i l d o es de 60. C a n o -

n i g o s , q u e los mas son N o b l e s . L a renta del O b i s p o sube 

á 3 o o y . D u c a d o s . E s S e ñ o r de M a s t r i c h t , j u n t a m e n t e c o n 

l o s E s t a d o s G e n e r a l e s , M a r q u é s de F r a n c h i m o n t , C o n d e d e 

L o ó s , y d e H a s p a n . P r e t e n d e e l D u c a d o de B o v i l l o n . R e -

side en L i e j a . E l aélual es e l C a r d e n a l de B a v i e i a . 

O SNAD B RUG. 

EL Obispado de O s n a b r u g e n la W e s t f a l i a debe su f u n -

dación á C a r i o M a g n o . P o r las P a c e s d e Munster s e 

d ispuso, q u e este O b i s p a d o a l t e r n á r a en C a t h o l i c o , y 

Protestante: q u e con O b i s p o C a t h o l i c o h u v i e r a 3. C a n o n i g o s 

L u t e r a n o s , y q u e e l O b i s p o iuese de l a C a s a de B r u n s w i c k 

L u -
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L ü n e b u r g ; y en d e f e c t o de esta r a m a d e la de W o I f F e m b u -

t e l . E l C a b i l d o se c o m p o n e de 2 5 . C a n o n i g o s ; y en l o espi-

r i tual l e gobierna el d e C o l o n i a en e l t u r n o que toca ä P r o -

testantes. L a s rentas d e l O b i s p o son g r a n d e s , y m a n t i e n e 

u n grueso C u e r p o d e T r o p a s . P o s e e la C i u d a d de Osna-

b r u g , d o n d e r e s i d e , I b o r g , Fürstenau , B o s t e l , G r o n s b u r g , 

W i e l a g e , H o l t e , 8 t c . S e p r o f é s a l a R e l i g i o n C a t b o l i c a , y 

L u t e r a n a i g u a l m e n t e . E l O b i s p o d e h o y es e l d e Colonia . 

MUNSTER. * 

EL O b i s p a d o de M u n s t e r está e n la W e s t f a l i a . T a m b i é n 

posee h o y este O b i s p a d o e l E l e é l o r de C o l o n i a . E s 

fundac ión de C a r i o M a g n o , y sus rentas son m u y 

g r a n d e s . E n 1 6 6 5 . m a n t u v o 3oy. h o m b r e s en c a m p a ñ a , y 

h a y m u c h a s P lazas f u e r t e s en sus E s t a d o s . E l C a b i l d o es de 

40. C a n o n i g o s , q u e d e b e n ser N o b l e s , y h a v e r estudiado 

un a ñ o , y n u e v e S e m a n a s , á l o m e n o s , e n P a r i s : h a y en 

Munster dos Ig les ias C o l e g i a t a s , d o s Monaster ios de B e n e -

d i c t i n o s , y un C o l e g i o de Jesuí tas , y otras C o m u n i d a d e s . 

P o s e e las C i u d a d e s d e M u n s t e r , d o n d e r e s i d e , H o r s t m a r , 

C o e s f e l d , B o r c k e n , D ü l m e n , H a l t e r e n , las F o r t a l e z a s d e 

W a r e n d o r p , S a s s e m b e r g , & c . I tem, e l B u r g r a v iato de S t r o m -

b e r g , por e l q u a l p r e t e n d e asiento e n la D i e t a entre los Pr in-

cipes S e c u l a r e s ; e l C o n d a d o d e V e c h t e , & c . los V a s a l l o s 

d e este O b i s p o son C a t h o l i c o s , e x c e p t o a l g u n o s N o b l e s , 

que son Protestantes. 

LUBEC. 

EL O b i s p a d o d e L u b e c está en la B a x a Saxonia . E l 

O b i s p a d o d e L u b e c , C i u d a d l ibre , es L u t e r a n o , y su 

C a b i l d o c o n s t a d e 30. C a n o n i g o s , de q u e so la pue-

den ser q u a t r o C a t h o l i c o s . F u n d ó esta Ig les ia e l E m p e r a d o r 

O t h ó u I. Posee el O b i s p o 1? C i u d a d de Eutin, d o n d e reside, 

aunque tiene P a l a c i o e n L u b e c , las de F i s c h a u , N ü c h e l , 

N i c k e r c k e n , L e n t e , & c . con L o s T e r r i t o r i o de q u e son ca-

b e z a s . E l aiftual es d e l a r a m a d e Hols te in G o t t o r p . 

COI-

COIR A. 

EL O b i s p a d o de C o i r à está en los Suizos . L a C i u d a d 

de C o i r à es Capi ta l de los G r i s c n e s . Su O b i s p a d o es 

tan ant iguo , que le fingen fundac ión d e l m i s m o San 

P d o . E n la C a t h e d r á l h a y 24. C a n o n i g o s , q u e han d e s e r , 

ó N o b l e s , ó D o c t o r e s ; y a l g u n o s C a n o n i c a t o s valen i o y . 

l i b r a s : E l O b i s p o tiene 6 o y . E s Pr inc ipe del I m p e r i o , y n o 

c o n t r i b u y e c o m o los demás . Posse la C i u d a d d e C o i r à , d o n -

d e reside, el Monaster io d e C h u r u x e a l d e n , F e l d k i n c h e n , T o -

m i l i a s c a , A s p r e m o n t , & c . I t e m , e l V a l l e , y C i u d a d d e 

C h i a v e n a , P l u r s , & c . I t e m , el V a l l e de la V a l t e l i n a , c é l e -

b r e por sus e x c e l e n t e s V i n o s . L o s m a s de los habitadores 

son C a l v i n i s t a s , p e r o v i v e n en buena h a r m o n í a con los C a -

t h o l i c c s . E s t e O b i s p a d o es d e los A l i a d o s á los Suizos , 

p e r o su g o b i e r n o es particular. 

FULDA. 

LA C i u d a d de F u l d a situada e n e l B u c h a u , entre la 

F r a n c o n i a , el H e s e , y la T h u r i n g i a , e s residencia d e l 

A b a d , su Soberano. E s t e Monasterio d e B e n e d i c t i -

n o s debe su f u n d a c i ó n á San B o n i f a c i o , A p o s t o l de A l e m a -

nia ; y á la l i b e r a l i d a d de Pipino , R e y de Francia , e n 7 4 4 . 

D e s d e entonces está i m m e d i a t a m e n t e su je to á la Santa S e d e , 

à quien debe p a g a r e l nuevo A b a d 800. l ibras. E s p r i m a d o 

de los A b a d e s de A l e m a n i a , y G a l i a , y Gran Chanciller ile 

la Emperatriz. T i e n e el pr imer asiento á los pies del E m p e -

rador en l a s D i e t a s . Ber .edi f lo X I V . h a e r i g i d o esta A b a d í a 

en Obispad o , d e t e r m i n a n d o , q u e los A b a d e s sean Obispos 

de Fulda . Para dár su contingente este A b a d a l I m p e r i o s e 

c o n t r i b u y e el C i r t u l o d e Franconia con 4000. l i b r a s . E l M o -

nasterio se c o m p o n e de 30. M o n g e s N o b l e s , y o t r o s , q u e 

n o lo son. L o s 1 1 . m a s antiguos d e los N o b l e s e l i g e n a l 

A b a d , y tienen repartidos entre s i d i ferentes P r i o r a t o s , y 

P a r r o q u i a s d e q u e perciben de 3. à 4 . m i l pesos. E n el O b i s -

p a d o h a y 4 o y . C a t h o l i c o s , y se p e r m i t e n j o . Parroquias à 



los Luteranos . E n la C i u d a d h a y R e c o l e t o s , y otros dos 

C o n v e n t o s en e l Obispado. L o s A b a d e s de F u l d a han f u n -

dado u n C o l e g i o de J e s u í t a s , e n q u e se e d u c a n gratis j o . 

n o b l e s , y 60. p o b r e s ; y t ienen también los Jesuítas un Se-

minario . F u l d a es Patr ia del cé lebre Jesuíta K i r k e r , q u e mu-

r ió e n R o m a en 1 6 8 0 . 

P o s e e , además de la C i u d a d de F u l d a , 40. L u g a r e s , que 

c o m p r e h e n d e su jur isdicc ión; las C i u d a d e s de G e i s s a , y H a m -

m e l b u r g , los territorios d e R e c k e n s t u l , B i b e r s t e i n , F u r s t e -

n e c k , S a l e c k , & c . Pretende las t ierras d e F i s c h b e r g , S ic . 

KEMPTEN. 

L A A b a d í a de K e m p t e n e n la Suavia es de B e n e d i c t i -

nos , y debe su fundac ión á H i l d e g a r d a , M u g e r de 

C a r l o - M a g n o , en 7 7 7 . E l Papa A d r i a n o I. la sujetó 

¡ m m e d i a t a m e n t e á la Santa S e d e , d á n d o l e e l n o m b r e de Se-

gunda Rima. L a Iglesia se c o m p o n e de JO. C a p i t u l a r e s N o -

b l e s , y además h a y e x p e c t a n t e s , y M o n g e s profesos. E l 

E m p e r a d o r L e o p o l d o restableció al A b a d e n 1 6 8 3 . e n la 

D i g n i d a d de Gran Mariscal de la Emperatriz, y el Pont i l i ce 

Benedic to X I V . l e h a d a d o para s iempre l a f a c u l t a d de p o -

d e r ministrar á sus Subditos e l Sacramento de la C o n t í r m a -

c i o n . Posee e l C o n d a d o de K e m p t e n , m e n o s la C i u d a d , 

q u e es l i b r e , y L u t e r a n a : el País de B u c h e m b e r g , C a s t i l l o 

d e I l e r b e r g , los L a g o s de S u n t h e i m , d e M a r t i n s z e l l , & c . 

H a y aquí m u c h o s L u t e r a n o s , y a l g u n o s Calv in is tas . Resi-

d e el A b a d en Kempten. 

ELUWANGEN. 

E S T A A b a d í a de Benedict inos está en la Suavía . E s 

ñ indacion de 76+. y se s e c u l a r i z ó e n 1460. con apro-

bac ión del Papa. Su Ig les ia consta de 1 1 . Capi tu la-

r e s . E ' A b a d es Principe del I m p e r i o , y sus E s t a d o s son la C i u -

dad de E l v v a n g e n .Cast i l los de L ä u t e r n , y T a n e b u r g , & c . E s 

C a t h o l i c o , y reside en Scboemberg, cerca de la Capital-

MUR-

MU RB AC H. 

LA S A b a d í a s unidas de M u r b a c h , y d e L u d e r s están 

en la A l t a A l s a c í a . Estos Monaster ios Benedict inos 

son también de g r a n d e ant igüedad. A n t e s eran sus 

A b a d e s Señores de L o c e r n a , C i u d a d en los S u i z o s : h o y 

poseen á M u r b a c h , G e i b v e i l e r , L a u t e r b a c h , S a n A m a r i n , & c . 

E l A b a d es Pr inc ipe del I m p e r i o , y se mantiene su f e u d a t a -

r i o , sin e m b a r g o de haverse c e d i d o la A l s a c í a á la F r a n c i a . 

BERCHTOLTGADEN. 

ES T E Pr iorato de B e r c h t o l s g a d e n , en e l A r z o b i s p a d o 
d e Saitzburd, es d e C a u o n i g o s R e g l a r e s de San A g u s -
tín , y su fundac ión de 1 1 0 8 . D e p e n d e ¡ i n m e d i a t a -

m e n t e d e l P a p a , y E m p e r a d o r ; p e r o e l n u e v o P r i o r hace 
o m e n a g e a l A r z o b i s p o , al A r c h i d u q u e de A u s t r i a , y EleCtor 
d e B.iviera p o r los E s t a d o s q u e posee e n sus Terr i tor ios . E s 
S e ñ o r d e la C i u d a d d e su T i t u l o , y de varios pequeños P a r -
tidos , y T e r r i t o r i o s : sus V a s a l l o s son C a t h o l i c o s . 

MA L M EDI. 

LA S A b a d í a s d e S t a b l o , y M a l m e d i unidas e n I a W e s t -
iál ia son t i indacion de S i g i b e r t o , R e y de Austras ia , 
en e l S i g l o V I L E s t á n en el O b i s p a d o de L i e j a , y 

las solían poseer P r i n c i p e s , ó S e ñ o r e s ; p e r o h o y la t ienen 
M o n g e s . E l A b a d es Señor de S t a b l o , M a l m e d i , V a n e n , 
L i e r e e u r , & c . 

CORBIA. 

LA A b a d í a de C o r b i a en la W e s t f a l i a se l l a m a Corbia 

la Nueva, para dist inguirla de otra A b a d í a también 

d e Benedictinos d e su n o m b r e en F r a n c i a . Está á 

l a s or i l las del W e s e r , y e s f u n d a c i ó n d e L u d o v i c o P í o e n 

8 j a . D e este Monasterio salieron los p r i m e r o s A p o s t o l e s 
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de la S a x o n i a , F r í s í a , D i n a m a r c a , S u e c i a , y otras R e g i o n e s 

del N o r t e . E l A b a d uepende í m m e d t a t a ñ i e n t e d e l Papa,bate 

m o n e d a c o n sus A r m a s , y p o s e e l a s C i u d a d e s d e C o r b i a , 

H o e x t e r , y otros L u g a r e s . S u s V a s a l l o s son C a t h o l i c o s ; 

p e r o en H o e x t e r , q u e esiá b a x o la p r o t e c c i ó n d e los Du-

ques de V V o l t t e m b u t e l , h a y m u c h o s Protestantes. Pretende 

la Is la d e R u g e n e n la P o m e r a n i a . Reside e n C o r b i a . 

S A N GALLO. 

LA C i u d a d de San G a l l o está en e l A l t o T h o r g a u , y 
es m u y c o m e r c i a n t e e n T e l a s , L i e n z o s , & c . E s L u -
terana ; p e r o t iene u n M o n a s t e r i o de Benedict inos 

m u y g r a n d e , y todos sus habi tantes d e b e n ser Cathol icos . 
H a y e n é l una c é l e b r e B i b l i o t h e c a de M a n u s c r i t o s , q u e se 
c o m e n z ó á f o r m a r e n e l a ñ o d e 8 7 6 . y que se m i n o r ó muCho 
en los principios del p r e s e n t e S ig lo e n las G u e r r a s civi les 
d e los S u i z o s sobre e l C o n d a d o d e Tongebourg, que posee e l 
A b a d , con el T e r r i t o r i o d e T h u r , & c . R e s i d e e u y Veil en 
d i c h o C o n d a d o . 

QUEDLIMBURG. 

LA C i u d a d d e Q u e d l i m b u r g está situada cerca del 

D u c a d o d e B r u n s w i c k , y tiene la A b a d í a d e este 

n o m b r e , q u e f u e d e B e n e d i c t i n a s , fundada e n e l 

•Siglo X . E l Papa A g a p e t o I I . la sujetó ¡ inmediatamente á 

. la Santa S e d e . O t h ó n I . d e t e r m i n ó , q u e estuviera b a x o la 

protecc ión de l o s ' E m p e r a d o r e s de s u C a s a , y en su defeCto 

de los Pr incipes q u e la p o s e y e s e n . S e a c a b ó esta C a s a en 

t i S i g l o XI . y pasó aquel d e r e c h o á l a s d e A n h a l t , Saxonia, 

y Obispos de Halberstadt s u c c e s i y a m e n t e ; pero haviendo 

v e u d ¡ d o este T i t u l o d e P r o t e c t o r el D u q u e d e Saxonia di-

f u n t o a l R e y de Prusia , se a p r o v e c h a b i e n éste d e sus-de-

r e c h o s ; porque e n 1 6 9 6 . m a n d ó a l o j a r sus S o l d a d o s en 

Q u e d l i m b u r g , y puso t r i b u t o s sobre los c o m e s t i b l e s , á pe-

sar de la A b a d e s a , q u e s o l o t iene all í la jur isdicc ión O r -

dinaria. Sus V a s a l l o s son L u t e r a n o s , y l a A b a d e s a con-

c u r -

curre c o n u n S o l d a d o de á c a b a l l o , y d i e z d e á pie al 

Imper io . 

L a s S e ñ o r a s C a p i t u l a r e s han d e s e r á l o m e n o s B i r o n e -

s a s , ó de la N o b l e z a i m m e d i a t a a l I m p e r i o L o s F e u d o s 

d e la A b a d í a los poseen las C a s a s de B r a n d e m b u r g , de 

B r u n s w i c k , y A n h a l t , y no puede e leg irse la A b a d e s a sin 

consent imiento d e l ProteClor. E l E m p e r a d o r conl i rma l a 

E l e c c i ó n : posee la A b a d e s a la C i u d a d d e su n o m b r e , d o n -

d e reside , y los L u g a r e s d e D i t f u r t , y Suderobe . E s L u t e -

rana d e s d e e l a ñ o de 15 3 9 . 

E S S EN. 

L A C i u d a d de E s s e n , e n la V V e s t f a l i a , con T i t u l o d e 
C o n d a d o , fue e n o t r o t i e m p o I m p e r i a l , y l ibre . 
H o y está sujeta á la A b a d e s a Be nediCtiaa del M o -

nasterio de Essen , tundado e n 860. L a s Señoras del C a b i l -
d o d e b e n ser d e la pr imera N o b l e z a , y pueden s a l i r , y c a -
sarse . V e i n t e C a n o n i g o s dependen d e esta A b a d e s a . E s 
t a m b i é n ProteClor d e la A b a d í a el R e y de Prusia , por C o n d e 
d e l a M a r c k . E n l a s D i e t a s del Imper io tiene su asiento la 
A b a d e s a e n e l B a n c o de los P r e l a d o s del R h i n . V i v e en e l 
M o n a s t e r i o . E11 la C i u d a d h a y l ibertad d e R e l i g i o u ; y e l 
M o n a s t e r i o es C a t h o l i c o . 

BUCHAU. 

BUchau es C i u d a d Imperia l en la S u a v i a : el Monaste-
r io del O r d e n de San Agust ín es fundación d e l S i -
g l o V I I I . Su C a p i t u l o se c o m p o n e de o c h o S e ñ o -

ras , q u e h a n de ser C o n d e s a s , ó B a r o n e s a s , y se pueden 
casar q u a n d o q u i s i e s e n , e x c e p t o la A b a d e s a , q u e la conlir-
m a e l P a p a . E n l a s D i e t a s d e l I m p e r i o tiene su asiento e n -
t r e las Abadesas del K h i n . Sus tierras están en e l C i r c u l o 
d e Suavia , en las ori l las del L a g o Feder . Reside en e l Pala-
c í o Abac ia l de B u c h a u . E l Monaster io es C a t h o l i c o , y l o s 
V a s a l l o s Luteranos . 

AND-



ANDLAÜ. 

EN esta C i u d a d de la B a j a A b a c i a , q u e t iene sus Seño-
res p a r t i c u l a r e s , está e l M o n a s t e r i o de Benedict inas, 
q u e se f u n d ó en e l S i g l o I X . para d o c e M o n j a s , y 

d o c e C a n o n i g o s . D e está A b a d i a d e p e n d e e l Monasterio 
de Benedict inos de H u g s h o v e n . L a A b a d e s a t iene sus tier-
ras cerca d e A n d l a u , d o n d e reside. N o c o n t r i b u y e a l Im-
perio , a u n q u e t iene asiento en la D i e t a entre las del A l t o 
R h i n . L a C i u d a d es P r o t e s t a n t e ; p e r o la A b a d e s a , y M o -
nasterio Cathol icos . 

L I N D AV. 

LIndau es C i u d a d l i b r e , é I m p e r i a l e n e l C i r c u l o de 
Suavia. T i e n e un M o n a s t e r i o de C a n o n e s a s , fiin-
d a d o e n 866. Estas visten c o m o q u i e r e n , pueden 

c a s a r s e , y disponer d e sus b i e n e s , porque no hacen v o t o 
a l g u n o . L a A b a d e s a posee los L u g a r e s de las c e r c a n í a s de 
L i n d a u . R e s i d e en el P a l a c i o A b a c i a l de esta C i u d a d , y 
tiene su as iento en l a s Dietas d e l Imper io entre los P r e l a -
d o s de Suavia . E s C a t h o l i c a , y t o d o e l M o n a s t e r i o i p e r o 
los V a s a l l o s son L u t e r a n o s . 

HERFORD. 

LA C i u d a d d e H e r f o r d , e n la W e s t f a l i a , es Capital 

d e l C o n d a d o de R a v e n s b e r g , que posee e l R e y de 

Prusia. H a y en e l l a uua f a m o s a A b a d í a d e Señoras 

d e distinción. L a A b a d e s a es Princesa del I m p e r i o , y tiene 

p o r V a s a l l o s á var ios P r i n c i p e s , y C o n d e s , q u e la rinden 

o m e n a g e de r o d i l l a s , y pagan tr ibuto. E l R e y d e Prusia, 

q u e por C o n d e d e la M a r c k es su P r o t e c t o r , l e disputa en 

qual idad d e C o n d e d e R a v e n s b e r g los derechos de regal ía . 

Q u a n d o escribe e l R e y á la A b a d e s a , ó á las Capitulares, 

l e s d á el tratamiento d e /Imada ,y Fiel i lo q u e , a u n q u e no 

les sienta b i e n , no se a treven á contestar lo abiertamente . 

L a s tierras de la A b a d í a están e n las cercanías d e H e r f o r d , 

d o n d e reside la A b a d e s a e n e l Monaster io . S o n Calvinistas , 

de Alemania. 177 
c o m o t o d o aquel C o n d a d o . Se intitula la A b a d e s a N. por 

¡agracia de Dios :: de la Imperial, y Secular, de. Princesa 

del S. R-1. &c. Se c r e e ser f u n d a d o este Monaster io por e 1 

E m p e r a d o r L u d o v i c o i ' io . 

G AND E R SEIM. 

LA C i u d a d de G a n d e r s e i m , en e l D u c a d o de R r u n s -

w i c k W o l f t e m b u t e l , t ieue una cé lebre A b a d í a d e 

C a n o n e s a s , y C a n o n i g o s . E11 otros t i e m p o s t e m a 

p o r V a s a l l o s á los D u q u e s W o l f t e m b u t e l , d e quien h o y 

d e p e n d e , y á los de S a x o n i a , y M a r g r a v e s de B r a n d e b o u r g , 

q u e eran sus feudatarios. H o y se l e disputa el asiento e n las 

D i e t a s d e l I m p e r i o á la A b a d e s a : es L u t e r a n a c o n todos los 

C a p i t u l a r e s , y su f u n d a c i ó n del a ñ o de 8 s 6. 

O t r a s A b a d í a s c o r t a s se encuentran en la A l e m a n i a , que 

sus P r e l a d a s son Pr incesas d e l I m p e r i o : c o m o las A b a d í a s 

d e M o n j a s Cis terc ienses d e Heggenbaccb , Guttenzell, Roten-

Munster, y Baindt, todas en e l C i r c u l o de S u a v i a , en c u y o 

B a n c o t ienen su asiento. 

NUMERO DE TROPAS,T DINERO, 

con que contribuye cada Circulo. 

Soldados i caballo. 

Austr ia 1 7 4 . 

B o r g o ñ a 180. 

B a j o R h i n 90. 
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CONDE PALATINO DE SULTZBACH. 

LA C i u d a d de S u l t z b a c h , en los conf ines de la F r a n -

c o n i a , y A l i o R h i n , es residencia de los Principes 

d e S u l t z b a c h . D e la R a m a E l e â o r a l Palat ina de 

N e u b o u r g salió la d e S u l t z b a c h , q u e p o s e e este Principa-

d o , y la mitad del T e r r i t o r i o de P a r k s t e i n , y V e s e i d e n , la 

C i u d a d de l í o s c o n el F l o s e r b o u r g , y el V o h e n s t r a n s . Este 

P r i n c i p e , e n quien h a r e c a l d o e l Electorado, del R h i n , 

d u c a d o d e N e u b o u r g , e s C a t h o l i c ' o , v sus Vasal los de 

aquel los . Estados L u t e r a n o s . E n N e u b o u r g son C a t h o ü c o s , 

L n e d ¡ a L i a ° l e 8 ' a d e J e s u í t a s , q u e antes tue de M o n j a s 

PRINCIPE DE DOS PUENTES 

en el Bajo Rbin. 

LA C i u d a d de D o s P u e n t e s es Capi ta l del Pr inc ipado, 

y res idencia d e s u D u q u e : sus E s t a d o s s o n , ade-

m á s d e l D u c a d o d e los S e ñ o r í o s de Bise h v v e l i e r , e l 

R i x i n g e n e n la V V e t e r a v i a , y el de M o n f o r t e n B o r g o ñ a . 

Posee t a m b i é n parte d e l o s d e r e c h o s de P o r t a z g o de V i l t z -

b a c h , y otros L u g a r e s . P o r haverse e x t i n g u i d o las R a m a s 

d e D o s P u e n t e s , y de L a n d s b e r g , entró el R e y de Suecia 

e n estos E s t a d o s , y los p o s e y ó s u C a s a hasta e l a ñ o de 1 7 3 1 . 

e n que p o r su e x t i n c i ó n , l o s disputaron las R a m a s d e 

Binferfeld, y la de Neubourg, q u e h o y los posee. E l D u -

que presente es a h o r a C a t h o l i c o , y la m a y o r p a n e d e sus 

Vasal los son L u t e r a n o s , y C a l v i n i s t a s . 

BIRC-

BIRCKENFELD EN EL ALTO RHIN. 

LA C i u d a d d e B i r c k e n f e l d á 8. l e g u a s d e T r e v e r i s , es 

C a b e z a del P r i n c i p a d o del m i s m o n o m b r e . E l Prin-

c ipe es de la C a s a Palatina , y a d e m á s posee la mi-

tad de T r a r b a c h , A i l e n b a c h , y V V ' i n t e r b e r g , t o d o en el Ba-

j o Palat inado. I t e m , e n l a s A b a c i a s el C o n d a d o d e Rap-

polstein , la C i u d a d d e Viscbvveiler , d o n d e reside. Item , la 

Señor ía de L u t z e l s t e i n , y tierras de G u t t e m b e r g . E s L u t e -

rano , y sus V a s a l l o s . 

SAXE-JVEIMAR EN LA ALTA SAXONIA. 

EL D u c a d o de V V e i m a r tiene cerca d e siete leguas d e 

l a r g o , y qu u r o d e a n c h o . Está e n la T h u r i n g i a , con 

la Capi ta l d e su n o m b r e , d o n d e reside su Soberano 

en el C a s t i l l o de V V i l h e m s b u r g . E s de la R a m a Ernestina d e 

la C a s a d e S a x o n i a , con las de Eiienacb, y Gotra. P o s e e n 

l a s dos pr imeras R a m a s m u c h o s d e r e c h o s , y prerrogat ivas 

e n c o m ú n ; y á la f a m o s a Univers idad d e jena. L o s l istados 

propríos de V V e i m a r son la C i u d a d c o n s u T e r r i t o r i o , y los 

d e l A l t o V V . - i m a r , la de I l m e n a u t a m b i é n c o n su terri torio, 

y o t r o s m u c h o s . E s L u t e r a n o . 

SAXE-EISENACH. 

LA C i u d a d de E i s e n a c h , en T h u r i n g i a , residencia d e l 

Soberano de este n o m b r e , tiene un cé lebre C o l e -

g i o . Posee este D u q u e además las C i u d a d e s , y T e r -

ritorios d e L i c h t e m b e r g , U s t h e i m , C r e u z t b u r g , y otros: 

e l M o n a s t e r i o , y V i l l a d e S u h i a , & c . E s L u t e r a n o . 

S A X E G O T II A. 

IA C i u d a d de G o t h a en T h u r i n g i a , es C a p i t a l , y r e -

sidencia de los D u q u e s de este n o m b r e , que t ienen 

-A al l í un C a s t i l l o . Esta Sama cont iene b a j o sí las d e 

Meiniugucn, ¡liidburgbausen ,y Saalferd. L a de Gotba t iene 

M i e l 



el d e r e c h o de Pr imogenitura; p e r o c a d a u n o posee sus T i e r -

ras a p a r t e , y reside en el L u g a r de su a p e l l i d o . T o d a s las 

rentas d e la R a m a Ernestina e n g e n e r a l subirán j ó u y . l i -

bras , y pudieran ser considerables sus f u e r z a s , á no div i -

dirse la renta entre tantos S e ñ o r e s , q u e cada u n o tiene su 

C o r t e , y T r i b u n a l e s . 

L o s D u q u e s d e G o t h a poseen la C i u d a d C a p i t a l , y s u 

j u r i s d i c c i ó n , G e o r g e m h a l , T e n n e b e r g , W a l t e r s h a u s e n , e l 

a e n o r i o de 1 o r i n a , la C i u d a d , y T e r r i t o r i o d e Kranichté ld , 

e l M o n a s t e r i o d e V o l c k e n r o d a , A l t e m b u r g , Ü r l a m u n d a , 

K a l a , Pr incipado de E i s e m b e r g , & c . 

E l D u q u e de Meymngen posee parte d e l C o n d a d o d e 
H e n n e b e r g y del Pr incipado d e C o b u r g , especia lmente el 
C a s t i l l o de C a l e m b é r g , L u d e w i g s b u r g , & c . I t e m , una par-
te de la succesion de R.embild. Esta C a s a , l a de Coburg y 
u e Eisembirg, f u e r o n también R a m a s d e l a d e Ceiba , que 
se e x t i n g u i e r o n . 1 

^ , K I D u q u e d e WldburgbM,en posee e n el P r i n c i p a d o de 
C o b u r g á H i l p e r s h a u s e u , H e l d b u r g , & c . I t e m , es S e ñ o r d e l 
1 e r n t o n o d e S e n n e t é l d , & c . 

E l D u q u e d e Saalfdd posee á S a a l f e l d , y su jur isdicc ión, 
G r a e f e n t h a l , Z e l le , & c . ' 

T o d o s estos D u q u e s tienen sus C o n s e j o s p a r t i c u l a r e s , y 
e n lena un C o n s e j o d e A p e l a c i o n e s para los N e g o c i o s c o -
m u n e s d e la Rama Ernestina. Son todos L u t e r a n o s , y sus 
T e r i t o r i o s . 

SAXE-WEISSENFELS. 

L A R a m a Albertina de la C a s a d e Saxonia cont iene 

t a m b i é n d i f e r e n t e s , que son la E l e c t o r a l , d e que se 

h a b l ó antes , y las de W e i n e n f e h , Merseburg , v 

Ze.tz. L a div is ión de estas R a m a s v iene del D u q u e A l b e r t o , 

q u e la h i z o en sus h i j o s , asi c o m o las d e la Ernestina de los 

del D u q u e de V V e i m a r , hi jo m e n o r de J u a n F e d e r i c o , E l e c -

tor de S a x e . d e p u e s t o p o r el E m p e r a d o r Car los Q u i n t o . 

t í D u q u e d e V V e i s s e n f e i s posee e l Principado de Q u e r -

. . J w t e r b o r c k , y D a m m : e n la T h u r i n g i a , los T e r r i t o -

r ios de L a n g e n s a l z , S a c h s e m b u r g , F r e y b u r g , & c . I t e m e l 

C o u -

en Alemania. 181 
C o n d a d o d e B a r b y , y los Señoríos de Bibra , T h o m a s b r u c k , 

& c . R e s i d e en W e i n e n f e h , y se intitula N. por la gracia de 

Dios, üujue de Saxe, Julien, Cleves, Berg, (fe. 

MERSEBURG EN SAXONIA. 

EL D u q u e d e M e r s e b u r g , que p o r e x t i n c i ó n d e esta 
R a m a es a h o r a e l E l e c t o r , posee e l Obispado de su 
n o m b r e , s e c u l a r i z a d o ; y e n la B i j a L u s a c i a á L ü -

b e n , G u b e n , F o r s t , & c . L a C a t h e d r á l , servida antes por 
B e n e d i c t i n o s , se s irve h o y por veinte Luteranos N o b l e s , 6 
D o é t o r e s d e L e i p s i c h : los Monasterios antiguos son h o y 
P a l a c i o s , ó C o l e g i o s L u t e r a n o s . 

ZEITZ. 

EL de Z e i t z , que también ahora es e l EleCtor desde e l 
a ñ o de 1 7 1 8 . en que faltó la l í n e a , posee á Z e i t z , 
N a u m b u r g , P a g a u , & c . E n e l C o n d a d o de H e n n e -

b e r g á Schleusingen , Sula , K u h n d o r f , & c . en e l V o g t l a n d á 
P l a v e n , W e i d a , N e u k i t c h e n , N e u s t a d , & c . T a m b i é n los 
Pr incipes de esta R a m a , y sus Vasal los son Luteranos , m e -
n o s e l E l e C t o r , y se Intitulan del nombre de sus Capi ta les . 

MARGRAVES DE BRANDEBOURG. 

LA C a s a de B r a n d e b o u r g se d i v i d e también en tres 
R a m a s de Real Eletlora!, Culmbacb, ó Bareitb , y de 
Anspach. Bareith es una pequeña C i u d a d d* F r a n -

c o n i a , c e r c a de B a m b e r g , C a p i t a l , y residencia del M a r g r a -
ve de su n o m b r e , con un C o l e g i o tamoso. Este Soberano 
posee el Pr incipado de C u l m b a c h , d e los Montes a l l á , que 
se ext iende d e s d e las fronteras de B o h e m i a , hasta R o t e n -
b u r g sobre e l río T a u b e r , d o n d e están B a r e i t h , C u l m -
bach , H o f f , E r l a n g e n , N e u s t a d sobre e l Aisch , e l Fuerte 

d e H a l b e r e ! ^ ' & C ' I t e m ' ^ * W e r l i n 8 e n e n e l P a i s 

Anspach. E s una C i u d a d d e la Franconia con su C a s t i l l o 

M 3 C a - ' 



18 2 "Principes Seculares. 
C a p i t a l , y res idenc ia del M a r g r a v e de este n o m b r e : posee 

este Principe la parte del E s t a d o de C u l m b a c h , que c a e de 

l o s Montes de B o h e m i a a c á , c u y a s C i u d a d e s son Anspach, 

S c h v v a b a c h , K r a y s h e i m , H e i l s b r u n , d o n d e h a y una A c a d e -

m i a , y otras c o n sus jur isdicc iones . I t e m , e l C o n d a d o de 

G e y e r . L o s M a r g r a v e s de B a r e i t h , y Anspach pretenden te-

ner i g u a l d e r e c h o , q u e e l R e y de Prusia á los D u c a d o s de 

P o m e r a n i a , y e l d e J a e g e r n d o r f f e n Silesia a l Burgrav iato de 

N u r e m b e r g , & c . S e intitulan d e sus respetivos E s t a d o s , ade-

m á s de todos l o s dictados de la C a s a E l e a o r a l de Bran-

d e m b o u r g , m e n o s el de R e y . S o n L u t e r a n o s , con sus V a -

sal los ; y e l d e Bareith h a p e r m i t i d o en nuestros días á los 

C a t h o l i c o s u n a I g l e s i a publ ica e n la Capi ta l . 

B RUNS IV IC K-LUNEBURG, 

en la Baja Saxonia. 

ES T A C a s a , c u y o T r o n c o fue e l D u q u e Ernesto de 
L u n e b u r g , que m u r i ó en 1 5 4 6 . la d iv id ieron sus h i -
j o s e n l a s R a m a s d e Wolgembutel, y Luneburg. D e 

la primera s a l i e r o n la de B r u n s v i c k , que se e x t i n g u i ó e n 
1 7 0 4 . la q u e m a n t i e n e el n o m b r e d e Wolgembutel, y la de 
Bevern. L a de Luneburg se partió e n las ramas de Zell, y 
hannover , d e l a s q u e f a l t ó l a p r i m e r a , que entró en la de 
Hannover. D e és ta C a s a E l e c t o r a l hablamos y á q u a n d o tra-
t a m o s d e los E l e é t o r e s del I m p e r i o . 

Wolgembutel. Posee las C i u d a d e s de B r u n s w i c k , donde 
se t iene una F e r i a f a m o s a : W o l f f e m b u t e l , C o r t e de los D u -
q u e s , c o n una c é l e b r e B i b l i o t h e c a , y un g r a n d e Arsenal: 
Helmstaedt, U n i v e r s i d a d f a m o s a , & c . I t e m , el C o n d a d o 
de B l s n c k e m b u r g , que c o m p r e h e n d e var ias Ciudades con 
sus T e r r i t o r i o s . I t e m , los B a y l l i a g e s de H e s e n , L i c h t e m -
b u r g , y otros m u c h o s . 

Bevem. T i e n e e l T e r r i t o r i o de B e v e r n con la Capital 
de su n o m b r e , d o n d e r e s i d e ; y 80. escudos a n m i a l e s , que 
ie dán los D u q u e s de W o l f f e m b u t e l . T o d o s estos Princi-
p e s , y sus V a s a l l o s son L u t e r a n o s , y h a n secular izado to-

dos 

dos los Monasterios que hav ia , e x c e p t o e l de Benedict ino* 

d e San L u d g e r . 
MECKLEMBOURG. 

E L M e c k l e m b o u r g , está entre el M a r Bá l t i co , P o m e r a -
n i a , la Marca de B r a n d e m b o u r g , y el Holstein. E s 
m u y fértil e n t r i g o , p a s t o s , y c a z a : c o n t i e n e el 

C o n d a d o de Scbwerin, que pertenece con otros S e ñ o r í o s i 
la R a m a d e Scbwerin, y e l P r i n c i p a d o de R a t z e b u r g , Seño-
r ío de S t a r g a d t , Scc. q u e toca á la R a m a de Strehz , q u e 
es la segunda. 

Scbwerin. Posee t o d o e l D u c a d o de M e c k l e m b o u r g , 
donde están las P l a z a s fuer tes de D c e m i t z , S c h w e r i n , G u s -
t r o u , y Rotosck . I t e m , t o d o e l D u c a d o d e G u s t r o u , m e -
n o s e l Señorío d e Stargadt. _ 

Strelitz. G o z a d e l P r i n c i p a d o de R a t z e b u r g , y Señorío 
d e S t a r g a r d t , de B r o d e , S t r e l i t z , W e n s k e , & c . P r e t e n d e u 
a m b a s R a m a s e l D u c a d o de S a x e - L a u e m b u r g , y L a n d g r a -
v i a t o d e L e u c h t e m b e r g , q u e e l p r i m e r o poseen los D u q u e s 
d e H a n n o v e r , y el s e g u n d o los de B a v i e r a . L a s rentas d e 
l o s D u q u e s d e S c h v v e r i n sube i s o o y . e s c u d o s , y las d e 
Stre l i tz á 4 o y . L o s d o s Soberanos son L u t e r a n o s , y r e s i -
den e n los L u g a r e s de donde se titulan. E n Roitock h a y una 
Univers idad c é l e b r e , f u n d a d a e n 1 4 1 5 . 

JVITEMB ERG. 

E L D u c a d o d e W i t e m b e r g en la Suavia es m u y ame-

n o , y p o b l a d o , t iene n . l eguas de l a r g o , y ancho. 

Esta C a s a está d iv id ida en las d o s ramas de Stutgur 

que tiene b a x o de si á la de N e u s t a d , y la J u l i a n a , que h a 

producido las d e Uels, y Breñaat. L o s Países q u e posee e l 

D u q u e de Stutgard s o n , a d e m á s del D u c a d o p r o p r i o , el 

Principado de M o n t b e l i a r d , C o n d a d o s de este n o m b r e de 

A u r a c h , G r o e n i n g e n , A c h a l m e n , K a l b e , con sus T e r r i t o -

r ios , parte del de E b e r s t e i n , el C a s t i l l o , y jurisdicción d e 

T e c k , & c . I t e m , e l S e ñ o r í o d e T u b i n g e n , donde l iay una 

f a m o s a U n i v e r s i d a d , y e n B o r g o ñ a los de B l a m o n t , H e r i -

M 4 :ourt , 



c o u r t , C h a t e l e t , & c . L o s C a t h o l i c a s t ienen una Iglesia y 

los L u i e r a n o s tres. L a C a s a de Neustadt c o m p o n e sus E s -

tados d é l a C i u d a d d e su n o m b r e , y de sus dependencias 

e n las fronteras de la Franconia d e W e i n s b e r g , M o c k -

m u l i l e , & c . 

Oels T i e n e e l Principado d e O e l s en la B a j a S i l e s i a : y 
los S e ñ o r í o s d e M e d z i b o r , y S t e m b e r g e n en la M o r a v i a los 
posee por via de a l i m e n t o s , j u n t a m e n t e c o n los D u q u e s de 
Bernstadt. T o d o s son L u t e r a n o s , m e n o s la R a m a Ducal 
que es Cathol ica a h o r a , y residen e n los L u g a r e s d e que se 
intitulan. L a s fuerzas de la Casa de W i n e m b e r , cuyos 
E s t a d o s son los m a s considerables de la Suavia , son m u y 
g r a n d e s , y c o n t r i b u y e casi tanto c o m o los E l e é t o r e s al Im-
perio. T i e n e m u c h a s P l a z a s f u e r t e s , y e l D u q u e de Stut-
g a r d es D i r e c t o r del C i r c u l o de Suavia . 

LANDGRAVES DE HESSE. 

EL H e s s e , ó Hassia está confinante c o n la T h u r i n g i a 
F r a n c o n i a , W e s t f a l i a , y B r u n s w i c h . L a Casa de' 
Hesse se d i v i d i ó en las R a m a s d e Cassel, y Darmstadt 

E s t a lia producido á l a de Homburg, y la d e Cassel á la dé 

Rhanfels. 

Hesse-Cassel. E s residencia d e su L a n d g r a v e , g r a n d e y 

hermosa , con a q u e d u f t o prodigioso. Está sobre las ori-

l las del F u l d a : sus casas son m a g n i f i c a s , é i g u a l e s . E l L a n d -

g r a v e tiene de renta 5009. escudos q u e salen de portazgos, 

e n t r a d a s , y sa l idas , & c . D e b e dár a n n u a l m e n t - 41). escudos, 

y e l de Darmstadt 11 y . «orines a l de Hesse-Hombourg que 

con la renta particular que tiene , c o m p o n e una casa de 

consideración. L o s Países del L a n d g r a v e de Casse l son e l 

B a x o H e s s e , donde estáu la Capi ta l , Z i e g e n h a i n , & c y C o n -

dado de Plesse: E n e l A l t o Hesse la C i u d a d de M a r p u r e , 

con a b u n d a n t e , y amena C a m p i ñ a , una b e l l a Universidad, 

buen Palac io para e l L a n d g r a v e , y un Cast i l lo . I t e m , posee 

el Principado de H i r s c h f e l d , una p a n e d e l C o n d a d o de 

C a t z e n e l l m b o g e n , el de S c h a u m b u r g , e x c e p t o la C i u d a d de 

B u c k e D u r g , que es del C o n d e de L i p p e . I t e m , S m a l c a l d e n 

en 

en e l C o n d a d o de H e n n e b e r g , y los Señoríos de R o t e m -

b u r g , S a x e n , H a g e n , & c . I t e m , e l C o n d a d o d e H a n a v e n 

la V V e t e r a v i a , & c . E l L a n d g r a v e de Rbeinfelds posee la ma-

y o r parte del B a x o C o n d a d o de B a t z e n e l l m b o g e n , d o n d e 

están las Ciudades de R h e i n f e l s , San G o a r , G e v e r h a u s e n , 

y los Terr i tor ios de R e i n c h e m b e r g , y Florsntein. I t e m , en 

e l B a j o Hesse á K o t e m b u r g , c o n sus dependencias . 

Uarmstadi. T i e n e e l A l t o L a n d g r a v i t o , d o n d e están 

G i e s s e n , B u t z b a c h , A l e n d o r f , F r a n c k e n a u , G e r a , B r e i t e m -

b a c h , & c . I t e m e l C o n d a d o de N i d d a , el S e ñ o r í o de Itter, 

e l A l t o C o n d a d o de C a t z e n e l l m b o g e n , que cont iene las 

C i u d a d e s d e D a r m s t a d , D o r m b e r g , L i c h t e m b e r g , & c . I t e m , 

e l Señor ío de B r a u b a c h , Epstein , & c . 

Homburg. Posee la C i u d a d d e de su n o m b r e c o n s u T e r r i t o -

t o r i o , q u e está cerca de Francfort . I t e m , la C i u d a d de B i n -

g e n h e i m . E s t o s Principes se intitulan d e los L u g a r e s de su 

r e s i d e n c i a , y en sus Estados t i e n e n , á mas de la Univers i -

d a d de M a r p u r g , las de N i n t e l n , y Ciessen. L o s L a n d g r a v e s 

d e C a s s e l , y H o m b u r g son Calv in is tas . E l H i j o h e r e d e r o 

del pr imero se publicó C a t h o l i c o e l a ñ o d e 1 7 5 6 . El de 

Darmstadt es L u t e r a n o , y e l d e Rheinfels C a t h o l i c o . S o l o 

S e permite la Re l ig ion C a t h o l i c a e n los Estados d e Rbeinfels, 

y P r i n c i p a d o de Hirschfeld. 

B A D E . 

L A C i u d a d d e Baden, en la S u a v i a , está en u n P a í s 

b u e n o , y es cé lebre p o r sus B a ñ o s de d o n d e t o m ó 

e l n o m b r e . Dista p o c o del R h i n , y es C a p i t a l d e 

los M a r g r a v e s d e su n o m b r e , c o n u n C a s t i l l o en la c u m b r e 

d e un M o n t e . L a C a s a de B a d e está dividida en l a s R a m a s 

d e Bade-Baden , y Bade-Durlacb. 

E l Principe d e Bade-Baden posee e l A l t o M a r g r a v i a t o , 

d o n d e están las C i u d a d e s , T e r r i t o r i o s , y F o r t a l e z a s de B a -

d e , d o n d e h a y un buen C o l e g i o de J e s u í t a s , Beinhein, E d i n -

g e n , Storhoten , R a d s t a d t , M o l b e r g , & c . I tem , la mitad 

del C o n d a d o baxo de S p a n h e i m , y parte del d e Eberste in . 

I t e m , e l Señorío d e U s e m b e r g , y a l g u n o s L u g a r e s en e l 

D u -
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D u c a d o de L u x e m b u r g . I t e m , e l C o n d a d o , y F o r t a l e z a de 

G u n t z b u r g , con sus p e r t e n e n c i a s , y e l D o m i n i o út i l del 

F u e r t e de K e h l . I t e m , e n l a B o h e m i a R a u d n i c z , P u r l e s , y 

otros Pueblos . 

E l Pr inc ipe de Bade-Durlacb posee e l B a x o M a r g r a v i a t o , 

q u e c o m p r e h e n d e l a s C i u d a d e s d e üurlacb , P f o r t z h e i m , & c . 

I t e m , e l de H o c h b e r g , e l L a n g r a v i a t o d e S a u s e i n b e r g , los 

S e ñ o r í o s de R o e t e l n , B a d e n v v e i l e r , y M a l h b e r g . T i e n e n es-

tos dos M a r g r a v e s var ias pretens iones e n c o m ú n , c o m o de 

toda la S u a v i a , la C a r i n t h i a , í k c . y en particular pretende 

e l de B a d e - B a d e n e l D u c a d o d e L a v e m b o u r g , y País de H a l -

den , y e l de D u r l a c h v a r i o s E s t a d o s . E l P r i m e r o es C a t h o -

l i c o , con sus V a s a l l o s , y e l s e g u n d o , y sus estados son 

Luteranos . R e s i d e n e n l a s C i u d a d e s de su T i t u l o . 

HOLSTEIN. 

COnfina e l H o l s t e i n c o n e l M a r del N o r t e a l O c c i -
d e n t e , e l B á l t i c o a l O r i e n t e ; el D u c a d o de S l e s v v i c k 
a l N o r t e , y l o s d e L a v e m b o u r g , M e c k l e m b u r g , 

y e l r io E l v a de M e d i o d í a . C o m p r e h e n d e los C a n t o n e s d e 
H o l s t e i n , de D i t m a r s e n , d e S t o r m a r n , y d e W a g r i a , q u e 
f u e r o n er ig idos e n D u c a d o e n 1 4 7 4 . por e l E m p e r a d o r F e -
derico III. L a C a s a d e l o s D u q u e s se d i v i d i d e en.dos R a m a s 
pr inc ipa les , la R e a l , q u e e s d e l R e y d e D i n a m a r c a , y la 
D u c a l , que hace e l D u q u e d e Gottorp. L a R e a l tiene á la 
R a m a d e Sunderburg , ó Augustusburg , q u e h a p r o d u c i d o las 
de ß e c k , Wiesemburg, Glucksburg, y Ploen. T a m b i é n salió 
d e la R e a l la de Gottorp , q u e n o h a producido a l g u n a otra. 

Auguttuiburg. L a r a m a d e Augustusburg posee la C i u d a d 
d e su n o m b r e , d o n d e r e s i d e , en la Isla d e A l s e n . 

Beck v ive e n la C i u d a d d e B e c k en W e s t f a l i a , que posee 
con la F r a n t z - H a g e n , e n e l D u c a d o de S a x e - L a v e m b u r g . 

W isemburg poseía e l T e r r i t o r i o de su T i t u l o e n la M i s -
ma ; pero lo c e d i ó a l E l e í t ó r d e Saxonia en 1 7 1 4 . 

Glucksburg t iene es ta C i u d a d , c o n sus d e p e n d e n c i a s , en 
e l D u c a d o de S c h l e s w i c k . 

Ploen posee á A r e n s b o e c h , R e t h w i s c h , P l o e n , lugar de 

su 

su r e s i d e n c i a , en el D u c a d o d e H o l s t e i n , y el C a s t i l l o de 

N o r b u r g , c o n sus d e p e n d e n c i a s , en la I s l a d e A l s e u . 

HOLSTEIN GOTTORP. 

GOZA en el Holstein de Kiel, q u e es su C o r t e , y 
U n i v e r s i d a d , B o r d i s h o l m , y otros L u g a r e s . I t e m , 
posee á O l d e m b u r g , N e u s t a d t , E u t i n , & c . I t e m , 

la Isla de F e r n e m e n e l B á l t i c o , Tr i t tau , R e i m b e c k , L u n -
den sobre el r io F y d e r . Hasta los principios del presente S i -
g l o tenia también la mitad del D u c a d o de S c h l e s w i c k , que 
se lo quitó e l R e y de D i n a m a r c a c o n el pretexto de h a v e r 
v io lado la neutral idad en la guerra del N o r t e . 

L o s D u q u e s de Hols te in son m u y ricos. S o l o e l D u c a d o 
de S c h l e s w i c k , q u e a h o r a posee enteramente e l R e y d e Di-
n a m a r c a , d á de renta annual 700g. e s c u d o s , los C o n d a d o s 
de O l d e m b u r g , y D e l m e n h o r s t l e valen m a s de 20011. e s c u -
d o s , y los otros Estados á proporcion. E l D u c a d o d e 
Holstein d á b u e n o s S o l d a d o s , y grandes Marineros. E l R e y 
t iene o f r e c i d o un mi l lón de E s c u d o s , porque e l D u q u e de 
C o t t o r p ceda sus pretensiones sobre S c h l e w s i c k . E l h e r e -
d e r o de G o t t o r p es C a r l o s P e d r o U l r i c o , dec larado en 
1 7 4 2 . G r a n D u q u e de Moscovia , y succesor al T r o n o de 
R u s i a , c o m o h i j o de C a r l o s F e d e r i c o , D u q u e de Holstein, 
que murió e n 1 7 3 9 . y de A n a P e t r o v u n a , hija d e l C z a r P e -
d r o I. los habtiadores d e l Hols te in son L u t e r a n o s , en m e d i o 
d e haver a b r a z a d o la F é Cathol ica algunos de sus Principes. 

ANHALT. 

E L Principado de A n h a l t confina por el N o r t e con e l 

D u c a d o de M a g d e b o u r g , con e l C o n d a d o de Mans-

fe ld por e l S u r , Pr incipado de Halberstad por e l P o -

n i e n t e , y D u c a d o d e Saxonia a l L e v a n t e / T e n d r á ÍO. leguas 

d e largo , y d o s , ó tres de ancho. A b u n d a e n g r a n o s , d e 

que se hace buena C e r b e z a , en que se comerc ia m u c h o . L e 

r iegan el Sola , y Muida. L a Casa de los Principes se d iv i -

d e e n quatro ramas y cada una tendrá m a s de 301). escu-

dos 
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dos d e r e n t a , y g o b i e r n a s u s r e s p e c t i v o s E s t a d o s s e p a r a d , 

m e n t e y s i n d e p e n d e n c i a a l g u n V d e l a s o t r a s P 

r - a a , a d e D e s ¡ a u P ° s e e a l ü e " a u . d o n d e e s t á n l a « 
C t u d a d e s , y j u r i s d i c c i o n e s d e D e s s a u , R a g ü n , j e s n i t z W o e r 

ud'iof TI',&?\El m:,y°' " u m e r o d e f a m i l i a s e s d e 
j u d í o s , l a s d e m á s L u t e r a n o s . 

R 3 , ^ n ± r d , e Ö C r " i " 5 | X ) S e e l o s t o r l o s d e B e d b u r g , 

T S S H V H ^ 0 ^ ' M o n a s t e r i o d e G e n r o d e , y ' 

i e r n t o n o d e H a r t g e r o d e : s o n L u t e r a n o s . 

« W K " " h e " 8 ° Z a d e K o ' , h e " c o n s u s d e p e n -

d e n c i a s d e l S e ñ o r í o d e W a r m s d o r f f , y C i u d a d e s d e N i e m -

I ' W u l f t e n , y G u s t e n , c o n s u s T e n o r i o s . 

r i s d i c H n n T - 1 Z " t " t i e n e l a C i u d a d d e Z i r b " c o n s u j U -
h , Í T ' , d a U ' R o s u v i i c ' R o s l a , J e v e r n , W a l t e r - N i e m -
b ü r g , M e c k e r n , & c . E s t o s d o s T e r r i t o r i o s , y e l d e m S 

R e v d e ^ e C 0 m 0 F e ^ ° S d e l E k í t o r d e S a x o n i a , y d e l 

S o ' ^ ' T d e M a S d e b o u r g . T i e n e d e r e -

c n o e s t a K a m a a l S e ñ o r í o d e K n i p h a n s e n ; y t o d a s p r e t e n -

d e n e l D u c a d o d e S a x e L a v e m b u r g , y e l P r i n c i p a d o , v C o n -

R r a t Í h n S C a m a , 1 Ó ^ h e r s l e b e n , q u e s e d i o S f t 

d e A n h a k ^ m p í ' ! a s f a c e s d e M ~ > o f r e c i e n d o á 1 ¿ a s a 

d e A n h a l t t u . e q u t v a l e n t e , q u e a u n n o h a c o n s e g u i d o . R e -

s d e n e s t o s P r i n c i p e s e n l a s C i u d a d e s d e d o n d e ^ e t i t ú a n -

C a , v l n i s t a s > « m o s u s S o b e r a n o s , y fcj 
a l g u n a s I g l e s i a s L u t e r a n a s e n l a s C a p i t a l e s . 

SAXE-LAVEMBURG. 

ES J L D u c a d o ? á e n I a B a j ' a S a x o n i a , á l o l a r g o d e l 

í & y C 0 , ' ' ; ' , a 1 C ü n l o s d u c a d o s d e L u n e b u r g , 

„ n f , " 0 , s , e i n - y M e c k l e m b o u r g . C o n t i e n e l a C i u d a d d e 

r a r : J 6 ™ 0 " 0 ' . S c h v v a r t z e n b e c l ^ 
y K a t z e b u r g I t e m , p o s e e e l D u q u e l a C i u d a d d e M o e l l e 

d T n T d & r ^ t e m » A t í e m b u r g , A t t e r n d o ^ e S 

, í l a d e l n e l B r e m e n . ' o s S e ñ o r í o s d e R e i c h s t a d , v S c h -

J f ™ r B o h e m i a , & c . L a s r e n t a s d e e s t e D u q t ^ p L n 

l t ° y l ü í s t > u e s d e m u c ' l a s a l t e r c a c i o -
n e s , e l E l e é t o r d e H a n n o v e r . L o s h a b i t a n t e s s o n L u t e r a n o s . 

AHEM-

AREMBERG. 

E L P r i n c i p a d o d e A r e m b e r g , a n t e s C o n d a d o , y h o y 

D u c a d o , e s t á e n e l C i r c u l o d e V V e s t f a l i a , s o b r e e l 

R i o A h r , e n e l E y f f e l , á n u e v e l e g u a s S ú r d e C o l o -

n i a , y d i e z P o n i e n t e d e C o b l e n t z . L o s S e ñ o r e s d e Barban-

zon t o m a r o n e l a p e l l i d o d e Aremberg , q u a n d o f u e r o n c r e a -

d o s P r i n c i p e s d e e s t e C o n d a d o p o r e l E m p e r a d o r M a x i m i -

l i a n o I I . E s t á h o y i n c o r p o r a d o e n e l C i r c u l o d e l B a x o 

R h i n , e n c u y o B a n c o t i e n e n s u a s i e n t o e n l a s D i e t a s e s t o s 

S o b e r a n o s . P o s e e n , a d e m á s d e e s t e D u c a d o , e l d e A r s c h o t , 

y M a r q u e s a d o d e R o u b a i s , S e ñ o r í o s d e H e u s d e m , P i n n e -

b e r g , & c . e n l o s P a í s e s B a x o s ; e n B o r g o ñ a e l C o n d a d o d e 

C h a m p i t l e , y T e r r i t o r i o d e F a u t o g n e s i y e n l o s E s t a d o s d e l 

E l e é t o r d e C o l o n i a v a r i o s F e u d o s , p o r e l E m p l e o d e s u g r a n 

Copera h e r e d i t a r i o . S e d i v i d í a e s t a C a s a , q u e s a l i ó d e l a d e 

¡-•g»e, en las R a m a s d e Aremberg, Cbymay, y BarbanzOn, y 

l a s d o s s e h a n e x t i n g u i d o , r e c a y e n d o á l a d e C h y m a y e n l o s 

C o n d e s d e B"iú. L o s E s t a d o s d e e s t a s d o s R a m a s e s t á n 

d i s p e r s o s p o r l o s P a í s e s B a x o s , c o m o t a m b i é n l o s d e l o s 

P r i n c i p e s d e Ligne. E l D u q u e d e A r c r r b e r g s e i n t i t u l a G r a n -

d e d e E s p a ñ a d e p r i m e r a c l a s e , y t a m b i é n e l P r i n c i p e d e 

L i g u e . L o s E s t a d o s d e é s t e s o n b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e s , y 

a m b a s C a s a s , y t o d a s s u s R a m a s h a n s i d o s i e m p r e C a t h o l í c a s . 

HOBENZOLLERN. 

L A C a s a d e H o b e n z o l l e r n , e n l a S u a v i a , e s m u y ¡ l u s -

t r e , y s e d i v i d e e n l a s R a m a s d e Hecbing, y Sigma-

ring. L a p r i m e r a p o s e e e l P r i n c i p a d o d e H o b e n z o -

l l e r n c o n s u s d e p e n d e n c i a s , y l a S e ñ o r í a d e H e c b i n g . E l 

P r í n c i p e d e l a o t r a R a m a g o z a e l C o n d a d o d e Sigmaring , y 

e l d e V e r i n g e n , c o n l o s T e r r i t o r i o s d e H a y g e r l o c h , y d e 

V V e r s t e i n . E s t a C a s a t i e n e l a d i g n i d a d h e r e d i t a r i a d e C a m a -

r e r o s d e l I m p e r i o , y l a s u c c e s i o n i m m e d i a t a á l a C a s a , y 

E s t a d o s d e B r a n d e b o u r g : s o n C a t h o l i c o s . 

LOC-



LO CR OIV IT Z. 

LO S P r i n c i p e s d e LocHirwitz r e s i d e n r e g u l a r m e n t e e n 

V i e n a , o c u p a d o s e n e l G o b i e r n o , ó l a s A r m a s . S u s 

E s t a d o s s o n l o s D u c a d o s d e S a g á n , y P r í b ú s e n S i -

l e s i a : e l P r i n c i p a d o , y C o n d a d o d e S t e r n s t e í n , e n e l A l i o 

P a l a t i n a d o . I t e m , C l u m i t z , R a u d u i t z , S J i o n s e é , F r a u s -

t e i n , & c . e n l a B o h e m i a . I t e m , e l C o n d a d o C h a r s t e i n . 

E s C a t h o l i c o , y t i e n e s u P a l a c i o e n Sagán. 

P R I N C I P E S DE S A L M, 
del Circulo del Alio Rlfin. 

' M • 

,« q 

EL C o n d a d o d e S a l m , a h o r a P r i n c i p a d o , e s t á e n l a 

B a j a L o r e n a a l p i e d e l o s V o g e s , c o n s u C a p i t a l d e l 

m i s m o n o m b r e , y u n C a s t i l l o e n l a s o r i l l a s d e l 

B r u s c h , c e r c a d e l o r i g e n d e l S a r r e . E s t á e n l a s F r o n t e r a s d e 

l a B a j a A l s a c i a , á o c h o l e g u a s d e S t r a s b o u r g , á z i a e l P o -

n i e n t e , á l a p a r t e d e N a n t i , d e d o n d e d i s t a a i . l e g u a s , y á 

1 4 . d e M a r s a l d e l l a d o d e l O r i e n t e . S j S o b e r a n o t i e n e a s i e n -

t o e n l a s D i e t a s e n e l B a n c o d e l o s P r i n c i p e s d e l A l t o R h i n . 

D e s c i e n d e d e l a C a s a d e l o s Wild-Rbingraves, y p o s e e , a d e -

m á s d e l C o n d a d o , l a B a r o n í a d e A n h o l t , e n e l C o n d a d o 

d e Z u t p h e d . I t e m i o s S e ñ o r í o s d e V i s t i n g e n , O g i v i l l e , 

N e u v i l l e , A r m a n s , & c . T i e n e e l d e r e c h o d e P o r t a z g o d e 

G e y s e n h i m s o b r e e l R h i n , y t a m b i e n p r e t e n d e l a s u c c e s i o n 

à l a C o r o n a d e I n g l a t e r r a , e l D u c a d o d e M o n t f e r r a t o , p a r -

t e d e l C o n d a d o d e S a y n - H a c h e m b o u r g , & c . E s C a t h o l i c o , 

y s o l í a r e s i d i r e n A n i i o l t , c e r c a d e M a s t r i c h t . 

DIETRICHSTEIN. 

LA C a s a d e D i e t r i c h s t e i n , e n l a C a r i n t h í a , s e d i v i d e e n 

v a r i a s R a m a s ; p e r o s o l a l a d e Niclasburg g o z a l a 

d i g n i d a d d e P r i n c i p e d e l I m p e r i o . T i e n e s u s E s t a -

d o s e n l a M o r a v i a , y C a r i n t h i a , y r e s i d e e n N i t i a s b u r g , 

q u e 

q u e e s u n a b e l l a C i u d a d e n l a M a r o v i a , c o n u n C a s t u l o . 

P o s e e t a m b i é n l a B a r o n í a d e T r a s p e n l a A u s t r i a . E s C a -

t h o l i c o , y t a m b i é n l a s d e m á s R a m a s d e l a C a s a . E s t a s g o -

z a n e l T i t u l o d e C o n d e s . 

NASSAU. 

E L C o n d a d o d e N a s s a u , e n A l t o R h i n , e s f é r t i l e n 

f r u t o s , y m i n a s d e h i e r r o , p l o m o , y c o b r e . L a C i u -

d a d C a p i t a l d e s u n o m b r e e s t á á c i n c o l e g u a s d e 

C o b l e n t z a l O r i e n t e , y o c h o d e M a g u n c i a a l P o n i e n t e . S e 

d i v i d e l a C a s a d e l o s C o n d e s e n l a s R a m a s d e Siegen, üil-

lemburg, y Dieiz, q u t t o d o s g o z a n l a D i g n i d a d d e P r i n c i -

p e s d e l I m p e r i o . 

L a R a m a d e Nassau Siegen s e d i v i d e e n C a t h o l i c a , y 

P r o t e s t a n t e , y e n t r e a m b a s p o s e e n l a C i u d a d d e S i g e n , d o n -

d e r e s i d e n , e n l a W e t e r a v i a , c o n s u s d e p e n d e n c i a s , y u n a 

p a r t e d e l a s u c c e s i o n d e H a d a m a r , o t r a R a m a d e l a C a s a 

d e N a s s a u , q u e s e e x t i n g u i ó e n 1 7 1 1 . 

P o s e e e l P r i n c i p e d e bittemburg l a C i u d a d d e s u n o m -

b r e , c o n s u C a s t i l l o , q u e e s t á t a m b i é n e n l a W e t e r a v i a , e l 

C o u d a d o d e H o l t z - A p l e l , y p a r t e d e l S c h a u m b u r g , q u e 

p e r t e n e c í a á l a R a m a d e H a d a m a r . 

Nassau Dieiz. L a R a m a d e UL'iz g o z a e n l a W e t e r a v i a , 

u n a p a i t e d e l a s e c c e s i o n d e H a d a m a r , e l C o n d a d o d e S p í e -

g e l b e r g , c a m o t e u d o d e l a C a s a d e B r u n s w i c k , y t a m b i é n 

p a r t e d e l a s u c c e s i o n d e l R e y G u i l l e r m o d e I n g l a t e r r a , P r i n -

c i p e d e N a s s a u . T i e n e a d e m á s g r a n d e s p o s e s i o n e s , y r e n t a s 

e n l o s E s t a d o s G e n e r a l e s , d e l o s q u e e s S t h a u d o u d e r h e r e -

d i t a r i o , y s e t i t u l a P r i n c i p e d e O r a n g e , & c . 

E s t a s v a r i a s R a m a s d e l a C a s a d e Nassau t i e n e n d i f e r e n -

t e s p r e t e n s i o n e s , y s u s r e n t a s , á e x c e p c i ó n d e l a s d e Dieiz, 

s o n c o r t a s . T o d o s s u s S u b d i t o s s o n C a l v i n i s t a s , c o m o s u s 

P r i n c i j e s , m e n o s l o s d e l a R a m a m a y o r Siegen, q u e s e n 

C a t h o l i c o s . S u s C o r t e s s o n Siegen , Diilembnrg, Dieiz, y 

Leuvurde, y p o n e n e n s u s d i c t a d o s s u s r e s p e c t i v a s p r e t e n -

s i o n e s , y h e r e n c i a s . 

AVERS-



AVERSBERG 

EE S T E Principe tiene s u s E s t a d o s e n la S i les ia , Austria, 

C a r n i o l a , y Suav la . E s C o n d e de V V e l s , y S e ñ o r de 

la Prebostia de este n o m b r e en la A l t a A u s t r i a , d e 

F r a n - k e n s t e i n , y parte de! P r i n c i p a d o de M u n s t e r b e r g , e n 

Si lesia, d e l C o n d a d o de T h e n g e n , en S u a v i a , y d e l d e G o t t s -

c h e e , y Señoríos d e S c h o e m b e r g , y S e i s e m b e r g , e n Carnio-

l a . E s C a t h o l i c o , y reside en Auersberg e n C a r n i o l a . 

FURSTEMBERG. 

EL Pr incipado de F u r s t e m b e r g contina c o n el D u c a d o 

de V V a r t e m b e r g , y e l Br isgau. A e s t a C a s a se reputa 

por la m a s Ilustre d e A l e m a n i a , p o r su g r a n d e ant i -

g ü e d a d . Subsiste en las R a m a s de M o e s - k i r c h e n , y Stul in-

g e n . A m b a s c o m p o n e n nn V o t o en e l B a n c o d é l o s Princi-

pes d e l I m p e r i o , del C i r c u l o de la Suavia . Sus Estados son 

e l P r i n c i p a d o , y C o n d a d o de F u r s t e m b e r g , q u e c o m p r e -

l ienden los L a u d g r a v i a t o s d e B a a r , y S t u l í n g e n en S u a v i a . 

I t e m , e l C o n d a d o de H e i l i g e m b e r g , y e l S e ñ o r í o de H a u s e n 

e n e l K i t z i n , & c . Estos P r i n c i p e s s o n C a t h o l i c o s , y residen 

e n M o e s - k i r c h e n , y Stu l ingen. 

SC HIVA RTZE MB ERG. 

ES T E Principe tiene sus E s t a d o s en di ferentes C i r c u i o s 

del I m p e r i o , y por e l los var ios V o t o s e n las Dietas . 

P o s e e e l C o n d a d o de S c h v v a r t z e m b e r g , q u e está en 

l a F r a n c o n i a , e n t r e B a m b e r g , y A n s a p a h , c o n un Casti l lo 

de su n o m b r e sobre el R i o L e é , d o n d e reside e l Principe. 

I t e m , posee e l C o n d a d o de Sut lz , y L a n d g r a v . d e K l e t g o v v 

e n S u a v i a , e l D u c a d o de K r u m l a u e n B o h e m i a , & c - E s C a -

t h o l i c o , p e r o tiene m u c h o s V a s a l l o s L u t u r a u o s . 

LlCH-

LICHTENSTEIN. 

PO s e e el P r i n c i p a d o de T r o p a u en S u a v i a , y l o m a s 

d e l de J a e g e r n J o f f e n S i l e s i a , País f é r t i l , el de su 

n o m b r e en l a S u a v i a , e l Señor ío de S t e m b e r g e n 

M o r a v i a , y e l de W o l f t e r s d o t F con su C a s t i l l o en la B a j a 

Austr ia , á seis l eguas d e V i e n a , & c . I t e m , e l P r i n c i p a d o 

d e P i o m b i n o e n la T o s c a n a , es C a t h o l i c o , y reside e n 

VVol f tersdor í t " , y N i c l a s b u r g . 

PICOL O MINI. 

LA C a s a del Principe de P i c o l o m i n i de Ñ a p ó l e s t rahe 
s u o r i g e n de Siena en T o s c a n a , y debe los pr inci-
pios de su e x a l t a c i ó n á Eneas Silvio , q u e fue Papa 

c o n e l n o m b r e de Pio II. y era d e la F a m i l i a . Desde los 
t i e m p o s del E m p e r a d o r F e r d i n a n d o I I I . g o z a la D i g n i d a d d e 
Pr inc ipe del I m p e r i o , y e n esta ca l idad fue recibido en la 
D i e t a e n 1^54. sus E s t a d o s son los Señoríos de N a c h o t , 
G r a t t l i t z , H e r m a n i t z e n B o h e m i a , y e l D u c a d o de A m i l l í 
e n e l R e y n o de Ñ a p ó l e s . E s C a t h o l i c o , y suele residir en 
V i e n a en serv ic io d e los E m p e r a d o r e s . 

P o RT I A. 

EL Principe d e Portia e s d e una F a m i l i a m u v antigua 
e n el F r i u l i , y e l E m p e r a d o r L e o p o l d o l e exal tó a l 
h o n o r d e Principe del Imper io . T i e n e V o t o desde 

1 6 6 4 . y g o z a e l C o n d a d o d e O r t e m b u r g e n la C a r i u t h í a , y 
var ías T i e r r a s en la A u s t r i a , y B a v i e r a . Es C a t h o l i c o , v 
reside e n Ortemhurg. 

SCHUFARTBUR G. 

EL C o n d a d o d e S c h u v a r t b u r g en e l L a d g r a v i a t o de 

T u n n g i a , d e la A l t a S a x o n i a , tiene su Pr inc ipe 

q u e l o posee. Esta F a m i l i a se d iv ide en dos Ramas, 

Schuvartburg Sondensbausen, y Rudelstadi, q u e residen en 

N las 
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las C a p i t a l e s d e su A p e l l i d o : Sus estados son R u d e l s t a d , y 

K o e n i t z , Sondershausen , F r a n c - K e n h a u s e n , A r n s t a d t , ¿te. 

que son l e u d o s de los D u q u e s de í l a n n o v e r , S a x o n i a , A b a d 

d e F u l d a . & c . H a p r o d u c i d o esta C a s a , que e s m u y anti-

g u a , un E m p e r a d o r . S c h u v a r t o b u r g es una C i u d a d con su 

buen C a s t i l l o á o c h o leguas de E r f u r t , y c a t o r c e de C u m -

b a c h . A m b o s P r i n c i p e s son L u t e r a n o s . 

L A MB ERG. 

LO S P r i n c i p e s , y C o n d e s d e L a m b e r g , suelen residir 

e n V i e n a , ocupados en serv ic io del E m p e r a d o r . Está 

d i v i d i d a esta C a s a e n las R a m a s Maximiliano, ó de 

los P r i n c i p e s , y la d e los Condes. Esta cont iene varias. E l 

Pr inc ipe posee los Señoríos d e O r t e n e g en C a r n i o l a , O t -

tenstein , y R e y e r e n la A u s t r i a , Z i c h o w i t z , & c . e n B o h e -

m i a . E s C a t h o l i c o , y también los C o n d e s . 

IV AL D E C K. 

EL C o n d a d o d e V V a l d e c k está sito entre P a d e r b o r n , e l 

D u c a d o d e V V e s t f a l i a , l a Señor ía d e I t t e r , y e l 

B a j o L a n d g r a v i a d o d e H e s s e . E l Pr inc ipe de esta C a -

sa posee t o d o e l C o n d a d o , c o n la Capi ta l d e su n o m b r e so-

b r e e l R i o S t e i m b a c k , q u e t iene un buen C a s t i l l o . I t e m , 

los C o n d a d o s d e P i r m o n t , y I s e m b e r g , y e l Señorío de 

D i d i n g h a u s e n con sns pertenencias . Pretende los C o n d a d o s 

d e R a p p o l s t e i n , y C u l e m b u r g . R e s i d e en V V a l d e c h , ó en 

A r o l s e n , y es L u t e r a n o . Esta C a s a pretende descender de 

V V i t e k i n d o , C o u d e de V V a l d e c k , y S u a l e m b e r g e n los 

t i e m p o s d e C a r i o M a g n o . 

M A N S F E L D. 

EL C o n d a d o d e M a n s f e l d está en la T h u r i n g i a . Su 
Pr inc ipe es de una F a m i l i a m u y a n t i g u a , que y á e n 
t i e m p o del E m p e r a d o r E n r i q u e V . g o z a b a de este 

C o n d a d o . L e p e r t e n e c e n e l P r i n c i p a d o d e Q u e r s u n t , y m u -
c h o s 

c h o s grandes Señoríos ; p e r o en los m a s están conf iscados por 
d e u d a s de la C a s a , y otros s e q u e s t r a d o s , c o m o F e u d o s de 
los E l e í l o r e s de S a x o n i a , y B r a n d e b o u r g . H o y posee e l 
P r i n c i p e en la A l t a Saxonia e l S e ñ o r í o d e B o m s t a e d , e n 
B o h e m i a los d e D o b e r s c h u t z , y de N e u h a u s ; y e n e l R e y -
n o de Ñapóles e l Pr incipado d e F o n d i q u e lo d ió à un S e -
g u n d o de la C a s a e l R e y d e E s p a ñ a C a r l o s S e g u n d o , p o í 
h a v e r c o n d u c i d o à este R e y n o à su segunda m u g e r M a -
riana d e N e u b u r g . Reside en A n t e r n . E s C a t h o l i c o , y sus 
V a s a l l o s Protestantes. 

TRAUT SON. 

E S d e una F a m i l a ant igua d e l T i r ô l , que y á poseía la 
d ignidad de Mariscal hereditario de este C o n d a d o 
en 1 4 5 1 . Su C a s a se estableció p o c o d e s p u e s e n Aus-

tria , y en t i e m p o del E m p e r a d o r M a x i m i l i a n o S e g u n d o o b -
t u v o la M a y o r d o m l a m a y o r hereditaria d e la B a j a Austr ia . 
D e s d e e l a ñ o d e 1 7 1 r . es Principe del I m p e r i o : sus E s t a d o s 
son e l C o n d a d o de Falckenste in , y los S e ñ o r í o s de K a y a , 
L a h a , & c . e n Austr ia . I t e m , S p r e c h e n s t e i n , S c h r o v e n s -
tein , M a t r a y e n T y r ó l : es C a t h o l i c o . 

L O EIVEINSTEIN. 

E L Principe de L o e v v e n s t e i n , e n F r a n c o n i a , d e b e su 
o r i g e n à la C a s a Palatina en e l a ñ o d e 142 5. y g o z a 
la dignidad de Pr inc ipe del I m p e r i o desde 17*11. sus 

E s t a d o s son los C o n d a d o s d e L o e v v e n s t e i n , W e r t h e i m , 
R o c h e f o r , M o n t a y g u , & c . los Señoríos de H e y d e m l é l d , 
D e r d i n g e n , & c . H a y dos R a m a s de esta C a s a , la m a y o r 
l l eva e l t i tulo d e C o n d e s , y la otra es la de los Principes. 
E s t o s Son C a t h o l i c o s , y L u t e r a n o s los C o n d e s . Res iden 
en V i r n e m b u r g , y V V e r t h e i m . 
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TOU R-T A XI S. 

LO S Principes d é l a T o a r - T a x i s d e l C i r c u l o de Suavia 

descienden de una F a m i l i a y á i lus tre e n Italia en 

el S ig lo X I V . Son grandes M a e s t r e s hereditarios de 

Postas del I m p e r i o , y d e s d e 1 7 1 1 . Pr incipes de ¿ ( . D e b i e -

r o n m u c h a s mercedes á los R e y e s de E s p a ñ a P h e l i p e H . 

y III. H o y poseen el Señor ío d e E l g l i n e n en la S u a v i a , y 

p o r él t ienen voto e n las D i e t a s d e l C i r c u l o : son Cathol icos . 

G O N D E S D E L I M P E R I O , 

Y DEL BANCO DE JFETERAVIA. 

BERG. Este C o n d a d o del C i r c u l o de V V e s t f a l i a , y País 

de Z u t p h e n l o p o s e y ó ant iguamente una fami l ia 

originaria del País B a x o del dist inguido ape l l ido d e 

V V a s s e n a e r , que se d i v i d i ó despues en d o s R a m a s . L a u n a 

p e r s e v e r a e n O l a n d a , y e l C o n d a d o ha r e c a í d o en la Casa 

H o h e n z o l l e r n Sigmaringen , q u e son C a t h o l i c o s , y sus 

V a s a l l o s Hereges . 

MANAU. Está entre M a g u n c i a , y el O b i s p a d o - A b a d í a 

d e F u l d a . Su Capi ta l es Hunuu en la V V e t e r a v i a , C i u d a d 

f u e r t e , y h e r m o s a . T a m b i é n posee e l C o n d a d o de L i c h -

t e m b e r g en la A l s a c i a , q u e depende d é l a F r a n c i a , & c . H o y 

g o z a estos Estados e l L a n d g r a v e de H e s s e - C a s s e l . L o s V a -

sal los son L u t e r a n o s , y t ienen los Ca lv in is tas una Iglesia 

e n H a n a u . 

HATZFELD , y GLEÍCHEN. E s t e C o n d a d o está en la 

V V e t e r a v i a , y es del C i r c u l o d e l A l t o R h i n . Posee el C o n d e 

á V V i l d e m b e r g , y C r u t t o r f f e n la V V e t e r a v i a , á R o s e m b e r g 

en la Franconia , e n T h u r i n g i a parte del C o n d a d o de G l e i -

c h e n , y en Silesia el S e ñ o r í o de P r a u s n i t z , y el de T a n c e m -

b e r g , c o n la C i u d a d de este n o m b r e , d o n d e r e s i d e , e n los 
confines de Polonia. E s C a t h o l i c o , y los m a s d e sus V a -
s a l l o s , e x c e p t o los de T h u r i n g i a , que s o n L u t e r a n o s . 

ISEMBURG. Estos C o n d a d o s de I s e m b u r g , en la V V e -
t e r a v i a , son del C i r c u l o del A l t o R h i n , y p o s e e n e l C o n -
dado d e B u d í n g e n , que conlina c o n H a n a u , y u n T e r r i t o -
r io cerca de F r a n c f o r t , c o u a l g u n o s L u g a r e s . E s t á d iv id ida 
esta C a s a en las R a m a s B u d i n g , V V a e c h t e r s b a c h , y M e e r -
h o l t z . T o d o s estos Pr incipes son C a l v i n i s t a s , y v iven en 
los L u g a r e s de que se titulan. 

LEININGEN. L o s C o n d e s de L e i n i n g c n , en e l A l t o 
R h i n , f o r m a n dos C a s a s diferentes : la de Leiningen Dachs-
bwrg, q u e se divide e n var ias R a m a s , y p o s e e á D a c h s b u r g 
en A l s a c i a , F a l c k e m b u r g , O b e r s t e i n , & c . c o n pretensiones 
a l C o n d a d o de A s p r e m o n t , y Señor ío de S a a r v e r d e n , y la 
de Leiningen CPenerburg, q u e g o z a n el C o n d a d o de este 
n o m b r e , F o r b a c h , A l t - L e i n i n g e n , & c . Son a m b o s L u t e r a -
nos, y en e l Estado d e V V e s t e m b u r g h a y a l g u n o s C a t h o l i c o s . 

NASSAU. L o s C o n d e s de Nassau están en e l A l t o R h i n , 
y en la V V e s t f a l i a . Y á se dió noticia de esta C a s a q u a n d o 
tratamos d e sus Principes. T a m b i é n h a y C o n d e s d e Namm, 
q u e se d i v i d e n e n m u c h a s R a m a s . L a de N a s s a u SaarbucS, 
que se d i v i d í a en var ias , y se e x t i n g u i e r o n , m e n o s Uiingeni 
la de Uitein, que y á no existe ; la de Weiburg, y la que for-
m ó un h i j o natural del Principe Mauric io de O r a n g e , q u e 
se subdivide en las de L e c k , O d y c k , y O w e r k e r c k . Poseen 
los C o n d a d o s de sus nombres, y son todos Protestantes. 

ORTEMBURG. E s t e C o n d e , q u e d e p e n d e immediata-
m e n t e d e l Imperto , y es e l masi lustre, y pr incipal del C i r c u -
l o de B a v i e r a despues d e l E l e f t o r , posee l o s Señoríos d e 
Seldenau , N e y d e c k , la C i u d a d de A l t - O r t e m b u r g , & c . y 
tiene mas d e q u a r e u t a y dos C o n d e s , y S e ñ o r e s p o r V a s a -

l los . L s L u t e r a n o , y reside en O r t e m b u r g . 

RE USEN, TPLAVEU. Esta C a s a tiene m u c h a s R a -
m a s , y posee á G r a i t z , B u r g , D o l a u , R o t h e n t h a l , G e r a , 
S c i a . t z . Lobenste in , e n la Al ta S a x o n i a , & c . R e s i d e n en l o l 
L u g a r e s de sus m u l o s , y todos son L u t e r a n o s . 

SATN. L o s C o n d e s de S a y n , y d e W i t g e n s t e i u , y B e r -
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l e b u r g están en la V V e s t f a l i a . Esta C a s a t iene las R a m a s de 

Berleburg ,Sayn, y PVilgenitein, q u e se d iv iden e n otras 

subalternas. L o s E s t a d o s d e estos C o n d e s son una p a n e del 

C o n d a d o de S a y n , q u e está sobre e l R h i n , cerca de C o -

b l e n t z . e l C o n d a d o V V i t g e n s t e i n e n e l flesse cerca de 

M a r p u r g , e l d e Z i s c h e n a n , y S e ñ o r í o d e N e u m a g o n , & c . 

Por C o n d e s de V V i t g e n s t e i n corresponden al C i r c u l o d e l A l -

t o R h i n . E s t o s C o n d e s son C a l v i n i s t a s , y los de Sayn L u -

teranos. Res iden e n Berleburg, Domburg, Nenmagen , VVit-

genstein , Calendar , & c . 

SCHUEMBURG. L o s C o n d e s d e S c h o e m b u r g , e n la 
A l t a S a s o n i a , se d i v i d e n en mucha!. R a m a s , y posee en e l 
V o í g l a n d los S e ñ o r í o s de G l a u c h a , y de M e r a n s , y en otros 
p a r a g e s los de V V a l d e m b u r g , L i c h t e n s t e i n , Hartestein,Steio, 
W e e h s e l b u r g , & c . E s t o s C o n d e s son L u t e r a n o s , y residen 
en los L u g a r e s de d o n d e se t i tulan. 

SOLMS. E l C o n d a d o d e S o l m s , del A l t o R h i n . T i e n e 
t a m b i é n m u c h a s R a m a s . L a s que existen son las de L i c h , 
G r e i f e n s t e i n , ó B r a u n f e l s , y L a u b a c h , ó Baruth , que se 
s u b d í v i d e en otras . H o y h a c e n los C o n d e s de S o l m s seis 
C a s a s , q u e s o n : 1 . Braufels ,1. Alio Solmi, y Lict, 5. Sonne-
vvalde , 4 . Rceilelbeim, Wildenfels, y e l 6 . B.irui. Esta 
R a m a , y las de S o i m s - L i c h , y S o n n e v v a l d e son Luteranas , 
y las d e m á s C a l v i n i s t a s . S u s Estados son e l C o n d a d o de 
S o l m s en la V V e t e r a v i a , los S e ñ o r í o s de B r a u n f e l s , C r e i f -
fenste ín , & c . e n la M i s n i a , l o s de L i c h , y L a u b a c en la 
V V e t e r a v i a , S o n n e v v a l d e e n la B a x a Lusac ía , & c . una parte 
de los C o n d a d o s de C r e a n g e , y T e c - k l e m b u r g , & c . V i v e n 
e n las C a p i t a l e s d e d o n d e se titulan. 

STuLBERG. L o s C o n d e s de S t o l b e r g , en la T h u r i n g i a , 
se parten e n dos l i n e a s , de V Vemigerode, y Siolberg, de que 
han sal ido otras. Sus T i e r r a s son estos dos C o n d a d o s , y 
los T e r r i t o r i o s de H a y n , R o s l a , G e u r d e n , & c . T i e n e n pre-
tensiones sobre los C o n d a d o s K o e n i g s t e i n , y d e Epsteín 
e n la V V e t e r a v i a , y los de R o c h e f o r t , B r e u b e r g , H o n s t e i n , 
y S e ñ o r í o s de L o h r a , y K l e t t e m b e r g , y la expectat iva á la 
succesion de los P r i n c i p e s de S c h v v a r t b u r g . Son Luteranos, 
v residen en los L u g a r e s de sus nombres . 
J ° VVAR-
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WMTEMBERG. E i C o n d a d o d e V V a r t e m b e r g , en e l 

P a l a t i n a d o , no puede dividirse , y g o z a todas las prerroga-

t i v a s de S o b e r a n o . E l C o n d e posee á V V a r t e m b e r g , F i s c h -

b a c h , S e m b a c h , M e r g e u t h a l , & c . E s C a l v i n i s t a . 

TtZSc 

CONDES D E L IMPERIO, 
y Banco de Suavia. 

F RETBERG. E l Barón de F r e y b e r g , e n la Misnia . p r e -
tende traher su o r i g e n d e la F a m i l i a de los C a r i « d e 
R o m a . F r e y b e r g e s c é l e b r e por sus M i n a s , y T e r r e -

n o del ic ioso. Sus E s t a d o s son, a d e m á s de F r e y b e r g , R o t h e u -
t h a l , M i e d i n g e n , N e u h a u s e d , & c . los Señoríos de R o n a u , 
Just íngen , & c . P o r este u l t i m o Señor ío tiene asiento e n 
e l B a n c o de los C o n d e s de S u a v i a . E s C a t h o l i c o , y reside 
e n J u s t i n g e n . 

FUGER. E s t e C o n d a d o está entre el D a n u b i o , e l I ler , 
y e l L e c h . L a C a s a s e d i v i d e en d i e z R a m a s , y es m u y p o -
d e r o s a . L a d e Fugger-PJiri posee á K i r c h b e r g , v V e i s s e n h o r n , 
T a u í f k i r c h e n ; la de Fuger-Simendhgen , la de Adelsb.fen, y 
asi las d e m á s g o z a n también sus respectivos Estados. T o -
d o s son C a t h o l i c o s . 

GRAFFENEG. E l C o n d e de G r a f f e n e g posee e l C o n -
dado de su t i t u l o , y tiene V o t o en ei B a n c o de Suavia e n 
las D i e t a s del I m p e r i o desde el a ñ o d e 1 5 5 5 . E s también 
Señor d e M o e s l i n g e n , K a l t e m b u r g , O m e r h o v e n , y B u r g -
berg. Reside en esta u l t ima C i u d a d , y es C a t h o l i c o . 

WEM-EMS. E l L u g a r d e E m s , considerable por un 
be l lo P a l a c i o , y h e r m o s o s Jardines , que a l l i t iene este C o n -
de , y en que r e s i d e , es la Capi ta l de sus Estados. E s t a m -
b i e n Señor de los Cast i l los d e A l t - H o h e n - E m s , y de N e u -
H o h e n - E m s , y del d e V a d u t z con su T e r r i t o r i o , de los de 
S c h e l l e m b e r g , L u s t e n a u , ¡ k c . T a m b i é n es Señor de Bistri en 
B o h e m i a , y C o n d e d e G a l l a r a en e l M i l a n e s a d o . E s C a t h o l i c o . 

N 4 KOE-



KOENIGSEK. Este C o n d a d o se d iv ide en las R a m a s d e 
R o t e u f c l d s , y A u l e n d o r f F , L u g a r e s de su residencia cerca 
d e K e m p t e n e n la S u a v i a . T a m b i é n poseen los Señoríos d e 
S t a u f e n , A b e n v v e i l e r , V V a l d , & e . Son C a t h o l i c o s . E n este 
S i g l o ha s ido c é l e b r e el C o n d e de K o e n i g s e c k , G e n e r a l í s i m o 
d e los E x e r c i t o s d e C a r l o s V I . E m p e r a d o r . 

HOENV VALDECK. E s t á incluso en e l Hesse entre P a -
d e r b o r n , y D u c a d o de V V e s t f a l i a sobre el R i o Ste imback, 
á una l e g u a de Cassel . P o s e e a d e m á s e l C o n d a d o de M a x e l -
r a i m , f e u d o de la B a v i e r a . E s C a t h o l i c o , y reside en Hoben-
VValdeci. 

MONTFORT. E l C o n d a d o de Montfort está eu e l T y -
r ó l . L a C a s a de Austr ia c o m p r ó la m a y o r parte de este 
C o n d a d o . H o y posee e l C o n d e la C a p i t a l , q u e es donde 
r e s i d e , los Señoríos de T e t t n a n g e n , A r g é n , I m m e n s t a d t e n 
Suavia , y el de P f a n e b e r g e n l a S t y r i a . E s C a t h o l i c o . 

OETINGEN. Está s i tuado este C o n d a d o entre la F r a n -
conia , y D u c a d o de N e o b u r g . Se d iv ide la C a s a en las R a -
m a s de Oetingen , q u e pose la dignidad de Principe d e l I m -
p e r i o , y las de Spielberg, VVallerstein , y Balder. Sus resi-
denc ias son los Pueblos d e q u e se titulan. S o u C a t h o l i c o s . 

PAPPENE1M. L o s C o n d e s son c o m o unos Aposenta-
dores e n las D i e t a s del I m p e r i o , del q u e son también Ma-
riscales hereditarios. Posee e l C o n d e la C i u d a d , y C o n -
d a d o de que se t i t u l a , y los Señoríos de B e l l e m b e r g , y 
Grunetr .bach. Reside e n P a p p e n h e i m en S u a v i a . E s L u t e -
r a n o . H a y una Rama de esta C a s a e n e l A l g a v v , con e l tí-
t u l o de Barones. 

RECHBERG. Este C o n d a d o está sito entre V V i t e m -
b e r g , y U l m . L o s Estados del C o n d e son H o h e n - R e c h b e r g 
sobre e l I l e r , A i c h e i t n , S c h a r p f e m b e r g , B o n d o r f f , & c . y e l 
M o n a s t e r i o de San Biás e n la Selva N e g r a , todos feudos del 
I m p e r i o . Reside e n Recbberg, y es C a t h o l i c o . 

SCHIL1CH. Esta C a s a t u v o su exal tac ión en el S i g l o 
X V . P o s e e los C o n d a d o s d e P a s s a n o , V V e i s k i r c h e n , E l m b o -
g e n , y Seeberg , y los Señoríos de A l t e m b u r g , de C o p o d l n o , 
d e B i e l s h o , & c . Reside el C o n d e en V V e i s s e m b u r g , Capital 
de sus Estados. E s C a t h o l i c o . 

SINT-
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SINTZENDORF. L o s C o n d e s d e S i n t z e n d o r f , en la 

S u a v i a , y la V V e s t f a l i a , se d iv iden en la R a m a s de Erest-
brum ,y Friedau. L a primera t iene sus E s t a d o s e n la V V e s t f a -
l ia , q u e son e l Burgrav iado de R e i n e c k , & c . L a otra tiene 
los S e ñ o r í o s de R o g e n d o r f , y S i n t z e n d o r f e n la A u s t r i a , y 
l a dignidad de Tbesorero hereditar io d e l Imper io . E l C o n d e 
de S i n t z e n d o r f E r n s b r u m , y sus V a s a l l o s son L u t e r a n o s , y 
los d e Fr iedau Cathol icos . 

STADIAN. T i e n e asiento en el B a n c o de los C o n d e s d e l 
I m p e r i o desde el a ñ o de 1 7 0 5 . y posee en la Suavia el S e -
ñ o r í o d e T a n h a u s e n , y los d e V V o r t h a u s e n , M o s b a y e r n , 
N e u m a r c k , & c . e n B o h e m i a . E s C a t h o l i c o , y suele residir 
en M a g u n c i a . 

TRAUN. H a y dos R a m a s de esta C a s a , la de Traun Es-
cbelberg , y la de Meissau. L a primera 110 tiene Estados al-
g u n o s , y e l C o n d e suele residir en V i e n a , ó Rat isbona. 
L a de Meissau posee la B a r o n í a de E g l o f e n la S u a v i a , y á 
Meissau B r a u m b e r g , P e t r o n e l l , Stc . á z i a las Fronteras de 
U n g r i a . Res ide en Puckflus, ó Petronell. Esta C a s a t iene 
jur isdicc ión en todos los Q u i n q u i l l e r o s , ó B u h o n e r o s d e la 
A u s t r i a , por p r i v i l e g i o del E m p e r a d o r . L o s C o n d e s d e 
T r a u n «on Cathol icos . 

TRAV TMANSDORF. T a m b i é n se d i v i d e en dos Ra-
m a s , la de 'Juan Frederico , q u e se subdivide entre particula-
res , y la d e Juan Hurtman. Sus Estados están e n la Austr ia , 
y la B o h e m i a . L a primera R a m a es la q u e g o z a la d ignidad 
d e C o n d e d e l Imper io desde 1654. L o s C o n d e s unos son 
C a t h o l i c o s , y otros L u t e r a n o s : suelen residir en sus L u g a -
res de Gleicbemberg, en la A u s t r i a , ó Leutomysel ,y Brandéis, 
en B o h e m i a . 

VVALDBURG. L o s C o n d e s de V V a l d b u r g están d i v i d i -
dos en m u c h a s R a m a s . T o d a s l l e v a n este t i t u l o , y poseen 
l o s C o n d a d o s de 2 e i l , F r i e d b e r g , T r a n h b u r g , V o l i f e g , y 
l a s Baronías de V V a l b u r g , S c h e e r , q u e t o d o está en la 
Suavia : son Cathol icos , y residen en las Capita les de sus 
particulares títulos. Trucbsesse es t i tulo heredi tar io de la C a -
s a , q u e denota la dignidad de Mayordomo de l I m p e r i o : la 
e x e r c e la R a m a de VValdburg Scbeer. 

VVALDS-



VVALDSTE1N. T i e n e asiento en e l B a n c o d e los C o n -
d e s de Suavia desde 1 6 5 4 . E l f a m o s o G e n e r a l de las Armas 
d e l E m p e r a d o r F e r d i n a n d o II . Alberto Wenceslao VVallens-
tein , D u q u e d e F r i e d l a n d , fue de esta C a s a , q u e trahe su 
o r i g e n d e una F a m i l i a a n t i g u a de B o h e m i a : sus Estados es-
tán en este R e y n o , y son Z w i r z e t i c , M u n c h e n g r a e z i , Hirs-
c h b e t . D o b r o v v i t z , N e u s c h l o s , B o h e m i s c h - L e i p p a , la Ciu-
d a d d e T h u r n a u sobre e l G i s e r , & c . E l C a s t i l l o de V V a l d s -
tein lo vendieron sus a n t e c e s o r e s . E s C a t h o l i c o , y reside 
e n sus Estados. 

VVEINShNVVQLF. E l C o n d e de W e i n s e n v v o l f , e n la 
A u s t r i a , es or ig inar io d e l a F r a u c o n i a , y t iene asiento en-
tre los C o n d e s d e la S u a v i a desde 1 6 5 2 : sus Estados son 
S o n e g , E n s e g , E r l a c h , S p i e l b e r g , R e c h b e r g , & c . y es 
M a y o r d o m o M a y o r , h e r e d i t a r i o de la A l t a A u s t r i a . Reside 
en S t e y r e g g , L u g a r d e sus D o m i n i o s , y p r o f é s a l a Rel ig ión 
C a t h o l i c a . 

VV0LFFF.STE1N. E l E l e a o r d e B a v i e r a posee la m a y o r 
parte de este C o n d a d o , h a v i e n d o c o n s e r v a d o los C o n d e s 
so lamente una parte d e V V o l f f s t e i n , y à O b e r n - S u l t z b e r g , 
P i r b a u m , & c . e n los D u c a d o s d e N e u b u r g , S u l t z b a c h , y 
e l A l t o Pa la t inado. R e s i d e e l C o n d e e n Ubero- Sultzberg, 
y es C a t h o l i c o . 

N O T A . Los mas de estos Condados, que se llaman del 
Banco de Suavia , están sitos en este Circulo. Algunos han re-
caído en los E!e£tores, ù otras Casas. Por esto tienen algunos 
de ellos dos,0 tres, ó mas Votos en la Dieta del Imperio, según 
las Casas Vocales , que ban entrado en su Familia. Al modo 
que en España los Grandes tienen tres , quatro , ó mas Grande-
zas en su Casa , según los enlaces, ó succesiones, y se titulan se-
gún toque poseen ,y tienen derechos. 

C O N -

C O N D E S D E L B A N C O 
de Franconia. 

C ASTEL. Se d iv ide en las R a m a s de Castel, y Ruden-
haus: sus Estados están entre los Obispos de V V u r t z -
b u r g , y B a m b e r g , y cont ienen á C a s t e l , R u d e m -

b a u s , R e m l i n g , Steimbach , A i c h f e l d , & c . Res iden en los 
L u g a r e s donde t imlan. Son L u t e r a n o s , y Feudatarios de los 
Obispos de V V u r t z b u r g . 

ERPACH. T i e n e sus E s t a d o s entre los R i o s M e i n , y 
N e k e r , en F r a n c o n i a , y son Frustenau , B i c k e m b a c h , Scho-
e m b e r g , V V i l d e m b r u m , la mitad del S e ñ o r í o de B r e u b a c h , 
el C o n d a d o , y Cast i l lo de E r p a c h , & c . E r a n dos R a m a s , 
Erpacb ,y Frustenau, y se e x t i n g u i ó la primera. Reside e l 
C o n d e en sus Estados , y e s L u t e r a n o . 

G1ECH. Este C o n d a d o d e la A l t a Saxonia c o m p r e h e n -
de m u c h o s Señoríos- L o s principales son G i e c h , que c o m -
prehende tres grandes B a y l l i a g e s , K r o t e n d o r f , B r u n , R o -
t h e m b e r g , & c . se e n a g e n a r o n por e l C o n d e . E s L u t e r a n o , 
y reside e n Bochan,-/ Thumau, L u g a r e s de sus Estados . 

GRAVEN1TZ. És de una F a m i l i a m u y antigua del I m -
perio : sus Estados son los de su t i tulo. E s L u t e r a n o , y si-
g u e la C o r t e del D u q u e de V V u r t e m b e r g . 

HOENLOE. Este C o n d a d o está e n las Fronteras de la 
Suavia , entre e l D u c a d o de V V i r t e m b e r g , y e l M a r q u e s a d o 
de Anspach. Está d i v i d i d o entre las R a m a s de N e v e n s t e i n , 
y V V a l d e m b u r g , que se subdividen en otras. Esta F a m i l i a e s 
m u y conocida d e s d e el S i g l o X- en q u e floreció Craton, pr i -
m e r C o n d e de H o h e n l o h e . L a primera R a m a posee las C i u -
d a d e s , y Señoríos de Adelshausen de H o c h b a c h , H o l l e m -
b a c h , M i c h e l b a c h , N e v e n s t e i m , D o t i n g e n , Ingelt ingen , y 
o t r o s : la segunda á H e í m b a t h , V V a l d e m b u r g , A d o l f o r t , 
M e i n h a r d , Bartenste in , G a c k s t a d t , & c . Entre todos los 
C o n d e s á O e r i n g e n , y en la T h u r f n g i a el C o n d a d o A l t o d e 
G l e i c h e n . Residen e n las Ciudades de q u e se t i t u l a n , y h a y 
entre los C o n d e s C a t h o l i c o s , L u t e r a n o s , y C a l v i n i s t a s . 

MOS-



N0ST1TZ, r RETNECK. Los C o n d e s de Nostitz 
son D u e ñ o s de este C o n d a d o , y del d e R e i n e c k , q u e están 
entre e l O b i s p a d o de W u r t z b u r g , y A b a d í a de Fulda . Poseen 
t a m b i é n otros S e ñ o r í o s e n A u s t r i a , y B o h e m i a . Res iden en 
Faltenau , y son C a t h o l i c o s . 

ROSEMBERG. Esta C a s a se d iv ide en dos R a m a s . Es 
or ig inar ia de la C a r i n t h i a , y y á respetable e n e l S ig lo X I V . 
S u ape l l ido es Ursini. L a R a m a m e n o r posee desde e l Siglo 
X V I I . la D i g n i d a d de Conde del Imperio. Los Estados de los 
C o n d e s de Rosemberg son las Baronías de L e r c h e n a u , y G r a -
fenstein en aquella P r o v i n c i a , y los Señoríos de Soneg,Stain, 
F o e v e r s b e r g , H o c h e m b e r g , K e u t s e h a c h , y G r e i f e m b e r g : 
son C a t h o l i c o s , y residen en Gra iénste in , y S o n e g . 

SCHOEMBORN. L o s C o n d e s d e S c h o e m b o r n poseen 
unos E s t a d o s m u y considerables d e s d e 1 7 1 8 . en que here-
daron la C a s a de Puch-heim, e n v i r tud de un T r a t a d o de 
unión hereditaria entre a m b a s F a m i l i a s : son Señores de 
G e u b a c , R e i g e l s p e r g , G r o b u r c h , V V e i l e r , & c . I tem , de 
Arnsfe ls , V V a l d e n s t e i n , D o r n e g , C o n d a d o de V V e i s e n h e i t , 
e n la Franconia . I tem , t iene la Señor ía de Ponnnersfe ld 
c o n un MagniHco P a l a c i o , las d e G o e l l e r s d o r f , Muhlberg ' , 
& c . y en U n g r i a las de S a r c i n , y S a r d u c k . S o n C a t h o l i c o s , 
y suelen residir en VVeiler, M a r t i n s t e i n , y G e u b a c h , ó e n 
Viena . 

STAHREMBERG. E l C o n d a d o de S t a h r e m b e r g está 
e n la Austria. Esta clase sé d i v i d e en las dos R a m a s Rudi-

geriana,y Henriqueña. L a pr imera t iene asiento e n las D i e -
tas del Imper io entre los C o n d e s d e F r a n c o n i a d e s d e 1 7 1 9 . 
H a producido al iámoso C o n d e Ernesto, q u e defendió á 
V i e n a contra los T u r c o s en 1 6 8 3 . L o s Estados de los C o n -
des de S t a h r e m b e r g son los Señoríos , y T i e r r a s d e la succes-
sion de S c h a u m b u r g , los de E s c h e l b e r g , H a u s , Freystadr, 
H a t u v v a n , & c . Son C a t h o l i c o s , y residen e n Escbelberg , y 
Licbtenbaag. 

WINÜ1SCHDGRAETZ. E l C o n d a d o de W i n d i s c h -

g r a e t z está en la C a r r i i o l a , y Styr ia á los conlines de la 

C r o a t i a sobre e l R í o Kulp. E l C o n d e posee también los 

Señoríos de V V a l d s t e i u , e n el T h a l , el de T r a u t m a n s d o r f , 

& c . 

& c . T i e n e asiento e n la D i e t a desde fines del S i g l o i m m e -

diato. E s C a t h o l i c o , y reside en V i e n a . 

VURMBRdNü. L o s C o n d a d o s de V u r m b r a n d , y d e 

Stuppach están en Austr ia : son d e una F a m i l i a m u y anti-

g u a de la S t y r i a . S e d iv iden en dos R a m a s , la A u s t r i a , y 

la de Styr ia . Esta s e g u n d a tiene asiento e n las D i e t a s entre 

l o s C o n d e s de Franconia . E s C a t h o l i c a desde 1 7 1 2 . L a C a -

sa de Vurmbrand posee á S t u p p a c h , S t e y e r s b e r g , R e i t e n a u , 

N e h a u s , & c . Reside e n V i e n a . 

C O N D E S D E L B A N C O 
de VVestfalia. 

BASSENHEIM. E s t o s C o n d e s de Bassenheim en l a 
V V e s t f a l i a se d i v i d e n e n las R a m a s de su n o m b r e , y 
la de Ollbruii. L a pr imera posee á B a s s e n h e i m , P y r -

m o n t , cé lebre por sus a g u a s m i n e r a l e s , S e v e n i c h , y G r a n s -
b e r g . L a segunda posee e l T e r r i t o r i o de que se titula : son 
C a t h o l i c o s , y residen e n Basser,-heim , y Ollbruck. 

BENTHEIM. Este C o n d a d o , que está entre Munster , 
el Over isse l , y el T w e r n è , cont iene las r a m a s de Tecklem-
bnrg, y la de Bentheim , q u e se subdivide e n las de Stein-
fur¡, é?Í-. Poseen los C o n d a d o s de q u e se titulan ; b i e n , q u e 
a l de T e c k l e m b u r g le t iene a l g o e l R e y d e P r u s i a , y el O b i s -
p o de Munster tiene t a m b i é n á él sus pretensiones , y ade-
m a s á L i m b u r g en la V V e s t f a l i a , una parte del C o n d a d o d e 
H o y a . L o s Señoríos d e A l p e n , L e n e p , & c . e n el A r z o b i s -
pado de C o l o n i a p r e t e n d e n á L i n g e n , y otros m u c h o s T e r -
ritorios , que a h o r a g o z a el R e y de Prusia . E l C o n d e d e 
Bentheim es C a t h o l i c o , e l d e Steinfurt C a l v i n i s t a , y e l de 
Tecklemburg L u t e r a n o . R e s i d e n e n Bentheim, Limburg , y 
Steinfurt. 

KAUNITZ. Este C o n d a d o está cerca de P a d e b o r n e , y 

pertenece hoy a l R e y d e P r u s i a . c o m o a n e x o à i a O v e s f r i -

sia. 



sia. E l C o n d a d o d e Ess¿n, q u e también per tenece á los Con-

d e s d e esta C a s a , está h o y en poder de la A b a d e s a de 

E s s e n . L o s V a s a l l o s son L u t e r a n o s . 

KiRCHBERG. E s t e C o n d a d o de l a S u a v i a pertenece á 

la C a s a de A u s t r i a , y está s i tuado á la or i l la del D a n u b i o . 

E l C o n d e d e e s t e t i tu lo posee e l S e ñ o r í o de l í s c h e m b u r g 

e n e l C o n d a d o d e Sayn , y e l de T a r n r r o d e e n e l E y s e n a c h . 

E s L u t e r a n o . 

LIPPA. L a C a s a de los C o n d e s d e L i p p a tiene el titulo 

part icular de Noble Señar. E l C o n d a d o está entre e l Obispa-

d o d e P a d e b o r n e , y e l C o n d a d o de P i r m o n t . L a Casa de 

L i p p a se d i v i d e e n las R a m a s d e Delmold, Biesterfeld. Po-

seen los C o n d a d o s d e L i p p a , S t e m b e r g , y S c h a u m b u r g , Se-

ñor íos d e V i a n e n , A m e y d e n E n g e r n , ¿cc- L a Capi ta l de 

Lippa la posee e l R e y de l ' rusía . L o s Señores de estas Casas , 

y sus V a s a l l o s , p a r t e son L u t e r a n o s , parte Calv in is tas . 

STIRUMBERG. Esta C a s a se d i v i d e en las R a m a s de 

Stirumberg , Stirumbroncbors , q u e está e n G u e l d r e s , y Stirum 

Arcbem e n la S u a v i a : c a d a R a m a posee : los Estados d e su 

n o m b r e , y son P r o t e s t a n t e s ; b i e n , que a d m i t e n C a t h o l i c o s . 

MANDENSHEIT. E s t e C o n d a d o está sito entre Ju*-

l i e r s , y C o l o n i a : su C o n d e posee parte del C o n d a d o d e 

F a l c k e e n s t e i n , S e ñ o r í o s de D a u m K a i l , B e h o g e n , & c . E l 

C o n i e reside e n Kail, y es C a t h o l i c o c o n su Estado. 

PLATEN. L o s C o n d e s d e Platén son L u t e r a n o s , y re-

s iden e n Linden, c e r c a d e H a n n o v e r . P o s e e n t a m b i é n el C o n -

d a d o d e H a l l e r m u n d a . 

RANTZON. E s t e C o n d a d o está en la W a g r i a cerca de 

E u t i n : Su C o n d e p o s e e los Señoríos de B r e f e m b u r g Dru-

k e m b u r g , L i n d e w i r D r a g o , &¡c. R e s i d e en Bretemburg, y 

e s L u t e r a n o . 

REKEIN. E s t e C o n d a d o está j u n t o M a s t r i s c h , á ori-

l las d e l M o s a . E l C o n d e posee también los C o n d a d o s de 

D u n , y L i n d e n . R e s i d e en Rechin y es C a t h o l i c o . 

VEHLEM. E s t e C o n d a d o está en e l Brabante Olandés 

sobre e l M o s a : S u C o n d e posee también e l C o n d a d o de 

M e g e n , y S e ñ o r í o s d e R a s f e l d E n g e l s o d , & c . Reside eu 

Rasfeld, y es C a t h o l i c o . 
WlED. 

W I E D . E s t e p e q u e ñ o C o n d a d o está entre J u l i e r s , T r e -

ver is , y C o l o n i a : su C o n d e reside en e l n u e v o W i e d en un 

m a g n i f i c o P a l a c i o , y posee c o n el C o n d a d o de W i e d e l 

Pr iorato d e E r p e l l , y Señoríos de I f e m b u r g , R u n c k l , y 

D u r d o r f . E s L u t e r a n o . 

, O L I B R E S 

LA S Ciudades Imperiales de A l e m a n i a se l l a m a n asi, 
porque dependen i m m e d i a t a m e n t e d e l E m p e r a d o r . 
T i e n e n su g o b i e r n o p a r t i c u l a r , y c o n t r a t a n , y c o n -

t r i b u y e n por sí mismas en todas las D i e t a s , y N e g o c i o s , 
q u e ocurren. T a m b i é n se l l a m a n libres, porque no d e p e n -
d e n d e S o b e r a n o a l g u n o , y t ienen e l n o m b r e d e Anseáti-
cos , como quien dice asociadas para e l N e g o c i o ; y aunque e n 
o t r o t iempo h a y a n sido m u c h a s las C i u d a d e s A n s e á t i c a s , 
h o y so lo subsiste e l g o b i e r n o Anseát ico e n Lubeck, Ambur-
go, y Brema. Esta C o m p a ñ í a c o m e n z ó e n B r e m a e n 1 1 6 4 . 
A s o c i á r o n s e diferentes C i u d a d e s d e E s p a ñ a , d e A l e m a n i a , 
F r a n c i a , P o r t u g a l , é I n g l a t e r r a ; d e m o d o , q u e l l egaron a l 
n u m e r o de 7 2 . y se h ic ieron tan p o d e r o s a s , que e n 1428. 
equiparon una A r m a d a d e 250. N a v i o s , y 1 2 9 . Soldados 
contra E n r i q u e , R e y de D i n a m a r c a . Esta C o m p a ñ í a se h a 
disipado p o c o á p o c o , y h o y so lo p e r m a n e n c e n con e l 
t i tulo d e Anseáticas las C i u d a d e s s o b r e d i c h a s , q u e d a n d o 
las d e m á s c o n t i tulo d e Imperiales, y Libres que son las 
siguientes: 

Banco del Rhin. 
C o l o n i a Catbolica. 
A i x de la C a p e l l a Catb. Lut. 
L ü b e c k Luterana. 
W o r m s Catb. Luterana. 

Spira Catbolica. 

F r a n c f o r t Luteran. y Catbol. 

G o s l a r Luterana. 

B r e m a Lutcrctpa. 

M u l a h u s e n Luterana. 

H o r -



H o r i h a u s e n Luterana. 

D a r m u n d Cat bulico ,y Later. 

F r i e d b e r g Catbolica, y Luter. 

W o z t l a r Catbolica. 

G e l n a u s e n Catbolica. 

Banco de Suavia. 

Ratisbona Catbol. y Luter. 

A u s b o u r g Luterana. 

N u r e m b e r g Luterano. 

U l m Cattolico,y Luterana. 

E s i n g e n Luterana. 

R e u t l i n g e n Luterana. 

N o r d l i n g e n Luterana. 

R o t e m b o u r g Catbolica. 

H a l l Caibolico. 

R o t h v e i l Catbolica. 

U b e r l i n g e n Luterana. 

H e i l b r u m Lateran, y Catbol. 

G e m ü n d . Catbolica. 

M e m m i n g e n Luterana. 

L i n d a u Luterana ,y Catbolica. 

D u n k e l s b u h l l « / s r . y Coriof. 

Bibrac Luterana , y Catbolica• 

R a b e n i b u r g Luter. y Catbol. 

S c h u v e i o f u r t Luter. y Catbol. 

Kempten Protestante. 

W e i n s e i m Protestante. 

K a u f v e u r e m Luterana. 

W e i l Catbolica. 

W a n g e n Catbjica. 

Isnij Catbolica. 

P t u l l e n d o r f Catbolica. 

O f e m b u r g Catbolica. 

L i c i c k i r c h e n Luterana. 

W i m p f e n Luterana. 

W i s e m b u r g Luterana. 

G i e n g e n Luterana. 

G o n g e m b a c h Catbolica. 

Z e l l Catbolica. 

B u c h h o r n Luterana. 

A l e n Luterana. 

B u c h a u Luterana. 

D o p t i n g e n Luterano. 

Las Ciudades Imperiales de la Alsacia , perdieron esta calidad 

quando se cedieron d la Francia. La Religion que se antepo-

ne es la dominante. 

O R D E N E S M I L I T A R E S 
de Alemania. 

ORUEN THEUTONICO. Se es tablec ió en Jerusalén 
e n 1 1 9 5 . para defensa d e l o s P e r e g r i n o s , y se apro-
b ó por Ce lest ino III. L o s p r i m e r o s Caballeros 

eran A l e m a n e s . Q u a n d o Sa ladino s e a p o d e r ó de la Palesti-
na, 

•ua, se v i e r o n obl igados los C a b a l l e r o s i ret irarse á A c r e , 

que es la antigua P t o l e m a y d a e n la S y r i a : buen Puerto d e l 

M e d i t a r r a n e o , pero h o y está arruinado. E n la buelta d e 

F e d e r i c o II . de sus C o n q u i s t a s d e la T i e r r a Santa v i n i e r o n 

á A l e m a n i a los T h e u t o n e s , y se l e s e n c o m e n d ó la C o n q u i s -

ta de l a Prusia. Hicieronse d u e ñ o s del P a í s , y edi f icaron á 

Mariemburg, c a b e z a de su O r d e n . S u b y u g a r o n t a m b i é n i 

l a L i v o n i a , y L i t h u a n i a , s u j e t a n d o al C h r i s t i a n i s m o esto» 

Países . L o s Prusianos se r e b e l a r o n m u c h a s v e c e s contra los 

T h e u t o n e s ; y protegidos d e los P r i n c i p e s de P o l o n i a , a r r o -

j a r o n e l y u g o d e la O r d e n T h e u t o n i c a , q u e d a n d o á P o l o -

nia la Prusia R e a l , y lo restante á la O r d e n , hasta q u e e n 

1 5 1 5 . A l b e r t o de B r a n d e m b u r g o , M a e s t r e de la O r d e n , 

d e s p u e s de a b r a z a r la doCtrina d e L u t e r o , h i z o u n a c o m o -

do c o n e l R e y d e P o l o n i a , q u e d á n d o s e c o n l o restante d e 

la P r u s i a , y otros Países , q u e e r a n d e l M a e s t r a z g o , y se 

t i tu ló D u q u e d e Prusia . 

E n esta mutac ión perdió m u c h o e l O r d e n T h e u t o n i c o , 

q u e s iempre se c o n s e r v ó c o n su h o n o r d e V o t o , y asiento 

s u Maestre. T i e n e la O r d e n sus T e r r i t o r i o s e n Lorena , Bos-

goña, Alsacia, Coblent, Austria , Tiról, Biesen , Westfalia, 

Franconia ,Hesse, Tburingia ,y Saxonia; y sus E n c o m i e n d a s 

e n di ferentes P r o v i n c i a s . 

E l M a e s t r e debe de ser C a t h o l i c o , y aun los C a b a l l e r o s ; 

p e r o y á se reciben H e r e g e s , p o r r a z ó n d e ias E n c o m i e n d a s , 

q u e están en los Países de Protestantes . A n e e s residía e l 

Maestre e n Marpurg e n e l H e s s e : despues e n Mariemberg. 

H o y reside en C o l o n i a , á c u y o E l e í l o r a d o A r z o b i s p a l está 

u n i d o a l M a e s t r a z g o : los C a b a l l e r o s l l e v a n una C r u z a l 

p e c h o , pendiente d e una cadeni ta de o r o . 

IMPERIO ROMANO. E l dia de su c o r o n a c i o n suelen 

los E m p e r a d o r e s a r m a r a l g u n o s C o n d e s , ó H i d a l g o s , y es-

tos se l l a m a n C a b a l l e r o s d e l I m p e r i o R o m a n o . N o t ienen 

Estatutos a lgunos ; p e r o t ienen as iento despues d e los C o n -

d e s , y Barones del I m p e r i o ' , y g o z a n a l g u n o s P r i v i l e g i o s 

particulares. N o h a y n u m e r o s e ñ a l a d o , p ; r o n o s u e l e n pa-

sar d e treinta. 

SAN HUBERTO. E s t e O r d e n se ins t i tuyó e n 1444. p o r 

O e l 



H o r i h a u s e n Luterana. 

D a r m u n d Cat bulico ,y Later. 

F r i e d b e r g Cat bulica, y Luter. 

V V o z t l a r Catbolica. 

G e l n a u s e n Cattolica. 

Banco tie Suavia. 

Ratisbona Catbol. y Luter. 

A u s b o u r g Luterana. 

N u r e m b e r g Luterano. 

U l m Cattolico,y Luterana. 

E s i n g e n Luterana. 

R e u t l i n g e n Luterana. 

N o r d l i n g e n Luterana. 

R o t e m b o u r g Catbotica. 

H a l l Cattolico. 

R o t h v e i l Cattolica. 

U b e r l i n g e n Luterana. 

H e i l b r u m Lateran.y Catbol. 

G e m ü n d . Catbolica. 

M e m m i n g e n Luterana. 

L i n d a u Luterana ,y Cattolica. 

D u u k e l s b u h L t < i i e r . j i C « 4 ö i . 

Bibrac Luterana , y Catbolica• 

R a b e n i b u r g Luter. y Catbol. 

S c h u v e i n f u r t Luter. y Catbol. 

Kempten Protestante. 

W e i n s e i m Protestante. 

K a u f v e u r e m Luterana. 

W e i l Catbolica. 

W a n g e n Catbjica. 

Isnij Catbolica. 

P t u l i e n d o r f Catbolica. 

O i ' e m b u r g Catbolica. 

L i c i c k i r c h e n Luterana. 

W i m p f e n Luterana. 

W i s e m b u r g Luterana. 

G i e n g e n Luterana. 

G o n g e m b a c h Catbolica. 

Z e l l Catbolica. 

B u c h h o r n Luterana. 

A l e n Luterana. 

B u c h a u Luterana. 

D o p t i n g e n Luterano. 

Las Ciudades Imperiales de la Alsacia , perdieron esta calidad 

quando se cedieron à la Francia. La Religion que se antepo-

ne es la dominante. 

O R D E N E S M I L I T A R E S 
de Alemania. 

ORUEN THEUTONICO. Se es tablec ió en Jerusalén 
e n 1 1 9 5 . para defcnsa d e l o s P e r e g r i n o s , y se apro-
b ó por Ce lest ino III. L o s p r i m e r o s Caballeros 

eran A l e m a n e s . Q u a n d o Sa ladino s e a p o d e r ó de la Palesti-
na, 

•ua, se v i e r o n obl igados los C a b a l l e r o s i ret irarse á A c r e , 

que es la antigua P t o l e m a y d a e n la S y r i a : buen Puerto d e l 

M e d i t a r r a n e o , pero h o y está arruinado. E n la buelta d e 

F e d e r i c o II . de sus C o n q u i s t a s d e la T i e r r a Santa v i n i e r o n 

á A l e m a n i a los T h e u t o n e s , y se l e s e n c o m e n d ó la C o n q u i s -

ta de l a Prusia. Hicieronse d u e ñ o s del P a í s , y edi f icaron á 

Mariemburg, c a b e z a de su O r d e n . S u b y u g a r o n t a m b i é n i 

l a L i v o n i a , y L i t h u a n i a , s u j e t a n d o al C h r i s t i a n i s m o esto» 

Países . L o s Prusianos se r e b e l a r o n m u c h a s v e c e s contra los 

T h e u t o n e s ; y protegidos d e los P r i n c i p e s de P o l o n i a , a r r o -

j a r o n e l y u g o d e la O r d e n T h e u t o n i c a , q u e d a n d o á P o l o -

nia la Prusia R e a l , y lo restante á la O r d e n , hasta q u e e n 

1 5 1 5 . A l b e r t o de B r a n d e m b u r g o , M a e s t r e de la O r d e n , 

d e s p u e s de a b r a z a r la d o í t r i n a d e L u t e r o , h i z o u n a c o m o -

do c o n e l R e y d e P o l o n i a , q u e d á n d o s e c o n l o restante d e 

la P r u s i a , y otros Países , q u e e r a n d e l M a e s t r a z g o , y se 

t i tu ló D u q u e d e Prusia . 

E n esta mutac ión perdió m u c h o e l O r d e n T h e u t o n i c o , 

q u e s iempre se c o n s e r v ó c o n su h o n o r d e V o t o , y asiento 

s u Maestre. T i e n e la O r d e n sus T e r r i t o r i o s e n Lorena , Bos-

goña, Alsacia, Coblent, Austria , Tiról, Biesen , Weitfalia, 

Franconia ,Hesse, Tburingia ,y Saxonia; y sus E n c o m i e n d a s 

e n di ferentes P r o v i n c i a s . 

E l M a e s t r e debe de ser C a t h o l i c o , y aun los C a b a l l e r o s ; 

p e r o y á se reciben H e r e g e s , p o r r a z ó n d e las E n c o m i e n d a s , 

q u e están en los Países de Protestantes . Aut-es residía e l 

Maestre e n Marpurg e n e l H e s s e : despues e n Mariemberg. 

H o y reside en C o l o n i a , á c u y o E l e í l o r a d o A r z o b i s p a l es iá 

u u i d o a l M a e s t r a z g o : los C a b a l l e r o s l l e v a n una C r u z a l 

p e c h o , pendiente d e una cadeni ta de o r o . 

IMPERIO ROMANO. E l dia de su c o r o n a c i o n suelen 

los E m p e r a d o r e s a r m a r a l g u n o s C o n d e s , ó H i d a l g o s , y es-

tos se l l a m a n C a b a l l e r o s d e l I m p e r i o R o m a n o . N o t ienen 

Estatutos a lgunos ; p e r o t ienen as iento despues d e los C o n -

d e s , y Barones del I m p e r i o ' , y g o z a n a l g u n o s P r i v i l e g i o s 

particulares. N o h a y n u m e r o s e ñ a l a d o , p ; r o n o s u e l e n pa-

sar d e treinta. 

SAN HUBERTO. E s t e O r d e n se ins t i tuyó e n 1444. p o r 

O e l 



e l D u q u e d e J u l i e r s B e r g y C l e v e s para dár grac ias á D i o s 

p o r sus viétorias. S e e x t i n g u i ó , y l o v o l v i ó á suscitar e l 

E l e í t o r Palat ino J u a n G u i l l e r m o en 1 7 0 8 . S e ñ a l ó d o c e por-

c iones pequeñas d e s u P a í s para los d o c e C a b a l l e r o s , q u e 

d e b e n ser C o n d e s ; l o s d e m á s basta q u e sean N o b l e s d e 

q u a t r o costados. T i e n e n b u e n o s E s t a t u t o s , q u e observan. 

T r a h e n una C r u z d e p l a t a pendiente a l p e c h o , con esta d i -

visa , in fidelitate coniant, y un c o r d o n e n c a r n a d o . E l C o n -

d e P a l a t i n o es M a e s t r e . 

LA CALAVERA. S i l v i o M i m r o l , D u q u e de W u r t e m -

b e r g , e n S i l e s i a , f u n d ó e l O r d e n d e la C a l a v e r a e n 1 6 5 1 . 

y fue su p r i m e r M a e s t r e . E s O r d e n para v a r o n e s , y m u g e -

res , q u e tiene su G r a n Pr iora . E s t e O r d e n , que se iba 

a c a b a n d o , se r e s t a b l e c i ó e n 1 7 0 9 . por L u i s a I s a b e l , viuda 

d e P h e l i p e , D u q u e d e S a x e - M e r . - b o u r g ; p e r o r e d u c i e n d o el 

O r d e n á so las m u g e r e s d e buena v ida. L o s Estatutos les 

p r o h i b e n los j u e g o s , e s p e c t á c u l o s , y e q u i p a g e s magní f icos , 

S e juntan las D a m a s u n a v e z a l a ñ o e n casa d e la Pr iora , 

q u e s iempre d e b e s e r d e la C a s a de Mesbourg. Su divisa e s 

u n a c a l a v e r i t a c o n u n l a z o n e g r o pendiente de una c i n t a 

b l a n c a , c o n el l e m a memento morí. 

LA CONCORDIA. E r n e s t o M a r g r a v e d e Brandenabur-

g o f u n d ó e l O r d e n d e la C o n c o r d i a en 1660. c o n m o t i v o 

S e h a v e r a justado u n a s P a c e s e n E s p a ñ a : su divisa es una 

C r u z c o n dos r a m o s d e O l i v a C r u z a d o s , q u e u n e n d o s co-

r o n a s , y su l e m a concordan!. H a y m u c h a n o b l e z a A l e m a n a 

e n este o r d e n . 

ESCLAVA DE LA VIRTUD. L e o n o r G o n z a g a , V i u -

d a del E m p e r a d o r F e r n a n d o l l l . f u n d ó e n 1 6 6 1 . el O r d e n de 

la V i r t u d para m o d e r a r las costumbres en la C o r t e de V i e -

na . L a divisa es un S o l c o r o n a d o c o n u n l a u r e l , su lema 

¡ola triumphat ubique. S u s Estatutos son c o n f o r m e s a l E s t a -

b l e c i m i e n t o del O r d e n . E l n u m e r o d e Señoras 110 pasa de 

treinta. 

LA CRUZ. E l i n c e n d i o del P a l a c i o d e la E m p e r a t r i z 

Leonor G<>izaga e n 1 6 6 8 - p e r d o n ó una C r u z , q u e estaba for-

m a d a de dos p e d a z o s d e la v e r d a d e r a C r u z d e nuestro Se-

ñ o r J e s u - C h r i s t o , y e n m e m o r i a d e este p r o d i g i o inst i tuyó 

la E m p e r a t r i z e l O r d e n de la Verdadera Cruz para v e n e r a -

c i ó n del Sacrosanto M a d e r o . Su divisa es una C r u z d e M a -

d e j a e s m a l t a d a e n o r o , y su l e m a ¡alui & gloria. L a G r a n 

P r i o r a , ó Maestra es la A r c h i d u q u e s a D o ñ a Maria T e r e s a . 

T i e n e esta O r d e n sus Estatutos a p r o b a d o s p o r C l e m e n -

t e X . 

LA GENEROSIDAD. E l R e y de Prusia F e d e r i c o H L 

i n s t i t u y ó el O r d e n de la G e n e r o s i d a d en 1 6 8 5 . y s u divisa 

es una C r u z al p e c h o con las palabras Generosidad. 

LA SINCERIDAD. E n unas P a c e s , q u e c e l e b r a r o n e l 

R e y d e P r u s i a , y EleCtor d e Saxonia e n 1 6 9 J. inst i tuyeron 

e l O r d e n de la S i n c e r i d a d , c u y a d iv isa es una m e d a l l a c o n 

e l n o m b r e de los do$ P r i n c i p e s , y su l e m a amistad sincera. 

A l reverso dos m a n ó s u n i o s 1 , ,y s u ' " n a pa"> siempre. 

INTEGRIDAD ALEMÑA. F e t S f t c o I X . D u q u e d e 

S a x e - G o t a inst i tuyó este O r d e n e n 1 6 9 0 . L o s C a b a l l e r o s 

l l e v a b a n una divisa c o n una F . inic ia l d e l n o m b r e del F u n d a -

d o r , y del o t r o l a d o dos m a n o s u n i d a s , y e l l e m a fcelici-

ter , 4? constanter. 

SAN RUPERTO. A I A r z o b i s p o de S a l t b u r g Juan E r -

nesto inst i tuyó este O r d e n en 1 7 4 1 : son d o c e C a b a l l e r o s : 

t ienen una E n c o m i e n d a d e 1000. escudos de r e n t a : su divisa 

es una m e d a l l a con i m a g e n de San R u p e r t o . 

LA NOBLE PASION. E l D u q u e J o r g e de S a x e - W e i s -

m a r inst i tuyó este O r d e n e n • 7 0 4 . Sus C a b a l l e r o s se j u n -

tan en la C o r t e e l d í a de San J u a n á su C a b i l d o , y d á u se-

g ú n s u vo luntad una l i m o s n a , q u e s irve para curar S o l d a -

d o s heridos. Su divisa es u n a C r u z , de q u e p e n d e u n c o -

razon c o n e l l e m a : To amo el honor, que nace de la virtudi 

y las letras J. G. in ic ía les de J u a n J o r g e , su F u n d a d o r . 

SAN JORGE. L a C a b a l l e r í a d e San Jorge h a estado di-

v u l g a d a por toda E u r o p a . H u v o l a e n la Austria , y C a r i n -

t h i a , f u n d a d a p o r R o d u l p h o , C o n d e de A u s p u r g , según 

se dice ; pero l o mas c i e n o e s , q u e F e d e r i c o la instituyó en 

1468. V i v i a n los C a b a l l e r o s c o n mucha r e g u l a r i d a d , pues 

les d ió para su v i v i e n d a e l M o n a s t e r i o de Benedict inos d e 

Mil lestad , en la Styr ia . Y a l fin F e r n a n d o II. en 1 5 9 8 . d ió 

este C o n d a d o á los Jesuítas para hacer un C o l e g i o : su d i -
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visa era un San J o r g e i c a b a l l o , q u e traían pendiente a l p e -

c h o en una m e d a l l a . C a r l o s A l b e r t o , E l e f l o r d e B a v i e r a , 

inst i tuyó en 1 7 1 9 . e l O r d e n d e San J o r g e e n sus E s t a d o s : e l 

Maestre es e l D u q u e , y se c o m p o n e e l O r d e n de tres G r a n 

P r i o r e s , 6 . C o m m e n d a d o r e s M a y o r e s , 1 2 . O r d i n a r i o s , q u e 

todos tienen sus r e n t a s , y otros 24. C a b a l l e r o s honorarios 

sin renta a lguna : su divisa una m e d a l l a c o n u n San J o r g e 

á c a b a l l o matando á un D r a g ó n , y en e l c o l l a r e l l e m a : Fid, 

Just. & Fort. 

AMOR DEL PROXIMO. Isabél C h r i s t i a n a de W o l f e m -

b u t é l , m u g e r d e C a r l o s V I . inst i tuyó este O r d e n quando 

pasaba á B a r c e l o n a á v é r a l E m p e r a d o r e n 1 7 0 6 . L a divisa 

e s una C r u z d e o r o c o n e l l e m a : Amor proximé. 

AGUILA N £ G J ? ' * - ? e d e T , ' ' 7 ° . R e y de Prusia instituyó 

este orden en 1 7 0 1 . q a e debe suponer e l de la fidelidad. Su 

divisa es una A g u i l a c o n las a las e s t e n d i d a s , y e l l e m a iuum 

ñique. E l R e y es el G r a n M a e s t r e , y s o l o se dá á geute 

m u y d i s t i n g u i d a : su o b l i g a c i ó n es h a c e r just ic ia á todos. 

AGUILA BLANCA. A u g u s t o I. R e y d e P o l o n i a insti-

t u y ó en 1 7 0 5 . e l O r d e n d e la Aguila blanca. E s t e O r d e n 

e s restauración del que hav ia instituido L a d i s l a o V . en 1 3 2 5 . 

p a r a defensa de la R e l i g i ó n . Su divisa es h o y un c o l l a r , y 

C r u z p e n d i e n t e , en q u e está en c i fra e l n o m b r e del R e y , 

y e l l e m a : Profide Rege , & lege. 

MARIA TERESA. E s t e O r d e n se inst i tuyó por Mar ía 

T e r e s a de Austr ia , A r c h i d u q u e s a , e n 1 7 5 7 . para honrar i 

l o s C a b a l l e r o s q u e se han señalado e n e l v a l o r , y f idelidad 

e n las G u e r r a s c o n e l R e y de Prusia . Su divisa es un col lar 

c o n las A g u i l a s d e l I m p e r i o . 

MERITO. A l m i s m o t iempo instituyó el R e y d e Prusia 

e l O r d e n Mi l i tar del Mérito, q u e se dá á los Mi l i tares que 

se han señalado e n e l v a l o r . O t r a s m u c h a s O r d e n e s d e C a -

bal ler ía h u v o en A l e m a n i a , que , ó se han e x t i u g u i d o , ó s e 

h a n substituido en otras. 

E S T A -

ESTADO PRESENTE D E LA IGLESIA 
de Alemania, y Países Baxos. 

DESDE e l S i g l o I U . se estableció la K en A l e m a -

n i a ; pero " irrupciones d e los H u n o s , y su R e y 

A la causaron m u c h o d a ñ o á la R e l i g i ó n en e V . 

S Í K l o . San B o n i f a c i o , y otros M o n g e s B e n e d . í t t n o s r s ta-

h ecieron c o n su predicación la F ¿ de la A l e m a n i a e n e l s , -

V f f f v C a r i o M a g n o , y otros Emperadores- f a v o r e c t e -

S I s t a t L v ' S a S e d u c a n d o , y renovando Iglesias e n 

Monaster ios d e S a x o n i a , y B a v i e r a . D e s d e estos principio 

s e enriquecieron los O b i s p o s , A b a d e s , y f ^ X ^ l l e 

punto de ser considerados c o m o g r a n d e s VasaUos de A e 
í T n ° a , y m e r e c e d o r e s , por t a l e s , d e a s i e n t o , y v o t o en las 

D ^ S n e s d e . o s P a p a s s o b r e e l e g i r , ó c o n f i r m a r 

l o s E m p e r a d o r e s , y las d e e s t o s sobre e legir los Papas j u n -
o c o n la gran question de las i n v e s t i d u r a s , pusieron a l I m -

p e r i o , y S a c e r d o c i o á punto d e perderse : pero quiso D i o s 
o u e se a r r e a r a t o d o con ciertas modi f icac iones . 

L o que m is a l teró la R e l i g . o n e n A l e m á n , a fueron 
l a s h e r e d a s de > » de Ha,,Zuinglio, Lulero ,y Calino , que 
c o n pretexto de se formar la Iglesia , turbaron e l E s t a d o c o n 
sus perniciosos errores. C o r r o m p i e r o n una g r a n porcion 
de A l e m a n i a , y Países B a x o s , q u e a ú n s iguen sus desvar ios . 
C o n estas n o v e d a d e s , de n u e v e Provincias E c esiasticas q u e 
h a v i a e n A l e m a n i a , y F l a n d e s e r y e l S i g l o X V I . n o t a r . q u e -
d a d o sino 6. A r z o b i s p a d o s , y de 47- O b i s p o s so lo 30. h a -
v i e n d o s e s e c u l a r i z a d o , y s u p r i m i d o los d e m á s , que están 
e n poder de P r i n c i p e s , y Señores. Y este es e l principal m o -
t i v o d e h a v e r m u d a d o a l g u n o s P r i n c i p e s d e R e l i g i ó n , y d e 

conservar la q u e t ienen. . 

L o s A r z o b i s p a d o s , y O b i s p a d o s del Imper io son e l e c t i -

v o s ; pero embia persona el E m p e r a d o r para q u e asista e n 

los C a b i l d o s donde se e l i g e n . T a m b i é n los A b a d e s , y A b a -

desas se e l igen por sus C o m u n i d a d e s r e s p e d i vas. E u B o h e -
O 3 1 1 , 1 3 



S * ¿ P R S Í T D O S > P ^ A ' -V -
B a x o s A u s t r i a « » f i l T c f * « q u a n t o á los Países 

los O b i s p a d o s T y A b di s v " ^ " f r " ^ CaMdo° 

asi e l e c t i v a s , v l £ : del Im* D , 8 ' ; , , d a d e s <¡u e 

P a p a , quien c o b r a 1¡L A I m p e r i o , las conf i rma e l 

C a r d a t o d e 1 4 4 g . ^ A u n a t o s e r e 8 l a ™ «> e l C o n -

rentas d e d i ¿ ^ P r d a d o 

tensión , y e * S ° " d e 8 r a n d e 

d o d e s u s l S i i S , ü s ^ o b i s p o s á fiar e l c u i d a -

contentándose c o n ^ P ^ a g a n e o , * , P r o v i s o r e s , & c . 

cerse r e s j e t a ' P o r es i / T ' " " J b n " a n t e P a r a 

1'rag.aneofde A l e m a n i a r a Z ° n S ™ h ü s Obispos s u -

tar ® V e e s o f d i n d e l 0 S ? h ¡ S p ° S e s á ' f r a n c e s a , 6 de M i l i -

c í e ' r g o s C P a t t ¿ L C U e U 0 m e d i a s « c a r n a d a s L o s 

H e r e g e s v i Ä l T l ' 'ó' R ü m a n a ' ó d e A b a t e s . L o s 

B É S g p H S S S 

e d e U n a i l a L m o s í -

V d e a o n i n ' y d e % » » » Monaster ios : 

S S n ° S e h a l a n á V i v i r ' s i n o c 0 ™ unos 

v ^ T o ñ ^ n J í 1 1 6 C S t e , U X Ü ' s e h a c e n l o s O H c i o s D i -

E a s d Ä ? P ° T ' i" 8 r a v e d a d en las m a s de las 

S lo J L t T b ° n P ° r 1 0 c o r a u n h e " o s , y magni l i -

tim,a Fl Ä ' - n l a a f S l e n c i a á Ig les ias b a h n t e con-
. H " ' ? , ' e s " " " h i e n rico á p r o p o r c i o n . 

n o s M o n S I O S O S b e U a S r 8 , € s i a s ' y b ¡ e n adornadas , bue-

poseen a ú n e n l a ' Ä Ü C 0 ^ i o 6 a s L i ^ a s . L o s Benedict inos 
poseen aun en la A l e m a n i a , c o m p r e n d i e n d o la B o h e m i a . 
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y S u i z a , cerca d e i so. A b a d i a s , 50. Monaster ios de M o n -

j a s , y c o m o 50. P r i o r a t o s , C o l e g i o s , y C a s a s C o n v e n t u a -

les. L o s A b a d e s d e F;lda , /CÍM;«« , Corvey, Maurbaeh, 

San Gallo , y o t r o s , t ienen a s i e n t o , y v o t o e n las D.e tas , y 

son Principes del I m p e r i o , aunque a l g u n o s d e estos n o asis-

ten. L o s C i s t e r c i e n s e s poseen 8o. A b a d í a s d e M o n g e s , y 

otras tantas d e M o n j a s . L o s P r e m o n s t r a t e n s e s m a s de 50. 

A b a d i a s , ó Prioratos d e h o m b r e s , y 18. d e Rel igiosas. L o s 

C a n o n i g o s R e g l a r e s de San Agust ín t ienen m u c h a s C a s a s 

de s u I n s t i t u t o , gobernadas por Pr iores . D e todos estos 

A b a d e s , y P r i o r e s , h a y m u c h o s con t i tu lo d e Pr incipes del 

I m p e r i o . A l g u n a s A b a d e s a s g o z a n de la m i s m a p r e r r o g a t i -

v a . L a s m a s ricas A b a d í a s de M o n g e s están s e c u l a r i z a d a s , y 

v i v e n sin v o t o a l g u n o . E s t a s por lo c o m ú n fueron A b a d í a s , 

q u e profesaron e n o t r o t iempo las R e g l a s de San A g u s t í n , 

6 San Benito. L o s C a r t u j o s t ienen c o m o treinta Casas . L o s 

D o m i n i c o s , F r a n c i s c o s , A g u s t i n o s , y C a r m e l i t a s t ienen 

m u c h í s i m o s C o n v e n t o s , y se puede a s e g u r a r , que todos los 

R e g u l a r e s v i v e n con edi f icación. 

L o s Jesuítas han h e c h o grandes progresos e n la A l e m a -

n i a , y t ienen m u c h a s C a s a s , pr inc ipa lmente en las C o r t e s 

d e los Principes. E n e l E s t a d o q u e hic ieron e n 1 7 1 0 . tenian 

c inco Provinc ias , cerca d e 300. C a s a s , y C o l e g i o s , y 4500. 

P a d r e s . T i e n e n á su d irecc ión las m a s de las Univers idades 

C a t h o l i c a s , c o n Seminar ios bien pensionados. L o s B e n e -

dict inos t ienen sus C o l e g i o s ; y los de la E s c u e l a Pia fundan 

c a d a día los s u y o s c o n m u c h a apl icac ión. N o se descuidan 

los Protestantes en m a n t e n e r , y fundar C o l e g i o s para la 

e d u c a c i ó n d é l a j u v e n t u d ; y t ienen m e j o r m é t h o d o d e en-

s e ñ a r , q u e e l c o m ú n d e los C a t h o l i c o s . 

E n los Países B a j o s h a y también varios Obispados de 

nominación d e sus respectivos Principes. T a m b i é n se hal lan 

m u c h a s C o m u n i d a d e s R e l i g i o s a s , c u y o s Prelados se e l i g e n 

p o r e l P r í n c i p e , n o m b r a n d o tres la C o m u n i d a d . L o s Jesuí-

tas t ienen dos P r o v i n c i a s , 4 7 . C a s a s , y de el las son C o l e -

g í o s l a s 3 s. A s i m i s m o se h a l l a n en los L u g a r e s principales 

m u c h o s C o n v e n t o s , ó B e a t e r í o s , d o n d e -se recogen m u -

g c r e s v i u d a s , y d o n c e l l a s , c u y o instituto es c u i d a r d e los 

0 4 en-
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e n f e r m o s y educar niñas. A estas Beatas se les l lama Be-

g'.v-.as. E n la P r o v i n c i a d e U t r e c h t suele h a v e r u n o , ú dos 

O b i s p o s T i t u l a r e s , ó V i c a r i o s A p o s t o l i c o s , para el cuida-

do de algunos C a t h o l i c o s , q u e v i v e n e n e l País. 

La Tabla siguiente manifiesta los Obispos de Alemania, y 

P~fses Bajos i ;e nota por una estrella los que están seculariza-

dos , 0 suprimidos por ¡os llereges -,y poruña Cruz ¡os que tienen 

el carjifíer de Condes del Imperio. 

P R O V I N C I A D E U T R E C H T . 
Arzobispado. 

U t r e c h t . TrajeBum adRbenium. V I I I . S . A r z o b . X V I . S . * 

Obispados. 
D e v e n t e r , Deven ria, X V I . S . * 
G r o n i n g a , Groninga , X V I . S. * 
L e u v a r d e n , Leovardia, X V I . S . * 
1 l a r l e m , HarUmum , X V I . S . * 
M i l d e b u r g o , MHdeburgum, X V I . S . * 

P R O V I N C I A D E M A L I N A S . 

Arzobispado. 
M a l i n a s , MecbUnie, X V I . S . 

Obispados. 
R u r e m u n d a , Roremunda, X V I . S . 
B o s l e d u c , Sylvaducis , X V I . S . 
B r u g e s , Bruge, X V I . S. 
G a n t e , Gandavum, X V I . S . 
Y p r e s , Tpre, X V I . S. 

P R O V I N C I A D E C O L O N I A . 
C o l o n i a , Colonia, I V . S . 

Obispados. 
M u n s t e r , Monasterium , V I I I . S. ^ t 
M i n d e n , Mi,.da, V I I I . S. * 

O s n a b r u c k , Ouabrucum, VII I . S. ¡JcEn este O b i s p a d o alterna 

u n C a t h o l i c o c o n un Protestante. 

L i e j a r , Letdium, V I I I . S . * 

P R O -
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O R O V I N C I A D E B R E M A . 

ß r e m a , B ^ , V l U . S . ^ . I X . S . 

L u b e c , Lulect.m , X I I . S. 
R a t z e b o u r g , Ratzeburgnm 

S c h w e r i n , Sucrmum , X U . s -

P R O V I N C I A D E M A G D E B O U R G . 

Arzobispado. 

M a g d e b o u r g M a g d e b u r g , 

H a v e l s b e r g , Havel,berga , X . S . * 
B r a n d e b o u r g , Brandeourgum, X . a . 
M e r s b o u r g ,Mer,bo,,rgum, X . S . ^ 
N a u m b o u r g , Naumburguni, X I . S-

M e i s s e i n , Misr.a, X . S . * 

P R O V I N C I A D E M O G U N C I A . 
Arzobispado. 

M o e u n c i a , Moguntia , I II . S. >i< 
b Obiipados. 

W ö r m e s , formal fa Pangionun, I V . S. ¡Jt 
Spira , Spiro Nemetum , I V . S. 
C o n s t a n z a , Conslauia , VI- S . 
C o i r a , Curia, I V . S . )$< 
A u g s b o u r g , Auguita Pndehc. I V . ü.ijf 
A i c h s t a d t , Quacetum, V I I I . S . * 
W i r t z b o u r g , Herhpol,,, V I I I . >£< 
B a m b e r g , B a m b e r n a , X I . & t- * 

P a d e r b o r n , Paderivrna , V I U . S . * 
H i l d e s h e i m , Hildeiben.,um, I X . S . sfc 
Halberstad , Halber vadium , IX- S . 
F e r d c n , V.rdo , V I I I . S . » 
Strasbourg ,Argentoratum , V . b- s» 

P R O V I N C I A D E S A L T Z B O U R G . 
Arzobispado. 

S a l t z b o u r g , Juvavia, V I I I . S. Q i ; 



P a s s a w , Passavia , V . S . Arzob.VIII .S .Obisp . IX.S .exe i :npt .> i< 

R a t i s b o n n a , Rai istoria, V-I. S . >£< 
F r i s i n g e n , Frisinga, V i l i . S . > £ 
B r i x e n , Brixino, V i l i . S. 
L a v a n t , Lavantum, X I I I . S . 
G a r k , Gurcum, XI . S. 
SecOU , Secovium , X I I I . S . 

P R O V I N C I A D E P R A G A . 

Praga , Praga, X . S . A r z o b . X I V . S . 

Obìspados. 

L e i c m e r i t z , Litomerium, V I I . S . 

K o n i n g r e t z , Reginogradecium, X V I I . S. 

O l m u t z , Olcmucium , X I . S. 

V i e n a , Viena, O b l s p a d o X V . S . A r z o b i s p a d o , X V U J . 

N e u s t a d , Neosiadiurn , X V . S. 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

DE LA FRANCIA. 

AUnque p o r la a n t i g ü e d a d d e sus R e y e s , y por otras 

prerrogat ivas debiera p r e c e d e r la E s p a ñ a á Francia, 

y al I m p e r i o A l e m á n ; p e r o p o r q u e se puede l lamar 

e l I m p e r i o de A l e m a n i a c o n t i n u a c i ó n d e l R o m a n o , y por-

q u e m u c h o s de los R e y e s de F r a n c i a h a n sido E m p e r a d o -

res , no se debe e s t r a ñ a r , q u e s e p o n g a n las Monarquías 

c o n esta succes ion, y série. 

L a F r a n c i a , una de las m a s p o d e r o s a s ' M o n a r q u í a s de 

E u r o p a , tiene al O r i e n t e la I t a l i a , T r e v e r i s , y M o g u n c i a . 

L o s A l p e s la d iv iden de la I ta l ia . A l P o n i e n t e , " e l O c c e a n o , 

M a u -

M a n g a , ó C a n a l de Ing laterra . A l N o r t e , e l m i s m o C a n a l , 

y Países B a j o s . A l Súr M a r M e d i t e r r á n e o , y parte d e E s -

p a ñ a , d e quien se d iv ide por los M o n t e s P y n n e o s . E s t ierra 

f é r t i l , aunque m o n t u o s a , abundante de a g u a s , y t o d o g e -

n e r o d e frutos. S o l o t iene M i n a s de P l o m o , C o b r e , S a l , y 

H i e r r o ; p e r o e l g e n i o labor ioso d e la N a c i ó n hal la Minas 

d e O r o , y P lata en los Países e s t r a n g e r o s , con tráficos d e 

sus f r u t o s , y manufacturas . E s País s a n o , y de m u c h a p o -

b l a c i ó n ; tanto , q u e e x c e d e r á á E s p a ñ a en m a s de una t e r -

c e r a p a n e . T i e n e d e O r i e n t e á Poniente 1 4 0 . l e g u a s E s p a -

ñolas , y-de N o r t e á Súr " 5 . 

L o s Franceses son ú t i l e s , m u y propríos para las C i e n -

cias , y las A r t e s : son l a b o r i o s o s , y t ienen invención en sus 

m a n u f a c t u r a s ; pero se cansan c o n f a c i l i d a d d e las lát igas de 

la G u e r r a , que despues del p r i m e r Í m p e t u miran con tédio . 

A l g u n o s reducen este p o c o s u f r i m i e n t o á su g e n i o incons-

tante. S o n a f a b l e s , y obsequiosos e n la c o n v e r s a c i ó n , e n 

q u e t ienen particulares m o d o s d e a g r a d a r . Se significan c o n 

particular a t r a C l i v o , p o l i c í a , y o b s e q u i o entre las D a m a s . 

L a s m u g e r e s son en la Francia b e l l a s ; p e r o s iempre t ienen 

que e m b i d i a r m u c h o á las E s p a ñ o l a s en a y r e , t a l l e , y g a r b o , 

y e n l o q u e l l a m a m o s chiste . 

T o d a la F r a n c i a tiene 80. P r o v i n c i a s , q u e se reducen á 

36. G o b i e r n o s . L o s pr incipales son : la Picardía, Norman-

día , Francia , y Champaña á la par te del N o r t e . Prover.ra, 

Languedcc, Ueiphinado ,Guiena al Sur. Y q u a t r o en m e d i o 

del R e y n o , q u e son : Bretaña , Borgoña , Orleans ,y León con 

jtuberma. H a y d o c e P a r l a m e n t o s , q u e d iv iden la jur isdic-

c ión de todas las P r o v i n c i a s . C u e n t a n los Franceses 2 1 3 . C i u -

dades p r i n c i p a l e s : 365144' • Parroquias: 18. A r z o b i s p a d o s , y 

1 0 ! . O b i s p a d o s . T i e n e diferentes E s c u e l a s , C o l e g i o s , y A c a -

d e m i a s . Y las U n i v e r s i d a d e s de París, Tolos*, Mcmpeller, 

Orleans, árgers , Poitiers , Caen,, Burdeos , Bruxas , Cabcrs, 

Nantes ,Rems, Valentía , Aix , Aviñou ,y Orange. 

L a T r o p a d e la F r a n c i a es n u m e r o s a , y h a l l e g a d o á su-

bir á 3 2 8 9 5 0 0 . h o m b r e s , c o n t a d o s los O f i c i a l e s , y M i l i c i a -

n o s , d e q u e cada Parroquia suele p o n e r , y mantener u n o . 

T i e n e una A r m a d a considerable d e B á s e l e s en los P u e r t o s 

d e 



d e Tolón , Rtciefirt, Brest, Habredegrace ,y Dunquerque, en 

q u e h a y A r s e n a l e s bien prove ídos d e munic iones para cony-

t f u c e i o n. 

E l G o b i e r n o d e la Francia es M o n á r q u i c o , sin que pue-

d a alterar nada de su Monarquía e l P a r l a m e n t o , q u e solo 

sirve para afirmar mas las resoluciones del Soberano. E l 

P a r l a m e n t o tiene autoridad c o n s u l t i v a , y representa al Mo-

narca los d e r e c h o s , y l e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l R e y n o , y sue-

l e hacer q u e v a r í e e n las resoluciones . E n fin , e s un G o b i e r -

no p a t e r n a l , e n q u e c a b e qualquiera representación. Cada 

L u g a r tiene su J u e z , d e c u y a s Sentencias se p u e d e apelar á 

los Bayltos, Senescales; v . g r . I n t e n d e n t e s , ó C o r r e g i d o r e s , 

y de estos se puede apelar á los Par lamentos respectivos. E l 

d e Parts es d e ult ima A p e l a c i ó n . 

L a R e l i g i ó n C a t h o l i c a ha s ido s iempre o b s e r v a d a desde 

los primeros R e y e s . Y aunque a l g u n a v e z h a y a h a v i d o a l g u -

nas a l terac iones , no han sido u n i v e r s a l e s , porque las han 

r e p r i m i d o l u e g o los M o n a r c a s : c o m o se e x p e r i m e n t ó e n el 

cast igo de los C a l v i n i s t a s , H u g o n o t e s , y otros Rel ig iona-

rios inquietos. C o n razón t ienen los M o n a r c a s de la F r a n c i a 

e l título de Reyes Cbristianísimos, y t ra tamiento d e Magestad 

Cbrislianiiima. 

L a C o r t e de Francia es la C i u d a d de P a r í s , situada so-

b r e e l R i o S e q u a n a , ó S e n a , q u e la d i v i d e por m e d i o , for-

m a n d o tres Islas quasi iguales . C l o d o v e o I. la h i z o su C o r -

t e . D e s p u e s se han adelantado sus E d i f i c i o s , y e x t e n d i d o sus 

M u r a l l a s . E n la parte que c o r r e s p o n d e a l Septentrión están 

los soberv ios , y bel los Edi f ic ios del Palac io d e Lowre, Tu-

lterias,el Pa lac io Real , O b r a del C a r d e n a l d e Ricbelieu, el 

II ipical Arsenal, la Bastilla , y la Plaza ¡le Luis el Grande. 

A la parte del Medio-día está la U n i v e r s i d a d c o n 64. C o l e -

g i o s : L o s principales el d e la Súrbana, de Navarra , de Har-

cour , y Ptessis. L a Iglesia C a t h e d r a l , l l a m a d a d e Nuestra 

Señora por su a d v o c a c i ó n , está p r o p i a m e n t e en e l anti-

g u o París , donde se v é e l P a l a c i o a n t i g u o , e n q u e se suelen 

juntar los miembros del P a r l a m e n t o , que por l o c o m ú n son 

Pares de Francia . Se cuentan 130. I g l e s i a s , de las quales son 

50. P a r r o q u i a l e s , y 10. C o l e g í a l e s : 3. A b a d í a s d e hombres, 

y 8. de m u g e r e s : 1 3 4 . C o n v e n t o s , l o s 53. de h o m b r e s , y 

70. de m u g e r e s de di ferentes R e l i g i o n e s . Se v é n bel los 

P a s é o s , y Jardines d e n t r o , y e n las c e r c a n í a s d e l a C i u d a d . 

L a s C a l l e s son 6 5 6 . l a r g a s , y r e é t a s , y se i luminan por l a 

n o c h e c o n 59800. Faroles . Se c u e n t a n hasta 1 2 9 . C o c h e s . 

H a b i t a n la C i u d a d u n m i l l ó n d e p e r s o n a s e n 5 0 9 . c a s a s : 1 a 

v e c i n d a d suya se c o m p a r a con l a d e L o n d r e s . L o q u e e x c e -

d e esta C o r t e á la de M a d r i d , se c o n o c e en la c o m p a r a c i ó n 

d e m u e r t o s , y n a c i d o s , q u e r e g u l a r m e n t e en París l l e g a n á 

1 6 9 . y en M a d r i d no pasan de 49- T a m b i é n se c o l i g e d e l 

gasto de b a s t i m e n t o s , q u e es en Par ís n o t a b l e m e n t e excesi-
v o , c o m o se nota e n las G u i a s . T i e n e a l g u n o s arrabales, 
q u e pueden pasar por buenas V i l l a s . T i e n e e l R e y d e F r a n -
c i a su residencia , y C o r t e d e o r d i n a r i o en Versailles, sitio 
m a g n i f i c o , y d e l i c i o s o por sus J a r d i n e s : dista tres l e g u a s 
d e Par ís . T i e n e a s i m i s m o los Sitios d e Marti Fonteneblo, y 
otros . D i s t a Par ís de V i e n a , q u e está á su N o r d e s t e , 2 4 0 . 
l e g u a s , y otras tantas de M a d r i d , q u e está a l N o r d e s t e , 

-270. d e R o m a , y 95- d e L o n d r e s . 

P o s e e e l R e y d e Francia , ul tra de l o q u e se contiene e n 
sus T é r m i n o s , la A l s a c i a , y la L o r e n a , la F l a n d e s Francesa 
y R o s e l l ó n . Y en la A m e r i c a la C a ñ a d a , ó N u e v a F r a n c i a , 
c o n las Islas correspondientes d e S o t a v e n t o , y B a r l o v e n t o . 
P r e t e n d e d e r e c h o s s o b r e toda la ant igua Austrasia, que c o m -
p r e h e u d e la L o r e n a , A l s a c i a , y L u x e m b u r g o , q u e se puede 
d e c i r q u e los posee. Sobre la d i g n i d a d de E m p e r a d o r p o r 
C a r i o M a g n o . Sobre t o d o F l a n d e s . Sobre t o d o e l R e y n o 
d e N a v a r r a . Sobre los R e y n o s d e L e ó n , y C a s t i l l a , por e l 
T e s t a m e n t o q u e se f inge d e A l f o n s o II . á f a v o r de C a r i o 
M a g n o . Sobre A r a g ó n y P o r t u g a l . Sobre I n g l a t e r r a , y C e r -
d e ñ a , y e l P i a m o n t e . S o b r e Ñ a p ó l e s , y S i c i l i a ; para c u y a s 
pretensiones a l e g a d i ferentes T í t u l o s . 

E l pr imer R e y de esta M o n a r q u í a es F a r a m u n d o , q u e 
c o m e n z ó á conquistar las G a l í a s e n 4 2 0 . D i c e s e , que es A u -
tor d e la L e y Saltea, p o r la que se e x c l u y e n las hembras d e 
la succesíon á la C o r o n a . L o s q u a t r o p r i m e r o s R e y e s f u e r o n 
G e n t i l e s , y sus Historias están l lenas de F a b u l a s , d e m o d o , 
q u e s o l o es c ierto q u e ex is t ieron. E n C l o d o v e o p r i m e r o c o -

m e n -
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m e n z ó la F r a n c i a C h r i s t t a n a por e i B a u t i s m o d e su R e y , y 

d e su C o r t e , q u e f u e en 4 9 6 . y h a d u r a d o la R e l i g i ó n Chris-

tiana hasta nuestros t iempos . , 

C u e n t a s e tres R a m a s d e R e y e s : 2 2 . Merovingianos, i¡. 

Carlovingianos , y j i . Capecianos, ó Capetas-, A l g u n o s de 

e l l o s n o f u e r o n D u e ñ o s d e toda l a F r a n c i a ; otros añadieron 

nuevos D o m i n i o s , q u e unieron á la C o r o n a . P o r lo que 

h a n c o m p u t a d o d i f e r e n t e m e n t e e l n u m e r o d e los R e y e s los 

Autores . Esta N o t i c i a c o m e n z a r á p o r F a r a m u n d o , señalan-

do las tres R a m a s , y c o n c l u y e n d o en la C a s a d e Borbón, 

q u e h o y posee la C o r o n a e n c a b e z a d e L u i s X V . c a s a d o con 

M a r i a , Pr incesa d e P o l o n i a , d e q u i e u t iene numerosa suo-

c e s i ó n , y l e g i t i m o h e r e d e r o . 

L a p r i m e r a N o b l e z a de F r a n c i a es la de los Pr incipes de 

la S a n g r e , C a s a s q u e se forman de H i j o s d e la C a s a R e a l , y 

entre sus h i jos se d i v i d e n a l g u n o s T í t u l o s d e D u c a d o s , ó 

C o n d a d o s por s u a l i m e n t o . L a C a s a d e Orleans se cuenta 

por la p r i m e r a : la d e Conde por la s e g u n d a : la de Comí por 

la tercera. L o s h i j o s de los Señores d e Orleans se t i tulan D u -

q u e de C h a t r e s : l o s de Conde de B o r b ó n , ó de C l e r m o n r , 

C h a r o l o í s : l o s d e Comí C o n d e s d e la M a r c h a , P e n t h i e v r e , 

& c . las S e ñ o r a s q u e n o se c a s a n , son r e g u l a r m e n t e A b a -

desas d e M o n a s t e r i o s d e m u c h a renta. E l t ratamiento es 

de Alteza. 

L a s e g u n d a c l a s e d e N o b l e s se reduce á los P a r e s , que 

a l g u n o s han q u e r i d o p o n e r en e l a ñ o d e 1020. y t iempo de 

R o b e r t o , H i j o d e H u g o C a p e t o . E s t e , d i c e n , instituyó un 

C o n s e j o d e se is Ec les iás t icos q u e e r a n e l A r z o b i s p o de 

Rems, y O b i s p o s d e Chalón , Langres, Betunáis, Laon, y 

Noyon , los q u a l e s s e int i tularon P a r e s d e F r a n c i a . Asimismo 

n o m b r o los seis P a r e s Seculares , que eran los tres Duques 

d e Borgoña, Normandia , y Guyena, y los tres C o n d e s de 

Toloia, Flandei, y Champaña. S e g u u el A b a d d e C h o i s i , está 

formación de P a r e s s e h i z o a ñ o de 1 4 7 9 . E l T i t u l o de P a r ha 

í i d o , y es a r b i t r a r i o , y l e da e l R e y á su arb i t r io . 

L o s O r d e n e s M i l i t a r e s d e F r a n c i a son e l d e San Migué!, 

estab lec ido , e n ( 4 6 9 . d e ! Eipiritusanto e n 1 5 7 9 . y de San Luis, 

q u e estableció L u i s X I V . en 1 6 9 5 . E l R e y es G r a n Maestre 

de 

d e todos los O r d e n e s Mil itares. S o l o e l O r d e n del Epir i tu 

Santo tiene t ixo n u m e r o de C a b a l l e r o s , que no pueden pa-

sar d e 100. y entre e l l o s es u n o G r a n L i m o s n e r o d e Fran-

cia , y o c h o E c l e s i á s t i c o s , q u e t ienen su t i tulo de Comenda-

dores. H a y m u c h a s C a s a s , y bastante antiguas d e m u c h a 

N o b l e z a , pr incipalmente e n la B í g o r r a , y B e a r n e ; p e r o sus 

rentas 110 igualan á la de los T í t u l o s regulares d e E s p a ñ a . 

HISTORIA CHRONOLOGICA 
de los Reyes de Francia. 

F Aramundo se h a l l a p r i m e r S o b e r a n o de esta M o n a r -

quía e n 420. N a d a h a y c i e r t o de sus acciones. A la 

L e y Sal ica d á n principio en este R e y , y e l n o m b r e 

d e los P u e b l o s Salíanos, ó C a m p o s d e este n o m b r e . M u r i ó 

e n 4 1 8 . 

Clodio l e s u c c e d i ó en 4 1 8 . H a b i t ó á la parte del R h i n , 

y f u e rebatido por los R o m a n o s . C o n q u i s t ó á Cambray, 

y P l a z a s vec inas . M u r i ó en 448. 

Meroveo succedió e n 448. D i ó e l n o m b r e á esta r a z a 

d e R e y e s . Unióse c o n Aecio, y Thedorico, R e y de los G o -

d o s , contra Atila , R e y de los H u n o s , l l a m a d o Flagtllum 

L)ei, á quien d e r r o t a r o n . M u r i ó e n 4 5 8 . 

Cbilderico I. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 4 5 8 . Sus v i c i o s l e 

p r i v a r o n del C e t r o en 460. F u e restablecido de all í á o c h o 

años. Y de su m u g e r , Princesa de S a x o n í a , t u v o a l ins igne 

Clodoveo. M u r i ó en 4 8 1 . R e y n ó 1 3 . a ñ o s , c o n t a n d o los d e 

su destierro á S a x o n i a . 

Clodoveo I. s u c c e d i ó á su Padre e n 48 r. C a s ó con Santa 

C r o t i l d e , hija del R e y d e B o r g o ñ a , quien le c a t e q u i z ó , y 

p r o m e t i ó una v i é t o r i a , sí recibía la F é . V e n c i ó á los A l e -

m a n e s , y se baut izó por m a n o de San R e m i g i o . ( A q u í in-

troducen los Autores F r a n c e s e s la P a l o m a , q u e t r a x o el C r i s -

m a para ungir á C l o d o v e o , desde d o n d e dán principio á 

la 
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Ja S a g r a d a U n c i ó n d e los R e y e s de F r a n c i a . ) T u v o dife. 

r e n t e s encuentros c o n A l a r i c o , R e y d e los G o d o s , á quien 

q u i t ó la v ida . M u r i ó e n 2 6 . de N o v i e m b r e d e j i i . 

Childeberto I, succedió á su P a d r e e n e l R e y n o de París, 

d e s d e d o n d e se cuenta la succesion d e R e y e s de Francia, 

s in c o m p u t a r los de Austras ia , O r l e a n s , & c . q u e poseyeron 

sus h e r m a n o s . Unióse c o n C l o t a r i o , y conquis tó la Bor-

g o ñ a ; y h a v i e n d o entrado á r e y n a r e n 5 1 1 . m u r i ó en 5 ¡ 8 . 

Clotario I. succedió á su h e r m a n o e n j f 8 . Y por muer-

t e d e sus h e r m a n o s , y exc lus ión d e las h e m b r a s , reunió en 

sí t o d o s los D o m i n i o s de F r a n c i a . M a n d ó q u e m a r un hijo 

• s u y o , q u e le f u e r e b e l d e . Div id ióse en sus q u a t r o hijos el 

R e y n o . M u r i ó en 5 6 1 . 

Geberto succedió en e l m i s m o año. F u e incestuoso, y 

a v a r i e n t o . E x c o m u l g ó l e San G e r m á n . Intentó apoderarse de 

las Iglesias. B e r t a , h i ja s u y a , c a s ó c o n E t h e l b e r t o , R e y de 

I n g l a t e r r a , á quien c o n v i r t i ó á la F é . M u r i ó desgraciada-

m e n t e en 570. 

CUlperico I. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 570. C a s ó con 

G a l s v i n d a , h i ja de A t h a n a g i l d o , R e y d e E s p a ñ a á quien 

a h o g ó ze losa la c r u e l F r e d e g u n d a , q u e despues fue muger 

d e C h i l p e r i c o , y a d e l a n t ó sus c r u e l d a d e s hasta quitar la 

v i d a á su E s p o s o en 584. en que h u v o una horrible peste 

e n t o d a la F r a n c i a . 

Clotario II. s u h i j o , d e b a j o d e la tutela d e su Madre 

F r e d e g u n d a . F u e Pr inc ipe m u y R e l i g i o s o , y de v a l o r ; y en 

m e d i o de las crue ldades d e su m a d r e , h i z o su R e y n o paci-

fico , y f e l i z . M u r i ó e n 628. 

Dagoberto I. s u c c e d i ó á su p a d r e en 6 2 9 . F u e Principe 

v i c i o s o ; pero c o r r i g i ó sus excesos a l fin de su vida. Murió 

e n 6 3 8 . > 

Clodoveo II. su h i j o , succedió en 6 4 5 . porque huvoinr 

t e r r e g n o e n s u m i n o r i d a d . F u e i loxo e n sus providencias, 

y s e v a l i ó e n u n a h a m d r e que p a d e c i ó la Francia de los Va-

sos Sagrados de la Iglesia de San D i o n y s i o . M u r i ó en ¿Sí-

Clotario 111. su h i j o , succedió b a x o l a tutela de Matilde 

s u M a d r e . M u r i ó d e corta e d a d e n 6 6 8 . 

Cbilderico 11. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en .669. Fue cruel) 

a y 

de los Reyes de Francia. 22$ 
y a b o m i n a b l e e n sus c o s t u m b r e s , por las q u e f u e depuesto, 
y perdió la v i d a , d e x a n d o e n c o u f u s i o n t o d a la F r a n c i a 
e n 6 7 2 . 

Tierri I. salió del Monaster io para e l T r o n o en 6 7 3 . en 
q u e succedió i su hermano. F u e v ic ioso . P i p i n o le v e n c i ó , 
s iendo C a p i t á n d e la Austria. M u r i ó e n 6 9 1 . 

Clodoveo 111. s u c c e d i ó á su Padre en 6 9 1 . por e l p o d e r , 
y astucias d e P i p i n o , que g o b e r n a b a despót icamente el R e y -
n o . M u r i ó en 6 9 5 . 

Childeberto II. e l Justo , succedió á su h e r m a n o en 6 9 ; . 
por e l poder del Capitau P i p i n o , q u e l o mandaba todo. M u -
rió en 7 n . 

Dagoberto 11. succedió por los m i s m o s m e d i o s í su pa-
dre en 7 1 1 . y g o b e r n ó del m i s m o m o d o . M u r i ó e n 7 1 f . 

Clotario IV. de le Sangre R e a l , fue e l e v a d o par C a r l o s 
M a r t e l , M a y o r d o m o de P a l a c i o , e n 7 1 5 . en que m u r i ó . 

Chilperico 11. á quien sacó C a r l o s Marte l de un M o n a s -
terio para r e y n a r i su s o m b r a , succedió e n 7 1 $ . Murió 
e n 7 2 ! . 

Tierri II. succedió por la f u e r z a de C a r l o s M a r t e l , quien 
g o b e r n ó despót icamente c o n estos R e y e s imaginar ios . E n -
t r ó T i e r r i e n 7 2 1 . y m u r i ó e n 7 3 7 . q u e d a n d o C a r l o s sin T i -
t u l o ; pero con las real idades de R e y , p o r espacio de c i n c o 
años. E n 7 3 7 . fue la g r a n Batalla contra los Sarracenos e n -
tre P o t i e r s , y T u r ó n , en q u e C a r l o s M a r t e l quitó á A b -
d e r r a m e n la C o r o n a con la v i d a , s e g ú n nos d icen los A u -
tores de F r a n c i a , 3659. M o r o s , con pérdida de solos ÍOO. 
Franceses . 

Cbilderico III. e l Simple, fue e l e f l o b a j o e l g o b i e r n o d e 
C a r i o M a g n o , y P i p i n o , según la disposición d e C a r l o s 
M a r t e l , y s u c c e d i ó e n 643- E r a d e la Sangre d e M e r o v e o , 
p e r o de una estupidéz notoria ; por l o q u e le depusieron 
los E s t a d o s G e n e r a l e s de Francia , y pasaron la C o r o n a á 
las sienes de P i p i n o con aprobación d e l Papa Z a c h a r í a s . 
C a r i o M a g n o a c a b ó su vida e n el M o n a s t e r i o de Cas ino . Y 
C h i l d e r i c o , á quien havia tocado la m i s m a suerte , c o n c l u -
y e n d o e n é l la raza de los M e r o v i n o s en 7 5 2 . 

P RE-



RETES CAROLINOS. 

Plpino, T r o n c o d e los R e y e s C a t h o l i c o s , l l a m a d o el P<r-

queño por su corta e s t a t u r a , succedió e n 7 5 1 . Fue 

dos veces u n g i d o , u n a en M o g u n c i a , y otra e n Soi-

sons. T u v o guerra c o n los S a x o n e s , y los h i z o tributarios. 

M u r i ó en 24. de S e p t i e m b r e de 7 6 8 . 

Carlos í . s u h i j o , l l a m a d o e l M a g n o , s u c c e d i ó á su P a -

d r e en 7 6 8 . P o r m u e r t e de su h e r m a n o t o m ó posesion de 

toda la M o n a r q u í a F r a n c e s a . E n este Principe e m p e z ó la 

descendencia d e los- C a r o l i n o s . T u v o G u e r r a c o n los S a x o -

nes , y se c o r o n ó R e y de L o m b a r d i a e n 7 7 4 . d e x a n d o libre 

a l Papa e l E x a r c a d o . H i z o d i ferentes C o n q u i s t a s e n España. 

T r a j o de R o m a e l C a n t o G r e g o r i a n o , y M i s a , que intro-

d u j o en F r a n c i a . L o s Sarracenos d e O r i e n t e le embiaron 

r . m b a x a d a s p i d i e n d o la P a z . E n 7 8 1 - h i z o coronar e a R o -

ma á su h i j o P i p i n o , R e y d e Italia , y á L u i s , R e y de A q u i -

t a m a . E n t i e m p o d e este R e y se f u n d ó la Univers idad de 

París en 790. M u r i ó santamente en i 8 . de E n e r o de 8 1 4 . 

Ludovico fio s u c c e d i ó á su P a d r e en e l m i s m o año. R e -

formó la C o r t e , y e x p e l i ó de e l l a á las m u g e r e s m u n d a n a s . 

T u v o diferentes q u i m e r a s c o n sus tres h i j o s , por lo que 

se retiró á la A b a d í a de San D i o n y s i o , s iendo antes degra-

dado , y c o n d e n a d o á penitencia públ ica . S a l i ó del Claustro, 

y b o l v i ó á t o m a r e l C e t r o de R e y , y E m p e r a d o r . Murió e n 

840. e n 20. de J u n i o . R e y n ó en t o d o 26. a ñ o s . 

Carlos 1L e l Cuho s u c c e d i ó e n 840. Fue perseguido de 

su h e r m a n o L o t a r i o , q u e e n e l a ñ o siguiente , y en 25. de 

J u n i o le d ió e n Fontenay una B a t a l l a , q u e f u e la mas san-

grienta q u e se h a d a d o en la F r a n c i a . M u r i e r o n i o u - F r a n -

ceses , q u e d a n d o la ViÉloria por C a r l o s , y L u i s . M u r i ó de 

v e n e n o en 8 7 7 . 

Lais II. ei Tan.-,mudo succedió e n el m i s m o año. D e j ó 

tres hijos. L u í s , y C a r i o M a g n o , en A m g a . d e , m u g e r de 

b a j o nacimiento . Y 4 C a r l o s e l , en Aix, h i ja de un 

Principe Inglés . M u r i ó e n 879. en V i e r n e s Santo. L o s qua-

tro R e y e s antecedentes f u e r o n E m p e r a d o r e s . 

Luis 

Luis III. y C a r i o M a g n o , subieron a l T r o n o en la i n -
fancia despues d e la muerte d e su Padre , y á los dos años, 
m u e r t o L u i s , q u e d ó s o l o con e l Cetro C a r i o M a g n o en 
« 8 2 . Hic ieron en los N o r m a n d o s una gran c a r n i c e r í a . M u -
r ió C a r i o M a g n o de la her ida d e u n j a v a l l e n 884. 

Carlos III. e l Gordo , succedió e n 884. y m u r i ó en 888. 
y no h a v i e n d o de la casta d e los Cáro l inos sino A m o l d o , 
q u e era b a s t a r d o , y C a r l o s el Simple , los G r a n d e s d e l R e y -
n o buscaron a l C o n d e París E u d o n . 

Odón , fue c o r o n a d o R e y e u 888. Mani fes tó su va lor , 
d e r r o t ó 19y. N o r m a n d o s . D i v i d i ó C a r l o s el Simple con O d ó n 
sus D o m i n i o s . M u r i ó O d ó n á j . d e E n e r o de 898. 

Carlos ¡K e l Simple, r e y n ó c o n O d ó n , y despues d e su 
muerte los G r a n d e s de F r a n c i a le quitaron la C o r o n a , y le 
e n c e r r a r o n en un C a s t i l l o , en q u e m u r i ó á 7 . de O c t u b r e 
d e 9 2 9 . 

Rodalpho, fue c o r o n a d o á 1 3 . de J u l i o de 9 2 3 . Prin-
c ipe l i b e r a l , r e l i g i o s o , y j u s t o . Murió Á I J . de E n e r o d e 
9 3 6 . 

Luis IV. Ultramarino, porque su m a d r e O g i v a , m u g e r 
d e C a r l o s e l Simple , l e h a v i a cr iado e n I n g l a t e r r a : f u e lla-
m a d o á la C o r o n a á 20. d e J u n i o de 9 3 6 . L o s N o r m a n d o s 
l e h ic ieron p r i s i o n e r o ; pero l o g r ó su l ibertad. A t r e p e l l ó l e 
u n C a v a l l o , d e que se l e o r i g i n ó una lepra , q u e le q u i t ó l a 
v ida e n 15. de O c t u b r e de 9 54. 

Lotario, su h i j o , succedió e n 12. d e N o v i e m b r e d e 
9 5 4 . D e s d e este Pr inc ipe h a n l l e v a d o los pr imogéni tos 
el titulo d e Rey sin dividirse la C o r o n a . E r a Pr inc ipe be-
l i coso , y m e r e c e d o r de m e j o r e s V a s a l l o s . M u r i ó de ve-
n e n o , q u e le d ió su m u g e r M a t h i i d e e n 1 2 . de M a r z o 

d e 986. 

Luis V. l l a m a d o e l Ocioso , y e n quien acabó la casta de 
los C a r o l i n o s , succedió en 9 8 6 . Su m u g e r B l a n c a l e m a t ó 
con v e n e n o e n e l m i s m o año. 



RETES CAPE TOS. 

H UGO Capeta, suecedió á su P r i m o en 9 8 7 . F u e céle-

bre Proteéior de la Iglesia . C e d i ó los Benef ic ios , y 

A b a d í a s , y d e x ó la e lecc ión libre á los Eclesiásticos, 

y M o n g e s . E s el t ronco de la tercera R a m a d e los R e y e s de 

F r a n c i a , q u e s e conserva e n la segunda de los Barbones. M u -

r ió á 29. de Agosto d e 9 9 6 . 

S « ¿ « - f 0 , s u h i j o , s u c c e d i ó e n e l m i s m o año. F u e Prin-

c ipe d e v a l o r , sabiduría , y g e n t i l e z a . C o r o n ó sus dos hijos 

Higo, y Roberto , que m u t i e r o n e n la B o r d e su e d a d , pro-

m e t i e n d o m u c h a s esperanzas. C o m p u s o la Sequencia Veta 

Sai,di Spiritui, de q u e se usa e n la Pasqua de F lores . E n su 

t iempo h u v o m u c h a p a z ; pero se e x p e r i m e n t ó tanta ham-

b r e , que desenterraban los cuerpos para c o m e r . Diecse , 

q u e los R e y e s de P o r t u g a l vienen d e un h i j o de Roberto, 

D u q u e d e B o r g o ñ a . M u r i ó á 20. de J u l i o d e 1 0 3 3 . 

Enrique 1. succedió á su P a d r e en 1 0 3 3 . T u v o diferen-

tes disensiones c o n su M a d r e , á quien r e d u j o por las A r -

m a s á suspender la intención de c o r o n a r á su h e r m a u o R o -

b e r t o , D u q u e de B o r g o ñ a . E11 su u e m p o Fierabrás, con un 

E x e r c i t o d e N o r m a n d o s , arrojó á los Sarracenos de Sicilia. 

M u r i ó en 1060. 

Pbelipe 1. succedió á su P a d r e e n 1060. b a j o la tutela 

d e B a l d u v i u o , C o n d e de F landes . Fue vic ioso. Repudió á 

Berta , su m u g e r , despues d e tener e n e l la dos h i j o s , sobre 

q u e h u v o m u c h o s e s c á n d a l o s , y e x c o m u n i o n e s del Papa. 

E n su t iempo se hicieron d o s c é l e b r e s C r u z a d a s , eu que se 

a l is taron m a s de 3009. Christ ianos para l a Conquis ta de la 

T i e r r a Santa. M u r i ó estropeado de sus l ibertades e n 26. de 

J u l i o de 1 1 0 8 . 

Luis vi el Gordo, su h i j o , succedió e n 1108. Contuvo 

l a s l icencias de m u c h o s S e ñ o r e s , q u e turbaban c o n susty-

ranlas el R e y n o : c o r o n ó á su hi jo L u i s , q u e murió de 

una ca lda de un C a b a l l o en una ca l le de Par ís . Despues co-

ronó á otro del m i s m o n o m b r e . M u r i ó e n pr imero de Agosto 

d é 1 1 3 7 . 

-::;V t i Luis 

Luis VIL succedió i su P a d r e en e l m i s m o a ñ o : Pr inc ipe 

v a l e r o s o , y d e mucha p i e d a d ; pero d e s g r a c i a d o en sus e m -

presas. Fue á la T i e r r a Santa por l a s exortac iones de Sau 

B e r n a r d o . M u r i ó de Per les ía e n 1 1 8 0 . 

Pbelipe 11. A u g u s t o , succedió á su P a d r e e n el m i s m o 

a ñ o . F u e v a l e r o s o , y e l R e y q u e m a s D o m i n i o s adquir ió á 

l a Francia . F u e a z o t e d e los H e r e g e s , y J u d í o s , á quienes 

p e r s i g u i ó , y desterró d e l R e y n o . P r o m u l g ó l e y e s contra 

l o s C o m e d i a n t e s , y Bufones . Sobre t o d o , impuso g r a -

ves penas contra los b las femos. M u r i ó e n 25. de J u l i o 

d e 1 2 2 3 . 

Luis VIH. el León , succedió á su Padre e n 1 2 2 3 . F u e c o -

r o n a d o e n R e m s con s u E s p o s a D o ñ a B l a n c a , h i j a de D o n 

A l o n s o V I I I . R e y e n Cast i l la , d e quien tuvo n u e v e h i jos 

M u r i ó de v e n e n o e n « 2 2 6 . 

San Luis IX. su h i j o , b a j o la tutela de su M a d r e D o ñ a 

B l a n c a , succedió e n 1 2 2 6 . H i z o e l v i a g e á la T i e r r a Santa 

c o n infe l iz s u c c e s o , pues perdió m u c h a T r o p a , y q u e d ó 

c a u t i v o , d e c u y a p e s a d u m b r e m u r i ó la c é l e b r e H e r o í n a 

D o ñ a B l a n c a , su M a d r e . R e s c a t a d o á costa d e m u c h o di-

n e r o , intentó o t r o v i a g e ; p e r o los vientos c o n t r a r í o s le l l e -

v a r o n á T ú n e z c o n su T r o p a , q u e f a t i g a d a d e la Peste se 

p e r d i ó , t o c a n d o a l R e y la m i s m a desgrac ia . F u e infat igable 

e n e l c u i d a d o de las I g l e s i a s , y Pobres . E d i f i c ó m u c h o s 

T e m p l o s , y r e f o r m ó las costumbres d e sus V a s a l l o s . M u r i ó 

e n 25. de A g o s t o d e 1270. 

Pbelipe ¡II. el Atrevido, su h i j o , le s u c c e d i ó en e l m i » 

m o año. Pr inc ipe v a l e r o s o , j u s t o , y l i b e r a l ; p e r o m u y sen-

c i l l o . E n su t i e m p o , q u e r i e n d o despicarse los F r a n c e s e s d e 

las Vísperas Sic i l ianas , entraron á f u e g o , y sangre e n A r a -

g ó n , y C a t a l u ñ a , sin perdonar l o m a s s a g r a d o , hasta q u e 

el C i e l o v e n g ó las i n j u r i a s , sa l iendo d e l S e p u l c r o de San 

N a r c i s o u n e x e r c i t o d e M o s c a s , q u e h i c i e r o n una gran 

c a r n i c e r í a , m a t a n d o 409. Franceses . M u r i ó e n 6. de O é t u -

bre d e 128$. 

Pbelipe IV. e l Hermoso, R e y d e N a v a r r a p o r su m u g e r 

D o ñ a J u a n a , C o n d e s a de B r i e , y d e C h a m p a ñ a , F u n d a d o -

ra d e l C o l e g i o de N a v a r r a en P a r í s , succedió á su P a d r e , y 

P 3 f u e 
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fue c o r o n a d o e n 6. d e E n e r o de 1 2 8 6 . Intervino en la e lec-

c i ó n d e C l e m e n t e V . F r a n c é s , á quien pidió antes en con-

dic ión q u e e x t i n g u i e r a los T e m p l a r i o s : q u e condenára la 

m e m o r i a de su a n t e c e s o r : que le diera la D e c i m a e l C l e r o 

d e F r a n c i a , y q u e mudára la S i l la Ponti f ic ia á A v i ñ ó n . H a -

r í a tenido m u c h a s competenc ias con el Papa B o n i f a c i o V I H . 

á quien p e r d i ó m u c h a s v e c e s e l respeto , por l o que in-

c u r r i ó en su d e s g r a c i a . M u r i ó á 24. d e N o v i e m b r e de 1 3 1 4 . 

, Luis X. Hutin, su h i j o , s u c c e d i ó á su P a d r e en 1 3 1 4 . 

D i e r o n l e v e n e n o , d e que m u r i ó c o n u n a ñ o , y s iete me-

ses d e R e y n a d o . 

Phelipe V. d i c h o el Largo, por su e s t a t u r a , succedió i 

su h e r m a n o t e n i e n d o en r e g e n c i a e l R e y n o mientras se 

esperaba la succes ion d e su h e r m a n o en la V i u d a , que vi-

v ió p o c o s d i a s , y r e y n ó en t o d o c i n c o a ñ o s . 

Carlos y. el Hermoso, h i jo m e n o r de P h e l i p e e l H e r -

m o s o , s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 3 2 1 . D e tres M a t r i m o -

nios n o t u v o s u c c e s i o n , por l o q u e pasó e l C e t r o , por la 

L e y Salica, á la C a s a de V a l o i s , e n Phel ipe C o n d e de V a -

l o i s , n i e t o d e San L u i s , y h e r m a n o d e P h e l i p e I V . M u r i ó 

e n 1 3 2 8 . 

CASA DE VALOIS. 

P Helipe VI. d e V a l o i s , el Feliz, succedió i su sobrino 

e n 1 3 2 8 . su C o m p e t i d o r e n la C o r o n a . E d u a r d o III. 

d e I n g l a t e r r a le venc ió en una Bata l la en la Picardía, 

e n q u e h i z o h u i r c o n pérdida d e 2o\j. Soldados. Humber-

t o , D e l f i n d e V i e n é s , l e h i z o donacion e n 1 3 4 9 . de todo 

e l D e l f i n a d o , para q u e l o p o s e y e s e e l P r i m o g é n i t o de la 

F r a n c i a , y d e s d e entonces se intitulan Delfines los hi jos 

m a y o r e s . M u r i ó e n 2 1 . d e A g o s t o de 1 3 5 0 . 

Juan I. s u c c e d i ó á su padre en 26. de D i c i e m b r e de 

>350. F u e i m p e t u o s o , y v e n g a t i v o . P e r d i ó la Bata l la de Po-

t i e r s , e n q u e le h i z o pris ionero E d u a r d o III . R e y d e Ingla-

terra , c o n q u i e n h i z o S o l e m n e s Paces . A d e m á s d e l Delf in, 

q u e le s u c c e d i ó , tuvo á L u i s , D u q u e , y T r o n c o de la C a s a 

de Ahjju , y á P h e l i p e , T r o n c o , y D u q u e de l a Casa de 

borgoña. M u r i ó á 8. de A b r i l d e 1 3 6 4 . 

Car-

Carlos VI el Sabio, su h i j o , succedió á 1 9 . de M a y o de 
1 3 6 4 . F u e gran P r i n c i p e , y a for tunado contra Inglaterra, 

á quien g a n ó m u c h a s P l a z a s . E m b i ó T r o p a s á E s p a ñ a c o n -
tra D o n Pedro e l Cruel. D i c e s e , que Car los e l M a l o , R e y 
de N a v a r r a , l e m a n d ó dár v e n e n o , de q u e m u r i ó á 16. d e 
S e p t i e m b r e de 1 3 8 0 . 

Carlos Vil. e l Deseado, s u c c e d i ó en 13 80. R e d u j o e n las 
A r m a s Reales las F l o r e s d e L i s á tres. E n su t i e m p o p a d e -
c i ó la Francia m u c h o s in for tunios por la fatuidad d e este 
Principe , que a u m e n t á n d o s e cada d i a , se h i z o i n s e n s a t o , de 
q u e m u r i ó á 1 1 . d e O d u b r e d e 1422. 

Carlos VIH. e l Victorioso, su h i j o , succedió e n 1 4 2 2 . Es-
taban en su v i g o r las G u e r r a s C i v i l e s d e F r a n c i a , y e n los 
pr imeros encuentros t u v o m u c h o q u e padecer C a r l o s ; pero 
despues a r r o j ó á los I n g l e s e s , f a v o r e c i d o m u c h o con la rara 
casual idad de la Pastorci l la J u a n a del A r c o , l l a m a d a vulgar-
m e n t e la Pueela de Orleans, q u e a n i m a n d o las T r o p a s F r a n -
cesas , puso en f u g a á los Ingleses . M u r i ó C a r l o s , d e h a m -
b r e , de t e m o r q u e le d iesen v e n e n o e n la c o m i d a , á 22. d e 
J u l i o de 1 4 I 1 . 

Luis XI. su h i j o , m u y d e s e m e j a n t e á su P a d r e , l e s u c c e -
d i ó e n 1 4 6 1 . E l R e y de A r a g ó n D o n Juan II . e m p e ñ ó e l 
R o s e l l ó n , y C e r d e ñ a por unas T r o p a s , y d i n e r o , q u e L u i s 
l e h a v i a d a d o . Por unas P a c e s d e Fernando e l C a t h o l i c o , se 
l e rest i tuyeron estas Prov inc ias á España en 1 4 9 3 . F u e m u y 
d e v o t o de los S a n t o s , R e l i q u i a s , y p e r e g r i n a c i o n e s , a u n -
q u e no era m u y a r r e g l a d a su c o n d u c t a . H i z o venir á S a n 
F r a n c i s c o de P a u l a , á quien t u v o e u s u c o m p a ñ i a ; pero e l 
Santo le e x h o r t a b a á q u e cuidase d e las fe l i c idades eternas. 
F u e m u y d e v o t o de S a n t i a g o de G a l i c i a , en c u y a Iglesia 
m a n d ó se hic iesen las m a y o r e s C a m p a n a s d e t o d o el M u n -
do , para c u y a h e c h u r a d ió i o y . escudos de o r o , y el m e -
tal n e c e s a r i o , con otros m u c h o s dones. M u r i ó en 2 9 . de 
A g o s t o de 1483. 

Carlos IX. e l Afable, s u c c e d i ó en e l m i s m o año. T u v o 

gloriosas Conquitas e n la I ta l ia , y e u 17 . de N o v i e m b r e d e 

I 4 9 + . e n t r ó en F l o r e n c i a e n e l m i s m o dia q u e m u r i ó e l p r o 

d i g i o de las C i e n c i a s P i c o M i r a n d u l a n o . E n fin, e u quutro 

P 4 m e -
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m e s e s c o r r i ó t o d a l a l t a i i a en triunfo ; p e r o t o d o l o perdió 

por su n e g l i g e n c i a , y murió á 6 . de A b r i l d e 1 4 9 8 . 

CASA DE ORLEANS. 

LUis XII. Padre d e l P u e b l o , pariente e l m a s cercano 

del a n t e c e s o r , succedió en p r i m e r o d e J u l i o d e 1498. 

E n su coronación remitió la tercera parte d e los tri-

butos , y despues la mitad de sus rentas. D i v i d i ó c o n el R e y 

d e A r a g ó n la Conquis ta de Ñapóles . E n su t i e m p o se des-

c u b r i ó la Cañada en 1508. M u r i ó sin succesion varonil en 

pr imero de E n e r o de 1 5 1 5 . 

CASA DE ANGULEMA. 

F Rjñciito 1. el Padre de las L e t r a s , D u q u e de Valois , 

y V i z n i e t o de Car los V . fue l l a m a d o á la C o r o n a en 

a 5. d e E n e r o de 1 5 1 5 . Fue va leroso C o m p e t i d o r de 

C a r l o s V . e n la C o r o n a I m p e r i a l , y l l e g ó su o jer iza a l ex-

t r e m o de personal d e s a l í o , que aceptado por C a r l o s , se des-

v a n e c i ó con prudencia por parte d e Francisco I. E n la B a -

talla de P a v í a q u e perdió , fue traído á M a d r i d , d o n d e es-

t u v o trece m e s e s , y so lo le visitó C a r l o s V . e n los últ imos 

m e s e s , estando g r a v e m e n t e e n f e r m o . L o g r ó s u l ibertad en 

1 5 1 6 . por tui T r a t a d o que h i z o c o n el m i s m o emperador, 

que. los Estados Genera les de la F r a n c i a declararon por in-

j u s t o , y n u l o , en el a ñ o siguiente. D i ó por su rescate un 

m i l l ó n , y doscientos mil escudos de oro e n diversas mone-

d a s , y una F lor d e L i s guarnecida de m u c h a s piedras pre-

ciosas. Murió en 3 1 . de M a r z o de 1547. 

Enrique II. succedió e n e l m i s m o año. F u e R e y verda-

d e r a m e n t e Chc is t ianis imo, porque persiguió á sangre , y 

f u e g o í los Hereges . Heredó la p i e d a d , y v a l o r de su Padre. 

T u v o d e C a t h a l í n a de Medicis quatro h i j o s , los tres succe-

dieron en la C o r o n a , y murieron sin succesion. E n su tiem-

p o s e d ió la célebre batalla de San Q u i n t i n , en que triun-

faron los Españoles de los Franceses. D i ó en matr imonio á 

Phe l ipe II . á Isabi l s u h i j a , por c u y a s bodas se hicieron 

de los Reyes de Francia. 233 
unos T o r n é o s , en q u e f u e her ido e l R e y , y m u r i ó á los 

o n c e días en 1 0 . d e J u l i o de 15 59-

Francisco ll.su h i j o , succedió en 1 5 5 9 . Su corta e d a d , 

y e x p e r i e n c i a , h i z o liar e l g o b i e r n o á los d o s h e r m a n o s D u -

q u e , y Cardenal de G u i s a , y d ió l u g a r al desenfreno de los 

P r o t e s t a n t e s , q u e se a p r o v e c h a r o n d e la p l u m a , y l a - e s -

pada , v iendose perseguidos por e l re l ig ioso z e l o d e los 

Guisas . E n este a ñ o tomaron e l n o m b r e de Hugonotes los 

Re l ig ionar ios . E l Principe d e Con Jé , c a b e z a de los C a l v i -

n i s t a s , fue c o n d e n a d o á muerte e n e l C o n g r e s o d e O r l e a n s . 

M u r i ó e l R e y á 5. de D i c i e m b r e , d e e d a d de 1 6 . a n o s , e n 

e l d e 15-60. 

Carlos IX. su h e r m a n o , l e succedió e n los 10. anos de 

su e d a d en 1560. S o l o e l z e l o de los G u i s a s p u d o m a n t e -

n e r l a antigua R e l i g i ó n en t iempos tan calamitosos. L l e g a n -

d o e l R e y á los 14- años d ió prov idenc ia para exterminar 

los H u g o n o t e s , q u e sacri legos h a v i a n r o b a d o m u c h a s I g l e -

s ias d e la Francia. E n 1 J 7 1 . se r e s o l v i ó e l e x t e r m i n i o de los 

R e l i g i o n a r i o s , y se puso e n planta e l día de San B a r t h o l o -

m é , y se l lama esta a c c i ó n la Bartholomeya. D u r ó la m a -

t a n z a siete dias con e l m a y o r f u r o r , e n q u e murieron m a s 

d e 5y . p e r s o n a s , y entre el las m u c h a s d e distinción del P a r -

t ido de los H u g o n o t e s , y a a n m u c h o s se vengaron de sus 

e n e m i g o s particulares con capa d e R e l i g i ó n . M u r i ó e n 8. 

d e M a y o de 1 5 7 4 . 

Enrique III. despues d e tres m e s e s de i n t e r r e g n o , s u c -

c e d i ó á su h e r m a n o e n 5. d e S e p t i e m b r e . Su R e y nado se-

l l a m ó de los Favoritos, porque l o s f a v o r e s so lo eran para 

q u a t r o , ó c i n c o l isonjeros. T u v o demasiada c o n d e s c e n -

dencia con los H u g o n o t e s , q u e insolentes le hicieron la 

g u e r r a . V i ó s e Par ís e n la m a y o r consternación. M a n d ó ma-

tar á los h e r m a n o s D u q u e , y C a r d e n a l de G u i s a . E l Papa 

le h i z o un Moni tor io d u r o sobre sus r i g o r e s , é indolencia 

c o n los H u g o n o t e s . M u r i ó d e u n a puñalada , q u e le d ió Ja-

cobo Clemente, D o m i n i c o , t e n i d o p o r a l g u n o s por d e m e n -

t a d o , e n 1. de A g o s t o de 1 5 8 9 . A q u i acabó la C a s a d e 

Valois. 

CASA 



CAS A DE Bt/RBON. 

ENrique IV. e l G r a n d e , d e la C a s a d e B o r b ó n por 

Roberto h i j o de San L u i s I X . H a l l a b a « R e y de 

N a v a r r a , q u a n d o le l l a m a r o n para la C o r o n a de 

F r a n c i a en 15S9.C011 la c o n d i t i o u d e ad jurar e l Calv inismo, 

l o que e x e c u t ó en 1 5 9 3 . a 25 . de J u l i o e n San D i o n y s i o , 

h a c i e n d o la P r o f e s i ó n de la F e . A r d í a la F r a n c i a en guerras 

c i v i l e s , y se v i ó e n l a n c e de a c o m o d o c o n los Calvinistas, 

d i s i m u l a n d o con e l l o s , Ínterin q u e maquinaba a l g ú n medio 

d e e x t e r m i n a r l o s . I s a b e l , su hi ja c a s ó con Phel ipe I V . R e y 

d e España. A l t i e m p o q u e f o r m a b a g r a n d e s designios por 

la quietud de su R e y n o , ue la I g l e s i a , y p a z d e toda la E u -

ropa , Francisco Rabaü¡ac, natural de A n g u l e m a , encon-

trando la C a r r o z a del R e y parada p o r casual idad e n una 

c a l l e de P a r i s , l e d i ó d o s p u ñ a l a d a s , de q u e m u r i ó sin p o -

d e r hablar á 1 4 . de M a y o d e 1 6 1 0 . P a g ó R a b a i l l a c s u de-

l i to a troz con una m u e i t e c r u e l . 

Luis XIII. el Justo, su h i j o , b a x o la tutela de M a r í a d e 

M e d i é i s , su M a d r e , succedió en el m i s m o dia. C a s ó c o n 

A n a de A u s t r i a , Infanta de E s p a ñ a . A b a n ó los H u g o n o -

tes , quitándoles la R o c h e l a , que era su a b r i g o , por la d i -

recc ión del c é l e b r e Ministro C a r d e n a l d e R i c h i e i i e u . E n 1 6 4 r . 

se le sometieron los C a t a l a n e s , y en e l s iguiente conquistó 

e l R o s e l l ó n . M u r i ó en 14. de M a y o de 1 6 4 3 . 

Luis XIV. e l Grande, s u c c e d i ó á su Padre en e l mismo 

dia , de e d a d d e quatro a ñ o s , b a j o la regencia de A n a de 

Austr ia su M a d r e , h i ja de P h e l i p e III . R v y d e E s p a ñ a . E n 

1660. c a s ó con Maria T e r e s a , Infanta d e España. Su di la-

t a d o R e y nado le d ió l u g a r á p r o m o v e r le quietud d é l a Fran-

cia , y i diferentes adquis ic iones. Pers igu ió á los Rel ig iona-

rios , y e x t i n g u i ó e n la F r a n c i a las l i e r e g í a s , cast igando cru-

d a m e n t e á los H u g o n o t e s , q u e se re iugiaban en las Ceie-

fms. F u n d ó di ferentes A c a d e m i a s de C i e n c i a s , y A r t e s : fue 

Proteélor de los Sabios , y su R e y n a d o se tiene por Siglo 

de O r o de la Francia . H i z o m u c h o s T r a t a d o s de P a z con 

los Potentados de E u r o p a . E n t r e las G u e r r a s q u e m a n t u v o , 

f u e 

fue la m a s c o s t o s a , y principal la d e E s p a ñ a , c o n t r a C a r -

los de A u s t r i a , sobre la succession á la C o r o n a , á favor d e 

P h e l i p e V . s u n i e t o , hi jo de L u i s , D e l l i n d e Francia , q u e 

era h i j a d e L u i s X I V . y Mar ia T e r e s a , h i ja pr imera de P h e -

l ipe I V . y por e s o leg i t imo h e r e d e r o . M u r i ó l leno de t r i u m -

fos en pr imero de Septiembre de 1 7 1 5 . 

Luis X V. succedió á su V i s a b u e l o en el m i s m o dia , y 

f u e c o r o n a d o e n 25 . de O d u b r e d e 1 7 2 1 . C a s ó con M a r i a , 

Princesa de P o l o n i a , e n 5. de Sept iembre d e 1 7 1 5 . E s h i j o 

de L u i s D u q u e de B o r g o ñ a , y d e Maria A d e l a i d a , Princesa 

d e S a b o y a . R e y nan a l p r e s e n t e , y t ienen famil ia numerosa . 

E l De l l in L u i s , casado con Maria J o s e p h a , Princesa de 

S a x o n i a , tiene también dilatada succes ion. 

y^^y^y^y^y^y^y^y^y^yy^y^y-z 

ESTADO PRESENTE DE LA IGLESIA 
d e F r a n c i a . 

L A predicación del E v a n g e l i o se suele poner en Francia 

en e l t i e m p o de l o s Disc ípulos de San P a b l o ; p e r o 

n o h a y pruebas para tanta ant igüedad. S in S a t u r n i -

n o , que se cuenta por pr imer O b i s p o d e T o l o s a , y d e 

P a m p l o n a , y p r i m e r M a r t y r acaso en F r a n c i a , padec ió en 

la persecución d e D e d o . L a c e r c a n í a de la Italia persuade, 

q u e no tardarla m u c h o e n entrar e l Chr is t ianis ino e n las 

G a l i a s . M u c h o s Obispados , c o m o París, Narbona, Turs, 

Clermon, Limoges, y o t r o s , se prec ian d e ser del III . y I V . Si-

g lo . Estas pretensiones son g l o r i o s a s , y no d a ñ a n á n a d i e . 

E l E s t a d o M o n á s t i c o , se pone e n la Francia por e l m i s m o 

S i g l o , q u e sus primeras Iglesias. San M a r t i n T u r o n e n s e , 

q u e profesó el Estado M o n á s t i c o , estableció e n las G a l i a s 

m u c h o s Monasterios. C r e c i ó el n u m e r o de R e l i g i o s o s , y 

se f o r m a l i z ó la V i d a Monastica c o n la entrada de la R e g l a 

de San B e n i t o , q u e en el S i g l o V I . i o t r o d u x o San M a u r o . 

H a tenido diferentes Estados la D i s c i p l i n a Ecles iást ica , y á 

e n 



CAS A DE BURBON. 

ENriqae IV. e l G r a n d e , d e la C a s a d e B o r b ó n por 

Roberto h i j o de San L u i s I X . H a l l a b a s e R e y de 

N a v a r r a , q u a n d o le l l a m a r o n para la C o r o n a de 

F r a n c i a en 15S9.C011 la c o n d i c i o n d e ad jurar e l Calv inismo, 

l o q u e e x e c u t ó en 1 5 9 3 . a 25 . de J u l i o e n San D i o n y s i o , 

h a c i e n d o la P r o f e s i ó n de la F e . A r d í a la F r a n c i a en guerras 

c i v i l e s , y se v i ó e n l a n c e de a c o m o d o c o n los Calvinistas, 

d i s i m u l a n d o con e l l o s , Ínterin q u e maquinaba a l g ú n medio 

d e e x t e r m i n a r l o s . I s a b e l , su hi ja c a s ó con Phel ipe I V . R e y 

d e España. A l t i e m p o q u e f o r m a b a g r a n d e s designios por 

la quietud de su R e y n o , ue ta I g l e s i a , y p a z d e toda la E u -

ropa , Francisco Rabaiilac, natural de A n g u l e m a , encon-

trando la C a r r o z a del R e y parada p o r casual idad e n una 

c a l l e de P a r í s , l e d ió d o s p u ñ a l a d a s , de q u e m u r i ó sin p o -

d e r hablar á 1 4 . de M a y o d e 1 6 1 0 . p a g ó R a b a i i l a c s u de-

l i to a troz con una m u e r t e c r u e l . 

Luis XIII. el Justo, su h i j o , b a x o la tutela de M a r í a d e 

M e d i c i s , su M a d r e , succedió en el m i s m o día. C a s ó c o n 

A n a de A u s t r i a , Infanta de E s p a ñ a . A b a n ó los H u g o n o -

tes , quitándoles la R o c h e l a , que era su a b r i g o , por la d i -

recc ión del c é l e b r e Ministro C a r d e n a l d e R i c h i e i i e u . E n 1 6 4 1 . 

se le sometieron los C a t a l a n e s , y en e l s iguiente conquis tó 

e l K o s e l l ó n . M u r i ó en 14. de M a y o de 1 6 4 3 . 

Luis XIV. e l Grande, s u c c e d i ó á su Padre en e l mismo 

dia , de e d a d d e quatro a ñ o s , b a j o la regencia de A n a de 

Austr ia su M a d r e , h i ja de P h e l i p e III . R e y d e E s p a ñ a . E n 

1660. c a s ó con María T e r e s a , Infanta d e España. Su di la-

t a d o R e y nado ie d ió l u g a r á p r o m o v e r le quietud d é l a Fran-

cia , y i diferentes adquis ic iones. Pers igu ió á los Rel ig iona-

rios , y e x t i n g u i ó e n la F r a n c i a las l i e r e g í a s , cast igando cru-

d a m e n t e á los H u g o n o t e s , q u e se re fugiaban en las Le¡e-

nas. F u n d ó di ferentes A c a d e m i a s de C i e n c i a s , y A r t e s : fue 

Proteélor de los Sabios , y su R e y n a d o se tiene por Siglo 

de O r o de la Francia . H i z o m u c h o s T r a t a d o s de P a z con 

los Potentados de E u r o p a . E n t r e las G u e r r a s q u e m a n t u v o , 

f u e 

fue la m a s c o s t o s a , y principal la d e E s p a ñ a , c o n t r a C a r -

los de A u s t r i a , sobre la succession á la C o r o n a , á favor d e 

P h e l i p e V . s u n i e t o , hi jo de L u i s , D e l f í n d e Francia , q u e 

era h i j o d e L u i s X I V . y Mar ía T e r e s a , h i ja pr imera de P h e -

l ipe I V . y por e s o leg i t imo h e r e d e r o . M u r i ó l leno de t r i u m -

fos en pr imero de Septiembre de 1 7 1 5 . 

Luis X V. succedió á su V i s a b u e l o en el m i s m o dia , y 

f u e c o r o n a d o e n »5. de O é l u b r e d e 1 7 2 2 . C a s ó con M a r í a , 

Princesa de P o l o n i a , e n 5. de Sept iembre d e 1 7 2 5 . E s h i j o 

de L u i s D u q u e de B o r g o ñ a , y d e María A d e l a i d a , Princesa 

d e S a b o y a . R e y nan a l p r e s e n t e , y t ienen famil ia numerosa . 

E l Delt in L u i s , casado con María J o s e p h a , Princesa de 

S a x o n i a , tiene también dilatada succes ion. 
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ESTADO PRESENTE DE LA IGLESIA 
d e F r a n c i a . 

L A predicación del E v a n g e l i o se suele poner en Francia 

en e l t i e m p o de l o s Disc ípulos de San P a b l o ; p e r o 

n o h a y pruebas para tanta ant igüedad. San S a t u r n i -

n o , que se cuenta por pr imer O b i s p o d e T o l o s a , y d e 

P a m p l o n a , y p r i m e r M a r t y r acaso en F r a n c i a , padec ió en 

la persecución d e D e c í o . L a c e r c a n í a de la Italia persuade, 

q u e no tardarla m u c h o e n entrar e l Chr is t ianis ino e n las 

G a l i a s . M u c h o s Obispados , c o m o Paris, Narbona , Turs, 

Clermon, Limoges, y o t r o s , se prec ian d e ser del III . y I V . Si-

g lo . Estas pretensiones son g l o r i o s a s , y no dañan á n a d i e . 

E l E s t a d o M o n á s t i c o , se pone e n la Francia por e l m i s m o 

S i g l o , q u e sus primeras Iglesias. San M a r t i n T u r o n e n s e , 

q u e profesó el Estado M o n á s t i c o , estableció e n las G a l i a s 

m u r h o s Monasterios. C r e c i ó el n u m e r o de R e l i g i o s o s , y 

se f o r m a l i z ó la V i d a Monastica c o n la entrada de la R e g l a 

de San B e n i t o , q u e en el S i g l o V I . i n t r o d u x o San M a u r o . 

H a tenido diferentes Estados la D i s c i p l i n a Ecles iást ica , y á 

e n 



en t i e m p o de las I n v e s t i d u r a s , y á e n el S i g l o X I V . en que 

se tras ladó la Silla Pontif icia á A v i ñ ó n , y á e n la Pragmatica 

S a n c i ó n , q u e Car los V I I . p u b l i c ó e n 1 4 3 8 . y finalmente en 

e l C o n c o r d a t o de F r a n c i s c o P r i m e r o con la C o r t e Romana, 

e n que se concedió á los R e y e s la n o m i n a c i ó n de las mas 

de las D i g n i d a d e s Ecles iást icas del R e y n o . 

E n virtud del C o n c o r d a t o n o m b r a el R e y todos los A r -

zobispados , y Obispados de su R e y n o ; y e n v i r tud d e varios 

Indul tos part iculares , los d e las C o n q u i s t a s , y adquisiciones: 

A s i m i s m o n o m b r a otras D i g n i d a d e s , y serán las E n c o m i e n -

das de A b a d í a s de h o m b r e s hasta 600. D a también en E n -

c o m i e n d a los Benef ic ios C o n v e n t u a l e s , ó S i m p l c - s , que de-

p e n d e n de otras A b a d í a s , q u e han unido los R e y e s á varios 

O b i s p a d o s , y Seminarios. T a m b i é n presenta las Abadías 

R e g u l a r e s de B e n e d i é t i n o s , C i s t e r c i e n s e s , Premonstraten-

ses, y o t r o s , e x c e p t o las C a b e z a s de O r d e n , las d e Canal-

Benito, que p e r m a n e c e n h o y á la C o n g r e g a c i o u de San Mau-

r o , Santa Genoveua de Par ís , San Agu ttin de Lintoges , y otras 

T r i e n a l e s . E n los Países conquistados n o m b r a los A b a d e s , á 

presentación d e los Monaster ios . L JS O b i s p o s , y el C l e r o 

v is ten r e g u l a r m e n t e d e n e g r o , pero c o r t o , y de A b a t e s á la 

R o m a n a , y con s o m b r e r o s d e tres p i c o s , que también usan 

l o s m a s de los R e g u l a r e s . 

E l C l e r o de F r a n c i a está m u y floreciente. L a aplicación 

á l a s L e t r a s hace los C u r a s m u y i n s t r u i d o s , principalmente 

e n las C i u d a d e s , y Pueblos n u m e r o s o s , d o n d e s o l o se pro-

v e e eu los C u r a t o s i D o f t o r e s e n T h e o l o g í a . L o s Curatos 

pasan d e 36000. y son i n n u m e r a b l e s los Benefic ios Conven-

t u a l e s , ó simples. L a s R e l i g i o n e s se han mult ipl icado con-

s iderablemente , y se p u e d e a s e g u r a r , que no h a y R e y n o en 

la E u r o p a á quien 110 e x c e d a m u c h o en el n u m e r o de Mo-

nasterios , y C o n v e n t o s de a m b o s sexos. Por lo pertenecien-

te á l o s M o n j a s , p r o v e e e l R e y todas las A b a d í a s que son 

p e r p e t u a s , y pasan de 400. d e x a n á o l a s T r i e n a l e s , y las de 

M e n d i c a n t e s , á la l ibre e l e c c i ó n de los Monasterios. 

E l A b a d de C o m a m v í l l e e n sus T a b l a s G e o g r á f i c a s de 

los O b i s p a d o s , y A r z o b i s p a d o s del U n i v e r s o , pone los Obis-

pados de la F r a n c i a , con su e r e c c i ó n , y renta. N o es fácil 
en 

de la Iglesia de Francia. 237 
e n materia tan obscura acertar c o n l o j u s t o : p o r e s o n o s 

contentaremos con la c o p i a de su T a b l a , s e g ú n la pone e l 

M o n g e d e San M a u r o Vaisete, n o t a n d o c o n una estrellita los 

q u e h o y están b a j o la d o m i n a c i ó n d e otros P r i n c i p e s , aun-

que antes perteneciesen á l a s a n t i g u a s G a l i a s . 

TABLA CHRONOLOGICA DE LOS 
Obispados de Francia. 

P r o v i n c i a de L e ó n . 

Arzobispado. 

L e ó n Lugdunum A r z o b . I I . S. P r i m a d o de las G a l i a s X I . S, 

renta 489. l ibras. 
Obispados 

M a c ó n Matisco V . S. 17000. 

l ibras . 
C h a l ó n Cabillonum I V . S. 

14000. l ibras. 
Autur» Augustudunum I V . S . 

2 2000. l ibras. 

L a n g r e s t / o ^ o n e j I V . S . 3 6 0 0 0 . 

libras. 

D i j o n Divio X V I I I . S.2 2000. 

l ibras. 

S . C l a u d i o Condate X V I I I . S . 

2 7 0 0 0 . l ibras . 

P r o v i n c i a de R o a n . 

Arzobispado. 

R o v e n Rotbomagus I II . S . P r i m a d o de la N e u s t r i a V I I I . S . 

80000. libras. 
Obispados. 

BayeuxBa/OFIIJÍ» I V . S . 7 0 0 0 0 . 

libras. 

EvreuxEir ínV&mlII . S. 20000. 

libras. 

L i s i e u x Lexovium V .S .40000. 

l ibras . 

A v r a n c h e s Abrincx I V . S . 

20000. l i b r a s . 

C o u t a n c e s Constan;ia I V . S . 

2 2000. l ibras. 

S e e z Sagiuni I V . S . 16000. 

l i b r a s . 

P r o v i n c i a de T o u r s . 

Arzobispado. 

T o u r s Turonum I I I . S . 50000. l ibras . 
Chis-



M a n s Cenomaoum III. S . 

2 7 0 0 0 . l ibras. 

A n g e r s Andegavum I V . S . 

26000. l ibras . 

N a n t e s Nannetes I V . S . 3 5000. 

l ibras. 

D o l Oolum I X . S . A r z . I X . S . 

O b i s p . X I . S. l o o o o . l i b r a s . 

S . M a l o Maclovium X I I . S . 

3 5000. l ibras . 

V a n a e s Venetix V I . S. 24000. 

Obispad»!. 

l ibras . 

S . Brieus Fan. S- Brioci IX. S . 

18000. l ibras . 

S . Paul d e L e ó n Leonia V I . S. 

15000. l ibras . 

Q u i m p e r c o r a n t i n Corisopitum 

I X . S . 1 4 0 J 0 . l ibras. 

T r e g u i e r Treeorium I X . S. 

22000. l ibras. 

R e n n e s Ü í i J t w j I V . S . 16000. 

l ibras . 

P r o v i n c i a d e S e n s . 

Arzobispado. 

S e n s í e n o w e i I I I . S . P r i m a d o d e l a s G a l i a s , y de G e r m a n i a , 
I X . S . 50000. l ibras . 

Obispados. 
T r o y e s Trecce I V . S . 14000. I N e v e r s M'n¿r«¡eIII.S.20000. 

l i b r a s . | libras. 
A u x e r r e Antissiodorum I V . S. j B e r h l e e m Be/AkemObisp.Ti -

3 5000. l i b r a s . | t u I . e x e m p . X U I . S . 9 o o . l i b . 

P r o v i n c i a de Par ís . 

Arzobispado. 

P a r í s P j r i ' j i i l I I . S . A r z o b . X V I I . S . D u c . P . 180000. libras. 

Obispados. 

M e a u x A f e « « I I I . S. 22000. I Chartres Carnutum IU.S.250. 
l ibras.. | l ibras. 

B l o i s Blesce X V I I . S . 2 5000. I O r l e a n s Aurelia: III.S.30000. 

l i b r a s . | libras. 

P r o v i n c i a de Besanzón. 

Arzobispado 

B e s a n z ó n Vesontio I II . S . Principe d e l I m p e r . 36000. libras. 

Obis-

B a s l e Bnj/7ca(enSuiza)XVI.S. 

45000. libras. * 

Lausana Lausanium ( Su iza ) 

V I . S . * 

B e l l a i Bellicium V . S . 10000. 
l ibras. 

P r o v i n c i a de T r e v e r i s . 
Arzobispado. 

•Treveris Augusta Treviror(Mem-) III. S . E l e f l o r del I m p e r i o , ' 
C h a n c i l l e r de las G a l i a s . * 

Obispados. 
M e t z í V e r c I I I . S . 120000. l ib. I V e r d u n Virodumum I V . S. 
T o u l Tullum Leucor I V . S . 50000. l ibras . 

1 7 0 0 0 . I 

P r o v i n c i a d e R e i m s . 

R e m s ü e m í III .S .pr imer D u q u e , Par E c l e s . 5 5000. l ibras. 
Obispados. 

Soisson Suessones I I I . S . í S y . 
l ibras . 

C h a l ó n Catalaunum I V . S . 
C o n d - Par. 30U. l ibras. 

Senlis Silvanefíum Hl.s.iooy. 
l ibras. 

L a o n Laudan,.m V. S . D u c . 
P a r . 3 5000. l ibras . 

N o y o n Noviodunum V I . S. 

C o n d . P a r . 2 5 y . l ibras. 
Beauvais Belluvacum I II . S . 

C o n d . P a r . 5 50. libras. 
A m i e n s Ambianum I II . S. 

30000. l ibras. 
B u o l o g n e Bononia V I I I . S . 

resta bl. X V I . S . 12000. l ib. 

P r o v i n c i a de C a m b r a y . 

Arzobispado. 
C a m b r a y Cameracnm I V . S . er ig . A r z o b . X V I . S . P r i n c . del 

I m p e r i o X V . S. 120000. l ibras. 

Obispados. 
A r r a s Atrebatum V I . S. sepa-

rado de C a m b . X I . S . 220. 

l ibras. 

T o r n a y Torr.acum V . S . sep. 

d e N o y o n X I . S . 3 0 5 . l i b . * 

S . O m e r . Fan. S. Audomuri, 

X V I . S . 40000. libras. 

N a m u r Namurcum X V I . S. * 

Pro-



P r o v i n c i a d e M a g u n c i a . 

Arzobispado. 

M a g u n c i a Moguntia I 1 I . S . E l e f l o r d e l I m p e r i o . * 

Arzobispado. 

W o r m e s formatta I V . S . * 1 S trasburg Argentoratum V . S. 

Spira Spira I V . S . * | 300000. libras. 

P r o v i n c i a de C o l o n i a . 

Arzobispado. 

C o l o n i a Colonia I V . S. * 

Obispado. 

T o n g r e s III . S . h o y L i e j a r . Leodium V I I I . S. * 

P r o v i n c i a de B o u r g e s . 

Arzobispado. 

B o u r g e s Bituriges I II . S. Prim- de Aquitania 30000. libras. 

Obispados. 

L i m o g e s Lemovices I II . S. j S. F lour . Floropolis X I V . S. 

20000. libras. | 15000. l ibras. 

T u l l e Tutela X V I . S . 1 l y . l i b . | L e P u y Podiara V I I . S. antes 

C l e r m o n t Claromons I I I . S. en Ruessi I V . S. 25000. 

15000. libras. | l ibras. 

P r o v i n c i a de A l b i . 
Arzobispado. 

A l b i Alliga I II . S . e r i g . Arzobisp. X V I I . S. 100000. libras. 

Obispados. 

C a h o r s Cadurcum I I L S. 45U- I R o d e s Rotería V . S. 509. lib. 

libras. I Vabres Vabrx X I V . S. 2009. 

M e n d e Mimate V . S. antes | libras. 

e n J a v o u x . G a b a l . I V . S. Castres Castran Albiens.XVf. 

40000. l ibras. 1 S. 30000. libras. 

Provincia de Burdeos . 
Arzobispado. 

B o r d e a u x Burdigala I I I . S. Pr imero de la segunda Aquitania 

6 o u . l ibras. 
Obis-

A x e n Agenum I V . S . 3 5000. 

libras. 

P e r i g u e u x Petrocoriuin I V . S. 

24000. libras. 

Sarlat Sarlatum X I V S . U U -

libras. ......1.1 

A n g o u l e m e Inculisnta I V . S . 

20000. l ibras. 

Saintes Santones I V . S . i 8 y . 

. ] 'J ibMs. ' , 1 u r t i l i l i j a i 

Poi t iers Pi&avium I V . S . 1 2 9 . 

libras. ¿ 

L a R o c h e l l a Rupella X V I Í . S . 

5 Oooo, l ibras . 

. L u z o n Luciona X I V . S . í o o y . 

l ibra i . ' T 

C o n d o m Condomum X I V . S . 

60000. l ibras . 

P r o v i n c i a d e A u s c h . 

Arzobispado, 

A u s c h Augusta Auseior I V . S. A r z o b i s p . V I I I - S . 15000. l ibras. 

Obispados 
L e É t o u r e LaSloratum V I . S. 

18000. l ibras. 

B a z a s fasatum V I . S . 18000. 

l ibras . 

L e s e a r Lascara V . S. 1 >000. 

l ibras . 

A y r e Aturum V I . S , 35000. 

l ibras ! 

B a y o n a Bayona Lapurdum, 

I X . S . 19000. l ibras. 

C o m i n g e s Convenne 2 8000. 

l ibras . 

O l e r a n Elorona V . S . 13000. 1 C o n s e r a n s Conseranum V . S. 

l ibras . ! 24000. l ibras. 

T a r b e s Tarba V . S . 21000. I D a c q s . Aqux Tarbellice I V . 

l ibras. | S . 14. l ibras. 

P r o v i n c i a d e N a r b o n a . 

Aozobispado 
N a r b o n a Narbo I I I . S . 1 1 0 0 0 0 . l ibras. 

Obispados. 

C a r c a s s o n a Carcassa V I . S . 

35000. l ibras. 

A l e t AleClum X I V . S. 16000. 

libras. 

E l n a Helena V . S . ( a h o r a 

en Perpiñán) 18ooo.l ibras. 

A g d í e Agatba V . S . 36000. ; 

l ibras. 

B e z i e r s Bicerra I V . S. 30000. 

l ibras. 

Ala is . AlestumXVlI.S. 18000. 

libras. 

S . P o n s d e T o m i e r e s Fan. S. 

Pontis Toner X I V . S . 

33000. libras. 

] L o d e v e Luteva V . S. 22000. 

Q li-



242 .MI.' TailaCbrùmogiea 
l ibras. • <«li .Ñimes Nemarsus V . S. 

M o n t p e l l e r Mons PessulXVI. 1 . . . 31000. l ibras. 

;, S . < é«i : M a g a l o n a V i . 6>') U s e z . Ucetia 15000. l j . 

32000. l ibras. I bras. 

. H V X E Ü s d o o á e J ¡ ^ ü i d a . o J ^ H 

P r o v i n c i a d e . T o l o s a . 

Ir '• •• • • '"Arzobispado. 

T o l o s a Tolosa I II . S . e r i g i d o e n A r z o b i s p a d o X I V . S. 

10Ò00Ò. libras. 

Obispados. 
P a m i e r s Apamix X I I I . S . 

25000. l ibras. .r. 

S P a p o u l - F j ' í . S . Papuli X I V . 

S . 20000. l ibras. 

R i e u x Rivi X V . S. i 8 o c o . 

libras. : , 

L o m b c z Lombaria X I V . I S . 

-.".. .i ' • '¡.i « !-»iovi:«í 

P r o v i n c i a d e A i x . 

Arzobispado. 

A i x Aqut-Sextix I V . S. 3 ÍOOO. libras. 

20000. l ibras . 

M o u t a u b a n Mons - Alban. 

X I V . S . 25000. libras. 

L a v a n r Vaurum X I V . S. 

3 5000. l ibras. 

M i r e p o i x Mirapincum X I V . S . 

24000. l ibras, 

•ooojii .< .IV . . <kxb8 

P r e j u s Furr-julium I V . S . 

28000. l ibras. 

R i e z Reti V . S . 15000. l i b r a s . 

A p t Apia I V . S . 9000. l i b r a s . 

Obispados. 

S i s t e r o n J f £ i W e r o V . S . 15000. 

l ibras. 

G a p Vapincunt V . S . UOOO. 

l ibras. 

P r o v i n c i a de Arlé». 

Arzobispado. 

A r l é s Areltie I I . S. 3 3000. l i b r a s . 

.< • • Obispados. 

Marsel la Massiüa I I I . S . I O r a n g e Araasio I V . 10000. 

3 0 0 0 a libras. | libras. 

T o u l o n Telo I V . S. 1 5 0 0 0 . 1 S. P a u l . Fan. S. Paul. V . S. 

l ibras. I 12000. l ibras. 

-il ^ Pro-

A v i g n o n Àvemo I II . S. e rìgido A r z o t i s p a d b 
Obispados. 

C a v a i l l o n Cabellw V i . S . * T i > 6.4o000. l ibras. 

C a r p e n t r a s Carpentora£le V I . | V a i s o n Vasio I V . * 

f>rovin^a é e - V i e n n a . 

Arzobispado. 

V i e n n a Vienna Allogrogo I II . S.. P r i r a a d o d e los B r i i m d ® , 

, X U . S. 22000. libras. ' | H j 

Obispados. ' ? 

G i n e b r a , Geneba , I V . S . r e - D i e Dea I V . S . 15000. 
side en A n n e c i , X V I . S . * 

G r e n o b l e Gratianopolis I V . 

S. 28000. libras. 

V a l e n c e ValentialV. S . 1 6 0 0 0 . 

l ibras. 

l ibras. 

V i v i e r s Vivarium V - S . 

.33000. l ibras. 

S . Juan de M a u r i e n n e Maar 

riana I II . S . * 

P r o v i n c i a de E m b r u m . 

Arzobispado. 

E m b r u m Ebrodunum I V . S . 22000. l ibras . 

Obispados. 

i l 

D i g n e Dinia V . S . 10000. 

l ibras. 

S e n e z Senitium V . S . ( reside 

e n Caste lane ) IOJJ. l ibras. 

Grasse Grassa X I I I . S . 22000. 

libras. 

V e n c e Vende I V . S. 7000. 

l ibras . * 

N i z a Nicea V . S . 12009. 

l ibras. 

G l a n d e v e Glandaie V . S . 

(en E n t r e v a u x ) l o y . l ibras. 

P r o v i n c i a d e Tarantas ia . 

Arzobispado. 

Tarantasia Tarentasia I V . S . A r z o b i s p a d o V I . S . * 

Aosta Augusta Salasior V . I Sion Sedunum V I I . S . * 

S . * 6000. libras. | P r i n c i p e a l iado ü p s Suizos. 

En America. { 

Q u e b e c X V I I . S . e x e m p t o , 12000. l ibras. 

Q 2 N o 



N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 
* . V I « u Ñ n o e U V | . 1 Y i f i H H n i 

D E E S P A Ñ A . 

EL R e y o o de E s p a ñ a es célebre e n t o d a s las Historias, 

por i lustre , o p u l e n t o , y sano. E s t á en el extremo 

O c c i d e n t a l d e la E u r o p a . T i e n e al Oriente e l Mar 

M e d i t a r r e n e o , a l O c c i d e n t e , e l M a r A t h l a n r i c o : al Norte, 

el M a r de V i z c a y a , y los P y r i n é o s , q u e f o r m a n una linea 

á z i a el O r i e n t e , y l e separan de la F r a n c i a : a l S i ír , el O c t e a -

no , y parte del M e d i t e r r á n e o , y E s t r e c h o d e G i b r a l t a r , que 

le d iv iden d e Africa , d e quien so lo dista d o s leguas por el 

Estrecho. T i e n e su l o n g i t u d de O r i e n t e á P o n i e n t e , ó desde 

Perpiñán a l C a b o d e San V i c e n t e en el A l g a r v e , 224. leguas 

E s p a ñ o l a s , y desde C o l i b r e á T a r i f a ; esto e s , de N o r t e á Sur, 

' 9 6 . y e n c i r c u n f e r e n c i a . 6 4 2 . leguas . 

P a r a concehir la positura d e España se puede considerar 

en esta f o r m a : C a m i n a n d o d e s d e O c c i d e n t e á Oriente por 

la vanda d e l N o r t e , se h a l l a n Galicia , Asturias, Vizcaya, y 

Navarra. P o r la v a n d a del M e d i o - d i a , Portugal, las Andalu-

cía1, Granada, Murcia, y Valencia. E n e l m e d i o de estas, y 

contando desde O c c i d e n t e , León , Canilla Vieja , y Nueva, 

Aragón , y Cata/uña, hasta tocar en l o s Pyr inéos . 

Las Ciudades de España, tegun corresponden a sus respeti-

vos Rey nos, se comprebenden en esta Lista. 

Castilla la Vieja. 

B u r g o s . 

C a l a h o r r a . 

Fr ias . 

A l f a r o . 

A r n e d o . 

A v i l a . 

Santo D o m i n g o 

d e la C a l z a d a . 

L o g r o ñ o . 

N i i x e r a . 

O s m a . 

S e g o v i a . 

Soria. 

V a -

V a l l a d o h d . 

Castilla la Nueva. 
T o l e d o . 
A l c a l á , 

C i u d a d - R e a l . 
C u e n c a . 
G u a d a l a j a r a . 
H u e t e . 
O r á n . 

León. 

L e ó n . 

A s t o r g a . 
C i u d a d - R o d r i g o . 
M e d i n a de R i o s e c o . 
P a l e n c i a . 
S a l a m a n c a . 
T o r o . 
Z a m o r a . 
Santandér. 

Aragón. 
Z a r a g o z a . 
A l b a r r a c i n . 
A l c a ñ i z . 
B a r b a s t r o . 
B o r j a . 
C a l a t a y u d . 
D a r o c a . 
F r a g a . 
Huesca . 
X a c a . 
T a r a z o n a . 
T e r u é l . 

Navarra. 

P a m p l o n a . 

C a s c a n t e . 

C o r e l l a . 

E s t e l l a . 

O l i t e . 

S a n g ü e s a . 

T a f a l l a . 

T u d e l a . 

V i a n a . 

Granada. 
G r a n a d a . 
A l c a l á la R e a l . 
A l h a m a . 
A l m e r í a . 
A l m u ñ e c a r . 
A n t e q u e r a . 
B a z a . 
G u a d i x . 
Huesear . 
L o j a . 
M a l a g a . 
M a r b e l l a . 
M o t r i l . 
M o j a c r a . 
P u r c h e n a . 
R o n d a . 
Santa F é . 
V e l e z - M a l a g * . 
V e r a . 

Valencia. 

V a l e n c i a . 

A l i c a n t e . 

D é n i a . 

G a n d í a . 

O r i h u e l a . 

P e ñ i s c o l a . 

j San P h e l i p e . 

I S e g o r v e . 

1 J i jona . 
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Galicia, 
Sant iago . 
B e t a n z o s . 
C o r u ñ a . 
L u g o . 

M o n d o ñ e d o . 

O r e n s e . 
T u y . 

Sevilla, 
S e v i l l a . 
A l g e c i r a s . 
A r c o s . 
A y a m o n t e . 
C á d i z . 
C a r m o n a . 
E c i j a . 
G i b r a l t á r . 
M e d i n a - S i d o n i a . 
M o g u e r . 

P u e r t o de Sta. M a r i a . 
S . L u c a r d e B a r r a m e d a 
San L u c a r la M a y o r . 
T a r i f a . 

X e r é z d e la F r o n t e r a . 
C e u t a . 

Cordova. 
C o r d o v a . 
B u j a l a n c e . 
L u c e n a . 
M o n t i l l a , 

Murcia. 
M u r c i a . 
C a r t a g e n a . 
C h i n c h i l l a . 
L o r c a . 
V i l l e n a . 

Jaén, 

J a é n , 

Histórica 
A n d u j a r . 

B a e z a . 

U b e d a . 

Mallorca. 

P a l m a . 

A l c u d i a . 

Asturias, 

O v i e d o . 

Cataluña, 

B a r c e l o n a . 

B a l a g u é r . 

C e r v e r a . 

G e r o n a . 

L é r i d a . 

Manresa. 

M a t a r ó . 

So lsona . 

T a r r a g o n a . 

T o r t o s a . 

V i q u e . 

U r g é l . 

Est remadura. 

B a d a j ó z . 

C o r i a . 

L l e r e n a . 

M é r i d a . 

P lasencia . 

T r u x i l l o . 

X e r é z d e los C a b a -

l leros . 

Guipitzeoa. 

San Sebast ian. 

Fuenterrabla . 

Alaba. 

V i t o r i a . 

Vizcaya. 

O r d u ñ a . 

Las 

Las Universidades son: 

Castilla,)' Leon. 

S a l a m a n c a M . 

V a l l a d o l i d M . 

A l c a l á M . 

S i g u e n z a . 

A v i l a . 

T o l e d o . 

O s m a . 

Aragón,y mencia. 

Z a r a g o z a . 

H u e s c a . 

V a l e n c i a . 

O r i h u e l a . 

G a n d í a . 

Navarra. 

P a m p l o n a . 

H i r a c h e . 

Galicia, y Asturias. 

S a n t i a g o . 

O v i e d o . 

Cataluña, 

C e r v e r a . 

L é r i d a . 

T o r t o s a . 

. T a r r a g o n a . 

Guipúzcoa. 

O ñ a t e . 
Andalucía, 

S e v i l l a . 

G r a n a d a . 

¡ B a e z a . 

I O s u n a . 

Mallorca. 

P a l m a . E l terreno de E s p a ñ a es e l m a s fértil de l a E u r o p a , don-

d e l o e r a e l benetício de las a g u a s . A b u n d a d e t o d o g e n e -

r o d e f r u t o s , y t iene ricas minas d e o r o , p l a t a , c o b r e , p l o -

m o .es taño , & c . prec ios idades , que a t r a j e r o n la codic ia 

d e tantas N a c i o n e s , c o m o P h e n i c i o s , C a r t a g i n e n s e s , R o -

m a n o s , v otros. T i e n e a b u n d a n c i a de j a s p e s , m a r m o l e s , 

a l a b a s t r o s , y mult i tud de piedras p r e c i o s a s , m u c h a c a z a , 

y tiene todas las e x c e l e n c i a s q u e pueden h a c e r un R e y n o 
f e l i z , sin q u e nadie se l o pueda disputar. 

T i e n e o c h o R i o s c a u d a l o s o s : E bro, Ta,o , Guadalqui-

vir , Guadiana , Duero, Jucar, Miño , y Segura, q u e pudie-

ran r e g a r , y h a c e r n a v e g a b l e la m a y o r porcion de España, 

si f u e r a m a s labor ioso e l g e n i o d e la N a c i ó n . Son m u c h a s 

l a s t i e r r a s incultas e n d i ferentes partes del R e y n o , que a 

poca apl icación harian la M o n a r q u í a poderosa . H a y m u c h a 



los d e la AnH ?,u i l o n u L m m u c h o s C a b a l l o s , y 

L a Í b u n d a S X , D d - H m : ' S ^ T " * ^ k E u r o ^ 

cas d e Vale" ToleZt* * ^ ' 5 6 Vé e" las Fabri" 

ior en l a , m ' . T i t a * ™ , y m u c h o m e -

neficiarla m e j o r ! M d e , ¿ " b e n b e -

e ^ ^ S í ^ v ! r r e n ° d e W ' * Por la 
ü d a á la A m e r i c i rt i ^ J u d í o s , ó por la d e m a s i a d a sa-
m e d i a r . S u ' r a , e f L T ¿ " T " * •pudieran re" 
nitestado con todas i L v d e S " , g " a í V.a 0 r ' * l o h a n m a " 
acredi tau las C S * ' ™ " . d e l M u n d o , c o m o l o 
de A r t e s , i n c l i n a d o s ^ " g e m o s o s para todo g e n e r o 
mult i tud de A u t o r e s o r i i C i e n c i a s , c o m o se nota e n la 
bliotheeas. ° « g " > a l e s , de q u e están l l e n a s las B i -

Ba¿;rsdv¿f;rhspeccion' r-iust,°(ó iiame,e j,,an 
s a r con s o U d é z Jádquir ir^^n ® m P r e h e Q d e r « » > P « -

n a c i d a d . Sus ¿ ñ R e s f u e r z o , y , c o n s e r v a r c o n t e -
y á se.: en K f c 1 ' A P 0 ' d e m a s i a d u ^ n o s , 
nifiestan t n a e e l d p « " ! ' ° m e d K a n ' s i e m p r ü m a " 
1 « de su inacc ión e n " ¿ ( " " , t ' 1 " ° ' <>"e s e I ' ^ d e s e ñ a -
á las A r é ™ ' c o m e r c i o , agricultura , y apl icac ión 

Í a l T d a Í tienen , r S ; < ! U e S a I ¡ S f e C h ° S d e U " a 

tó -' t f 1 ' " ' " 1 1 quaiquiera o c u p a c i o n de m a -
d W v 'r E s p a ñ o l e s de perfééla estatura , y g e n -

v r e c a m e n C o n s t r v a n u n magestuoso p u d o r , 
y r e c a t o e n todas sus a c c i o n e s , y son de pronto entendi-

r o b i e ¡ , Í J ' n ^ % E r r a ñ a e S M e d i t a r l o , y M o n á r q u i c o sn 
I ™ ' P í d i f e r e n t e del Francés. J u r a e l R e y e n su 

S S ^ S M & K t t 
Z ? a n P Z ¿n"ac de ^ ^ de Castilla , de León , de 

£ ' ^ U l ü U 1 JerusdUn, de Navarra, de Gra-

Granada, de Toledo, de Valencia , de Galicia, de Mallorca, 

de Menorca , de Sevilla , de CerdeÜa , de Cordova,de Córcega, 

de Murcia, de'jaén, de los Algarves, de Algecira, de Gibr al-

tar, de las lúas de Canariat, de las Indias Orientales,y Occiden-

tales de Tierrafirme i Archiduque de Austria; Duque de Bor-

goña de Brabante, de Milán; Conde de Aspurg, de Flandes, del 

Tyról, y de Barcelona, &c. Señor de Vizcaya , y de Molina, fie. 

Y su tratamiento: Sacra Catbolica Real Magestad : Rey nues-

tro Señor, y Señor solo. E l T i t u l o de R e y C a t h o l i c o les v ie-

n e á los R e y e s d e España desde que e x t e r m i n a r o n e l A r r i a -

n ismo en 7*3 9. ó en 6000. en persona de R e c a r e d o I. que se 

r e n o v ó ú l t i m a m e n t e e n F e r n a n d o V . por a n t o n o m a s i a e l 

Catholico. 

E l G o b i e r n o de España se v e n e r ó s iempre c o m o m o d e l o 

d e l de l a s d e m á s N a c i o n e s . L a a n t i g ü e d a d d e sus L e y e s , 

y sábias providencias han f o r m a d o las m a s acertadas m á -

x i m a s . N u e s t r o Fuero Juzgo, y Partidas son h e l e s testigos 

d e l o que nos debe la E o l í t i c a , y Jur isprudencia d e toda la 

E u r o p a . 

E n los principios de nuestra M o n a r q u í a se g o b e r n a b a n 

nuestros R e y nos por un C o n s e j o de Estado , d e q u e eran 

C o n s e j e r o s natos los P r e l a d o s , y G r a n d e s , ó R i c o s - H o m -

bres , q u e asístian á la R e a l Persona. E n este C o n s e j o se d i s -

ponía de p a z , y d e g u e r r a , y q u a l q u i e r g e n e r o de tratado 

d e d e n t r o , y fuera del R e y n o . E s t e C o n s e j o ha t e n i d o , s e -

g ú n los t i e m p o s . d i f e r e n t e s estados. H o y p e r s e v e r a el T i -

t u l o d e Consejero de Estado en a l g u n o s sugetos dist inguidos, 

á quienes e l R e y califica c o n este h o n o r . 

T i e n e E s p a ñ a c i n c o Secretarías d e Estado , y Despacho 

universal, c o n sus respeétivas Of ic inas , q u e i l a m a n v u l g a r -

mente Covachuelas. C a d a una t iene d e t e r m i n a d o s Of ic ia les 

pa:a la e x p e d i c i ó n de los n e g o c i o s correspondientes . L o s 

c i n c o Secretar ios despachan ¡ i n m e d i a t a m e n t e , y solos c o n 

e l R e y , y l e i n f o r m a n , y responden según o c u r r e . L a p r i -

m e r a Secretar la se l lama p o r antonomasia d e Estado, y e n 

e l la se despachan todos los n e g o c i o s E s t r a n g e r o s , de P o l í -

t ica , T r a t a d o s de P a z , A l i a n z a s , M a t r i m o n i o s R e a l e s , T í -

tulos de G r a n d e z a , C o r r e o s , y Postas d e d e n t r o , y f u e r a 

d e l 



del K e y n o , G o b i e r n o de Sit ios R e a l e s , & c . L a s e g u n d a S e -

cretar la d e Estado es la de Gracia, y 'justicia : Por ésta se 

d e s p a c h a n todas las prov is iones d e T í t u l o s , y Obispados , 

P l a z a s de T o g a , C o r r e g i m i e n t o s , & c . L a tercera Secretar la 

es la d e Guerra, y despacha t o d o s los n e g o c i o s p e r t e n e c i e n -

tes á G u e r r a . L a quarta es la d e Indias, y Marina , y a r r e -

g la todos los n e g o c i o s E c l e s i á s t i c o s , P o l í t i c o s , y Mi l i tares 

pertenecientes á la A m e r i c a , y A s i a . L a de Marina d e s p a -

c h a l o perteneciente á N a v e g a c i ó n , y sus incidencias. L a 

S e c r e t a r í a d e Hacienda d e s p a c h a , y ent iende e n t o d o l o p e r -

tenec iente á la R e a l H a c i e n d a . 

T i e n e E s p a ñ a di ferentes T r i b u n a l e s para e x p e d i c i ó n 

d e las C a u s a s de Justicia. E l p r i m e r o el Consejo Real, y Su-

premo de Castilla , d i v i d i d o en las S a l a s primera , y segunda 

d e Gobierno , d e Mil y Quinientas , d e Justicia , d e Provincia, 

y la Sa la d e Alcaldes de Corte. E n estas Salas se resue lven 

los P l e y t o s d e todas ca l idades ; y s u s C o n s e j e r o s , y F i s c a l e s 

son los m a s respetables en i n t e g r i d a d , y sabiduría. E l C o n -

s e j o de la Cámara de Castilla se f o r m a de q u a t r o , ó c i n c o 

C o n s e j e r o s de los m a s a n t i g u o s , y s a b i o s ; y estos f o r m a n 

u n a J u n t a P a r t i c u l a r , y S u p r e m a " , q u e por h a v e r tenido 

principio e n los C o n s e j e r o s , q u e s o l í a n a c o m p a ñ a r á los 

R e y e s , c o n s e r v a n el T i t u l o d e C o n s e j e r o s de la Cámara. 

E s t é T r i b u n a l dec ide en u l t i m a a p e l a c i ó n de q u a l e s q u i e r a 

C a u s a s del R e a l Patronato . C o n s u l t a todos los E m p l e o s 

Ec les iást icos , y C i v i l e s . T i e n e t r e s Secretar ias : la de Gracia, 

y Justicia, y Estado de Castilla , y d o s del P a t r o n a t o , una d e 

Castilla, y otra de Aragón, que se UamanSecretarías de la Ca-

ñara. E n la C a m a r a preside s i e m p r e e l Pres idente , ó G o b e r -

n a d o r d e l C o n s e j o , que suele s e r u n P r e l a d o . E n la Sala pri-

m e r a de G o b i e r n o preside el m i s m o , y e n su ausencia e l D e -

c a n o del C o n s e j o , ó e l mas a n t i g u o d e los q u e c o n c u r r e n : 

e n las d e m á s Salas e l C o n s e j e r o m a s a n t i g u o de cada u n a . 

E l C o n s e j o S u p r e m o de Guerra se c o m p o n e de C a b a l l e -

ros Mil i tares d i s t i n g u i d o s , y A s e s o r e s T o g a d o s , q u e son 

Ministros d e l de Cast i l la . E n e s t e C o n s e j o se d e c i d e n l a s 

C a u s a s , q u e pertenecen al F u e r o M i l i t a r . 

E l C o u s e j o d e l a Suprema , y G e n e r a l Inquis ic ión e n -

tien-
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. ¡ende e n las Causas de h e r e g l a , y b l a s f e m i a , y quanto pueda 

¡¡reine rse á la F é , y de las Causas C i v i l e s , y C r i m i n a l e s d e 

i T q " g o z a n sus f u e r o s . Se c o m p o n e d e Ecles iást icos , 

que se l l a m a n Inquisidores Apostólicos, y entre e l l o s h a y dos 

R e g u l a r e s , u n o D o m i n i c o , y otro que r e g u l a r m e n t e e s 

C o n f e s o r del R e y , y h a y dos Asesores T o g a d o s . 

E l C o n s e j o R e a l , y S u p r e m o de Ind.as r e g l a , y d e c i d e 

d é l a s Causas de la A m e r i c a , y Asia . Se compone d e d i f e -

rentes P e r s o n a g e s de C a p a , y E s p a d a , y de C o n s e j e r o s r o -

g a d o s . T i e n e este C o n s e j o su Camara al m o d o d e la d e 

C a s t i l l a , y e n ésta se c o n s u l t a n , y expiden los E m p l e o s 

E c l e s i á s t i c o s , P o l í t i c o s , y Mi l i tares de ludias . Y t ienen sus 

dos S e c r e t a r l a s , una del Perú , y otra d e la Nueva Es-

E l C o n s e j o R e a l de Ordenes, q u e también se c o m p o n e 

d e C a b a l l e r o s , y de T o g a d o s , entiende sobre todos los ne-

g o c i o s de las O r d e n e s Mil i tares . 

E l C o n s e j o R e a l de Hacienda, se c o m p o n e t a m b i é n de 

C a b a l l e r o s de C a p a , y E s p a d a , y a lgunos T o g a d o s , y e n -

t iende e t i l o que ocurre sobre H a c i e n d a , para l o q u e t iene 

Sala de Gobierno de Justicia , y de Millones. E n l a Sa la de 

Justicia son T o g a d o s . 

E l T r i b u n a l de la Contaduría Mayor se f o r m a d e o f e -

rentes Sugetos h á b i l e s , q u e entienden en e l buen d e s p a c h o , 

y recobro d e la R e a l H a c i e n d a . 

L a C o m i s a r i a de C r u z a d a r e c o b r a , y ent iende e n los 

caudales d é l a s tres G r a c i a s , y se c o m p o n e de u n C o m i s a -

rio , Asesores T o g a d o s , C o n t a d o r e s , y Secretario. 

H a y di ferentes Juntas para respectivos e n c a r g o s . L a J u n -

ta de obra,, y Bosques ent iende e n asuntos pertenecientes 

á R e a l e s Bosques , y Plantaciones. Se c o m p o n e r e g u l a r -

m e n t e d e l P r e s i d e n t e , ó G o b e r n a d o r del C o n s e j o , M a y o r -

d o m o del R e y , C a b a l l e r i z o , M o n t e r o , v otras personas de 

la pr imera d is t inc ión , e l D e c a n o de la C a m a r a d e C a s t i l l a , 

y un C o n s e j e r o del R e a l C o n s e j o : t iene su Secretar io , y 

F i s c a l . 

L a Junta de Comercio ,y Moneda, Dependencias de Estran-

geros, y Minas, se c o m p o n e d e u n Presidente , y var ios 



S t g e t o s ele C a p í , y E s p a d a ; y según sus q u a t r o R a m o s 
t iene sus T o g a d o s , que son A s e s o r e s , F i s c a l e s , y otros d e -
pendientes . 

L i J u n t a Apostólica e n t i e n d e e n las c o m p e t e n c i a s , q u e 
o c u r r e n entre las O r d e n e s M i l i t a r e s , y D i o c e s a n o s : se c o m -
pone d e quatro Ministros T o g a d a s d e los C o n s e j o s , y d e l 
F i s c a l , y Secretario del C o n s e j o d e O r d e n e s . 

L a j u n t a de Tabaco ent iende e n las C a u s a s d e fraudes , 
q u e ocurren en el p r o d u f i o , y c u i d a d o d e este preciosa 
G e n e r o . Esta Junta se c o m p o n e de di ferentes T o g a d o s de 
los T r i b u n a l e s , y de los D i r e c t o r e s d e la R e n t a . E s t o s tie-
nen en particular la D i r e c c i ó n e c o n o m i c a , y g u b e r n a t i v a 
d e l T a b a c o , e n c u y o r e s g u a r d o , y Adminis trac ión s e e m -
p l e a m u c h a gente. 

L a Junta de Abanos tenia á su c u i d a d o las Provis iones 
d e V í v e r e s , Carbón , L e ñ a , A c e y t e , & c . se c o m p o n í a de 
a l g u n o s Ministros T o g a d o s , y de di ferentes personas de c a -
r a C t e r , y de instrucción en su a s u n t o , q u e se e x t i n g u i ó e n 
a á . de M a r z o de 1 7 6 6 . 

L a Junta de la Unica Contribución ent iende e n la nueva 
planta d e T r i b u t o s , c o n a r r e g l o á los bienes , é industrias-
se c o m p o n e de algunos C a m a r i s t a s , y C a b a l l e r o s de C a p a , 
y E s p a d a . 

E l T r i b u n a l del P o t r o - M e d í c a l o arregla lo perteneciente 

á l o s I n d i v i d u o s d é l a F a c u l t a d , y se c o m p o n e de v a r i o s , y 

s e ñ a l a d o s M é d i c o s , s u A s e s o r , y Fiscal . 

P a r a los Expedientes de Justicia fuera de la C o r t e , t iene 

e l R e y sus Tr ibunales con e l n o m b r e d e Cornejos, Chancille-

riai, y Audiencias. H a v i a C o n s e j o s en Navarra, y Aragón: 

h o y s o l o subsiste el de Navarra , c o n t i tu lo de Supremo. H a y 

C h a n c i l l e r l a s en Valladolid , y Granadas, A u d i e n c i a s e n la 

Cor,.ña , Sevilla, Oviedo , Barcelona , Canarias , Cádiz , Za-

ragoza , Valencia, Mallorca, e n q u e se e v a q u a n los E x p e -

dientes d e sus respectivas Provinc ias . L a Chanc i l l er ía de V a -

l l a d o i i d e s Tribunal de ape lac ión para todas las d e p e n d e n -

c i a s de C a s t i l l a la V i e j a , desde el T a j o á z i a la parte del 

N o r t e ; y Granada del T a j o á Medio-dia . D e todas estas A u -

d i e n c i a s h a y apelación a l C o n s e j o de Cast i l la . 
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L a s r e n t a s del R e y de España pasan de 44- mi l lones d e 

escudos e n c a d a un año. Mant iene e n t i e m p o d e G u e r r a 

1480- h o m b r e s . Y en la M a r 70. N a v i o s , 34U7«9- h o m -

bres. L a p o b l a c i o n d e España es d e 1 1 g 1 7 5 • L u g a r e s , y e n 

e l l o s h a y 2 í y i 37- Iglesias , C a t h e d r a l e s , C o l e g i a l e s , P a r r o -

quiales , y R e g u l a r e s ; y se cuentan d e seis á siete mil lones 

de personas. T i e n e España c é l e b r e s U n i v e r s i d a d e s , entre las 

q u e l u c e n Sa lamanca , V a l l a d o l i d , y A l c a l á , por la m u l t i -

tud , y sabiduría de sus Profesores . T i e n e d i ferentes C o l e -

gios'. L o s q u e se l l a m a n Mayores, s i r v e n p a r a educar la N o -

b l e z a del R e y n o , y se sacan de sus I n d i v i d u o s para p r o v e e r 

las P l a z a s mas dist inguidas d e la T o g a , y las Iglesias. D e 

estos C o l e g i o s h a y q u a t r o en S a l a m a n c a , u n o e n V a l l a d o -

l i d , y o t r o en A l c a l á . 

P o s e e el R e y d e E s p a ñ a , a d e m á s d e la P e n í n s u l a , d e s -

pues de la P a z d e Utrech en la A f r i c a , y R e y n o d e A r g é l , 

Ceuta, Aluzema, Melilia, y Oran, é Islas Canarias. E n la 

A m e r i c a , la Nueva-España, y e l Nuevo- México, e n la F l o -

rida , los Fuertes de San Matbéo,y San Agustín , toda laTier-

rafirme, Chile, Tucumán, Cbiapa, Paraguay , la Plata, la lila 

Española, las Marianas, y Pbilipinai, c o n otras e n la A s i a . 

E l I m p e r i o de España c o m p r e h e n d e la sexta parte de toda 

l a tierra descubierta. 

T i e n e derechos m u y f u n d a d o s s o b r e e l D u c a d o d e Bor-

g o ñ a p o r M a r i a d e B o r g o ñ a , A b u e l a de P h e l í p e P r i m e r o , 

R e y de España. S o b r e e l R o s e l l ó n : c o m o u n i d o con la C a -

t a l u ñ a , y dependiente de A r a g ó n . S o b r e P o r t u g a l , por D o u 

A l o n s o S e x t o , y P h e l i p e S e g u n d o , R e y e s de España. S o b r e 

J e r u s a l é n , por los R e y e s de A r a g ó n . Sobre I n g l a t e r r a , p o r 

e l M a t r i m o n i o de P h e l i p e S e g u n d o c o n M a r i a , hija de E n r i -

que O C t a v o , por ces ión m a t r i m o n i a l . Sobre M a l t a , que des-

d e C a r l o s Q u i n t o es f e u d o d é l a C o r o n a . Sobre G i b r a l t a r , 

M o n a r c a , P a í s e s de F l a n d e s , & c . p o r q u e se los hicieron c e -

d e r á l a E s p a ñ a , e n las P a c e s d e U t r e c h , y Restad. T i e n e 

otros m u c h o s d e r e c h o s . 

E l R e y n o d e E s p a ñ a c u y a f u n d a c i ó n se atribuye á Ttk-

b á l , h a sido a u m e n t a d o por d i f e r e n t e s N a c i o n e s : en los 

principios p o r los C a l d e o s , J u d í o s , P h e u i c i o s , C a r t a g i n e n -

ses, 



s e s , y R o m a n o s . E s t o s p o s e y e r o n m a s de 7 0 0 . a ñ o s la E s -

paña , y e m p l e a r o n t o d a s sus f u e r z a s e n la C o n q u i s t a d e los 

Españoles . H u v o R e y e s en España d e s d e e l pr inc ip io d e su 

f u n d a c i ó n ; p e r o están los succesos d e l o s p r i m e r o s R e y e s 

l lenos d e f á b u l a s , y dudas . E n la d e c a d e n c i a d e l I m p e r i o 

R o m a n o , p o r H u u o s , L o m b a r d o s , G o d o s , S u e v o s , A l a n o s , 

y S e l i n g o s , se h i c i e r o n los G o d o s d u e ñ o s de l a E s p a ñ a ; y 

f u e su p r i m ; r R e y A ' t h a u l f o e n 4 i t . L o s Sarracenos arroja-

r o n á los G o d o s , v e n c i e n d o , y qui tando la v ida á R o d r i g o , 

su u l t i m o R e y , e n 7 1 4 . por la t rayeion del C o n d e D o n Ju-

l ián . D e r r o t a d o s l o s Españoles , se r e f u g i a r o n á las M o n t a -

ñas d e A s t u r i a s , V i z c a y a , y P y r i n é o s , e n q u e rehaciendo 

su v a l o r b a j o e l g o b i e r n o de P e l a y o , a c o m e t i e r o n á los I n -

fieles en C o b a d o n g a , y c o n v is ib le a u x i l i o del C i e l o triun-

faron d e la M o r i s m a , c o n t i n u a n d o e n P e l a y o la C o r o n a de 

los G o d o s . T r a b a j a r o n nuestros C a t h o l i c o s R e y e s e n e x t e r -

m i n a r los A r a b e s d e E s p a ñ a Soo. a ñ o s , y e l de 1500. los 

a c a b ó de e x p e l e r F e r n a n d o e l C a t h o l i c o . 

L a R e l i g i ó n d e E s p a ñ a se h a c o n s e r v a d o s iempre p u r a 

e n e l C a t h o l i c i s m o d e s d e q u e plantó la F é S a n t i a g o , y sus 

D i s c í p u l o s . E l c u l t o R e l i g i o s o fiorececon e x c e l e n c i a , y las 

costumbres son l a s m a s moderadas d e toda la Chr is t iandad. 

E l z e l o i n f a t i g a b l e d e la Inquisición m a u t i e n e e l R e y n o e n la 

m a y o r p u r e z a d e la F é , no p e r m i t i e n d o la m a s l e v e l iber-

tad ; y nuestros C a t h o l i c o s M o n a r c a s se e s m e r a n e n r e f r e -

nar qualquiera a t r e v i m i e n t o e n punto de R e l i g i ó n . 

L o s R e y e s d e E s p a ñ a h a n t e n i d o s u C o r t e e n di ferentes 

L u g a r e s . Q u a n d o p u s i é r e m o s la C h r o n o l o g i c a d e los R e y e s , 

p o n d r e m o s las respect ivas C o r t e s . H o y es C o r t e , y habita-

c ión de nuestro C a t h o l i c o M o n a r c a la V i l l a d e Madrid, ¡i-

tuada en e l c e n t r o d e la Península . E l c l i m a s a n o , del icadas 

a g u a s , y a y r e s sut i les . E s t á á la o r i l l a d e l R i o Manzanares. 

Su P l a z a m a y o r e s d e g r a n d e magni f i cenc ia , y se d i c e habi-

tan en e l la 4 U - v e c i n o s . Sus cal les a n c h a s , y reé tas , los edi-

ficios lucidos. E l P a l a c i o N u e v o e s de esquisita , y sobervia 

A r q u i t e c t u r a , y s e p u e d e asegurar no tener s e m e j a n t e en su 

g e n e r o . E l P a l a c i o d e l R e t i r o es de una a d m i r a b l e extensión, 

y c o m o d i d a d . T i e n e b e l l o s J a r d i n e s , F u e n t e s , y Estanques, 

L a 
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X a Casa del C a m p o , s i tuada á la or i l la d e M a n z a n a r e s , e s 

de m a g n i f i c e n c i a , g u s t o , y r e c r e a c i ó n ; y t iene di latados 

B o s q u e s , con abundancia d e t o d o g e n e r o d e C a z a . L a Bi-

bl iotheca R e a l es m u y n u m e r o s a en todo g e n e r o d e L i b r o s , 

y preciosos Manuscri tos . E s t á a b i e r t a , y pública todos los 

d ias e n q u e h a y C o n s e j o s . T i e n e M a d r i d tres A c a d e m i a s 

R e a l e s , d e la Lengua Castellana , d e la Historia,y de lastres 

Nubles Artes. T i e n e m a g n i f i c a s Iglesias en 1 3 . Parroquias , 

80. C o n v e n t o s , y d i ferentes C a p i l l a s , entre las que bri l la , 

c o m o arrogancia del A r t e , y e s m e r o d e la p iedad, la C a p i l l a 

de San Isidro , P a t r o n o , y natural d e la V i l l a , e n que l u c e 

l o precioso c o n lo b e l l o . 

L a s casas d e M a d r i d s o n M a g n i f i c a s , a l t a s , y d e l u c i -

m i e n t o . Habita en M a d r i d l a principal N o b l e z a d e España: 

G r a n d e s , D u q u e s , M a r q u e s e s , C o n d e s , y C a b a l l e r o s part i -

cu lares . Será la v e c i n d a d d e M a d r i d de 4 0 á j o y . vecinos, 

y es innumerable la m u l t i t u d d e concurrentes de diversas N a -

ciones. L a C o r t e está surt ida d e quanto se p u e d e desear pa-

r a v i v i r , e n v í v e r e s , y m e r c a d u r í a s . 

H o y p o s e e , y e s D u e ñ o de esta g r a n d e M o n a r q u í a nues-

t r o m u y a m a d o , y C a t h o l i c o R e y Gar los T e r c e r o , q u e c e -

diendo la C o r o n a de Ñ a p ó l e s á su h i j o F e r n a n d o , succedió 

e n la d e España en 10. de A g o s t o d e 1 7 5 9 . F u e p r o c l a m a d o 

e n 1 1 . d e S e p t i e m b r e del m i s m o a ñ o , é h i z o su Entrada 

pública á 1 3 . de J u l i o de 1 7 6 0 . E s t u v o c a s a d o con nuestra 

l lorada R e y n a Maria A m a l i a de S a x o n i a , de quien t iene 

una numerosa f a m i l i a . 

« e s o s m m m m m m m m m m m m w m m 

N O T I C I A CRONOLOGICA 
de los Reyes de España. 

ATbaulpbo, p r i m e r R e y de los G o d o s , despues d e h a -

ver inquietado c o n sus T r o p a s á los R o m a n o s , q u e 

poseían la A l e m a n i a , é I t a l i a , los arrojó de E s p a ñ a , 

y f u n d ó su Imper io , d iv id iéndose entre S u e v o s , y G o d o s la 

C o -



2 $6 Historia Chronologica 
C o r o n a . L o s S u e v o s d o m i n a r o n la G a l i c i a 1 7 7 . a ñ o s ; y lo 

restante de España L o s G o d o s . E n t r ó á R e y n a r A t h a u l p h o 

e n 4 1 1 . por contrato m a t r i m o n i a l q u e t u z o c o n Piacidii, 

h e r m a n a del E m p e r a d o r Honorio. A r r o j ó los Vandalos, y 

Alanos, y se h i z o d u e ñ o d e l a m a y o r parte d e España, Sus 

h i j o s f u e r o n T h e o d o s i o , q u e m u r i ó eu v i d a d e su p a d r e ; y 

A t h a i l d a , d e quien se dice v ienen los Rocaberiís. Matarouie 

sus m i s m o s V a s a l l o s , en B a r c e l o n a e n 4 1 j . R e y n ó quatro 

años. V Hernunío e n G a l i c i a 32. 

Sigerico; amante de la P a z , r e y n ó so lo siete m e s e s , por-

q u e le q u i t a r o n la v ida sus V a s a l l o s , en o d i o de las cruelda-

d e s q u e e x e c u t ó c o n Ptacidia, v i u d a d e A t h a u l p h o . Sus hi-

j o s , G i s e r i c o , H u m e r i c o , G u n d a m j n d o , T r a s a m u n d o , Hil-

der ico , q u e m a t o á A t h a u l p h o . 

Wrf/ia succedió en 4 1 6 . f u e b e l i c o s o ; rest i tuyó a l E m -

p e r a d o r H o n o r i o su h e r m a n a Plac id ia . A l c a n z ó a lgunas v i c -

torias d e los V á n d a l o s e n la Hética , ü • fandalosia, h o y An-

dalucía. M u r i ó e u 4 1 9 . 

Theodonco 1. succedió en 4 1 9 . H i z o g r a n d e s Conquis tas , 

y m u r i ó e n la B a t a l l a , que d i o Meroveo á Atilo e n los C a m -

pos Cathalaunicos e n 4 5 1 . S u s h i j o s , F r e d e r i c o , R e c i n e r o , 

H i m e n e o , y dos h i j a s , q u e c a s a r o n , la primera con R e c i a -

r i o , R e y S u e v o , y la segunda c o n G e n s e i i c o R e y V a n d a -

d a l o . R e y n ó 3 1 . a ñ o s . Y e n G a l i c i a R e c h i i a , y R e c i a r i o 

1 6 . ños . 

Tbarímmdo succedió á su P a d r e en 4 5 1 . m a t ó l e su h e r -
m a n o p o r c r u e l en 4 5 1 . 

Tbeodorico II. su h e r m a n o , succedió en 4 ; 3. F u e va lero-
s o , p e r o c r u e l . Su hija c a s ó c o n R e m i s m u n d o , R e y S u e v o 
d e G a l i c i a M a t ó l e su h e r m a n o Frederico en 4 6 6 . 

Evarica succedió á su h e r m a n o eu 4 6 6 . A c a b ó de e x p e -
ler los R o m a n o s de España. H i z o l e y e s á los G o d o s , y se 
puede d e c i r , q u e fue e l p r i m e r R e y pac i f i co de los Españo-
les. M u r i ó e n 485. R e y n ó 1 9 . a ñ o s . Y en G a l i c i a Mdiadra, 
h ruinar i o , Remismundo, Tbeodomundo , y otros R e y e s , de 
d e q u e n o h a y n o t i c i a , y pasó su R e y n a d o e n G a l i c i a de 
l o o . años. 

Alar ico succedió á su P a d r e e n e l m i s m o año. Fue va-

l e -

l e r o s o , y m u r i ó en la B a t a l l a d e Potiers c o n t r a C l o d o v e o 

C" 'Ge'salico, su h i j o n a t u r a l , s u c c e d i ó e n 507. T o m ó la 

G a s c u ñ a , y L a u g u e d o c á los F r a n c e s e s . Murió en 5 1 1 . 

A-ialaríco succedió e n 51 ' • F u e A r r i a n o , y c r u e l c o n su 

E s p o s a C r o t i l d e , hermana d e C h i l d e b e r t o , R e y de F r a n c i a , 

quien la d e s a g r a v i ó , qui tando la v i d a á A m a l a n c o e n una 

I g l e s i a en 5 3 1 . . , 

Tbeudis succedió e n e l m i s m o a ñ o . Q u i t ó l e la v ida u n o , 

q u e se t ingia t o n t o , en 548. _ . . 

Tieudiselo succedió en el m i s m o a ñ o . F u e P r m c i p e v o -

luptuoso , y p o r tai m u e r t o e u S e v i l l a e n 5 j o . 

Agita succedió e n e l m i s m o a ñ o : f u e c r u e l , é i rre l ig io-

s o . M a t ó l e A t h a n a g i l d o , después d e ha ver d e r r o t a d o sus 

T r o p a s , robado sus t h e s o r o s , y m u e r t o su h i j o en M é r i d a 
e n s 54- „ , . , 

Athanagildo succedió en 5 54. F u e v a l e r o s o , y m u r i ó e n 

568. T u v o á G o s v i n d a , que casó c o n C h i l p e r i c o , R e y d e 

F r a n c i a : B r u n e c h i l d a , q u e c a s ó c o n S i g e b e r t o , R e y d e 

A u s t r a s i a : S t e p h a n o , P a d r e de San I l d e p h o n s o ; y Opi lón, 

d e quien dicen desc ienden los Toledos. 

Liuva i . succedió e n 568. á su P a d r e , y m u r i ó a l año 

s iguiente d e 569. E11 este t iempo r e y n ó e n G a l i c i a T h e o -

d o m i r o , R e y C a t h o l i c o , i q u e s u c c e d i e r o n Mirón , y 

Evorico. 

Leovigildo I. succedió en 569. Pr inc ipe d e gran v a l o r . A l -

c a n z ó diferentes Victor ias . Casó c o n T h e o d o s i a , hija de 

S e v e r i a n o , de quien t u v o á San H e r m e n e g i l d o , y R e c a r e -

d o , y á F e l i b a , que casó con C h i l d e b e r t o , R e y d e F r a n c i a . 

R e u n i ó á la C o r o n a e l R e y t i o de G a l i c i a , s u j e t a n d o á los 

S u e v o s . Fue A r r i a n o , y por h a v e r a b r a z a d o el C a t h o l i c i s m o 

H e r m e n e g i l d o , l e m a n d ó d e g o l l a r , h a v i e n d o l e p r i v a d o d e l 

R e y n o . Murió e n 5 86. 

Recaredo I. su hi jo s e g u n d o , p o r la muerte de San H e r -

m e n e g i l d o , á quien tocaba la C o r o n a , succedió en s 86. F u e 

v a l e r o s o , y pió. Por las persuasiones de San L e a n d r o , A r z o -

b i s p o d e Sevi l la , su T í o , abjuró este P r i n c i p e el A r r i a n i s m o , 

y a b r a z ó la F ¿ C a t h o l i c a . C o n s o l o s 300. h o m b r e s desba-

R r a -



r u ó 6 o y . Franceses en Carca,ana. M u r i ó saniamente en 6 o r . 
E n este R e y nado entró la R e g l a de San B e n i t o en España , y 
se fundaron a lgunos Monaster ios de esta c é l e b r e R e l i g i ó n . 

L,ub» II. s u c c e d i ó á su P a d r e en ó o t . F u e m u e r t o á t r a y -
cion por W i t e r i c o , y s o l o r e y n ó dos a ñ o s ; y m u r i ó en 603. 
T u v o á P e d r o , y J u a n . 

W i t e r i c o sucedió en 6 0 3 . P a g ó m u y l u e g o la t r a v c i o n 
que h i z o con L u i b a , pues e s t a n d o e n su m i s m o P a l a c i o , le 
m a t a r o n , y arrastraron s u c u e r p o p o r las c a l l e s públicas. 
Murió en 6 1 0 . 

Gutidemaro s u c c e d i ó en 6 1 0 . F u e m u v z e l o s o de la ¡ i n -
m u n i d a d de las Iglesias. V e n c i ó a los R o m a n o s en d i f e r e n -
tes Bata l las . M u r i ó en 6 1 2 . 

Sisebuto succedió e n 6 1 2 . D e s b a r a t ó á los R o m a n o s . 
F u e z e l o s o e n que se p r o p a g a s e la F é C a t h o l i c a . Su gran 
devocton se estendió á r e d i m i r muchos C a u t i v o s , q u e sacó 
de p o d e r de M a h o m e t a n o s . T u v o á T h e o d o r a , q u e c a s ó 
con Suiuti la. M u r i ó en 6 2 1 . 

Recaredo I¡. s u c c e d i ó á s u Padre en el m i s m o a ñ o , y 
s o l o r e y n o tres meses. M u r i ó c o n sospechas de e n v e n e n a d o 
p o r e l succesor. 

Snibtila, y e r n o de R e c a r e d o P r i m e r o , succedió e n 6 2 1 . 

A c a b o de recuperar los C a s t i l l o s , q u e los R o m a n o s tenian 

e n E s p a ñ a , y q u e d ó S e ñ o r abso luto de e l l a , y por eso le 

l laman e l pr imer M o n a r c a E s p a ñ o l . T u v o á S i s t n a n d o , R e -

C b i m i r o , C h i n d a s u i n d o , y C h i n t i l a . M u r i ó en 6 3 1 . 

Sismando ¿ l u j o d e la p r i m e r a m u g e r d e S u i n t i l a , s u c c e -

d i ó en 6 3 1 . F u e P r i n c i p e p a c i f i c o , y en su t iempo se c e l e -

bró el quarto C o n c i l i o d e T o l e d o , á q u e presidió San Is i -

d o r o . M u r i ó en 6 3 6 . 

Chintila succedió e n 6 3 6 . F u e Pr inc ipe R e l i g i o s o , y e n su 

t i e m p o se c e l e b r a r o n e n E s p a ñ a m u c h o s C o n c i l i o s , á que 

asistía e n persona , y en e l l o s se d e t e r m i n a r o n m u c h o s p u n -

tos d e Disc ip l ina E c l e s i á s t i c a . M u r i ó en 640. 

' Taiga succedió en 6 4 0 . F u e v a l e r o s o , p i ó , y prudente , 

y so lo r e y n ó dos años. M u r i ó en 642. 

chindasuindo, P a d r e d e Favila, d e quien f u e h i j o Pelayo, 

succedió e n 6 4 : . A u n q u e e n t r ó t y r a n i c a m e n t e e n el Re MÍO, 

lo 

de los Beyes de España. 259 
|o g o b e r n ó c o n p r u d e n c i a , y j u s t i c i a , y r e f o r m ó las L e y e s 

de los G o d o s . Sus h i jos R e c e s v i u d o , T e o d o l r e d o , F a v i a , y 

G l a s v i n d a . M u r i ó e n 649-

Recesviudo succedió en 6 4 9 . Fue m u y a m i g o de la p a z . 

E r a a f ic ionado á leer e n la S a g r a d a Escr i tura . E n su t iempo 

h u v o un E c l i p s e d e S o l , q u e e n m e d i o del día se v ieron 

l a s Estrel las c o n tanta c l a r i d a d , c o m o á m e d i a n o c h e . M u ñ o 

e n 6 7 2 . 

Uoamba, e l e g i d o por R e y contra su vo luntad e n 6 7 2 . 

F u e v a l e r o s o , prudente , y p ió . D i c e s e , q u e e n t iempo d e 

este R e y se señalaron los t é r m i n o s á los Obispados de E s -

paña. í que su succesor E r v i g i o l e d ió una b e b i d a , c o n q u e 

q. iedó fatuo. Re cobróse d e l a c c i d e n t e ; p e r o los P a d r e s d e l 

C o n c i l i o , j u n t o s c o n los G r a n d e s del R e y n o , determinaron 

l a succesion de E r v i g i o , después de la penitencia de U v a m -

ba i y v i e n l o s e imposibi l i tado de g o b e r n a r , se retiró a l M o -

n a s t e r i o d e P a m p l i e g a , d o n d e m u r i ó e n 682. Maestrase su 

c u e r p o en San P e d r o d e A r l a n z a , d o n d e se v é su Sepulcro . 

Eruigij c o n su m u g e r G I a s v i n d a , succedió en 680. F u e 

p r u d e n t e , v a l e r o s o , y a m a n t e d e ta jus t ic ia . E11 su t iempo 

h u v o una g r a n d e h a m b r e en España. M u r i ó e n 6 8 7 . 

Egica , mar ido d e Z i g i l o n a , y pariente de U v a m b a , suc-

c e d i ó en 6 8 7 . Este R e y se mostró a l g o cruel contra los que 

h a v i a n aconse jado á U v a m b a á renunciar e l R e y n o ; y h a -

v i e n d o a s o c i a d o á su h i j o Uvitiza, m u r i ó en 7 0 1 . d e j a n d o 

por h i jos á U v i t i z a , Opas e l M a l v a d o O b i s p o , y á F a u Jiña, 

m u g e r d e l C o n d e D o n Jul ián . 

Uvitiza , su h i j o , succedió e n 7 0 1 . E r a v ic ioso , y apa-

s ionado por las gentes d e mala v i d a ; c o n quienes so lamente 

c o m u n i c a b a . T u v o p o c o respeto á los E c l e s i á s t i c o s , y por 

su m a n o quitó á m u c h o s la v i d a . M a t ó i Teodifredo, P a d r e 

d e R o d r i g o , y s a c ó los o j o s á F a v i l a , P a d r e de P e l a y o . E n 

fin, soltó la rienda á t o d o v i c i o , n e g a n d o la obediencia a l 

P a p a , y consint iendo los M a t r i m o n i o s de ios Sacerdotes , d e 

q u e se siguió un desorden universal , y la total ruina de R e y , 

y R e y n o . D o n R o d r i g o se a r m ó contra é l , le v e n c i ó , pren-

d i ó , y sacandole l o s o j o s , le q u i t ó l a C o r o n a . T u v o á E v a -

n o , y Sisebuto. M u r i ó en 7 1 1 . 
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Don Rodrigo, h i j o de T h e o d o f r e d o , succedió en 7 1 1 . 

H a l l ó e l R e y no t n la u l t ima m i s e r i a ; y q u a n d o s e necesitaba 

un Principe de v a l o r , r e l i g i o s o , y p r u d e n t e , q u e m o d e r a s e 

c o n su e x e m p l o los desordenes de sus V a s a l l o s , se h a l l ó c o n 

u n monstruo de v i c i o s , q u e s i g u i e n d o su apeti to desorde-

n a d o , d i ó m o t i v o a l C o n d e D o n J u l i á n , G o b e r n a d o r d e 

C e u t a , para que abriese la puerta a los M o r o s por T a r i f a . 

H i c i e r o n diferentes a c o m e t i m i e n t o s desde e l a ñ o de 7 1 i . y 

en todos tuvieron v e n t u r a , hasta que arr iesgados en 7 1 4 . 

h i c i e r o n la entrada p ú b l i c a , d e r r o t a n d o á R o d r i g o , y la N o -

b l e z a de España en la B a t a l l a , y Rivera d e Gaadalete , e n 

q u e lograron una c o m p l e t a v i c t o r i a , por la poca u n i ó n , y 

discipl ina de los E s p a ñ o l e s , q u e concurr ieron desarmados. 

C o n esta derrota c o m e n z ó á entrar á poblar la España la 

Mauritania t o d a , h u y e n d o los pocos E s p a ñ o l e s , que h a -

vian q u e d a d o , á las A s t u r i a s , y Países S e p t e n t r i o n a l e s , y 

m o n t u o s o s , donde l l e v a r o n l o que p i d i e r o n de sus h a b e -

res. E g i l o n a , su h i j a , casó c o n M u z a R e y M o r o . 

DOMINIO, Y GOBIERNO 
de los Moros en España. 

L A Historia de España t iene muchos enlaces con la d e 

los M o r o s , y están m e z c l a d o s los sucesos de P a z , y 

G u e r r a d e s d e e l a ñ o d e 700. hasta e l d e 1500. P o r -

q u e pueda unirse e n a l g ú n m o d o , p o n d r e m o s una noticia 

C h r o n o l o g i c a d e los R e y e s M o r o s d e C o r d o v a , y G r a n a d a . 

D e s d e e l a ñ o de 7 1 4 . en q u e se suele poner la fatal pérdida 

d e E s p a ñ a , hasta e l a ñ o de 7 5 7 t u v o la España G o b e r n a -

dores , b a j o las O r d e n e s , y D o m i n i o de los R e y e s de A l r i -

c a , que se l l a m a b a n M l r a m o l i n e s . 

Muza e s el p r i m e r G o b e r n a d o r , que pi ó viétorioso las 

A n d a l u c í a s , y t u v o e l G o b i e r n o en el año d e 714- y l e si-

g u i e r o n e n e l C o m a n d o d e T r o p a s , y G o b i e r n o C i v i l los 

G o b e r n a d o r e s co ires te o r d e n . 

«ai í T a -

de los Beyes de España. 261 
Tarif. Adei/a. Ahdmelic. 

Abdalufis. Hiensan. Abubacar-

Aiub. Autun/am. Redoan. 

Alabor. Albatan. Joaba. 

Adam. Manes. Juze/'b. 

Abderrabamen. Mabo met. 

Jabea. Abder rabanen. 

E r a n continuas las disco rdias de los G o b e r n a d o r e s , y 

m u c h o s de e l los aspiraban á la C o r o n a d e sus particulares 

T e r r i t o r i o s ; p o r q u e la c o d i c i a de los M i r a m o l i n e s ponían 

l o s G o b i e r n o s e n las manos d e los q u e m a s contr ibuían. Y 

v i é n d o l o s tan d i s t a n t e s , se a trev ían á t o d o . A b d e r r a l i a m e n 

f u e e l m a s a t r e v i d o , y se h i z o r e c o n o c e r R e y de C o r d o v a 

e n el a ñ o d e 7 5 7 . P o n d r e m o s p o r s u o r d e u l a s u c c e s i o n , y 

C h r o n o l o g l a d e los R e y e s de C o r d o v a . 

Reyes de Cordova. 

Abderrabamen. 7Si- Zuleima. 9 8 9 . 
Bisen , su h i j o . 7 8 7 . Mahomet IIL 995-
Aliatban , s u h i j o . 7 9 V Hall. 1 0 0 1 . 
Abderrabamen 11. 8 1 9 . Cazin. 1 0 0 3 . 
Mahomet. « 3 9 - Hiaya. 1 0 0 7 . 
Almundir. 874- Abderrabamen IV. 1 0 0 7 . 
Abdella. 8 7 6 . Mahomet V. 1 0 0 7 . 
Abderrabamen A'.nan-

8 7 6 . 
Hizem. 111. 1 0 0 9 . 

zor 111. 88¿>. Joan. I O I I . 
Halibatanll. 93*9- Mahomet V. 1 0 1 4 . 
Aizen 11. 9 S 6 . 

1 0 1 4 . 

P o r la muerte d e M a h o m e t V . se d i v i d i ó - e l R e y n o d e 

C o r d o v a e n p e d a z o s , y se f o r m a r o n d i ferentes R e y n e c i l l o s , 

c o n f ó r m e l a s f u e r z a s d e sus P o s e e d o r e s : o c a s i o n , en q u e 

pudieron los C a s t e l l a n o s l ibrarse d e tan pesada carga . P e r o 

l a s d i s c o r d i a s , é intereses part iculares h a c í a n o l v i d a r la 

c a u s a c o m ú n . T u v o varios E s t a d o s la D o m i n a c i ó n d e los 

M o r o s . U n o s se auxil iaban del R e y d e Marruecos , o tros 

r e c u r r í a n a l d e Fez, y otros á los mismos C a s t e l l a n o s , para 
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m a n t e n e r sus c o r t o s D o m i n i o s . Kuhomet Aber.-Albamar, 

m a s p o d e r o s o q u e i o d o s , se c o r o n ó R e y de G r a n a d a , c u y a 

s u c c e s i o n , y C h r o n o l o g i a e s la s iguiente. 

Reyes Moros de Granada. 

Mabóme! Aben-AI-

bamar. 1 2 3 6 . 

Mahomet Mir Al-

mus. 1 2 7 2 . 

Mahomet Aben-Al-
bamar Aben-Azar. 1301. 

Mab,met Azar Aben-

Leuin. 1509. 

Ismael. '313. 

Mahomet, su h i j o , r j 11. 

Joseph Aben- Ame1.1334. 

Mahorne! Lagus. 1354. 

Mahomet, e l R o j o . I j } 6 . 

Mabjmet, G u a d i x . 1 3 79. 

I3SH. 

1396. 
»407. 
1 4 2 3 . 

J/sepb , su h i j o . 
Mabomet Aien-Ba-

lúa. 
Jos eph. 

Mahomet, el Z u r d o . 
Mabomet, e l P e q u e ñ o . 1 4 J 7 . 
Joseph Aben-Almao. 14J 2. 
M-borne t Amen Oz-

men. 144J. 

Ismael IL 14 54. 
Mo ley Albobaeen. 14<>. 
Mabomet Boadelim , e l 

P e q u e ñ o . 1482. 
Muley Boadelim. 1485 

L o s R e y e s C a t h o l i c o s , impacientes d e s u f r i r l a M o r i s -
m a , y deseosos d e e x t i r p a r la Seéta d e M a h o m a en sus D o -
m i n i o s , se a p r o v e c h a r o n d e las disensiones d e los R e y e s 
B o a d e l i n e s de G r a n a d a , T i o , y S o b r i n o ; y a y u d a n d o á 
é s t e , l e pusieron e n e l T r o n o de G r a n a d a , q u e le q u i -
taron despues c o n j u s t í s i m a s razones . D e s d e estos C a -
thol icos R e y e s se c o m e n z ó á purgar e l R e y n o de E s p a -
ña de J u d í o s , M o r o s , y M o r i s c o s . Y e n el R e y n a d o d e P h e -
lipe T e r c e r o se a c a b a r o n de exterminar todas l a s re l iquias 
de M a h o m a . 

N O -

NOTICIA G E O G R A F I C A 
del Reyno de León. 

E L R e y n o de L e o n es de los m a s antiguos de España: 
c o m e n z ó en é l s u restauración de los Sarracenos e n 

7 2 2 . s iendo su pr imer R e y P e l a y o , e n m e d i o d e q u e 

O r d o ñ o S e g u n d o fue e l p r i m e r o , que se l l a m ó R e y d e 

L e o n . T i e n e L e o n a l O r i e n t e á C a s t i l l a la V i e j a : a l P o n i e n -

te , P o r t u g a l , y G a l i c i a : a l N o r t e , A s t u r i a s ; y la E s t r e m a -

d u r a , a l Sur. E l caudaloso R i o D u e r o div ide e l R e y n o e n 

d o s porciones, y l e fert i l iza m u c h o . T e n d r á d e l a r g o e l R e y -

n o de L e o n 50. l e g u a s , y d e a n c h o 40. A b u n d a de t o d o 

g e n e r o d e f r u t o s , y tiene m u c h o s , y buenos V i n o s e n Toro, 

la Nava , Tordesillas, Alaejos , &e. 

L a C i u d a d de L e o n , C o n e de sus R e y e s desde e l a ñ o 

d e 7 2 2 . hasta 1029. e n q u e se unió este R e y n o con C a s t i l l a , 

está situada entre d o s R í o s , q u e la h a c e n m u y frondosa, 

aunque p o c o sana. E s Si l la E p i s c o p a l , y e x e m p t a , c o m o la 

d e O v i e d o . T i e u e V o t o en C o r t e s , m u c h a N o b l e z a , y m a g -

níficos Edif ic ios . Su C a t h e d r a l es de Arqui tectura exquis i ta . 

T e n d r á 3y. V e c i n o s , 1 1 . P a r r o q u i a s , 7 . C o n v e n t o s de R e l i -

g i o s o s , y 5. d e R e l i g i o s a s , y a lgunos Hospitales . A t r i b u -

y e s e su f u n d a c i ó n a l E m p e r a d o r Nerva , por los años d e 1 0 4 . 

e n q u e la h i z o C o l o n i a R o m a u a . 

HISTORIA CHRONOLOGICA 
de los Reyes de León. 

PElayo , h i j o d e Favila, y nieto d e Cbindasuindo. Des-

pues d e la Bata l la d e Goadelete , r e c o g i ó las rel iquias 

de l a T r o p a , q u e se hav ia r e t i r a d j á tas Montañas , 

quien le a c l a m ó por K e y en las Asturias en 7 1 7 . E n su p r i -

mera Bata l la e x p e r i m e n t ó e l a u x i l i o del C i e l o , pues reduc i -

d o á las c o n c a v i d a d e s d e una peña en el angosto V a l l e d e 

C a b a d o n g a , resistió á una mult i tud de M o r o s , q u e derro-
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m a n t e n e r sus c o r t o s D o m i n i o s . Muhomet Aher.-Alhamar, 

m a s p o d e r o s o q u e t o d o s , se c o r o n ó R e y de G r a n a d a , c u y a 

s u c c e s i o n , y C h r o n o l o g i a e s la s iguiente. 

Reyes Moros de Granada. 

Mabóme! Aben-AI-

bamar. 1 2 3 6 . 

Mahomet Mir Al-

mus. 1 2 7 1 . 

Mabomet Aben-Al-

bamar Aben-Azar. 1 j o 1. 
Mab, met Azar Aben-

Leuin. 1 3 0 9 . 

Ismael. '313. 
Mabomet,su h i j o , t j i t . 
Joseph Aben-Ame t.1334. 
Mahomet Lagus. 1354. 
Mahomet, e l R o j o . I j } 6 . 
Mabjmet, G u a d i x . 1 3 75). 

1 3 9 2 . 

1396. 
2407. 
1 4 2 3 . 

J/sepb , su h i j o . 

¡•'.abomet Aler,-Ba~ 

lúa. 
Joseph. 

Mabomet, el Z u r d o . 
Mabomet, e l P e q u e ñ o . 1 4 J 7 . 
Joseph Aben-Almao. 1 4 5 2 . 
M-borne t Amen Oz-

men. 1 4 4 5 ' 

Ismael IL 1454. 
Muley Albobaeen. 14<>. 
Mabomet Boadelim , e l 

P e q u e ñ o . 1482. 
Muley Boadelim. 1485 

L o s R e y e s C a t h o l i c o s , impacientes d e s u f r i r l a M o r i s -
m a , y deseosos d e e x t i r p a r la Seéta d e M a h o m a en sus D o -
m i n i o s , se a p r o v e c h a r o n d e las disensiones d e los R e y e s 
B o a d e l i n e s de G r a n a d a , T i o , y S o b r i n o ; y a y u d a n d o á 
é s t e , l e pusieron e n e l T r o n o de G r a n a d a , q u e le q u i -
taron despues c o n j u s t í s i m a s razones . D e s d e estos C a -
thol icos R e y e s se c o m e n z ó á purgar e l R e y n o de E s p a -
ña de J u d í o s , M o r o s , y M o r i s c o s . Y e n el R e y n a d o d e P h e -
lipe T e r c e r o se a c a b a r o n de exterminar todas l a s reliquias, 
de M a h o m a . 

N O -

NOTICIA G E O G R A F I C A 
del Reyno de León. 

E L R e y n o de L e o n es de los m a s antiguos de España: 
c o m e n z ó en é l s u restauración de los Sarracenos e n 

7 2 2 . s iendo su pr imer R e y P e l a y o , e n m e d i o d e q u e 

O r d o ñ o S e g u n d o fue e l p r i m e r o , que se l l a m ó R e y d e 

L e o n . T i e n e L e o n a l O r i e n t e á C a s t i l l a la V i e j a : a l P o n i e n -

te , P o r t u g a l , y G a l i c i a : a l N o r t e , A s t u r i a s ; y la E s t r e m a -

d u r a , a l Sur. E l caudaloso R i o D u e r o div ide e l R e y n o e n 

d o s porciones, y l e fert i l iza m u c h o . T e n d r á d e l a r g o e l R e y -

n o de L e o n 50. l e g u a s , y d e a n c h o 40. A b u n d a de t o d o 

g e n e r o d e f r u t o s , y tiene m u c h o s , y buenos V i n o s e n Toro, 

la Nava , Tordesillas, Alaejos , &e. 

L a C i u d a d de L e o n , C o n e de sus R e y e s desde e l a ñ o 

d e 7 2 2 . hasta 1029. e n q u e se unió este R e y n o con C a s t i l l a , 

está situada entre d o s R í o s , q u e la h a c e n m u y frondosa, 

aunque p o c o sana. E s Si l la E p i s c o p a l , y e x e m p t a , c o m o la 

d e O v i e d o . T i e n e V o t o en C o r t e s , m u c h a N o b l e z a , y m a g -

níficos Edif ic ios . Su C a t h e d r a l es de Arqui tectura exquis i ta . 

T e n d r á 3y. V e c i n o s , 1 1 . P a r r o q u i a s , 7 . C o n v e n t o s de R e l i -

g i o s o s , y 5. d e R e l i g i o s a s , y a lgunos Hospitales . A t r i b u -

y e s e su f u n d a c i ó n a l E m p e r a d o r Nerva , por los años d e 1 0 4 . 

e n q u e la h i z o C o l o n i a R o m a u a . 

HISTORIA CHRONOLOGICA 
de los Reyes de León. 

PElayo , h i j o d e Favila, y nieto d e Cbindasuindo. Des-

pues d e la Bata l la d e Guadelete , r e c o g i ó las rel iquias 

de l a T r o p a , q u e se hav ia retirado á tas Montañas , 

quien le a c l a m ó por K e y en las Asturias en 7 1 7 . E n su p r i -

mera Bata l la e x p e r i m e n t ó e l a u x i l i o del C i e l o , pues reduc i -

d o á las c o n c a v i d a d e s d e una peña en el angosto V a l l e d e 

C a b a d o n g a , resistió á una mult i tud de M o r o s , q u e derro-
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t o c ó n m u y pocos S o l d a d o s , v o l v i é n d o s e las saetas contra 

e l l o s m i s m o s . Y c a y e n d o el M o n t e Auseba s o b r e una m u l t i -

tud de M o r o s , c o m o se d e m u e s t r a e n l a n z a s , p i c a s , hue-

sos , & c . q u e á c a d a paso se descubren á la f a l d a d e d i c h o 

M o n t e . H o y se v e n e r a en e l sitio la d e v o t a I m a g e n d e 

N u e s t r a S e ñ o r a , c o n t i tu lo de Cobaionga, y se vén p r o d i -

g i o s e n la misma positura del S a n t u a r i o , s e r v i d o p o r un C a -

b i l d o C o l e g i a l . R e c h a z a d o s los M o r o s del V a l l e d e C o b a -

d o n g a , s iguieron e l a l c a n c e los p o c o s C h r i s t i a n o s , y pre-

sentaron Bata l la e n Santa Cruz, una l e g u a d e distancia , en 

u n a l l a n u r a í or i l la del R i o Sella, en q u e l o g r a r o n d e l o s 

Sarracenos, una c o m p l e t a V i c t o r i a , pers iguiéndolos c a m i n o 

d e L e ó n , hasta arrojar los d e esta C i u d a d . Fue P e l a y o de sin-

g u l a r v a l o r , y prudencia , y de a d m i r a b l e s c o s t u m b r e s . T u -

v o e n s u m u g e r D o ñ a G a u d i o s a á Favila, que le succedió : 

Hermesenda , casada c o n D o n Alonso. P r i m e r o y Fulquila, 

q u e c a s ó c o n e l C a p i t á n Muía, d e quien viene la F a m i l i a 

d e este n o m b r e , l o s Ovalles, losTahoadas, y Paredes. M u r i ó 

en 1 8 . de Sept iembre d e 7 3 7 . 

Favila succedió á su P a d r e e n 7 3 7 . c a z a n d o e n las o r i -

l las del R i o Sella, le q u i t ó un O s o la v ida en 7 3 9 . 

Don Alamo I. e l C a t h o l i c o , s u c c e d i ó á s u C u ñ a d o e n 7 3 9 . 

F u e Pr inc ipe z e l o s i s i m o de la R e l i g i ó n C a t h o l i c a . H i z o d i -

ferentes Conquistas de los M o r o s , y e x t e r m i n ó e l A r r i a n i s -

m o d e E s p a ñ a . M u r i ó e n 7 J 3 . 

Don Fruela I. succedió á su P a d r e en 7 5 3 . C a s o con M u -

nia , q u e a l g u n o s hacen hija de García Ximenez, R e y de N a -

v a r r a i o tros hi ja de Eudón, S e ñ o r de V i z c a y a . T u v o por h i -

j o s á D o n A l f o n s o e l C a s t o , X i m e n a , m u g e r de Sari D i a z 

d e S a l d a ñ a . Fuera de m a t r i m o n i o á R a m ó n , de quien v ienen 

los Faxardoi, y López. P a s ó i c u c h i l l o e n la Bata l la de Pon-

taino ( h o y Santa C h r i s i i n a del V i s o en e l R e y n o de G a l i c i a ) 

54B- M o r o s . Q u i t ó l a v i d a á su h e r m a n o V¡maraño. Y á 

Fruela d ió la muerte Aurelio, otro h e r m a n o suyo. Estas 

c r u e l d a d e s no impidieron s u piedad á z i a las Iglesias, y M o -

nasterios. F u n d ó el c é l e b r e d e Sanos, j u n t o á Sarcia, e n 

Gal ic ia . . M u r i ó en 766. 

AurtUe succedió á s u h e r m a n o e n 7 6 6 . F u e P r i n c i p e d é 

to-

poco v a l o r . H i z o P a c e s con e l M o r o Silón, i quien d ió e n 

m a t r i m o n i o á una h e t m a n a . D e j ó h e r e d e r o d e su R e y n o á 

A l f o n s o , h i j o d e F r u e l a , su h e r m a n o . M u r i ó e n 7 7 3 . 

Silo , m a r i d o de A d o s i n d a , h i j a de D o n A l o n s o e l C a -

t h o l k o , de quien t u v o á A l d e g a s t o , F u n d a d o r del M o n a s -

ter io de Benedict inos de O b o n a , e n A s t u r i a s , s u c c e d i ó , c o -

m o T u t o r de D o n A l o n s o , n i ñ o , q u e se criaba e n S a m o s , 

para huir las iras de Mauregato,y Aurelio. R e y r . ó 10. a ñ o s . 

Mauregato , h i j o de D o n A l o n s o P r i m e r o , habido e n 

u n a M o r a E s c l a v a , se i n t r o d u j o e n e l R e y n o con e l aux i l io 

d e los M o r o s , á q u i e n e s o f r e c i ó , s e g ú n se d i c e , el i n f a m e 

tr ibuto d e 50. D o n c e l l a s N o b l e s , y P l e b e y a s . M u r i ó 

a b o r r e c i d o de todos e n 7 8 9 . 

he,-mudo 1. h i j o de F r u e l a , s e g ú n u n o s , s e g ú n otras , d e 

V i m a r a u o , ó según dice e l P a d r e L a b b e , d e M a o r e g a t o , 

s u c c e d i ó en 7 8 9 . E r a D i á c o n o , y se c a s ó con Dispensa c o n 

D o ñ a U z e n d a , d e quien t u v o á Ramiro , García-, Cbristtna, 

Tere,a,y Ñuño , bastardo. Fue P r i n c i p e m u y p i a d o s o , y c e -

d i ó e l R e y n o á su sobrino D o n A l o n s o e l C a s t o , ret irándose 

á u n M o n a s t e r i o , d o n d e m u r i ó e n 7 9 1 . 

Alonso 11. el Casto: T i t u l o , que s e g a n ó por l a p u r e z a 

d e s ú s c o s t u m b r e s , aun eu el m a t r i m o u i o , y por h a v e r n e -

g a d o e l i n f a m e tr ibuto de las 100. D o n c e l l a s á los M o r o s , á 

quienes d e r r o t ó p o r este m o t i v o e n d i f e r e n t e s B a t a l l a s , ma-

tándoles m a s de n o y . M o r o s . D i c e s e , q u e una h u m a n a 

s u y a , l l amada Doña Ximena , t o m ó poses ion de la C o r o n a . 

C a s ó c landest inamente con Sandiaz , C o n d e de Saldaña , 'á 

quien por sentencia m a u d ó sacar e l R e y los o j o s , y m e t e r 

e n e l C a s t i l l o de L u n a , dest inando á X i m e n a á v iv ir en u n 

M o n a s t e r i o . D e este m a t r i m o n i o n a c i ó Bernardo del Carpió, 

d e quien c u e n t a n tan raras a v e n t u r a s . , . y va lent ías nuestros 

R o m a n c e s . E d i f i c ó DCB A l o n s o la Ig les ia de O v i e d o , y la 

enr iquec ió c o n p r e c i e s a s R e l i q u i a s , y A l h a j a s , y con la 

C r u z , que le fabricaron los A n g e l e s . E n su t iempo se d e s -

cubrió el S e p u l c r o , y C u e r p o del A p o s t o l Sant iago . D e s d e 

e n t o n c e s c o m e n z ó á ser f r e q u e n t a d o el Sitio de C o m p o s t c l a 

por toda la C h r i s t i a n d a d , c o m o se e x p e r i m e n t a h o y . R e t i -

róse e l R e y C a s t o ú M c c a s i e r i o d e Sohrudo de Benedic t i -

nos . 



nos. D i c e s e , que h i z o h e r e d e r o d e la E s p a ñ a á C a r i o M a g -

n o , v i e n d o s e sin h i j o s d e Doña Berta, h e r m a n a del E m p e -

rador : ficción, q u e han c l a m o r e a d o en sus Escr i tos los 

F r a n c e s e s , y s o b r e q u e s e c u e n t a n las g r a n d e s h a z a ñ a s de 

R o l d á n , y otros Pares d e F r a n c i a e n la D e r r o t a de Ronces-

val les . M u r i ó en 824. 

Ramiro 1. h i j o d e B e r m u d o e l D i á c o n o . D e s i g n a d o por 

su T Í O , l e s u c c e d i ó e n 8 1 4 . F u e Pr inc ipe z e l o s i s i m o d é l a s 

buenas costumbres , c o n q u e r e f o r m ó el R e y n o , cast igan-

d o c o n r i g o r H e c h i c e r o s , y L a d r o n e s . S a c ó ios ojos a l re-

b e l d e Nepociano , C o n d e d e A s t u r i a s , e n c e r r á n d o l e e n un 

M o n a s t e r i o . D e la m i s m a manera-trató á 'Aldredo,y Psñolo, 

C o n d e s Astur ianos . D e r r o t ó u n a A r m a d a de P y r a t a s e n l a 

C o r u ñ a . G a n ó á ios M o r o s la f a m o s a B a t a l l a d e Clavija e n 

la R i o j a , en que se vió e l f a v o r d e l C i e l o con l a aparic ión 

d e S a n t i a g o , q u e c e l e b r a l a I g l e s i a d e E s p a ñ a . E n r i q u e c i ó e l 

T e m p l o de C o m p o s t e l a , é i n s t i t u y ó e l O r d e n de la C a b a l l e -

r í a de Sant iago , qne c o n f i r m ó A l e x a n d r o III. e n 1 1 7 5 . Estu-

v o c a s a d o c o n D o ñ a U r r a c a , d e quien tuvo á Ordoño, Gar-

cía , Ildomcia, y Hermesenda. M u r i ó en 850. 

Ordoño ¡. su Irijo , s u c c e d i ó e n 8 j o . C a s ó c o n M a m a d o -

na , ó Muñía d o u a , ó D o ñ a N u ñ a , d e quien tuvo á Don Al-

fono, Bermndo , Ñuño, Odoaro , Fruela , y una hi ja . A m p l i -

ficó á León, Astorga, Tuy, Amaya, y otros Pueblos . V e n c i ó 

a lgunas v e c e s á los Moros. Y f u e Pr inc ipe de m u c h a p iedad, 

y z e l o por la R e l i g i ó n . M u r i ó e n 8 « z . 

Alfonso 111. el Magno, s u c c e d i ó á su P a d r e e n 8 6 a . C a s ó 

c o n M a d a m a Amelína, F r a n c e s a , que despues se l l a m ó Do-

ña Ximena , d e quien t u v o á García , Ordoño, y Fruela , q u e 

l e s u c c e d i e r o n , y á Gonzalo, q u e fue A r c e d i a n o . R e b e l ó s e l e 

su h i j o Don García, y l e h i z o d e j a r el C e t r o , q u e se d i v i d i ó 

entre los h e r m a n o s , t o c a n d o á Ordoño e l R e y n o de Galicia. 

H i z o D o n A l o n s o m u c h a s d e r r o t a s e n los M o r o s . F u n d ó í 

B u r g o s , y m u r i ó e n 91 o . 

Don Garrid succedió v i o l e n t a m e n t e á su P a d r e e n 9 1 0 . y 

obscureció con esto sus a c c i o n e s . M u r i ó en 9 1 3 . C a s ó con 

Doña Nuña , P r i m a d e l C o n d e F e r n á n G o n z á l e z , d e quien 

n o tuvo succesion. 

Or-

Ordoño I L el p r i m e r o que se intituló R e y de L e ó n , s u c -

, . f f t „ , " m a 0 en 9 1 3 . Fue fiel imi tador de las g l o r i o -

" ' f i i de Padre . D e m u c h o v a l o r y piedad con las 

K r i g i ó « O b i s p a d o á Mondoñedo P e r d i ó la Batal a 

d e S - í ^ i p e r o s e v e n g ó b i e n d e los M o r o s . E n la 

feta la d e V.ddejuntera, e n que c a y e r o n m u c h a s personas 

d e a u t o r i d a d , f u e prisionero O b i s p o de T u y , q u e 

se l i b r ó , d e j a n d o en rehenes á s u Sobr ino P e l a y o d e trece 

años 3 quien m a r t i r i z ó c r u e l m e n t e A l m a n z o r por resis-

t e i su detestable brutal apedto . V e n é r a l e la Iglesia p o r 

S a m o dor su g lor iosa , y pura va lent ía . O b s c u r e c i ó U r d o n o 

S a S t e n e i l » C o n d e s de Cast i l la N.ñoer-

S u e g r o acaso de su h e r m a n o , Don t , a r c a Dseg» 

Vareéi s Jmondar el Blanco, y Fernando Ar.zures. Caso e n 

p r i m e r a s nupcias c o n Muñía dona, q u e o t r o s l l a m a n Dona 

Elvira, d e quien tuvo á Sancho , Alfonso , R.n.sro G a r c a y 

limeña. E n s e g u n d a s nupcias caso c o n A, ragonda , d e C a l i -

d a , á quien repudió. Y e n terceras con la Inlanta DcnaSan-

t i j , hija de Do« García ¡ñíguez , y Doña Urraca , R e y e s d e 

N a v a r r a . M u r i ó e n Z a m o r a en 9 1 3 -

Fruela 11. usurpó la C o r o n a á sus S o b r i n o s Alfonso, y 

Ramiro, y succedió á su h e r m a n o e n 9 2 3- Fue c r u e l c o n las 

personas m a s ilustres. C a s ó c o n Doña Munsa , ó Nuña 

V t u v o i A'fonso, Ordoño ,y Kamiro ; y de una c o n c u b i n a , a 

Fruela , d e quien desc iende D o n P e l a y o e l D i á c o n o , q u e c a -

s ó con D.ña Aldonza , N i e t a de Don Bermudo el Gotoso. M u -

r ió Fruela sin h o n o r , y d e peste e n 9 1 4 . 

Don Alfonso W. el Mor ge, s u c e d i ó en 9 : 4 - C a s o con 

DoñaUrraca Ximenez , de quien U1VO á Don Ordono . l l e n a -

d o e l Malo. R e c o g i ó s e a l Monaster io de S; h a g u n , d e j a r d o 

el R e y n o á su h e r m a n o D o n R a m i r o . M u r i ó t n 9 3 1 E i . este 

t iempo s e ha l laba C a s t i l l a c o n sus C o n d e s S o b e i a n o s , y lo 

era y á e n 6 1 » . e l v a l e r o s o Fernán González , h i j o ue Gonzalo 

Nuñez,y Munia dona,como se v é e n sus S e p u l c r o s , y D o -

naciones de San P e d r o d e A f i a n z a . 

Don Ramiro ¡I. su h e i m a n o , . s u c c e d i ó e n 5 3 1 . D i o m u -

chas Batal las í los M o r o s . G a n ó í Mar rrd, aux i l iado d e las 

T r o p a s d e l C o n d e f.rnan González. T u s o G u e r r a s c o n su 



h e r m a n o , q u e arrepentido d e su v o c a c i ó n , qu iso v o l v e r à 
la C o r o n a . V e n c i ó l e , y le sacó los o j o s , y e g e c u t ó lo mis-
m o con los h i jos de Don Fruela, q u e se h a v i a n r e b e l a d o 
en Asturias. C a s ó con Diña Terna, l u j a d e Don Sancho 
Abarca, R e y de N a v a r r a , y t u v o á Bermudo, Ordoño, . W 
cha, y Elvira, que f u e M o n j a en San S a l v a d o r d e L e o n . 
M u r i ó en 950. 

Don Ordago III. succedió à su P a d r e en 9 5 0 . F u e v a l e -
roso , y pol í t ico : d i c e s e , q u e c a s ó con Urraca, h i ja d e Fer-
nán González, d e quien se s e p a r ó , y c a s ó d e s p u e s con Diña 
Elvira, de quien tuvo à Don Bernardo , que s u c c e d i ó en e l 
R e y n o . G a n o á L isboa de los M o r o s , y c a s t i g ò à l o s de G a -
licia , q u e s e le h a v i a n r e b e l a d o . M u r i ó en 9 5 5. 

Don Ordoño Ir. el Malo, h i j o de A l f o n s o I V . se a p o d e r ó 
del R e y n o en 95 5. Fue c r u e l , y Don Sancho el Gordo l e q u i -
t o ta vida j u n t o á C o r d o v a e n 9 5 6. 

Don Sancho el Gordo, h e r e d e r o de Don Ramiro, s u c c e -
d ió en 9 5 6 . C a s ó con D o ñ a T e r e s a , d e quien t u v o á Don Ra-
miro , Platipo, Maria , Urraca, y Henne,enda. T u v o G u e r -
r a c o n los M o r o s . Para l ibertarse de su grosura , q u e le i m -
p e d í a el m a n e j o d e las a r m a s , s e puso e n m a n o s de Gonzalo, 
M e d i c o P o r t u g é s , à quien h a v i a antes d e s t e r r a d o p o r r e -
b e l d e , quien le c u r ó , y despues le d ió v e n e n o , d e q u e m u -
rió en 697 . 

Don Ramiro III. succedió en 9 6 7 . F u e c r u e l , soberv io , 
y d e s o r d e n a d o , p o r lo que fue p r i v a d o del R e y n o e n 9 8 1 . 
C a s ó c o n D o n a Urraca , d e quien no t u v o hi jos . L a m u l t i -
t u d de Infantas Urraca,, h a c o n f u n d i d o la succesion de los 
R e y e s , y de sus m a t r i m o n i o s . L o s vicios de R a m i r o d i e r o n 
l u g a r a q u e Bermuda , h i jo de Ordoño 111. se coronase R e y d e 
G a l i c i a . 

Dan Bermudo II. t ¡ Coroso, h i j o d e O r d o ñ o III . s u c c e d i ó 

en 98 z. en L e o n , y G a l i c i a . F u e va leroso , a u n q u e Alman-

zór, G o b e r n a d o r d e C o r d o v a , y G e n e r a l d e los S a r r a c e n o s , 

l e g a n ó la C i u d a d d e Leon, y otras P l a z a s ; y se l isonjeaban 

los M o r o s de h a v e r g a n a d o á Barcelona , Santiago, y otros 

L u g a r e s . L o s C h r i s t i a n o s r e f o r z a d o s c o n Garci Fernandez, 

C o n d e de C a s t i l l a , les ganaron una c o m p l e t a Viétor ia j u n t o 

í O s m a , ¿ n Cahañazór, ó C u e s t a d e los Buy ir e,, con pér-

dida de 70U. M o r o s . A este t i e m p o c o r r e s p o n d e la muerte 

d e los s iete Infantes de L a r a : T u v o d o s C o n c u b i n a s , de 

que t u v o antes de casarse á Ordoño, y Elvira. C a s ó coa Do-

ña FJasquiia, de quien t u v o á Cbniima, y despues repudio 

á la M a d r e : casó segunda v e z c o n Elvira ; d e quien tuvo i 

Don Al finio, q u e le s u c c e d i ó ; á Tere,a , y Sancha, que f u e -

r o n M o n j a s . M u r i ó en 9 9 9 . 

Don Alonso V. s u c c e d i ó á su P a d r e e n el a n o de 1000. 

F u e Pr inc ipe s a b i o , prudente , y z e l o s o d e l c u l t o de las I g l e -

sias. R e p a r ó la C i u d a d de L e ó n : c a s ó con D o ñ a E l v i r a , d e 

quien t u v o á Bermudo , y Sancha. F u e r a de M a t r i m o n i o tu-

v o á Ñuño Aluarez de Amaya, Señor d e A s t u r i a s , y á Doña 

Ximena. E s t a n d o en e l C e r c o d e la C i u d a d d e V i s é o , en P o r -

t u g a l , f u e her ido de u n a saeta , d e q u e m u r i ó en 1 0 1 7 . 

Dan Bermudo¡11. succedió á su P a d r e e n 1027- imitóle 

e n el z e l o , y v a l o r : c a s ó con la h i j a s e g u n d a d e l C o n d e d e 

C a s t i l l a Don Sancho, d e q u i e n tuvo á Alfonso, q u e m u r i ó n i -

ñ o , y s e trató al m i s m o t i e m p o , q u e García, succesor a l 

C o u d a d o , casase con Sancha, h e r m a n a de Bermudo. L a 

t r a y c i o n de ios h i jos de D o n V e l a i m p i d i ó este casamieuto , 

d a n d o muerte alevosa á Dan barcia a l c e l e b r a r e n L e ó n los 

D e s p o s o r i o s . D o n S a n c h o e l M a y o r , R e y d e N a v a r r a , esta-

fa 1 c a s a d o con D .ña Nuña, q u e o t r o s l l a m a n Diña Mayor, 

h e r m a n a m a y o r del d i f u n t o U'n Gama; por lo que r e c a y ó 

el C o n d a d o en Don Sancho. D o ñ a S a n c h a , h e r m a n a d e Don 

Bermudo , c a s ó c o n D o n F e r n a n d o , h i j o s e g u n d o de D o n 

S a n c h o el M a y o r , R e y d e N a v a r r a , e n quien se unieron 

los tres R e y nos d e C a s t i l l a , L e ó n , y N a v a r r a , por muerte 

de Don Bermudo, e n 1037. 

CONDES DE CASTILLA. 
E L R e y n o de Cast i l la , c u y a G e o g r a f í a se hará e n s u 

l u g a r , tuvo di ferentes C o n d e s en las cercanías de 

B u r g o s , la Bureba , & c . T u v i e r o n varios encuentros 

c o n los R e y e s d e L e ó n , y de N a v a r r a ; y cansados del G o -
b i e r -



b i e n i o de los R e y e s d e L e ó n , cerca d e los anos de 850. se 

h ic ieron u n g e n e r o de D e m o c r a c i a , n o m b r a n d o p o r Jueces 

á Ñuño Rasura, y Lain Caloo. Este para ios n e g o c i o s de 

E s t a d o , y G u e r r a ; y aquel para las C a u s a s C i v i l e s , y Cr imi-

nales. D - ' L i i n C a l v o d e s c i e n d e e l C i d C a m p e a d o r , y de 

Ñ u ñ o Rasura los C o n d e s s iguientes c o n e s t a succesion. 

Ñuño Rotura, J u e z . 

Su h i j o Gonzalo Ñoñez, J u e z . 

Su hi jo Feman González, C o n d e Soberano. 

Su hi jo Garei Fernandez, C o n d e Soberano. 

Su hi jo Sancho Garda, C o n d e Soberano. 

García, su h i j o , á q u i e n mataron en L e ó n . 

Fernán González se h a l l a C o n d e Soberano de C a s t i l l a en 

e l a ñ o de 9 1 1 . c o m o consta d e P r i v i l e g i o s o t o r g a d o s en e s -

te t iempo : y se ignora e l a ñ o en q u e c o m e n z ó sn Sobera-

nía. Fue Principe d e s i n g u l a r v a l o r , y v i r tud. D i o d i f e r e n -

tes batal las á los M o r o s , e n q u e g a n ó m u c h a s C i u d a d e s . 

E s t u v o casado c o n Daña Sancha, Infanta d e N a v a r r a , d e 

quien tuvo á Fronilde , q u e casó con Gmzalo Telliz, Sancho 

Fernandez, Garci Fernandez , Baldovinos, y Pedro. A l g u n o s 

dán o t r o p r i m e r o M a t r i m o n i o al C o n d e con ü,ña Urraca, 

d e quien t u v o á Urraca , q u e c a s ó , según se dice , coaOrdo-

ño til. de L e ó n . E l C o n d e Fernán González m u r i ó l leno de 

t r i u n f o s , y m e r e c i m i e n t o s e n 9 7 1 . ó según o t r o s , en 9 7 4 . 

E s t á enterrado e n e l M o n a s t e r i o de B e u e d i í í i n o s de A r l a n -

z a . Su espada , q u e s a c ó d e su Sepulcro e l Santo R e y D o n 

F e r n a n d o al partir á la C o n q u i s t a de S e v i l l a , se v e n e r a e n 

esta C i u d a d , y la l l e v a e l Asistente en l a P r o c e s i o n e l dia 

d e San C l e m e n t e . 

Garci Fernandez, su h i j o , l e succedió en e l m i s m o año: 

f u e v a l e r o s o , é i m i t a d o r d e su P a d r e e n e l aborrec imiento 

d e los InHeles , á c u y a s m a n o s m u r i ó e n S e p u l v e d a , despues 

d e ha ver les d e r r o t a d o e n m u c h a s Batal las . A l g u n o s le dán 

por pr imera m u g e r á Argent ina , F r a n c e s a , que pasando pe-

r e g r i n a á Sant iago c o n s u P a d r e , C o n d e de T o l o s a , c o n -

t r a j o c o n el la el M a t r i m o n i o , sobre l o que se cuentan mu-

c h a s tabulas. E s t u v o c a s a d o c o n Ana, de quien t u v o á Gar-

ci 

ci "Rolando , Sancho Garcés, que le s u c c e d i ó , y Urraca, M o n -

j a en C o v a r m b i a s . M u r i ó e n 9 9 0 . 

Don Sancho García , s e g u n d o h i j o de G a r c i F e r n a n d e z 

succedió e n 990. casó con Doña Urraca, y t u v o á García 

s u c c e s o r , que mataron en L e ó n : á Ñoña ( q u e acaso por 

ser pr imera hija l l a m a r o n Doña Mayor ) que c a s ó con Don 

Sancho el M a y o r de N a v a r r a : á D o ñ a T e r e s a , q u e c a s ó c o n 

Bermudo 111. de L e ó n , y á Tigrída, que f u e Re l ig iosa . Por 

m u e r t e de D o n G a r c i a , s u c c e d i ó su hermana Ntma en e l 

C o n d a d o , y le d ió á su h i j o F e r n a n d o e l P r i m e r o e l G r a n -

de , quien c a s a n d o c o n D o ñ a Sancha , hermana de B e r m u d o 

I I I . de L e ó n , h e r e d ó t a m b i é n aquel R e y n o , y u n i ó las dos 

Coronas de C a s t i l l a , L e ó n , y N a v a r r a . Don Sancho fue v a -

leroso , y de gran p iedad. H i z o la C a l z a d a de los P e r e g r i n o s 

d e s d e Roncesvalles, hasta S a n t i a g o , que l l a m a n e l Camino 

Francés. M u r i ó e n 1029. 

U n i d o s l o s R e y n o s d e L e ó n , y Cast i l la con e l de N a -

v a r r a , cont inuaron hasta D o n A l o n s o V I L d i c h o el E m p e -

r a d o r , q u e dió á s u h i j o S a n c h o I I . la Cast i l la , y á F e r n a n -

d o e l R e y no de L e ó n . 

C O N T I N U A C I O N D E L O S R E Y E S D E L E O N . 

FErnando 11. succedió á su P a d r e D o n A l f o n s o e l E m -
p e r a d o r en la C o r o n a d e L e ó n , y G a l i c i a e n 1 1 5 7 . 
T u v o guerras contra los M o r o s , y con su h e r m a n o 

Don Suncho , R e y de C a s t i l l a : c a s ó con Urraca, Infanta de 
P o r t u g a l , d e quien t u v o á D o n A l f o n s o , que le succedió: 
casó segunda v e z con Teresa, hija d e l C o n d e Ñuño de L a r a , 
Señor de V i z c a y a : y en terceras nupcias con Urraca López, 
hija d e López Díaz, S e ñ o r de V i z c a y a , d e quien t u v o á 
Sancho García. F u e P r i n c i p e p i a d o s o , y de v a l o r . M u r i ó 
en 1 1 8 8 . 

Alfonso IX. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 1 8 8 . H i z o d i f e r e n -

tes g p e r r a s á los M o r o s , y les g a n ó á Merida , y Badajoz-, 

c a s o con Doña Teresa, In fanta de P o r t u g a l , y t u v o á Don 

Fernando , Doña Sancha ,Monja en C o z o l l o s , y Doña Dulce, 

ó Aldonza. D i s o l v i ó s e este m a t r i m o n i o p o r la p r o x i m i d a d 

d e l 



d e l parentesco. 1 casó s e g u n d a v e z c o n Ü.Sa BcrengueU, 

h i j a d e Don Alonso el B,.e»o d e C h i l l a , q u e era p r i m o h e r -

m a n o de su P a d r e , y t u v o 4 San F e r n a n d o ; Alfonso S e ñ o r 

d e M o l i n a ; Cons.ancla , Re l ig iosa -Berenguela , C o n d e s a d e 

Breña , y R e y na de Jerusalén. Y de una C o n c u b i n a á Ro-

drigo Alfonso de León. M u r i ó e n l i j o . 

HISTORIA GEOGRAFICA 
del Reyno de Navarra. 

L O S R e y n o s de N a v a r r a , y A r a g ó n h a n t e n i d o sus Prin-

cipes part iculares hasta que se unieron con e l R e y -

no d e Casti l la. C o n q u e se hace preciso anticipar a 

noticia de estos R e y n o s , para que proceda con c lar idad la 

C h r o n o l o g l a de los R e y e s . , ; „ n . m s 

E l R e v n o d e N a v a r r a c o m p r e h e n d i a en otros t iempos 
las P r o v i n c i a s de Guipúzcoa , Alava, Rioja ,y Burtva t e m e n -
i b su M o j ó n por la parte de O c c i d e n t e e n Mun.es Je Oca, por 
l o que se cantaba a n t i g u a m e n t e . 

Harto era Castilla 

pequeño rincón, 

quanito Montes de Oca 

era el su Mojón. 

H o y t iene sus l imites N a v a r r a : de parte de O r i e n t e los 

Montes ' P y r i n é o s : a l O c c i d e n t e con Cast i l la la V i e j a , de 

q u i e n la d i v i d e e l E b r o : por el Septentr ión con A l a v a V i z -

c a y a , y G u i p u z c o a ; y por e l Medio-d .a A r a g ó n . Su l o n g i -

t u d serán j 6 . leguas . C i e r r a p i n g u e , d o n d e g o z a el benefi-

c i o de las a g u a s . S u s abundantes frutos son d e c a l i d a d ex-

t e m a d a , c o m o lo publ íca la exquisi ta n o b l e z a d e sus Vinos, 

v A c e y t e s . A b u n d a de todos f r u t o s , y t iene Minas de C o -

b r e , y H i e r r o . L a s d e bal son tan a b u n d a n t e s , q u e pudiera 

p r o v e e r á toda á España. • 

P C o m p r e h e n d e N a v a r r a 5. Merindades: 9 . C i u d a d e s : i 

V i l l a s : 574- A l d e a s : 34« S 9 7- V e c i n o s , sin los Eclesiásticos 

y s i r v i e n t e s , que son 4Ü578- T i e n e " W > 3 - p e r s o n a s t e 

C o m u n i o n : 7 3 3 . P a r r o q u i a s : U n a I g l e s i a C a t h e d r i l , y cíos 

C o l e g i a t a s : 4 7 . C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y 1 3 - d e R e l i g i o -

sas : 6 - C o l e g i o s : 5 0 . H o s p i t a l e s : 3 * 2 . E r m i t a s . 43- V e n t a s , 

y 2 1 . C a s e r í a s . N o c o m p r e h e n d e es ta s u m a los V e c i n o s , 

d e la V i l l a d e los A r c o s , y su j u r i s d i c c i ó n . L a s M e r i n d a d e s 

son Pamplona, Estella , Tudela , Sangüesa ,y Olíte. 

F u e r o n sus Pr incipes señalados en la e x p u l s i ó n de los 

M o r o s , y no fa l ta A u t o r g r a v e , que p o n e su pr imer Sobe-

b e r a n o e n 7 1 6 . u n a ñ o antes q u e e l I n f a n t e D o n P e l a y o e n 

Astur ias . C o n t i n u ó esta C o r o n a u n i d a c o n la M a y o r parte 

d e A r a g ó n m a s d e 140- a ñ o s , hasta q u e la d i v i d i ó D o n 

S a n c h o e l M a y o r entre sus hijos. M i e n t r a s estuvieron u n i -

d o s los d o s R e y n o s se h i c i e r o n a l g u n a s d i v i s i o n e s t e m p o -

ráneas para a c o m o d a r á los I n f a n t e s , l o q u e h a o c a s i o n a -

d o m u c h a c o n f u s i o n en las succesiones d e los p r i m e r o s R e y e s , 

c o m o se v é en t o d o s los Historiadores de este R e y n o , q u e 

a l teran la C h r o n o l o g l a para a c o m o d a r la succes ion. E n t r ó 

l a C o r o n a en la C a s a de F r a n c i a , y finalmente v i n o á para 

e n D o n F e r n a n d o e l C a t h o l i c o por la j u s t i c i a , y m e d i o s 

q u e todos saben. H o y está unida á la C o r o n a d e C a s t i l l a . 

M a n t i e n e e l t i tulo de R e y n o , y sus f a e r o s a n t i g u o s , c o n 

u n V i r r e y , y su C o n s e j o de Justicia R e a l . 

Pamplona e s la C a p i t a l de N a v a r r a , y f u e C o r t e d e s ú s 

R e y e s despues que los desalojaron de N..xera, su C o r t e a n -

t i g u a . E s t á situada entre dos S i e r r a s , q u e f o r m a n un V a l l e 

a m e n o á las or i l las del Arga. Sus Casas a n t i g u a s , y de m u c h a 

N o b l e z a . S u v e c i n d a d e s 1 y . V e c i n o s . Su P l a z a bien abas-

tecida de t o d o g e n e r o de comest ib les . T i e n e 4 . Parroquias: 

10. C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y 4 . d e R e l i g i o s a s : 4 . H o s p i -

tales . Su C a t h e d r á l de magnif ica A r q u i t e c t u r a , está s e r v i -

d a d e un C a b i l d o R e g u l a r ; y sus i n d i v i d u o s son dist ingui-

d o s eu N o b l e z a , V i r t u d , y L i t e r a t u r a . T i e n e P a m p l o n a un 

C a s t i l l o , ó C i u d a d e l a de los m a s f u e r t e s d e la E u r o p » , y 

e l m e j o r de España , obra de P h e l i p e II . á imitac ión d e l 

C a ^ o . de Amberes. H a tenido P a m p l o n a V a r o n e s e x c e l e n -

t e s W S a n t i d a d , y Letras . V e n e r a P o r sn P a t r ó n á S i n i V 

turníno ; y del R e y n o es San Fermín. 

A t r i b u y e s e la fundación d e P a m p l o n a , y d e l R y no de 

S N a -



2 7 4 Historia Geográfica 
N a v a r r a i T u b a l . Y con m a s v e r i s i m i l i t u d i los G r i e g o s A!-

tnw.ides. Reedi f icó á P a m p l o n a Pompeyo, d e quien parece 

t o m ó e l n o m b r e , y aun las A r m a s , que son un León rapan-

te , q u e tiene por or las las C a d e n a s d e N a v a r r a . £1 R e y 

W J ' I Í J ampl i f icó á P a m p l o n a , y e l E m p e r a d o r Cario Magno 

la g a n ó m i l a g r o s a m e n t e á los M o r o s . Se h a n c e l e b r a d o di-

ferentes C o r t e s , y C o n c i l i o s e n esta C i u d a d . Predicó en 

e l la nuestra Santa F é San S a t u r n i n o , y a u n e l A p o s t o l de 

las G e n t e s . Dicese q u e e n siete dias c o n v i r t i ó San Saturni-

n o .(JO- p e r s o n a s : prueba d e la doci l idad de la N a c i ó n , que 

s iempre ha conservado pura la F é . A ú n se mantiene el p o z o , 

de c u y a agua baut izaba e l S a n t o , y está j u n t o á la Parro-

quia d e San Cernir,, ó S i t u r n i n o . Dista P a m p l o n a d e M a -

drid , q u e está á su M e d i o - d i a , 6o . leguas . 

HISTORIA CHRONOLOGICA, 

y Genealógica de los Reyes de Navarra. 

EN la funesta b a t a l l a d e G u a d a l e t e se retiró la p o c a 

Milicia E s p a ñ o l a a l a s Montañas d e L e ó n , V i z c a y a , 

N a v a r r a , y R i b a g o r z a , e n q u e c o n v o c a n d o la N o -

b l e z a del P a í s , h i c i e r o n los M a y o r e s e s f u e r z o s p a r a a r r o j a r 

d e Epaña á sus e n e m i g o s . A l t i e m p o que P e l a y o o b r a b a 

por la parte de L e ó n , s e dice j u n t a b a su f u e r z a s García 

Ximenez e n las M o n t a ñ a s d e Jaca, ó en las cercanías d e 

P a m p l o n a ; y a u n q u e la obscur idad d e las Histor ias no s e ñ a -

la el a ñ o en que c o m e n z ó Garda, c o n s t a , q u e obraba y á 

c o m o S o b e r a n o e n 7 1 8 . p o r lo q u e c o m e n z a r e m o s - por él 

la C l i r o n o l o g í a de los R e y e s d e N a v a r r a . 

Dan García Ximenez , p r i m e r R e y , ó G o b e r n a d o r de N a -

varra , e l e í l o , ó p r o c l a m a d o por los N a v a r r o s , y A r a g o n e -

ses de las M o n t a ñ a s , ó c e r c a n í a s de los P y r i n é o s , por los1 

años d e 7 > 8. ó d o s a n t e s , c o m o escriben GJtibay , y Mayar-e 

r.e, derrotó á los- M o r o s e n Ayens» con visible auxi l io d e l 

C i e -

de los Reyes de Navarra. 275 
C i e l o , pues v ió una C r u z en m e d i o d e la B a t a l l a , la que 

t o m ó por b l a s ó n , con una enc ina v e r d e . T u v o de Ximena 

su m u g e r á Garda Iñigo : M u r i ó en 7 ^ 8 . 

Don García Iñigo , su h i j o , l e s u c c e d i ó en e l m i s m o año¡ 

L o s N a v a r r o s , q u e h a v i a n huido á mi l i tar a l R e y no d e 

L e ó n , v in ieron á prestar la o b e d i e n c i a á su R e y . G a n ó á 

P a m p l o n a d é l o s M o r o s , y t a v o sus eucuentros c o n C a r i o 

M a g n o . T u v o por h i j o á Fortum Garcés e n Urraca Ximena: 

M u r i ó en 8 o s . 

Firtum Garcét, succedió á su P a d r e en 802. T u v o d i f e -

rentes encuentros c o a los Franceses , q u e le usurpaban su 

renaciente R e y n o . E n t i e m p o d e este R e y f u e la f a m o s a B a -

ta l la de Roneesvalles: c a s ó con Tbeuda, h i ja de Calinda, 

C o n d e d e A r a g ó n , de quien t u v o á Sancho Garcés: m u r i ó 

en 8 1 5 . 

Sancho I. Garcés, succedió á su P a d r e e n 8 1 5 . C o n t i n u ó 

las G u e r r a s con los M o r o s , y F r a n c e s e s , y á estos les g a -

nó la Bata l la de Oiast, y la de Ocharren, en que los Ron-

caleses h ic ieron maravi l las . D e s d e estas Batal las t ienen e l 

p r i v i l e g i o d e N o b l e s los d e V a l d e r o n c a l , y aun c o b r a n 

d e los P u e b l o s d e Francia c i r c u n v e c i n o s c ierto tributo. E n 

una B a t a l l a , que d ió á los M o r o s e n Z a r a g o z a , m u r i ó 

en 8 3 1 . 

Don Ximeno Iñigo, según se a d i v i n a , succedió á su P a d r e 

en 83 J. P o r su Sepulcro de San Salvador de Ley re consta 

su casamiento con Doña Ñaña , d e quien t u v o i Iñigo. M u -

r ió en S40. 

Don Iñigo Arista ; su h i j o , á q u i e n a lgunos h a c e n h i j o 

de Simón, C o n d e de Begorra, f u e e l e g i d o , y u n g i d o R e y 

con toda c e r e m o n i a : c o s t u m b r e q u e t o m ó la Francia para 

sus R e y e s por este e x e m p l o , s e g ú n dicen. Proc lamóse 

R e y en San Juan de la P e ñ a e n 8+0. F u e c o n t i n u o a z o t e 

d e los M o r o s : casó c o n Doña Tbeuda ; 6 bíiga, hija de Zi-

Iión, C o n d e de Vizcaya, d e quien t u v o á García Iñigo. M u -

rii^en 8 6 7 . 

Don García Iñigo succedió á su P a d r e en 867. Por e l 

m a t r i m o n i o con Doña Urraca , hija d e l C o n d e de A r a g ó n , 

se a c a b ó d e uoir Aragón c o n Navarra. T u YO por h i j o s á 

• S I For-



f'iriun , Sancho Ahorca, y Diña Sancha , R e y n a q u e fue d e 

L e ó n : M u r i ó en 88 j . 

Fortun ¡I. succedió á su P a d r e en 88 5. H a y seguridad d e 

su R e y na d o por una D o n a c i o n de San S a l v a d o r de L e y r e , 

tu fetha e n 9 0 1 . S o l o consta que este R e y era p i a d o s o , y 

q u e renunciando la C o r o n a á f a v o r d e su h e r m a n o Sancho 

Abarca, t o m ó e l Habito de M o n g e en San S a l v a d o r d e L e y -

r e e n 9 0 1 . 

Sancho 11. Abarca, t i tulo q u e se dice l e v i n o por el c a l -

z a d o q u e usaba , era h e r m a n o de Fortunio II. F u e Pr inc ipe 

m u y va leroso , y l leno d e p i e d a d : conquistó á T í l d e l a de 

los M o r o s , y estendió los D o m i n i o s d e N a v a r r a por el 

O c c i d e n t e hasta Montes de Oca, por e l O r i e n t e hasta la 

Gascuña : c a s ó con Doña Toda , ó Tbeoda , d e quien tuvo a 

García , succesor ; Urraca, R e y n a de L e ó n ; María , C o n d e s a 

de B a r c e l o n a ; Teresa, también R e y n a d e L e ó n ; Sancha, 

m u g e r d e Fernán González ;y Blanca, Señora de V i z c a y a . 

D i c e s e , q u e también tuvo i Ramiro, Gonzalo, y Fernando. 

D u d a s e sobre e l a ñ o d e su muerte , c o m o d e la Batal la q u e 

t u v o c o n Fernán González. Pasó su v ida d e l a ñ o de 9 1 9 . 

porque e n este a ñ o h i z o una D o n a c i o n m u y circunstancia-

da al Monaster io de L e y r e . Murió a ñ o de 930. según se 

nota e n L e y r e e n su Sepulcro . 

Iion García Sánchez, su hi jo succedió en 930. F u e Pr in-

c ipe p i a d o s o , c o m o l o d á n á entender las D o n a c i o n e s d e l 

M o n a s t e r i o d e L e y r e , que son de los años d e 934. h a s t a l o s 

años de 944. C a s ó con Doña Ximena, d e quien t u v o á Gar-

cés, Ramiro, Urraca, Hermesilda, y Ximena. M u r i ó por los 

años d e 9 6 9 . 

Sancho III. Garcés,succedió á su Padre en 9 6 9 . C a s o c o n 

Doña Urraca , d e quien tuvo á Don García el Tembloso , Don 

Ramiro, y Don Gonzalo. Murió en 9 9 3 . 

Don Garda el Tembloso, succedió á su Padre en 9 9 3 . t i 

t i tu lo d e Tembloso se l o g a n ó por su m i s m a V a l e n t í a ; pues 

t e m b l a n d o al a r m a r s e , y entrar en la B a t a l l a , era intrépido 

en los c o m b a t e s . F u e m u y p iadoso , y m u y apasionado por 

e l M o n a s t e r i o d e San Mil l á n , á quien tenia especial a fe i to , 

c o m o consta d e m u c h a s D o n a c i o n e s , e n q u e se declara su 
R c y -

de los Reyes de Navarra. 2 7 7 
R e y n a d o , y s u c c e s i o n : c a s ó c o n D o ñ a X i m e n a , de quien 

t u v o i D o n S a n c h o , d i c h o el Mayor. M u r i ó a ñ o d e 1000. 

Don Sancho ¡V. el Grande, 6 el Mayor, s u c c e d i ó á su 

P a d r e e n 1000. C a s ó con Doña Nnña, h i ja pr imera d e D o n 

S a n c h o , C o n d e d e Cast i l la , d e q u i e n t u v o á Don García, 

R e y de N a v a r r a ; y í Fernando, R e y d e C a s t i l l a ; Gonzalo, 

R e y de S o b r a r v e , y R i v a g o r z a . E11 Doña Cayo (que a l g u n o s 

la h a c e n leg i t ima m u g e r ) S e ñ o r a d e A y v a r , t u v o á Ramiro, 

R e y P r i m e r o d e A r a g ó n . F u e E r i n c i p e i lustre en v a l o r , y 

p r u d e n c i a , y l l e n o d e d e v o c i o n . M u r i ó c a m i n o d e O v i e d o , 

d o n d e iba p e r e g r i n o á visitar las R e l i q u i a s , en 1034. 

Don Garda s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 0 3 4 . T u v o d i f e r e n -

tes Batal las con los M o r o s , y c o n sus H e r m a n o s . C r i ó s e e n 

la C i u d a d de N a x e r a , e n que t u v o su C o r t e : casó c o n Do-

ña Estephanía, C o n d e s a de F o x , ó acaso de C a r c a s o n a , d e 

d o n d e descendieron los C o n d e s d e F o x . T u y o de e l l a á San-

cho Ramiro, S e ñ o r d e C a l a h o r r a , y los C a m e r o s ; Fernando, 

S e ñ o r d e J u b e r a ; Raymundo, S e ñ o r d e M u r í l l o , y A g o n c i l l o ; 

Hermesilda , ó Hermesenda , S e ñ o r a d e M e d i a n a , y M a t r e s ; 

Ximena, Señora de C o r q u e r o s , y H o r n o s ; Mayor, Señora de 

Y a n g u a s ; y Doña Urraca, S e ñ o r a d e A l b e r i t e , y L a r d e r o . E n 

la B a t a l l a d e Atapuerca le q u i t a r o n l a v i d a dos Cabal leros 

N a v a r r o s , q u e se h a v i a n d e s n a t u r a l i z a d o por enemistad c o n 

Don Garda. Intitulábase R e y d e Pamplona, Alava, Naxera, 

Oca , Bureba, Castilla la Vieja,y V izcaya. M u r i ó en 1054. 

Don Sancho V. el Sabio , s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 0 5 4 . 

S u h e r m a n o Raymundo se l e v a n t ó c o n a lgunas P l a z a s , y a u n 

intentó quitarle e l R e y u o ; y n o h a l l a n d o a r m a s Christ ianas, 

q u e favorec iesen sus d e s i g n i o s , se v a l i ó de la casual idad de 

u n a C a z a , y l e despeñó j u n t o á Funes, desde una c u m b r e , 

que l l a m a n Peñaltn-,y p o r e s o le l l a m a n Don Sancho el d e 

Peñalén. D e s u m u g e r PUsencia t u v o á Ramiro, y d o s l l a m a -

d o s Garcías. D e Elvira, h i ja d e l Cid, tuvo á García Ramí-

rez , Sancho Ramírez, y Elvira. R e e d i f i c ó á Estella, y m u -

rió en 1076. 

Sancho Ramírez VI. d e N a v a r r a , y p r i m e r o d s A r a g ó n , 

p o r la m e n o r edad de Ramiro su S o b r i n o , f u e l l a m a d o á la 

C o r o n a e n 1076. I n t r o d u j o e n N a v a r r a diferentes L e y e s , 

S j qHe 



q u e h o y se c o n s e r v a n en sus F u e r o s : m a n d ó observar e l 

D e r e c h o I m p e r i a l , y e l R i t o R o m a n o . H i z o d i ferentes C o n -

quistas d e los M o r o s . D e D o ñ a Felicia, C o n d e s a d e Urgél, 

t u v o , entre otros h i j o s d e L i n e a d e A r a g ó n , á Pedro, 

Alfonso ,y Ramiro, el Monge. M u r i ó en e l .Sitio d e Huesca 

e n 1 0 9 4 . . 

Pedro I. de A r a g ó n , s u c c e d i ó á su Padre e n 1094. T u v o 

d i ferentes Batal las c o n los M o r o s , á quienes t o m ó á Hues-

ca. E n este t i e m p o e l Papa U r b a n o II . d io a l g u n o s P r i v i l e -

g i o s á los Seculares para g o z a r d e los D i e z m o s , y Hac iendas 

de l a s Iglesias conquis tadas , a n i m á n d o l o s asi á la G u e r r a 

contra Inf ie les : P r i v i l e g i o d e q u e se a p r o v e c h a r o n , y a ú n 

mant ienen e n las partes m o n t a ñ o s a s de E s p a ñ a . E n este a ñ o 

vino San G r e g o r i o , O b i s p o H o s t i e n s e , e m b i a d o del Pontí-

f ice para consuelo d e la t i e r r a e n la c a l a m i d a d de L a n g o s t a s , 

y O r u g a ; por lo q u e s e t i e n e por especia l P r o t e c t o r d e l a 

t ierra e n estas n e c e s i d a d e s , c o n c u r r i e n d o á Berreuza á s u 

Santo S e p u l c r o : c a s ó e l R e y D o n P e d r o c o n B e r t a , de q u i e n 

tuvo i Pedro, é Isabel, q u e m u r i e r o n antes d e su P a d r e . 

M u r i ó e n 1 1 0 4 . 

Alonso I. de A r a g ó n , y N a v a r r a , y V I I . de C a s t i l l a , 3 

quien dieron e l T i t u l o d e Batallador, s u c c e d i ó i su h e r m a -

no en 1 1 0 4 . D i ó 2 9 . B a t a l l a s á l o s M o r o s , á quienes g a n ó 

i Tudela, que reedif icó. S o l o f u e i n f e l i z en la Bata l la d e Fra-

ga, E n que se m e t i ó a n i m o s o c o n 300. C h r i s t i a n o s . F u í 

m a g n í f i c o e n sus D o n a c i o n e s , y e x c e s i v o en l o s L e g a d o s d e 

s u T e s t a m e n t o . D e j ó h e r e d e r o s d e la C o r o n a d e A r a g ó n , y 

N a v a r r a , y d i v i d i ó m u c h a s porciones entre los Monaste-

r ios d e B e n e d i c t i n o s d e N a v a r r a , A r a g ó n , y C a s t i l l a . L e -

g a d o s , q u e n o se pusieron e n p l a n t a , por l o e x t r a v a g a n t e 

del T e s t a m e n t o . E s t u v o c a s a d o c o n D o ñ a U r r a c a , h i ja d e 

D o n A l o n s o e l V I . de C a s t i l l a . L a que z e l o s a de la d e m a -

siada d o m i n a c i ó n d e s u m a r i d o , y m u c h o m a n d o d e N a -

v a r r o s , y A r a g o n e s e s , p i d i ó d i v o r c i o , a l e g a n d o el paren-

t e s c o , á q u e se s i g u i e r o n m u c h a s turbaciones e n C a s t i l l a , 

l l e g a n d o , despues de d e r r a m á r m u c h a s a n g r e , á i n f a m a r á 

la R e y n a , de quien s e s e p a r ó D o n A l o n s o e n las C o r t e s d e 

S o r i a , parando e n fin U r r a c a e n u n C a s t i l l o , p o r sus verd.t-
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d e r a s , ó exist imadas incontinencias. M u r i ó e l R e y D o n 

A l o n s o e n la Bata l la d e Fragaen 1 1 3 4 -

Don Garda Ramírez el Restaurador , N i e t o de D o n S a n -

c h o Q u i n t o , s u c c e d i ó e n 1134- E n f a d a d o s l o s N a v a r r o s 

d e l g o b i e r n o de los A r a g o n e s e s , y v i e n d o q u e R a m i r o , e l 

M o n g e , no podia ser útil para g o b e r n a r l o s , pr incipalmente 

h a c i e n d o continuas correr las D o n A l o n s o e l S é p t i m o d e 

C a s t i l l a , d i c h o e l E m p e r a d o r , que y á les hav ia q u i t a d o 

d e s d e M o n t e s de O c a , hasta el E b r o , determinaron e l e g i r á 

Garda p o r su R e y . F u e P r i u c i p e p a c i f i c o , y c e d i ó A la fuer-

z a del de C a s t i l l a , r indiéndole o m e n a g e . D i v i d i ó sus térmi-

nos con e l d e A r a g ó n , y señaló las d o c e C a s a s N o b l e s d e 

N a v a r r a : Guevara , Alntoravid , Baztan , Ayvar, Leet, Su-

biza , Rada, fidaurre , Montagut , Vrroz , Cascante, y Mau-

Icón , á quienes d i ó grandes Pr iv i legios . H u v o di ferentes C a -

sas P a l a c i e g a s , q u e n o m b r á b a n l o s R e y e s á su a r b i t r i o , y 

estos tenian la o b l i g a c i ó n d e mil itar á su c o s t a , y c o n g e n t e 

á su s u e l d o . C a s ó c o n Mergelina, ó Margarita,, C o n d e s a d e 

P e r c h e , y t u v o á Blanca, Sancho, Alfonso, y Margarita, 

R e y n a de Ñ a p ó l e s . D e Doña Urraca, h i ja bastarda de D o n 

A l f o n s o e l E m p e r a d o r , su segunda m u g e r , t u v o á Sancha. 

V i z c o n d e s a de B e a r n e , q u e casó c o n Don Pedro Molina, 

M u r i ó en 1 1 5 0 . 

Sancho VII. el Sabio, su h i j o , le s u c c e d i ó en 11.50. E l 

T i t u l o d e Sabio se l e adquir ió por su apl icación á las Letras , 

y g r a n d e ingenio . H i z o a lgunas entradas en Cast i l la . , para 

revendícar sus t ierras , e n q u e padec ió m u c h o por las a r m a s 

d e l E m p e r a d o r D o n A l f o n s o , e n m e d i o d e q u e t o m ó 4 

Logroño , y toda la Rio ja, y entonces edif icó a Navarrete, 

c o m o C a s t i l l o f r o n t e r o de sus D o m i n i o s . C a s ó c o n Beatriz, 

que otros l l a m a n Sancha, hija de D o n A l f o n s o E m p e r a d o r , 

y t u v o á Sancho el Fuerte ; Fernando-, Ramiro, Obispo d e 

P a m p l o n a ; Berenguela, R e y n a d e Inglaterra Teresa , ó 

Constancia; Blanca,Condesa de C h a m p a ñ a , y de Br ia , q u e 

casó con Tibaldo V. c u y o h i j o succedió e n esta C o r o n a . M u -

r ió e n 1 1 9 4 . 

Sancho f i n . el Fuerte, su h i j o . succedió en 1 1 9 4 . F u e 

m a g n a n i m o . M u d ó la M a d r e a l E b r o , y l e h i z o pasar por 

S4 Tu-



TudeU, ed i f i cándole u n m a g n i f i c o P u e n t e . T a m b i é n es obra 

suya la C o l e g i a t a d e Roneesvalles. P u s o di ferentes Cast i l los 

en Alava ,y la Rioja , la Gu irdia, San Vicente, Treviño, pa-

ra resguardo de sus Estados. R e v i n d i c ó sus d e r e c h o s sobre 

Soria, y Almazín , en que se d e r r a m ó m a c h a sangre . Casó 

c o n Clemencia, h i ja d e R ¡ymundo, C o n d e de T o l o s a , de 

quien t u v o i Ferninda, q u e m u r i ó j o v e n . F u e r a de matri-

m o n i o tuvo á Guillermo, e l B a s t a r d o . C o n c u r r i ó con sus gen-

tes á las N a v a s de T o l o s a , sin ha ver le d a d o a v i s o ; y no s e -

ñ a l á n d o l e sitio en e l E j e r c i t o , e s c o g i ó el m a y o r p e l i g r o , q u e 

f u e desa lo jar de su T i e n d a á M i r a m a m o l i n , g a n a n d o las C a -

denas de q u e estaba c i r c u n d a d o , las q u e t o m ó despues por 

A r m a s . V i e n d o s e Din Sancha c o n un c á n c e r , se e n c e r r ó en 

el C a s t i l l o de Tudela , sin dexarse v é r , s ino d e sus d o m é s t i -

cos , por lo que le l l a m a n e l Encerrado. M u r i ó en 1 1 3 4 . 

D.ña Blanca, pr imera de este n o m b r e , f u e l l a m a d a á la 

C o r o n a por muerte d e su h e r m a n o , la q u e m u r i ó á pocos 

meses e n 1 1 3 4 - Y a q u í a c a b ó la succesion mascul ina d e los 

R e y e s de N a v a r r a , q u e d u i ó 518. años. 

Tibaldo I. su h i j o , succedió e n 1 1 3 4 . F u e v a l e r o s o , y l i -

bera l . H i z o u n v i a g e á la S y r i a , y en su ausencia se r e b o l -

v ió e l R e y n o , que c o n dif icultad p u d o a p a c i g u a r i su buelta . 

E r a af ic ionado á la Poes ía . C a s ó en p r i m e r a s nupcias con la 

C o n d e s a de Metz , de quien no t u v o s u c c e s i o n , y se d i v o r -

c i ó p o r sentencia del Papa. E n s e g u n d a s , con la Señora d e 

B'-yu , F r a n c e s a , de quien tuvo á Blanca, D u q u e s a de B r e t a -

ña . E n t e r c e r a s , con Margarita, C o n d e s a de F o x , de quien 

t u v o á Tibaldo, y Enrique : q u e le s u c c e d i e r o n , Leonor , y 

Pedro. M u r i ó en 1254. 

Tibaldo 11. succedió á su P a d r e en 1 2 5 4 . D o n A l o n s o e l 

Sabio abusó de la minor idad d e este P r i n c i p e , hac iéndote 

prestar v a s a l l a g e con indignas condic iones . Protestaron los 

de P a m p l o n a , y c o n e l los Don Sancho Fernandez de Cascan-
te , c o n otros C a b a l l e r o s ; pero la p o c a f u e r z a de Tibaldo, 
pasó por t o d o con e l de C a s t i l l a , y A r a g ó n . H i z o u n v i a g e 

á Champaña, en c u y a ausencia h u v o m u c h a s reboluciones. 

C a s ó con Isabel, h i ja de S a n L u i s , R e y d e F r a n c i a , y no tu-

v o succesion. D e Marquesa Lope de Rada t u v o á Marquesa, 
que 

q u e c a s ó c o n o t r o B a s t a r d o d e l R e y d e A r a g ó n Jayme I. 

M u r i ó d e b u e l t a d e l v i a g e , q u e h i z o i J e m s a l é n c o n s u S u e -

g r o San Luis, en Sici l ia a ñ o 1 2 7 0 . 

D n Enrique I. el Gordo , s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n s u 

a u s e n c i a , y e n 1 2 7 0 . i n t e n t ó r e c o b r a r s u s T i e r r a s d e C a s u -

l l a ; y n o h a l l a n d o m e d i o , s e m a n t u v o e n p a z c o n e l R e y 

S a b i o , y c o n s e r v o a s i s u s D o m i n i o s . C a s ó c o n Juana, C o n -

d e s a d e Adais, d e q u i e n t u v o á Tibaldo , q u e m u r i ó n i ñ o ; y 

á Joana, q u e l a s u c c e d i ó . F u e r a d e M a t r i m o n i o t u v o á En-

rique de la Carra, d e q u i e n v i e n e n l o s E n r i q u e z d e N a v a r r a , 

S e ñ o r e s d e H a b l i r a s . M u r i ó e n 1 2 7 4 . 

Joana 1. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 7 4 . E r a d e t r e s a ñ o s , 

y t o d o s p r e t e n d í a n e l g o b i e r n o y l a t u t e l a , l o q u e c a u s ó 

g r a v í s i m a s t u r b a c í o n e s . L l e v a r o n l a P r i n c e s a n i ñ a á F r a n c i a , 

d o n d e s e c r i ó , y c a s ó c o n Phelipcel Hermoso. E n e s t e t i e m -

p o e s t a b a d i v i d a P a m p l o n a e n d o s p o r c i o n e s d e C i u d a d , 

y A r r a b a l , y s e c o m b a t e r i o n c o n t i n u a m e n t e . E s t a d i v i s i ó n 

h a l l ó p a r t i d o s e n t o d o e l R e y n o , y s e d e r r a m ó m u c h a s a n -

g r e . L o s F r a n c e s e s p a g a r o n e s t a s c r u e l d a d e s c o n o t r a s m a -

y o r e s , m e t i e n d o á s a n g r e , y f u e g o l a Navarria d e P a m p l o -

n a , e n q u e p e r e c i e r o n m u c h o s m o n u m e n t o s d e l o s A r c h i -

v o s d e N a v a r r a . T u v o P h e l i p e e n l a R e y n a á Luis Hutin\ 

Pbelipe el Largo , Carlos el Hermoso , Joana , é Isabel, R e y n a 

d e I n g l a t e r r a . F u e l a R e y n a D o ñ a J u a n a h e r m o s í s i m a e n 

e x t r e m o , y t u v o t o d a s l a s q u a l í d a d e s d e u n a P r i n c e s a i l u s t r e . 

F u n d ó e n P a r í s e l C o l e g i o d e N a v a r r a . M u r i ó e n 1 3 0 4 . A 

e s t a R e y n a l l a m a r o n l a Trocada , p o r q u e d i e r o n e n d e c i r l a 

t r o c a r o n c o n o t r a a l t i e m p o d e c r i a r s e . 

Pbelipe el Hermoso c o n t i n u ó , p o r m u e r t e d e s u m u g e r , 

d e s d e e l a ñ o d e 1 3 0 4 . h a s t a 1 3 1 4 . e n q u e m u r i ó . 

Luis Hutin s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 3 1 4 . T u v o d e Mar-

garita de Borgoña d D'ña juana \ y d e Constancia , su segun-

d a m u g e r , R e y n a d e l l n g r i a , á Juan , q u e m u r i ó n i ñ o . M u -

r i ó e n 1 3 1 6 . 

Pbelipe II. el Largo, s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 3 1 6 . 

c o n t r a l o s d e r e c h o s d e D.ña Juana s u S o b r i n a . C a s ó c o n 

Irene de Borgoña, de quien t u v o á Juana , D u q u e s a de 

B o r g o ñ a : Margarita, C o n d e s a d e Ñ a m a r : Marta, m u -

g e r 



g e r d e l D e l f í n , ¡ M e r t 0 ; y blanca, K e i i g i o s a . M u r i ó e n 
1 3 1 2 . 

CaAos l . e l Hermoso, s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 1 3 1 1 . 

C a s ó e n p r i m e r a s n u p c i a s c o n Blanca de Borgoña , d e q u i e n ' 

n o t u v o s u c c e s i o n . E n s e g u n d a s , c o n Mana de Luxembwgo 

d e q u i e n t u v o á Blanca, D u q u e s a d e O r l e a n s ; y u n n i ñ o , q u é 

m u ñ o l u e g o . E n t e r c e r a s , c o n 'juana, h i j a d e L u i s d e B r e u * . 

M u r i ó e n 1 3 2 8 . 

Doña Juana II. h i j a d e L u i s H u t i n , s u c c e d i ó e n N a v a r r a 

e n 1 3 1 6 . y p o r l a L e y S a l i c a l a e x c l u y e r o n , h a s t a e l d e 

1 3 1 8 . e n q u e s e s e p a r o l a C o r o n a d e N a v a r r a d e l a d e F r a n -

c i a . C a s o c o n Pbelipe , C o n d e d e E u r e u x , d e q u i e n t u v o á 

Cario,, R e y : Pbelipe , C o n d e d e L o n g u e v i l l e : Luí,, C o n d e 

d e B e a m o n t , d e q u i e n d e s c i e n d e n l o s C o n d e s d e L e r i n : W 

na , C o n d e s a d e R ú a n : María , R e y n a d e A r a g ó n : Blanca, 

R e y n a d e F r a n c i a : Inés, C o n d e s a d e F o x . M u r i ó e n 1 3 4 9 . 

R e y n ó e n q u a t i t o a l D e r e c h o 3 3 . a ñ o s . 

Carlos II. el Malo, s u c c e d i ó e n v i d a d e s u m a d r e e n 

1 3 4 3 . F u e P r i n c i p e t u r b u l e n t o ; y a u n q u e m a n i f e s t ó p i e d a d 

c o n l o s E c l e s i á s t i c o s , y p a s i ó n á z i a l a s g e n t e s d e L e t r a s , f u e 

c r u e l í s i m o c o n s u s V a s a l l o s , y l a p r i n c i p a l N o b l e z a . L l e n ó 

d e t u r b a c i o n e s e l R e y n o c o n s u s i n c o n s t a n c i a s . T u v o d e 

Juana d e F r a n c i a , s u m u g e r , á Carlos, R e y : Pbelipe, q u e 

m u r i ó l u e g o : Pedro, d e q u i e n d e s c i e n d e n l o s C o n d e s t a b l e s 

d e N a v a r r a , y M a r q u e s e s d e F a l c e s : Blanca: Juana, R e v n a 

d e I n g l a t e r r a : María, C o n d e s a d e D e n i a . F u e r a d e m a t r i -

m o n i o t u v o á León, M a r i s c a l d e N a v a r r a , T r o n c o d e i o s 

M a r q u e s e s d e C o r t e s . L a e n f e r m e d a d d e L e p r a l e o c a s i o n ó 

a l R e y u n a m u e r t e i n f a u s t a , p u e s e m b o l v i e n d o l e e n u n a 

s a b a n a m o j a d a e n A g u a r d i e n t e , p o r d e s c u i d o , ó c o n c u i d a d o 

d e s u s d o m é s t i c o s , s e p r e n d i ó f u e g o , q u e l e c o n s u m i ó , e n 

1 3 8 3 -

Carlos III. el Noble , s u h i j o , s u c c e d i ó e n 1 3 8 6 . E r a l i -

b e r a l , y z e l o s o d e l a R e l e g i o n . H i z o e l P a l a c i o d e O l i t e . S e 

c o r o n ó c o n t o d a c e r e m o n i a , á q u e n o q u i s o c o n c u r r i r l a 

R e y n a s u m u g e r Doña Leonor de Castilla , d e q u i e n t u v o á 

Juana, C o n d e s a d e F o x : Maria Blanca, R e y n a : Beatriz, 

C o n d e s a d e l a M a r c a : b a b e l , Carlos, Luis. F u e r a d e m a t r i -

m o -
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m o n i o à Godofredo,Conde d e C o r t e s ; y 'juana, m u g e r d e 

Iñigo Ortizde Stnñiga. M u r i ó e n 1 4 2 5 . 

Doña Blanca II. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 4 ' . ; . E s t a b a c a -

s a d a c o n Don Juan II. d e A r a g ó n , u n i e n d o a m b o s R e y n o s . 

Y t u v i e r o n à Carlos, P r i n c i p e d e V i a n a , e n q u i e n c o m e n z ó 

e l P r i n c i p a d o d e V i a n a p a r a l o s P r i m o g é n i t o s : Blanca, R e y -

n a d e C a s t i l l a , y Leonor, C o n d e s a d e F o x . D e o t r o m a t r i m o -

n i o t u v o e l R e y d e A r a g ó n s u s d e s c e n d e n c i a s , q u e s e d i r á n 

e n s u l u g a r . M u r i ó D o ñ a B l a n c a e n 1 4 4 1 . 

Donjuán l l . d e dragón, c o m e n z ó à r e y n a r c o n D o n a 

B l a n c a s u m u g e r e n 1 4 2 5 . y c o n t i n u ó e n n o m b r e d e s u h i j a 

L e o n o r . C a s ó e n s e g u n d a s n u p c i a s c o n Doña Juana Enriquez, 

d e q u i e n t u v o , e n t r e o t r o s h i j o s , à Femando el Cattolico. 

E l P r i n c i p e d e V i a n a Don Carlos, s o l i c i t ó e l R e y n o d e N a -

v a r r a , c o m o h e r e n c i a d e s t i M a d r e , l o q u e n o p u d o l o g r a r 

p o r m e d i o a l g u n o . F u e P r i n c i p e d e a d m i r a b l e s p r e n d a s , é 

i n s t r u i d o e n t o d o g e n e r o d e L i t e r a t u r a , c o m o l o d á n á e n -

t e n d e r s u Cbronica,y Etbicas. A l l i n l e m a t ó s u M a d r a s t r a 

c o n v e n e n o . M u r i ó D o n J u a n e n 1 4 7 9 . 

Doña Leonor s u c c e d i ó à s u M a d r e e n 1 4 7 9 . A p o c o s 

d i a s d e s u c o r o n a c i o n m u r i ó e n T u d e l a e n e l m i s m o a ñ o . 

E s t u v o c a s a d a c o n Don Gastón IV. C o n d e d e F o x , d e q u i e n 

t u v o á Don Gastón , d e l q u a l , y d e M a g d a l e n a d e F r a n c i a , 

n a c i e r o n Frane iic o , y Cattar ina: t u v o t a m b i é n á Juan, V i z -

c o n d e d e N a r b o n a : Pedro, C a r d e n a l : Jayme : Maria , M a r -

q u e s a d e M o n f e r r a t o : Juana, C o n d e s a d e A r m i n a c h : Mar-

garita, D u q u e s a d e B r e t a ñ a : Cattarina, C o n d e s a d e C a n -

d a l l a ; y Leonor , q u e m u r i ó n i ñ a . 

Francisco Pbebo s u c c e d i ó à s u A b u e l o , y M a d r e e n 1 4 7 9 . 

L a s s e d i c i o n e s e n t r e B e a u m o n t e s e s , y A g r a m o n t e s e s , q u e 

h a y i a n t u r b a d o e l R e y n o , b o l v i e r o n à r e s u c i t a r , è h i c i e r o n 

i n f e l i z e l R e y n a d o d e Francisco Pbebo. E r a P r i n c i p e m u y g a -

l á n , y a m a d o d e s u s V a s a l l o s . M u r i ó á l o s 1 5 . a ñ o s d e s u 

e d a d e n e i d e 1 4 8 3 . 

Cattarina, h e r m a n a d e Francisco Pbebo, y m u g e r d e 

Juan de Albrit, ó d e Labrit, s u c c e d i ó e n 1 4 8 3 . L o s F r a n c e -

s e s n o c o n s i n t i e r o n , é i m p i d i e r o n l o s N a v a r r o s e l M a t r i -

m o n i o , q u e s e s o l i c i t a b a d e Doña Cattarina c o n Juan, P r i n -

c i -
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c i p e d e C a s t i l l a , á q u e s e añadieron las turbac iones-de los 

B e a u m o n t e s e s ; y t o d o esto retardó la c o r o n a c i ó n d e Juan 
deLabrit, y f u e causa d e que se a l teráran l a s s u c c e s i o n e s , y 

d e r e c h o s e n e l a ñ o do 1 5 1 1 . e n que c o n di ferentes pre> 

t o s se h i z o Señor de N a v a r r a e l R e y üon Fernando e l C a t ó -

l i c o , y se d i v i d i ó la p o r c i o n q u e corresponde á F r a n c i a , de 

la q u e h o y posee la C o r o n a de E s p a ñ a . T u v o Juan de f a -
bril en Duna Calbalina á Juan , A,.dril, y Enrique , q u e se in-

t i tuló R e y d e N a v a r r a , Carlos, Cuibarina , A;a, Quiieria, 
Magdalena ,é Isabel, y o tros c i n c o h i j o s , q u e murieron ni-

ños . Enrique succedió d su P a d r e e n los d e r e c h o s d e esta 

C o r o n a , que cont inuó su hi ja Juana, y los l l e v ó á la C a s a 

d e B o r b ó n eu la persona d e E n r i q u e T e r c e r o , R e y de F r a n -

cia . M u r i ó Juan de Lubrit e n 1 5 1 6 . 

Don Femando el Caibolieo entró en la posesion d e N a -

v a r r a , y s e u n i ó á la d e C a s t i l l a . L o s Franceses cedieron sus 

d e r e c h o s por o t r o s , q u e c e d i ó la E s p a ñ a en diferentes 

T r a t a d o s . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A . 

DEL REYNO DE ARAGON. 

EL R e y no d e A r a g ó n c o m p r e h e n d e un T e r r i t o r i o m u y 

considerable de E s p a ñ a , y podría trocar sus esteri-

les C a m p o s en a m e n o s J a r d i n e s , si aprovechára sus 

a b u n d a n t e s a g u a s con e l r i e g o ; pues d o n d e a l c a n z a este be-

n e f i c i o , se experimenta una fert i l idad copiosa d e todos fru-

tos. L o s Rios son c a u d a l o s o s : e l Aragón, q u e dá nombre 

a l R e y n o , y le atraviesa hasta incorporarse e n e l Ebro, j u n -

to a T u d e l a ; y e l Ebro, q u e corta su m a y o r extensión hasta 

Xorlota, p u d i e r a n f e r t i l i z a r m u c h o t e r r e n o . E s t á A r a g ó n 

m u y d e s p o b l a d o , p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s f r o n t e r a s d e C a s -

t i l l a , f r u t o s d e l a s c o n t i n u a s g u e r r a s e n t r e A r a g o n e s e s , y 

C a s t e l l a n o s . C o n f i n a a l O r i e n t e c o n C a t a l u ñ a , a l O c c i d e n -

t e , c o n C a s t i l l a : a l N o r t e c o n N a v a r r a , y F r a n c i a , d e 

q u i e n l a d i v i d e n l o s P y r i n é o s : a l M e d i o - d í a , c o n V a l e n c i a . 

T e n d r á 7 2 . l e g u a s d e l a r g o , y 3 0 . d e a n c h o . 

S o n l o s A r a g o n e s e s d e v a l o r , y b u e n a s c o r r e s p o n d e n -

c i a s , h á b i l e s , d e c l a r o s e n t e n d i m i e n t o s ; p e r o a l g o r e s e r -

v a d o s . T u v o A r a g ó n c é l e b r e s R e y e s , M i n i s t r o s , y h o m -

b r e s s a b i o s . E n l o s p r i n c i p i o s d e l a e x p u l s i ó n d e l o s M o r o s , 

q u e fiie a l l í e n 7 2 0 . s e g o b e r n ó p o r C o n d e s , h a s t a q u e e n 

8 6 7 . s e u n i ó c o n N a v a r r a , p o r e i c a s a m i e n t o d e García ¡Hi-

go c o n Teresa , 6 Urraca, h i j a d e Endergoto, u l t i m o C o n d e 

d e A r a g ó n . D e s p u é s h a a n d a d o u n i d a e s t a C o r o n a , y d i v i -

d i d a d e l a N a v a r r a , h a s t a q u e p o r m u e r t e d e l R e y C a t h o -

l i c o s e u n i e r o n l o s d o s R e y n o s a l d e C a s t i l l a . 

L a C o r t e d e l o s R e y e s d e A r a g ó n f u e Z a r a g o z a , C i u -

d a d b e l l a e n E d i f i c i o s , y T e m p l o s . E s t a s i t u a d a e n l a s o r i -

l l a s d e l E b r o , e n u n a e s p a c i o s a V e g a , q u e b a ñ a n t a m b i é n e l 

Halón , Gallego, y Guerva , q u e h a c e n e l t e r r e n o m a s d e l e y -

t o s o , y f é r t i l d e E s p a ñ a . E s C i u d a d Arcbiepiseopal, y l a a u -

t o r i z a e l T r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n , A u d i e n c i a R e a l , . U n i -

v e r s i d a d , é I n t e n d e n c i a G e n e r a l . T i e n e e s t a C i u d a d V o t o 

e n C o r t e s , y s e h a l l a e n r i q u e c i d a c o n s i n g u l a r í s i m o s P r i v i l e -

g i o s , R e l i q u i a s d e i n n u m e r a b l e s M a r t y r e s , m u c h o s n a t u r a -

l e s d e e l l a . L a h e r m o s e a n m u c h a s , y s u m p t u o s a s F a b r i c a s . 

E n t r e e l l a s s e d e x a d i s t i n g u i r , p o r l o h e r m o s a , y m a g n i f i c a , 

l a I g l e s i a C a t h e d r á l , T e m p l o e l m a s c é i e b i e , q u e s e c o n o -

c e e n E s p a ñ a . L a I g l e s i a d e l P i l a r , e n q u e c o m e n z a r o n l a s 

v e n e r a c i o n e s d e l o s E s p a ñ o l e s á l a S o b e r a n a R e y n a d e l o s 

C i e l o s , s e c o n s e r v a c o m o e n r i c a c o n c h a e n u n m a g n i f i c o 

T e m p l o . S u H o s p i t a l G e n e r a l , C a s a s d e I n q u i s i c i ó n , d e 

D i p u t a c i ó n , y A y u n t a m i e n t o , s o n d e s o b e r v i a A r q u i t e c t u -

r a . S u s C a l l e s r e é l a s , c o n C a s a s m u y b i e n e d i f i c a d a s , c o n -

t i e n e n m a s d e 6 y . V e c i n o s . T i e n e d o s P u e n t e s s o b r e e l Ebro 

d e s o b e r v i a f a b r i c a . T i e n e 2 3 . C o n v e n t o s d e R e l i g i o s o s , y 

1 3 . d e M o n j a s , 1 3 . P a r r o q u i a s , y o t r a s I g l e s i a s . D i s t a Z a -

r a -



r a g o z a de M a d r i d , q u e está á su O c c i d e n t e , <o. l eguas ' 
d e P a m p l o n a , q u e está a l N o r t e , 34. d e Barce lona so', 
y de T a r a z o n a 1 2 . ' 

N O T I C I A H I S T O R I C A , Y C H R O N O L O G I C A 

d é l o s R e y e s de A r a g ó n . 

Comunmente se pone por T r o n c o d e los C o n d e s de 
este R e y 110 á Eudon, D u q u e de A q u i t a n i a , c u y o 
h i j o Aznar se s e ñ a l ó en las Batal las de los Moros, 

a las ori l las d é l o s Rios Arga, y Aragón, y e n p r e m i o de 
sus p r o e z a s le d io la investidnra de C o n d e d e A r a g ó n , con 
r e c o n o c i m i e n t o a su C o r o n a , D o n G a r d a I ñ i g u e z d e N a -
varra . E l C o n d e Azuár t u v o un hi jo de su n o m b r e , i m i t a -
d o r d e sus h a z a ñ a s . E s t e t u v o á Gaiindo por h i j o , y suc-
c e s o r ; y a G , W 0 s u c c e d i ó s u h i j o Ximeno Aznár,que mu-
rió e n l a Batal la d e R o n c e s v a l l e s . Doña Toda , hermana del 
C o n d e Don X¡meno, c a s ó c o n Forran, Gareés, R e y de N a -
varra , e n quien s e c o n t i n ú a la succession. 

Don Ramiro I. h i j o natural de D o n S a n c h o e l M a y o r de 
N a v a r r a , (era s e g ú n a l g u n o s , l e g i t i m o de Cay a , Señora d e 
A y v a r , y A b a r z u z a ) c a s ó con Hermesenda , h i ja d e l C o n d e 
de B i g o r r a , y c o m e u z ó á r e y n a r e n 1054. T u v o à Don 
Sancho K^'ez : Don Gama , O b i s p o de Jaca : Doña Sancha, 
C o n d e s a de T o l o s a : Doña Teresa, C o n d e s a de P r o v e n z a . 

, t u e r a d e M a t r i m o n i o tuvo á Sancho, Señor d e A y v a r , Ata-
res y X a v i e r e . T u v o guerras c o n los M o r o s , y les g a n ó i 
T u d e l a , Z a r a g o z a , y Huesca . M u r i ó en 1 0 6 7 . 

Don Sancho Ramiréz, su h i j o s u c c e d i ó en 1 0 6 7 . C a s ó 
con Dona Felicia, h i j a del C o n d e de U r g é l , de quien tuvo 
a Don Pedro, R e y : Don Alfonso, R e y : Don Ramiro e l Monee, 

quien también r e y n ó e n A r a g ó n . F u e Pr inc ipe p r u d e n t e , y 

va leroso . P o r m u e r t e d e su p r i m o Sancho I V . en 1074. 

unió esta C o r o n a à i a d e N a v a r r a ; y so lo d u r ó esta union 

en 
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en los dos R e y e s siguientes. M u r i ó her ido d e una saeta e n 

el sitio de Huesca en 1094. 

Dm Pedro I. succedió á su Padre en 1 0 9 4 . C tsó con 

Doña Berta, ó Inés de T o s c a n a , de quien t u v o á Pedro, é 

Isahél, q u e murieron niños. T u v o di ferentes Batallas c o n -

tra M o r o s ; y e n una de e l las h i z o pr is ioneros á quatro R e -

y e s M o r o s : m o t i v o por q u e añadió a l E s c u d o de A r m a s 

quatro C a b e z a s coronadas. M u r i ó en 1 1 0 4 . 

Don Al,nso i . e l Batallador, succedió á s u hermano en 

1 1 0 4 . D e los famosos h e c h o s de este R e y queda h e c h a 

re lac ión en la série de los R e y e s de Na-varra. 

Don Ramiro II. e l Monge, succedió á su hermano en 

1 1 3 4 . L o s A r a g o n e s e s , v i e n d o que faltaba l a succesion v a -

roni l , pidieron dispensa a l P a p a , y sacaron d e l Monasterio 

de Torneras á Don Ramiro , quien c a s ó con Doña Inés, h i ja 

d e l C o n d e Guillelmo d e P p t i e r s , d e quien t u v o á Petronila, 
y casada ésta con Don Raymundo, C o n d e d e B a r c e l o n a , re-

n u n c i ó e l R e y n o , y se b o l v i ó a l M o n a s t e r i o , en donde 

m u r i ó en 1 1 4 7 . 

'Don Ramón Bereguér, c o m o marido de D,ña Petronila, 
succedió en e l R e y n o d e A r a g ó n e n 1 1 3 8 . T u v o en Doña 
Petronila i Alf'mso, que le succedió . T u v o Don Raymundo 
G u e r r a s c o n los Francés e n la P r o v e n z a , y les tomó d i f e -

rentes Cast i l los . M u r i ó en 1 1 6 2 . 

Don Alfonso I I . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 1 6 1 . Fue casto, 

v i r t u o s o , y val iente. C a s ó con Doña Sancha, hija de Don 
illfonsu Ramón , R e y de C a s t i l l a , y L e ó n , y d e Daña Rica, 
ó Henrita. T u v o ¿D,n Pedro : Don Alfonso, C o n d e de P r o -

v e n z a : Don Fernanda., R e l i g i o s o : D ña Constanza, R e y n a 

de U n g r i a , y después E m p e r a t r i z : U ña Leonor, y Doña 
Sancha, C o n d e s a de T o l o s a , y Doña Dulce, Rel igiosa. E n 

t iempo de este R e y se desunió la C o r o n a d e A r a g ó n de la 

d e N a v a r r a . M u r i ó en 1 1 9 6 . 

Don Pedro 11. succedió á su P a d r e en 1 1 9 6 . y fue coro-

n a d o en R .MU por el S u m o Ponti l ice Innocencio III. y l e 

c o n c e d i ó P r i v i l e g i o para q u e sus succesores en el R e y n o d e 

A r a g ó n se coronasen por e l A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , c o m o 

L e g a d o d e la Santa Sede . C a s ó e n pr imeras nupcias c o n 

una 



u n a S e ñ o r a d e l a C a s a d e F o l q u a q u i e r , d e q u i e n t u v o i Don 

Ramón Beretguir. E n s e g u n d a s , c o n Doña María, h i j a d e l 

C o n d e d e M o m p e l l é r d e q u i e n t u v o á Don Jayme. C o n -

c u r r i ó Don Pedro e n l a l a m o s a B a t a l l a d e l a s N a v a s d e T o -

l o s a c o n Don Sancho el tuerte , R e y d e N a v a r r a , y Don Alon-

so el lií. R e y d e C a s t i l l a . ( V i u u ó e n 1 2 í j . 

Don Jayme I . l l a m a d o e l Victorioso, T i U l l o q u e s e a d q u i -

r i ó p o r l a s m u c h a s B a t a l l a s q u e g a L Ó c o n t r a l o s M o r o s , 

p u e s l o s v e n c i ó e n j o . B a t a l l a s , y l e s q u i t ó e l R e y t i o d e V a -

l e n c i a - F u e P r i n c i p e d e m u c h a p i e d a d , y r e l i g i ó n , y e d i l i c ó 

e n s u t i e m p o 2 0 0 . I g l e s i a s . C a s ó e n p r i m e r a s n u p c i a s c o n 

D.ña Leonor , h i j a d e Don Alonso IX. R e y d e C a s t i l l a , d e 

q u i e n t u v o á Alonso , q u e m u r i ó a n t e s q u e s u P a d r e . E n s e -

g u n d a s , c o n D.ña Violante, h i j a d e l R e y d e U n g r i a , d e q u i e n 

t u v o í Pedro: Don Jayme, R e y d e M a l l o r c a : Don Sancho, 

A r z o b i s p o d e T o l e d o : Doña bal é l , R e y n a d e F r a n c i a : Doña 

Violante , R e y n a d e C a s t i l l a : Doña Constanza , Doña Sancha, 

y Doña Mana. F u e r a d e m a t r i m o n i o t u v o á Don Pedro, S e -

ñ o r d e A y e r v e : Don Jayme , S e ñ o r d e X e r i c a : Don Pedro 

Fernandez , S e ñ o r d e H i j a r , y á Don Fernando Sánchez. M u -

r i ó e n 1 1 7 6 . 

Don Pedm III el Grande , s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 1 7 6 . 

F u e P r i n c i p e d e g r a n v a l o r , y t u v o G u e r r a s c o n l o s F r a n c e -

s e s . E n s u t i e m p o f u e r o n l a s Vísperas Sicilianas: c a s ó c o n 

Constanza, h i j a d e M a n f r e d o , R e y d i S i c i l i a , p o r l o q u e 

h e r e d ó e s t e R e y l o d e S i c i l i a . T u v o d e Constanza í Alonso: 

Jayme, R e y J e S i c i l i a , y d e s p u e s d e A r a g ó n : Federico, R e y 

d e S i c i l i a : ü,n Pedro: Santa Isabel, R e y n a d e P o r t u g á l : 

Constanza, i Violante, R e y n a d e S i c i l i a . F u e r a d e m a t r i m o -

n i o t u v o á Don Jayme Pérez , Don Fernando, y Don Sancho. 

Por c i e r t a s c o m p e t e n c i a s q u e D o n P e d r o T u v o c o n e l P a p a 

e s t u v o e x c o m u l g a d o a l g ú n t i e m p o ; p e r o h a v i e n d o j u r a d o 

o b e d i e n c i a í l a S e d e A p o s t ó l i c a , fiie a b s u e l t o p o r e l A r z o -

b i s p o d e T a r r a g o n a : M u r i ó d e u n a h e r i d a , q u e r e c i b i ó b a -

t a l l a n d o c o n t r a l o s F r a n c e s e s s o b r e G e r o n a e n 1 1 8 5 . 

Don Alonso I I I . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 S 5 . F u e v a l i e n -

t e , l i b e r a l , y p í o , a r r o j ó á l o s M o r o s d e l a s I s l a s d e Ma-

llorca, y Menorca. M u r i ó s i n s u c c e s í o n e n e l a ñ o d e 1 1 9 1 « 

Don 
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Don Jayme 11. s u h e r m a n o , s u c c e d i ó e n e l m i s m o a ñ o . 

E s t a b a e s t e P r i n c i p e g o b e r n a n d o l o d e S i c i l i a c o n 1 n u l o d e 

R e y , q u a n d o m u r i ó Don Alonso, y l o s A r a g o n e s e s l e l l a -

m a r o n p a r a l a C o r o n a , y d e x ó l o d e S i c i l i a á s u h e r m a n o 

Don Fadrii/ue, á q u i e n c o r o n a r o n p o r R e y l o s S i c i l i a n o s , d e . 

q u e s e o r i g i n a r o n m u c h a s d i s c o r d i a s : c a s ó Don Jayme e n 

p r i m e r a s n u p c i a s c o n Doña Isabel, h i j a d e Don Sancho d e 

C a s t i l l a , e l q u a l c a s a m i e n t o a n u l ó ' e l P a p a , y c a s ó d e s p u e s 

c o n Dona Blanca , h i j a d e l R e y Carlos d e Ñ a p ó l e s , d e q u i e n 

t u v o á Don Jayme, R e l i g i o s o : Don Alonso : Don Pedro, C o n -

d e d e A m p u r i a s : Don Ramón Berenguér : C o n d e d e P r a d é s : 

Don Juan , A r z o b i s p o d e T o l e d o : Doña Constanza, m u g e r 

d e Juan Manuel:Doña Marra, rauger d e Don Pedro d e C a s -

t i l l a : Doña Blanca, R e l i g i o s a : Doña Violante , P r i n c e s a d e 

T a r a n t o : Doña Isabel, n v a g e r d e Federico I I I . E m p e r a d o r . 

F u e r a d e m a t r i m o n i o t u v o á Don jayme d e A r a g ó n , C o n d e 

d e Luna -, M u r i ó e n 1 3 2 7 . 

Don Alonso ¡V. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 3 1 7 . F u e v a l e -

r o s o , y p í o , p o r l o q u e l e l l a m a r o n el Benigno : c a s ó c o n Diña 

Teresa de Etenza C o n d e s a d e ü r g é l , d e q u i e n t u v o á Don Pe-

dro : D. Jayme , C o u d e d e U r g é l : Doña Constanza, R e y n a 

d e M a l l o r c a . D e s e g u n d a s n u p c i a s c a s ó c o n D.ña Leonor d e 

C a s t i l l a , d e q u i e n t u v o á D o n Fernando , M a r q u é s d e T o r -

t o s a , y D o n Juan: M u r i ó e n 1 3 3 6 . 

Don Pedro IV. el Ceremonioso, s u c c e d i ó a s u P a d r e ett 

8 3 j ó . F u e a f e f t o á l o s h o m b r e s s a b i o s ; y d e d i c a d o s á l e -

t r a s . T u v o G u e r r a s c o n e l R e y d e C a s t i l l a , v q u i t ó e l R e y -

n o d e M a l l o r c a á s u C u ñ a d o D o n Jayme: c a s ó e n p r i m e r a s 

n u p c i a s c o n Dona María, h i j a d e D. Pbelibe 111. d e N a v a r r a , 

d e q u i e n t u v o á Constanza , R e y n a d e S i c i l i a : Doña Juana, 

C o n d e s a d e A m p u r i a s ; y Doña María, q u e m u r i ó n i ñ a . E n 

s e g u n d a s n u p c i a s c o n Doña Leonor , é Elvira d e P o r t u g a l 

d e q u i e n n o t u v o h i j o s . E t . t e r c e r a s c o n Doña Constanza, ¿ 

Leonor d e S i c i l i a , d e q u i e n t u v o á J o a n : D . Alonso D . Mar-

tsn , q u e t a m b i é n f u e R e y : D ,ña Leonor , R e y n a d e C a s t i l l a : 

c a s ó q u a r t a v e z c o n Sibila-Sf .rcia, d e q u i e n t u v o á Doña 

Isabel, C o n d e s a d e U r g é l : M u r i ó e n 1 3 8 8 . 

Donjuán 1. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 3 8 8 . E s t e P r i n c i p e 

T s e -
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se i n d i n ó con demasía á la d iver- ion d e la c a z a , de q u e se 

s iguió e l p o c o c u i d a d o en e l G o b i e r n o , p o r lo q u e h u v o a l -

gunas a l teraciones entre los G r a n d e s : c a s ó c o n Mathea , h i ja 

del C o n d e d e Armiñac, d e quien t u v o á D o n Jayme, que 

m u r i ó niño , y á Doña Juana , q u e c a s o c o n e l C o n d e de 

Fox. D e Doña Violante, su s e g u n d a m u g e r , t u v o á Doña 
Violante, q u e c a s ó c o n Luis d e A n j o u . M u r i ó e n 1 3 9 5 . 

Don Martin I. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 13 9 5. E l C o n d e de 

Fox, c o m o m a r i d o de Doña Juana , Sobr ina d e D . Martin, 
pretendía el R e y n o d e A r a g ó n , y e n t r ó en e l R e y n o con 

un g r a n d e E x e r c i t o ; p e r o se retiró sin c o n s e g u i r sus inten-

c i o n e s , c o n que q u e d ó D o n M a r t i n e n pacif ica poses ion: 

c a s ó en pr imeras nupcias c o n Doña Maña de Luna, C o n d e s a , 

de q u i e n t u v o á D o n Martin , R e y de S i c i l i a , que m u r i ó an-

tes q u e su P a d r e . E n s e g u n d a s nupcias c a s ó c o n D ña Mar-
garita de Prades, d e quien no q u e d ó sticcesion. Por muerte 

del R e y de Sic i l ia se incorporó este R e y 110 s e g u n d a v e z c o n 

e l de A r a g ó n . M u r i ó e n 1 4 1 0 . D e s p u é s de la muerte de 

D o n M a r t í n , se juntaron C o r t e s . F o r m ó s e un P a r l a m e n t o 

en C a s p e , a d o n d e c o n c u r r i e r o n l o s E m b a x a d o r e s de todas 

las P o t e n c i a s , y se v e n d i ó , y d e c i d i ó l a succesion á f a v o r 

d e l Infante D o n F e r n a n d o , Pr inc ipe m u y s a b i o , y r e l i g i o s o . 

E n esta e lecc ión t u v o m u c h a p a n e S a n V i c e n t e F e r r é r . 

D . Femando I. h i j o d e D o n Juan I. d e C a s t i l l a , y de D o -

ña L e o n o r , h e r m a n a de D o n M a r t i n , s u c c e d i ó e n 1 4 1 0 . 

Siendo Infante de C a s t i l l a , t u v o d i f e r e n t e s Batal las con los 

M o r o s , á quienes quitó la C i u d a d de A n t e q u e r a . P r i v ó a l 

C o n d e d e U r g e l de sus E s t a d o s , por h a v e r s e r e b e l a d o c o n -

tra el R e y : casó c o n Diña Leonor de A l b u r q u e r q u e , de la 

Sangre de los R e y e s de Cast i l la , de q u i e n t u v o á Alfonso: 
Juan, R e y de N a v a r r a , y A r a g ó n : Enrique, Maestre de 

S a n t i a g o : Sancho, Maestre de A l c a n t a r a : Pedro : Mana, 
R e y na d e Cast i l la ; y Leonor , R e y n a d e P o r t u g á l . Murió 

e n 1 4 1 6 . . . . 

Don Alfonso V. succedió á s u P a d r e e n 1 4 1 6 . T u v o dife-
rentes G u e r r a s c o n los Franceses E n Ñ a p ó l e s , y la g a n o por 
asalto en 1442. Y v iniéndose á España , la v o l v i ó á perder: 
c a s ó con Doña Mari* de C a s t i l l a , d e q u i e n no tuvo s u c c e -

( . í ion. 
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sioti. F u e r a de m a t r i m o n i o tuvo í Femando, R e y d e Ñ a p o -

Ies : Uña Maria , Marquesa de Ferrara ; y Leo ñor. Pr incesa 

d e R o s a n o . Hal lándose este Principe sin succesor l e g i t i m o , 

d e c l a r ó h e r e d e r o á su h e r m a n o el R e y d e N a v a r r a . M u r i ó 

e n 1 4 5 8 . 

Don Juan II. succedió i su hermano en 1 4 5 8 . C a s ó en 

pr imeras nupcias con D o ñ a B l a n c a , heredera de N a v a r r a , 

d e quien t u v o i C a r l o s , q u e murió en v ida de su P a d r e : Blan-
ca , R e y n a de C a s t i l l a : Leonor , R e y n a de N a v a r r a . E11 s e -

g u n d a s nupcias , casó con D o ñ a J u a n a , h i j a d e F e d e r i c o E n -

r i q u e z , A l m i r a n t e de Cast i l la , de que t u v o á Don Femando 
e l C a t h o ü c o : Dan Juan , R e y de Ñ a p ó l e s . Fuera d e matr i -

m o n i o á Alfonso, C o n d e de V i l l a h e r m o s a : Juan , A r z o b i s -

p o de Z a r a g o z a : Leonor, C o n d e s a de L e r l u : Femando, y 
Maria. Murió e n 1 4 7 9 . 

Don Fernando, su h i j o , q u e por e l casamiento c o n D o ñ a 

Isabel era y a R e y d e C a s t i l l a , y L e ó n desde e l año d e 

1 4 7 4 . por muerte de su P a d r e heredó lo de A r a g ó n e n 

1 4 7 9 - y quedaron unidosestos Reynos: casó en p r i m e r a s nup-

cias c a n la R e y n a C a t h o i i c a D o ñ a I s a b e l , de q u i e n t u -

v o quatro h i j a s , y un h i j o : casó segunda v e z c o n la R e y -

na G e r m a n a de N a v a r r a , de quien tuvo un n i ñ o , q u e v i v i ó 

pocas horas. Fuera de matr imonio tuvo á Alfmio, A r z o -

bispo de Z a r a g o z a , Maria, Juana, y otra Maria. V e a s e e n 

C a s u l l a este m i s m o R e y . 

NOTICIA G E O G R A F I C A 
de Cataluña. 

EL Principado de C a t a l u ñ a hace una parte Pr inc ipal 

del R e y n o d e España : confina por e l O r i e n t e , y 

Medio-día con el M a r M e d i t e r r á n e o : por e l O c c i -

dente con A r a g ó n , y V a l e n c i a , y al Septentrión c o n e l R o -

s e l l ó n , y P y r i u é o s . E s T i e r r a fer-til e n todo g e n e r o d e f ru-

T i tos 



i po Noticia Histórica 
se i n d i n ó con demasía á la d iver- ion d e la c a z a , de q u e se 

s iguió e l p o c o c u i d a d o en e l G o b i e r n o , p o r lo q u e h u v o a l -

gunas a l teraciones entre los G r a n d e s : c a s ó c o n Mutbea , h i ja 

del C o n d e d e Arntiüac, d e quien t u v o á D o n Jayme, que 

m u r i ó niño , y á Doña Juana , q u e c a s o c o n e l C o n d e de 

Fox. D e Doña Violante, su s e g u n d a m u g e r , t u v o á Doña 
Violante, q u e c a s ó c o n Luis d e A n j o u . M u r i ó e n 1 3 9 5 . 

Don Martin I. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 13 9 5. E l C o n d e de 

Fox, c o m o m a r i d o de Doña Juana , Sobr ina d e D . Martin, 
pretendía el R e y n o d e A r a g ó n , y e n t r ó en e l R e y n o con 

un g r a n d e E x e r c i t o } p e r o se retiró sin c o n s e g u i r sus inten-

c i o n e s , c o n que q u e d ó D o n M a r t i n e n pacif ica poses ion: 

c a s ó en pr imeras nupcias c o n Doña Maña de Luna, C o n d e s a , 

de q u i e n t u v o á D o n Martin , R e y de S i c i l i a , que m u r i ó an-

tes q u e su P a d r e . E n s e g u n d a s nupcias c a s ó c o n D ña Mar-
garita de Prades, d e quien no q u e d ó s u c c e s i o n . Por muerte 

del R e y de Sic i l ia se incorporó este R e y 110 s e g u n d a v e z c o n 

e l de A r a g ó n . M u r i ó e n 1 4 1 0 . D e s p u e s de la muerte de 

D o n M a r t i n , se juntaron C o r t e s . F o r m ó s e un P a r l a m e n t o 

en C a s p e , a d o n d e c o n c u r r i e r o n l o s E m b a x a d o r e s de todas 

las P o t e n c i a s , y se v e n d i ó , y d e c i d i ó l a succesion á f a v o r 

d e l Infante D o n F e r n a n d o , Pr inc ipe m u y s a b i o , y r e l i g i o s o . 

E n esta e lecc ión t u v o m u c h a p a n e S a n V i c e n t e F e r r é r . 

D . Femando I. h i j o d e D o n Juan í . d e C a s t i l l a , y de D o -

ña L e o n o r , h e r m a n a de D o n M a r t i n , s u c c e d i ó e n 1 4 1 0 . 

Siendo Infante de C a s t i l l a , t u v o d i f e r e n t e s Batal las con los 

M o r o s , á quienes quitó la C i u d a d de A n t e q u e r a . P r i v ó a l 

C o n d e d e U r g e l de sus E s t a d o s , por h a v e r s e r e b e l a d o c o n -

tra el R e y : casó c o n Doña Leunur de A l b u r q u e r q u e , de la 

Sangre de los R e y e s de Cast i l la , de q u i e n t u v o á Alfonso: 
Juan, R e y de N a v a r r a , y A r a g ó n : Enrique, Maestre de 

S a n t i a g o : Sancho, Maestre de A l c a n t a r a : Pedro: Mana, 
R e y na d e Cast i l la ; y Leonor , R e y n a d e P o r t u g á l . Murió 

c u 1 4 1 6 . . . . 

Don Alfonso V. succedió á s u P a d r e e n 1416- T u v o dife-
rentes G u e r r a s c o n los Franceses E n Ñ a p ó l e s , y la g a n o por 
asalto en 1442. Y v iniéndose á España , la v o l v i ó á perder: 
c a s ó con Doña Mari* de C a s t i l l a , d e q u i e n no tuvo s u c c e -

( . sion. 
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sion. F u e r a de m a t r i m o n i o tuvo í Femando, R e y d e Ñ a p ó -

les : D ña Alaria , Marquesa de Ferrara ; y Leonor, Pr incesa 

d e R o s a n o . Hal lándose este Principe sin succesor l e g i t i m o , 

d e c l a r ó h e r e d e r o á su h e r m a n o el R e y d e N a v a r r a . M u r i ó 

e n 1 4 5 8 . 

Don Juan 11. succedió i su hermano en 1 4 5 8 . C a s ó en 

pr imeras nupcias con D o ñ a B l a n c a , heredera de N a v a r r a , 

d e quien t u v o a Carlos, q u e murió en v ida de su P a d r e : Blan-
ca , R e y n a de C a s t i l l a : Leonor , R e y n a de N a v a r r a . E11 s e -

g u n d a s nupcias , casó con D o ñ a J u a n a , h i j a d e F e d e r i c o E n -

r i q u e z , A l m i r a n t e de Cast i l la , de que t u v o á Don Femando 
e l C a t h o ü c o : l)m Juan , R e y de Ñ a p ó l e s . Fuera d e matr i -

m o n i o á Alfonso, C o n d e de V i l l a h e r m o s a : Juan , A r z o b i s -

p o de Z a r a g o z a : Le mor, C o n d e s a de L e r l n : Femando, y 
María. Murió e n 1 4 7 9 . 

Don Fernando, su h i j o , q u e por e l casamiento c o n D o ñ a 

Isabel era y a R e y d e C a s t i l l a , y L e ó n desde e l año d e 

1 4 7 4 . por muerte de su P a d r e heredó lo de A r a g ó n e n 

1 4 7 9 - y quedaron unidosestos Reynos: casó en p r i m e r a s nup-

cias c a n la R e y n a C a t h o l i c a D o ñ a I s a b e l , de q u i e n t u -

v o quatro h i j a s , y un h i j o : casó segunda v e z c o n la R e y -

na G e r m a n a de N a v a r r a , de quien tuvo un n i ñ o , q u e v i v i ó 

pocas horas. Fuera de matr imonio tuvo á Alfonso, A r z o -

bispo de Z a r a g o z a , María, Juana, y otra María. V e a s e e n 

C a s u l l a este m i s m o R e y . 

NOTICIA G E O G R A F I C A 
de Cataluña. 

EL Pr incipado de C a t a l u ñ a hace una parte Pr inc ipal 

del R e y n o d e España : confina por e l O r i e n t e , y 

Medio-dia con el M a r M e d i t e r r á n e o : por e l O c c i -

dente con A r a g ó n , y V a l e n c i a , y al Septentrión c o n e l R o -

s e l l ó n , y P y r i n é o s . E s T i e r r a t e s i l e n todo g e n e r o d e f ru-

T i tos 



2f)J Noticia Geográfica 
l o s , y el labor ioso g e n i o de la N a c i ó n , y c o p i a de aguas 

de q u e abunda e l P a í s , le hace mas abundante , y del ic ioso. 

Son los C a t a l a n e s a n i m o s o s , y pert inaces en sus e m -

presas , a l g o dis imulados en e l t r a t o , hasta penetrar sus c o r -

r e s p o n d e n c i a s ; p e r o son leales e n la a m i s t a d , y Hrmes e n 

sus palabras. A m a n m u c h o su P a t r i a , y su l ibertad. Son b e -

l los A r t í f i c e s , y m u y a m i g o s d e l C o m e r c i o . S o n val ientes 

S o l d a d o s de M a r , y T i e r r a . 

Barcelona, C a p i t a l d e C a t a l u ñ a , y una d e las C i u d a d e s 

m a s c é l e b r e s de E s p a ñ a , está situada á las e m b o c a d u r a s 

de los RÍOS Llobregot, y Beso:, á la C o s t a d e l M e d i t e r r á -

n e o , e n q u e forma un l a m o s o P u e r t o , d o n d e hay una C i u -

dad nueva , q u e se l lama Barcetoneta , q u e es m u y h e r m o s a . 

H i z o s e en t i e m p o d e F e r n a n d o Sexto. T i e n e u n a C i u d a d e l a 

fuerte , c o n un C a s t i l l o i n e x p u g n a b l e . H a sufr ido esta C i u -

dad m u c h o s s i t ios , y asaltos e n e s t e , y e l pasado S i g l o , d e 

q u e q u e d ó m u y maltratada. E n m e d i o d e estos f r a n g e n t e s , 

se halla la C i u d a d c o n magníf icos T e m p l o s , be l las C a l l e s , y 

Casas . E n B a r c e l o n a t iene su M a g e s t a d una A u d i e n c i a c o n 

u n V i r r e y , y u n O b i s p o s u f r a g á n e o d e T a r r a g o n a . H a b i t a 

l a C i u d a d m u c h a N o b l e z a , y mult i tud de A r t í f i c e s , q u e 

c o m e r c i a n m u c h o e n C o b e r t o r e s d e C a m a , y t o d o g e n e r o 

d e A r m a s de l u e g o , y C u c h i l l e r í a . T i e n e a s i m i s m o d i i e r e n -

tes F a b r i c a s d e var ias T e l a s d e S e d a , y L a n a . Su v e c i n d a d 

pasa de n y . V e c i n o s . Dista B a r c e l o n a siete leguas d e l cé le -

bre Santuario de nuestra Señora d e M o n t s e r r a t , M o -

nasterio d e B e n e d i é l i a o s , q u e es e l m a s f requeDtado d e 

toda E u r o p a , y d o n d e se hacen v is ibles los C o n s u e l o s á 

vista d e l a Soberana I m a g e n . Dista B a r c e l o n a de M a d r i d , 

que está á su O c c i d e n t e , 100. l e g u a s : de M a l l o r c a 36. y 

d e T a r r a g o n a 18. 

CONDES DE BARCELONA. 

LO S C o n d e s de B a r c e l o n a g o b e r n a r o n m u c h a parte 

d e l Pr incipado de C a t a l u ñ a en a l g u n o s t i e m p o s , c o n 

d e p e n d e n c i a d e los R e y e s d e N a v a r r a , y A r a g ó n ; 

en o t r o s , c o m o Soberanos. E l M a t r i m o n i o - d e D o n R a m ó n 
Be-

de Barcelona. 20? 
B e r e n g u é l con D o ñ a P e t r o n i l a , h i j a d e D o n R a m i r o e í 
M o n g e , u n t ó el C o n d a d o d e B a r c e l o n a a l R e y n o d e A r a -
g ó n , d o n d e se ha m a n t e n i d o en la s é r i e d e sus R e y e s . N o 
p u e d e m e n o s de unirse la Histor ia d e E s p a ñ a c o n la d e los 
C o n d e s d e B a r c e l o n a , p o r lo q n a l s e hace necesaria la not i-
c i a d e los C o n d e s de C a t a l u ñ a . 

Gofrcdo es e l p r i m e r C o n d e P r o p i e t a r i o d e Barce lona. 
L l a m ó s e el Belludo , p o r ha v e r n a c i d o cubierto de bel lo in-
d i c i o de su m u c h o valor. T u v o e n u n a Señora F l a m e n c a , su 
m u g e r , á Don R jdaipho, A b a d de R i o o l l , y O b i s p o d e U r -
g é l : Geofredo, Myro, Seniofredo, C o u d e de U r g é ! ; y u n a h i j a . 
E n t r o en 8 8 * . y murió en 914.. J 

Myro succedió á su Padre e n 9 >4- S e ignora e l n o m b r e 
d . su m u g e r . T u v o por hi jos i Seniofredo .Olhano, y Myro. 
M u n ó e n 9 2 9 . " J 

U ° r M c c e d i ó i su P a d r e e n 6 . 9 . b a j o l a tute-

S V r g é l ' S U T l 0 : c a s ó * > » M a r i a , h i j a d e 
S a n c h o A b a r c a d e q u . e n n o t u v o s u c c e s i o n . M u r i ó en 9 6 7 . 

Z e f ' V o , S e m o f r e d o , C o n d e d e ü r g é l , L c -
c e d t ó á su P r i m o en 9 6 7 . D e L e o g a r d a , su prime® m u j e r , 

e n 9 9 3 : 6 d e U r g e ' i y ' B j r r " " > feI4¡°sa. M u r i ó 

D,n Ramón Borélsuccedió á su P a d r e en 9 9 3 . T u v o d e 
S a n c h a su m u g e r á Berenguer Borét. M u r i ó H\0 

P a d r e en I 0 . 7 . D e su 

d e A l m o d i a , D a m a F r a n c e s a V L i ^ c i L f Z T Z l I 

S p r $ ¡ T ' ^ - ^ • C o n d e s a de PaUars" 

Don Ramón BerenguermcQSÍ\6 í s u P a d r e e n ,n-f. q * 

cuenta P - e l T e r c e r o entre los R a m o n e f . E n A l m u d í s, 

u & n T s z R o b s r t o - o * 

Don Ramón Arnol, su h i j o , s u c c e d i ó e n r 0 8 2 . D e A l -

T 3 d o n -
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d o n z a , ó Videe, C o n d e s a d e P r o v e n z a , s u m u g e r , t u v o 1 

Berengnela, R e y n a d e C a s t i l l a : Don Ramon Berenguer , P r i n -

c i p e d e A r a g ó n : Berenguer Ramon , C o n d e d e P r o v e n z a ; y 

d o s h i j a s , u n a V i z c o n d e s a d e N a r b o n a , y o t r a C o n d e s a d e 

F o x . M u r i ó e n 1 1 3 1 . 

Don Ramon Berenguer, Q u i n t o d e e s t e n o m b r e : s u c c e -

d i ó á s u P a d r e e n 1 1 3 1 . c a s ó c o n D o ñ a P e t r o n i l a , h i j a d e 

D o n R a m i r o , e l M o n g e , y t u v o á Ramon, q u e u n i e n d o e l 

C o n d a d o d e B a r c e l o n a a l R e y n o d e A r a g ó n , s e l l a m ó Don 

Atomo. T u v o d e l m i s m o m a t r i m o n i o á Pedro , Sancho, Al-

donza, R e y n a d e P o r t u g a l ; y o t r a h i j a , q u e c a s ó c o n e l 

C o n d e d e U r g é l . M u r i ó e n 1 1 6 2 . 

^mmmiwmmm^mmmmm^^ 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

DEL RETNO DE CASTILLA 

DE l a m u l t i t u d d e C a s t i l l o s e n q u e s e r e f u g i a b a n , y 

d e f e n d í a n l o s a n t i g u o s E s p a ñ o l e s , t o m ó e l n o m -

b r e Canilla, y s u s h a b i t a d o r e s e l d e Castellanos. 

D i v í d e s e C a s t i l l a e n Mueva, y Vieja. E s t a , q u e s e l l a m a 

p r o p r i a , c o n l i n a a l O r i e n t e c o n N a v a r r a , y A r a g ó n : a l 

M e d i o - d í a c o n C a s t i l l a l a N u e v a , d e q u i e n s e d i v i d e p o r 

G u a d a r r a m a : a l O c c i d e n t e c o n e l R e y r o d e L e o n ; y a l 

N o r t e c o n l a M o n t a ñ a , V i z c a y a , y p a r t e d e A s t u r i a s . E s 

P a í s b a s t a n t e d e s p o b l a d o , p e r o a b u n d a n t e e n t o d o s f r u t o s . 

C a s t i l l a l a N u e v a , q u e t a m b i é n s e l l a m a R . - y n o d e T o -

l e d o , e s t á s i t u a d a e n e l c e n t r o M e r i d i o n a l d e E s p a ñ a , y 

c o n f i n a a l S e p t e n t r i ó n c o n C a s t i l l a l a V i e j a : a l O r i e n t e c o n 

V a l e n c i a , y A r a g ó n : a l M e d i o - d i a c o n A n d a l u c í a , y M u r -

c i a ; y a l O c c i d e n t e c o n E s t r e m a d u r a : c o n t i e n e l a A l c a r r i a , 

Man-

del Reyro de Castilla. 595 
M a n c h a , l a S i e r r a , ó l a M o n t a ñ a , P r o v i n c i a s d e m u c h a f e r -

t i l i d a d e n g r a n o s , v i n o s , y a c e y t e s . 

Toledo í u e C o r t e d e l o s R e y e s G o d o s , y d e s p u e s d e l o s 

M a h o m e t a n o s . D e s p u e s d e s u C o n q u i s t a l a h a b i t a r o n m u -

c h o s R e y e s d e C a s t i l l a , y L e ó n , h a s t a q u e e n t r a r o n l o s 

R e y e s A u s t r í a c o s , q u e v a r i a n d o s i t i o s , e l i g i e r o n e l d e M a -

d r i d , e n q u e h o y r e s i d e l a C o r t e . E s t á s i t u a d a l a I m p e r i a l 

C i u d a d d e T o l e d o s o b r e u n a r o c a , c i r c u n d a d a d e u u a c u e s -

t a q u e b r a d a , y d e l R i o T a j o . E s t á f o r t i f i c a d a á l o a n t i g u o ; 

. p e r o m u y d e s p o b l a d a r e s p e é l o d e q u a n d o e r a C o r t e . S u 

v e c i u d a d s e r á 7 « . V e c i n o s . T i e n e e l A r z o b i s p a d o d e T o -

l e d o , P r i m a d o d e l a s E s p a ñ a s , d i l a t a d o s S e ñ o r í o s , y p i n -

g u e s r e u t a s ; y s e p u e d e a s e g u r a r , q u e d e s p u e s d e l P a p a , n o 

h a y o t r o S e ñ o r E c l e s i á s t i c o d e m a s p o d e r , y p r e e m i n e n c i a s , 

p o r l o c o m ú n p o s e e e s t a D i g n i d a d a l g ú n I n f a n t e d e C a s t i -

l l a , ó P e r s o n a d e s i n g u l a r N o b l e z a , y L i t e r a t u r a . E l C a b i l -

d o d e T o l e d o e s e l m a s g r a v e q u e s e c o n o c e ; y m e z c l a n 

l o s m i e m b r o s d e a q u e l g r a n C u e r p o u n a g r a n m o d e r a c i ó n , 

y p i e d a d , c o n u n e x t r e m o d e c i r c u n s p e c c i ó n . L a C a t h e -

d r a l e s f a b r i c a a n t i g u a , s u m p t u o s a , y r i c a . S u A r c h i v o m a g -

n i f i c o , y c o n t i e n e m u c h a s p r e c i o s i d a d e s d e a n t i g ü e d a d d e 

l a I g l e s i a d e E s p a ñ a . H u v o e n T o l e d o m u c h a s F a b r i c a s d e 

S e d a s , q u e h o y e s t á n d i s m i n u i d a s . L a M a q u i n a H y d r a u l i -

c a , ó A r t i f i c i o d e Juanelo Turriano, e s d e s i n g u l a r i n v e n c i ó n 

p a r a s u b i r e l a g u a d e s d e e l R i o á l a C i u d a d . I n v e n t ó s e d e 

o r d e n d e P p e l i p e S e g u n d o e n 1 5 6 5 . h o y e s t á s i n u s o . D i s t a 

i o l e d o d e M a d r i d d o c e l e g u a s . 

Burgos bit C o r t e d e C i s t í l l a l a V i e j a . E s t á s i t u a d a s o b r e 

e l K 1 0 A r l a n z o n . H o y e s t á r e d u c i d o s u v e c i n d a r i o á 4 y . 

H a b i t a d o r e s . S u I g l e s i a C a t h e d r a l e s d e s o b e r v i a A r q u i t e c -

t u r a , y s u C a b i l d o n u m e r o s o . T i e n e a l g u n a s C a s a s a n t i -

g u a s , y m u c h a N o b l e z a . E l H o s p i t a l G e n e r a l , q u e e s t á e x -

t r a m u r o s , e s e l m a s c é l e b r e q u e s e c o n o c e e n E s p a ñ a e n 

f a D n c a . y r e n t a s . E l M o n a s t e r i o d e l a s Huelgas, q u e e s t á 

i n m e d i a t o , e s i g u a i m e n t e p o d e r o s o , y m a g n í f i c o . S u C o -

m u n i d a d s e c o m p o n e d e S e ñ o r a s d e l a p r i m e r a N o b l e z a d e 

fcspana. L a A b a d e s a d e e s t e M o n a s t e r i o t i e n e d i f e r e n t e s S e -

ñ o r í o s , y v e n t a j o s í s i m o s P r i v i l e g i o s R e a l e s , y P o n t i f i c i o s . 

T 4 T i e -



T i e n e B u r g o s 1 6 . P a r r o q u i a s , 1 0 . C o n v e n t o s d e R e l i g i o -

s o s , y 1 0 . d e R e l i g i o s a s . 

F u e g o b e r n a d a p o r C o n d e s d e C a s t i l l a , y s u s J u e c e s . 

A ú n s e v é u n A r c o m u y m a g n i f i c o , q u e c o n s e r v a e l n o m -

b r e d e l a Casa de Fernán González , ó Arca del Conde. E l s i-

t i o d e l a C i u d a d e s f r o n d o s o . E n e l C o n v e n t o d e l o s P a -

d r e s A g u s t i n o s s e v e n e r a l a m i l a g r o s a I m a g e n d e l S a n t o 

C h r i s t o . D i s t a B u r g o s d e M a d r i d 5 0 . l e g u a s , y e s t á á s u 

N o r t e . d e V a l l a d o i i d 1 0 . l e g u a s . 

L a C i u d a d d e Valladolid, f e l i z c u n a d e l o s d o s P h e l i p e s 

S e g u n d o , y Q u a r t o , f u e t a m b i é n C o r t e d e l o s R e y e s d e 

E s p a ñ a . T i e n e s u s i t u a c i ó n á l a s o r i l l a s d e l R i o P i s u e r g a , y 

l a b a ñ a , a t r a v e s a n d o l a C i u d a d d e O r i e u t e á P o n i e n t e , e l 

E s g u e b a . S o b r e P i s u e r g a s e e l e v a u n f a m o s o , y s o b e r v i o 

P u e n t e , d e s d e d o n d e s e c o n t i n ú a u n E s p o l ó n d e s i l l e r í a , 

q u e f o r m a u n v i s t o s o P a s e o á l a s m a r g e n e s d e l R i o , y finali-

z a e n e l C a m p o G r a n d e , q u e e s u n e s p a c i o s o s i d o , c i r c u n -

d a d o d e d i f e r e n t e s I g l e s i a s , y M o n a s t e r i o s . S u P l a z a M a y o r 

e s d e s i n g u l a r h e r m o s u r a , y a m p l i t u d . Y e l C a m p o d e l a 

M a g d a l e n a , e s u n frondoso s i t i o d e n t r o d e l a C i u d a d . L a 

C h a u c i l l e r l a , y U n i v e r s i c f e d h a c e n l a C i u d a d m u y f r e q u e n -

t a d a . S u v e c i n d a d e s d e s \ J ' 8 0 . V e c i n o s , s i n c o n t a r l o s R e -

l i g i o s o s , y R e l i g i o s a s , y s u s s i r v i e n t e s . T i e n e V a l l a d o l i d 

m u c h a N o b l e z a , y C a s a s T i t u l a d a s . D i v í d e s e e n 1 6 . P a r r o -

q u i a s , 4 5 . C o n v e n t o s , y 1 0 . H o s p i t a l e s . T i e n e T r i b u n a l d e 

I n q u i s i c i ó n ,, y a l g u n o s C o l e g i o s , e n t r e l o s q u a l e s e s f a m o s o 

e l C o l e g i o M a y o r d e S a n t a C r u z . L a C a t h e d r a l e s d e b u e n a 

f á b r i c a ; y e n c o n c l u y é n d o s e , s e r á d e m u c h o p r i m o r . D i s t a 

d e M a d r i d 3 2 . l e g u a s : d e B u r g o s 2 0 . y d e S a l a m a n c a 1 8 . 

N O -

NOTICIA CHRONOLOGICA, 
y Genealógica de los Reyes de Castilla. 

DON Sancho 1. l l a m a d o e l Mayor, R e y d e N a v a r r a , 

c o m o m a r i d o d e D o ñ a N t i ñ a , h e r e d e r a d e C a s t i -

l l a , e m p e z ó á r e y n a r e n 1 0 2 8 . L a s u c c e s i o n d e 

D o n S a n c h o e s t á p u e s t a e n l o s R e y e s d e N a v a r r a . M u r i ó 

e n 1 0 3 4 -

Don Fernando I. el Grande s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 0 3 4 . 

c a s ó c o n D o ñ a S a n c h a , h e r m a n a d e D o n B e r m u d o , d e 

q u i e n t u v o á Sancho , García , Alfonso, y Urraca ; y á Fer-

nando , y Martin, b a s t a r d o s . T u v o G u e r r a s c o n s u C u ñ a d o 

D o n B e r m u d o , R e y d e L e ó n , á q u i e n m a t ó e n b a t a l l a , y 

p o r s u m u g e r h e r e d ó l o d e L e ó n : c o n q u i s t ó e n P o r t u g a l 

l a s C i u d a d e s áaLamego , V i s e o , y Coinsbra , c o n o t r a s m u -

c h a s V i l l a s . M u r i ó s a n t a m e n t e e n 1 0 6 5 . 

Von Sancho II. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 0 6 5 . T u v o d i f e -

r e n t e s e n c u e n t r o s c o n s u s d o s h e r m a n o s R e y e s d e L e ó n , y 

G a l i c i a , á q u i e n e s q u i t ó s u s E s t a d o s . Y s i g u i e n d o s u a n i m o 

a m b i c i o s o , p r e t e n d i ó d e s p o j a r á s u h e r m a n a U r r a c a d e s u 

h e r e d a m i e n t o ; y t e n i é n d o l a c e r c a d a e n Z a m o r a , f u e m u e r -

t o á m a n o s d e V e l l i d o D o l t b s e n 1 0 7 2 . s i n s u c c e s i o n . 

Don Alonso I . ó V I . s u c c e d i ó e n > 0 7 2 . l ' o r l a m u e r t e d e 

s u h e r m a n o r e c a y e r o n e n é l l o s t r e s R e y n o s . T u v o d i f e r e n -

t e s b a t a l l a s c o n l o s M o r o s , y l e s t o m ó á M a d r i d , y á T o l e -

d o , q u e h i z o C a p i t a l d e s u R e y n o , L i s b o a , y S a n t a r é n . E n 

s u t i e m p o m i l i t ó e n E s p a ñ a Pedro Paleólogo, d e s c e n d i e n t e 

d e l o s E m p e r a d o r e s d e O r i e n t e , d e q u i e n v i e n e n l o s Tile-

dos. T u v o s e i s M a t r i m o n i o s . E l p r i m e r o c o n D o ñ a I n é s , 

d e q u i e n n o t u v o s u c c e s i o n . E l s e g t m d o c o n D o ñ a C o n s t a n -

z a , d e q u i e n m v o á Urraca. E l t e r c e r o c o n D o ñ a M a r í a , ó 

Z a i d a , d e q u i e n t u v o á Sancho. E l q u a r t o c o n D o ñ a B e r t a , 

I t a l i a n a , q u e n o d e j ó , h i j o s . E l q u i n t o c o n D o ñ a I s a b é l , d e 

q u i e n t u v o á Sancho, T r o n c o d e l o s G i r o n e s ; y Elvira, R e y -

n a d e Ñ a p ó l e s . E l s e x t o c o n D o ñ a B e a t r i z , F r a n c e s a , q u e 

t a . u p o c o t u v o h i j o s . F u e r a d e m a t r i m o n i o t u v o á lih-int, 

C e a -



C o n d e s a d e T o l o s a ; y á T e r n a , p r i m e r a C o n d e s a d e P o r t u -

g a l . M u r i ó e n 1 1 0 9 . 

Don Alomo I I . ó V I I . d e C a s t i l l a , y p r i m e r o d e A r a -

g ó n , c o m o m a r i d o d e D o ñ a U r r a c a , h e r e d e r a d e C a s t i l l a , 

s u c c e d i ó e n 1 1 0 9 . E n p r i m e r a s n u p c i a s c a s ó D o ñ a U r r a c a 

c o n R a m ó n d e B o r g o ñ a , d e q u i e n t u v o á A l o n s o . E u s e -

g u n d a s c a s ó c o n D o n A l o n s o , R e y d e N a v a r r a , y A r a g ó n ; 

y é s t e p o r e l p a r e n t e s c o l a r e p u d i ó , h a v i e n d o p r e c e d i d o 

m u c h a s a l t e r a c i o n e s e n t r e C a s t e l l a n o s , y A r a g o n e s e s . M u -

r i ó D o ñ a U r r a c a e n 1 1 1 6 . y D o n A l o n s o e n 1 1 3 4 . 

Don Alomo I I I . ó V I I I . l l a m a d o e l Emperador, h i j o d e 

D o ñ a U r r a c a , y d e D o n R . i m o u d e B o r g o ñ a , s u c c e d i ó e n 

1 1 3 4 . P r i n c i p e p i a d o s o , y l i b e r a l c o n l a s I g l e s i a s , l a s q u e 

e n r i q u e c i ó c o n m u c h o s d o n e s , y f u n d ó m u c h o s M o n a s t e -

r i o s d e l C i s t é r , p o r e l e s p e c i a l c a r i ñ o q u e t e n i a á S a n B e r -

n a r d o : h i z o f e u d a t a r i o d e C a s t i l l a a l K e y n o d e P o r t u g a l . 

E n U 3 Í - i n s t i t u y ó e l T i t u l o d e C a n c i l l e r , ó N o t a r i o M a -

y o r . A l m a n z o r , R e y d e C o r d o v a , e n t r ó e n C a s t i l l a c o n 

4 0 0 y . S o l d a d o s , y s a l i e n d o l e a l e n c u e n t r o D o n A l o n s o , 

l o v e n c i ó , y l e t o m ó á C o r d o v a , B a e z a , A l m e r í a , y o t r a s 

P l a z a s . E n e s t e R e y n a d o e n t r á r o n l o s C i s t e r c i e n s e s e n E s -

p a ñ a , y f u n d a r o n m u c h o s M o n a s t e r i o s . C a s o c o n l i e r e n -

g t i e l a , h i j a d e l C o n d e d e B a r c e l o n a , d e q u i e n t u v o í San-

cho : Fernando, R e y d e L e ó n : b a b e l , ó Constanza , R e y n a 

d e F r a n c i a : Sancha, R e y n a d e N a v a r r a ; y García. E n s e g u n -

d a s n u p c i a s c o n D o ñ a R i c a , ó E n r i c a , d e q u i e n t u v o á San-

cha , R e y n a d e A r a g ó n ; y Femando. F u e r a d e m a t r i m o n i o 

t u v o á Ñuño, Estephanía ,y Urraca , R e y n a d e N a v a r r a , c u y o 

c u e r p o s e h a l l ó i n c o r r u p t o e n F a l e n c i a d e s p u e s d e 3 8 1 . a ñ o s . 

M u r i ó e n 1 1 5 7 . 

Don Sancho I I I . el Deseado , s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 1 5 7 . 

L a s g r a n d e s e s p e r a n z a s q u e t e n i a e l R e y n o e 1 e s t e P r i n -

c i p e c a u s a r o n m a y o r d o l o r e n s u s V a s a l l o s c o n s u t e m p r a -

n a m u e r t e , p u e s s o l o r e y n ó u n a ñ o . C a s ó c o n D o ñ a B l a n c a 

d e N a v a r r a , d e q u i e n t u v o í Alfonso. M u r i ó D o u S a n c h o 

e n 1 1 $ 8 . 

Don Alonso IV. el Bueno, ó IX. l l a m a d o c o m u n m e n t e e l 

d e l a s Navas, s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 1 5 8 . E u l o s R e y n o s 

d e 

de los Reyes ik Castilla. 299 
d e C a s t i l l a , y L e ó n c a s ó c o n D o ñ a L e o n o r , h i j a d e l R e y 

d e I n g l a t e r r a , d e q u i e n t u v o á Berenguela, R e y n a d e L e ó n : 

Blanca, R e y n a d e F r a n c i a : Sancho, q u e m u r i ó n i ñ o : Urraca, 

R e y n a d e P o r t u g a l : Fernando, q u e m u r i ó n i ñ o : Maljuda, 

q u e m u r i ó d e t i e r n a e d a d : Constanza , R e l i g i o s a : Leonor, 

R e y n a d e A r a g ó n : Enrique, R e y d e C a s t i l l a ; y o t r a s d o s 

h i j a s , q u e m u r i e r o n d e p o c a e d a d . D e s b a r a t ó á l o s M o r o s 

e n l a f a m o s a B a t a l l a d e tes Navas en 1212. e n q u e m u r i e -

r o n j o o g - M u r i ó e n 1 1 1 4 . E n e s t e R e y n a d o e n t r a r o n e n 

E s p a ñ a l o s C a r t u j o s , y f u n d a r o n á Scala Dei e n e l A r z o -

b i s p a d o d e T a r r a g o n a . 

Don Fernando I I . f u e c o r o n a e i o e n 1 2 1 0 . y m u r i ó e n m x . 

v i v i e n d o s u P a d r e , y l e s u o c e d i ó s u h e r m a n o . 

Don Enrique I . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 1 4 . C a s ó c o n 

D o ñ a M a l f a d a d e P o r t u g a l ; y n o t e n i e n d o s u c c e s i o n , s e a p o -

d e r ó d e l R e y n o d e C a s t i l l a s u h e r m a n a D o ñ a B e r e t i g u e l a , 

R e y n a d e L e ó n ; y c o r o n ó p o r R e y d e C a s t i l l a á s u h i j o 

D o n F e r n a n d o . M u r i ó D o n E n r i q u e e n 1 2 1 7 . 

Don Fernando I I I el Santo, hijo d e D o n A l o n s o I X . d e 

L e ó n , y d e D o ñ a B e r e n g u e l a , h e r m a n a d e l p r e c e d e n t e , s u c -

c e d i ó á s u T Í O e n 1 2 1 7 . C a s ó e n p r i m e r a s n u p c i a s c o n D o -

ñ a B e a t r i z , h i j a d e l E m p e r a d o r P h e l i p e , d e q u i e n t u v o á Fe-

derico , Fernanda , Enrique, Phelipe, Sancho, Manuel, Leo-
nor, María , y Berenguela , R e l i g i o s a s . E n s e g u n d a s n u p c i a s 

c a s ó c o n D o ñ a J u a n a d e l a C a s a d e Potiers, d e q u i e n t u v o 

á Fernando , J-.an , Luis, y Leonor. T u v o d i f e r e n t e s B a t a -

l l a s c o n l o s M o r o s , y l e s g a n ó l a s C i u d a d e s d e C o r d o v a , 

M u r c i a , S e v i l l a , J . . é n , B a e z a , y o t r a s m u c h a s . I n s t i t u y ó e l 

C o n s e j o d e C a s t i l l a , y A l c a l d e s d e C a s a , y C o r t e , y e l A l -

m i r a n t a z g o . J u n t ó á s u v a l o r l a s a n t i d a d , y m u r i ó e n 3 0 . 

d e M a y o d e 1 2 5 2 . C I t m e n t e X . l e C a n o n i z ó e n 1 5 . d e F e -

b r e r o e le 1 6 7 1 . E n e s t e R e y a ñ o d e 1 2 3 0 . s e j u n t a r o n l o s 

d o s R e y n o s d e C a s t i l l a , y L e ó n . E n e s t e S a n t o R e y c o m e n -

z ó l a c o s t u m b r e d e l a v a r l o s p i e s á l a s P o b r e s e l J u e v e s 

S a n t o . E n e s t e R e y n a d o e n t r ó l a R e l i g i ó n d e S a n t o D o m i n -

g o e n E s p a ñ a , y l a d e S a n F r a n c i s c o . 

Don Alonso V. el Sahi , ó X. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 1 2 . 

F u e P r i n c i p e t a n ¡ a f t é l o á l a s L e t r a s , q u e m a s c u i d ó d e l E s -

t u -



t u d i o , q u e d e l G o b i e r n o : m o t i v o p o r q u e h u v o e n s u R e y -

n a d o a l g u n a s t u r b a c i o n e s . E n 1 2 5 7 . f u e e l e é l o E m p e r a d o r , 

y p o r s e r d e a n i m o i r r e s o l u t o 110 t o m ó p o s e s i o n d e l I m p e -

r i o . P e r i i c i o n ó , y p u b l i c ó l a s L e y e s d e l a P a r t i d a ; y e n s u 

t i e m p o s e e m p e z a r o n á h a c e r l a s E s c r i t u r a s e n R o m a n c e . 

C a s ó c o n D o ñ a V i o l a n t e d e A r a g ó n , d e q u i e n t u v o á Fer-

nanda, l l a m a d o d e l a Cerda : Sancho , Pedro , Jacobo, Be-

renguela , Beatriz, Violante, hahél, Leonor, y Juan. F u e -

r a d e m a t r i m o n i o t u v o á Beatriz, R e y n a d e P o r t u g a l ; 

Alomo, Martina , Beatriz , Urraca , Rodrigo. M u r i ó e n 

I > 8 4 -

Don Sancho ¡v. i q u i e n p o r s u g e n i o f u e r t e l l a m a r o n e l 

Bravo. A p o d e r ó s e d e l R e y n o e n v i d a d e s u P a d r e c o n t r a e l 

d e r e c h o d e s u s S o b r i n o s , h i j o s d e l I n f a n t e D o n F e r n a n d o 

d e l a C e r d a , á q u i e n t o c a b a l a C o r o n a . C a s ó c o n D o ñ a 

M a r i a , h i j a d e l S e ñ o r d e M o l i n a D o n A l o n s o , p o r q u i e n 

j u n t ó á l a C o r o n a d i c h o S e ñ o r í o . T u v o d e s u rauger í ha-

hél , D u q u e s a d e B r e t a ñ a , Femando, Al-rnio , Pbelipe . Enri-

que , Pedro , y Beatriz. F u e r a d e m a t r i m o n i o á Alfonso, Vio-

lante , y Teresa. M u r i ó e n 1 2 9 5 . 

Don Fernando I V . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 9 5 . P o r s o s -

p e c h a s q u e t u v o d e l o s d o s h e r m a n o s C a r v a j a l e s , l o s m a n -

d ó d e s p e ñ a r d e l a P e ñ a d e M a r t o s , q u i e n e s l e c i t a r o n p a r a 

e l T r i b u n a l d e D i o s , y p o r e s t o l e l l a m a r o n e l Emplazado. 

C a s ó c o n D o ñ a C o n s t a n z a d e P o r t u g a l , d e q u i e n t u v o á 

Alfonso , y Leonor, R e y n a d e A r a g ó n . G a n ó á G i b r a l t a r , y 

m u r i ó e n 1 3 1 2 . 

Don Alonso XI. el Noble, t e n i e n d o s o l o u n a ñ o d e e d a d , 

f u e p r o c l a m a d o R e y d e C a s t i l l a e n 3 0 . d e O c l u b r e d e 1 3 + 0 . 

C o n 1 4 9 - C a b a l l o s , y 2 5 9 . I n f a n t e s s e o p u s o a l f o r m i d a b l e 

E x e r c i t o d e Albohacen , q u e t r a í a 7 0 9 . C a b a l l o s , y 4 0 0 9 . I n -

f a n t e s , á q u i e n d e r r o t ó e n e l Rio Salado. T o m ó á A i g e -

c i r a , y u n i ó i ' C a s t i l l a l a P r o v i n c i a d e A l a v a . C a s ó c o n 

D o ñ a M a r i a d e P o r t u g a l , d e q u i e n t u v o á Fernando , q u e 

m u r i ó n i ñ o , y á Don Pedro el Cruel. D e D o ñ a L e o n o r d e 

G u z m a n t u v o á P e d r o , Sancha, Enrique, Fadri¡ue, Fer-

rando , Tello, Juan , y Juana , q u e c a s ó c o n D o n F e r n a n -

d o d e C a s t r o . E u t i e m p o d e e s t e R e y e m p e z ó e l t r i b u t o 

d e l a s Ale avalas. M u r i ó d e p e s t e e n e l S i t i o d e G i b r a l t a r 

e n 1 3 5 0 . 

Don P e d r o , l l a m a d o c o m u n m e n t e e l Cruel. L a r e c i a 

c o n d i c i o n d e e s t e P r i n c i p e d i ó m o t i v o á q u e l e d e s a m p a r a -

s e n s u s V a s a l l o s , y s i g u i e s e n á s u h e r m a n o D o n E n r i q u e e l 

q u e s e v a l i ó d e l a o c a s i o n ; y j u n t a s s u s f u e r z a s c o n l a s ' d e 

F r a n c i a , p e r s i g u i ó á D o n P e d r o h a s t a l o s C a m p o s d e M o n -

t i é l , e n d o n d e l e m a t ó e n 1 4 . d e M a r z o d e 1 3 6 9 . C a s ó D o n 

P e d r o c o n D o ñ a B l a n c a d e B o r t ó n , l a q u e d e s p r e c i ó p o r 

l a a f i c i ó n á D o ñ a M a r i a d e P a d i l l a d e q u i e n t u v o i Beatriz 

Constanza, D u q u e s a d e L a n c a s t e r : Alonso , é Isabel C o n -

d e s a d e C a n t o r b e r i . D e o t r a s , á q u i e n e s t r a t ó , t u v o á Juan, 

Sancha, Diego, y Maria . 

v , U " \ de las Mercedes , h i j o d e D o n A l o n s o 

\ I . y d e D o n a L e o n o r d e G u z m á n , s u c c e d i ó a D o n P e d r o 

e n 1 3 6 9 - E r a P r i n c i p e g a l á n , g e n e r o s o , y a f a b l e : p r e n d a s 

c o n q u e l o g r ó e l a p l a u s o d e s u s V a s a l l o s . C a s ó c o n D o ñ a 

J u a n a M a n u e l d e q u i e n t u v o á Juan , ( , l l e l e S U C C e d i ó : L e e 

ñor , K e y n a d e N a v a r r a . F u e r a d e m a t r i m o n i o , á Fadrique, 

C o n d e d e B e n a v e n t e : Doña J u a n a , q u e c a s ó c o n D o n 

A l o n s o , h i j o d e l M a r q u é s d e V i l l e n a -.Alfonso, C o n d e d e 

O i j O u : Lnr.que, M a r i a , Constanza, Leonor, Inés, ¡salé! 

Beatriz, y Pedro. U n i ó á l a C o r o n a e l S e ñ o r í o d e V i z c a v a 

F u n d ó e n T o l e d o l a C a p i l l a d e l o s R e y e s N u e t l S e " 

R e y n a d o s e i n t r o d u j o e n E s p a ñ a l a R e l i g i ó n l l a m a d a d e S a n 

M a y o d ™ ^ 1 6 g U n ° S F U n e n e " ' 4 ' 4 - M u r i é e u 3 . d e 

Don Juan I. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 3 7 0 . C a s ó c o n D o -

n a L e o n o r d e A r a g ó n d e q u i e n t u v o 

W * e l I n f a n t e d e A n t e q u e r a y „ n a h i j a , q u e m u r i ó n i ñ a . 

L n 1 3 7 , . l ú e J u r a d o S e ñ o r d e V i z c a y a . E n l a s C o r t e s q u e 

s e t u v i e r o n e n S e g o v i a , y B r i b i e s c a , s í d e t e r m i n o e " L Z 

P n m o g e n i t o s d e l o s R e y e s d e C a s t i l l a s e i n t i t u l a s e n P ? i n e i £ 

tei^g&SSS--de Cas,¡lla-Murió s 

Don Enrique l l l . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n , 3 9 0 . P o r l o s 

m u -



m u c h o s a c h a q u e s q u e padec ió le l l a m a r o n el Enfermo : Ca-

só c o n D o ñ a Cathar ina d e L i n c a s t e r , d e q u i e n t u v o á ¡Va-
ria, R e y n a d e A r a g ó n : Dm Juan, y Catharina: c o n c l u y ó 

las Paces c o n P o r t u g a l , y f u e c a r i t a t i v o , y a fable con sus 

V a s a l l o s . M u r i ó d e v e n e n o , q u e le d ió un J i . l io e n 1+06. 

Donjuán 11. e n la tutela d e su M a d r e , y l ' io D o n Fer-

n a n d o , s u c c e d i ó á s u p a i r e e n 1406. F a e e l p r i m e r o que 

se p r o c l a m ó R e y c o n la c e r e m o n i a q u e h o y se usa. E n 

1 4 4 2 . e r i g i ó la C h a n c i l l e r i a de V a l l a d o l i d . E11 i 4 3 ' - g a -

nó á l o s M o r o s la Batal la de la Higuera, en q u e m u r i e -

r o n ion- M o r o s . T u v o a lgunas disensiones en su R.eynado 

p o r el a b u s o d e su Ministro Dan Alvaro Je Luna , á quien 

d e g o l l a r o n e n V a l l a d o l i d e n 1 4 ? 3- C a s ó e n pr imeras nup-

cias con D o ñ a Maria de A r a g ó n , de quien t u v o á enhari-
na, q u e m u r i ó n i ñ a ; Leonor , y Enrique. E n s e g u n d a s , c o n 

D o n a Isabel de P o r t u g a l , h i ja del Infante D o n J u a n , Maes-

tre d e S a n t i a g o , de quien tuvo á la R e y n a C a t h o l i c a Doña 

Isabel, y i Alfonso. M u r i ó en I 4 Í 4 -
Don Enrique IV. succedió á su P a d r e en 1454- C a s ó 

c o n D o ñ a B l a n c a , hija del R e y D o n Juan de N a v a r r a , la q u e 
r e p u d i ó : c a s ó e n segundas nupcias con D o ñ a J u a n a de P o r -
t u g á l , e n l a q u e t u v o á Juana , q u e se d i c e 110 iue l e g i t i m a , 
pues f u e n o t a d a esta Señora de poca fidelidad. C o m p u s o 
l a s d isens iones q u e hav ia entre N a v a r r o s , y A r igoneses . 
D i v i d i ó s e e l R e y n o e n di ferentes f a c c i o n e s , y se d ieron B a -
ta l la en O l m e d o ; p e r o m u e r t o su h e r m a n o D o n A l o n s o , 
m u c h o s s e unieron á D o n E n r i q u e . P r e t e n d i é r o n l o s G r a n -
d e s p o n e r e n el T r o n o á su h e r m a n a D o ñ a I s a b e l , la que 
n o a c e p t ó la o f e r t a : y ajustadas las Paces se determinó 

e l d i v o r c i o de D o ñ a J u a n a , y la e m b i a r o n á P o n u g á l , ac la-

m a n d o p o r R e y n a i D o ñ a I s a b é l . M u r i ó D o n E n r i q u e 

€" Doña Isabél, hermana d e l p r e c e d e n t e , c o n Don Fernan-
do su m a r i d o , Principe d e A r a g ó n , y R e y d e S i c i l i a , s u c e -

d i e r o n e n 1474- D e este m a t r i m o n i o nacieron Dona Isabel, 
R e y n a d e P o r t u g a l : Don Juan, Doña Juana , que heredo la 

C o r o n a , Doña Maria, y Doña Catharina. En t i e m p o d e es-

tos P r i n c i p e s se asentó l a M o n a r q u í a d e E s p a ñ a , unien José 

r n e l l o s los R e y nos de C a s t i l l a , L e ó n , N a v a r r a , A r a g ó n , 

G r a n a d a , y parte de las I n d i a « , q u e descubrió e l f a m o s o 

Christoval Colón, Genovés. E c h a r o n d e España á l e s M o r o s , 

v J u d í o s , y se estableció e l T r i b u n a l de Inquisición e n 

1 4 7 8 . D e los hechos f a m o s o s de estos Principes están l le-

nas las H i s t o r i a s , por lo q u e no nos detenemos e n referir-

los. M u r i ó D o ñ a Isabél en 1504. y D o n Fernando e n 1 5 1 6 . 

Don Phelipe I. l lamado c o m u n m e n t e el Hermoso, h i j o 

d e M a x i m i l i a n o de Austria , E m p e r a d o r , c o m o m a r i d o d e 

D o ñ a J u a n a , h i ja heredera d e D o n F e r n a n d o , y D o ñ a Isa-

bél , f u e j u r a d o R e y de España en 1505. T u v o de este m a -

tr imonio á Carlos y. E m p e r a d o r , y Pr imero de E s p a ñ a , y á 

Fernando , Archiduque de A u s t r i a , Leonor, Isabél, Maria, 
y Catharina; y no haviendo l o g r a d o la C o r o n a m a s que u n 

a ñ o , m u r i ó en 1506. E11 este R e y n a d o s e inst i tuyó e l C o n -

s e j o de C r u z a d a , é Inquisición. 

Don Carlos I. succedió á su P a d r e , y A b u e l o e n 1 5 1 6 

y en e l I m p e r i o de Alemania en 1 5 1 9 . C a s ó con D o ñ a I s a -

bél , h i ja del R e y Don M a n u e l d e P o r t u g a l , d e quien t u v o 

á Phelipe, Maria , Emperatr iz : Juana, Juan ,y Fernando, q u e 

m u r i e r o n niños. Fuera de m a t r i m o n i o á Margarita, y í 

Don Juan de Austria, Priamo, y Joana. E n ia s é f i e de los 

E m p e r a d o r e s d e Alemania se d ió noticia de los h e r o y c o s 

h e c h o s de este Monarca. E n este R e y n a d o entró e n E s p a -

ñ a , a ñ o d e 1 5 4 0 . la Ri l ig ion l l a m a d a de San B a s i l i o , y e l 

s iguiente en 1 5 4 8 . la de C a p u c h i n o s . M u r i ó en 1 5 5 7 . " 

Phelipe II. el Prudente, s u c c e d i ó á su Padre e n 1 5 5 7 . por 

renuncia. C a s ó en primeras nupcias c o n D o ñ a M a r i a d e 

P o r t u g á l , de quien tuvo á Carlos. E n segundas c o n D o ñ a 

Maria de I n g l a t e r r a , de quien n o t u v o succesion. E n terce-

ras con D o ñ a L a b é l , Francesa , d e quien tuvo i Isabel, Cla-
ra , Eugenia, y Catharina. Q u a r t a v e z casó con D o ñ a A n a 

de Austria , de quien tuvo á Carlos Lorenzo, Femando , Diego, 
y Maria. T u v o diferentes G u e r r a s con F r a n c e s e s , Ing leses , 

y A r g e l i n o s . E n 1557. g a n ó l a f a m o s a Batal la d e San Quin-
tín, d i a d e S a n L o r e n z o , por c u y o m o t i v o le d e d i c ó a l g l o -

r ioso Santo el famoso T e m p l o , y Monasterio d e l E s c o r i a l 

e n 1 5 6 3 . Restauró el P e ñ ó n d e V e l e z en 1 5 6 4 . y á T ú n e z 

e u 
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e i i 1 5 7 3 . E n 1 5 7 6 . s e d e s c u b r i e r o n l a s P i i i l i p i n a s . E n r ; 8 o . 

u n i ó á s u R e y n o e l d e P o r t u g á l , y A l g a r v e . C o s t e ó l a m i -

t a d d e l o s g a s t o s d e l a A r m a d a c o n q u e s e g a u ó l a c é l e -

b r e B a t a l l a d e Le panto. E n e s t e R e y n a d o s e i n s t i t u y ó e l 

P a t r i a r c a d e l a s I n d i a s , y C o n s e j o d e H a c i e n d a . M u r i ó e n 

1 5 9 8 . 

phelipe III. e l Piadoso, s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 5 9 8 . C a -

s ó c o n D o ñ a M a r g a r i t a d e A u s t r i a , d e q u i e n t u v o á Ana, 

Maria, Carlos , Fernando , Margarita , Phelipe , q u e l e SUO* 

c e d i ó , y o t r o Carlos. U n i ó á l a C o r o n a l a F o r t a l e z a d e L a -

r a c h e e n A f r i c a , y q u i t ó á l o s M o r o s e l P u e r t o d e l a M a -

m o r a . O b l i g ó á s a l i r d e E s p a ñ a á l o s M o r i s c o s , y l l e g a r o n 

a l n u m e r o d o 9 0 0 « . p e r s o n a s . E u s u t i e m p o s e d e s c u b r i ó 

e l E s t r e c h o d e S a u V i c e n t e e n l a s I n d i a s . H i ¿ o l a s u m p t u o -

s a o b r a d e l a P l a z a M a y o r d e M a d r i d , q u e s e c o n c l u y ó e n 

1 6 1 9 . H i z o P a c e s c o n l a s P r o v i n c i a s U n i d a s . M u r i ó e n 3 1 . 

d e M a r z o d e 1 6 1 1 . 

Phelipe ¡V. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n i 6 n . C a s ó c o n D o -

ñ a I s a b é l d e B o r b ó n e n 1 6 1 5 . d e q u i e n t u v o á Margarita 

Maria , Margarita Maria Catharina, Maria, Balthasar , Car-
los, Mariana Antonia, Maria Teresa de Austria, q u e c a s ó 

c o n e l R e y d e F r a n c i a , y f u e M a d r e d e l D e l l i a L u i s , P a d r e 

d e P h e l i p e V . C a s ó s e g u n d a v e z c o n M a r i a A n a d e A u s t r i a , 

v t u v o á Margarita Maria, q u e c a s ó c o n e l E m p e r a d o r L e o -

p o l d o : Maria Ambrosia, Phelipe , y Fernando, q u e m u r i e r o n 

n i ñ o s . T u v o G u e r r a s c o n l o s O l a n d e s e s , M o r o s , y F r a n -

c e s e s , á q u i e n e s v e n c i ó e n F u e n t e - R a b i a . D e s t r o z ó l a A r -

m a d a O l a n d e s a . H i z o l e v a n t a r e l S i t i o , q u e p o r M a r , y 

T i e r r a t e n i a n p u e s t o s l o s M o r o s a l P u e r t o d e l a M a m o r a . 

S e r e n ó p o r m e d i o d e D o n J u a n d e A u s t r i a l a s t u r b a c i o n e s , 

q u e i n t r o d u x o Tbomis Anielo e n Ñ a p ó l e s , y p r e n d i ó a l D u q u e 

d e G u i s a , q u e p r e t e n d í a e l R e y n o . E u 1 6 5 1 . r e c u p e r ó á 

B a r c e l o n a , y q u a s i t o d o s u R e y n a d o f u e u n a g u e r r a c o n t i -

n u a d a . T u v o f u e r a d e m a t r i m o n i o a l c é l e b r e Don Juan de 

Austria , q u e n a c i ó e n 1 6 1 9 - M u r i ó P h e l i p e I V . e n 1 7 - d e 

S e p t i e m b r e d e 1 6 6 5 . 

Carlos II. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 6 6 ; . F u e a c l a m a d o 

R e y d e e d a d d e q u a t r o a ñ o s , d e b a j o l a t u t e l a d e l a R e y n a 

s n M a d r e , q u e f u e G o b e r n a d o r a d e l R e y n o . A l o s p r i n c i p i o s 

d e e s t e R e y n a d o s i t i ó e l M o r o C i d A m e t l a F o r t a l e z a d e 

L a r a c h e ; p e r o l e o b l i g a r o n á l e v a n t a r e l S i t i o n u e s t r a s A r -

m a s , c o n p é r d i d a d e m u c h a g e n t e . T u v o G u e r r a s c o n l o s 

F r a n c e s e s e n e l R o s e l l o n , F l a n d e s , S i c i l i a , y C a t a l u ñ a : c a s ó 

c o n D o ñ a M a r i a A n a d e N e o b u r g , d e q u i e n n o t u v o s u c c e -

s i o n . M u r i ó e n 3 1 . d e N o v i e m b r e d e 1 7 0 0 . 

Phelipe y . S o b r i n o d e C a r l o s I I . q u i e n p o r s u T e s t a m e n -

t o l e d e c l a r ó h e r e d e r o d e l a C o r o n a d e E s p a ñ a , á q u e s e 

o p u s o e l E m p e r a d o r C a r l o s V I . m o t i v o p o r q u e s e a l t e r ó 

t o d a l a E u r o p a , s u c c e d i ó e n 1 7 0 0 . F u e P r i n c i p e i n i m i t a -

b l e e n e l v a l o r , p r u d e n c i a , y s a b i d u r í a . E n d i f e r e n t e s B a -

t a l l a s q u e o c u r r i e r o n e n s u t i e m p o , s i e m p r e c a m i n a b a á l a 

f r e n t e d e l a T r o p a . E r a e l p r i m e r o á m e t e r s e e n l o s p e l i -

g r o s , a v e n t u r a n d o m u c h a s v e c e s s u v i d a . S e p u e d e a s e g u -

r a r q u e c o n q u i s t ó l a E s p a ñ a p o r s u m a n o d e l o s m a s p o d e -

r o s o s E n e m i g o s . E r a n m u c h o s p r e t e n d i e n t e s á l a C o r o n a 

d e E s p a ñ a ; p e r o e n t r e t o d o s s e s e ñ a l ó C a r l o s V I . d e A u s -

t r i a , c o n q u i e n s e c o l i g a r o n o t r a s P o t e n c i a s . P e r o e l v a l o r 

d e P h e l i p e , a c o m p a ñ a d o d e l g r a n d e a m o r d e l o s E s p a ñ o l e s , 

v e n c i ó c o n e l a c e r o t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s ; y p o r l a s P a c e s 

d e U t r e c h e n 1 7 1 3 . e n q u e s e c e d i e r o n l o s P a í s e s B a j o s , y 

o t r a s P r o v i n c i a s d e l a I t a l i a , q u e d ó p a c i f i c o p o s e e d o r d e l a 

E s p a ñ a : c a s ó d e p r i m e r a s n u p c i a s c o n D o ñ a M a r i a L u i s a 

G a b r i e l a d e S a b o y a , d e q u i e n t u v o á Luis; Phelipe, q u e m u -

r i ó n i ñ o ; y o t r o Phelipe, q u e t a m b i é n v i v i ó p o c o ; y á Fer-

nando y I. E u s e g u n d a s n u p c i a s c a s ó c o n D o ñ a I s a b é l F a r -

n e s í o , P r i n c e s a d e P a r m a , d e q u i e n t u v o á Carlos, q u e d e s -

p u e s d e h a v e r s i d o R e y d e Ñ a p ó l e s , e s h o y R e y d e E s p a ñ a : 

o t r o P r i n c i p e , q u e m u r i ó l u e g o : Phelipe , q u e m u r i ó D u -

q u e d e P a r m a , P l a s e n c t a , y G u a s t a l a o t r o Phelipe, q u e 

m u r i ó n i ñ o : y Luis Antonio Jayme : Doña MariaAna Vitoria, 
q u e a l p r e s e n t e e s R e y n a d e P o r t u g a l : María Teresa, q u e 

m u r i ó D e l f i n a d e F r a n c i a : y Maria Antonia Fernanda , P r i n -

c e s a d e l P i a m o n t e . F a t i g a d o P h e l i p e V . d e l G o b i e r n o , r e -

n u n c i ó l a C o r o n a e n s u P r i m o g é n i t o L u i s e n 1 7 2 4 - p e r o 

n o t u v o E s p a ñ a l a f o r t u n a d e g o z a r l a s d e l i c i a s d e l G o b i e r -

n o d e u n P r i n c i p e t a n q u e r i d o , p u e s m u r i ó d e v i r u e l a s e n 
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e l m i s m o a ñ o ; p o r l o q u a l s e v i ó P i i e l i p e V . p r e c i s a d o á 

t o m a r s e g u n d a v e z l a s r i e n d a s d e l G o b i e r n o , q u e m a n t u v o 

h a s t a 9 . d e J u l i o d e 1 7 4 6 . e n q u e m u r i ó . 

Luis 1. s u c c e d i ó e n v i d a d e s u P a d r e e n 1 7 3 4 . E r a P r i n -

c i p e a f a b l e , y m u y q u e r i d o d e l o s E s p a ñ o l e s , p o r l a s g l a n -

d e s m u e s t r a s d e v a l o r , y p r u d e n c i a q u e s e n o t a r o n e n é l : 

c a s o c o n D o ñ a L u i s a I s a b e l d e O r l e a n s , d e q u i e n n o d e j ó 

s u c c e s i o n . M u r i ó e n 3 1 . d e A g o s t o d e 1 7 2 4 . 

Don Femando V I . s u h e r m a n o , s u c c e d i ó á s u P a d r e P h e -

l i p e V . e n 9 . d e J u l i o d e 1 7 4 6 . C a s ó c o n D o ñ a M a r i a b a r -

b a r a , P r i n c e s a d e P o r t u g a l , h i j a d e J u a n V . q u i e n n o 

t u v o s u c c e s i o n . M u r i ó á 1 0 . d e A g o s t o d e 1 7 5 9 . e n e l P a -

l a c i o d e V i l l a v i c i o s a , d e s p u e s d e u n a l a r g a , y p e n o s a e n -

f e r m e d a d . 

Don Carlos ¡II. s u c c e d i ó á s u h e r m a n o . E s t u v o c a s a d o 

c o n D o ñ a M a r i a A m a l i a d e S a x o n i a , h i j a d e l R e y d e P o l o -

n i a . T i e n e d i l a t a d a , y b e l l a s u c c e s i o n e n e l P r i n c i p e n u e s -

t r o S e ñ o r Carlos Antonio : Fernando, I n f a n t e d e E s p a ñ a , y 

R e y d e Ñ a p ó l e s : Gabriel Antonio : Antonio Pasqual: Francis-

co Xavier ; Maria Josepba •. Maria Luisa. R e y n a a l p r e s e n t e 

m a s e n l o s c o r a z o n e s d e s u s V a s a l l o s , q u e e n s u s e s t e n d i -

d o s D o m i n i o s . 

NOBLEZA DE E S P A Ñ A , 
y su Grandeza. 

LA N o b l e z a d e E s p a ñ a e s t a n n o t o r i a , q u e n a d i e s e 

p u e d e a t r e v e r á d i s p u t a r l a . E l c a r a d e r d e N o b l e s e 

o r i g i n a d e l v a l o r , d e l a s r i q u e z a s , y d e l a v i r t u d : 

y s a b e n t o d o s , q u e e s t a s c a l i d a d e s n a c i e r o n , y s e c r i a r o n 

c o n l o s E s p a ñ o l e s . E l c l i m a d e E s p a ñ a i n f u n d e v a l o r : l a 

f e c u n d i d a d d e s ú s C a m p o s , y a b u n d a n c i a d e ricos M i n e r a -

l e s p r o d u c e i m m e n s a s r i q u e z a s ; y e l t e m p l e p a c i f i c o d e l 

P a í s i n s p i r a a m o r á l a s L e t r a s , y á l a s m a s a l t a s v i r t u d e s . 

D e m o d ó , q u e t o d o e s N.ble , y Grande e n l a N a c i ó n E s -

p a ñ o l a . 

L o s P h . n i c i o s , l o s C a r t a g i n e s e s , l o s R o m a n o s , l o s 

G o d o s , y S a r r a c e n o s p r o b a r o n e l v a l o r d e l o s E s p a ñ o l e s ; y 

1 1 0 h u v i e r a n d a d o p a s o e n s u s C o n q u i s t a s , s i n e l a u x i l i o d e 

n u e s t r a s A r m a s . L o s P h . - n i c i o s c e d i e r o n a l v a l o r d e l i n v e n -

c i b l e Baucii Capelo. L o s C a r t a g i n e s e s t e m i e r o n a l v a l e r o s o 

b r a z o d e n u . s t r o A n d a l u z Calca. L o s R o m a n o s t u v i e r o n 

m u c h o q u e a d m i r a r e n e l e s f u e r z o d e n u e s t r o s N u m a n t i -

n o s , y s u C a p i t á n Caro. Y n i e s t o s , n i l o s G o d o s h u v i e -

r a n a s e n t a d o e l p i e e n n u e s t r a P e n í n s u l a , s i n l a c o n f e d e r a -

d o n d e l E s p a ñ o l C o n d e Geroncio. D e l o s S a r r a c e n o s n o s e 

d u d a , q u e d e b i e r o n s u C o n q u i s t a á l a s p é r f i d a s A r m a s d e l 

C o n d e Din J.iian. D e e s t e d i s c u r s o s e d e d u c e , q u e e n t o -

d o s t i e m p o s h a t e n i d o E s p a ñ a V a r o n e s s i n g u l a r m e n t e s e ñ a -

l a d o s e n e l v a l o r . 

E s t a p e q u e ñ a p o r c i o n d e l a E u r o p a s e h a v e n e r a d o 

s i e m p r e p o r O f i c i n a d e H e r o e s , y M i n e r a l d e . V a r o n e s i l u s -

t r e s . D e E s p a ñ a s a l i e r o n l o s E m p e r a d o r e s Trajino, Tbe .d,-

sio, Honorio, Arcadia , y o t r o s , q u e d i e r o n t a n t o a s u n t o 

á l a f a m a p o r s u s C o n q u i s t a s , y G j o i e r n o . D e E s p a ñ a h a n 

- s a l i d o i n n u m e r a b l e s P r i n c i p e s p a r a d i f e r e n t e s p a r t e s d e t a 

E u r o p a . D e E s p a ñ a h a n s a l i d o C a p i t a n e s v a l e r o s o s , y C o n -

q u i s t a d o r e s e s l ó r z a d o s , q u e h a n h e c h o i m u 1 0 r t . 1 l s u f a m a 

e n l a s q u a t r o p a r t e s d e l M u n d o . D e m a n e r a , q u e s e p u e d e 

a s e g u r a r , s i u p o n d e r a c i ó n , q u e l a s a n g r e i h b t r e d e l o s E s -

p a ñ a l e s e s t á d e r r a m a d a , y d i s t r i b u i d a e n l a s F a m i l i a s m a s 

N u b l e s d e l U n i v e r s o , y q u e m u c h o s , ó l o s m a s d e l o s S o -

b e r a n o s d e l a E u r o p a r e c o n o c e n p o r f r o n c o s , ó p o r R i m a s 

n u e s t r a s a n g r e . 

F o r m a l i z a d a n u e s t r a N a c i ó n e n l a e n t r a d a d e l o s G o -

d o s , a d q u i r i ó n u e v o l u s t r e l a N o b l e z a . L o s P r o c e r e s m a n e -

j a r o n e n t o n c e s l o s n e g o c i o s m i s a r d u o s d e l a M o n a r q u í a . 

A s i s t i e r o n c o n l o s P r i n c i p e s á a u t o r i z a r , y p r o t e g e r l o s 

C o n c i l i o s . C o i i i r . n i b a n c o n l o s R . y e s l o . P r i v i l e g i o s , y 

n a d a s e h i c i a d e c o n s i d e r a c i ó n s i n s u c o n s e j o . B u e n a p r u e -

b i d . ' l v a l i m i e n t o , y a u t o r i d a d d e l o s P . o c e r e s d e E s p a ñ a 

e s l a e l e c c i ó n d e Siietaio, l o s a c a e c i m i e n t o s d e Warnba p o r 

V 1 s u 



e l m i s m o a ñ o ; p o r l o q u a l s e v i ó P i i e l i p e V . p r e c i s a d o á 

t o m a r s e g u n d a v e z l a s r i e n d a s d e l G o b i e r n o , q u e m a n t u v o 

h a s t a 9 . d e J u l i o d e 1 7 4 6 . e n q u e m u r i ó . 

Luis 1. s u c c e d i ó e n v i d a d e s u P a d r e e n 1 7 3 4 . E r a P r i n -

c i p e a f a b l e , y m u y q u e r i d o d e l o s E s p a ñ o l e s , p o r l a s g l a n -

d e s m u e s t r a s d e v a l o r , y p r u d e n c i a q u e s e n o t a r o n e n é l : 

c a s o c o n D o ñ a L u i s a I s a b e l d e O r l e a n s , d e q u i e n n o d e j ó 

s u c c e s i o n . M u r i ó e n 3 1 . d e A g o s t o d e 1 7 2 4 . 

Don Femando V I . s u h e r m a n o , s u c c e d i ó á s u P a d r e P h e -

l i p e V . e n 9 . d e J u l i o d e 1 7 4 6 . C a s ó c o n D o ñ a M a r i a b a r -

b a r a , P r i n c e s a d e P o r t u g a l , h i j a d e J u a n V - q u i e n n o 

t u v o s u c c e s i o n . M u r i ó á 1 0 . d e A g o s t o d e 1 7 5 9 . e n e l P a -

l a c i o d e V i l l a v i c i o s a , d e s p u e s d e u n a l a r g a , y p e n o s a e n -

f e r m e d a d . 

Dm Carlos ¡II. s u c c e d i ó á s u h e r m a n o . E s t u v o c a s a d o 

c o n D o ñ a M a r i a A m a l i a d e S a x o n i a , h i j a d e l R e y d e P o l o -

n i a . T i e n e d i l a t a d a , y b e l l a s u c c e s i o n e n e l P r i n c i p e n u e s -

t r o S e ñ o r Carlos Antonio ; Fernando, I n f a n t e d e E s p a ñ a , y 

R e y d e Ñ a p ó l e s : Gabriel Antonio : Antonia Pasaual: Francis-

co Xavier ; Maria "j.sepha : Maria Luisa. R e y n a a l p r e s e n t e 

m a s e n l o s c o r a z o n e s d e s u s V a s a l l o s , q u e e n s u s e s t e n d i -

d o s D o m i n i o s . 

NOBLEZA DE E S P A Ñ A , 
y su Grandeza. 

LA N o b l e z a d e E s p a ñ a e s t a n n o t o r i a , q u e n a d i e s e 

p u e d e a t r e v e r á d i s p u t a r l a . E l c a r a f l e r d e N o b l e s e 

o r i g i n a d e l v a l o r , d e l a s r i q u e z a s , y d e l a v i r t u d : 

y s a b e n t o d o s , q u e e s t a s c a l i d a d e s n a c i e r o n , y s e c r i a r o n 

c o n l o s E s p a ñ o l e s . E l c l i m a d e E s p a ñ a i n f u n d e v a l o r : l a 

f e c u n d i d a d d e s ú s C a m p o s , y a b u n d a n c i a d e ricos M i n e r a -

l e s p r o d u c e i m m e n s a s r i q u e z a s ; y e l t e m p l e p a c i f i c o d e l 

P a í s i n s p i r a a m o r á l a s L e t r a s , y á l a s m a s a l t a s v i r t u d e s » 

D e m o d ó , q u e t o d o e s N.ble , y Grande e n l a N a c i ó n E s -

p a ñ o l a . 

L o s P h . n i c i o s , l o s C a r t a g i n e s e s , l o s R o m a n o s , l o s 

G o d o s , y S a r r a c e n o s p r o b a r o n e l v a l o r d e l o s E s p a ñ o l e s ; y 

1 1 0 h u v i e r a n d a d o p a s o e n s u s C o n q u i s t a s , s i n e l a u x i l i o d e 

n u e s t r a s A r m a s . L o s P h . - n i c i o s c e d i e r o n a l v a l o r d e l i n v e n -

c i b l e Baucij Capelo. L o s C a r t a g i n e s e s t e m i e r o n a l v a l e r o s o 

b r a z o d e n u e s t r o A n d a l u z Calca. L o s R o m a n o s t u v i e r o n 

m u c h o q u e a d m i r a r e n e l e s f u e r z o d e n u e s t r o s N u m a n t i -

n o s , y s u C a p i t á n Caro. Y n i e s t o s , n i l o s G o d o s h u v i e -

r a n a s e n t a d o e l p i e e n n u e s t r a P e n í n s u l a , s i n l a c o n f e d e r a -

c i ó n d e l E s p a ñ o l C o n d e Geroncio. D e l o s S a r r a c e n o s n o s e 

d u d a , q u e d e b i e r o n s u C o n q u i s t a á l a s p é r f i d a s A r m a s d e l 

C o n d e Din J.lian. D e e s t e d i s c u r s o s e d e d u c e , q u e e n t o -

d o s t i e m p o s h a t e n i d o E s p a ñ a V a r o n e s s i n g u l a r m e n t e s e ñ a -

l a d o s e n e l v a l o r . 

E s t a p e q u e ñ a p o r c i o n d e l a E u r o p a s e h a v e n e r a d o 

s i e m p r e p o r O f i c i n a d e H e r o e s , y M i n e r a l d e . V a r o n e s i l u s -

t r e s . D e E s p a ñ a s a l i e r o n l o s E m p e r a d o r e s Trajino , Tbe .d,-

sio, Honorio, Arcadia, y o t r o s , q u e d i e r o n t a n t o a s u n t o 

á l a f a m a p o r s u s C o n q u i s t a s , y G o b i e r n o . D e E s p a ñ a h . i n 

- s a l i d o i n n u m e r a b l e s P r i n c i p e s p a r a d i f e r e n t e s p a r t e s d e l a 

E u r o p a . D e E s p a ñ a h a n s a l i d o C a p i t a n e s v a l e r o s o s , y C o n -

q u i s t a d o r e s e s f o r z a d o s , q u e h a n h e c h o i m t n o r t . i l s u f a m a 

e n l a s q u a t r o p a r t e s d e l M u n d o . D e m a n e r a , q u e s e p u e d e 

a s e g u r a r , s i u p o n d e r a c i ó n , q u e l a s a n g r e i l u - t r e d e l o s E s -

p a ñ o l e s e s t á d e r r a m a d a , y d i s t r i b u i d a e n l a s F a m i l i a s m a s 

N u b l e s d e l U n i v e r s o , y q u e m u c h o s , ó l o s m a s d e l o s S o -

b e r a n o s d e l a E u r o p a r e c o n o c e n p o r f r o n e o s , ó p o r R i m a s 

n u e s t r a s a n g r e . 

F o r m a l i z a d a n u e s t r a N a c i ó n e n l a e n t r a d a d e l o s G o -

d o s , a d q u i r i ó n u e v o l u s t r e l a N o b l e z a . L o s P r o c e r e s m a n e -

j a r o n e n t o n c e s l o s n e g o c i o s m i s a r d u o s d e l a M o n a r q u í a . 

A s i s t i e r o n c o n l o s P r i n c i p e s á a u t o r i z a r , y p r o t e g e r l o s 

C o n c i l i o s . C o i i i r m i b a n c o n l o s R : y e s l o . P r i v i l e g i o s , y 

n a d a s e f n c i i d e c o n s i d e r a c i ó n s i n s u c o n s e j o . B u e n a p r u e -

b i d e l v a l i m i e n t o , y a u t o r i d a d d e l o s P . o c e r e s d e E s p a ñ a 

e s l a e l e c c i ó n d e Si>eb»to, l o s a c a e c i m i e n t o s d e Wamba p o r 
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su e n f e r m e d a d , la e lecc ión de Ervigio , y la del R e y Don 

R o d r i g o , q u e t o d a s , s e g r t i s e d i c e , se hicieron con la auto-

ridad de los P r e l a d o s , y Magnates del R e y n o . 

L a riqueza , que en todos t iempos h a distinguido las 

F a m i l i a s , e l e v ó en España a lgunos l i n a g e s a l punto de p o -

der c o m p e t i r c o n sus mismos C o n q u i s t a d o r e s , y favorecer 

c o n sus Armas á s u s p r o p r i o s Soberanos. Este poder aña-

dió particular e s p l e n d o r a la N o b l e z a d e los M a g n a t e s ; y 

e l P u e b l o , q u e califica por las ideas mas accesibles á su 

m o d o de p e n s a r , caraéter izó estos Personages con e l T i -

l u l o de Ricos-Hombres. D e este m o d o un blasón , que se 

d e b i a á la i n d u s t r i a , y la fortuna, pasó á titulo de honor , 

y dignidad , d a n d o despues los Soberanas la investidura de 

Ricos-Hombres, por la entrega de una C a l d e r a , y un P e n -

dón , s ignif icando en esto la obl igac ión , en que se consti-

tuía el[ Rico-Hombre de d e f e n d e r la Patria , y seguir á su cos-

ta la G u e r r a . T a l v e e daba e l R e y heredamientos en t ierras. 

Otras veces daba acostamientos eu dinero , para que pudie-

ran subvenir á los gastos d e la C a m p a ñ a . 

Si se toma la Rico-Hombría en un signif icado c o m ú n , no 

se puede dudar , que c o m e n z ó c o n la N a c i ó n ; pero t o m á n -

dola e n q t i a n t o q u i e r e dec i r h o m b r e s dist inguidos, y seña-

lados e n defender á costa d e sus A r m a s la tierra , y ce lebra-

dos por el P u e b l o por D e i e n s o r e s de la P a t r i a , se puede r e -

ferir la Rico-bumbria e n general á l o s t iempos de Pheuic ios , 

C a r t a g i n e s e s , y R o m a n o s ; porque estos Conquistadores 

ha l larou en España P e r s o n a g e s [»articulares, que les d ispu-

taron los triunfos ; y estos se figuran e n las Historias R o m a -

nas Capitai.es , y >n las Españolas Condes. 

L a Rico• hombría tomada e n su rigurosa s igni f icac ión, y 

c o m o i u v e s ü d u r a , cuenta tantos a ñ o s , y se suele reducir á 

los R e y e s d e O v i e d o , y d e L e ó n ( e n 7 7 4 . ) D o n A l o n s o e l 

C a t h o l i c o , ó A u r e l i o ; porque en a q u e l l o s t iempos halla-

m o s , q u e conf irmaban los P r i v i l e g i o s los Ricos-Hombres, 

h a c i a n la C o r t e al P r i n c i p e , y servían c o n fidelidad , y es-

m e r o los Oficios d e la C a s a R e a l . E r a n Conse jeros de E s -

t a d o , y m a n e j a b a n los N e g o c i o s de P a z , y de Guerra . Re-

g u l a r m e n t e e r a n los Ricos-Hombres Parientes d é l o s R e y e s , 

y 

y e s t a circunstancia i n t r o d u j o e l t ratamiento de Primos, que 

u s a n , y c o n que h o n r a n los R e y e s á sus G r a n d e s . 

E l T i t u l o , y D i g n i d a d de Duques, Condes, y Marqueses, 

q u e daban r e g u l a r m e n t e los R e y e s á sus H i j o s , y Par ientes , 

sücceáió sXáeRicos-Hombres y d e s d e los p r i m e r o s R e y e s 

de L e ó n se c o n d n u a r o n estos T í t u l o s , hasta l o s R e y e s 

C a t h o l i c o s . Y aunque sus f u e r o s , e g e r c i c i o s , y t ratamientos 

eran de G r a n d e s , y e x c e l e n t e s S e ñ o r e s , n o t u v i e r o n e l e s -

p lendor , y lustre d e la G r a n d e z a , c o m o est i la h o y , hasta 

q u e C a r l o s Q u i n t o a r r e g l ó e l C e r e m o n i a l de los G r a n d e s , 

é h i z o v a l e r sus ant iguos P r i v i l e g i o s d e n t r o , y f u e r a d e 

E s p a ñ a . 

D e esta relación se c o l i g e la succesion c o n t i n u a d a d e 

Ricos-Hombres, D u q u e s , C o n d e s , Marqueses , y G r a n d e s , 

y se v é e n e l la q u a n v a n a m e n t e e r r ó l a m a l i g n i d a d d e M o n s . 

M o r e r i , e n t e n d i e n d o la palabra Ricos-Hombres e n la crasa 

s igni f icación d e h o m b r e s de c a u d a l , ó r i c o s ; inf i r iendo d e 

a q u i , q u e la N o b l e z a ant igua d e España consist ía s o l a m e n -

te e n las riquezas. L a s m i s m a s F a m i l i a s , q u e h o y se h o n -

ran c o n la G r a n d e z a de E s p a ñ a , y q u e tanto e m b i d i a M o -

r e r i , y otros E s t r a n g e r o s : L a s m i s m a s Fami l ias G r a n d e s , 

b u e l v o á d e c i r , se c o n o c i e r o n c o n e l T i t u l o d e C o n d e s , 

D u q u e s , y Marqueses e n nuestra M o n a r q u í a E s p a ñ o l a ¡ E s -

tos mismos l inages tuvieron e l caraéier de Ricos-Hombres d e 

nuestros p r i m e r o s R e y e s . Estos m i s m o s son los H o m b r e s 

R i c o s , y señalados C a p i t a n e s , que resistieron c o n sus A r -

m a s á los S a r r a c e n o s , G o d o s , R o m a n o s , C a r t a g i n e s e s , y 

Phenic ios . D e m o d o , que por u n a succesion c o n t i n u a d a 

han v e n i d o las F a m i l i a s de nuestros G r a n d e s d e s d e l o s pr i -

m e r o s E s p a ñ o l e s . 

E n todos t i e m p o s se lian m a n t e n i d o nuestros G r a n d e s 

c o n p a r t i c u l a r , y d is t inguido e s p l e n d o r ; y c o n t r i b u y e m u -

c h o á e s t e lustre d e sus C a s a s , y Personas , 1o p i n g u e de sus 

R e n t a s , y E s t a d o s , que p o r l o c o m ú n e x c e d e á los m a s d e 

los Pr incipes de A l e m a n i a , I t a l i a , y otras P r o v i n c i a s d e 

la E u r o p a , Este l u c i m i e n t o , c o n q u e se h a n p r e s e n t a d o 

nuestros G r a n d e s e n las C o r t e s E s t r a n g e r a s , ha m o v i d o l a 

e m u l a c i ó n d e m u c h o s á disputarles la preferencia . E n B o l o -
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n i a s e e s t r a ñ ó , q u e s e c u b r i e r a n n u e s t r o s G r a n d e s e n l a C o -

r o n a t i o n d e C a r l o s Q u i n t o , y s e n o t ó , q u e U e v á r a n l a s i n -

s i g n i a s I m p e r i a l e s e n c o m p a ñ í a d e o t r o s P o t e n t a d o s d e 

A l e m a n i a . E n V e r s a i l l e s s e a d v i r t i ó s e m e j a n t e e m u l a c i ó n , a l 

p r o c l a m a r s e R e y d e E s p a ñ a P h e l i p e Q u i n t o ; p e r o u n o , y 

o t r o M o n a r c a s u p i e r o n d á r l a j u s t i c i a á n u e s t r o s G r a n d e s , 

d e c l a r a n d o s u h o n o r d e p o d e r s e c u b r i r e n p r e s e n c i a d e s u s 

R e y e s . Y e n l a s c o n c u r r e n c i a s c o n D u q u e s d e S a b o y a , F l o -

r e n c i a , y o t r o s P o t e n t a d o s d e A l e m a n i a , s e l e s h a c o n c e -

d i d o u n a i g u a l d a d d e t r a t o , y a s i e n t o c o n m u y p o c a d i f e -

r e n c i a , p a r a e v i t a r r e n c i l l a s . 

A p o c a r e f l e x i o n q u e s e h a g a e n l a s H i s t o r i a s s e v e r á 

l a m a l a c a u s a d e l a e m u l a c i ó n E s t r a n g e r a , c o n t r a l o s G r a n -

d e s d e E s p a ñ a . E n e l L i b r o d e Regimine Principis, q u e c o r r e 

b a j o e l n o m b r e d e S a n t o T h o m á s , s e a p e l l i d a n n u e s t r o s 

Ricos- Hombres, P r i n c i p e s i m m e d i a t o s a l R e y : Apud Hispa-

mos omnes sub Rege Principes Divises Homines appellantur, & 

prxcipué Cassella. C o n q u e a u n e n e l n o m b r e f a s t o s o d e 

P r i n c i p e s , s e e q u i p a r a n n u e s t r o s G r a n d e s c o n l o s P r i n c i -

p e s d e l I m p e r i o . 

S i e m p r e s e h a g r a d u a d o l a N o b l e z a p o r l a a n t i g ü e d a d , 

y e l e s p l e n d o r . L a s C a s a s I l u s t r e s d e I t a l i a , y A l e m a n i a t r a -

b a j a n m u e h o p a r a t o m a r s u p r i n c i p i o e n e l I m p e r i o d e C a r -

i o M a g n o , p o r l o s a ñ o s d e 8 0 0 . L a s d e F r a n c i a n o p u e d e n 

t e n e r o t r o o r i g e n , n i m a s a n t i g u o , n i m a s g l o r i o s o . Y s i 

h a y a l g u n a F a m i l i a , q u e n o d e b a s u l u s t r e á e s t o s p r i n c i p i o s , 

e s p o s t e r i o r , y l e d e b e á l a s u s u r p a c i o n e s , y C o n q u i s t a s . 

N u e s t r o s G r a n d e s c u e n t a n s u e s p l e n d o r n o t o r i o , y c o n t i -

n u a d o d e s d e l o s R o m a n o s , y G o d o s , p o r q u e e n t i e m p o 

d e a q u e l l o s s e h a l l a n Condes ; y e n t i e m p o d e e s t o s s e v é n 

l o s T í t u l o s d e D u q u e s d e Cartbagena, d e Cantabria , y o t r a s 

p a r t e s . S e g l o r i a n j u s t a m e n t e d e A s c e n d i e n t e s , y D e s c e n -

d i e n t e s d e R e y e s d e d e n t r o , y f u e r a d e E s p a ñ a : c o n q u e c o -

t e j a d a s u a n t i g ü e d a d , e s p l e n d o r , y e n t r o n c a m i e n t o , f u n d a n 

c o n j u s t i c i a t e n e r l a m a s i l u s t r e N o b l e z a d e l a E u r o p a . 

E l P ú b l i c o n o s h a r á l a j u s t i c i a d e c r e e r l a G e n e a l o g í a 

R e a l d e n u e s t r o s G r a n d e s ; y á n o s e r m a t e r i a e x p u e s t a á 

e m u l a c i o n e s , i n d i v i d u a r í a m o s m u c h a s C a s a s , y P e r s o n a -

g e « » 

g e s , q u e h a n t e n i d o d i f e r e n t e s e n l a c e s c o n T e s t a s C o r o n a -

d a s d e n t r o , y f u e r a d e e s t a M o n a r q u í a . N o s c o n t e n t a m o s 

c o u r e m i t i r á l o s L e f t o r e s , s o b r e e s t e a s u n t o , á l o s d o s i n -

c o m p a r a b l e s S a l a z a r e s , e l u n o d e s u s Dignidades de Castilla, 

y e l o t r o e n s u Casa de Lat a. 

L a s p r e r r o g a t i v a s d e l o s G r a n d e s d e E s p a ñ a s o n s i n g u -

l a r e s : c o m m u n m e n t e s e l e s a t r i b u y e e l C o r o n é l d e F l o r e s , ó 

p u n t a s i g u a l e s , Eraldo, ó R e y d e A r m a s , M a t e r o s , l l e v a r 

E s t o q u e d e l a n t e d e s í , l a p u n t a á z í a l a t i e r r a , y o t r a s , q u e 

s o n p a r t i c u l a r e s , y p r i v a t i v a s d e l o s D u q u e s , ó P o t e n t a d o s ; 

p e r o l a p r i n c i p a l p r e r r o g a t i v a d e n u e s t r o s G r a n d e s , e s c u -

b r i r s e l a c a b e z a e n p r e s e n c i a d e l R e y e n t o d o s l o s a ñ o s P ú -

b l i c o s , S a g r a d o s , y P r o f a n o s . 

L a c i r c u n s t a n c i a d e c u b r i r s e l a p r i m e r a v e z , ó p o r h e -

r e n c i a d e G r a n d e z a , ó p o r n u e v a c r e a c i ó n , s e c e l e b r a c o n 

a c o m p a ñ a m i e n t o d e G r a n d e s , T í t u l o s , y C a b a l l e r o s . T o m a 

l a s A r m a s l a G u a r d i a : l o s U x i e r e s d e S a l e t a , y P o r t e r o s 

a b r e n l a s p u e r t a s e n t e r a m e n t e , y e n t r a e l G r a n d e c o n t o d o 

e l a c o m p a ñ a m i e n t o e n l a forma q u e e n l a s E m b a j a d a s , y 

e s p e r a n á q u e e l R e y s e s i e n t e e n s u D o s é l . 

E l q u e h a d e r e c i b i r l a G r a c i a b e s a a l R e y l a m a n o , y 

l e a g r a d e c e e n b r e v e s p a l a b r a s e l s i n g u l a r h o n o r , q u e l e 

d i s p e n s a . E n t o n c e s e l R e y l e m a n d a c u b r i r , y e n e s t e h e c h o 

s e n o t a l a d i f e r e n c i a d e G r a n d e z a ; p u e s á a l g u n o s m a n d a 

s u M a g o s t a d c u b r i r s e a n t e s d e h a b l a r ; á o t r o s d e s p u e s d e 

h a v e r h a b l a d o , y o y e n d o á s u M a g e s t a d c u b i e r t o s ; y á 

o t r o s , d e s p u e s d e h a v e r h a b l a d o , y o í d o á s u M a g e s t a d . 

D e m a n e r a , q u e l l a m a n G r a n d e s de primera Clase á l o s q u e 

h a b l a n , y o y e n á s u M a g e s t a d c u b i e r t o s : de segunda, á l o s 

q u e h a b l a n d e s c u b i e r t o s , y o y e n c u b i e r t o s , de tercera, á l o s 

q u e s o l o s e c u b r e n d e s p u e s d e h a v e r o í d o , y d e h a v e r s e r e -

t i r a d o ; p e r o t o d o e s t o s e h a c e p r e c e d i e n d o l a v o l u n t a d , y v o z 

d e l S o b e r a n o : Cubrios, Conde N . & c . 

T o d a s t r e s C l a s e s d e p e n d e n d e l a v o l u n t a d d e l R e y , y 

l a s d i s p e n s a á s u s o b e r a n o a r b i t r i o : b i e n q u e s i e m p r e g u a r d a 

j u s t i c i a a l h o n o r , y a n t i g ü e d a d d e l a s C a s a s . 

T a m b i é n c o n c e d e n l o s R e y e s d e E s p a ñ a t r a t a m i e n t o s d e 

G r a n d e z a á d i f e r e n t e s p e r s o n a s N a c i o n a l e s , ó E s t r a n g e r a s 
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d e d i s t i n g u i d o l i n a g e , ó d e s i n g u l a r r e l e v a n t e m é r i t o ; p e r o 

e s t e h o n o r s u e l e s e r s o l o v i t a l i c i o . H a y d i f e r e n t e s p e r s o n a s 

E c l e s i á s t i c a s , q u e g o z a n e l h o n o r d e l a G r a n d e z a p o r p a r t i -

c u l a r P r i v i l e g i o ; b i e n , q u e n o t i e n e n o t r o h o n o r , q u e e l 

d e c u b r i r s e : t a l e s s o n l o s N u n c i o s d e s u S a n t i d a d , P a t r i a r -

c a d e l a s I n d i a s , l o s A r z o b i s p o s , y l o s G e n e r a l e s d e S a n t o 

D o m i n g o , S a n F r a n c i s c o , l a M e r c e d , C a p u c h i n o s , y S a n 

J u a n d e D i o s , y l o s E m b a j a d o r e s , q u e t i e n e n a s i e n t o e n l a 

C a p i l l a R e a l . N o o b s t a n t e l a g r a n d e z a , y p r e e m i n e n c i a 

d e c u b r i r s e l o s G r a n d e s , y o t r a s P e r s o n a s J a m á s s e c u b r e n 

s i n p a r t i c u l a r , y e x p r e s o o r d e n ; y e s t o s e e n t i e n d e a ú n c o n 

e l m i s m o P r i n c i p e J u r a d o d e A s t u r i a s , y c o n l o s S e ñ o r e s 

I n f a n t e s . E l t r a t a m i e n t o d e l o s G r a n d e s e s Excelentísimo Se-

ñor, y Excelencia; y e s t e t r a t a m i e n t o s e d á á s u s m u g e r e s , é 

h i j o s p r i m o g é n i t o s . 

L o s G r a n d e s a c o m p a ñ a n a l R e y á p i e , y á c a b a l l o , y 

c o n m a s p r e c i s a o b l i g a c i ó n á l a R e y n a . T i e n e n l u g a r p r e e -

m i n e n t e , y s e ñ a l a d o e n l a s F i e s t a s p ú b l i c a s , y p u e d e n e n -

t r a r e n l o i n t e r i o r d e l Q u a r t o d e s u M a g e s t a d h a s t a l a G a -

l e r í a , q u e l l a m a n d e l o s Retratos. D e l o s G r a n d e s d e E s -

p a ñ a s e e l i g e n l o s M a y o r d o m o s , C a b a l l e r i z o s , y M o n t e r o s 

M a y o r e s , V i r r e y e s , y E m b a j a d o r e s d e l a s p r i n c i p a l e s M o -

n a r q u í a s . T i e n e n o t r a s m u c h í s i m a s p r e e m i n e n c i a s , s o b r e 

q u e s e p u e d e v é r á S a l a z a r d e M e n d o z a e n l a s Dignidades 

de Castilla. 

E n t r e l a s N o b l e s F a m i l i a s d e E s p a ñ a h a y m u c h a s o b s -

c u r e c i d a s p o r l a p o b r e z a , y p e n u r i a d e l o s t i e m p o s . Y s a b e n 

l o s E s p a ñ o l e s , q u e l o s D u q u e s s e l i s o n j e a n d e p a r e n t e s c o s 

c o n e s t e g e n e r o d e l i n a g e s , á q u i e n e s s o l o f a l t a e l e s p l e n -

d o r , y l a f o r t u n a p a r a c a r a c t e r i z a r s e c o n l a G r a n d e z a . S o n 

m u c h o s los Marqueses, Condes, Vizcondes, y Harones , q u e 

t i e n e n l a i m m e m o r i a l d e l u s t r e d i s t i n g u i d o . Y s a b e n t o d o s , 

q u e e n l a N o b l e z a d e i n f e r i o r c l a s e s e h a l l a , q u e e l t i e m p o n o 

h a p o d i d o o b s c u r e c e r t o d o s u e s p l e n d o r , p u e s l o m a n i f i e s -

t a n e n s u s E s c u d o s . 

N o e s n u e s t r o a n i m o , n i l o p e r m i t e n u e s t r o C o m p e n -

d i o , r e c o r r e r t o d a s l a s F a m i l i a s N o b l e s d e E s p a ñ a . E l a s u n -

t o d e e s t e L i b r o , q u e e s d e l o s S o b e r a n o s d e l a E u r o p a , 

n o 

n o a d m i t e s i n o l a G r a n d e z a , q u e i m m e d i a t a m e n t e d i m a n a 

d e l a S o b e r a n í a ; y e s t o s o l o r e s i d e e n l o s D u q u e s , M a r q u e -

s e s ^ C o n d e s , q u e l o s R e y e s d e E s p a ñ a t i e n e n c a l i f i c a d o s 

c o n e s t o s h o n o r e s . E n l o d e m á s b a s t a r e f e r i r , q u e l a N o b l e -

z a d e E s p a ñ a s e d i v i d e , y g r a d ú a e n e s t a f o r m a : H i d a l g o s , 

N o b l e s , C a b a l l e r o s d e a l g u n a s O r d e n e s M i l i t a r e s , B a r o n e s , 

V i z c o n d e s , C o t s d e s , M a r q u e s e s , y D u q u e s . A d e m á s d e 

e s t o s h a y d i f e r e n t e s C a b a l l e r o s d e g r u e s o s M a y o r a z g o s , y 

q u e g o z a n m u c h a s e x e m p c i o n e s , s i n s o l i c i t a r t i t u l a r s e , n i 

d i s t i n g u i r s e c o n e l H a b i t o d e O r d e n M i l i t a r . 

P a r a q u e s e t e n g a n o t i c i a d e l o s l i n a g e s , q u e h o y g o -

z a n d e l a G r a n d e z a , y p a r a p e r s u a d i r á t o d o s d e l l u s t r e , 

y e s p l e n d o r d e n u e s t r o s G r a n d e s , p o n d r é m o s u n a L i s t a , 

n o t a n d o c o n l e t r a b a s t a r d i l l a l o s T í t u l o s , q u e t i e n e n a n e -

x a l a G r a n d e z a . P a r a e v i t a r e m u l a c i o n e s f o r m a r e m o s l a l i s -

t a p o r e l A b e c e d a r i o , s e g ú n e l T i t u l o c o n q u e h o y s e fir-

m a n , y s u s D i c t a d o s m o n i f e s t a r á n l o q u e p o s e e n . Y s e p r e -

v i e n e , q u e h a y G r a n d e s d e E s p a ñ a , c u j j j r e n t a a s c i e n d e á 

c i e n m i l d u c a d o s : h a y a l g u n o s , q u e l l e g a n á d o s c i e n t o s m i l : 

y h a y o t r o s , c u y a s r e n t a s p a s a n d e t r e s c i e n t o s , y a u n d e 

q u a t r o c i e n t o s m i l d u c a d o s . 

O m i t i m o s a l g u n o s G r a n d e s , d e q u e n o h e m o s p o d i d o 

a v e r i g u a r l o s D i c t a d o s p o r h a b i t a r f u e r a d e l R e y n o ; p e r o 

a s e g u r a m o s , q u e l o s m a s d e l o s T í t u l o s , q u e s e e x p o n e n 

e n l a L i s t a , e s t á n s a c a d o « d e l a s m i s m a s C a s a s d e l o s S e -

ñ o r e s G r a n d e s . E n a l g u n o s T í t u l o s , c u y a e r e c c i ó n n o h e m o s 

p o d i d o a v e r i g u a r , h e m o s n o t a d o e l t i e m p o d e l a e n t r a d a 

e n l a G r a n d e z a . 

GRANDES DE E S P A Ñ A , 
sus Títulos, y Dictados. 

AERANTES, la Villa de Airantes, sita en la orilla Jet 

Tajo, en la Estremadura Portuguesa, es Cabeza de 

Ducado, que erigió A l f o n s o Q u i n t o d e P o r t u g a l , d 

favor de L o p e d e A l u d i d a . P h e l i p e Q u a r t o le erigió en Da-

ca-
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cado á favor de A l f o n s o d e ¿ e n c a s t r e , Marqués de Puerto-

Seguro, El Poseedor se intitula::: D o n M a n u e l B e r n a r d i n o 

d e C a r v a j á l , y L a n c a s t r e , Z u ñ i g a , E n r i q u e z , F e r n a n d e z d e 

C o r d o v a , N o r o ñ a , S y l v a , M o t e z u m a , V i v e r o , S a n d e , P a -

d i l l a , P e ñ a l o s a , B o b a d i l l a , P i z a r r o , y T o l e d o , D u q u e d e 

Abranles, y L i n a r e s , C o n d e d e E n j a r a d a , y M e j o r a d a , 

M a r q u é s d e V a l d e f u e n t e s , P o r t a l e g r e , S a r d o a l , y G o v é a , 

S e ñ o r d e A y n , y N o n e s , & c . G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e 

S . M . c o n e x e r c i c i o . 

AGU1LAR, en el Reyno de Castilla , á seis leguas de So-

ria. Es Cabeza de Gondado , que han tenido de immemorial 

tiempo los Señores de los Cameros. Erigióse en el año de ¡. 

por los Reyes Cal bolleos , á favor de la C a s a d e A r e l l a n o , y 

lo confirmó Pbelipe IV. en 1 6 4 4 . Su Poseedor se intitula ::. D o n 

V i c e n t e O s o r i o , M o s c o s o , y G u z m á n , C o n d e d e Aguilár, 

y V i i l a l v a , M a r q u é s d e A g u i l a f u e n t e , S e ñ o r d e l o s C a m e -

r o s ^ E s t a d o d e A n d a l u c í a , d e l a s c i n c o V i l l a s , y V a l l e 

d e C a n a l e s , d e l ^ C a s a , y E s t a d o d e B a z a , d e l d e A b a r c a , 

y V i l l a R o m , d e l a s V i l l a s d e A r e l l a n o e n e l R e y n o d e N a -

v a r r a , S o t o , L u e z a s , R i b e l l o s a , B a l t a n á s , G u a z a , C a s t r o -

v e r d e , y L u g a r e s d e j u r i s d i c c i ó n , i ' i ñ é i d e A r r i b a , S o t o s , y 

P e l a y o s , B a l i e j e r a , s u T o r r e , y C a s a f u e r t e , y d e l a d e A l -

b i l l o s , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o . 

ATTONA ,en Cataluña, sobre el Rio Segre, ti la fron-

tera de Aragón , una legua de Lérida. Es Baronía de la Casa 

de Moneada, erigido en Marquesado á favor de D o n J u a n d e 

M o n e a d a . Su Poseedor es::: D o ñ a R o s a M a r i a d e C a s t r o , 

P o r t u g a l , C e n t u r i ó n , y B o r j a , C o n d e s a d e Lemus, V i i l a l -

v a , y A n d r a d e , M a r q u e s a d e Aylona, y d e S a r r i a , S e ñ o r a 

d e l a s C a s a s d e A n d r a d e , y d e l a s d e l I n f a n t e D o n F a d r i -

q u e , d e l a s d e V i e d m a , S a d a , y M a r i n a s , c o n s u s E s t a d o s , 

d e l a s d e l A d e l a n t a d o M a y o r d e G a l i c i a , d e l a s J u r i s d i c c i o -

n e s d e M o r e d a , V a l d e f e r r e i r a , C o t o v i e j o , y P u e b l a d e B r u -

l l ó n , S o m o z a M a y o r , P a r a d e , l a S a v i ñ a o , S a r d i ñ e i r a , C a l -

d e l a s , T r i v e s , M e l i a s , y R e v e j a , R e i v a s , C a s t r o d e R e y , 

O t e r o d e R e y , P u e b l a d e S a n J u l i á n , N ' e i r a d e A d a y , T r i a -

c a s t e l a , d e l a J u r i s d i c c i ó n d e N a r a y o , d e l o s E s t a d o s d e 

M o e c h e , d e P a r a d a , P r u z o s , P a r g a , y B a n d o j a , C o n d e s a 

d e 

d e Castro, D u q u e s a d e T a u r i s a n o e n Ñ a p ó l e s , B a r o n e s a d e 

S a n t a A g a t a d e l a M o t a e n S i c i l i a , y e n A r a g ó n d e l a s d e 

P e r a l t a d e l a S a l , y s u s a n e x o s , C a m p u s r r e l l s , C a s t i l l o n r -

r o y , y C a s e r r a s : P u r r o y , Z u r i t a , G a v a s a , Q u a t r o c o r z , P e -

l i g r i ñ ó n , P u e y o d e M a r g u i l l e n , E s p e s A l t o , y B a j o , A b e -

l l a c a n F e l i u , B i b l i l s , L a g u n a s , P i e d r a t i t a , G i u r c e t a , y 

M o u g a y , d e l a V i l l a d e A l f a x a r i n , L u g a r e s d e N u e z , y P a r -

í a t e , C a s t i l l o d e A n z a n o , y M o n t e d e l a M i l l o r c a d é l a V i l l a 

d e M e q u i n e n z a , F a y ó n , l a H o z , S a l i d i a s , y M o n t e s a , S e -

ñ o r a d e l a C a s a R e a l d e C a s t r o , y q u a t r o C a s t i l l o s d e l a V i -

l l a d e E s t a d i l l a , & c . C a m a r e r a M a y o r d e l a R e y n a . 

ALBA , en las orillas Ael Rio Tornes , á cinco leguas de Sa-

lamanca. Es Titulo de Ducado. Enrique Quarto le erigió en 

1 4 6 9 . d favor de D o n G a r e i a A l v a r e z d e T o l e d o . D o n F e r -

n a n d o A l v a r e z d e T o l e d o , su Padre , bavia ya recibido este 

Lugar en Titulo de Condado por merced de D o n J u a n S e g u n -

d o . Su Poseedor se intitula::: D o n F e r n a n d o d e S i l v a , A l v a -

r e z d e T o l e d o , B e a u m o n t , H a r o , S o t o m a y o r , F e r n a n d e z , 

M a n r i q u e , A c e v e d o , Z u ñ i g a , V i e d m a , y U U o a , E n r i q u e z 

d e R i v e r a , y d e C a b r e r a , S a n d o v a l , y R o j a s , D u q u e d e 

Alva , y d e Huesear, d e Galistéo, y d e M o n t o r o , C o n d e - D u -

q u e d e Olivares, M a r q u é s d e l a C i u d a d d e Coria, d e V i l l a -

n u e v a d e l R i o , e l Carpió, H e l i c h e , y T a r a z o n a , C o n d e d e 

G a l v e , d e Lerin , S a l v a t i e r r a , P i e d r a h i t a , d e l B a r c o , d e 

Osorno, Monterrey, Módica, M o r e n t e , y F u e n t e s , S e ñ o r 

d e V a l d e c o r n e j a , B o o y o , y H o r c a j a d a , d e l E s t a d o d e G r a -

n a d a , S a n t o D e s i e r t o d e l a s B a t u e c a s , P u e n t e d e l C o n g o s t o , 

d e l M i r ó n , S a n P h e l i c e s d e l o s G a l l e g o s , V a l l e d e G a m a s , 

y l a s d o s B i n i e g r a s , y d e l a s V i l l a s d e H e r g u i j u e l a , F u e n t e 

G u i n a l d o , l a C o n q u i s t a , A l c a l á d e G u a d a y r a , B e r l a n g a , y 

V a l v e r d e , d e l c e l e b r a d o C a s t i l l o d e l C a r p i ó , y d e l a s V i l l a s , 

y B a r o n í a s d e G u i s é n , C u r t ó n , P i n o s , y M a t a p l a n a , A l c o -

l é a d e C i n c a , y E s t a d o d e C a s t e l l ó n , d e F a f a n i a , d e l E s t a -

d o d e S o r b a s , y L u b r i m , C a s a s d e V i e d m a , U l l o a , E s t a -

d o d e V i l l a f u e n t e , y d e L o e c h e s , C o n d e s t a b l e , y C h a n -

c i l l e r M a y o r d e l R e y n o d e N a v a r r a , G r a n C a b a l l e r i z o M a -

y o r d e l a s R e a l e s C a b a l l e r i z a s d e C o r d o v a , G r a n C h a n c i l l é r 

d e l a s I n d i a s , y R e g i s t r a d o r p e r p e t u o d e e l l a s . A l g u a c i l M a y o r 

d e 



d e d i c h a C i u d a d d e C o r d o v a , y d e l a I n q u i s i c i ó n d e e l l a . 

A l c a l d e p e r p e t u o d e l o s R e a l e s A l c a z a r e s d e S e v i l l a , C o r -

d o v a , C a r m o n a , y M o j a c a r , y d e l o s R e a l e s A l c a z a r e s , P u e r -

t o s , y P u e n t e s d e l a C i u d a d d e T o l e d o , C a b a l l e r o d e l l n -

s i g n e O r d e n d e l T o y s ó n d e O r o , d e l d e C a l a t r a v a , y d e l 

d e e l E s p í r i t u S a n t o , T e n i e n t e G e n e r a l d e l o s R e a l e s E x e r -

c i t o s d e S . M . G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a , c o n e x e r c i c i o , 

D e c a n o d e s u C o n s e j o d e E s t a d o , y M a y o r d o m o M a y o r d e l 

R e y n u e s t r o S e ñ o r . 

ALBURQUERQUE, en Estremsdura , á tres leguas de 

Portugal ,y d nueve de Alcantara. Es Cabeza deI Ducado, eri-

gido en el año de 1 4 6 4 . Su Poseedor es D o n P e d r o d e l a C u e -

v a y V e l a s c o , D u q u e d e Alburquerque, y M a r q u é s d e C u e l l a r , 

C a b a l l e r o d e l O r d e n d e C a l a t r a v a , y C o m e n d a d o r d e M a r -

t o s , C o r o n é l d e l R e g i m i e n t o d e D r a g o n e s d e S a g n n t o , y 

M a r i s c a l d e C a m p o d e l o s E x e r c i t o s d e S . M . 

ALCAñIZAS, cerca de Salamanca. Es Cabeza de Mar-

quesado , que erigieron los Reyes Catholicos á favor de D o n 

F r a n c i s c o E n r i q u e z d e A l m a n s a ,y su Poseedor se intitula::: 

D o n M a n u e l J u a n , O s o r i o , V e l a s c o , G u z m á n , y P i m e n -

t é l , E n r i q u e z d e A l m a n s a , V e g a , B o r j a , F o n s e c a , N i ñ o d e 

R i v e r a , V i v e r o , y B e r m u d e z d e C a s t r o , M a r q u é s d e Alca-

lizas , y d e M o n t a o s , C o n d e d e G r a j a l , d e V i l l a n u e v a , d e 

C a ñ e d o , d e V i l l a l i u m b r o s o , F u e n s a l d a ñ a , y d e A l m a n s a , 

V i z c o n d e d e A l t a m i r a , S e ñ o r d e V i l l a s l s , y C e r b a u t e s d e 

N u e z , V i l l a f u e r t e , V i l l a c e S a n J u s t o , V i l l a m u n c o , C o t o d e 

R e a , C e b r o n e s , y T a b l a d i i l o , & c . 

ALTAMIRA, Pueblo de Galicia, y Titulo de Condado, 

que erigió Dan Juan el U. d favor de la Casa de U l l o a . Su 

Poseedor se intitula::: D o n B u e n a v e n t u r a O s o r i o d e M o s -

c o s o , P h e l i p e z d e G u z m á n , M e s l . t , D á v i l a , R o x a s , H u r t a -

d o d e M e n d o z a , F e r n a n d e z d e C o r d o v a , Conde de Altamira, 

d e M o n t e a g u d o , d e A z a r c o l l a r , y d e L o d o s a , M a r q u é s d e 

Leganés, d e M o r a t a , d e P o z a , y d e A l m a z á n , Duque de San 

Lucar l a M a y o r , y d e Medina de ¡as Torres, P r i n c i p e d e 

Aracena,Conde d e N i e v a , S e ñ o r d e M o n z ó n , y C a v i a , y 

d e l a s s i e t e V i l l a s d e C a r o p o s , y d e l a B a r c a , M o ú u z , y V i -

l l a s a v a s , v d e l a s M o n t a ñ a s d e B o ñ a r , C o n c e j o d e V a l d e -

l l o r -

H o r m a , d e l a s V i l l a s d e P r i o r o , M o g r o v e j o , y V a l d e r r u e -

d a , V a l v e r d e d e L e g a n é s , y V i l l a r d e l R e y , G e n t i l - H o m -

b r e d e C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o , G u a r d a M a y o r d e l 

R e y n u e s t r o S e ñ o r , C a p i t a n d e u n a d e l a s C o m p a ñ í a s d e 

H o m b r e s d e A r m a s d e C a s t i l l a , R e g i d o r p e r p e t u o d e t o d a s 

l a s C i u d a d e s , y V i l l a s d e V o t o e n C o r t e s , A l f é r e z M a y o r d e 

M a d r i d , A l g u a c i l M a y o r p e r p e t u o d e l S a n t o T r i b u n a l d e 

l a I n q u i s i c i ó n d e S e v i l l a , y A l c a y d e d e l R e a l S i t i o d e l B u e n -

R e t i r o . 

AMATOELAS, Pueblo del Obispado de Palenda, es Ti-

tulo de Condado , que erigió P be Upe IV. d favor de D o n B e r -

n a r d i n o M a n r i q u e d e L a r a ,y boy le posee la Señora Marque-

sade V a l d e c a r z a n a , M a r q u e s a d e T a r a c e n a , m a d r e d e l M a r -

q u é s d e V a l d e c a r z a n a , q u e s e i n t i t u l a : : : D o n J u d a s M i r a n -

d a , P o n c e d e L e ó n » G u e v a r a , y A l v a r a d o , M a r q u é s d e V a l -

d e c a r z a n a , C o n d e d e E s c a l a n t e , V i l l a m o r , y T a h a l u , V i z -

c o n d e d e T r e c e n o , £ ¿ c . G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . 

c o n e x e r c i c i o . 

ASTORGA, en el Reyno de León, y diez teguas de la Ciu-

dad de este nombre. El Cabeza de Marquesado, que erigió 

E n r i q u e l V . en nb$.d favor de D o n A l v a r o P e r e z d e O s o -

r i o , Conde de Trastamara , y Villalobos: boy le posee:: : D o ñ a 

N i c o l a s a d e G u z m a n , O s o r i o , D á v i l a , S a r m i e n t o d e V a -

l l a d a r e s , R o j a s , M a n r i q u e d e Z u ñ i g a , F e r n a n d e z d e C o r d o -

v a , M a r q u e s a d e Astorga, y Velada , D u q u e s a , y S e ñ o r a 

d e Atrisc o , M a r q u e s a d e S a n R o m á n , A y a m o n t e , y V i l l a -

m a n r i q u e , C o n d e s a d e Trastornara , S a l t e s , C h a n t a d a , S a n -

t a M a r t a , V i l l a l o b o s , y N i e v a , S e ñ o r a d e V i l l a t o r o , á q u i e n 

p e r t e n e c e e l O i i c i o d e A l f e r e z M a y o r , y e l P e n d ó n d e D i -

v i s a , y u n C a n o n i c a t o p e r p e t u o d e l a S a n t a I g l e s i a d e 

L e ó n , & c . 

ARANDA, en el Reyno de Aragón , o quatro leguas de Za-

ragoza. Es Cabeza de Condado, que se erigió en 1 4 8 8 . por los 

Reyes Caibolicos a favor de D o n L ó p e z X i m e n e z d e U r r e a , 

Señor de Rueda ,y Almonacid. Su Poseedor se intitula : : : D o n 

P e d r o P a b l o A b a r c a d e B o l e a , X i m e n e z d e U r r e a , S t c . C o n -

d e d e Arando, y C a s t e l f l o r i d o ; M a r q u é s d e T o r r e s ; V i z -

c o n d e d e R u e d a , y B i o t a ; B a r ó n d e l a s B a r o n í a s d e G a v k i , 

S i e -



S i e t a m o , C l a m o s a , E r i p ó l T r a s m ó z , l a M a t a d c C a s t i l v i e j ó 

A n t i l l ó n , l a A l m o í d a , y C o r t e s ; S e ñ o r d e l a T e n e n c i a , y 

H o n o r d e A l c a l a t é n , V a l l e d e R o d e l l a r , C a s t i l l o s , y V i l l a s 

d e M a e l l a , M e s o n e s , & c . R i c o - H o m e d e n a t u r a l e z a e n 

A r a g ó n ; G r a n d e d e E s p a ñ a d e p r i m e r a C l a s e ; C a b a l l e r o d e l 

I n s i g n e O r d e n d e l T o y s ó n d e O r o ; G e n t i l - H o m b r e d e C a -

m a r a d e S . M . c o n e j e r c i c i o ; C a p i t a l ) G e n e r a l d e l o s R e a -

l e s E x e r c i t o s , y d e C a s t i l l a l a - N u e v a ; P r e s i d e n t e d e l C o n -

s e j o , q u e c o u t a t i t o a c i e r t o g o b i e r n a e n e s t e a ñ o d e 1 7 6 6 . 

ARCO, en la Estregadura, entre Coria, y Plasencia. Es 

Cabeza de Ducad j , erigía í favor de D o n A l o n s o M a n r i -

q u e d e L a r a p o r e l S e ñ o r P h e l i p e V . a ñ o 1 7 1 5 . El Poseedor 

se intitula::: D o n L u i s M a n u e l L a s o d e l a V e g a , M a n r i q u e 

d e L a r a , F e r n a n d e z d e C o r d o v a , M o s c o s o , y L e i n u s , F i -

g u e r o a , y C o e l l o , V i v e r o , I n f a n t a s , S i l v a , T o l e d o , M e n -

d o z a , y S o l í s ; D u q u e d e l Arco , C o n d e d e P u e r t o L l a n o , y 

d e M o n t e h e r m o s o , M a r q u é s d e M i r a n d a d e A n t a : S e ñ o r 

d e l a s V i l l a s , y E s t a d o d e Galisteo, y d e l a s V i l l a s d e C o l -

m e n a r , P a s a r o n , T o r r e M e n g a , y d e l a s T o r r e s d e A l a u -

r i n , A l c a y d e p e r p e t u o d e l C a s t i l l o d e C a s a r a b o n e l a s , A l -

g u a c i l M a y o r d e l a C i u d a d d e B a d a j o z , s u A r r a b á l d e T e r -

r a n a , M o n t e r o M a y o r , y G e n t i l - H o t n b r e d e C a m a r a d e 

S . M . c o n e x e r c i c i o . 

ARCOS, la Ciudad de Arcos de la Frontera estd en la 

•Andalucía d diez leguas de Cádiz , sobre una fuerte Roca , d 

orilla de¡ Rio Guadalete. Tuvo diferentes Dueños, y fue S.ldr 

de R o d r i g o d e A v a l o s , Condestable de Castilla , hasta que 

D o n J u a n e l I I . lo erigió en Condado d favor de P e d r o P o n -

c e d e L e ó n , Señor de Marchena , d quien quitó el Candado de 

MedeUin. Rsdrigo Ponce de León, su nieto, f . e creada Duque, 

y Conde de Cádiz en 1 4 8 4 . por los Reyes Cath. lieos. Su b:ji 

mayor llevo en matrimonio este Ducado, casando, por evitar 

pleytos, coo L u i s P o n c e d e L e ó n , Señar de V¡llagareis. Lot 

Reyes Cathilicos consideraron d Cádiz, como precisa para la 

navegación ,y comercio , é incorporaron ¡i Cádiz en la Corona, 

dando a ¡os Pmees el Estado de Casares en 1 4 7 8 . El a&nal 

Poseedor se intitula::: D o n A n t o n i o P o n c e d e L e ó n , Spin¿>-

I a d e l a C e r d a , L e n c a s t e r , C a r d e n a s , M a n u e l , M a n r i q u e 

d e L a r a , Duque de Arcos, de Maqueda , de Najera ,y de Baños-, 

C o n d e d e B a y l e n , d e C a s a r e s , d e T r e v i ñ o , y d e V a l e n c i a d e 

D o n J u a ñ ; M a r q u é s d e Z a l l a r a , y d e E l c h e ; S e ñ o r d e l a T a h a 

d e M a r c h e n a , d e O c o n , d e l a C a s a , y V i l l a d e V i l l a g a r c i a , d e 

l a s d e M a r c h e n a , R o t a , C h i p i o n a , R i a z a , R i o t r i o , y d e l a s 

d e V i l l a l u e n g a , U b r i q u e , G r a z a l e n ¡ a , y B e n a o c á z e n l a S e r r a -

n í a d e R o n d a , d e l a C a s a , y M a y o r a z g o d e l o s M a n u e l e s ; B a -

r ó n d e A x p e , P l a n e s , y P a t r a i x ; A d e l a n t a d o M a y o r d e l R e y -

n o d e G r a n a d a ; A l c a l d e M a y o r d e l a s C i u d a d e s d e T o l e d o , y 

S e v i l l a : A l c a y d e d e l a s F o r t a l e z a s d e l a M o t a d e M e d i n a d e l 

C a m p o , A l c a z a b a s , y P u e r t a s d e A l m e r í a , d e C h i n c h i l l a , y 

d e S a x ; G r a n d e d e E s p a ñ a d e p r i m e r a C l a s e ; C a b a l l e r o d e l 

I n s i g n - O r d e n d e l T o y s ó n d e O r o ; C o m e n d a d o r d e C a l z a -

d i l l a e n l a d e S a n t i a g o ; G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . 

c o n e x e r c i c i o ; T e n i e n t e G e n e r a l d e s u s E x e r c i t o s , y C a p i t a n 

d e l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e R e a l e s G u a r d i a s d e C o r p s . 

ARIZA, distante seis leguas de Calatayud, Reyno de Ara-

gón. Es Cabeza , y Titulo de Marquesado , que erigió P h e l i p e 

I I . d favor de D o n F r a n c i s c o P a l a f o x . El Poseedor se intitu-

la: : : D o n J o a c h i n A n t o n i o d e P a l a f o x y R e v o l l e d o , X i m e -

n e z d e U r r e a , C e n t u r i ó n , Z u ñ i g a , M e s l a , D o l z , P l a n e s , 

F o l c h d e C a r d o n a - L i g n i , R u i z d e L i o r i , P o r t o c a r r e r o , C o r -

d o v a , y M e n d o z a , A l m i r a n t e d e A r a g ó n , M a r q u é s d e Ari-

za, d e l a G u a r d i a , A l m u ñ a , y G u a d a l c s t e , C o n d e d e S a n -

t a E u f e m i a , y d e l a M o n c l u a : S e ñ o r d e l a s B a r o n í a s d e C a l -

p e , A l t e a , B e n í c a , T e u l a d a , O t e s , y A l m a r z a , c c n l a s d e 

C c n f r i d e s , O n d e r a B e t h i : R i v a r r o j a , d e G a r v a c o n s u s V a -

l l e s , j P u i b l o s d e Z e t a , y T r e b a c e l l : S e ñ o r d e M a r d e n i r , 

f u s C a s t i l l o s , y C a s a s f u e r t e s , l a d e G t i a d i g i r a , A r a g o n e s a 

R i v e r a , y d e l a J u r i s d i c c i ó n d e A l b e n d i n : P o s e e d o r d e l a s 

C a s a s M a y o r a z g o s d e C a r r i l l o , A l b o r n o z , y B a r r i e n t o s , d e 

l o s E s t a d o s d e T o r r a l v a , B e t e t a , y s u s s i e t e A l d e a s , d e l a s 

V i l l a s d e C a ñ a m a r e s , P o r t i l l a , V a l d e c a b r a s , l a s M a j a d a s , 

O z e n t e s o , y B a l t a b l a d o d e l R i o , L u c a r , S i e r r o , y S u H L . A l -

c a l d e M a y o r d e l o s H i j o s - D a l g o d e l o s R e y n c s d e C a s t i l l a : 

P a t r o t . o ú n i c o u n i v e r s a l d e l C o l e g i o M a y o r d e S a n C l e m e n r 

t e d e h s p a ñ o l e s e n l a C i u d a d d e B o l o n i a : d e l a C a p i l l a d e 

C a b a ñ e r o s , s i t a e n l a S a n t a I g l e s i a d e C u e n c a , y d e l D e s i e r -

t o 



t o d e S a n J o a c h i n d e C a r m e l i t a s D e s c a l z o s d e l a P r o v i n c i a 

d e S a n t a A n a , O b i s p a d o d e C u e n c a , y G e n t i l - H o m b r e d e 

C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o . 

ARGETE , este Ducado se erigió p o r e l S e ñ o r P e l i p e V . 

a favor de D o n C h r i s t o v a l M o s c o s o , y M o n t e m a y o r , V I I . 

S e ñ o r d e l a s T o r r e s d e A l c o r i n , y p r i m e r C o n d e d e l a s 

f o r r e s : Su Poseedor se intitula : : : D o n A l o n s o d e Z a y a s , 

G u z m a n , M o s c o s o , y M o n t e m a y o r , L a s o d e l a V e g a , y 

C o r d o v a , Duque de Argete, C o n d e d e l a s T o r r e s , d e l a C o r -

z a n a , y S a n t a C r u z , M a r q u é s d e C u l l e r a , S e ñ o r d e l a A l -

b u f e r a , y d e A l c o r i n , & c . 

ATARES en el Reyno de Aragón, i dos leguas de faca. 

Es Cabeza de Condado erigido por P h e l i p e I V . d favor de D o n 

J u a n d e L a t r á s : Su Poseedor es::: D o n C h r i s t o v a l P i ó F u -

n e s d e V i l l a l p a n d o , G u r r e a , S a n e d e L a t r á s , A b a r c a d e B o -

' e a i y C a s t r o , Conde de Atares, y d e l V i l l a r : S e ñ o r d e l a 

C a s a , y h o n o r d e G u r r e a , y s u s " V i l l a s , y L u g a r e s , d e A l -

c a l á d e G u r r e a , A g ü e r o , E m b u n , S a n t a E n g r a c i a , M a t r a c o s , 

C a l l e n , S a b a y o s , S a n t a O l a r i a d e l a P e ñ a , y L u s e r a , y d e 

l o s C a s t i l l o s d e V e l l e s t r a , A r t a j o n a , H o r n o s , y S a n t i a l o s 

A g u d o s , y S a n P e d r o d e l a s C a ñ a s , c o n l a s C a s a s , y P a r -

d i l l a s d e V i o l a d a , A l b o r e t , C a s t i l l a r o s , T a b e r n a s , G a z a p e -

r a s , l a C a r b o n e r a , l a O r t i z , L a n z a c o s , P e d r a n a s , A s c a s o , 

y S a n t a M a r i a d e l V i l l á r : S e ñ o r d e l a s B a r o n í a s d e Q u i n t o , 

G e l s a , V e l i l l a , y d e s u f a m o s a C a m p a n a , A l f o r q u e , B o n a s -

t r e , y C a s t i l l o d e M a t a m a l a , l a d e F i g u e r u e l a s , C a b a ñ a s , 

A z u r , y R e t u e r , d e l C a s t i l l o , y V i l l a s d e E s t o p i ñ a n , y M a s 

d e R u f l a , E s p h i g a , S a n Q u i l e z , y l a d e L a t r á s ; S e ñ o r d e l o s 

L u g a r e s d e J a v i e r r e g a y , A n z a n e g o , A r t o , S i e s o , y V e l a r r a , 

d e l a S a l i n a d e E s c á l e t e , y s u h o n o r , d e S a n J u a n d e l a 

R u é y V i s c a s i l l a s : P a t r o n o d e l o s C o n v e n t o s d e C a p u c h i n a s 

d e l a C i u d a d d e H u e s c a , d e l d e l a S a n t a E s p i n a d e G e l s a , 

y d e l a C a s a d e l o s P a d r e s A g o n i z a n t e s d e Z a r a g o z a , y d e l 

m a g n i f i c o S e p u l c r o , q u e l o s A t a r á s e r i g i e r o n e n e l R e a l 

M o n a s t e r i o d e S a n J u a n d e l a P e ñ a : G e u t i l - H o m b r e d e 

C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o . 

RALBASES , en Genova; erigida en 1 6 2 1 .por P h e l i p e 

* V . á favor de A m b r o s i o S p i n o i a . Su Poseedor te intitula::: 

D o n 

D o n C a r l o s J o a c h i n , S p i n o i a d e l a C u e v a , y d e l a C e r d a , 

M a r q u é s d e l o s Balbases : D u q u e d e Sexto-Roca , P i p e r o c i , 

P e u t i m e , M o n t e v e l o , M o n t e - M a r t i n e z , y P a s e r u o : B a r ó n 

d e G i n o s a , F e u d a t a r i o d e C a v a l n o c e t t o , y P o n t e c u r o n , G r a n 

P r o t o - N o t o r i o d e l S u p r e m o C o n s e j o d e I t a l i a , C o m e n d a -

d o r d e M a l a g ó n e n l a O r d e n d e C a l a t r a v a , G e n t i l - H o m b r e 

d e C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o , B r i g a d i e r , y C o r o u é l 

d e l R e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a d e M o n t e s a . 

BAñUS, en el Reyno de Cordova, 'i diez leguas de esta 

Ciudad, es Titulo de Ducado por P h e l i p e I I I . d favor de la 

Casa de L e y v a , de donde pasó d la Casa de la C e r d a , de la 

Rama de L a d r a d a : Su Poseedor se intitula : : D o n A n t o n i o 

P o n c e d e L e ó n ; S p i n o i a d e l a C e r d a , L a n c a s t e r , y C á r d e -

n a s , Duque de Baños . C a b a l l e r o d e l O r d e n d e S a n t i a g o C o -

m e n d a d o r d e C a l z a d i l l a , T e n i e n t e G e n e r a l d e l o s E x e r c i t o s 

C a p i t á n d e l a R e a l C o m p a ñ í a d e G u a r d i a s d e C o r i . s E s p i -

n ó l a s , y G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i -

c i o . 

BAñOS, en I . Rioja, cerca de la Ciudad dcNaiera. Es 

Cabeza de Condado por P h e l i p e I I I . á fav,r déla Casa de L e y -

v a -.Su Poseedor se intitula: : D o n J o a c h i n O s o r i o , M o s c o -

s o . G u z m á n , Conde de Baño,, S e ñ o r d e G i n é s d e L e y v a , y 

V i l l a s d e T i r g o , S a n t u r d e , V e l a s c o , V i l i a n u e v a , T o v i a y 

B o z o , G e n i , I - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . y C a b a l l e r i z o M a -

y o r d e l a R e y n a M a d r e n u e s t r a S e ñ o r a . 

BEDMAR , en la Andalucía, entre Baeza , y übeda y 

Cabeza de Marquesado por P h e l i p e n i . á favor de D o n 

A l o n s o d e l a C u e v a : Su Poseedor se inunda::: D o n P h e l i p e 

P a c h e c o d e l a C u e v a , A c u ñ a , B o b a d i l l a , F e r n a n d e z , M a r -

E x e r r i t o f ' ' ^ ' V A s e n I a r • C o r o n é l d e l o s «-ales 
BEJAR , ¿ diez leguas de Plasencia. Es Cabeza de Duca-

do: que erigieron los Reyes Catboiicosen 1 4 5 8 . d favor de D o n 

A v a r o d e Z u ñ i g a , S e ñ o r d e P l a s e n c i a : Su Poseedor se in-

fíei '' 'Á m J o a . c h i n D i e 8 ° L o P e z d e Z u ñ i g a , D u q u e d e 

^ ; l ' v e n S e n C ¿ a ' * M a n d a s ' C o n d e V e l a l c a z a r , S e -

ñ o r d e V i l l a s y E s t a d o s d e l a P u e b l a d e A l c o c e r , G b r a -

' ü u r g u i U o s , C a p i l l a , C u r i é l , y B a ñ a r e s , c o n l a s d e m á s 

X ^ 
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d e sus P a r t i d o s , C a b a l l e r o del Insigne O r d e n del T o y s ó n 

de O r o , del R e a l de San G e n a r o , y A y o del Pr inc ipe nues-

tro S e ñ o r . 

BENAVENTE , del Rey no de León, en l.i Tierra que lla-

man C a m p o s , y sobre el Rio Esta. Es Cabeza de Condado: 

fue Titulo de Ducado , que tuvieron los Principes de la Corono, 

y se erigid en Condado por E n r i q u e III . en 1 3 9 8 . Esta Casa 

tiene la particularidad de baver continuado con succesion varo-

nil, sin intermisión, desde su primer Conde D o n A l f o n s o Pi-

m e n t é l , basta el presente, que se intitula::: D o n Francisco 

P i m e n i é l , V i g i l de Q u i ñ o n e s , B o r j a , C a r r o z , y Centel les , 

F e r n a n d e z de C o r d o v a , L ó p e z de Z u ñ i g a , S o t o m a y o r , y 

M e n d o z a , H e r r e r a , E n r i q u e z de G u z m á n , y de Cabrera , 

P o n c e de L e ó n , B e n a v i d e s , F e r n a n d e z de V e l a s c o , C o n d e } 

D u q u e d e Benavente, D u q u e de Medina de Rio-Seco, D u q u e 

d e Gandía: C o n d e d e M a y o r g a , d e M e l g a r , de Alva de Aliste, 

d e V i l l a f t o r , y d e O l i v a : M a r q u é s d e J a b a l q u i n t o , y L o m b a y : 

P r i n c i p e de E s q u i l a d l e : S e ñ o r de las Casas de H e r r e r a , A l -

m a n z o r a , y E s t i v i e l , y d e las V i l l a s d e G a r r o b i l l a s , y B e m -

b i b r e , C a s t r o c a l b o n , y C a r v a j a l e s c o n sus Jurisdicc iones: 

A l c a y d e perpetuo d e los R e a l e s A l c a z a r e s d e la C i u d a d d e 

S o r i a , y Z a m o r a , y d e su F o r t a l e z a : su A l g u a c i l M a y o r : 

A l c a y d e , y E s c r i b a n o M a y o r de S a c a s , d e d icha C i u d a d : C a -

b a l l e r o del R e a l O r d e n d e San G e n a r o , y G e n t i l - H o m b r e de 

C a m a r a de S . M . c o n e x e r c i c i o . 

CASTELAR, se erigió en tiempo del Señor P h e l i p e V . a 

favor de D o n Bal thasar P a t i ñ o : Su Poseedor se intitula : : : 

D o n L u c a s F e r n a n d e z P a ü ñ o , M a r q u é s deCastelár: C o n d e 

d e V e l v e d e r : Señor d e l a s V i l l a s de N e d a , T r a s a n t o s , la 

Q u i n z a ; V i l l a u z a n , S o b r a d o , C h a m o s o , V a l l e de San Juan 

del R i o , de C o n s o v e g a s , C a s t r o m i l , y F r e y r i a : C a b a l l e r o 

d e l O r d e n d e San G e n a r o , C o m e n d a d o r de V e a s , y Alan-

g e l e n la d e S a n t i a g o , G e n t i l - H o m b r e , d e C a m a r a d e S. M . 

c o n e x e r c i c i o , G o b e r n a d o r ; y C a p i t á n G e n e r a l d e A r a -

g ó n , & c . 

CAlTELLDORRIUS ,en el Principado de Cataluña, eri-

gido por C a r l o s II . en favor de D o n M a n u e l de O r a s , y de 

Santa P a u , » « « d e Sentmanat} y de L a n u z a : Su Poseedor se 
in-
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intitula::: D o n M a n u e l d e O m s , y de Santa P a n , ohm de 
S e n t m a n a t , y de L a n u z a , M a r q u é s de Castelldorrins, V a l -
d e c a ñ a s , y T o r r e m a y o r : S e ñ o r del C a s t i l l o d e B e r g a • R e g i -
d o r perpetuo d e la C i u d a d d e M a l a g a : T e n i e n t e C o r o n e l de. 
C a b a l l e r í a , c o n C o m p a ñ í a e n e l R e g i m i e n t o de D r a g o n e s 
de E d i m b o u r g . 

CASTEL-RODRIGO, en Portugal, y cercanías de Al-
meida, es Cabeza de Marquesado, erigido por Phe l ipe III. y 
antes Condado por Phe l ipe II. d favor de D o n C h r i s t o v a l d e 
M o u r a . Su Poseedor se intitula : : : D o n G i s b e r t o P i o de S a -
b o y a , M o u r a , C o r t e - R e a l , M o n e a d a , Spinola , y la C e r d a 
Uomo Dei, M a r q u é s d e Castel-Rodrigo, y d e A l m o n a c i d ' 
P r i n d p e P i o : D u q u e d e N o c h e r a : Principe de San G e n a r o ' 
N o b l e V e n e t o , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S. M . c o n 
e x e r d c i o , y C a b a l l e r o del R e a l O r d e n de San G e n a r o , & c . 

CASTROMONTE , se eirgió por Phelipe IV. d favor de 
D o n L u i s Francisco d e B a e z a . Su poseedor se intitula::: Don 
F e r n a n d o d e B a e z a M a n r i q u e d e L a r a , M e n d o z . i i , V i c e n -
t e l o , S y l v a , R i v e r a , H a r o , y Santo D o m i n g o , M a r q u é s d e 
xr ' , ' , r ( " f 0 " u > M o n t e m a y o r , y d e l A g u i l a : S e ñ o r d e las 
Vi l las d e E s t e p a r , F r a n d o m i n e z , dos H e r m a n a s , Baños , L a -

guni l la , e l C e r r o , la C a l z a d a , V a l d e f i i e n t e s , Peña C a b a l l e -
ra , H o r c a j o , V a l d e - E s c o b o s a , A l d é a P h e l i p e , V a l d e la M a -
tanza e l C o l m e n a r , la A l d é a , V a l b u e n a , C h r i s t o v a l M a -
g á n , e l V i s o , V i U a s e c a , y V i ü a l u e n g a ; N o t a r i o M a y o r d e 
la C i u d a d de T o l e d o ; y su A l c a y d e p e r p e t u o , G e n t i l - H o m -
b r e d e C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o , y G r a n C h a n c i -
l l a r perpetuo d e l R e a l C o n s e j o de H a c i e n d a , y sus T r i b u -
nales. 

CERVELLON, en el Reyno de Valencia. Es Cabeza de 
Condado , erigido por Phelipe ¡V. i favor de D o n G e r a r d o 
C e r v e l l o n . Murió este Conde en i. de OHubre del año de 
1 7 6 0 . 

C1FUENTES, encastilla la Vieja, distante de Sigue r,za 

emeo leguas Es Cabeza de Condado, erigido en 1455 .por En-

rique IV. a favor de J u a n d e S y l v a . Su Poseedor se intitula::: 

J L , a ' ' d e S y ' v a - P a c h e c o , G i r ó n , R u i z d e A l a r c ó n , M c -

n e s e s , G u e v a r a , Z a p a t a , T o l e d o , F e r n a n d e z de C o r d o v a -
X l C o n -
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C o n d e d e Cifuentes, A l f e r e z M a y o r d e C a s t i l l a , Marqués 

d e A l c o n c h é l : S e ñ o r de las V i l l a s d e C i f u e n t e s , V i l l a r e -

j o d e F u e n t e s , A b a l a d e j o , d e C u e n , de T o r b i s c o n , Bu-

rujón , & c . 

ESTEPA, en ¡a Andalucía, a cinco leguas de Ecija. Es 

Titulo de Marquesado, que se erigid por Phelipe II. d fnvor 

de M a r c o s C e n t u r i ó n . Su Poseedor se intitula ••:: D o n Juan 

Bautista C e n t u r i ó n , F e r n a n d e z d e C o r d o v a , Urs ino, V e l a s -

c o , A r i a s , C a r r i l l o , M e n d o z a , A l b o r n ó z , S ic . Marqués de 

Estepa, d e A l m u n i a , del H u í a , V i v ó l a , Monte del B a y , y 

la A l m e d a : Conde de Fuensalida, C o l m e n a r , C a s a p a l m a , y 

B a r a j a s : Patrono perpetuo del Insigne C o l e g i o M a y o r d e 

San C l e m e n t e d e los Españoles d e B o l o n i a : S e ñ o r del Es-

t a d o d e V i l i a r i a s , y Vi l las de O r e j a , L i l l o , H u e s c a , H u -

m a n e s , G u a d a m u z , las P o s a d a s , y R e j a s : A l g u a c i l M a y o r 

perpetuo de la C i u d a d de T o l e d o : A l f e r e z M a y o r perpetuo 

de l a d t M a l a g a , & c . 

FERNAN-MIñEZ, en la Andalucía. El Cabeza de Con-

dado erigido por Pbelipe IV. d favor de D o n A l o n s o Eusta-

s io d e los R í o s , y su Poseedor es:: D o n C a r l o s de los Rios , 

C o n d e de Fcrwan-Ni.ñí'z: S e ñ o r d e V e n c a l e z , y L a m o r e n a , 

y de los M a y o r a z g o s de L e o n i s , y T o l o t e : T e n i e n t e d e 

G u a r d i a s d e Infantería E s p a ñ o l a , i k c . 

FRIAS, en Castilla la Vieja d doce leguas de Burgos, cer-

ca de! Ebro. Es Cabeza de Ducado , por los Reyes Catb .lieos, 

¿ favor de D o n Bernardino F e r n a n d e z d e V e l a s c o , C o n d e 

d e Haro, Condestable de Castilla. Su Poseedor : : : D o n B e r -

n a r d i n o F e r n a n d e z de V e l a s c o T o b á r de B r a c a m o n t e , L u n a , 

P i m e n t é l , y Z u ñ i g a , D u q u e d é l a C i u d a d d e Frías, C o n d e 

d e H a r o , C a s t i l n o v o , y de S a l a z a r : Señor de las V i l l a s d e 

V i l l a l p a n d o , P e d r a z a de la S i e r r a , H e r r e r a de P i s u e r g a , V i -

l l a d i e g o , B i b r i e s c a , B e l o r a d o , B r i ñ a s , C a s a la R e y n a , Saxá, 

Z e r e z o , y la P u e b l a d é l a C i u d a d de A r n e d o : de las C a s a s d e 

V e l a s c o , y Siete Infantes de L a r a , C o n d e de Peñaranda de 

Bracamonte: M a r q u é s de Fresno , S e ñ o r de las V i l l a s de A l -

déa S e c a , de la F r o n t e r a , B ó v e d a , del P i ó á e l M a r , y 

C a n t a r a c i l l o , G e n t i l - H o m b r e de C a m a r a d e S. M . con 

FUENTES, « quatro leguas de Zaragoza, y d orillas del 
Ebro. Es Cabeza del Condado por D o n F e m a n d o e l C a t t o l i -
c o , /¡favor de D o n Juan F e r n a n d e z d e H e r e d i a . Su Posee-
dor ::: D o n Joachin A t a n a s i o Pigl iatel i de A r a g ó n , y M o n -
c a y o , F e r n a n d e z de H e r e d i a , D u q u e d e Solferino, Conde de 
Fuentes, M a r q u é s de C o s c o j u e l a , y M o r a , B a r ó n , y Señor 
del H u e r t o , d e A r g a v i e s o , y d e P e r a l t a , C a b o a z a r a , A r b a -
n i e s , C a s t e j ó n , L i e s a , I b i e c a , P e r m i s á n , P u e y o , y las C a -
setas , C o s c o j u e l a , B a r ó n , y S e ñ o r d e A l c a r r á z , y sus A n e -
x o s e n C a t a l u ñ a , B a r ó n de R i e s i , y sus n u e v e F e u d o s e n e l 
R e y n o d e S i c i l i a , Principe del S. R . I . G e n t i l - H o m b r e de 
C a m a r a d e S. M . y E m b a j a d o r en F r a n c i a . 

F U E N C L A R A , en Aragón , le posee D o ñ a M a r i a H y p o -
lita C e b r i a n , y P a t i n o , C o n d e s a d e Fuenclara, D a m a de la 
R e y n a & c . 

GRANADA , Territorio d quatro leguas de Estella , en 
Navarra, erigido por Phe l ipe Q u i n t o , ¿ favor de D o n J u a n 
I d i a q u e z , Conde de Salazar, Teniente General de sus Exer-
citos, y Ayo del Señor Rey Don Fernando el Sexto. El Succesor 
se intitula:;: D o n I g n a c i o , d e I d i a q u e z A r n a r e z de Garro,Nar-
v a r r a , L o y o l a , G a m i c a , C o r d o v a , y M a u l e o n , D u q u e d e 
Granada, de Ega , C o n d e de X a v i é r , M a r q u é s de C o r t e s , 
y d e V a l d e t o r r e s , V i z c o n d e de Z o l i n a , de M u r u z a b a l , y de 
A u d o y n , Marisca l perpetuo del R e y n o d e N a v a r r a , Señor 
d e las V i l l a s de Santa M a r i a d e l C a m p o , V a l e r a , T o r r e s , 
V e r a , V a l d e t o r r e s , S i l i l l o s , D e r a c a l d e , V i v e r o s , T r a y b u e -
n a s , R a d a , A v a i z a , S a b a i z a , y d e V e r b é l , y de las Casas , 
de L o y o l a , Y a r z a , A l c e g a , & c . P a t r o n d e l C o n v e n t o de 
San Bernardino de M a d r i d , ¡kc . G e n t i l - H o m b r e de C a m a -
ra d e S. M. c o n e x e r c i c i o , y T e n i e n t e G e n e r a l de sus R e a -
les E x e r c i t o s . 

HIJAR , en el Reyno de Aragón , à doce leguas de Zarago-
za. Es Cabeza de Ducado, que en 1485. dieron los Reyes Ca-
tbolicos à D o n J u a n F e r n a n d e z d e H i j a r , descendiente d e 
D o n P e d r o F e r n a n d e z , h i j o del R e y D o n J a y m e P r i m e r o 
d e A r a g ó n . Esta Casa tiene ( por Conde de Rivadeo ) el honor 
de comer con el Rey siempre que el dia de Reyes coma en públi-
co, y el mismo día le dá el Rey su vestido. El Poseedor se inti-
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tula::: D o n P e d r o A l c a n t a r a F e r n a n d e z de H i j a r , S y l v a , Pop-

t u g a l , P o r t o c a r r e r o , y M e n d o z a , S u a r e z d e C a r v a j a l , Ri-

v e r a , V i l l a n d r a n d o , S a r m i e n t o de la C e r d a , P i n o s , C a b r e -

ra , C o n d e - D u q u e , y S e ñ o r d e Hijar, D u q u e d e Lecera, 

C o n d e - D u q u e d e A l i a g a , M a r q u é s de Oran:, C o n d e de S a -

l i n a s , R i v a d é o , V a l f a g o n a , G u i m e r a , Belcbite, y P a l m a , 

M a r q u é s de A l m e n a r a , y M o n t e s c l a r o s , V i z c o n d e d e l i la , 

E b o l c a n e t , A r q u e f o r a d a t , y A n s o b e l l , S e ñ o r de las Vi l las 

d e P e ñ a l v é r , y A l o n d i g a , y d e las Baronías de M o n o v a r , 

S o l l a n a , G u i s o n a , M u r , y M i l a n l , d e P e r a m o l a , P e r a l c o s , 

E s t a c h , y R o c a f o r t , P r i n c i p e d e P ó r t e l a , S e ñ o r e n l o T e m -

poral , y Espir i tual d e la V i l l a de V i l l a - R u b i a d e los O j o s 

de G u a d i a n a , a d e l a n t a d o M a y o r del M a r O c c e a n o , D i v i -

sero M a y o r de la D i g n i d a d R e a l d e C a s t i l l a , Repostero 

M a y o r de C a s t i l l a , G e n e r a l de C a n t a b r i a , A l c a y d e M a y o r 

de V i t o r i a , y M i r a n d a de E b r o , por f u e r o d e h e r e d a d 

t o d o l o e x p r e s a d o . 

HUESCAR, en la falda del Monte Sagra ,y d veinte le-

guas de Granada, es Cabeza de Ducado. Esta Ciudad la die-

ron los Reyes Calbolicos en 14S0. á F a d r i q u e A l v a r e z d e T o -

l e d o , y desfuesse erigid en Ducado d favor de F e r n a n d o A l -

v a r e z de T o l e d o , t e r c e r D u q u e por Phe l ipe S e g u n d o . Su 

Poseedor se intitula ::: D o n F r a n c i s c o d e Paula , S y l v a , A l -

v a r e z de T o l e d o , y P o r t u g a l , D u q u e de Huesear, M a r q u é s 

d e C o r i a , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a de S. M . C o m a n d a n t e 

e n G e f e d e la B r i g a d a d e C a r a v i n e r o s R e a l e s , y M a r i s c a l d e 

C a m p o , & c . 

INFANTADO. Se dá el nombre de Infantado u un Terri-

torio de muchos Lugares, que comprebende las Villas de A l c o -

c é r , S a l m e r ó n , V a l d e o l i v a s , y otros muchos Pueblos. Es Ca-

beza de Ducado, que erigieron los Reyes Catb,lieos á favor de 

D o n D i e g o H u r t a d o d e M e n d o z a , tercer Marqués de San-

tillana, en 1 4 7 5 . Su Poseedora se intitula::: D o ñ a M a r i a 

Francisca A l fonsa de S y l v a , H u r t a d o de M e n d o z a , y la V e g a , 

S a n d o v á l , y L u n a , D u q u e s a del Infantado, Pastrana,y Ler-

na , M a r q u e s a de S a n t i l l a n a , y del C e n e t e , C o n d e s a de Sal-

daña , y del Real de M a n z a n a r e s , Princesa d e Meiito, y d e 

E boli, Señora d e la P r o v i n c i a de L i e v a n a , y d e las V i l l a s d e 

H<ta, y de B u y t r a g o , Baronesa de las Baronías de A v o r / v 

A l b e n q u e en e l R e y n o d e V a l e n c i a , & c . y ' y 

LOSADA, fue erigido por el Señor D o n C a r l o s T e r c e r o 

que Dios guarde d favor de su aSiual Duque, queseint^' 

D o n J o s e p h F e r n a n d e z d e M i r a n d a , P o n c e de L e ó n y G u e -

vara , D u q u e d e Losada, y M a t a , C a b a l l e r o d e l R e a l 

S u m - n t H n p e n a r ° J ^ n t " - I I j m b r e d e C a m a r a d e ! m S u m i l l e r de C o r p s , d e l R e y nuestro S e ñ o r , & c . 
LUNA, en Aragón, á nueve leguas de Zaragoza, entre 

Tudeta , y Huesca. Es Cabeza de Condado. D o n P e d r o O u r 
to le eng^ód favor de D o n L o p e de L u n a . Poseedor se i , 
titula::: D o n Joseph C l a u d i o d e A r a g ó n , y G u r r é a B o r h 
B e r m u d e z d e C a s t r o B a r d a x i , M o t f c a y o ^ 
r o a , V e l a s c o , P i n o s , C a s t r o , X i m e n e z , Z e r d á n , bilí de 
E s c o r o n , M a r t í n e z d e M a r z i l l a , Agust ín . D a usa . ' ü T r i e s v 
N a v a r r a , Conde-Duque de Luna, Duque de Villa 
M a r q u e s d e N a v a r r é s d e C a ñ i z a r e s , y de San F e l i c e s s S 
d e las B a r o n í a s de E s t e r q u e l , P e d r e a , Hería , I C . ' s t d l a r 

L e t u x , F o r r e l l a s , E s c o r ó n , y 
Z a y d a , & c . de las Baronías de N a v a r r é s en V a l e n c i a de 
los E s t a d o s de S a l d a ñ u e l a , y C u z c u r r i . a en M a ' del ¿ 
N o g u e y r a , y sus P u e b l o s en G a l i c i a , y d e los M a y o ™ 
y Casas de sus A p e l l i d o s , Gefe, ó Pariente Mayor ^ u Ca} 

B Z T e , r i e ° J : h G r í a C a s a d e l a l i n e a d e i t í 

Enr ique V . en favor de D o n D i e g o F e r n a n d e z d e Q u l ñ -

A - " } " ' i , u l i •• D o n I g n a c i o J o s e p h V i s i í de 
Q m n o n e s , P . m e n t é l , Z u ñ i g a , B o r j a , B e n a v e n f e , y B n t 

S e t r ' d e i f r ^ " í ^ . T ' d < r C o n d e de F o n t a n a r , 
Señor d e la Casa de Q u i ñ o n e s , y C a s t i l l o f u e r t e de L u n a 

MACEDAC * dC S" M" e0n e * e K í d ° -
OreZ p r ,' d e * leguas de 
Orense Es Cabeza de Condado, erigido en . 6 5 4 . por P h e l i p e 

lo'r JÍ intituU- n ° n £ ' 0 n S 0 de L a n z ó s A n d r a d e f Su P e-

N o b o a A n d r í d e n v ™ ' ™ l v » r d e , Y a ñ e z d e 
Ü O a ' A " d r a d e ' d e C a s t r o , C o r d o v a , A v a l a , 
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H a r o , M o n t e n e g r o , S o t o m a y o r , T a b o a d a , y V 2 I a m a r í n , 

C o n d e de Maceda , y T a b o a d a , V i z c o n d e de la Y o s a , G e n -

t i l - H o m b r e de C a m a r a de su M a g e s t a d c o n e x e r c i c i o , C a -

ba l lero del O r d e n d e S a n t i a g o , S e ñ o r d e las Casas de los 

Maestres d e C a l a t r a v a , y Alcantara ( D o n P e d r o , y D o n 

G o n z a l o Y a ñ e z de N o b o a ) de la d e V i l i a n n o d e l C a m p o , 

F o r t a l e z a de V i l l a m a r i n , y P i n e y r a de A r c o s , de la de San-

t a n t o i ñ o , T e r r a n o v a , S o m o z a , y las M e s t a s , V i l l a m o u r e l , 

M e d i n , y V i g o , de la C a s a , y T o r r e d e V i l l o u r á z , y L a n -

z ó s , sita e n la C i u d a d de B e t a n z o s , c o n su Jurisdicción, 

A l f e r e z M a y o r , y R e g i d o r de e l l a , S e ñ o r de las C a s a s , f o r -

r e s , y jurisdicciones d é l a d é l o s C r u s e n la V i l l a de Pon-

t e v e d r a , Señor de las Islas de O n s , y O n z a e n e l M a r O c c e a -

n o , T e n i e n t e G e n e r a l d e l o s E x e r c i t o s d e su M a g e s t a d , y 

de su C o n s e j o de G u e r r a . . 

MANCE RA, es tá jnntv d Peñaranda , Obispado de Avi-

la: se erigió en Marquesado en i 6 l j . Su Poseedor se intitula::: 

D o n Joseph F r a n c i s c o de R i v e r a , Barroso , P i m e n t è l , R e -

q u e s e n s , Q u i ñ o n e s , Z u a l a r , E n r i q u e z , D á v i l a . Z u n i g a , y 

G u z m á n , M a r q u é s d e Mantera, y P o v á r de Malp ica , y 

V o n t a l v o , S e ñ o r de las Vi l las de A l l a r i z , M i l m a n d a , Perci-

ro de A e u i l a r , sus Jur isdicc iones , y Mer indades , C o n d e d e 

G o n d a m á r , Señor de las V i l l a s d e P a r l a , Mariscá l d e C a s t i -

1 1 a , y Protedior de la S a n t a , y G e n e r a l I n q u i s i c i ó n , C o r o -

n e l de los E x e r c i t o s de S . M . 

MEDlNA-COELi, está en Castilla la Vieja, d quatro 

leguas de Siguenza , y cerca del Rio Xalòn: erigióse esia Villé 

en Condado en - 3 f i8. d favor de D o n B e r n a r d o F o x de B e a r -

n e , v este Titulo duró hasta D o n L u i s d e la C e r d a , a quien 

hicieron primer Duque los Reyes Catbolicosen 1491 . Su Posee-

dor se intitula::: D o n L u i s Antonio F e r n a n d e z de C o r d o v a , 

Spinola de la C e r d a , G ó m e z de F i g u e r o a , F o l c h de C a r d o -

na , A r a g ó n , P o r t o c a r r e r o , E n r i q u e z de R i v e r a , S a n d o v á l , 

M a n r i q u e , P a d i l l a , y A c u ñ a , D u q u e d e • Medina-M. de 

Feria, Segorue , C a r d o n a , y de Alcol,,, M a r q u é s de Coma-

res , de P a l l a r s , d e Montalván , y V i U a l v a C o n d e d e Santa 

Cade a, de Buendia, de los Morales de A m p u n a s , y d e 

P r a d a s , V i z c o n d e de V i l l a m u r , Señor de las Ciudades de 
' * Mon-

M a n t i l l a , y L n c e n a , d e las B a r o n í a s de B e n a g u a c i l , Puebla 

de B a l b o n a , F u n e d a , E n t e n z a , S i e r r a , S o n a j a , A/.uebar, 

R i a C o n c a , de O r d e n a , V a l l e d e U j o , y d e las V i l l a s d e 

B i l d e a v e r o , y B . i ldeaberuelo : A d e l a n t a d o M a y o r de Casti-

lla , y A d e l a n t a d o , y N o t a r i o M a y o r de la A n d a l u c í a : A l -

guac i l M a y o r de la C i u d a d de S e v i l l a , y su T i e r r a : A i c a y d e 

de la R e a l C a s a d e l C a m p o , y Sol d e M a d r i d , d e l R e a l P a -

lac io , y C a b a l l e r i z a s d e esta C o r t e , d e los R e a l e s A l c á z a -

res , P a l a c i o , y R i v e r a d e la C i u d a d d e V a l l a d o l i d , d e l Cas-

t i l lo , y F o r t a l e z a de la C i u d a d d e B u r g o s , y d e la R e a l C a -

sa d e la M o n e d a d e d i c h a C i u d a d : E s c r i b a n o M a y o r d e 

H i j o s - D a l g o de la R e a l G h a n c i l l e r í a d e V a l l a d o l i d : ú n i c o 

perpetuo Patrono de las Insignes Ig les ias C o l e g i a l e s de M e -

d i n a - C a l i , C a r d o n a , y Z a f r a : Patrono de l a s C a t h e d r a s 

d e P r i m a , y Vísperas d e T h e o l o g í a del C o l e g i o de Santo 

T h o m á s d e ' l a C i u d a d d e A l c a l á d e H e n a r e s , y d e la d e 

P r i m a d é l a C i u d a d de V a l l a d o l i d , y d e l a d e P r i m a , y V i s -

peras d e la C i u d a d d e S a l a m a n c a : C a b a l l e r o d e l l n s i g n e O r -

den del T o y s ó n d e O r o , y P r o f e s o del R e a l d e San G e n a -

ro , y del de S a n t i a g o : G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a de S. M . 

y su C a b a l l e r i z o M a y o r , & c . 

MEDINA-SIDONIA. La Ciudad de Medina-Sidonia, 

distante ocho leguas de Cádiz, es Cabeza de Ducado , que eri-

gió D o n Juan el S e g a n d o en 1 4 4 5 . d favor de D o n Juan d e 

G u z m á n , tercer Conde de Niebla. Sa Poseedor se intitula ::: 

D o n P e d r o de A l c a n t a r a , A l o n s o d e G u z m á n e l B u e n o , D u -

que de Medina-Sidonia, C o n d e d e Niebla, y q u i n c e P u e -

blos de su P a r t i d o , M a r q u é s de la C i u d a d d e C a z a z a en A f r i -

ca S e ñ o r de las A l m a d r a b a s d e l a s Costas d é A n d a l u c í a , y 

d e las V i l l a s de T r e b u s e n a , C a n i l , C h i c l a n a , - V e g é r , Bulu-

l l o s , H u e l v a , y las de su P a r t i d o , San Juan d e l P u e r t o , y 

A l j a r a q u e , d e la de X l m e u a , y D o z a b a , p a r t e d e los Po los 

de la G a s í n , y sus L u g a r e s , y de la de A y a m o n t e , G e n t i l -

H o m b r e de C á m a r a d e S. M . con e x e r c i c i o , C a b a l l e r o d e l I n -

signe O r d e n del T o y s ó n de O r o , & c . 

MINA, este Marquesado se erigió por el S e ñ o r D o n C a r -

los S e g u n d o , a favor de D o n P e d r o de G u z m á n , Temerte 

GeneraI, y Gobernador en Lidias. Su Poseedor se intitula ::: D011 

J<y-



J a y m e M i g u e l d e G u z m á n , D a b a l o s , S p i n o l a , P a l a v i c c i n o 

R a m í r e z d e A r e U a n o ^ a n t i l U n , P o n c e d e L e ó n , 2 

M a r q u é s d e l a Mina, D u q u e d e l a P a l a t a , C o n d e d E 

l ' r í A ^ d e M a s a ' M a r q u é s d e C a b r e d , 

r ! r ! , ü l ? U ' S e í l Ü r d e S a m a r é n ' G s n i i l - l l o m b r e d e 

fe? T / ' C a b a l l e r o d e l I n s i g n e O r ! 

d e n d e l T o y s ó n d e O r o , y d e l o s d e S a n é ü - S p i r i t u s , S a n 

G e n a r o , y C a l a t r a v a A d m i n i s t r a d o r e n e l d e M o n t e , l e 

a s E n c o m i e n d a s d e b i l l a , y V e n a s a l , C a p i t á n G e n e r a l d e 

l o s E x e r c i t o s d e S M . D i r e f l o r G e n e r a l d e l E x e r c t o . y 

P r m c i p a d o d e C a t a l u ñ a , y P r e s i d e n t e d e s u A u d i e n c a ! 

MIRANDA del Castañar , 4 ,oa.ro U&ua¡ d e l 

tuano de nuestra Señora de la Peña de Franela. Es Cabeza 

de Condado que erigió E n r i q u e I V . d favor de D o n D i e e o 

L ó p e z d e / u n i g a . S u Poseedor se Intitula::: D o n A n t o n i o 

L ó p e z d e Z u m g a , A v e l l a n e d a , B a z á n , C h a v e s , C h a c ó n , 

A y a l a . M e n d o z a , E n r i q u e z , O s o r i o , A c e v e d o , y V a l d é s 

C a r d e n á s Z a p a t a R o x a s , L u n a , y V a r g a s , C o n d e d e 

A W a , D u q u e de Peñaranda, M a r q u é s d e l a B a ñ e z a , d e 

M i r a l l o , y V a l d u n q u i l l o , V i z c o n d e d e l a V a l d u e m a , C o n -

T ^ M C a l z a d a , y C a s a r r u b i o s d e l M o n t e , S e ñ o r d e l a s 

V i l l a s , y V a l l e s d e H a z a , I s c a r . L i l l o , V a l d i g ñ a t e , M 0 . 1 -

t e j o , S a n t a C r u z d e l a S a l c e d a , O r c a j o d e l a s T o r r e s , S a n 

P e d r o d e l a 1 a r c e , C a s t r o M e m b i b r e , Z e p e d a , M o S a r r á z . 

M o n f o r t e , V i l l a n u e v a d e l C o n d e , S e q u e r o s , l a P u e b l a , 

C a n d e l a d a , T a l a v e r a l a V i e j a , V a l d e v e r d e j a , e l B o h o n á l , 

\ a l d e z a t e , F u e n t e z é u , O y a l e s , F u e n t e l i s e n d r o , B a d o c o n -

d e s , C o s c u n t a , L a n g a , R e j a s , O r a d e r o , C a s t i l l e j o d e R o -

b l e d o , B o c i g a s , M o r a d i l l o , A g u i l e r a , F r e s n i l l o d é l a s D u e -

ñ a s , Z a z u a r , O n t o r i a , d e V a l d e a r a d o s , C u e b a s d e l ' r o b m -

c o , F u e n t e e l C e s p e d , P a r d i l l a , A d r a d a , C a s t i l l o d e l a V o -

s a , O n t a n g a s , S a n M a r t í n d e l a F u e n t e , A r r o y o m o l i n o s , 

V i l l a m a n t a , e l A l a m o , V a l m o j a d o , V e n t a s d e R e t a m o s a , 

l a s P e d r o s a s , V i l l a l v a d e l A l c o r , y P a l o s d e l a F r o n t e r a , y 

s u P u e r t o e n A n d a l u d a : S e ñ o r d e l a s C a s a s , y M a y o r a z g o s 

d e B a z á n , O s o r i o , A c e v e d o , A v e l l a n e d a , V a l d é s , C á r d e -

n a s , R o x a s , L u n a , B a r g a s , y d e l a I l u s t r e C a s a d e A v e l l a -

n e d a , y d e l a A n t i g u a d e A l a b ó n . 

MON-

de España. 
MONDEJAR, en ¡ a Alcarria, entre los Rios Tajo, y 

Ta,una, erigióse en Marquesado en ¡ s i l . por la R e y n a D o ñ a 

J u a n a á favor de D o n I ñ i g o L ó p e z d e M e n d o z a , s e g u n d o 

C o n d e d e T e n d i l l a . Poseedor se intitula::: D S 

M a r í a I ñ i g o , L ó p e z d e M e n d o z a , I b a ñ e z d e S e o - o v i a C n 7 

d o v a A r a g ó n , V e l a s c o , R u i z d e A l a r c ó n , A l v a r e z d e 

T o l e d o , É u n q u e z d e G u z m á n , R o d r í g u e z d e L e d e s m a 

S o t o m a y o r , y M e n e s e s , P a c h e c o , B a r b a d e C a m p o s , C a s -

t i l l a , S a r m i e n t o , V á z q u e z d e A c u ñ a , P o n c e d e L e ¿ n v 

C h a c ó n , M a r q u é s d e Monde jar, C o n d e d e T e n d i l l a M a r 

q u é s d e P a l a c i o s , d e C a s t r o - F u e r t e , A g r i p o l i , y V a l h e r m o - " 

s o V i z c o n d e d e S a m a r e n , S e ñ o r d e l E s t a d o d e A l c o n c h e T 

y Z a y n o , y d e l a V i l l a d e F e r m o s e l l e , s i t u a d a e n e l R e y -

n o d e P o r t u g a l d e l E s t a d o , y S e ñ o r í o d e B o n a c h e , d e l d e 

M a t h a d e o n , y d e l d e l a P o l v o r a n c a & c ' 

MONTELLANO, estd en Castilla la Vieja y se enrió 

por el S e ñ o r P h e l i p e V . J . Poseedor es::: D o n J o ' s e p I d e T o -

v i . í P a l R ° r r i g ü e Z d e J a s V a r Í U a 5 ' V a l d e J R a b a n o D á -

v d a P a c h e c o , G , r o n y E n r i q u e z , D u q u e d e Monte llano 

C o n d e d e S a l d u e n a , A d e l a n t a d o M a y o r d e Y u c a t á n , S e ñ o r 

d e C e m p r o n , B e r n o y , y d e l a s V i l l a s d e P e t o r t i U o ' k G r a n -

j a P e r a l e j o s d e S o l i s y N a v a r r o s d e S a l d u e ñ a , y l a P u e -

b l a , S a m a C a t a l i n a d e V e r j a , M u ñ o z , C a b a l l e o d e l O -

d e n d e C a l a t r a v a , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M c o n 

dadle M e 2 a ' e : ' * " 

r o r t o c a r r c r o . El Poseedor se intitula::: D o n C h r i s r n v a l p J 

g u e r , 



« " ' r , M a r q u é s de A l g a v a , y V i l l a n u e v a d i ! F r e s n o , C o n d e 

Fuent iaueña , M a r q u é s d e Barcarrota , Balderrabano, 

r a , y C a s t a ñ e d a , S e ñ o r de la V i l l a d e la A d r a d a , y de-

m á s del E s t a d o , de la P u e b l a , de la C a l z a d a , Huetortaja, 

C o d e s a l , V i e r l a s , y los P a l a c i o s : Mariscal M a y o r de C a s u -

lla . y A l c a l d e M a y o r d e la C i u d a d d e S e v i l l a , A l c a y d e per-

petuo de la A l c a z a b a , F o r t a l e z a de la C i u d a d de Guadijf , 

C a p i t á n principal de l a C o m p a ñ í a de los C i e n continuos Hi-

j o s - d a l g o de la C a s a de C a s u l l a , G e n t i l - H o m b r e de C a m a r a 

de S . Al. C a b a l l e r o del Ins igue O r d e n del T o y s ó n de O r o , 

de los de San M i g u é l , SanCti-spiritus, y San G e n a r o . 

UñATE , en Guipúzcoa , entre Vizcaya , y Alava , Cabeza 

de Condado de inmemorial tiempo, y su Mayorazgo ¡efundí 

en el año 1 1 4 0 . baviendosc renovaao el Titulo de Conde por 

E n r i q u e I V . a O j u Pedro V e l e z , L a d r o n d e G u e v a r a , Rico-

Hombre de Canilla ,yXVl. Señor de él, y confirmado por lo> 

Reyes Catbolicos. Su Poseedor se intitula ::: D o n Joseph de 

G u z m á n , V e l e z , L a d r ó n de G u e v a r a , y T a s i s , Enr iquez , 

P o r r e s , S o t o m a y o r , M u g i c a , F i g u e r o a , L a s o de ta V e g a , 

Ñ u ñ o , S p i n o l a , y C o l o n a , M a r q u é s d e Monte alegre, Con-

de de Oñate, Duque de Sesa , S o m a , y Hacra , M a r q u e s de 

Q u i n t a n a , y de G u e v a r a , Conde de los Arcos, A n o v e r , C a s -

t r o n u e v o , V i l l a m e d i a n a , C a m p o R e a l , de Cabra Pa la-

m o s , O l i v i t o , T r i v e u t o , A v e i i n o , y V i l l a v i x V i z c o n d e 

de ¿ n a j a r , Señor de las V i l l a s de M e n e s e s . U c a , N a v i a -

nos B a t r e s , y C u e r b a , d e S a l i u i l l a s , Z a l d u e n d o , P o z u e l o 

de R e y Val '/erde , S e r ¿ n , Sant iago de la P u e b l a , Malpar-

a d a , R u t e , Z a m b r a , y D o ñ a M e n e a , Barón de B e pu.g, 

L i ú d a , C a l c n g e , U x a f a d a , M o m p a r l e r , C e a , , a , e l Mor, 

B a l l e s t a r , A l m o z ó , la S i n o g a , y la Cendrosa , y sus W 

d i c c i o n e s y del Cast i l lo de R i a n j o , y d e as Casas de M » 

g ca ° y O i b e a , Patrón único D i v i s e r o d e la Insigne IglesK 

C o l e g i a l de San M i g u é l de O ñ a t e , y d e Urre jo la y A r a o £ 

SUS a n e x o s , y de las Parroquias de Santa M a r i t ^ d e O j . o ^ 

d „ , San Juan Bautista de U z a r r a g a , N u e s t r a fcW* « 

p ° dad de A n z u o l a , y de las A n t e - P e s i a s de V e d o m , , V e 

darreta , Arechavaleta , G o r o n a e t a , A r e n a z a , Isur.eta, 1»^ 

U t a , y de las Parroquias de G u e v a r a , Z a l d u e n d o , U n -

z a r , O r e n a i n , H e r e d i a , S a n R o m á n , I l a r d u y a , A n d r o i n , 

I b a r g u z e n , L e c é a , S a l i m i l l a s , y o t r a s e n A l a b a , C a b a l l e r o 

d e l I n s i g n e , O r d e n d e l T o y s ó n d e O r o , G e n t i l - H o m b r e d e 

C a m a r a d e S . M . c o n e x e r c i c i o , y M a y o r d o m o M a y o r d e l 

R e y n u e s t r o S e ñ o r . 

ORGAZ , li cinco leguas de Toledo. Es Cabeza de Condado, 

erigido por C a r l o s V . en favor de D o n A I v a r o P e r e z d e G u z -

m á n , _y su Poseedor se intitula ::: D o n Joseph C r e s p l d e V a l -

d a u r a , A v e l l a n e d a , D e l g a d i l l o , M e n d o z a , G u z m á n , T o -

l e d o , B r o n d o , O r o z c o , R o x a s , y C a s t a ñ e d a , C o n d e d e 

S u m a e a r c t l , Castrillo , Orgáz , S i e r r a M a g u a , M a r q u é s d e 

V i l l a s i d r o , y d e P a l m a s , V i z c o n d e d e J a y o s a , P r e s t a m e r o 

M a y o r d e V i z c a y a , S e ñ o r d e l a C a s a d e M e u d o z a , d e l 

C a s t i l l o d e P e ñ a r r o j a , y d e l a A l c u d i a d e C r e s p l , y d e l a s 

V i l l a s d e H o r m a z a , S a n t a O l a l l a , N a n c l a r e s , M e n d i v i l , 

P o n t e c h a , d e S a n t a C r u z d e C a m p e z o , O r v i z u , y d e o t r a s 

e u e l R e y n o d e C e r d e ñ a , & c . 

OSUNA, en la Andalucía, ti cinco leguas de Ecíja. Ei Ca-

beza de Ducado. P h e l i p e II . le erigió á favor de D o n P e d r o 

de G i r ó n V . Conde de Ureña, en i) 6 1 . Su Poseedor se intitu-

la : : : D o n P e d r o Z o y l T e l l e z G i r ó n , C l a r o s , P e r e z d e G u z -

m á n e l B u e n o , S y l v a , M e n d o z a , B e n a v i d e s , C a r r i l l o , T o -

l e d o , P o n c e d e L e ó n , A r a g ó n , G ó m e z d e S a n d o v a l , E n r i -

q u e z d e R i v e r a , D u q u e d e Osuna, C o n d e d e U r e ñ a , M a r -

q u é s d e P e ñ a f i e l , C a m a r e r o M a y o r d e l R e y n u e s t r o S e ñ o r , 

N o t a r i o M a y o r d e l o s R e y n o s d e C a s t i l l a , G e n t i l - H o m b r e 

d e C a m a r a d e S . M . y C a p i t á n d e l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e -

r í a d e R e a l e s G u a r d i a s E s p a ñ o l a s . 

PAREDES, en tierra de Campos, entre Patencia ,y Car-

rion. Es Cabeza de Condado, erigido por D o n J u a n e l II. d fa-

vor de D o n R o d r i g o M a n r i q u e d e L a r a , Maestre de Santia-

go , y su Poseedor se intitula::: D o n D i e g o d e G u z m á n , V e -

l e z , L a d r ó n d e G u e v a r a , C o r d o v a , y d e l a C e r d a , C o n d e 

d e Paredes, M i r q u é s d e Q u i n t a n a , y d e G u e v a r a , S e ñ o r 

d e l a s a n c o V i l l a s d e l a S i e r r a d e A l c a r á z , y d e F u e n t e s 

d e C a r v a j a l e s , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e s u M a g e s t a d 

c o n e x e r c i c i o . 6 

PARSENT, en la Italia. Se erigió por P h e l i p e I V . i fa-

vor 



3 3 4 Grandes 
vor de D o n C o n s t a n t i n o Sernes io . Su Poseedor se intitula -

D o n J o a c l i i n d e la C e r d a , S e r n e s i o , G i r ó n , Manr ique d e 

L a r a , y G o n z a g a , C o n d e de Parient, S e ñ o r d e las B iro-

nías y L u g a r e s de B e n i g e m b l a , B e r n i j a , M i r a x o s a , Alroa-

cera , B e m t e r x i , S e t l a , d e l C a s t i l l o del P o t , y de la C a s a de 

Sernes io en la C i u d a d d e Como, e n e l es tado de M i l á n , & c . 

PERALEDA, sobre el Llobregat, cerca del Castillan de 

Ampunas. Es Cabeza de uno de los mai ilustres Condados de 

Cataluña. Su Poseedor se intitula •.•.•. D o n Francisco R o c a -

b e r t i , B o j a d o r s , A r a g ó n , A n g l e s o l a , P a x , y O r c a x i , C o n -

d e de Per alada, Z a v e l l ó n , V i z c o n d e de R o c a b e r t í , B a -

r o n , y M a r q u é s d e A n g l e s o l a , S e ñ o r de R e q u e s e n s , de las 

B a r o n í a s d e V a l m o l l , N a v a s t a , V i l l a d e m u l s , San L o r e n z o 

d e l a M u g a , L i e r s , T e r r a d e s , D a r n i u s , Santa L o c a d i a , T e r -

r i d e , B u ñ o l í d e R u b i o , ô s c . J u e z C o n s e r v a d o r perpetuo d e 

la Univers idad de S a l a m a n c a , G e n t i l - H o m b r e de C a m a r a 

d e S . M . con e x e r c i c i o . 

PUñONROSTRO , en la Castilla la Nueva. Es Cabeza de 

Condado, eregido por C a r l o s V . en favor de D o n Juan A r i a s 

D á v i l a . SuPoseedor se intitula D o n Francisco X a v i é r A r i a s 

C e n t u r i ó n , D á v i l a , H e l l e v i n , y P a c h e c o , C o l o m a , y B o r -

j a , A l p o n t t , P e r e z , C a l v i l i o , F e r n a n d e z d e E s p i n o s a , M a s -

c o , Pujades d e V e n e g a s , C o n d e d e Puñonrostro, E l d a , y 

A i m a , M a r q u é s de N o g u e r a , S e ñ o r de las V i l l a s , y F o r t a -

l e z a s de T o r r e j ó n de V e l a s c o , P a z u e l a , P a l o m e r o , A l e o -

v e n d a s , F u e n t i d u e h a , San A g u s t í n , y P e d r e z u e l a , del A l -

g a r v e , F o r t a l e z a de C a s a s o l a , y de los M o n t e s de B o m b e -

ros e n e l R e y n o d e C a s t i l l a , d e l a s V i l l a s de P e t r e l , y E n -

g u e r a , y L u g a r e s de P e d r e g u e r , P i l e s , P a l m e r a , y Salinas, 

e n e l R e y n o de V a l e n c i a : d e la V i l l a d e M a l ó n , y L u g a r de 

A l v e t & e n el de A r a g ó n , G e n t i l - H o m b r e de C a m a r a d e S . M . 

c o n e x e r c i c i o . 

RICLA, en Aragon, entre Calât ayttd, y Zaragoza, í la 

Rivera del Rio Xalón. Es Cabeza de Condado , que erigió P h e -

l ipe II . y renovó P h e l i p e I V . dfavor de D o n Francisco de los 

C o b o s , y L u n a , M a r q u é s d e C a n i a r a s a . Su Poseedor se in-

titula ::: D o n A m b r o s i o F u n e s d e V i l l a l p a n d o , Sanz de L a -

t r à s , G u r r è a , X i m e n e z d e U r r è a : C o n d e de Riela, por 

de España. ^ 3 < 
M a r q u é s v i u d o de Cantaran , T e n i e n t e G e n e r a l de los R e a -

les E x e r c i t o s , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S . M . C o m e n -

dador de R e y n a en la O r d e n de S a n t i a g o , & c . 

SALVATIERRA, en Galicia, á tres leguas de Toy , en 

las cercan!ai del Miño, y en frente de Monzon, es Plaza de 

Armas, y Cabeza de Condado erigido por Phe l ipe III . en i 6 i ¡ . 

n favor de D o n D i e g o S a r m i e n t o , y S o t o m a y o r . Su Posee-

dor se intitula : D o n Juan de M a t a , F e r n a n d e z de C o r d o v a , 

S p i n o l a , y de la C e r d a , C o n d e d e Salvatierra, M a r q u é s 

de S o b r o s o , y de Lor iar ía d e la P u e b l a , B a y d e s , y V a l e r o : 

C o m e n d a d o r de D i s t r i a n a e n la O r d e n d e S a n t i a g o : P o s e e -

d o r de los M a y o r a z g o s de 2 u ñ i g a , M e t i e s e s , y L o a y s a : S e -

ñ o r d e la V i l l a , y C o n d a d o de Pedrosa d e l R e y , del E s t a -

do , y Señor ío d e C o b e t a d e l P o r t i l l o , las A c h a s , F r a n q u e -

r a , B a r c i a , de M e r a , T o r r e c i l l a d e l P i n á r , e l V i l l á r , la O l -

m e d a , V i l l a n u e v a del C a m p i l l o , e l E n d r i n a l , T o r n a d i z o 

San M i g u é l , F r a d e s , Huerta de V a l d e c a r a b a n o s , D o n L í o -

rente , H u e l a m o , y H o r t a l e z a , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a 

c o n e x e r c i c i o . 

SAN 'JUAN de Piedras Alvas en Castilla. Es Cabeza de 

Marquesado,erigido por el S e ñ o r P h e l i p e V . Su poseedor ¡e 

intitula::: D o n J u a n P i z a r r a , P i c o l o m i n i d e A r a g ó n , V a r g a s 

C a r v a j á l S o t o m a y o r , O r e l l a n a , R u b i n d e C e l i s , R o d a F a j a r -

d o , y C o a l l a , M a r q u é s d e San Juan de P i e d r a s - A l vas , y d e 

O r e l l a n a , C a b a l l e r o del I n s i g n e O r d e n de S . G e n a r o , G e n t i l -

H o m b r e d e C a m a r a , y Presidente del C o n s e j o d e Indias. 

SANTA CRUZ, a ¡a falda de Sierra-Morena , camino de 

Madrid a Sevilla. Se erigió en Marquesado por P h e l i p e I I a 

favor de Don A l v a r o B a z á n . Su Poseedor se intitula-.y. D o n 

Joseph de S y l v a , M e n e s e s , A r a g ó n , S a r m i e n t o , D á v i l a , 

L ó p e z de Z u ñ i g a , M a r q u é s de Santa Cruz, y de B a v o n a , C o n -

d e de M o n t e - S a n t o , d e P i e de C o n c h a , S e ñ o r del V i s o v 

c ^ T f f ' f v c a r l a , , ¡ a d e Y3l*Süér' b a r o » d e s a n tí'oy, 
C o m e n d a d o r de Y e s t e , y T a y b i l l a en la O r d e n d e Sant iago , 
y G e n t i - H o m b r e de C a m a r a d e S. M . c o n e x e r c i c i o . ' 

SANTISTEVANdel Puerto en la Andalycia ^ca de 

n,:T'Le T í e" Co"dad^ por E , , r i ll l i e I V - " f * ™ <1> 
^ n c h e z de B e n a v i d e s , y en D u c a d o por e l S e ñ o r P h e -

l i p e 



l ipe V . <1 favor de D o n M a n u e l de B e n a v i d e s . Su Poseedor se 

ir,titula D o n A m o n i o B e n a v i d e s , y de la C u e b a , D u q u e 

de S a r p u l l í a n , Marqués d e S o l e r a , y las N a v a s , Conde de 

C c n c e n t a y l i a , y del K i s c o , S e ñ o r de las Casas d e Budmaíi-

n e s , y l í e n a v i u e s , C a b a l l e r o del O r d e n de San G e n a r o , Ca-

p i t a n a e la R e a l C o m p a ñ i a d e A l a b a r d e r o s , Gent i l -Hombre 

de C a m a r a d e S . M . t o n e x e r c i c i o , & c . 

SASTAGü , en Aragón á doce leguas de Zaragoza, a ori-

llas del Ebro.Es C ateza de Condado, que fosee L ' o n N . F e r -

n a n d e z de C o r d o v a , y A l a g ó n C o n d e d e Sa,tago, Mar-

qués d e A g u i l a r , & c . 

SIRU ELA , en Castilla ,y cercanías de Aranda. Es Cabe-

za de Condado, erigido por Phe l ipe IV- d favor de D o n Juan 

d e V e l a s e o : Su Poseedora es::: D o ñ a Mariana Espinóla , Cue-

ba V e l a s c o , S y l v a , y A l a r c ó n , C o n d e s a d e Struela, y de 

V a l v e r d e . 

SOTOMATOR , en Galicia. Su Poseedor se intitula ::•. D o n 

F é l i x F e r n a n d o Y a ñ e z de S o t o m a y o r , Masones de L i m a , 

C a s t r o - B r i t o , E n r i q u e z de M o n r o y , y A b r e u , D u q u e , y 

S e ñ o r d e Sotomayor , M a r q u é s de T e n o r i o , y d e los Arcos: 

C o n d e d e C r e c e n t e , de M o n t a l v o , y de R e g a l a d o s : V i z -

c o n d e de V i l l a n u e v a de C e r b e y r a , B a r ó n de P o s a d a , A l -

c a y d e M a y o r de Puente de L i m a , G o b e r n a d o r , y C a p i t á n 

G e n e r a l p e r p e t u o d e la P r o v i n c i a de entre D u e r o , y Miño: 

Señor del C a s t i l l o d é l a F a b a . y d e l d e P o m e l o s , G i e l a , y 

F r a n z ó n , y d e las Jurisdicciones de C o t o b a d , l ' o m e z a , y 

M a r c ó n : C a b a l l e r o del O r d e n d e S a n t i a g o , G e n t i l - H o m b r e 

d e C a m a r a de S . M. con e x e r c i c i o , del C o n s e j o d e S. M . y 

Presidente del R e a l d é l a s O r d e n e s , & c . 

TABARA, encastilla la V,e/a, erigido por los Reyes Ca-

tólicos d favor de D o n Bernardino P i m e n t é l . Su Poseedor se 

intitula D o n P e d r o de A l c a n t a r a P i m e u t e l , E n r i q u e z , L u -

na , O s o r i o , G u z m á z , y T o l e d o , S y l v a , H u r t a d o d e Men-

d o z a , M a r q u é s de Tobara, C o n d e d e Saldaia, y V,liada. 

D u q u e d e Lerma, Señor de las V i l l a s d e A l i j a , Villatáfil», 

V i l l a v i c e n c i o d e los C a b a l l e r o s , R i a ñ o , S a l i ó , y la Puerta, 

P o z u e l o s , A l v a r e z c o n s u s J u r i s d i c c i o n e s , y de la del Vasa-

l l a g e d e P o b l a d u r a del V a l l e : Poseedor d e l M a y o r a z g o de 
trein-

treinta q n a t r o c u e n t o s , G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e l 

R e y nuestro S e ñ o r c o n e x e r c i c i o , & c -

TORRECUSO, en Ñapóles, fue erigido por C a r l o s V . en 

su entrada. Su Poseedor se intitula : : : D o n Francisco L u i s d e 

C a r a c h o l i , M a r q u é s d e Torrecuso , D u q u e d e San J o r g e , y 

Pr inc ipe de la C a m p a ñ a , M a r i s c a l d e C a m p o d e los R í a l e s 

E x e r c i t o s de S. M . 

UCEDA, està en Castilla la Nueva , i ocho leguas de Al-

calá , y se erigió en Condado por P h e l i p e II. á favor de D i e g o 

M e s í a , y después en Ducado d favor de D o n C h r i s í o v a l 

S a n d o v á l , y R o x a s p o r P h e l i p e III. Su Poseedor se intitula :.-: 

D o n A n d r é s T e l l e z , G i r ó n , P a c h e c o , G ó m e z d e S a n d o v á l , 

F e r n a n d e z de V e l a s c o , G u z m á n , T o b á r , B e n a v i d e s , L o n a , 

C á r d e n a s , y P o r t o c a r r e r o , D u q u e d e Uceda , C o n d e d e 

M o n t a l v á n , de P o r m a , C o l l e , B a l d o n e , y Pinto ; M a r q u é s 

de Toral, C a r a c e n a , B e r i a n g a , y Formista ; S e ñ o r de' l a s 

V i l l a s de G a l v e z , J u m e l a , la M o r a l e j a , y de la C i u d a d d e 

O s m a , y Vi l las e x i m i d a s d e su J u r i s d i c c i ó n , de lo Espir i -

tual , y T e m p o r a l de la de B a l d e - A l b í n , y de la C a s a de l o s 

G n z m a n e s , del C o n s e j o d e los C i l l e r o s , V i l l a s , y M o n t a -

ñas de B o ñ á r , d e l C a s t i l l o de T u y a d o s , y C a m p o - H e r m o s o , 

G e n t i l - H o m b r e d e C a m a r a d e S. M . con e x e r c i c i o . 

VELAMAZAN , este Marquesado está en ¡a Alcarria: 

fúe erigido por P h e l i p e I V . Su Poseedor se intitula: : : D o n 

M a r t i n N i c o l á s de Caste jon , l b a ñ e z de S e g o v i a , L e g u i z a -

m ó n , I s a s i , A n d r a d e , y C a s t i l l a , V e l v i s , y M o n e a d a , B r a -

v o de L a g u n a s , y M e n d o z a , A y a l a , H e r r e r a , y G u z m á n , 

M a r q u é s de Velamazán, G r a m o s a , y L a n z a r o t e A l v a s e r r a -

d a , V i z c o n d e d e las V e g a s d e M a t u t e , S e ñ o r de la de A l -

p e d r o c h e s , R i t u e r t o , C a s a - F u e r t e d e A r i a s , L a s e r n a , y 

C a s t i l l o de O r o z c o , & c . 

VERAGUA , en la America, se erigió por los Reyes Cal bo-

lleos á favor de D o n C h r i s t o v a l C o l ó n , Descubridor de las 

Indias. Su Poseedor se intitula : : : D o n J a c o b o Stuardo , C o -

l ó n de P o r t u g a l , A y a l a , F o n s e c a , T o l e d o , U l l o a , Fa jar-

d o , y D á v a l o s , D u q u e d e Veragua, y de la V e g a , y d e 

B e r v i c h , Lyria, y G e r i c a : C o n d e d e G e l b e s , T i m o u h t , A y a -

l a , y V i l l a l o n s o : M a r q u é s d e la J a m a y c a , d e la M o t a , y 

Y d e 



d e S i n L e o n a r d o : B a r ó n d e B o s v o r t h , S e ñ o r d e l a s V i l l a s 

d e C o c a , A l a e j o s , C a s t r e j o n , V a l d e f u e n t e s , V i l l o r í a , A r -

c i n i c g a , S a n C e b r i a n d e M a z ó t e , M o r a l e s , A l m a r á z , y d e 

l o s V a l l e s d e L l o d l o , O r o z c o , U r c a b u s t a i z , A r r a s t a z i a , y 

D ó n e o s : G r a n A l m i r a n t e d e l a s I n d i a s , y A d e l a n t a d o M a -

y o r d e e l l a s : p r i m e r R e g i d o r p e r p e t u o d e la C i u d a d d e S a n 

P h e l i p e : C a b a l l e r o d e l R e a l O r d e n d e S a n G e n a r o , G e n t i l -

H o m b r e d e C a m a r a d e S. M . c o n e x e r c i c i o , y T e n i e n t e G e -

n e r a l d e sus R e a l e s E x e r c i t o s . 

V1LLADAR1AS , en Andalucía. Este Titulo fue exaltada 

u ¡a Grandeza por el Rey nuestro Señor año ile 1 7 6 0 . d favor de 

D o n J u l i á n d e l C a s t i l l o , F a j a r d o , y V i n t i m i l l a : M a r q u é s d e 

ViHadarías, y d e C r o p a n i : P r i n c i p e d e S a n t o M a u r o : C o n -

d e d e l P e ñ ó n d e l a V e g a , y d e M o r i a o a : C a b a l l e r o d e l a 

R e a l O r u e n d e S a n G e n a r o , y d e S a n t i a g o : A d m i n i s t r a d o r 

d e la E n c o m i e n d a d e M o n t a c h u e l o s e n l a d e C a l a t r a v a T e -

n i e n t e G e n e r a l d e l o s E x e r c i t o s d e S. M . S a r g e n t o M a y o r d e l 

R e a l C u e r p o d e G u a r d i a s d e C o r p s , é I n s p e c t o r G e n e r a l 

d e l a C a b a l l e r í a , & c . 

VÍLL AIR ANCA del Vierto, d la entrada de Galicia. Es 

Cabeza de Marquesado , erigido parios Reyes Catholicos á f a -

vor de D o n L u i s P i m e n t é l . Si, Poseedor se intitula : : : D o n 

A n t o n i o A l v a r e z d e T o l e d o , O s o r i o , P e r e z d e G u z m á n e l 

B u e n o , M o n e a d a , A r a g ó n , F a j a r d o , y R e q u e a e i t s , L u n a , 

C a r d o n a , Z u ñ i g a , P o r t u g a l , S y l v a , y M e n d o z a : M a r q u é s 

d e Viltafranca , d e V i l l a n u e v a , d e B a l d u e z a , d e l o s Velez, 

M o l i n a , y M a r t o r é l : D u q u e d e Fernanima , Montulto, y V i -

v o n a : P r i n c i p e d e P a t e r n o , y d e M o n t a I v á n . - C o n d e d e P e -

ñ a R a m i r o , C a r t a n e j e t a , C o l e s a n o , A d e m o , S o l a f a n i , C a l -

t a b e l o t a , y C e n t o r v e , B a r ó n d e M e l i l i , d e l a M o r a , d e S a n -

t a A n a s t a s i a , d e B e l i c b i , y S a n B a n h o í o m é i S e ñ o r d e l a s 

B a r o n í a s d e C a s t e l v l , d e R o s a n s , M o l i n s d e R e y , S a n t a 

C r u z d e l O r d e n , d e S a n A n d r é s d e la B a r c a , S a n P e d r o d e 

A b r e r a , S a n E s t e v a n d e S a s r r o v i r a s , y S a n V i c e n t e d e C a s -

t é l - B i b a l : P a t r o n o d e l a C a p i l l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 

V i t o r i a d e l P a l a u d e la C o n d e s a d e P a l a m ó s e n la C i u d a d d e 

B a r c e l o n a : S e ñ o r d e C a b r e r a , y R i v e r a , V a l l e , L o s a d a , d e 

J S a l b o a , y d e M . d i ü l a , d e A r z ó n , d e l a s V i l l a s d e M u l a , A ! h a -

m a , 

m a , L i b r i l l a , l a s C u e b a s , P o r t i l l a , C a n t o r i a . A l b a n c h e , B e n i t a -

g l a , O r i a , A l b o x , Z u r g e ñ a , y A r b o l é a s d e l V e l p a s o d e 

S a n N i c o l o s i , d e la G u a r d i a , d e l C a m p o r r o t u n d o d e B l a n -

c a v i l a , d e l o s B o s q u e s , y M o n t e s d e E t z n a , P u s i d i a n a , V i l l a 

d e A r a g ó n c o n s u s D i s t r i t o s , d e S a n S i x t o , y B a q u e r i z o , d e 

l a M a r t e , d e la R i v e r a d e M o n e a d a , d e Las P e t r a l i a s , A l t a , 

y B a x a d e X i i a t o , d e C a l t a b u t u r o , d e l a F e n i c i a d e M o n -

e a d a , y d e l o s M o n t e s d e ¡ V l i m i n i a n o , A d e l a n t a d o , y C a p i -

t a n M a y o r d e l R e y n o de M u r c i a , M a r q u e s a d o d e V i l l e n a , 

A l c a z a r , C a m p o d e M o n t i é l , y S i e r r a d e S e g u r a : A l c a y d e 

p e r p e t u o d e l o s R e a l e s A l c a z a r e s d e las C i u d a d e s d e M u r c i a , 

y L o r c a , y d e la F o r t a l e z a d e P o n f e r r a d a , C a b a l l e r o d e l I n -

s i g n e O r d e n d e l T o y s ó n d e O r o , y G e n t i l - H o m b r e d e C a -

m a r a d e s u M a g e s t a d c o n e x e r c i c i o . 

VILLENA , en el Reyno de Murcia. Es Cabeza de Mar-

quesado , erigido por luí Reyes Catholicos á favor de D o n 

D i e g o P a c h e c o . Le posee::: D o ñ a A n a M a r i a L ó p e z P a -

c h e c o , F e r n a n d e z , A l v a r e z d e T o l e d o , P o r t u g a l , A c u -

ñ a , M a n r i q u e , S i l v a , G i r ó n , P o r t o c a r r e r o , M o s c o s o , 

C o r d o b a : M a r q u e s a d e Villena, Aguilar de Campeó l a 

L i s e d a , J a r a n d i l l a , e l C i l l á r , F r e c h i l l a , y V i l l a r r a m i e l : D u -

q u e s a d e Escalona: C o n d e s a d e Oropesa , San Es levan de 

Gormaz, Castañeda, X i q u e n a , A l c a u d e t e , y M o n t e m a y o r 

c o n s u s A g r e g a d o s , B e l v i s , y D e l e y t o s a : S e ñ o r a d e l o s E s -

t a d o s d e B e l m o n t , A l a r c o n , e l C a s t i l l o d e G a r c i m u ñ ó z , 

J o r q u e r a , S e r ó n , T i j o l a , T e l o x , y M o n d a , d e l o s V a l l e s 

d e T o r a n z o , I g u ñ a , C a s t a ñ e d a , y B u e l n a , d e l o s d e V a l d e 

S a n V i c e n t e , R i o n a n s a , y T u d a n c a , d e l V a l l e , y h o n o r 

d e S e d á n o , d e l o s A l f o c e s d e B r i d a , y S a n t a G a d e a , d e l a s 

R i v e r a s d e C a r r i o n , d e l a s V i l l a s d e Z u m i l l a , A l c a l á d e e l 

R i o J u c a r c o n s u P u e r t o S e c o , d e l a s d e P i ñ a , A v i a d e l a s 

T o r r e s , S a n t t l l a n a , y V i l l a l u m b r o s o , d e l a s d e I s a r , V i l l a -

n u e v a d e A r g a ñ o , C a r t e s , y l ' u j a y o , d e l a s d e G a r g a n -

t a - l a - O l l a , Z e b o l l a , M e j o r a d a , S e g u r i l l a , y C e r v e r a , d e las 

d e T o r n a b u s c a s , D e s c a r g a , M a r i a , y R o b l e d i l l o , C h a n c i -

l l e r , y P r e g o n e r o M a y o r d e e s t o s R e y n o s . 

N O T A . No se debe estrañar la falta de algunos Grandes, 

ni lo diminuto de DiCtados,y Apellidos, porque algunos que de-

han contribuir con las noticias, se ban negado d darlas. 

Y ¡ GR-



Ordenes 

ORDENES MILITARES DE ESPAñA. 

LA i n s t i t u c i ó n d e l o s O r d e n e s M i l i t a r e s s e d e b e a l a r -

d o r d e la l i d e l i d a d p o r la R e l i g i o n , y p o r l a P a t r i a . 

E l t i e m p o d e l a s C r u z a d a s f u e la E p o c a , e n q u e 

c o m e n z a r o n d i f e r e n t e s C a b a l l e r o s á u n i r s e c o n t r a l o s I n f i e -

l e s , para r e c u p e r a r los S a n t o s L u g a r e s d e J e r o s a l é n , B e l é n , 

N a z a r e t h , y o t t p s . L o s E s p a ñ o l e s s e a l i s t a r o n e n v a r i a s C o n -

g r e g a c i o n e s , ó C o f r a d í a s c o n t r a l o s M o r o s , p a r a í .rrojarlos 

d e E s p a ñ a . M u c h o s se h a n e x t i n g u i d o y á ; p e r o para m e m o -

ria d e l o s q u e h u v o , p o n d r e m o s u n b r e v e C a t h a l o g o , a n t e s 

d e r e f e r i r l o s q u e e x i s t e n . 

ORDENES MILITARES EXTINGUID AS. 

EL p r i m e r O r d e n M i l i t a r , q u e s e c u e n t a e n E s p a ñ a , es 

e l d e la Encina , q u e s e d i c e i n s t i t u y ó e l R e y d e N a -

v a r r a G a r c i a X i m e u e z , p a r a h a c e r u u a e x p e d i c i ó n 

c o n t r a los M o r o s . 

I I . D e l o s Lirhi, p o r S a n c h o I V . d e N a v a r r a e n 1 0 2 3 . 

I I I . D e l Salvador, p o r A l o n s o 1 . d e A r a g ó n , y N a v a r r a 

e n i u g . 

I V . D e ¡aAcia, p o r D o n R a m o n B e r e n g u é r , u l t i m o 

C o n d e d e B a r c e l o n a , e n 1 1 5 0 . 

V . D e Monte>tgudoy p o r e l s i n g u l a r z e l o d e l o s P r i n c i p e s 

C h r i s t i a n o s e n 1 1 8 0 . 

V I . D e Truxillu n o s e s a b e q u i e n l e d i ó p r i n c i p i o e n 

1 1 9 0 . 

v i l . D e San Jorge de Al fama, p o r D o n P e d r o I I . d e 

A r a g ó n e n 1 2 0 » . 

v i l ! . Santa Maria d e E s p a ñ a , p o r e l R e y D o n A l o n s o 

e l S a b i o e n 1 2 7 0 . 

I X . D e l a Panda,por e l R e y D o n A l o n s o e l X I I . d e 

C a s t i l l a e n T 3 3 2 . 

X . D e l a Paloma, p o r e l R e y D o n J u a n I . d e C a s t i l l a e n 

J383-

X I . D e l a Razón, p o r e l R e y D o n J u a n I . d e C a s t i l l a e n 

e l m i s m o a ñ o . 
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X T I . D e l a s Azucenas, p o r el R e y D o n F e r n a n d o I. de 

A r a g ó n e n 1 4 1 3 . E s t e m i s m o e x i s t i ó antes c o n e l n o m b r e 

d e Terraza, e n t i e m p o d e D o n G a r c i a d e N a v a r r a . 

X i n . D e l a Escama: n o s e s a b e q u i e n l a d i ó p r i n c i p i o ; 

a l g u n o s q u i e r e n f u e s e F u n d a d o r s a y o e l R e y D o n J u a n e l II . 

d e C a s t i l l a e n 1 4 1 0 . 

X I V . D e Borgoña , p o r e l E m p e r a d o r C a r l o s V . e n » j 3 f . 

ORDENES MILITARES EXISTENTES. 

C A L A T R A V A . 

LA P o b l a c i o n d e C a l a t r a v a f u e e n t i e m p o d e l o s R o -

m a n o s . L o s M o r o s e s t i m a r o n su s i t u a c i ó n , y t u v i e -

ron r e p e t i d o s e n c u e n t r o s c o n l o s C h r i s t i a n o s s o b r e 

su c o n q u i s t a . H o y s o l o p e r m a n e c e e l C o n v e n t o d e C a l a t r a -

v a , c o n a l g u n a s C a s a s para su s e r v i c i o ; y la a n t i g u a C a l a t r a -

v a e s t á e n r u i n a s : d i s t a d e C i u d a d R e a l 4 . l e g u a s , y d e A l -

m a g r o 6. P a i s a b u n d a t e . E l R e y D o n A l o n s o , l l a m a d o e l 

E m p e r a d o r , d i ó á l o s C a b a l l e r o s T e m p l a r i o s e l C a s t i l l o d e 

C a l a t r a v a e n 1 1 4 7 . p e r o e n 1 1 5 5 . s e l o g a n a r o n l o s M o r o s , 

d e x a n d o s o l o e l C a s t i l l o , q u e p u s i e r o n l o s T e m p l a r i o s e n 

m a n o s d e l R e y D o n S a n c h o I I I . P r o m e t i ó e s t e R e y la V i l l a 

á q u i e n s e a t r e v i e r a á d e f e n d e r l e . Q c u r r i ó p o r c a s u a l i d a d D. 

Diego Velazquez, M o n g . í d e F i t e r o e n e l R e y n o d e N a v a r r a , 

q u e a n t e s h a v i a m i l i t a d o c o n u n i v e r s a l a c e p t a c i ó n . E s t e a d -

m i t i ó c o n su A b a d San Raymuudo l a d e f e n s a d e C a l a t r a v a , y 

p a r a a u y e n t a r l o s M o r o s , p r e v i n i e r o H g e n t e , y g a n a d o s , 

j u n t a n d o h a s t a 1 0 9 . h o m b r e s , c o n q u e e x p e l i e n d o los M o -

r o s , p o b l a r o n d e n u e v o á C a l a t r a v a . C o n e s t e m o t i v o , y 

p a r a a s e g u r a r , m a s a q u e l l a f o r t a l e z a , s u g e r i ó S a n R a y m u u d o 

al R e y D o n Sancho en 1 1 5 8 . la f u n d a c i ó n d e l O r d e n M i l i t a r 

d e C a l a t r a v a , q u e e n l o s p r i n c i p i o s s o l o u s ó d e u n H a b i t o 

c o r t o , s e m e j a n t e a l d e los L e g o s d e l C i s t é r , c o n la m i s m a 

s u j e c i ó n , y E s t a t u t o s . T u v i e r o n a l g u n a s d i f e r e n c i a s los C a -

b a l l e r o s c o n l o s M o n j e s , y se e l i g i ó u n M a e s t r e , c o n q u e 

s e r e t i r a r o n los M o n g e s a l C o n v e n t o j i e Ciruelos. D i s m e n -

b r a n d o s e , e n fin, e l M o n a s t e r i o d e C a l a t r a v a ¡ d i e r o n á l o s 

Y j C i s -
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Cisterc ienses el d e Garniel Je Hizan. Alexandro III. aprobó 

e l O r d e n de C a l a t r a v a , b a x o la R e g l a de San B e n i t o , e n 

i ' 64. un año después de h a v e r m u e r t o San R a y m u n d o . Su 

H a b i t o es un M a n t o C a p i t u l a r , y una C r u z floreada encar-

n a d a . T i e n e e l O r d e n 5 7. E n c o m i e n d a s , y 1 j . Prioratos,que 

rentarán 1305. d u c a d o s : d o s C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , y 3. 

de Rel ig iosas . T i e n e también los G o b i e r n o s d e A l m a g r o , 

C a l a t r a v a , M a r t o s , A l m o n a c i d , A l m o d o v a r , y A l m a d é n : 

HOSPITALARIOS DE BURGOS. 

EL Señor R e y D o n A l o n s o V I I I . d e C a s t i l l a , F u n d a -

dor del c é l e b r e M o n a s t e r i o de las Huelga,, f u n d ó en 

aquel m i s m o t e r r i t o r i o e l a ñ o d e i ¡ 12. e l Hospital , 

q u e l laman d e B u r g o s , á q u i e n dió m u c h a s r e n t a s , y P r i v i -

l e g i o s , y l e h i z o dependiente d e la A b a d e s a de las Huelgas . 

A l principio se pusieron 1 1 . L e g o s con Habito d e l C i s t é r p a -

ra la asistencia d e los P e r e g r i n o s ; pero s iendo A b a d e s a D a -

ña Urraca Urozco e n 1474. d e x a r o n su H a b i t o a n t i g u o , y s e 

vist ieron c o m o los C a b a l l e r o s de C a l a t r a v a . L a s A b a d e s a s 

l o s pers iguieron hasta repart i r los en di ferenres Monaster ios 

d e Cisterc ienses c o n e l H a b i t o d e L e g o s . N o o b s t a n t e , p o r 

l o s años de 1600. b o l v i e r o n á t o m a r so pretendida C r u z d e 

C a l a t r a v a , c o m o la trahen a l presente. L a renta d e cada u n o 

de estos Hospitalarios l l e g a r á á 500. d u c a d o s : la del p r i n c i -

p a l , ó Comendador Mayor á 1 [(. ducados. T a m b i é n h a y C o -

m e n d a d o r a s para asistir á l a s m u g e r e s , y t r a h e n l a m i s m a 

E n c o m i e n d a e n sus H á b i t o s ; u n o s , y otros v i v e n con e d i -

ficación. 

ORDEN MILITAR DE SANTIAGO. 

SE f u n d ó , s e g ú n los m o n u m e n t o s m a s s e g u r o s , en 1170. 

por D o n F e r n a n d o II . e n el Priorato d e O y o s , R e y n o 

d e G a l i c i a . AlexanJro 111. la conf irmó e n n 75. baxo 

la R e g l a de San Agustín : su Habito es un M a n t o Capitular , 

y la C r u z floreada e n c a r n a d a , q u e b a x a e n punta de espada. 

T i e n e 4. C o n v e n t o s de R e l i g i o s o s , 7. de Rel ig iosas C o m e n -
da-
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d a d o r a s , y ». P r i o r a t o s . Sus E n c o m i e n d a s son 83. q u e r e n -

tan í o o y . ducados. T i e n e los G o b i e r n o s de O c a ñ a , M é r i d a , 

V i l l a n u e v a , L l e r e n a , X e r é z , C a r a v a c a , V e l e z , M o n t a n -

c h e s , S e g u r a , H o r n a c h o s , y S e g u r a de la Sierra. 

ORDEN MILITAR DE ALCANTARA. 

TU v o su principio por los años de 1156. por dos C a -
bal leros h e r m a n o s Sueros, y Gómez en San J u l i á n 
d e l P e r e y r o , L u g a r en la Frontera d e P o r t u g a l , cer-

c a d e C i u d a d - R o d r i g o , f u n d a n d o all i u n a Frontera contra 
los M o r o s . E l Papa AlexanJro III. aprobó e l O r d e n en r 177. 
y Lucio III. l o c o n f i r m ó en 1 1 8 3. b a x o la R e g l a d e San B e n i -
to. E n 1223. se trasladó á la V i l l a de A l c a n t a r a , q u e hav ia 
c e d i d o e l R e y Din Alonso X. de L e ó n á los C a b a l l e r o s d e este 
O r d e n , q u e desde entonces se l l a m ó Alcantara. S o n sus E s -
tatutos , c o m o los d e C a l a t r a v a , á quien e s t u v o unido m u -
chas v e c e s ; por l o que pretendió la p r i m e r a , que v i v i e s e n 
sujetos á e l l a los Maestres , y O r d e n d e A l c a n t a r a ; pero nun-
c a lo p u d o conseguir . E l H a b i t o f u e c o m o d e L e g o C i s t e r -
ciense : a h o r a es su divisa una C r u z v e r d e floreada. T i e n e 2. 
C o n v e n t o s d e R e l i g i o s o s , 2. de R e l i g i o s a s , y 2. Prioratos. 
Sus E n c o m i e n d a s son 38. q u e rentarán 1201}. ducados . T i e n e 
los G o b i e r n o s de A l c a n t a r a , V i l l a n u e v a de la Serena , las 
B r o z a s , V a l e n c i a d e A l c a n t a r a , y Sierra d e G a t a . 

ORDEN MILITAR DE MONTES A. 

SE f u n d ó contra los M o r o s por Don Jayme II. d e A r a -

g ó n , q u e cons iguió del Papa Juan XXII. e l p o d e r l a 

dotar c o n m u c h a parte de los bienes de los T e m p l a -

rios d e s ú s R e v n o s . E n 1 3 1 9 . se inst i tuyó e n Montesa, V i l l a 

del R e y no d e V a l e n c i a , q u e d ió con su C a s t i l l o al O r d e n . 

D i e z C a b a l l e r o s de C a l a t r a v a f o r m a r o n sus Estatutos b a x o 

la Regla de San B e n i t o , y o b s e r v a n c i a d e l C i s t é r . E n 1399. 

se le unió el O r d e n d e San Jorge de Alfama. L a insignia d e l 

O r d e n de M o n t e s a e s una C r u z e n c a r n a d a , c o m o la de los 

Tr in i tar ios . T i e n e C o n v e n t o s e n M o n t e s a , y V a l e n c i a , y 7. 

Y 4 P r i o -
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P r i o r a t o » . S u s E n c o m i e n d a s s o n 1 3 . y r e n t a r á n 2 0 9 . d u c a -

d o s . T o d a s e s t a s O r d e n e s t i e n e n l a s D i g n i d a d e s d e Comen-

dador Mayor, Clavero, Prior d e l C o n v e n t o p r i n c i p a l , y S a -

c r i s t á n . 

ORDEN DEL TOTSON. 

EL O r d e n d e l T o y s ó n , a u n q u e m o d e r n o , e s e l m a s N o -

b l e , y e s t i m a d o p o r su G e f e , y m i e m b r o s , q u e s o n P r i n c i -

p e s d e l o m a s i l u s t r e d e la E u r o p a . S u i n s t i t u c i ó n se d e -

b e á P h e l i p e e l B u e n o , D u q u e d e B o r g o ñ a , y s e h i z o e n B r u j a s 

e n 1 4 2 9 . E l P a p a Eugenio I V, la a p r o b ó e n e l a ñ o d e 1 4 3 3 . 

y L e ó n X . e n 1 5 1 6 . p o r l a s u c c e s i o n d e Phelipe 1. y Carlos V. 

s e i n c o r p o r ó esta O r d e n e n l a C o r o n a d e E s p a ñ a , y e l R e y 

d á á s u a r b i t r i o e l C o l l á r , y T o y s ó n , c o n q u e s e h o n r a n l o s 

m a s d e l o s P o t e n t a d o s d e la E u r o p a . E s t e O r d e n e s e l m a s c é -

l e b r e p o r sus E x c e l e n c i a s , y P r i v i l e g i o s . S u i n s t i t u c i ó n f u e 

p a r a d e f e n d e r la F é C a t h o l i c a , y a s i , s e g ú n sus E s t a t u t o s , n o 

p u e d e n a d m i t i r H e r e g e s . L a d i v i s a d e l O r d e n e s u n c o l l á r 

d e q u e p e n d e e l T o y s ó n , q u e e s u n C o r d e r i t o c o n s u l a n a . 

U n o s d i c e n , q u e s u i n s t i t u c i ó n f u e e n m e m o r i a d e l V e l l ó n d e 

J e d e o n : o t r o s , q u e d e J a c o b : o t r o s , q u e e l V e l l o c i n o d e 

O r o , d e q u e h a b l a O v i d i o e n sus Metbamorphotioi. E s t o e s , d e l 

d e J a s ó n . E l C u l l a r d e C e r e m o n i a e s u n e n t r e l a z a d o d e A c e -

r o , y P e d e r n a l e s , c o n e l l e m a : Ame-ferii quam flamma mis-

tet; y e n e l C o r d e r o q u e p e n d e : Pretium non vite laborum. 

ORDEN DE AVIS. 

EN P o r t u g a l t i e n e t a m b i é n E s p a ñ a v a r i a s o r d e n e s M i -

l i t a r e s . L a V i l l a d e A v í s e n l a P r o v i n c i a d e A l e n t e j o , 

c o n u n b u e n C a s t i l l o , e s C a b e z a d e l O r d e n M i l i t a r 

d e A v í s , i n s t i t u i d o p o r A l f o n s o E n r i q u e z e n 1 1 4 7 . y c o u -

f i r m a d o e n 1 1 6 2 . p o r Alexandro I I I . S u p r i m e r M a e s t r e f u e 

Don Pedro Alfonso , y el ultimo Don Jorge de Lancastre, bas-

t a r d o d e Don Juan el II. d e P o r t u g á l . T i e n e 4 2 . E n c o m i e n d a s , 

q u e s e d i c e r e n t a n 8 7 9 - d u c a d o s . E l v e s t i d o d e l o s C a b a l l e r o s 

f u e c o m o e l d e l o s L e g o s C i s t e r c i e n s e s , c u y a R e g l a o b s e r -

v a n ; p e r o p o r e l m a n e j o d e ¡ a s A r m a s l o m u d a r o n e n u n a 

C r u z 
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C r u z v e r d e c o m o l a d e A l c a n t a r a , c o n d o s A v e s e n su p a r -

te i n f e r i o r . L o s R e y e s d e P o r t u g á l i n c o r p o r a r o n e n l a C o r o -

n a e l M a e s t r a z g o . 

ORDEN MILITAR DE CHRISTO. 

EL e x t e r m i n i o d e l o s T e m p l a r i o s d e j ó s u s r e n t a s e u l a 

l i b r e d i s p o s i c i ó n d e l o s R e y e s . E n F r a n c i a , y o t r a s 

p a r t e s i n c o r p o r a r o n la m a y o r p a r t e à i a C o r o n a ; p e -

r o e n E s p a ñ a , y P o r t u g á l m i r a r o n e s t o s B i e n e s c o m o S a g r a -

d o s , y d e s t i n a r o n s u s r e n t a s p a r a H o s p i t a l e s , y O r d e n e s d e 

C a b a l l e r í a . D e l a s r u i n a s , p u e s , d e l o s T e m p l a r i o s , f o r -

m ó e l R e y D o n Dionysio d e P o r t u g á l e l O r d e n d e l o s Cava-

lleros de 1Christ o en 1 3 1 7 . y le confirmó Juan XXII. eu 

1 3 1 9 . 

P r i m e r o e s t a b l e c i e r o n su C o n v e n t o e n Castro-Marin, 

O b i s p a d o d e Faro e n e l A l g a r v e : d e s p u e s l e t r a s l a d a r o n á 

Thomár, s i e t e l e g u a s d e Samaren. V i v e n b a j o l a R e g l a d e 

S a n Benito. S u s E n c o m i e n d a s e n P o r t u g á l , y A f r i c a s o n 

4 5 0 . q u e r e n t a r á n m a s d e 2 0 0 9 . d u c a d o s . S u i n s i g n i a e s 

u n a C r u z e n c a r n a d a , q u e t i e n e i n c l u s a o t r a b l a n c a . S u H a -

b i t o u n M a n t o C a p i t u l a r , q u e s e p r e n d e p o r e l c u e l l o c o n 

u n o s c o r d o n e s , q u e p e n d e n h a s t a e l s u e l o c o m o e l M a n t o . 

E l C o n v e n t o d e Thomár t i e n e s u P r i o r , q u e u s a i n s i g n i a s 

P o n t i f i c a l e s , y su C o m u n i d a d v i v e c o n m u c h a r e g u l a r i d a d 

d e s p u e s d e l a R e f o r m a , q u e h i z o F r a y A n t o n i o d e L i s b o a , 

R e l i g i o s o G e r o n i m o , d e O r d e n d e l P a p a , y e l R e y J u a n I I I . 

T i e n e C a s t i l l o , y r u i n a s , q u e i n d i c a n su a n t i g ü e d a d . 

ORDEN MILITAR DE SANTIAGO. 

ES u n R a m o d e l a d e e s t e n o m b r e d e E s p a ñ a : s e g o -

b i e r n a c o n u n a e n t e r a s e p a r a c i ó n . S u M a e s t r e p e r p e -

t u o e s e l R e y . P o s e e m u c h a s e n c o m i e n d a s , q u e h a -

c e n u n a r e n t a c o n s i d e r a b l e . L a p r i n c i p a l C a s a d e e s t a O r d e n 

e s t á e n l a V i l l a d e Palmela. 

E S -



E S T A D O P R E S E N T E D E L A R E L I G I O N , 

y G o b i e r n o Eclesiástico de España. 

E L R e y n o d e E s p a ñ a d e b e m u c h o á l a n a t u r a l e z a ; p e r o 

i n c o m p a r a b l e m e n t e d e b e m u c h o m a s á la g r a c i a . L a 

R e l i g i ó n e s s u m a s p r e c i o s o M a y o r a z g o , y la h a c o n -

s e r v a d o h a s t a h o y c o n e l m a y o r e s m e r o . R e c i b i ó E s p a ñ a l a 

F é e n e l p r i m e r S i g l o d e l a I g l e s i a , p o r l a p r e d i c a c i ó n d e l 

A p ó s t o l S a n t i a g o e l M a y o r , y s u s D i s c í p u l o s ; y a d e m á s d e 

e s t a g l o r i a , t i e n e l a d e h a v e r s a n t i f i c a d o e s t e T e r r e n o c o n 

s u p r e s e n c i a l o s A p o s t o l e s S a n P e d r o , y S a n P a b l o , c o m o 

a c r e d i t a n t r a d i c i o n e s n a d a d e s p r e c i a b l e s . E l a s u n t o d e e s t e 

L i b r o n o p e r m i t e u n a d i s e r t a c i ó n s o b r e e s t a s j o r n a d a s ; p e r o 

s a b e n t o d o s - , q u e l o r e m b i d i o s o s d e l a s g l o r i a s d e E s p a ñ a 

n o h a n p o d i d o o b s c u r e c e r e s t a c o m ú n p e r s u a s i ó n , a c r e d i -

t a d a e n t r e N a c i o n a l e s , y E s t r a n g e r o s . 

L a e n t r a d a d e l o s G o d o s , y S u e v o s e n n u e s t r a P e n í n -

s u l a , o c a s i o n ó a l g u n a s n o v e d a d e s e n p u n t o d e R e l i g i ó n . L a 

d o c t r i n a d e A r r i o s e d i f u n d í a e n t r e a l g u n o s E s p a ñ o l e s , a l 

e x e m p l o , y p e r s u a s i ó n d e l o s R e y e s ; p e r o e l z e l o d e l o s 

O b i s p o s r e s i s t i ó c o n f o r t a l e z a l o s e r r o r e s ; y f r e c u e n t a n d o 

l o s C o n c i l i o s e n T o l e d o , C o r t e e n t o n c e s d e l o s R e y e s a f i r -

m ó la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , d a n d o l e y e s a d m i r a b l e s s o b r e e l 

C u l t o d e D i o s , y g o b i e r n o d e l o s F i e l e s , q u e d e s p u é s a d o p -

t o l a I g l e s i a U n i v e r s a l . L o s M a r t y r e s , q u e r e s i s t i e r o n á l o s 

A r r í a n o s , s o n t e s t i m o n i o s e g u r o d e q u e s u s e ñ a , n i f u e u m -

v e r s a l m e n t e a d m i t i d a , n i a u n h i z o l o s p r o g r e s o s q u e p i e n -

s a n a l g u n o s A u t o r e s . N o e s c a p á z l a t e n a c i d a d E s p a ñ o l a d e 

a d m i t i r t a n f á c i l m e n t e n o v e d a d e s , c o n e s p e c i a l i d a d e n a s u n -

t o s d e R e l i g i ó n . 

D e s d e l o s p r i m e r o s S i g l o s t u v o E s p a ñ a O b i s p a d o s , y s e 

d i v i d i ó e n l a s P r o v i n c i a s Cartaginense , Tarraconense , Bélica, 

Lnsitanica , y Gallayca. L o s p r i m e r o s O b j s p o s f u e r o n d é l a s 

O i s c i p u l o s d e S a n t i a g o A p o s t o l . C o n e s t e g o b i e r n o p e r s e -

v e r ó la I g l e s i a d e E s p a ñ a , h a s t a la i n v a s i ó n d e l o s M o r o s , 

q u e o c u p a r o n l a m a y o r p a r t e d e l a P e n í n s u l a ; p e r o s e c o n -

s e r -

je la Religión de España. 3 4 7 
s e r v ó i n c o r r u p t a la F é , e n m e d i o d e t a n t a s t u r b a c i o n e s ; 

p o r q u e m e n o s e r a la i n t e n c i ó n d e l o s S a r r a c e n o s i n t r o d u c i r 

l a S e é t a d e M a h o m a , q u e o c u p a r l a E s p a ñ a . Y a s i l a s p e r s e -

c u c i o n e s d e C o r d o v a , y o t r a s , f u e r o n p a r t i c u l a r e s , y m e z -

c l a d a s c o n o t r o s m o t i v o s d i s t i n t o s d e la R e l i g i ó n , L a g e n t e 

d e l a M a u r i t a n i a , q u e s e a v e c i n d ó e n l a s A n d a l u c í a s , n o 

e s t a b a r a d i c a d a e n e l M a h o m e t i s m o , p o r q u e s o l o h a c i a c i n -

c u e n t a y o c h o a ñ o s , q u e v i v í a b a j o e l d o m i n i o d e l o s S a r -

« a c e n o s ; y s a b e n t o d o s , q u e l a M a u r i t a n i a s e g u i a c o n e s -

m e r o la R e l i g i ó n C h r i s t i a n a , a n t e s q u e la c o n q u i s t a s e n l o s 

A r a b e s . 

L o s R e y e s d e O v i e d o , y L e ó n p o r u n l a d o ; l o s C o n d e s 

d e C a s t i l l a p o r o t r o ; y l o s R e y e s d e N a v a r r a p o r e l s u y o , 

m o j a r o n p o c o á p o c o l e s S a r r a c e n o s , y r e s t a b l e c i e r o n l o s 

O b i s p o s , q u e s e h a v i a n r e t i r a d o : f u n d a r o n I g l e s i a s , y M o -

n a s t e r i o s , y c o n la r e p e t i c i ó n d e C o n c i l i o s , p u s i e r o n e n s u 

a n t i g u o e s p l e n d o r la D i s c i p l i n a E c l e s i á s t i c a . E n fin, d e s p u e s 

d e l a e x p u l s i ó n e n t e r a d e l o s M o r o s , s e h a l l ó E s p a ñ a c o n 

o n c e A r z o b i s p a d o s , y 5 4 . O b i s p a d o s , i n c l u i d o s l o s d e P o r -

t u g a l , q u e p a r a e s t a r e l a c i ó n l o s u n i m o s e n la T a b l a d e l o s 

O b i s p a d o s . T o d o s s o n d e n o m i n a c i ó n d e l R e y ; y d e s p u e s 

d e l C o n c o r d a t o , t o d a s l a s P i e z a s E c l e s i á s t i c a s , e x c e p t u a n -

d o m u y p o c a s , t i e n e n la c a l i d a d d e s e r d e P a t r o n a t o r i g o -

r o s o ; p o r q u e a u n q u e e l R e y f u e r a P a t r o n o u n i v e r s a l d e s d e 

e l p r i n c i p i o d e la M o n a r q u í a , n o h a v i a u s a d o d e e s t e d e r e -

c h o e n t o d a s u e x t e n s i ó n . 

L o s O b i s p a d o s d e E s p a ñ a s o n d e b u e n a s r e n t a s . L o s 

O b i s p o s a n d a n s i e m p r e v e s t i d o s d e r o p a t a l a r , y m u c e t a d e 

c o l o r m o r a d o . T r a h e n s i e m p r e C r u z , P e é t o r a l , y A n i l l o , 

y v i v e n c o n u n a c i r c u n s p e c c i ó n , q u e se puede asegurar { s o n 

p a l a b r a s d e u n F r a n c é s m o d e r n o , y j u i c i o s o ) que no hay Rey-

no alguno en la Cbristiaudad, donde los Obispos traygan una 

vida mas regular, «í mas verdaderamente Episcopal. Son por 

l o c o m ú n m u y s a b i o s , y l i m o s n e r o s , y d e v i d a i r r e p r e h e n -

s i b l e . E s t e es f r u t o d e la v i g i l a n c i a , c o n q u e l o s S e ñ o r e s R e -

y e s e s c o g e n S a g e t o s S e c u l a r e s , y R e g u l a r e s d e s a b i d u r í a , 

v i r t u d y p r e n d a s . 

E l C l e r o d e E s p a ñ a c o r r e s p o n d e á l a m o d e r a c i ó n d e l o s 

O b i s -



Obispos. Su vest ido r e g u l a r es una S o t a n a , y M a n t e o de 
l a n a , ó s e d a : los s o m b r e r o s de d o s a las l e v a n t a d a s , y su 
cue l lo en la S o t a n a . L a s rentas d e los Ec les iás t icos son regu-
l a r m e n t e p i n g u e s ; p e r o todas se sue len c o n s u m i r con l e -
ga l idad , dest inando e l sobrante para m a n u t e n c i ó n honesta 
de p o b r e s , y p a r i e n t e s , pretir iendo e l c u i d a d o d e las Ig le-
s i a s , que por l o c o m ú n están bien p r o v e í d a s d e O r n a m e n -
tos , C á l i c e s , C r u c e ? , y C a n d e l e r o s de plata , y otras alhajas 
del C u l t o D i v i n o . 

E l E s t a d o M o n á s t i c o se c o n o c i ó e n España e n e l Siglo 

I V . E s t e benel ic io n o s p u d o v e n i r de la A f r i c a , ó c o n e l pa-

so d e San A t h a n a s i o á E s p a ñ a , que a l g u n o s probabil izan 

c o n t r a d i c c í o n e s , y congeturas b i e n f u n d a d a s . E n e l S ig lo 

V I . y V I I . se v ió España con mult i tud d e M o n g e s , porque 

la R e g l a de San B e n i t o , e x t e n d i d a en la I t a l i a , y d ivulgada 

en la Francia por San M a u r o , f o r m a l i z ó e l E s t a d o Monacál 

e n nuestra Península con m u c h o s establecimientos . E n la 

irrupccion de los M o r o s padec ió m u c h o e l E s t a d o Monásti-

c o en defensa de la R e l i g i ó n C a t h o l i c a , y los Monasterios 

f u e r o n destruidos por la parte del M e d i o - d i a , q u e d a n d o a l -

g u n o s maltratados á z í a las A s t u r i a s , G a l i c i a , y d e m á s par-

tes Septentrionales ¡ p e r o la Rel ig iosa p iedad de los R e y e s 

restableció u n o s , y f u n d o o t r o s ; de m a n e r a , q u e e n e l si-

g l o XI . estaba e l E s t a d o M o n á s t i c o en su e x p l e n d o r ant iguo. 

D e s p u e s se fundaron diferentes O r d e n e s Mendicantes , y 

C l e r i c a l e s , con que se a d o r n ó la Iglesia de España c o n e d i -

f icación de los F i e l e s . 

L o s R e l i g i o s o s s irven d e m u c h o para e l Pulpi to , y C o n -

fesonario. Su v ida es d e edi f icación en t o d o , y se aplican i 

la p i e d a d , y estudio d e las L e t r a s D i v i n a s , y H u m a n a s ; de 

m o d o , q u e se puede dec i r e n g e n e r a l , q u e el C l e r o Secular , 

y R e g u l a r de España es s a b i o , c i r c u n s p e f l o , y arreg lado. 

I o d o se debe á la f r e c u e n t e apl icación d e l e s t u d i o , e n que 

h o y procuran esmerarse . 

P o n d r e m o s la T a b l a C h r o n o l o g i c a d e los Obispado», 

según la E s c r i b i ó e l A b a d d e C o m a m b i l l e , d e quien copia-

m o s este g e n e r o de p i e z a s ; p e r o p r e v e n i m o s a l L e í l o r , que 

e»tí enteramente e r r a d a , e n quanto a l establecimiento de 

de la Religión de España. 34y 
m u c h o s O b i s p a d o s , q u e notor iamente son d e l I I . S i g l o y 

i T n o n e e n e l III. y I V . sobre que se debe tener p r é s e n t e l a 

España S a g r a d a del R - A u g u s t i n i a n o F l o r e z , q u e a c l a r a , y 

c o n v e n c e esta v e r d a d . Por esto p o n e m o s entre u n p á r e n t e -

o s el S i g l o d é l a e r e c c i ó n , según nuestros Autores . E n m e n -

d a m o s las rentas , que no están a r r e g l a d a s : bien que p u d i e -

ron e s t á r l o s O b i s p a d o s e n estos v a l o r e s , según l a T a r i f a d e 

Q u i n d e n i o s d e R o m a . A ñ a d i m o s os Obispados d e Portugal 

eii la T a b l a de España , p o r c o n s i d e r a r l o s E s p a ñ o l e s . 

TABLA CHRONOLOGICA 
de los Obispados de España. 

Arzobispado. 

T o l e d o , TAetum, I I I . S . (i) A r z o b . y P r i m . V L S . s u renta 

4000. ducados. 

Obispado'-
C o r d o v a , Cordura , I II . S. r e s t a b l . X I I I S . 5 o H . ducados . 

j a é n Gieniun,, X I I I . S. (I)40B- d u c a d o s . 
C a r t a g e n a , Cari.go-titrva, M e t r o p . III. S. (1) O b i s p a d o e n 

Murc ia , X U I . S . Ó4H- d u c a d o s . 
C u e n c a , C a n e a , X U . S . ( I ) $o B . d u c a d o s . 
S i g u e n z a , Segonlía, V - S. 6 o y - d u c a d o s . 
Segovia , Secovia, V . S . (I) 3 4 0 • d u c a d o s . 
O s m a , Oxoma, V . S . (I) a 6 U . d u c a d o s . 
V a l l a d o l i d , Vatlisoletum, X V I - S. z o y . ducados . 

P R O V I N C I A D E V A L E N C I A . 
Arzobispado. 

V a l e n c i a , Valentía, V . S . e r i g . A r z o b . X V . S. i l o q u e a d o s . 

Obiipadoi. 
S e g o r b e , S e g o r o i a , V I . S. ( I I I ) restabl . X V I . S . i 6 D . d u c a d . 

O r i h u e l a , Oriola, X V I . S. 3 o [ f . d u c a d o s . 

M a l l o r c a , Majorica,(Isla) V L S . r e s t a b l . X U I . S . - . ^ . d u c a d o s . 

P R O -



P R O V I N C I A D E B U R G O S . 
Arzobispado. 

B u r g o s Burgi, X I . S . e x e m p t . A r z o b . X V I . S. 3 0 u . d u c a d o s 

S a n t a n d e r , 5 . Andrete Fa„u»,, X V I U . S . , 2 y . d u c a d o " 

Obispados. 

F a l e n c i a , P a l a n t i a , v . S . i o y . d u c a d o s . 

C a l a h o r r a , Calagurris, V I . S . ( V ) d u c a d o s . 

P a m p l o n a , P a m p i n a , V . S . (I> i g y . d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A . 
Arzobispado. 

T a r r a g o n a , Tarracona, I V . S . ( I I ) 2 6 9 . d u c a d o s . 

Obispados. 

T o r t o s a , Detorsa, V . S . 2 0 y . d u c a d o s . 

B a r c e l o n a , Barcina I V . S . (III) , 2 y . d u c a d o s . 

L é r i d a , llerda , V I . b . 1 6 y . d u c a d o s . 

G e r o n a , Gerunda, V . S . ( U I ) , 0 « . d u c a d o s . 

V t q u e , ricas Ausone, V I . S . réstabl. I X . S. ó¡). d u c a d o s . 

S o l s o n a , Cvlsor.a, X V I . S. í y . d u c a d o s . 

U r g e l , Urgdlum, V . S . 8u- d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E Z A R A G O Z A . 
Arzobispado. 

Z a r a g o z a , Cesar Augusta , 1 1 1 . S . ( I ) A r z . X I V . S. 6 o u . d u C . 

Obispados. 

H u e s c a Osea, V . S. ( I I I ) t i y . d u c a d o s . 

T a r a z o n a , Turiaso, V . S . ( U I ) , ; y . d u c a d o s . 

J a c a , Jacca , X I . S . 6 y . d u c a d o s . 

B a l b a s t r o , Balbastrum, X I I . S. 8 y . d u c a d o s . 

A l b a r r a c i n , Lobetum , X I . S . 8 y . d u c a d o s . 

T e r u é l , Terulium, X I V . S . 1 8 y . d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E S E V I L L A . 
Arzobispado. 

S e v i l l a , Hispalis, I I I . S . (I) i 2 0 y . d u c a d o s . 

Obispados. 

G u a d i x , Acci, Gadixium, V . S . (I) 8 y . d u c a d o s . 

C á d i z , Gades, V I . S . 1 6 y . d u c a d o s . 

P R O -

P R O V I N C I A D E G R A N A D A . 

Arzobispado. 

G r a n a d a , Granara, Eliberis, I . S . A r z . X V . S . 50U. d u c a d o s . 

Obispados. 

M a l a g a , Malaca, I V . S . (I) 6 o y . d u c a d o s -

A l m e r í a , Almería Abdera , V . S . (I) 9 y . d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E C O M P O S T E L L A . 

Arzobispado. 

S a n t i a g o , Compostella, X I . S. A r z o b . X I I . 1 ¡ o y . d u c a d o s . 

Obispados. 

T u y , Tode, V . S. i 6 y . d u c a d o s . 

O r e n s e , At.ria,Vl. S. 1 2 y . d u c a d o s . 

L u g o , Lucas Augusti, V . S . I Í U . d u c a d o s . 

M o n d o ñ e d o , Mindonium , V I . S. ¡ o y . d u c a d o s . 

O v i e d o , Ovetuns, e x e m p t o , V I . S . 2 í y . d u c a d o s . 

L e ó n Legiu , e x e m p t o , I V . S . ( ü l ) 2 o y . d u c a d o s . 

Z a m o r a , '¿-mora , X I I . S . (I) 2 o ¡ | . d u c a d o s . 

S a l a m a n c a , Salmantica, V I . S. 2 4 y . d u c a d o s -

C i u d a d - R o d r i g o , Chitas Rjderici, X I I . S . t o y . d u c a d o s . 

A v i l a Abale , V . S. (I) z o y . d u c a d o s . 

C o r i a , C u r i o , V I . S . ( i l l ) 25U- d u c a d o s . 

P l a s e n c i a , Placeada, X I I . S. 5 5¡j. d u c a d o s . 

B a d a j o z , Pax Aigi.sta, I I . S . 2 5 5 . d u c a d o s . 

A s t o r g a , Asturica , 1 V . S. (I) 1 ; y . d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E L I S B O A . 

Arzobispado. 

L i s b o a , disipo, V . S. A r z o b i s p a d o , X I V . S . S o y . d u c a d o s . 

Obispados. 

C o h n b r a , Conimlrica, V I . S. 4 o y . d u c a d o s . 

L e y r i a , Leiria, X V I . S . 15 y . d u c a d o s . 

P R O V I N C I A D E B R A G A . 

Arzobispado. 

B r a g a , Braceara, I I I . S. (I) 4 o y . d u c a d o s . 

Olis-
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3 5 2 Obispado!. 

M i r a n d a Mirando, X V I . S . i o y . ducados. 

P o r t o , Portas Calinas, V . S . 1 5 y . ducados . 

L a m e g o , Lamecum, V . S . t g j j . d u c a d o s . 

V i s e o , Viseum , 1 V . S. t6( j . ducados . 

G u a r d i a , Gardia, XIII . S. ii\¡. ducados . 

P R O V I N C I A D E E V O R A . 

Arzobispado. 

E v o r a , Evort, III. S. (I) A r z o b i s p a d o , X V I . S. ÓOJJ. ducad. 

Obispados. 

E l v a s , F-lva, X V I . S. i o j j . ducados . 

P o r t a l e g r e , Portus-Alacris, X V I . S . S[J. ducados . 

A l g a r v e , Algartiia, V . S. ( r e s i d e e n F a r o , X V I . S.) 6oiJ.duc. 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A . 

BE PORTUGAL. 

EL R e y n o de P o r t u g a l tiene su situación en el e x t r e -

m o O c c i d e n t a l d e España , con quien confina por la 

parte O r i e n t a l c o n e l R e y n o de L e ó n : p o r la S e p -

tentr ional con G a l i c i a ; y los confines restantes están en el 

M a r O c c e a n o , q u e la c i ñ e por O c c i d e n t e , y Medio-dia . Es 

P a í s abundante de t o d o s f r u t o s ; y en la esteri l idad saca e l 

T r i g o necesario del R e y n o de L e ó n . A b u n d a de Minas de 

t o d o s metales. D i v í d e s e P o r t u g a l en seis P r o v i n c i a s : Entre 

Duero , y Miño ; Traslosmontes; Algarve ; Beira ; Estrena-

dura ; y Aleutejo. T o d o e l R e y n o , q u e f o r m a una fa ja de 

O c c i d e n t e á O r i e n t e , t e n d r á t o o . l eguas d e longitud , y 30. 

d e latitud. T i e n e tres A r z o b i s p a d o s , y d i e z O b i s p a d o s , tai 
Uni-

de Portugal. « r » 
U n i v e r s i d a d e s d e L i s b o a , y C o i m b r a , tres T r i b u n a l e s d e i n -

quis ic ión y dos C h a n c i l l e r l a s , . 9 . C i u d a d e s , y 6 3 0 . V i l l a s 

L o s l o r t u g u e s e s son e x t r e m a m e n t e af ic ionados á su 

K e y . q u e j u z g a n e l m a y o r M o n a r c a d e l M u n d o : s u c o n -

b a n z a les o b l i g a á ponderar sus c o s a s , y d e s p r e c i a r l a s a r e -

ñas. Son aseados , y frugales en c o m i d a , y en vest ido. Son 

i n g e n i o s o s hasta e l punto d e super f ic ia les e n sus discursos-

e n t e n d i m i e n t o s , q u e ade lantan sus p o n d e r a c i o n e s hasta e l 

e x t r e m o . Son buenos S o l d a d o s en M a r , y T i e r r a , c o m o l o 

d á n á e n t e n d e r sus C o n q u i s t a s de A s i a , y A f r i c a . Sus m u g e ! 

res son e x t r e m a m e n t e r e c a t a d a s , h a s t a e n sus m i s m a s c a -

sas : p o r lo c o m ú n son m o r e n a s . 

l o s VÍ^ZbJe'ar B S C 0 ' n 0 d d e E s P a ñ a ' e n m e d i ° ^ q u e 
m , r ! , l " t e S , l f " t " 3 U t o r i d a d - & h e r e d i -

taria l a C o r o n a , sin d i ferencia de s e x o s ; p e r o los R e y e s d e -

tes se mrnnrín T ' ^ " T ' ^ ' > * C o r -
& c D H o ? n f t T ? t l J ' C u l o s > M « q « e s e s , C o n d e s , 

7o L o , r r f n í ' 1 ° S D d e I a S ? í u d a d e s ' y V , l l a s ' ^ C l e -
r o . L o s G r a n d e s de P o r t u g a l t ienen l o s m i s m o s honores 

*?-l!:l'tCn"-'0ÍZ H t t c i e n d a ' i - ^ b d e Desembar-
Kes'tan s u f ^ T i c u y o s n o m b r e s m a n i -

q u e d e s e m p e ñ a n c o n l a s 
« a s m a s f o r m a l i d a d e s , q u e los C o n s e j o s d e E s p a ñ a . 

ruebar M \ ? f ™ en Guiuéa i A , 
Z ¡ V u T r 5 C h i ! 0 ° > y M < " " b « * » ' a s Islas d é C * . 

b r e O r m u z Z e v I á n t ' * M o l , U C a S ' 7 N u e v a ' *>• 
w r m u z , ¿ e y l á n , Mascate en l a A r a b i a , C o s t a s de Gtlfr 

Z uéa: 
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n é a , M a l a c a e n e l R e y n o d e S y a n , y d i f e r e n t e s C o s t a s d e l 

M a l a b á r , q u e f u e r o n c o n q u i s t a d a s , y p o s e í d a s a l g ú n t i e m -

p o p o r los P o r t u g u e s e s , y h o y e s t á n d i v i d i d a s e n d i f e r e n t e s 

N a c i o n e s . L a s c o s t u m b r e s d e l o s P o r t u g u e s e s n o d e s d i c e n 

d e su R e l i g i ó n : s o n p i a d o s o s , y m o d e r a d o s . L a C o r t e d e 

P o r t u g a l es l a C i u d a d d e L i s b o a , f u n d a c i ó n , s e g ú n se d i c e , 

d e U l y s e s . E s t á s i t u a d a s o b r e la R i a , q u e f o r m a l a e m b o c a -

d u r a d e l T a j o , q u e t i e n e a l M e d i o - d í a . E s C i u d a d c é l e b r e , 

y p o p u l o s a , q u e h a d a d o l u g a r á t a n t a s p o n d e r a c i o n e s e n 

s u s n a t u r a l e s , p u e s d i c e n : Quen non beu a Lisboa, non beu cousa 

boa ; y Ciudad por Ciudad, Lisboa en Portugal. La vecindad 

d e L i s b o a l l e g a r á á 5o\j- V e c i n o s ; p e r o el T e r r e m o t o d e l d i a 

p r i m e r o d e N o v i e m b r e d e 1 7 5 5 . a r r u i n ó m u c h o s e d i f i c i o s d e 

e s t a C i u d a d , y d e t o d o e l R e y n o : sus c a l l e s s o n m u c h a s ; 

p e r o e l d e c l i b i o d e l t e r r e n o h a c e a l g u n a s i n t r a n s i t a b l e s c o n 

r u e d a s . T i e n e m u c h o s T e m p l o s , 4 0 . P a r r o q u i a s , ' 5 - C o n -

v e n t o s d e R e l i g i o s o s , y 1 8 . d e R e l i g i o s a s , y v a r i o s H o s p i -

t a l e s . 

E l P a l a c i o R e a l e s d e s o b e r v i a A r q u i t e é l u r a : está f u n d a -

d o s o b r e e l T a j o , y d e s d e s u s G a l e r í a s s e r e g i s t r a n t o d a s l a s 

E m b a r c a c i o n e s q u e e n t r a n e n e l P u e r t o . T i e n e n o t r a s C a s a s 

l o s R e y e s p a r a su d i v e r s i ó n , t o d a s s o b r e l a s m a r g e n e s d e l 

R i o . E i m a s s u m p t u o s o E d i f i c i o d e los R e y e s d e P o r t u g a l e s 

e l c é l e b r e S a n t u a r i o d e B e l é n , á u n a l e g u a d e L i s b o a , á o r i -

l l a s d e la M a r . E s d e s i n g u l a r A r q u i t e é l u r a , y p u e d e c o m -

p a r a r s e al E s c o r i a l e n s e r P a n t e ó n d e los R e y e s , y h a b i t a -

c i ó n d e l o s P a d r e s G e r o n i m o s . D i s t a L i s b o a d e M a d r i d 1 0 6 . 

l e g u a s , 3 50. d e P a r i s , y 7 5 . d e S e v i l l a . E s C i u d a d A r c h i e p i s -

c o p a l , y P a t r i a r c a l . T i e n e U n i v e r s i d a d , y T r i b u n a l d e I n -

q u i s i c i ó n . H o y h a b i t a esta C o r t e , y p o s e e l o s D o m i n i o s d e 

P o r t u g a l J o s e p h P r i m e r o , h i j o d e J u a n V . E s t á c a s a d o c o n 

M a r i a A n a V i é t o r i a , h e r m a n a d e n u e s t r o C a t h o l i c o R e y 

C a r l o s I I I . y t i e n e u n a d i l a t a d a s u c c e s i o n . E n e l a ñ o d e 1 7 5 8 . 

s e d e s c u b r i ó u n a c o n j u r a c i ó n c o n t r a l a v i d a del R e y , la q u a l 

h a o c a s i o n a d o g r a v í s i m a s t u r b a c i o n e s e n e l R e y n o . 

N O -

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A , 

Y G E N E A L O G I C A 

DE LOS REYES DE PORTUGAL. 

D O N Atonto Enriquez, h i j o d e E n r i q u e ' d e B o r g o ñ a , 

y d e D o n a T e r e s . , , h i j a d e D o n A l o n s o V I . d e 

a o ? n ¿ y F r , m e r o d e C a s t i l l a . f u e el p r i m e r C o n d e 

d e P o r t u g a l . E n l a B a t a l l a d e Ourijue, e n d o n d e v e n d ó á 

c i n c o R e y e s M o r o s , l e a c l a m a r o n p o r R e y e n , t í o ¿ a s ó 

CCHI D o ñ a M a l f a d a M a n r i q u e d e L a r 7 , d e J u i e n t u v o ' á W 

Cbo. Urraca R e y n a d e L e ó n : Teresa, C o n d e s a d e F l a n d e s -

Teresa-y Malfada. F u e r a d e m a t r i m o n i o t u v o i PeTo ^ 

^ D i c f e i r . ^ 8 ' ^ ' y M O n a ™ ' 

m r o T c Z „ M n C Í Ó e n d i f e r e n t e s u f t a í l a s á lós 
M o r o s . C a s ó c o n D o n a A l d o n z a , ó D u l c e , h i j a d e D o n R a -

S S ^ ' o ^ " t l , T O á A l f o n " : F e -

n a n d o C o n d e d e F l a n d e s : P e d r o , C o n d e d e U r g é l : E n r i -

q u e : T e r e s a , R e y n a d e L e ó n : M a l f a d a , R e y n a d e C . s t i l í í -

^ h a , R e h g i o s a : B l a n c a y B e r e n g u e l a . L e r a d e M ¿ 

Don Alonso I I . s u c c e d i ó á su P a d r e P n > , , • A 

MnrsTembeUe,0dê é- S S ^ iSLíS 
B a t a l l a ' 1T0 m s o c o r r 2 P ° n A l o n s o I X . d e C a s t i l l a á la 

A l ó n o e l I t ^ T ^ C ° " D o ñ a U r r a c a ' d e ^ 

n a n d o v r -n ^ ^ l " V 0 á S a , , c h ° > A l o n s o , F e r -

" ^ X ^ X r S ^ M a t r i m o -

Don Sancboll. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n m j . p o r c o n s i -

d e r a r los P o r t u g u e s e s l a i n e p t i t u d d e D o n S a t i c h o , l l a m a r o n 

i 



S su h e r m a n o D o n A l o n s o para e l G o b i e r n o . C a s ó D o n San-

c h o c o n D o ñ a Meticia L ó p e z de H a r o , h i ja d e l Señor d e 

V i z c a y a , de quien n o i u v o succes ion. M u r i ó e n T o l e d o e n 

Don Alonso 11L s u c c e d i ó i s u h e r m a n o e n 1 1 4 ? . F u n d o 

varios Monaster ios . P e r s i g u i ó á los M a h o m e t a n o s , á q u i e -

nes quitó m u c h a s t ierras . c o n q u e a d e l a n t ó su R e y n o . C a -

só en pr imeras nupcias con M a t i l d e , P r i n c e s a d e B o l o n i a , 

de quien t u v o á P e d r o , ó F e r n a n d o , y R o b e r t o . E n segun-

das casó c o n B e a t r i z , h i ja i l e g i t i m a de D o n A l o n s o el S a b i o , 

d e quien tuvo á D o n D i o n l s , A l o n s o , y B l a n c a , Re l ig iosa . 

F u e r a de M a t r i m o n i o á L e o n o r , y F e r n a n d o A l f o n s o de P o r -

tugal . M u r i ó e n 1279- _ . 

Don Dionls succedió 4 s u P a d r e e n i 2 7 9 . F u n d o l a ü n i v e r -

»idad de C o i m b r a . Inst i tuyó la O r d e n de los C a b a l l e r o s d e 

Christo. C a s ó c o n D o ñ a I s a b é l , h i j a del R e y D o n P e d r o de 

A r a g ó n , de quien t u v o á C o n s t a n z a , R e y n a d e C a s t i l l a : Pe-

dro C o n d e d e P o r t o a l e g r e . D i c e s e , q u e los h i jos l e g í t i m o s 

fueron I s a b e l , C o n s t a n z a , y A l f o n s o . F u e r a de m a t r i m o n i o 

t u v o á A l f o n s o S á n c h e z , D o n A l o n s o de A l b u r q u e r q u e , P e -

dro , Juan , F e r n a n d o , y otra hija , q u e c a s ó con D o n J u a n 

d e la C e r d a . M u r i ó e n 13 2 5. 

Don Alonso s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 3 2 5 . T u v o 

G u e r r a s con el R e y d e C a s t i l l a ; p e r o despues h i z o P a c e s , y 

l e a y u d ó contra los R e y e s Moros d e M a r r u e c o s , y G r a n a d a . 

Casó con D o ñ a B e a t r i z de C a s t i l l a , d e quien t u v o i D o n P e -

d r o , D o ñ a M a r í a , A l f o n s o , D i o n í s , Juan , y L e o n o r , ó E l -

vira , R e y n a de A r a g ó n . M u r i ó e n 13 5 7 -

Don Pedro 1. succedió á s u P a d r e e n 1357. Casó e n pr i -

m e r a s nupcias c o n D o ñ a B l a n c a , h i ja d e D o n P e d r o , R e y de 

C a s t i l l a , la que r e p u d i ó . E n s e g u n d a s , c o n D o ñ a C o n s t a n -

z a , hija de D o n J u a n M a n u e l T. d e quien t u v o í L u i s , que 

Biurió n i ñ o : F e r n a n d o : M a r i a , m u g e r d e D o n F e r n a n d o de 

A r a g ó n : y B e a t r i z , que m u r i ó n i ñ a . D i c e s e , que a s i m i s m o 

j o n t r a x o M a t r i m o n i a con D o ñ a Inés de C a s t r o , de q u i e n 

tuvo á A l f o n s o , J u a n , D i o n y s i o , y B e a t r i z , C o n d e s a d e A l -

burquerque. T u v o f u e r a d e m a t r i m o n i o a Juan, q u e t a m b i é n 

r e y n ó . Murió e n 1 3 6 7 . 
4 Tlon 

de los Beyes de Portugal. 9 f 7 

Don Fernando, succedió á su P a d r e en r 3 ó 7 . Por inüt ixo 

de a lgunos Caste l lanos malcontentos con e l g o L e r o d e £ u " 

ñ a u e I L R e y d e C a s t i l l a , pretendió D o n F e m a n d o q u S e 

el R e y n o , y e entregaron las C i u d a d e s de 2 a m o r a , c S 

n ' C T " ' T " - V ' y ü t r a s C a s ó con D o ñ a 
L e o n o r T e l e z d e Meneses , de quien t u v o á B e a t r i z , R e y -

G Í C S ó e n F ^ a 3 . d e M a l r Í ' n U D ' ü á > C o n d e s a i 

l . h j j 2 b a s t a r d ° D o n P e d r o I . s u c c e d i ó ( c o n -
« r ^ R d e \ R e y D ° " J U a ° L d e C a s t i l l a , p o r su m " -
g e r D o n a B e a t r i z ) e n , j g j . M a n t ú v o s e e n e l R e y n o c o n e l 
a m p a r o de sus parciales . G a n ó l a l a m o s a B a t a l L ¿ X l 
\ Z • T aseguró e l C e t r o . C a s ó con D o ñ a P h e l l p a 
Inglesa de quien tuvo á Blanca : A l f o n s o : E d u a r d o P e d r o 
D u q u e d e C o i m b r a : E n r i q u e , D u q u e d e V i s e o í a b e l D u -

M a e s t r e d e A y i s . Fuera d e matr imonio á B e a t r i z C o n d e s » 

« S Í " A l o n s o , C o n d e de B e r c e l o s , y 

Don Eduardo i Duarte, succedió á su P a d r e e n , 4 ! , 

C a s o c o n D o n a L e o n o r , hija de D o n F e r n a n d o I R e ? d e 

s e o P h e h p a : L e o n o r , m u g e r del E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I 
C a t a n n a y J u a n a , R e y n a de Cast i l la E s t e E f e 
h o m b r e d e g r a n d e s f u e r z a s , v a l o r , y c h r i s t i a n d a d ^ . u S 

4 V \ S U C C e d i ó á s u P a d r e >438. L l a m á r o n l e 

Í í z o en S 6 f A ¡ n T P ° r l a S m « h a s C o n q u i s a s q u e 
h i z o en A f r i c a , t o m a n d o á los M o r o s i A l c a c e r , C e e u e r 

Don^Pedro í ) ^ t ™ D o ñ a ^ • " ü " d e s X ' 
U o n P e d r o , D u q u e de C o i m b r a , d e quien t u v o á Juan q u e 

S o ~ b ° é i : J c a a s ó ' í E " r ¡ < > U e Y h - ¡ e n d o m u e r t o 
rique I V d t r a , r S ^ ° b r i l , a D o ñ a J u a n a . hUa de E n -
q u e no l ^ r / , " a ' P ° r ' a q u e P r e t e , l d i ó Ji-'ha C o r o n a ; la 
D o ñ a l ' ° h g 5 f ' P u e s e n l r a / ' > " e n posesión D o n F e r n a n d o y 
Vana I s a b e l , hermana de D o n E n r i q u e . M u r i ó D o n A l o n s o 

fon Juan I I . succedió á s u P a d r e e n 1 4 8 1 . T u v o d i f e r e n -

2 3 tes 
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tes B a t a l l a s con los A f r i c a n o s , y se h a l l ó e n la Conquista d e 

A t c i l a , y en la Bata l la de T o r o . Forta lec ió á Tánger, y e m b i ó 

diferentes A r m a d a s al R e y n o d e Congo,ú que t o m ó , y f u n d ó 

a l l í m u c h a s Ig les ias , e n q u e se b a u t i z ó e l R e y , y sus H i -

j o s y otros m u c h o s I n f i e l e s . C a s ó c o n D o ñ a L e o n o r , h i ja 

de D o n F e r n a n d o , D u q u e d e V i s e o , d e quien t u v o á A l -

fonso que m u r i ó antes q u e s u Padre . F u e r a de m a t r i m o -

nio t u v o á J o r g e , M a e s t r e d e S a n t i a g o , y A v i s . M u ñ ó en 

, 4 9 L „ Manuel, P r i m o - h e r m a n o d e l p r e c e d e n t e , succedió 

e n i i 9 5 . Edi f i có e l m a g n i f i c o Monasterio d e Belén, y e l 

g r a n d e Hospital de L i s b o a , c o n otros que restauró en C o i m -

bra B e j a , y M o n t e m a y o r . A c a b ó la C o n q u i s t a d e las In-

dias Orienta les , y d e s c u b r i ó e l Brasil. A l c a n z ó di ferentes 

Vic tor ias del E m p e r a d o r d e Malabar, y Cahcut. G a n ó e n 

A f r i c a m u c h a s C i u d a d e s . P o r m e d i o de D o n A l o n s o de A l -

burquerque descubrió l a I s l a de Goa , y g a n o e l R e y n o d e 

ürm.z , v C i u d a d de Malaca. C a s ó e n primeras n u p c i a s c o n 

D o ñ a I s a b e l , hija p r i m e r a de los R e y e s C a t h o l i c o s , d e 

quien t u \ o á M i g u e l , q u e m u r i ó u i ñ o . E n segundas con M i -

n a , hija tercera de los m i s m o s R e y e s C a t h o l i c o s , de quien 

t u v o a J u a n : I s a b e l , m u g e r d e l E m p e r a d o r C a r l o s V . B e a -

tr iz , Duquesa de S a b o y a : L u i s : E n r i q u e : y A l l o n s o C a r -

denales : Cathar ina : F e r n a n d o : E d u a r d o : y Antonio , t n 

terceras nupcias c a s ó c o n L e o n o r , h i j a de PheUpe . A r c h i -

duque de Austria , de q u i e n t u v o á C a r l o s , que m u ñ o niño, 

y M a r i a . M u r i ó e n 1 5 2 1 . 

Uon 'juan III. fue z e l o s i s i m o del c u l t o D i v i n o , y f u n d o 

m u c h o s M o n a s t e r i o s , é I g l e s i a s . I n t r o d u x o e l Santo T r i b u -

nal d e I n q u i s i c i ó n , á q u i e n señaló rentas c00siderables .*un-

dó los pr imeros C o l e g i o s d e P a d r e s de la C o m p a ñ í a . C a t ó 

con D o ñ a Cathar ina d e A u s t r i a , h e r m a n a del b m p e r a a o r 

C a r l o s V . d e quien t u v o á A l f o n s o : M a r í a , Pr incesa de C a s -

tilla : Cathar ina , B e a t r i z , M a n u e l , P h e U p e , Juan , q u e ca-

só con D o ñ a J u a n a , h i j a d e l E m p e r a d o r C a r l o s V . Murtu 

e" ¡Don Sebastian , h i j o d e D o n J u a n , y de D o ñ a Juana de 

A u s t r i a , n i e t o del p r e c e d e n t e , succedió en 1 5 57• ^ o 

de los Reyes de Portugal. ^ jp 
b a x o d e l a t u t e l a d e s u A b u e l a D o ñ a C a t h a r i n a . Y e l C a r d e -

n a l D o n E n r i q u e g o b e r n ó s e i s a ñ o s e l R e y n o h a s t a la e d a d 

c o m p e t e n t e d e D 0 1 1 S e b a s t i a n , e l q u e l u e g o q u e e n t r ó e n 

e l g o b i e r n o , s e a r m ó c o n t r a l o s A r g e l i n o s c o n a n i m o d e s u -

j e t a r l o s , y h a c e r s e d u e ñ o d e a q u e l P a í s . L o q u e n o l o g r ó , 

p o r h a v e r e m p e z a d o la C o n q u i s t a c o n p o c a r e f l e x i ó n , y m e -

n o s g e n t e , y asi s e p e r d i ó , y m u r i ó e n la b a t a l l a q u e d i ó í 

l o s A r g e l i n o s e n d e A g o s t o d e 1 5 7 8 . 

Don Enrique , C a r d e n a l d e la S a n t a I g l e s i a R o m a n a , e n -

t r ó e n e l G o b i e r n o d e l R e y n o p o r m u e r t e d e su S o b r i n o 

D o n S e b a s t i a n , y s o l o g o b e r n ó u n a ñ o , y m u r i ó e n 1 5 7 9 . 

M u e n o e l C a r d e n a l , h u v o m u c h o s p r e t e n d i e n t e s á la C o -

r o n a . E l P r i o r d e Ocratu f u e a c l a m a d o p o r la P l e b e e n . t i -

r a r e n ; p e r o f u e e x p e l i d o d e L i s b o a p o r l a s A r m a s d e P h e -

l i p e l l . R e y d e C a s t i l l a , q u i e n t o m ó p o s e s i o n d e l R e y n o , 

y l o c o n s e r v ó e n s i , en, ;-su h i j o , y su n i e t o , d e s d e 15 8 0 . 

h a s t a 1 6 4 0 . 

Don Juan IV. y V I I I . D u q u e d e B r a g a n z a , s e i n t r o d u j o 

e n la C o r o n a e n p r i m e r o d e D i c i e m b r e d e 164-0. T u v o d i f e -

r e n t e s G u e r r a s e n A f r i c a , A m e r i c a , A s i a , y C a s t i l l a , y d e 

t o d a s s a l i ó v e n c e d o r . I n t r o d u j o e l q u e l o s P r i m o g é n i t o s d e 

l o s R e y e s d e P o r t u g a l s e i n t i t u l a s e n Principes del Brasil. C a -

s ó c o n D o ñ a L u i s a d e G u z m á n , d e l a C a s a d e M e d i n a - S y -

d o n i a , d e q u i e i } t u v o í T h e o d o s i o , A n a , J u a n a , y M a n u e l , 

q u e m u r i e r o n e n v i d a d e su P a d r e : D o ñ a C a t h a r i n a , R e y n a 

d e I n g l a t e r r a : A l l o n s o , y P e d r o . M u r i ó e n 1 6 > 6 • 

Don Alonso VI. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 6 5 6 . T u v o d i f e -

r e n t e s e n c u e n t r o s c o n e l R e y d e C a s t i l l a s o b r e l o s t é r m i n o s 

d e su R e y n o ; p e r o p o r c o n v e n i o s se p a c i f i c a r o n . C a s ó c o n 

M a r i a F r a n c i s c a I s a b e l d e S a b o y a ; p e r o p o r S e n t e n c i a d e l 

P a p a se a n u l ó e s t e M a t r i m o n i o ; y d e p u e s t o e l R e y p o r l o s 

E s t a d o s d e l R e y n o , m u r i ó e n 1 6 8 3. 

Don Pedro II. s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 1 6 8 3 . H i z o P a -

c e s c o n e l R e y d e C a s t i l l a , l a q u e c o n s e r v ó h a s t a e l a ñ o d e 

1 7 0 4 . q u e e n t r ó e n la l i g a á f a v o r d e C a r l o s V i . E m p e r a d o r , 

c o n t r a E s p a ñ a . C a s ó e n p r i m e r a s u u p c i a s c o n M a r i a F r a n -

c i s c a , v i u d a d e s u h e r m a n o , d e q u i e n t u v o á I s a b é l , q u e 

m u r i ó n i ñ a . E n s e g u n d a s , c o n M a r i a S o p h i a I s a b é l d e N e o u -

Z f b u r g , 
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b i i i g , h i j a d e l C o n J e P a l a t i n o d e l R h i n , d e q u i e n t u v o á 

J u a n : o t r o J u a n : F r a n c i s c o : A n t o n i o : T e r e s a : M a n u e l : y 

F r a n c i s c a . M u r i ó e n 1 7 0 6 . 

Von Juan V. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 7 0 7 . C a s ó c o n su 

P r i m a D o ñ a M a r i a A n a d e A u s t r i a , h i j a d e l E m p e r a d o r 

L e o p o l d o P r i m e r o , d e q u i e n t u v o á M a r i a B a r b a r a : P e d r o , 

q u e m u r i ó n i ñ o : J o s e p h : C a r l o s : P e d r o : y A l e x a n d r o . E n 

l o s p r i n c i p i o s d e su R e y n a d o e s t a b a la E u r o p a b i e n a l t e r a -

d a , y s e m e z c l ó c o n l o s d e m á s P r i n c i p e s e n la L i g a , h a s t a 

q u e e n 1 7 1 3 . s e s o s e g a r o n l a s d i f e r e n c i a s c o n l a s P a c e s d e 

U t r e c h . E r i g i ó e n 1 7 2 0 . l a R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a . 

M u r i ó e a 1 7 5 3 -

DjnJosepbi. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 7 5 3 - C a s ó e n 

1 7 2 9 . c o n D o ñ a M a r i a A n a V i í l o r i a , h i j a d e l o s R e y e s d e 

E s p a ñ a D o n P h e l i p e Q u i n t o , y D o ñ a I s a b e l F a r n e s i o . T i e n e 

á M a r i a F r a n c i s c a , q u e c a s ó c o n e l I n f a n t e D o n P e d r o , s u 

T i o , e n J u n i o d e l a ñ o d e 1 7 6 0 . I s a b e l : M a r i a A n a F r a n c i s -

c a : M a r i a F r a n c i s c a D o r o t h é a : y M a r i a B e n i t a , I n f a n t a s d e 

P o r t u g a l . R e y n a a l p r e s e n t e . 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E E S C O C I A . 

EL R e y n o d e E s c o c i a , q u e f o r m a la p a r t e S e p t e n t r i o -

n a l d e la G r a n - B r e t a ñ a , s e d i v i d e d e l a I n g l a t e r r a 

p o r l o s M o n t e s d e C h e v i o t , y R í o s d e T u e z , E s k , 

y S o l v a y . S u m a y o r d i a e s d e d i e z y o c h o h o r a s , y e l m e -

n o r d e c i n c o . E n e l E s l í o a p e n a s s e p e r c i b e l a n o c h e , r o r -

q u e se m a n t i e n e n u n o s c r e p ú s c u l o s a l O r i e n t e , y O c c i d e n t e 

d e s p u é s d e p u e s t o e l - S o l . T e n d r á l e g u a s d e l o n g i t u d , 

y 2 0 . d e l a t i t u d . E s P a í s m a s s a n o q u e I n g l a t e r r a . F é r t i l e n 

c a ñ a m o s , " y q u a n t o s e n e c e s i t a p a r a l a v i d a . T i e n e m u c h o 

c o m e r c i o e n P a ñ o s , S e b o s , P i e l e s , & c . L o s E s c o c e s e s s o n 

d e i n g e n i o , y m o d e r a d a s c o s t u m b r e s . H a s t a 1 6 0 4 . v i v í a n 

C a t h o l i c o s ; p e r o J a c o b o V I . s u R e y , l e s i n t r o d u j o l o s R i -

t o s , y c r e e n c i a d e l a R e l i g i ó n A n g l i c a n a , q u e h o y e s a l l í 

l a d o m i n a n t e . L a R e y n a A n a e n 1 7 0 7 . u n i ó e l P a r l a m e n t o 

d e E s c o c i a c o n e l d e I n g l a t e r r a , y q u e d ó c o n u n s o l o G o -

b i e r n o t o d a l a G r a n - B r e t a ñ a . L a C u r t e d e E s c o c i a e s Edim-

burgo , e s t á s i t u a d a e n u n t e r r e n o f é r t i l , y a g r a d a b l e , á u n a 

l e g u a d e la M a r . T i e n e u n C a s t i l l o i n e x p u g n a b l e , c é l e b r e 

U n i v e r s i d a d , y P a l a c i o m a g n i f i c o . L a I g l e s i a M a y o r h e r -

m o s a , y g r a n d e . D o c e I g l e s i a s , y 2 3 . M i n i s t r o s . S u v e c i n -

d a d s e r á d e 20U. h a b i t a d o r e s . D i s t a d e L o n d r e s 9 0 . l e g u a s , 

d e DuLlin 7 ! . E s t a C a p i t a l d e I r l a n d a e s la m a s g r a n d e , y 

p o p u l o s a d e l o s tres R e y n o s d e s p u e s d e L o n d r e s , á q u i e n s e 

p a r e c e m u c h o . T i e n e A r z o b i s p a d o , y U n i v e r s i d a d , P a r l a -

m e n t o , y m u c h a N o b l e z a . 

HISTORIA C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Escocia. 

E ügenh I. c o m e n z ó á r e y n a r e n 4 2 7 . T U V O G u e r r a s c c n 

l o s R o m a n o s , y l o s v e n c i ó m u c h a s v e c e s , y l o s e c h ó 

d e l R e y n o . M u r i ó e n 4 4 9 . 

Dor,gurdo s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 4 4 9 . F u e p r u d e n -

t e , y v a l e r o s o . M u r i ó e n 4 5 3 . 

C.nxiantiuo I. s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 4 5 3 . F u e P r í n -

c i p e v a l i e n t e , p e r o v i c i o s o . F u e m u e r t o e n 4 6 9 . 

Gongallo, h i j o d e D o n g a r d o , s u c c e d i ó e n 4 6 9 . C o n s u 

v a l o r , y p r u d e n c i a a l c a n z ó g r a n d e s v i é t o r i a s . M u r i ó e n 5 0 1 . 

G. .rano s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 5 0 1 . F u e p i ó p r u d e n t e , 

y d e v o t o , y d e m u c h o v a l o r . M u r i ó e n 5 3 5 . 

Eu-
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Eugenio IL su b i j o s u c c e d i ó e n 5 3 5 . F u e v a l e r o s o , p i ó , 

y g u e r r e r o . G a n ó m u c h a s b a t a l l a s . M u r i ó e n 5 58. • 

Gongalloll. h i j o d e G o n g a l l o I . s u c c e d i ó e n 5 5 8 . F u e 

a f o r t u n a d o e n las b a t a l l a s , y m u y l i b e r a l c o n l a s I g l e s i a s . 

M u r i ó e n 5 6 8 . 

Kennatello s u c c e d i ó á su P a d r e e n 5 6 8 . y m u r i ó e n 570-

Aídano, h i j o d e G o n r n n o , s u c c e d i ó en 5 7 0 . V e n c i ó á 

m u c h a s N a c i o n e s , y g o b e r n ó su R e y n o c o n v a l o r , y p r u -

d e n c i a . M u r i ó e n 6 0 4 . 

Cbenneto,hijo d e G o n g a l l o l l . s u c c e d i ó e n 6 0 + . F u e P r i n -

c i p e d e v a l o r . M u r i ó e n 6 0 ; . 

EugenioIII. h i j o d e A l d a n o , s u c c e d i ó e n 6 0 5 . F u e p i a -

d o s o , s a b i o , y p r u d e n t e . M u r i ó e n 6 " . 

Perchar do). s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 6 1 1 . D i ó s e e s t e 

P r i n c i p e á t o d o g e n e r o d e v i c i o s , y m u r i ó e n 6 3 6 . 

D maído , su h j j o , s u c c e d i ó e n 6 3 6 . F u e b u e n P r i n c i p e , 

a m i g o . d e l a p a z , i g u a l , y j u i c i o s o . M u r i ó e n 6 5 0 . 

Eerchard'j II. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 6 5 0 . F u e P r i n c i p e 

d a d o á los v i c i o s , y m u r i ó e n 6 6 8 . 

Maldulno, h i j o d e D o n a l d o , s u c c e d i ó e n 6 6 8 . F u e v a -

l i e n t e , y a m i g o d e la p a z . M u r i ó e n 6 6 8 . 

Eugenio W. s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 6 8 8 . c o n s i g u i o 

g r a n d e s v i ñ o r i a s c o n su p r u d e n c i a , y v a l o r . M u r i ó e n 6 9 1 . 

Eugenio V. s u c c e d i ó e n 6 9 2 . T o d o el R e y n a d o d e e s t e 

P r i n c i p e f u e u n a g u e r r a c o n t i n u a d a . E r a p r u d e n t e , y l a b o -

r i o s o , y m u r i ó e n 7 0 1 . E r a h i j o d e F e r c h u r d o I T . 

Amberceleto, S o b r i n o d e E u g e n i o V . s u c c e d i ó e n 7 0 1 . 

A n t e s d e subir a l T r o n o f u e u n o d é l o s m a s v i r t u o s o s P r i n -

c i p e s ; p e r o l u e g o q u e e m p u ñ ó el C e t r o s e d i ó á t o d o g e n e -

ro' d e v i c i o s , y l e m a t a r o n e n 7 0 4 . 

Eugenio f l . s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 7 0 4 - F u e p r u d e n -

t e , y v a l e r o s o , a m i g o d é l a s L e t r a s , y d e la p a z . M u r i ó 

CU7Mordacbo, h i j o d e A m b e r c e l e t o , s u c c e d i ó e n 7 2 1 . F u e 

P r i n c i p e s a b i o , y j u i c i o s o . M u r i ó e n 7 3 0 . 

Hetuvino, h e r m a u o d e E u g e n i o V I - s u c c e d i ó e n 7 3 0 . b r a 

P r i n c i p e v i r t u o s í s i m o , y g o b e r n ó sus E s t a d o s c o n p r u d e n -

c i a , y b l a n d u r a , y m u r i ó e n 7 6 1 . ^ 

Eugenio Vil. h i j o d e M o r d a c h o , s u c c e d i ó en 7 6 1 . A m ó 

la j u s t i c i a , y p o l í t i c a ; p e r o e n t r e g a d o á los v i c i o s , y o c i o s i -

d a d , le m a t a r o n e n 7 6 4 . 

Fergo, h i j o d e H e t u v i n o , s u c c e d i ó e n 7 6 4 . F u e P r i n c i p e 

v i c i o s o , y g l o t ó n , y m u r i ó e n 7 6 7 . 

Solvatbio , h i j o d e E u g e n i o V I I . s u c c e d i ó e n 7 6 7 . F u e 

g e n e r o s o , p r u d e n t e , y a m i g o d e l a p a z . M u r i ó e n 7 8 7 . 

Anchalo, h i j o d e E t u v i n o , s u c c e d i ó e n 7 8 7 . E r a P r i n c i -

p e r e l i g i o s o , y p a c i f i c o , e n m e d i o d e q u e c o n s i g u i ó g r a n -

d e s v i c t o r i a s . M u r i ó e n 8 1 9 . 

G agallo III. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 8 1 9 . F u e P r i n -

c i p e d e b u e n e s p í r i t u , y a m i g o d e sus a m i g o s . M u r i ó e n 

8 2 4 . 

Donaldo II. s u c c e d i ó e n 8 2 4 . F u e v a l i e n t e , v i r t u o s o , y 

b u e n a m i g o . M u r i ó e n 830. E r a h i j o d e S o l v a t h i o . 

Al,lino, h i j o d e A n c h a l o , s u c c e d i ó e n 830. F u e v a l i e n t e , 

y v e n c i ó m u c h a s b a t a l l a s ; p e r o e n u n a l e h i c i e r o n p r i s i o n e -

ro , y l e m a t a r o n e n 8 3 3. 

Kenneto , ó Kennaielo, s u c c e d i ó á su P a d r e e n 8 3 3 . V e n -

c i ó m u c h a s b a t a l l a s , y d i l a t ó su R e y n o . M u r i ó e n 8 5 7 . 

Donaldo 111. h e r m a n o d e A l p i n o , s u c c e d i ó e n 8 5 7 . F u e 

v i c i o s o , é i n d i g n o d e l a C o r o n a . M u r i ó e n 8 5 8 . 

Constantino II. h i j o d e K e n n e t o , s u c c e d i ó e n 8 5 8 . P u b l i -

c ó L e y e s m u y úti les. V e n c i ó á ios D i n a m a r q u e s e s , y m u -

r i ó e n 8 7 4 . 

Etbo s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 8 7 4 . F u e P r i n c i p e d a d o 

i l o s v i c i o s , y m u r i ó e n 8 7 5 . 

G'egoriI. h i j o d e D o n g a l l o , s u c c e d i ó e n 8 8 5 . h a v i e n d o 

h a v i d o i n t e r r e g n o d e d i e z a ñ o s . F u e v i r t u o s o , y s e v e r o , y 

g a n ó m u c h a s b a t a l l a s . M u r i ó e n 8 9 2 . 

Donaldo, h i j o d e C o n s t a n t i n o II . s u c c e d i ó e n 8 9 2 . F u e 

p r u d e n t e , y v a l e r o s o . M u r i ó e n 9 0 3 . 

Constantino III. h i j o d e E t h o , s u c c e d i ó e n 9 0 3 . F u e f e l i z 

e n sus e m p r e s a » , y m u r i ó en 9 4 3 . 

Maleolmo h i j o d e D o n a l d o , s u c c e d i ó e n 9 4 3 . F u e pacif i -

c o , y m u r i ó e n 9 5 8 . 

Induljo, h i j o de C o n s t a n t i n o , s u c c e d i ó e n 9 5 8 . F u e v a -

l i e n t e , s a b i o , y v i r t u o s o , y m u r i ó e n 9 6 7 . 

Dugo, 
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D o g o , h i j o de M a l c o l m o , . s u c c e d i ó e n 967- F u e v ig i-

l a n t e , p i ó , suave , y valeroso. M u r i ó en 9 7 1 . 

Caleño, h i jo de I n d u l l b , succedió e n 9 7 2 ; F u e dado á la 

e m b r i a g u e z , y luxur ioso . M u r i ó en 9 8 6 . 

Kennetalll. h i jo de M a l c o l m o , s u c c e d i ó e n 986. F u e v a -

l i e n t e , y just ic iero. M u r i ó en 994. 

Comtantino IV. h i j o de C u l e n o , succedió e n 9 6 4 . P r i n -

c ipe v a l e r o s o , y just ic iero. Murió en 99 s-

' Grima succedió e n 995. F u e t y r a n o , y v ic ioso. M u r i ó 

e n 1003. 

Malcolmo 11. h i j o de K s n n e t o III- s u c c e d i ó en 1003. A m o 

h j u s t i c i a , y a l c a n z ó m u c h a s v i s o r i a s ; pero f u e c r u e l , y 

a v a r i e n t o . Murió en 1033-

Donaldo V. nieto d e M a l c o l m o II- succedió en 103 3- F u e 

p ¡ o , y g e n e r o s o . T r i u n f ó muchas veces de sus e n e m i g o s , 

y le mataron en 1040. _ 

Mechaba, nieto de M a l c o l m o II . succedió en 1040. R e y -

n ó c o n c r u e l d a d , y t y r a n l a , y m u r i ó e n 10 57-. 

Malcolmo 111. h i j o de D o n a l d o III . succedió e n 1 0 5 7 . F u e 

p r u d e n t e , d e v o t o , y v i v i ó santamente con el e x e m p l o de su 

m u g e r Santa Margarita . M u r i ó en 1094. 

Donaldo VI. h i jo de D o n a l d o III . usurpo la C o r o n a en 

1 0 9 4 . y perdió la v ida seis meses despues-

Edgardo, h i jo d e M a l c o l m o III . entró á r e y n a r en 1094. 

M u r i ó en 1 1 0 5 . 

dlexandro 1. el Fuerte, succedió a s u h e r m a n o en 1 i o í . 

F u e p r u d e n t e , y pió. M u r i ó en 1 1 2 4 . 

David I . s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1124. F u e casto, pío, 

y l ibera l . M u r i ó santamente en 1 1 í 3-

IMalcolmo I V . succedió á su A b u e l o en 1 1 5 5 . F u e p r u -

dente , y p o l í t i c o . M u r i ó en 1 1 6 5 . 

Guillelmo succedió d su hermano e n 1 1 6 5.Fue impruden-

t e y desgrac iado e n sus c o n q u i s t a s , y murió e n 1214. 

dlexandro I I . succedió á su h e r m a n o e n 1 1 ' 4 - ü r a enfer-

m i z o , y m u y d é b i l . M u r i ó en 1 2 4 6 . 

dlexandro III. succedió á su Padre e n 1 2 4 6 . Fi le virtuo-

s o , va l iente , y a m i g o d e sus V a s a l l o s , y c e l e b r a d o por sus 

g r a n d e s v i ñ o r i a s ; pero f á c i l , y c r é d u l o . M u r i ó e n 1306-

Roberto 1. d e la sangre d e D a v i d I. s u c c e d i ó e n 1 3 0 6 . A I -

c a n z ó m u c h a s viéiorias. M u r i ó e n 1 3 2 9 . 

David 11. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 3 2 9 . F u e v i r t u o s o , y 

p r u d e n t e ; p e r o d e s g r a c i a d o . D u a r t e V I . de I n g l a t e r r a le h i -

z o p r i s i o n e r o , y m u r i ó en 13 70. 

Roberto 11. d e la C a s a S t u a r d a , s u c c e d i ó e n 1 3 7 0 . F u e 

p r u d e n t e , y v a l e r o s o . M u r i ó en 1 3 9 0 . 

Roberto 111. succedió á s u p a d r e e n 13 90. F u e buen P r i n -

c ipe. M u r i ó de p e s a d u m b r e de h a ver visto á s u h i j o prisio-

n e r o e n 1 4 0 6 . 

Jacobo 1. s u c c e d i ó e n 1406. F u e v i r t u o s o , y prudente . 

M u r i ó e n 1 4 3 7 . 

Jacobo II. s u c c e d i ó á su P a d r e en 1 4 3 7 . F u e sabio : y 

v a l e r o s o . M u r i ó en 1460. 

Jacobo 111. su h i j o , s u c c e d i ó en 1460. F u e a m a n t e d e l a s 

C i e n c i a s , y d e los S a b i o s , y m u r i ó e n 1488. 

Jacobo IV. succedió i su P a d r e en 1488. F u e p i ó , va l ien-

t e , y a m i g o de la p a z , y bien de sus P u e b l o s . M u r i ó e n 

1 5 1 3 . 

E11 1490. n a c i ó en E s c o c i a tin M o n s t r u o , q u e de m e d i o 

c u e r p o a b a j o tenia l a t i g u r a d e h o m b r e , y d e m e d i o arr iba 

estaba d i v i d i d o en d o s c u e r p o s c o n dos c a b e z a s , y q u a t r o 

b r a z o s . M a n d ó e l R e y q u e le instruyesen , y a p r e n d i ó á h a -

b lar d i f e r e n t e s lenguas , y M ú s i c a , e n que s a l i ó m u y diestro. 

Si l e h e r i a n e n a l g u n a d é l a s p i e r n a s , a m b a s c a b e z a s l o sen-

t í a n : y si le her ian en v.n b r a z o , s o l o s e n t i a l a c a b t z a í q u e 

c o r r e s p o n d í a . L a s dos c a b e z a s hablaban e n t r e s í m u t u a m e n -

te , y tenían sus d i s p u t a s , y se o p o n i a u e n los pareceres . V i -

v ió este M o n s t r u o 28. a ñ o s . 

Jacobo V- succedió á su P a d r e e n i j i j . A m ó la just ic ia , 

y la p a z , y no p e r m i t i ó q u e entrase e u E s c o c i a e i C í s m a d e 

l u g l a t e r r . . . M u r i ó e n 1 5 4 2 . 

María Stuarda succedió á su P a d r e e n 1 5 4 2 . F u e v i r t u o -

sísima , y ze los is ima de la F é C a t h o l i c a , por l a q u e sacr i f icó 

l a v i d a , q u e la qui taron e n p u b l i c o c a d a h a l s o d e orden de 

Isabél d e Inglaterra en 1587. 

Jacobo V I . d e E s c o c i a , y p r i m e r o d e I n g l a t e r r a , s u c c e -

d i ó á s u M a d r e e u 15157. E 1 1 e s t e R e y s e j u n t a r o n l a s d o s 

C o -
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C o r o n a s . F u e a v a r i e n t o , y n o t u v o e l s e n t i m i e n t o q u e d e -

b i a p o r l a m u e r t e d e su M a d r e . T r a t a r á s e d e e s t e P r i n c i p e 

e n l a s u c c e s i o n d e los R e y e s d e I n g l a t e r r a . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

DE LA GRAN-BRETANA. 

SE d á e l n o m b r e d e Gran-Bretaña í los D o m i n i o s d e l 

R e y d e l u g l a t e r r a . J a c o b o V I . d e E s c o c i a u n i ó e n su 

P e r s o n a la I n g l a t e r r a , I r l a n d a , y E s c o c i a ; y p o r q u i -

t a r z e l o s s e i n t i t u l ó R e y d e l a G r a n - B r e t a ñ a . E s l a m a y o r 

I s l a d e l O c c e a n o , y c o m p r e h e n d e 1 4 5 - l e g u a s E s p a ñ o l a s d e 

l o n g i t u d , y 1 6 1 . l e g u a s d e l a t i t u d . A b u n d a d e G a n a d o , L a -

n a , C o r d o b a n e s , y S u e l a , d e q u e h a c e n m u c h o c o m e r c i o : 

d e P a s t o s , C a b a l l o s b r i o s o s , y L e b r e l e s . N o h a y L o b o s , 

J a v a l i e s , ni O s o s , ni a n i m a l e s d e v e n e n o . N o p r o d u c e l a 

I n g l a t e r r a V i n o s , p e r o e s su C e r b e z a f a m o s a . E l a y r e e s 

g r u e s o , n i e b l a s f r e q u e n t e s , t i e m p o v a r i o , y e l P a l s d e s a p a -

c i b l e . C a n f i n a c o n su M e d i o - d i a c o n E s p a ñ a , y F r a n c i a , d e 

q u i e n l a d i v i d e e l C a n a l , q u e l l a m a n d e I n g l a t e r r a . S u s R i o s 

p r i n c i p a l e s , e l T b a m e s i s , Humberg,Trame, D u s e , Medubay, 

y Sábeme. E s P a l s d e m u c h o s B o s q u e s , y e n m e d i o d e e s o 

g a s t a m u c h o c a r b o n d e p i e d r a . 

E l G o b i e r n o e s M o n á r q u i c o , y l a C o r o n a h e r e d i t a r i a ; 

p e r o e n l a l i n e a P r o t e s t a n t e - S u M o n a r q u í a e s t á m e z c l a d a 

c o n u n g e n e r o d e A r i s t o c r a c i a , y D e m o c r a c i a ; d e m a n e r a , 

q u e t i e n e t r e s C u e r p o s : u n o e l R e y : d o s l a C a m a r a A l t a , 

c o m p u e s t a d e D u q u e s , M a r q u e s e s , B a r o n e s , A r z o b i s p o ^ , 

O b i s p o s , L o r d s , ó P a r e s : T í t u l o s , q u e p u e d e d á r el R e y . 

T r e s l a C a m a r a B a x a , q u e s e c o m p o n e d e l o s D i p u t a d o s d e 

C i u d a d e s , y V i l l a s , q u e t i e n e n V o t o . 

de la Gran-Bretaña. 367 
L a Cámara Alta n o t i e n e n u m e r o fijo d e V o c a l e s , p o r -

q u e v a c a n p o r m u e r t e , s e h e r e d a n , y s e c r e a n . Serán h o y 

e n t r e P a r e s , y M i n i s t r o s 1 8 0 . p o r l a I n g l a t e r r a , y 16. p o r 

E s c o c i a . A e s t o s s o l o s e l e s p u e d e p e r s e g u i r e n j u s t i c i a e n 

la m i s m a C a m a r a , y e n e l l a s e j u z g a n ú l t i m a m e n t e t o d a s 

sus C a u s a s . L a Cambra Baxa , ó d e l o s Comunes, t e n d r á 5 5 8 . 

V o t o s . J a m á s s e h a l l a n j u n t o s e n e l P a r l a m e n t o . B a s t a n 4 0 . 

p a r a v a l i d a r q u a l q u i e r a r e s o l u c i ó n . E n c a d a J u n t a s e e l i g e n 

n u e v o s D i p u t a d o s . E s m a s p o d e r o s a esta C a m a r a , q u e l a 

A l t a , p o r q u e e s S e ñ o r a d e l d i n e r o , y d e l a s c o n t r i b u c i o n e s 

d e C i u d a d e s , y V i l l a s . 

E n l o s P a r l a m e n t o s e l R e y se s i e n t a e n su T r o n o . L o s 

S e ñ o r e s d e l a C a m a r a A l t a , v e s t i d o s d e r o p a s talares e n c a r -

n a d a s , s e s i e n t a n e n b a n c o s c u b i e r t o s d e g r a n a fina; y l o s 

O f i c i a l e s e n u n o s s a c o s d e l a n a c u b i e r t o s d e p a ñ o e n c a r n a -

d o . G u a r d a n su o r d e n , y p r e e m i n e n c i a s d e B a r o n í a s , p r e -

c e d i e n d o á t o d o s , d e s p u e s d e l o s P r i n c i p e s d e l a s a n g r e , e l 

A r z o b i s p o d e C a n t u a r i a . L a Camara Baxa t i e n e sus a s i e n -

t o s s e p a r a d o s , y sus M i e m b r o s s e v i s t e n c o m o q u i e r e n , 

y e n t r a n e n e l P a r l a m e n t o e n h a b i t o r e g u l a r . E l O r a d o r d e 

e s t a C a m a r a , y su S e c r e t a r i o e s t á n e n m e d i o s e n t a d o s c o n 

u n a m e s a d e l a n t e . Se p r o p o n e n c o n l i b e r t a d l o s Bills, ó 

M e m o r i a l e s , q u e d i s p u t a d o s , s e h a c e n l e y e s á p l u r a l i d a d 

d e v o t o s . 

E l R e y d e I n g l a t e r r a e s d u e ñ o d e l a s T r o p a s , y F o r t i f i -

c a c i o n e s . R e g l a los p e s o s , y m e d i d a s , y d á v a l o r á la m o -

n e d a . D i s p o n e d e los c a r g o s E c l e s i á s t i c o s , y C i v i l e s . C r e a 

P a r e s , y s e a d m i n i s t r a e n su n o m b r e la J u s t i c i a . S u p o d e r n o 

t i e n e m a s l i m i t e s , q u e e n q u a n t o á l a a u t o r i d a d L e g i s l a t i v a . 

E l C o n s e j o R e a l s e c o m p o n e d e P e r s o n a s N o b l e s , ó P l e b e -

y a s , a l a r b i t r i o d e l R e y . E l T r i b u n a l d e Cbancelarla d e s p a -

c h a l o s N e g o c i o s d e J u s t i c i a d e t o d o el R e y n o , c o n f o r m e 

á l a e q u i d a d n a t u r a l , y n o s e g ú n l a s L e y e s d e I n g l a t e r r a . S u 

P r e s i d e n t e e s e l C h a n c i l l é r , ó G u a r d a - S e l l o s . E l C o n s e j o , 

q u e l l a m a n Banco del Rey,se c o m p o n e d e q u a t r o J u e c e s , y 

u n Lord, q u e l e p r e s i d e , y j u z g a l a s C a u s a s C r i m i n a l e s . ' E l 

C o n s e j o d e I n f o r m e s c o m u n e s , q u e e s para las C a u s a s C i v i -

les , j u z g a l o s N e g o c i o s , s e g ú n l a s L e y e s d e I n g l a t e r r a . V e l 

Ech¡-
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C o r o n a s . F u e a v a r i e n t o , y n o t u v o e l sent imiento q u e de-

b i a por la muerte de su M a d r e . T r a t a r á » d e este P r i n c i p e 

e n la succesion de los R e y e s d e I n g l a t e r r a . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

DE LA GRAN-BRETANA. 

SE d á e l n o m b r e de Gran-Bretaña á los D o m i n i o s d e l 

R e y de l u g l a t e r r a . J a c o b o V I . de E s c o c i a u n i ó en su 

Persona la I n g l a t e r r a , I r l a n d a , y E s c o c i a ; y p o r qui-

tar z e l o s se intituló R e y d e la G r a n - B r e t a ñ a . E s la m a y o r 

Is la del O c c e a n o , y c o m p r e h e n d e 145- l e g u a s E s p a ñ o l a s d e 

l o n g i t u d , y 161. l eguas d e l a t i t u d . A b u n d a d e G a n a d o , L a -

na , C o r d o b a n e s , y S u e l a , d e q u e h a c e n m u c h o c o m e r c i o : 

d e P a s t o s , C a b a l l o s b r i o s o s , y L e b r e l e s . N o h a y L o b o s , 

J a v a l i e s , ni O s o s , ni a n i m a l e s d e v e n e n o . N o p r o d u c e la 

Ing laterra V i n o s , pero e s su C e r b e z a f a m o s a . E l a y r e e s 

g r u e s o , nieblas f r e q u e n t e s , t i e m p o v a r i o , y e l P a l s desapa--

c i b l e . C a n t i n a con su M e d i o - d j a c o n E s p a ñ a , y F r a n c i a , d e 

q u i e n la d iv ide e l C a n a l , q u e l l a m a n d e Ing laterra . S u s R i o s 

p r i n c i p a l e s , e l T b a m e s i s , Humberg,Trame, D u s e , Medubay, 

y Sábeme. E s Pals de m u c h o s B o s q u e s , y e n m e d i o de eso 

g a s t a m u c h o c a r b o n d e p i e d r a . 

E l G o b i e r n o es M o n á r q u i c o , y la C o r o n a h e r e d i t a r i a ; 

p e r o en l a l inea Protestante- S u M o n a r q u í a está m e z c l a d a 

c o n u n g e n e r o de A r i s t o c r a c i a , y D e m o c r a c i a ; de m a n e r a , 

q u e tiene tres C u e r p o s : u n o e l R e y : dos la C a m a r a A l t a , 

compuesta de D u q u e s , M a r q u e s e s , B a r o n e s , Arzobispo^, 

O b i s p o s , L o r d s , ó P a r e s : T í t u l o s , q u e p u e d e dár el R e y . 

T r e s la C a m a r a B a x a , q u e se c o m p o n e d e los D i p u t a d o s d e 

C i u d a d e s , y V i l l a s , q u e t i e n e n V o t o . 

de la Gran-Bretaña. 367 
L a Cámara Alta no t iene n u m e r o l i jo de V o c a l e s , p o r -

q u e v a c a n p o r muerte , se h e r e d a n , y se c r e a n . Serán h o y 

entre P a r e s , y Ministros 180. p o r la I n g l a t e r r a , y 16. p o r 

E s c o c i a . A estos so lo se les p u e d e perseguir en justicia e n 

la m i s m a C a m a r a , y e n e l la se j u z g a n ú l t i m a m e n t e todas 

sus C a u s a s . L a Cambra Baxa , ó de los Comunes, tendrá 558. 

V o t o s . J a m á s se h a l l a n juntos e n e l P a r l a m e n t o . Bastan 40. 

para v a l i d a r qualquiera resolución. E n cada Junta se e l i g e n 

n u e v o s D i p u t a d o s . E s m a s p o d e r o s a esta C a m a r a , que la 

A l t a , p o r q u e es Señora d e l d i n e r o , y de las contr ibuciones 

d e C i u d a d e s , y V i l l a s . 

E n los Par lamentos e l R e y se sienta e n su T r o n o . L o s 

S e ñ o r e s d e la C a m a r a A l t a , vest idos d e ropas talares encar-

n a d a s , se s ientan e n bancos c u b i e r t o s de grana fina; y los 

Of ic ia les e n unos sacos d e lana cubier tos d e paño encarna-

d o . G u a r d a n su o r d e n , y p r e e m i n e n c i a s d e B a r o n í a s , pre-

c e d i e n d o á t o d o s , despues d e los P r i n c i p e s d e la s a n g r e , e l 

A r z o b i s p o d e C a n t u a r i a . L a Camara Baxa t iene sus asien-

tos s e p a r a d o s , y sus M i e m b r o s s e v is ten c o m o quieren, 

y entran en e l P a r l a m e n t o e n h a b i t o r e g u l a r . E l O r a d o r d e 

esta C a m a r a , y su Secretar io están e n m e d i o sentados con 

una m e s a delante . Se proponen con l ibertad los Bills, ó 

M e m o r i a l e s , q u e d i s p u t a d o s , se h a c e n l e y e s á p lural idad 

d e v o t o s . 

E l R e y de Ing laterra es d u e ñ o d e las T r o p a s , y Fort i f i -

cac iones . R e g l a los p e s o s , y m e d i d a s , y d á va lor á la m o -

n e d a . D i s p o n e d e los c a r g o s E c l e s i á s t i c o s , y C i v i l e s . C r e a 

P a r e s , y se administra e n su n o m b r e la Just ic ia .Su p o d e r no 

t iene m a s l i m i t e s , q u e e n q u a n t o á la autoridad L e g i s l a t i v a . 

E l C o n s e j o R e a l se c o m p o n e d e Personas N o b l e s , ó P l e b e -

y a s , a l arbi tr io del R e y . E l T r i b u n a l de Cbaneelaría despa-

c h a los N e g o c i o s d e Justicia d e t o d o el R e y n o , c o n f o r m e 

á la equidad n a t u r a l , y no según l a s L e y e s de Inglaterra . Su 

Pres idente es e l C h a n c i l l é r , ó G u a r d a - S e l l o s . E l C o n s e j o , 

q u e l l a m a n Banco del Rey, s e c o m p o n e d e quatro J u e c e s , y 

un Lord, q u e l e p r e s i d e , y j u z g a las C a u s a s C r i m i n a l e s . ' E l 

C o n s e j o d e I n f o r m e s c o m u n e s , q u e es para las C a u s a s C i v i -

les , j u z g a los N e g o c i o s , s e g ú n las L e y e s de Inglaterra . Y e l 

Ecbi-



Ecíiijuiereseí C o n s e j o de H a c i e n d a , ó C a m a r a d e C o m p -

t o s , e n que preside e l T e s o r e r o . P u e d e Inglaterra poner 

IÍO\J. h o m b r e s en C a m p a ñ a . E n la r e b e l i ó n contra C a r l o s 

P r i m e r o , se contaban casi tres m i l l o n e s d e h o m b r e s arma-

dos . Puede poner » 0 0 . ' N a v i o s d e G u e r r a . L o s gastos de 

M a r i n a , y T r o p a s los h a c e n los C o m u n e s ; y c o m o e l R e y 

c o n s e r v e sus l i b e r t a d e s , j a m á s se n i e g a n á los Subsidios. 

L a s Ciencias florecen e n la G r a n - B r e t a ñ a c o n e s m e r o . 

T i e n e n los N o b l e s á cosa de m e n o s v a l e r , n o dedicarse á la 

e r u d i c i ó n . E l C o m e r c i o es e l a l m a de Ing laterra : 110 se des-

d e ñ a n los N o b l e s de d e d i c a r s e a l C o m e r c i o , y la Marina. Y 

s in dist inción se aplican en e l N a v i o á la B o m b a , a l C a b l e , 

a l R e m o , y aun se vén h e r m a n o s , é h i jos de L o r d s , y P a -

res m o z o s de T i e n d a . E n la N o b l e z a h a y tres c l a s e s : la p r i -

m e r a de la Sangre R e a l , y e l P r i m o g é n i t o l l eva e l T i t u l o d e 

P r i n á p e de Gales: la s e g u n d a clase e s d e D u q u e s , Marque-

ses y C o n d e s , V i z c o n d e s , y B a r o n e s . E s t o s son T í t u l o s 

q u e d á e l R e y : la tercera c o m p r e h e n d e los C a b a l l e r o s d e 

O r d e n e s Mi l i tares , y N o b l e s , ó H i d a l g o s . H a y dos O r d e n e s 

Mi l i tares : primera la d e la Jarretiera, instituida por E d u a r d o 

III . c u y a divisa es un San J o r g e pendiente d e una c a d e n a 

d e o r o . L a segunda d e l Baño: s u divisa son tres C o r o n a s , 

p e n d i e n t e s d e una V a n d a e n c a r n a d a . 

L o s Ingleses son bien d i s p u e s t o s , y g a l a n e s , p r o n t o s , y 

m u y a p l i c a d o s , c o m e d o r e s , y b e b e d o r e s , y a l g o fieros: aun 

l a s m u g e r e s hacen g a l a de c o m e r m u c h o , y no reparan e n 

d e j a r s e c o m b i d a r d e q u a l q u i e r a á la taberna. D i c e s « q u e 

l o s I n g l e s e s son v e n g a t i v o s , h u m i l d e s e n la a d v e r s i d a d , e 

inso lentes e n la prosper idad. P o r eso se di jo: 

Anglieagens est óptima fiens, sed pésima rsdens. 

E s t a censura no c o m p r e h e n d e á l a g e n t e d e C a l i d a d , q u e 

v i v e m u y d e otra m a n e r a . L o s S o l d a d o s son m u y diestros 

e n las A r m a s . E x c e d e n e n los p i l l a g e s , son e x t r e m a d o s e n 

l a M a r i n e r í a , y saben bien en las o c a s i o n e s e l o f ic io d e P y -

ratas . A c o m e t e n c o n fur ia en los c o m b a t e s , sin advert i r en 

l o s p e l i g r o s , l l e v a n d o s iempre ade lante un g e n e r o s o deseo 

d e adquirir gloria á su N a c i ó n . G e n e r a l m e n t e son las m u g e -

r e s en t o d o el N o r t e de buena t é z , y c o l o r : c a b e l i o l a r g o . 

q u e tira í r o j o . E n la Isla de M a n , q u e es tá en el M a r d e Ir -

l a n d a , s iempre que salen d e c a s a l a s m u g e r e s , l l e v a n p o r 

m a n t e l l i n a la m o r t a j a c o n que s e h a n d e sepul tar . Su casti-

g o d e muerte se h a c e c o s i é n d o l a s e n la m i s m a morta ja \ m s , 

y a r r o j a u d o l a s al M a r . N o usan e s t o s I s leños de Escri tura , y 

s u s m a y o r e s n e g o c i o s se t e r m i n a n v e r b a l m e n t e . T i e n e n len-

g u a p a r t i c u l a r . 

L a C o r t e de l o s R e y e s de I n g l a t e r r a e s Londres, C i u d a d 

•célebre en E d i f i c i o s , y n u m e r o d e p e r s o n a s . Pasa p o r u ñ a de 

l a s m a y o r e s del M u n d o . T e n d r á tui m i l l ó n d e personas, mu-

c h a s P l a z a s , y soberv ios E d i f i c i o s . E s t á s i tuada en e l C o n -

d a d o d e M i d l e s e x , s o b r e e l T a m e s i s . A n t e s distaba m a s d e 

una m i l l a de L o n d r e s Westimnnster, h o y están unidos c o n 

var ias Casas . E x c e d e á M a d r i d , l o q u e s e v e r á p o r este c o m -

puto .-suelen nacer en Madrid e n c a d a u n a ñ o personas , 

y en L o n d r e s nacen i 6 y . 

T i e n e H o s p i t a l e s , y C o l e g i o s m a g n í f i c o s , y E s c u e l a s en 

q u e enseñan gratis todas las C i e n c i a s ; y u n a C a s a g r a n d e e n 

q u e se hace trabajar á los V a g a b u n d o s , y g e n t e s de m a l v i -

v i r . f i e u e L o n d r e s m is d e t o o . T e m p l o s , y una S y n a g o g a 

p a r a l o s j u d i o s . L a Torre es d igna d e a d m i r a c i ó n , c o m o t a m -

b i é n la C a s a de la M o n e d a , e l G a v í l l e t e , y e l A r s e n a l . L a 

Bolsa Real e s E d i f i c i o d e s ingular a d m i r a c i ó n . E l P a l a c i o de 

W i t e a l l , e n que habita el R e y , es s u m p t u o s o . H a y e n esta 

C i u d a d u u C o m e r c i o p r o d i g i o s o , y a b u n d a d e t o d o quanto 

se p u e d e desear para v iv ir . Dis ta L o n d r e s d e Madr id ,que es-

tá á su M e d i o - d i a , 360. l e g u a s : d e P a r í s , q u e está á s u O r i n -

te, 90. l e g u a s : d e R o m a s 6 o . d e C o n s t a u t i u o p l a 580. d e 

V i e n a 390. l e g u a s . 

P o s e e e l R e y de Ing laterra l o s R e y n o s d e la G r a n - B r e -

t a ñ a ^ Irlanda: las Islas O r e a d a s , S o r l i u g u e S j S e h e t l a n d e q u e s , 

H e b u d e s , y d e F a r o : l a s I s l a s d e A n g l e s e i : G e r s e i , e n las 

C o s t a s d e la N o r m a n d h : sobre las C o s t a s d e la G u i n e a , C a -

p o - C o r s o , E m a c h a n , y Santa E l e n a : e n l a s Indias Orientales , 

j u n t o á G o a , á B o m b a j a : G i b r a l t a r e n E s p a ñ a : en la A m e r i -

c a , l a C a r o l i n a , la V i r g í n e a , N u e v a S u e c í a , N u e v a H o l a n -

d a , Y o r c , I n g l a t e r r a , J a m a i c a , Is las B e r m u d a s , a lgunas de 

B a r l o v e n t o , Barbadas , Mentiasa A n t i q u a , N i e v e s , San E u s -

A a t a -
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t a c h i o . E s t a m b i é n e l R e y presente de Ing laterra S e ñ o r d e l 

C o n d a d o d e A n n o v e r por s u C a s a ieBrunsvicb, y t iene otros 

E s t a d o s en A l e m a n i a . 

T i e n e I n g l a t e r r a sus pretens iones sobre e l R e y n o d e 

F r a n c i a , por el m a t r i m o n i o de E d u a r d o II. c o n I s a b e l , h i ja 

de P h e l i p e I V . de F r a n c i a ; p e r o los F r a n c e s e s responden c o n 

su L e y Sá l ica : sobre la Normandía, Anjou , Turena , May ve, 

Guiena; unas por M a t r i m o n i o , o t r a s por Conquistas s o b r e 

e l M a r ; pero está a r r e g l a d o d e s d e 1654. q u e so lo seent ien-

d a 10. l e g u a s de la Costa : sobre Jerusalén, p o r t rueque q u e 

h i z o R i c a r d o c o n G u i de L u s i ñ a n , á quien d i o á C h i p r e , q u e 

h a v i a conquis tado en 1 1 9 0 . 

HISTORIA C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Inglaterra. 

LA Inglaterra es tuvo pose ída d e los R o m a n o s hasta e l 

S i g l o V . e n que los S a x o n e s e n t r a r o n e n la B r e t a ñ a , 

é h ic ieron di ferentes D o m i n i o s , q u e se unieron d e s -

p u e s e n una C o r o n a e n E g b e r t o P r i m e r o , y ha c o n t i n u a d o 

hasta h o y , aunque con m u c h a s a l t e r a c i o n e s , p o r l a m u d a n -

z a de R e l i g i ó n . 

Egberto I. reunió toda l a I n g l a t e r r a en su persona, l ibrán-

d o l a d e l a s t y r a n i a s de m u c h o s R e y e z u e l o s , q u e la h a b i t a -

b a n . A r r o j ó á los D i n a m a r q u e s e s d e L o n d r e s , y o f r e c i ó p o r 

cada f u e g o d e Inglaterra p a g a r u n d i n e r o á la Santa S e d e d e 

San P e d r o , y sus Succesores. E n t r ó á r e y n a r e n 801 . y m u r i ó 

e n 837-

Etbelboldo, su h i j o , l e s u c c e d i ó e n 8 3 7 . T u v o q u a t r o l u -

j o s , q u e r e y n a r o n d e s p u e s d e é l . C o n f i r m ó e l T r i b u t o de su 

P a d r e á la Santa Sede . M u r i ó e n 8 $ 7 . 

Etbelbaldo, succedió á su P a d r e en 8 57. y murió en 860. 

Etbelberto,succedió á s u h e r m a n e e n 8 6 o . M u r i ó en 866. 

Etbelredo, succedió á su h e r m a n o e n 866. E n un a ñ o 
' d i ó 
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dió nueve B a t a l l a s á los D i n a m a r q u e s e s , y e n la u l t ima m u -

rió en 8 7 1 . 

Alfredo, s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 8 7 1 . A r r o j ó á los D i -

n a m a r q u e s e s de I n g l a t e r r a , y f u n d ó la U n i v e r s i d a d de Ox-

ford. M u r i ó e n 900. 

Eduardo 1. su h i j o , l e succedió e n 900. F u e cé lebre por 

su prudenc ia , y L e y e s , q u e e s t a b l e c i ó . M u r i ó e n 9 2 3 . 

Adelítano , h i j o natural del p r e c e d e n t e , s u c c e d i ó e n 9 1 3 . 

F u e amante de las A r m a s , y d e l a s L e t r a s . V e n c i ó m u c h a s 

b a t a l l a s , y m u r i ó en 940. 

Edmondo I. h i j o leg i t imo d e E d u a r d o P r i m e r o , succedió 

e n 940. C o n s i g u i ó grandes v i é t o r i a s , y m u r i ó en 9 4 6 . 

Edredo, succedió á su h e r m a n o e n 9 4 6 . M a n t u v o la a u -

tor idad c o n las A r m a s , y tiie a m a n t e d é l a R e l i g i ó n . M u r i ó 

e n 955-

Eduino, succedió á su T i o e n 9 s 5. F u e v i c i o s o , y c r u e l 

contra las I g l e s i a s , y Monaster ios . M u r i ó en 9 5 9 . 

Edgardo, su h i j o , l e s u c c e d i ó en 9 5 9 . F u e l l a m a d o e l 

Amor ,y ¡as Delicias de los Ingleses p o r su r e l i g i ó n , y p i e d a d . 

M u r i ó e n 9 7 5 . 

San EduardoII. succedió á su P a d r e en 9 7 y . S u M a d r a s -

tra A l f r e d a le h i z o quitar la vida para entronizar á su h i -

j o E t h e l r e d o . Murió M a r i y r l l e n o d e m e r e c i m i e n t o s e n 

9 7 9 -

Etbelredo II. h i j o de E d g a r d o , y A l f r e d a , succedió e n 

9 7 9 . y m u r i ó e n 1 0 1 6 . 

Edmondo II. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 0 1 6 . F u e v a l e r o s o ; 

p e r o le v e n c i ó C a n u t o I V . R e y d e D i n a m a r c a , y se h i z o 

d u e ñ o de Inglaterra . M a t a r o n á E d m o n d o sus V a s a l l o s e n 

1 0 1 7 , 

Canuto I. q u e era I V . de D i n a m a r c a , succedió e n 1 0 1 7 . 

F u e v a l e r o s o , y m u y amante de l a honra d e Dios . Murió 

e n 1036. 

Aroldo , su h i j o n a t u r a l , l e s u c c e d i ó e n 1 0 3 6 . F u e v i -

c i o s o , y m u r i ó e n 1040. 

Canuto II. h i jo l e g i t i m o de C a n u t o I . s u c c e d i ó en 1040. 

E x c e d i ó á s u h e r m a n o e n los v i c i o s , y m u r i ó de a p o p l e g l a 

e n u n Sarao en 1042. 

A a » & ' ' 



Alfredo JI. h i jo de E t h e l r e d o , r e y n ó a l g u n o s dias, y qui-

tó los e m p l e o s á los D i n a m a r q u e s e s . M u r i ó e n 1043. 

San EduardoIII. el Confesor , h i j o de E t h e l r e d o , y Erna , 

»ti s e g u n d a m u g e r , h i ja d e R i c a r d o ; p r i m e r D u q u e d e N o r -

n i a u d i a , s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 1 0 4 3 . F u e p i a d o s o , y 

v i v i ó en perpetua cast idad con su m u g e r Edita.Tkxd el R e y -

no á G u i l l e l m o el b a s t a r d o , D u q u e de N o r m a n d i a . M u r i ó 

e n 1066. 

Aroldo II. nieto d e C a n u t o , pr imer C o n d e de K e n t , s e 

a p o d e r ó de la I n g l a t e r r a ; p e r o su succesor l e q u i t ó la v i d a 

e n una B a t a l l a en 1066. 

RETFS NORMANDOS. 

GUIllelmo el Conquistador, D u q u e de N o r m a n d i a , e n -

tró á r e y n a r por e l T e s t a m e n t o de San E d u a r d o . 

A n u l ó las L e y e s de I n g l a t e r r a , é i n t r o d u x o las d e 

N o r m a n d i a . D í ó m u c h a s B a t a l l a s , y m u r i ó e n 1 0 8 7 . 

Guillelmo 11. el Hoja: s u c c e d i ó i su P a d r e e n 1 0 8 7 . P e r -

s iguió los E c l e s i á s t i c o s , y m u r i ó desastradamente e n 1099. 

Roberto sucedió á su h e r m a n o e n 1 0 9 9 . V i n o d e la T i e r -

ra Santa á t o m a r posesión d e Inglaterra ; p e r o su h e r m a n o 

E n r i q u e preva lec ió contra é l , l e h i z o sacar los o j o s , y m u r i ó 

en una C á r c e l en 1100. 

Enrique /.succedió á su h e r m a n o e n r t o o . E n e l R e y n a d o 

de E n r i q u e , una D a m a Inglesa , l l a m a d a Jugf, d e x ó en s u 

T e s t a m e n t o un L e g a d o a n n u a l , para que se repart iese á los 

m a r i d o s , y m u g e r e s , q u e pasado u n a ñ o de m a t r i m o n i o , 

justi l icasen con j u r a m e n t o n o haverse arrepent ido de su es-

t a d o , ó no haver quebrantado a l g u n a v e z las L e y e s d e l M a -

t r i m o n i o . M u r i ó E n r i q u e s in succes ion e n 1 1 3 5 . 

Estevan I. C o n d e d e B l o i s , n ie to d e G u i l l e l m o I . succe-

d ió en 1 1 3 5 . V i v i ó perturbado con los p l e y t o s d e M a t i l d e , 

h i ja de E n r i q u e I . C o n d e s a de A n j o u ; sobre la succesion á 

la C o r o n a , y murió en 1 1 5 4 . 

Enrique II. h i jo de M a t i l d e , succedió e n 1 1 5 4 . T u v o mu-

chas disensiones con S a n t o T h o m á s C a n t u a r i e n s e . E11 su 

t iempo l l o y i ó sangre p o r d e s h o r a s , y se p e s c ó u n M o n s -

truo 
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t r a o en e l M a r c o n figura d e h o m b r e . M u r i ó en 1 1 8 9 . 

Ricardo 1. Corazón de Leon , succedió á su Padre e n 1 1 8 9 . 

Fue z e l o s o d e la F é , y l l e v ó sus T r o p a s à la T i e r r a Santa. 

M u r i ó sin s u c c e s i o n en 1 1 9 9 -

Artus, su s o b r i n o , h i j o de G e o f r e d o , C o n d e de A n j o u , 

l e s u c c e d i ó e n 1 1 9 9 . y le mató su succesor en n j i . 

Juan I. l l a m a d o Simierras, succedió à su Sobrino e n 

n o t . H i z o su R e y n o tr ibutario al Papa. Q u i t á r o n l e la N o r -

m a n d i a , y l e a b a n d o n a r o n todos. M u r i ó d e p e s a d u m b r e e n 

n i ó . 

Enrique III. su h i j o , l e succedió e n 1 2 1 6 - E n su t iempo 

h u v o una g r a n d e h a m b r e , y se aparec ieron tres Soles en e l 

C i e l o . M u r i ó e n 1 2 7 2 . 

Eduardo IV. su h i j o , l e succedió e n 1 2 7 2 . D e r r o t ó e n 

una B a t a l l a 7011. E s c o c e s e s , y m u r i ó e n 1306. 

Eduardo V. s u c c e d i ó á su Padre en 1306. F u e desgrac ia-

d o en la G u e r r a d e los E s c o c e s e s , q u e le derrotaron 1 o o y . 

h o m b r e s . M a l t r a t ó l e su proprio h i j o , y m i rió en 1 3 2 6 . 

Eduardo VI. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 13 26. G a n ó à los 

F r a n c e s e s la c é l e b r e Bata l la d e C r a i en 1 3 4 6 . p e r o l e d e r r o t ó 

D a v i d , s e g u n d o R e y d e E s c o c i a , y l e h i z o pris ionero. M u -

rió e n 1 3 7 7 . 

Ricardo II. s u c c e d i ó à su A b u e l o en 1 3 7 7 . Q u i t ó l e l a 

v ida su P r i m o , y s u c c e s o r en el de 1 3 9 9 . 

Enrique IV. s u c c e d i ó à su P r i m o en 1 3 9 9 . Su R e y n a d o 

f u e l l e n o de miser ias lastimosas. M u r i ó en 1 4 1 3 . 

Enrique V. s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 4 1 3 . A l c a n z ó una 

gran v i í t o r i a d e l o s Franceses e n la Picardía. M u r i ó e n 

1 4 2 2 . 

Enrique VI. s u c c e d i ó à su P a d r e en 1 4 2 2 . T u v o un R e y -

nado inquieto. S u succesor l e q u i t ó e l R e y n o , y la vida 

e n 1 4 6 1 . 

Eduardo VIL h i j o de R i c a r d o II D u q u e d e Y o r c k , suc-

c e d i ó en 1 4 6 1 . Se l e v a n t ó contra E n r i q u e V I . y l e h i z o m o -

r i r t n prisión , y é l m u r i ó en 1483. 

Eduardo Vi 11. su h i j o , l e succedió e n 1 4 8 3 . Q u i . ó l e la 

v i d a su TÍO e l D u q u e de Glocesther, q u e t o m ó e l R e y 110 e n 

e l m i s m o a ñ o . 

A a 3 R ' -



374 Historia Cbronologtca 
Ricardo 111. D u q u e d e G l o c e s t h é r , s u c c e d i ó á su S o b r i -

n o , á quien q u i t ó la v ida e n 1 4 8 3 . p e r o p a g ó c o n la s u y a , 

pues también m u r i ó á m a n o s de su s u c c e s o r e n 1485. 

Enrique Vil. subió a l T r o n o e n 1 4 8 5 . F u e a m i g o d é l o s 

S a b i o s , y de las L e t r a s , y m u r i ó e n 1 5 0 9 . 

Enrique Vlll. su h i j o , l e s u c c e d i ó e n 1 5 0 9 . F u e d o ñ o , 

y t u v o el T i t u l o d e Defensor de la Iglesia. E s m u y c o n o c i d o 

en el M u n d o p o r su e s c a n d a l o s o C i s m a contra la Iglesia 

C a t h o l i c a , ¿ i g u a l m e n t e c o n o c i d o p o r sus desat inados matr i -

m o n i o s despues del p r i m e r o . C a s ó e n p r i m e r a s nupcias c o n 

C a t h a r i n a de A r a g ó n , h i ja d e los R e y e s C a t h o l i c o s , q u e 

h a v i a estado desposada , p e r o s in c o n s u m a r e l m a t r i m o n i o , 

c o u A r t u s , h e r m a n o de E n r i q u e . Y p o r e s c r ú p u l o s f u n d a -

d o s s o l o en su i n c o n t i n e n c i a , la repudió. C a s ó s e g u n d a v e z 

con la cé lebre Ana Bolena: T e r c e r a v e z c o n Juana Symér: 

Y ú l t i m a m e n t e con Ana de Cleves, tan castas c o m o A n a B o -

lena , q u e m u r i ó e n un c a d a h a l s o . D e s p u e s de h a v e r r o b a d o 

las Iglesias de su R e y n o , y h a v e r desterrado á los h o m -

bres m a s p i a d o s o s , y s a b i o s , m u r i ó l a s t i m o s a m e n t e e n 

»547-

Eduardo IX. su h i j o , y de J u a n a S e y m é r , s u c c e d i ó e n 

1 5 4 7 . I n t r o d u j o la Seéta d e L u t e r o , y p r o h i b i ó la M i s a . 

M u r i ó d e v e n e n o en 1 5 5 3 . 

Juana St.fAch, Sobrina de E n r i q u e V I I I . r e y n ó so lo sie-

te meses. Sabia e l G r i e g o , y e l L a t i n . F u e d e g o l l a d a á los 1 7 . 

años de su edad en e l de 1 5 5 3 . 

María , h i ja d e E n r i q u e V I I I . y de C a t h a r i n a d e Ara-

g ó n , casada con P h e l i p e , h i j o de C a r l o s V . s u c c e d i ó e n 

15 53. Restablec ió la R e l i g i ó n C a t h o l i c a . Y su t e m p r a n a 

muerte le i m p i d i ó m a y o r e s progresos p a r a l a Ig les ia . M u -

r i ó e n 1558. 

Isabel, h i ja de E n r i q u e V I I I . y A n a B o l e n a , s u c c e d i ó e n 

i ; ; 8 . E r a de s ingular s a b i d u r í a , y e x t r e m a d o g u s t o ; pero 

c r u e l , é irrel igiosa. P e r s i g u i ó l o s E c l e s i á s t i c o s , y l l e g ó . s u 

l o c u r a á hacerse C a b e z a d e la Ig les ia A n g l i c a n a . Q u i t ó la 

v i d a á Marta S t u a r d a , R e y n a de E s c o c i a ; p e r o inst i tuyó 

h e r e d e r o de la C o r o n a á J a c o b o V I . su h i j o . A n t e s d e e s p i -

rar m a n d ó t taer la M ú s i c a , q u e o y ó c o n g r a n d e gusto has-

ta 

de Jos Reyes de Inglaterra. 3 7 5 
ta m o r i r , q u e r i e n d o ( d i c e su Historia ) morir tan a l e g r e -

m e n t e c o m o h a v i a v i v i d o . M u r i ó e n 1 6 0 3 . 

Jacobo I. d e I n g l a t e r r a , y V I . de E s c o c i a , h i j o de M a r í a 

S t u a r d a , s u c c e d i ó e n 1603. E n este P r i n c i p e , a m i g o de las 

L e t r a s , y M a g n á n i m o , se u n i e r o n los t r e s R e y n u s , I n g l a -

terra , E s c o c i a , é I r l a n d a . M u r i ó e n 1 6 2 5 . ^ 

Carlos I. su h i j o , le s u c c e d i ó e n 1 6 2 5. Era de buen g e -

nio , é i n c l i n a d o á la C l e m e n c i a ; p e r o s u c c e d i ó con é l e l 11 -

audíto a tentado de verse p r e s o , j u z g a d o , y m u e r t o e n u n 

c a d a h a l s o á m a n o s del V e r d u g o e n F e b r e r o de 1648-

Carlos I I . s u h i j o , l e s u c c e d i ó e n 1 6 4 8 . y so lo f u e r e c o -

nocido e n 1660. g o b e r n a n d o Ínterin Oliverio Cromad, con 

n o m b r e deDirettor de Inglaterra. F u e p r u d e n t e , s a b i o , pro-

t e é l o r d e las L e t r a s , y C o m e r c i o . M u r i ó en 1 6 8 5 . 

Jacobo 11. s u c c e d i ó á s u h e r m a n a e n 1685. O c u r r i e r o n 

d i ferentes reboluc iones e n p u n t o de R e l i g i ó n , porque q u e -

r í a r e s t a b l e c e r l a v e r d a d e r a . E l P r i n c i p e de O r a n g e G u u l e l -

nio e n t r ó e n Inglaterra , y se h i z o p r o c l a m a r R e y ; c o n que 

s e v i ó prec isado J a c o b o á retirarse á F r a n c i a , d o n d e m u ñ o 

e n 1 7 0 1 . P o r su m u e r t e r e c a y ó e l d e r e c h o á la C o r o n a e n 

l a c o b o III . su h i j o , q u e m u r i ó e n R o m a , con e l T i t u l o de 

Pretendiente, y r e c o n o c i d o de los C a t h o l i c o s por v e r d a d e r o 

R e y d e I n g l a t e r r a , e n p r i m e r o de E n e r o de 1 7 6 6 . 

Guíllelmo , P r i n c i p e de O r a n g e , y M a r í a , h i ja de J a c o b o 

I I . se e n t r o n i z a r o n por l a sa l ida d e J a c o b o en 1 6 8 9 . y m u -

r ió M a r í a en 1 6 9 5 y G u i l l e l m o en 1 7 0 2 . 

Ana , hermana d e M a r i a , s u c c e d i ó á su C u n a d o e n 1 7 0 2 . 

y m u r i ó e n 1 7 1 4 - r , . . . 

Jorge I. D u q u e de B r u u s w i c h , y H a n o v e r , s u c c e d i ó e n 

1 7 . 4 . con p r e t e x t o d e d e s c e n d e r de J a c o b o P r i m e r o ; p e r o 

en rea l idad , por dár a l g ú n c o l o r á la e x c l u s i ó n d e l Preten-

diente , y otros Pr incipes C a t h o l i c o s . M u r i ó e n 1 7 2 7 . 

Jorge Angustino II. succedió e n 1 7 j 7 - y m u r i 0 e n 2 5 . d e 

O é t u b r e del a ñ o de 1 7 6 0 . A l dia s iguientesé se p r o c l a m o 

por R e y su N i e t o Jorge OI. q u e r e y n a h o y . 

A a 4 . E S T A -



E S T A D O PRESENTE D E LA RELIGION, 
y Gobierno Eclesiástico de Inglaterra. 

P O R T e r t u l i a n o s e s a b e , q u e s e p r e d i c ó e l E v a n g e l i o 

e n l a I n g l a t e r r a e n e l S i g l o T e r c e r o i p e r o al fin d e l 

s e x t o e s t a b a n los I n g l e s e s y á I d o l a t r a s , por la d o m i -

n a c i ó n d e l o s A n g l o - S a x o n e s . E n e s t e t i e m p o c o m p a d e c i d o 

S a n A g u s t í n , M o n g e B e n e d i é t i n o , d e l a h e r m o s u r a d e a l -

g u n o s J ó v e n e s I n g l e s e s , q u e s e v e n d í a n e n R o m a c o m o e s -

c l a v o s , r e s o l v i ó pasar á p r e d i c a r l a F é á I n g l a t e r r a , d o n d e 

h a l l ó a l g u n a s R e l i q u i a s d e l C h r i s t i a n i s m o . C o n v i r t i ó á l a 

F é á E t h e l b e r t o , R e y d e Kent, y u n a g r a n p a r t e d e s ú s V a -

s a l l o s . E s t a b l e c i ó l a s M e t r ó p o l i s d e Cautuaria, ó Cantorberí, 

Torcí, y o t r o s m u c h o s O b i s p a d o s . S a n G r e g o r i o , q u e h a -

v í a e m b i a d o á e s t e S a n t o M i s i o n e r o , le h o n r ó c o n e l P a l i o , 

y le h i z o . p r i m e r M e t r o p o l i t a n o d e C a n t u a r i a , c u y a I g l e s i a 

f u e s e r v i d a d e M o n g e s B e n e d i c t i n o s h a s t a e l C i s m a d e E n r i -

c o V I I I . y sus A r z o b i s p o s p r o f e s a b a n la m i s m a R e g l a . 

L a c o n v e r s i ó n d e los I n g l e s e s f u e t a n f e l i z , q u e s e c u e n -

tan h a s t a j o . R e y e s , y R e y n a s , q u e a b r a z a r o n el E s t a d o 

M o n á s t i c o ; y hasta e l S i g l o X V I . f u e I n g l a t e r r a e l R e y n o 

q u e m a s S a n t o s d i ó á l a I g l e s i a . T o d o s s a b e n l o s p r i n c i p i o s 

d e l fatál C i s m a d e I n g l a t e r r a e n t i e m p o d e su R e y E n r i q u e 

V I I I . a n o d e 1 5 3 7 . E s t a d i v i s i ó n d e E n r i c o n o c a u s ó m u -

t a c i ó n m u y s u b s t a n c i a l e n e l E s t a d o d e l a I g l e s i a . L a R e y n a 

Moría h u v i e r a r e s t a b l e c i d o el C a t h o l i c i s m o si h u v i e r a v i v i -

d o m a s , y h u v i e r a s i d o m e n o s p e r s e g u i d a d e ¡tabél, q u e l a 

s u c c e d i ó . E s t a R e y n a d i ó el m a y o r g o l p e á la R e l i g i ó n , p o r 

q u e s u p r i m i ó e l D o g m a d e l a P r e s e n c i a R e a l e n e l S a c r a -

m e n t o d e l a _ E u c h a r i s t i a , l a i n v o c a c i ó n d e los S a n t o s , la 

c r e e n c i a d e l P u r g a t o r i o , y e l C e l i b a t o d e l o s S a c e r d o t e s . 

C o n s e r v ó los H á b i t o s S a c e r d o t a l e s , y la H i e r a r q u í a E c l e -

siástica. E n q u a n t o á la Liturgia, y Rituales s e a ñ a d i ó p o -

c o , y h a h a v i d o d i f e r e n t e s m u d a n z a s , hasta q u e s e h a e s t a -

b l e c i d o u n a n u e v a , e n L e n g u a v u l g a r , a u t o r i z a d a p o r e l 

C l e r o A n g l i c a n o . 

• H u -

í/e la Religión de Inglaterra. 377 
H u v o e n I n g l a t e r r a m u c h o s , y m u y r i c o s O b i s p a d o s . 

H o y l l e g a r á la renta d e t o d o s á 3 o y . l i b r a s e x t e r l i u a s . L a s 

D i g n i d a d e s , y C a n o n i c a t o s t i e n e n a l g u n a r e n t a d e c e n t e , p e -

r o i o s C u r a s s o n p o b r e s . A i t n s e c o n s e r v a n las d o s P r o v i n -

cias E c l e s i á s t i c a s d e Cautorberi, y Torcí. E l C l e r o c o n s i s t e 

e n d o s A r z o b i s p a d o s , y 2 5 . O b i s p a d o s : e n e r e e l l o s e l d e l a 

Isla d e Man, q u e n o e s P a r d e l R e y n o : n i le p r e s e n t a e l 

R e y , s i n o el D u q u e d e M a n : 2 6 . D e a n e s : 6 0 . A r c e d i a n o s : 

5 7 6 . C a n o n i g o s : 9 6 5 3. C u r a s , y o t r o s t a n t o s C l é r i g o s s u e l -

t o s . L o s O b i s p o s , y C u r a s v i s t e n d e M i l i t a r , y á la F r a n -

c e s a : l o s M i n i s t r o s H e r e g e s a n d a n e n H a b i t o S e c u l a r , c o n 

c a p a n e g r a , y c o r t a , y e s t e e s su H a b i t o d e I g l e s i a . E s t e e s 

e l E s t a d o d e la R e l i g i ó n A n g l i c a n a , q u e l l a m a n d e los Epis-

copales , q u e es la d o m i n a n t e , y c u y o f o n d o e s Calvinista. 

L o s Presbyterianos, ó p u r o s C a l v i n i s t a s , s o n e n e m i g o s c a -

p i t a l e s d e los E p i s c o p a l e s , y h a c e n q u a n t o p u e d e n p o r s u -

p r i m i r l o s . T a m b i é n s e l l a m a n No Confirmistas, y Purita-

nos , p o r q u e d i c e n q u e s i g u e n l a p u r a p a l a b r a d e D i o s , y n o 

s e q u i e r e n c o n f o r m a c o n los E p i s c o p a l e s , q u e r i e n d o q u e 

n a d i e t e n g a T i t u l o s i n o d e P r e s b y t c r o . E s t o s s i g u e n e n t o -

d o á l o s C a l v i n i s t a s d e G i n e b r a . 

O t r a s m u c h a s R e l i g i o n e s , ó S e é t a s s e p e r m i t e n e n I n g l a -

t e r r a , c o m o Luteranos, Anabaptistas, Aut ¡trinitarias, Miile-

narios, Socinianos, y Quaquers, ó Temblantes: S e ñ a r i d i c u l a , 

q u e a f e i t a n d o I n s p i r a c i o n e s C e l e s t i a l e s , y c o n v u l s i o n e s e x -

t r a v a g a n t e s , p r e d i c a n q u a n t o s e l e s v i e n e á l a b o c a . D e a q u i 

n a c e u n a t o l e r a n c i a d e t o d a s l a s S e é t a s , p o r e x t r a v a g a n t e s 

q u e s e a n , y v i e n e á p a r a r t o d o e n u n p u r o Deísmo, y Ma-

terialismo,que i n f e s t a l a I n g l a t e r r a , y t a m b i é n l l o r a la F r a n -

cia. E n s u m a , t o d o s los R e l i g i o n a r i o s s e a d m i t e n c o n l i b e r -

t a d e n las Islas B r i t á n i c a s : s o l o l o s C a t h o l i c o s n o t i e n e n 

e s t e p r i v i l e g i o , y los q u e h a y n o p u e d e n o b t e n e r o l i c i o h o -

n o r í f i c o ; y sus S a c e r d o t e s , y R e l i g i o s o s d e q u e a l g u n o s 

t i e n e n e l c a r a é b r E p i s c o p a l , e s t á n e n la p r e c i s i ó n d e v i v i r 

d i s f r a z a d o s 5 > y c e l e b r a n e n a l g u n a s C a p i l l a s . 

N o h a v i a e n t o d a l a C h r i s t i a n d a d R e y n o d o n d e e s t u v i e -

ra m a s h o n r a d o e l E s t a d o E c l e s i á s t i c o , y R e l i g i o s o , q u e e l 

R j y n o d e I n g l a t e r r a h.ista e l C i s m a . A d e m á s d e l a s C a t h e -

d r a -



órales , y C o l e g i a l e s , d e q u e m u c h a s estaban servidas de 

B e n e d i c t i n o s , tenían e s t o s m u c h o s M o n a s t e r i o s de M o n -

g e s , y M o n j a s , c u y a r e n t a p a s a b a d t 6c.y. l ibras exterl ínas. 

L o s t-anor.igos R e g l a r e s d e San A g u s t í n , C í s t e r c i e n s e s , y 

Premcnstratenses tenían m u c h a s , y m u y ricas A b a d í a s ; p e -

ro esto m i s m o p k ó l a c o d i c i a d e los S e c u l a r e s para su i m a -

ginada R e l o r m a , q u e d e c o n t a d o l e s h i z o p o d e r o s o s con 

la erecc ión ue tantos C o n d a d o s , y S e ñ o r í o s à su távor , co-

m o hav ia Monaster ios . 

E n e l C i s m a se r e f u g i a r o n los R l i g i o s o s à E s p a ñ a , Fran-

c i a , Italia , y otras partes , d o n d e los a c o g i e r o n , y funda-

ron diferentes C o l e g i o s . L a C o n g r e g a c i ó n d e B e n e d i é l i n o s 

de España t o r m o la A n g l i c a n a , q u e a ú n t iene sus Monas-

terios e n Duay , Cambray, París, e n Lorena , y otras p a r -

tes , de donde salen M i s i o n e r o s à I n g l a t e r r a . L o s Jesuítas 

tienen 2 4 . C o l e g i o s , y e n e l l o s 3 50. Jesuí tas Ing leses . D i e z 

d e estos están en F l a n d e s , y los d e m á s en E s p a ñ a , F r a n c i a , è 

I ta l ia . L o s C a r t u j o s t e n í a n r o . C a s a s en I n g l a t e r r a ; h o y t i e -

nen una en Dunquerque, a d o n d e se re t i raron. L o s Francisca-

n o s , D o m i n i c o s , A g u s t i n o s , y C a r m e l i t a s tenían también v a -

rios C o n v e n t o s e n I n g l a t e r r a . H o y c o n s e r v a n a l g u n o s e n 

Roma ,y Flandes, de d o n d e t a m b i é n h a c e n sus Misioneros. 

L o s Escoceses m a n t u v i e r o n la R e l i g i ó n R o m a n a hasta 

e l a ñ o de 1 6 2 4 - e n q u e p a d e c i e r o n m u c h o , y los persi-

g u i e r o n á s a n g r e , y f u e g o , o b l i g á n d o l o s á e s c o n d e r s e e n 

las M o n t a ñ a s , d o n d e a ú n s e c o n s e r v a n m u c h o s C a t h o -

l icos . L o m i s m o h a s u c e d i d o à los I r l a n d e s e s , con quienes 

se lian t o m a d o d i f e r e n t e s d u r a s , è injustas prov idenc ias : 

p r i m e r a , p r o v e y e n d o l o s O b i s p a d o s e n P r o t e s t a n t e s : 2. p o -

niéndoles C o l o n i a s d e F r a n c e s e s R e f u g i a d o s : 3. q u i t a n d o 

la herencia a l h i j o q u e n o s e a P r o t e s t a n t e , y otras. A ú n s e 

c o n s e r v a la Iglesia C a t h e d r á l d e Son Andrés e n E s c o c i a , q u e 

es la m a y o r del M u n d o , y e x c e d e e n l a r g o siete p i e s , y e n 

a n c h o dos à la Ig les ia d e San P e d r o de R o m a . 

L a T a b l a q u e p o n e m o s d e los O b i s p a d o s . d e las Islas 

Bri tánicas es del A b a d d e C o m a n v i l l e , s e notarán con una 

Estre l la los supr imidos . L a renta no p u e d e tener exaé l i tud , 

respeéto de las c o n t i n u a s m u t a c i o n e s . 

T A -

T A B L A C H R O N O L O G I C A 
de los Obispados de Inglaterra. 

P R O V I N C I A D E C A N T O R B E R I . 

Arzobispado. 

C a n t o r b e r i , Canluaria, A r z o b i s p a d o , V I . S. Renta 4 y . l i -

bras exter l ínas . 

Obispados. 

L o n d r e s , Londinum , A r z o b i s p a d o I I I . S. R e d u c i d o á O b i s -

pado V I I . S . 2 y . libras. 

V i n c h e s t e r , Víntonia, V I I . S. 3 500. l ibras . 

R o c h e s t e r , Rofa, V i l . S. 400. l ibras. 

E l í , Elis,XlI. S. A b a d . V I I . S . i s y . l ibras. 

N o r v i c , Nordovicum , X I . S. 1 y . l ibras. 

P e t e r b o r o u g , Petroburgum, X V I . S. 500. l ibras . 

L i c o l n e , Lindocolnia, XI . S . 1 y . l ibras. 

L i c h ü e l d , Licbfeldia, V I I . S. ( res . en C o n v e n t r i ) i y . l i b r a s . 

V o r c h e s t e r , Vigornia, V I 1 . S . 300. l ibras. 

H e r e f o r d , Uerefordia, V I I . S. 875 . l ibras. 

G l o c e s t e r , Glocestria, X V I . S. 4 2 5 . l ibras. 

O s f o r d , Oxonium, X V I . S. 500. l ibras. 

C h i c h e s t e r , Ciceslria XI . S. 750. l ibras. 

S a l i s b e r i , Sarum , X I . S. 900. l ibras. 

E x c e s t e r , Exonium, X I . S. rio8. l ibras . 

W e l s Wc ls i te fontes, X .S . ( u n i d o á B a t h . ) 1 2 3 3. libras. 

Bristol , Brislolium, X V L S. 2 5 0 . l ibras. 

L a n d a f , Landavia, V . S . 2 2 5. l ibras . 

S. D a v i s , Menevia, A r z o b . I X . S. O b i s p . X . S. 875. l ibras . 

B a n g o r , Bangorhmi, V I . S. 300. l ibras. 

S . A s a p h , Asapbopolis, V I . S. 400. l ibras . 

P R O V I N C I A D E Y O R K . 

Arzobispado. 

Y o r k , Ebcracum , A r z o b . V I L S . restab. V I I . S. 2 500. l ibras. 

Obispado9, 

D u r h a m , Dunelamia, V I I . S. 4000. l ibras. 

C a r -
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C a r l i s l e O W a m X U . S . 870. l ibras. 

C h e s t e r , Cestria, X I I . S . 6 1 j . l ibras. 

M a n , Muña, V . S . ( reside e n R u í K n . , 

E S C O C I A . 

P R O V I N C I A D E S A N A N D R E S . 

Arzobispado 

S . A n d r é s , Andrelopolii, IX S . A s z o b . y p r i m a d o d e Escocia . 

Obispados, 

E d i m b o u r g , Edimhurgum X V I I . S . 

D u m b l a i n , Dumblanium, X I I . S . 

D u n k e l d , Uunieldinum, V I I . S . 

B r e c h i n , Brccbinium, X I I . S. 

A b e r d e n , Aberdonia X I I . S. 

M o u r a y , Mora via, X I . S. ( residia en E g l i n . ) 

R o s , K'sia , XII. S. ( residía en C h a u o r i . ) 

C a t n e s , Catania, X I . S . ( r e s i d í a en D o r i i o k . ) 

I s l a s , O r c a d e s , Or cades, V . S. ( residía eu K i r k e v a l . ) 

P R O V I N C I A D E G L A S C O ' J . 

Arzobispado. 

G l a s c o u , Glascovia V I . S . A r z o b i s p a d o X V . S . 

Obispados, 

W i t e r n , Candida Casa, V I . S . 

L i i m o r e , Lismoria , X 1 1 I . S . 

S o d o r e , Sudara, V I . S. ( residía en K o l m k i l . ) 

I R L A N D A . 

P R O V I N C I A D E A R M A C H . 
Arzobispado. 

A r m a g h , Armaga,6 Amacha , V . S . A r z . y P r i m . X I I . S. 

Obispados. 

D o w n e , Domm, V . S. ( unido ¿ C o n n o r . ) 

L o n d o n d e r i , Deria , XII . S . 

• R a t o e , Rcfoa, V I L S . 

G l o g h e r , QUgora , V . S . ^ ^ 

* A r d a c , Ardacum , V . S . ( u n i d o á K i l m o r e . ) 

* M e a t h , Middia , X I I . S . 

T r i m e , Trimum , V . S . 

D u n d a l k , Dundalcens. 

D r o m o r e , Dromorens. 

* C l u a m , Clomacneisens , ( u n i d o á M e a t h . ) 

K i l m o r e , Kilmora , X V . S . 

P R O V I N C I A D E D U B L I N . 

Arzobispado. 

D u b l i n , Dublinium , I X . S . A r z o b i s p a d o X I I . S . 

Obispados. 

F e r n e s , Femce, V I . S. r e s . e n V e z f o r d , X I I . S . ( L e i g l i n unid.) 

K i l k e n i , Celta Canici, X I I . S . 

Ki ldare , Celia Dañe, V I . S . 

P R O V I N C I A D E T O A M . 
Arzobispado. 

T o a m , Tuamum , V . S . A r z o b i s p a d o X I I . S. 

Obispados. 

C l o u f e r t ,Clonferta , V I - S . 

* A c h o n r i , L u g n i u m , V I . S . ( u n i d o á Ki l fannor . ) 

* E l t i n yEtfinium, V . S . 

G a l l o w a y , Gallivensis. 
* M o y , y E n a g d o w n e , u n i d o s á T o a m . 
K i l a l o Alladensis , V i S . 

* K i l m a c o u g h , Uuecénsis, ( u n i d o á C l o n f e r t . ) 
K i l l a l o u , ó C a b u . ( S e l e h a i n c o r p o r a d o e l d e A c h o n t i . ) 
A t h l o n e , Atblonensis. 

P R O V I N C I A D E C A S H E L . 
Arzobispado. 

C a s h e l , Casilia , X . S . A r z o b i s p a d o X I I . S. 

Obispados. 

L i m e r i c , Liminiacam , V I I - S . 

W a t e r f o r d , Vaterfordia , X I . S . 

K o r c , Korcagia , V I I . S . 

A r d i e a r t , Kerria , V I . S -
fcm-
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E m l e y , I m e l a c e n s . 

* L i s m o r e ( u n i d o i W a t e f o r d . ) 

* C l o n e , R o s , K i l l a l o v u ( u n i d o s á K o r c . ) 

* K i l f e n o r , Fineborens , V I . S. ( u n i d o á T o a m . ) 

J b ü c S S o t X i s C R 

N O T I C I A G E O G R A F I C A , 

E H I S T O R I C A 

D E DINAMARCA. 

LA D i n a m a r c a es tá s i tuada en la parte del N o r t e d e 
la E u r o p a . C o n f i n a por el O r i e n t e 

c o n e l M a r B á l t i -
c o , y A l e m a n i a , c o n quien se c o m u n i c a p o r e l Hols-

t e i n : p o r el O c c i d e n t e c o n e l O c c e a n o : a l N o r t e p o r l a 
M a n g a de D i n a m a r c a , ó e l Categat , q u e la separa de la N o -
ruega : p o r e l M e d i o - d i a c o n parte de la A l e m a n i a , y e l Bal-
t i c o . E s País m u y f r i ó , p e r o s a n o , rico, fért i l , y m u y c o m e r -
c iante . A b u n d a de p a s t o s , g a n a d o , y t r i g o . 

L o s D i n a m a r q u e s e s son v a l e r o s o s ; p e r o s o b e r v i o s , y 
a s t u t o s , e c o n o m i c o s , é i n d u s t r i o s o s ! a m a n las C i e n c i a s , y 
son m u y apas ionados p o r e l v i n o . E n la N o r u e g a e s e l 
a y r e n imiamente f r i ó , p o r l o q u e p r o d u c e p o c o ; p e r o las 
costumbres son m u y s e n c i l l a s e n sus habi tadores . Son m u y 
c o m e d i d o s c o n los E s t r a n g e r o s , y n o se h a l l a n e n t o d o 
e l País ladrones de M a r , ni T i e r r a . T i e n e n pocas l e y e s , 
p e r o m u y c laras . L o s J u e c e s las insertan e n l a s S e n t e n -
cias q u e d á n , y e s t á n o b l i g a d o s á resarcir q u a l q u i e r d a ñ o 
á juic io del C o n s e j o d e Copenhague. N o puede h a v e r m a s 
que u n a Bot ica e n c a d a C i u d a d : se visitan todas l a s se-
manas , y están t a s a d a s todas sus drogas. E l t r i g o s e siem-
bra , y coge e n seis s e m a n a s . L o s meses d e Junio, Julio, y 
Agosto M o es d i a : Diciembre , Enero, y Febrero t o d o es 
n o c b t . 

L a 

L a R e l i g i ó n dominante es la L u t e r a n a , aunque a d m i t e n 

C a l v i n i s t a s , J u d í o s , y C a t h o l i c o s c o n exerc ic io públ ico e n 

las C i u d a d e s de Alcona ,y Gluestad. E s hereditaria la C o r o -

na , y su G o b i e r n o m i x t o . T i e n e e l R e y mas autor idad q u e 

en I n g l a t e r r a , v los E s t a d o s G e n e r a l e s se puede decir que son 

V o t o s consul t ivos . E n D i n a m a r c a se cuentan hasta seis P o -

tencias di ferentes . E l R e y , los P r i n c i p e s de la S a n g r e , la N o -

b l e z a , e l C l e r o , las C i u d a d e s , y los Paysanos . L a D i g n i a d 

de C o n d e es la pr incipal en N o b l e z a , y se h a l l a n pocos con 

este t i tu lo . L o s L a b r a d o r e s t ienen m a s P r i v i l e g i o s q u e los 

N o b l e s . L a s m u g e r e s son b e l l a s , d e b u e n téz , y c a b e l l o ro-

j o , los h o m b r e s b i e n t razados . 

L a s O r d e n e s M i l i t a r e s son Daneburg , que t iene 50. C a -

bal leros : su divisa un C o r d o n b lanco. D e l Elefante q u e t ie-

n e 30. C a b a l l e r o s , su divisa 1111 C o r d o n a z u l ; y e l O r d e n de 

l a Fidelidad, instituido e n 1 7 3 1 -

T i e n e e l R e y su C o n s e j o de E s t a d o , á q u e preside , y 

n o m b r a C o n s e j e r o s á su a r b i t r i o , sin distinción d e p e r s o -

nas , porque todos los V a s a l l o s t ienen igual d e r e c h o , i a m -

b l e n preside en e l C o n s e j o de G ^ r a . E l G e n e r a l C o m i s a r i o 

d e c i d e los n e g o c i o s q u e tocan a l R e y n o . L a Chancúleria r e g l a 

las causas d e las P r o v i n c i a s ; y e l Almirantazgo l o pertene-

c iente á la Marina. . . . 

L a renta del R e y d e D i n a m a r c a pasa de c inco m i l l o n e s 

de pesos. E l tr ibuto q u e l l a m a n d e la Noble Rosa, se paga 

por e l transito del M a r Bált ico -y suele ascender a n i m a l m e n -

te á d o c e mi l lones de reales . T i e n e otros M o n t a z g o s , y P e a z -

g o s , e n que pagan l o s E s t r a n g e r o s m a s entradas que los na-

t u r a l e s . Sue le tener el R e y de D i n a m a r c a 5 5U; S o l d a d o s , y 

40. N a v i o s , y di ferentes F r a g a t a s . Su c o m e r c i o e n la N o -

ruega es de pertrechos d e N a v e s . 

P o s e e el R e y de D i n a m a r c a , toda la D i n a m a r c a , p a r t e de 

la Polonia , Islas de Zelandia , Fislandia , Tunen, Jutlandi*, y 

otras m u c h a s a l N o r t e : e l R e y n o d e Noruega , e x c e p t o la 

P r o v i n c i a d e Babus, q u e es del R e y de S u e c i a : e l D u c a d o 

d e Slesvich, ó SuderJutland-.zaAátHoístein casi las prin-

c ipales C i u d a d e s c o n el C a s t i l l o d e Gluestad s e l C o n d a d o 

de Oldemburg ,y Delmonborst: la g r a n d e Isla de Fssthnd.a, 



Groenlandia, y la d e Vero. E n la A f r i c a en las Costas de G u i -
n é a , Friderisburg, y Christianburg. E n las C o s t a s de C o r o -
m a n d é ! , Trangebar, y Dansburg. E n la A m e r i c a la Nueva 
Dinamarca, y Sanio Tbomd,, una d e las Islas d e B a r l o -
vento . 

P r e t e n d e el R e y de D i n a m a r c a d e r e c h o s contra e l d e Sa-

xonia , y el I m p e r i o sobre la Vandalia: sobre la Isla d e Rugen 

contra e l d e S u e c i a : sobre e l m i s m o R e y n o Isla de Gontlan-

dia, Scholen , Halland ,&c. S o b r e la jur isd icc ión p r i v a t i v a 

d e l M a r Bá l t i co Islas Oreadas,y s o b r e las C i u d a d e s de Ham-
burgo, y Lubec. 

E l R e y t iene su residencia en Copenhague, C i u d a d b e l l a 

e n m u l t i t u d de E d i f i c i o s , y P l a z a s , buen P u e r t o , y f u e r t e 

C i n d a d e l a , y Cast i l lo . E s c o n t i n u o e l c o m e r c i o p o r estár en 

la m a r g e n del Bá l t i co , y e l n o m b r e d e Copper,bague s ignif ica 

Ciudad , ó Puerto de Mercaderes. E s P u e b l o n u m e r o s o , y e l 

l l u e v o Palac io del R e y , l l a m a d o Frederisbburg, q u e se h a fa-

b r i c a d o en este s i g l o , es de s i n g u l a r m a g n i f i c e n c i a , y arqui-

tectura. T i e n e cé lebre U n i v e r s i d a d , y tres A c a d e m i a s . L a de 

Pintura es señalada. D i s t a Coppenhague de Par ís 225. leguas: 

d e L o n d r e s 180. d e A m s t e r d a m 1 1 0 . y de S t o c h o l m o 80. 

L o s Histor iadores D i n a m a r q u e s e s fingen e l pr inc ip io d e 

su R e y n o en Dan , h i j o d e "Jacob , p o r e l n o m b r e d e Dania, 

q u e se dá á su Monarquía ; pero g e n e r a l m e n t e se desprecia 

es ta i m a g i n a c i ó n , c o m o l lena d e f a b u l o s a s confus iones , y 

s e c o m i e n z a n á contar sus R e y e s p o r H e r o l d o 1. 

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de Dinamarca. 

H E roldo 1.6 VI. ( s i se q u i e r e unir c o n los antecesores 

i m a g i n a r i o s ) c o m e n z ó á r e y n a r en 930. N o s le 

pintan c o m o u n m o d e l o d e R e l i g i ó n , y p iedad. 

M u r i ó en 980. 

Sue-

de Dinamarca. 
Sutnon, su h i j o , le s u c c e d i ó e n 980. F u e v a l o n e n • 

quistó muchas T i e r r a s ; p e r o l ú e 

Canuto 1. s u c c e d i ó e n 1 0 1 4 , U n i ó h N n ñ l I , 4 ' , 

- . t Z i S ^ . 0 « . F u e p i a d o -

« S S S S S f i » ' -

" O , . y , U r a J ' 4 1 » I « ™ ™ » , 

• r S í x t a s , ' r - ' 

" S S f ^ = ::s 
s - ' - J S K í S r f i ' & S í a f t 

» v„-



•>8<S Noticia Chronologic a 
Valdemaro II. succcdió á su hermano e n J I O I . F u e ¡lustre 

e n v a l o r , y m u r i ó en 1 1 4 1 - . „ 

Erica ¡V. succedió en 1 1 4 2 - Era h i j o del precedente . F u e 

b u e n P r i n c i p e , y su h e r m a n o , y successor l e quito la v ida en 

l l ^ ° A t é l I. D e s p u é s del fratr ic idio subió al T r o n o e n : 2 5 o . 

F u e c r u e l í s i m o , y d e v ic iosas costumbres. L o s t r i s o n e s i e 

quitaron la v ida e n una B a t a l l a en 125 2. 

Cbristova1U succedió á su hermano en 1 1 5 2- F u e 0 6 P f " 

s imas c o s t u m b r e s , y e x c e d i ó á su h e r m a n o A b e l e n cruelda-

des . Murió en 1 1 5 9 - , „ T „ . 

Erica V. su h i j o , l l a m a d o e l Viejo, succedió e n 1 1 5 9 - » » 

v o m u c h a s v i f l o r i a s , y m u r i ó por t rayc ion d e sus C o r t e s a -

d i c h o e l j o v e n , succedió 4 su padre e n „ 8 6 . 

F u e v a l i e n t e , p e r o crue l . M u r i ó en 1 3 " - . 

Cbriitoval I I . s u c c e d i ó á su padre e n 1 3 * >• F u e c r u e l , pe 
r o va l iente . M u r i ó en 13 33- p desera-

Valdemaro I 1 L su h i j o , l e succedió en 15 33- F u e desgra 

c i a d o e n sus c o n q u i s t a s , y m u ñ o en 1 3 7 6 -
Margan,a, s u h e r m a n a , succedió e n 

s u E s p o s o , R e y d e N o r u e g a , de donde resulto la union de 

l a s d o s C o r o n a s . M u r i ó e n 1 4 1 p n m P r a n i a , fiie 
Erica Ví¡. h i j o de U r a t i s l a o , 

e l e f l o en . 4 " - E r a s a b i o , pero sus c r u e l d a d e s h i c i e r o 4 

1 6 ffiS S V ^ " c 2 Í M - t a o , s u c c e d i ó e n 

X 4 3 8 . y m u r i 0 e n . 4 4 8 . e oidemburg, sue-

K d S r ; ; ; ; . V u T Z e f o S o d e ? Í u S , o n C a t h o l i c a . M u -

t ¡ Ó h i j o , l a succedió e n « 4 « , - G o b e r n ó c o n pru-

d e n c i a , y m u r i ó e n 1 5 ; 3- , . R e n 1 5 1 3 -
Christiana 11. l l a m a d o e l 7 > T 3 n o . E n t r ó a t « y n 

F u e i n h u m a n o , y le l l a m a r o n e l Nero,, del Norte. 1 A P 

xonle del T r o n o en 1 5 * 3 - . , - d e l a C o r o n a 

Federico 1. D u q u e de Hal,te,n, se a p ó d e l a y 

e n „ 2 3 . I n t r o d u j o e l L w e r a m s r a o , y m u ñ ó e n 1 

de Dinamarca, 

ChrhtldtS ltti SU h i j o , l e s u c c e d i ó e n r f J 4 . A d e l a n t ó e l 

Part ido de los L u t e r a n o s . F u e a m a n t é d e l a s L e t r a s , y m u r i ó 

en 1 5 5 9 . 

Federico 11. s u c c e d i ó eri 1 j j 9 . F u á v a l e r o s o , y a f o r t u n a -

do. Murió en 1588. 

Chriniano IV. succedió á s u p a d r e e i l 1588. F u e c é l e b r e 

por s u v a l o r , y d i la tado I m p e r i o . M u r i ó e n 1648. 

Federico 111. su h i j o ' ¡ l e s u c c e d i ó e n 1 6 4 8 . H i z o heredi-

taria la C o r o n a e n su C a s a . M u r i ó e n 1 6 7 0 . 

Cbriitiano V. s u c c e d i ó á su p a d r e e n 1 6 7 0 . G o b e r n ó c o n 

r e í l i t u d , y m u r i ó e n 1 6 9 9 . 

Federico IV. su h i j o , l e s u c c e d i ó e n X699. T u v o guerras 

c o n e l D u q u e d e Hols te ln G o t o r p , p e r o e l R e y d e Suecia l e 

h i z o r e t i r a r e n e l s i t io d e Tonningen. M u r i ó en 17301 

Cbristiaño Vi. su h i j o , l e s u c c e d i ó e u 1 7 3 0 . M u r i ó e n 174?. 

Federico V. su h i j o , l e s u c c e d i ó e n r 7 4 5 . c a s ó con L u i s a , 

h i j a del R e y d e I n g l a t e r r a , e n p r i m e r a s n u p c i a s i y e n s e g u n -

d a s c o n J u l i a M a r i a de Bruswic l í . D e u n o , y o t r o M a t r i m o -

n i o h a y s u c c e s i o n . E s t e P r i n c i p e a m ó l a s C i e n c i a s , y e m b i ó 

e l a ñ o d e 1 7 6 0 . tres H o m b r e s Sabios á l a A r a b i a f e l i z á e x a -

m i n a r l a s c o s t u m b r e s d e a q u e l l o s P u e b l o s , sus L e y e s , Sec-

tas , C i e n c i a s , L i t e r a t u r a , y c o m p r a r t o d o g e n e r o d e L i -

b r o s n o c o n o c i d o s hasta a h o r a e n la E u r o p a . Murió en Í 4 . d e 

E n e r o d e 1 7 6 6 , 

Chriítiano V11. su h i j o , l e s u c c e d i ó e n «4. d e E n e r o d e 

« 7 6 6 . C a s ó c o n C a r o l i n a M a t i l d e d e I n g l a t e r r a , q u e h o y 

í e y n a n . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , Y G E O G R A F I C A 
d e S u e c i a . 

LA S u e c i a , uno d e los M a s vastos I m p e r i o s de la E u r o -

p a ^ e l m a s S e p t e n t r i o n a l , t i e n e d e largo 4 9 3 . l e -

g u a s , y d e a n c h o 2 1 7 . C o n f i n a a l O c c i d e n t e con la 

D i n a m a r c a , y N o r u e g a : p o r e l O r i e n t e c o n la M o s c o v i a : 

B b 2 p o r 



p o r e l N o r t e c o n l a L a p o n i a D i n a m a r q u e s a , y M o s c o v i t a : y 

p o r el M e d i o - d i a con el M a r B á l t i c o , y la C u r l a n d i a . 

E s País m u y f r i ó los n u e v e m e s e s del a ñ o ; y los otros 

t r e s , que son j u n i o , J u l i o , y A g o s t o , son los c a l o r e s insu-

fr ibles. Succede casi l o que en la N o r u e g a , que e n los m e s e s 

de D i c i e m b r e , E n e r o , y F e b r e r o apenas se v é el Sol- E n m e -

dio d e esta d e s t e m p l a n z a , y sut i leza de los a y r e s , l l e g a n los 

h o m b r e s i v i v i r 100. a ñ o s , y m a s . Son los Suecos de buen 

tal le , r o b u s t o s , y están m u y cu l t ivados . S u tráfico r e g u l a r 

es de g a n a d o s , y m a d e r a d e q u e abunda e l Pa ís . T i e n e n 

h i e r r o p l o m o , y c o b r e , de q u e hacen su c o m e r c i o . E s t i e r -

r a m u y m o n t u o s a , l l ena de L a g u n a s , y estéri l . Su c a z a , y 

pesca m u c h a . 

L o s Suecos son d e larga v i d a , si no estragan su salud 

c o n b o r r a c h e r a s , que son m u y frequentes. S o n b u e n o s S o l -

d a d o s , corteses c o n los E s t r a n g e r o s , senci l los e n sus c o s -

t u m b r e s , sutiles para l a s c i e n c i a s , é ingeniosos para q u a l -

quiera a r u f i c i o ; p e r o son p e r e z o s o s , y a m i g o s de su c o n v e -

niencia . L a L a p o n i a Sueca c r i a á los h o m b r e s m a s robustos , 

a u n q u e cortos de e s t a t u r a : esta r o b u s t é z , y espíritu a n i m o -

s o proviene d e criarlos d e s d e l a infancia á los r igores d e l 

f r i ó , que sufren desnudos. 

L a R e l i g i ó n d e Suecía e s la L u t e r a n a desde G u s t a v o I . 

e n 15 30. N o se permite otra R e l i g i ó n , s ino a l g ú n C a l v i n i s -

ta. T i e n e n sus I g l e s i a s , y P a r r o q u i a s c o m o las nuestras . L a 

C o r o n a es hereditaria desde G u s t a v o W a s á I . el G o b i e r n o e l 

m i s m o q u e el de D i n a m a r c a . E l C o n s e j o d e E s t a d o se c o m -

pone d e 24. S e n a d o r e s , q u e o b r a b a n sin esperar ordenes d e 

R e y , ni de R e y n a ; pero h o y son unos m e r o s Consul tores . S i 

estos votan c o n los Senadores , t ienen V o t o preponderante^ 

e f o e s , que v a l e por dos. L o s G o b e r n a d o r e s del R e y no son 

e l Drosart, ó Justicia M a y o r , á quien se apela d e todos los 

otros C o n s e j o s , Condenable, ó Ministro d e G u e r r a , Almi-

rante, b Ministro de M a r i n a , Chanciller, ó Ministro d e P o -

l i c i a , y Tesorero, 6 Ministro d e Hacienda. 

L a s rentas subirán .á 1 8 . m i l l o n e s de pesos. S u T r o p a lle-

g ó e l año de 1 7 3 2 . á 9 o y . h o m b r e s , y 50. N a v i o s d e l inea. 

Habi ta el R e y e u Suecia e n Stocbolmo, C i u d a d p o p u l o s a , y 

m e r -

m e r c a n t i l . T i e n e un buen P u e r t o , C i n d a d e l a , y Cast i l lo , en 

que habitan los R e y e s . S o n las Casas d e m a d e r a ; p e r o m u y 

l indas . Están expuestas á i n c e n d i o s ; pero s e reedifican c o n 

f a c i l i d a d . E s t á s i t u a d a la C i u d a d sobre madera en m u c h a s 

I s l e t a s , entre los dos b r a z o s q u e f o r m a el L a g o M e l e x cer-

ca del Mar Bál t ico . T i e n e dos A c a d e m i a s , una de bel las L e -

tras , otra de Pintura , y E s c u l t u r a , establecidas en 1 7 3 5 . 

Dista de Constantinopla 4 j o . leguas , de C o p e n h a g u e 80. 

P o s e e el R e y de Suecia la Suecia propria, la Gotbia, Sca-

nia , Halland , Blecingen , Nordland , Filandia, &c. buha; en la 

N o r u e g a : en la A l e m a n i a la Pomerania, y D u c a d o de Rufén 

q u e es una Isla sobre el B Utico , y la Laponia Sueca. 

L o s Suecos blasonan de m u v a n t i g u o s , y e n desc i frando 

sus i n s c r i p c i o n e s , d e que estáu l lenas sus R o c a s , persuadí, 

r á n en Magog, nieto de Noé, sus principios. E s c i e r t o , que 

p o r l o s a ñ o s d e 8 2 9 . t e n í a n y á R e y e s p r o p r i o s . y C r i s t i a -

n o s con t i tulo de R e y e s de Upsal, su a n t i g u a C o r t e ; pero 

los R e y e s p r o p n o s se pondrán en la C h r o n o l o g l a , q u e c o -

m i e n z a n todos p o r Canuto 

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Suecia. 

C Anuto el Santo, R e y d e U p s a l , fue e l e f t o , y n o m -
b r a d o R e y de Suecia en t i 8 2 . con fe l ices auspicios, 
y esp lendor . Murió en 1 1 9 2 . 

Suercbo , h i j o d e C a r l o s V I L R e y de G o t h i a , l e succe-
d o en 1 1 9 2 . M u r i ó en u r o . 

Erico I. de Suecia , h i j o d e C a n u t o , s u c c e d i ó en u t o . 

r u é c e l e b r e e u las V i t ì o r i a s . M u r i ó en 1 2 1 8 . 

Juan L s u h i j o , l e succedió e n 1 2 1 8 . F u e m u y f a v o r e c e -

Cor de la R e l i g i ó n , y l imosnero . M u r i ó eu 1 2 2 2 . 

Erico II. h i j o d e E r i c o P r i m e r o , l e succedió en 1 2 2 2 . 

F u e a f o r t u n a d o , y va leroso e n sus C o n q u i s t a s , y m u r i ó en 
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Valdemaro, l i i jo d e R u g e r o , D u q u e de G o t h i a , succe-

d i ó en 1 2 5 0 . F u e c r u e l , y v i c i o s o , perdió m u c h o s de sus 

E s t a d o s . E d i f i c ó á S t o c h o l m o . M u r i ó e n 1 2 7 7 . 

Magno X. s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1 2 7 7 . F u e c r u e l , 

y t o d o su R e y n a d o una g u e r r a cont inuada. M u r i ó en 

1290. 

Birgerio, su h i j o , l e s u c c e d i ó e n 1290. T u v o b u e n o s 

p r i n c i p i o s ; pero despues d i ó e n v i c i o s o , y r o b ó las Iglesias. 

L e d e s p o s e y e r o n en 1 3 1 9 . 

Magno 11. f u e e l e c t o e n 1 3 1 9 . Se portó m u c h o peor q u e 

B e r g e r i o , y c o r r i ó la m i s m a fortuna, l ' u s o sus dos hi jos Eneo, 

y A-juino en e l G o b i e r n o ; p e r o sus V a s a l l o s le desposeyeron 

en 1 3 6 3 . 

Alberto, D u q u e d e M e c k e l m b u r g o , succedió en 1 3 6 3 . 

F u e r o n sus v i c i o s , y oc ios idades o c a s i o n para q u e M a r g a -

rita , R e y na de D i n a m a r c a , le v e n c i e r a , y pusiera e n pri-

sión , en q u e m u r i ó en 1 3 8 7 . 

Margarita, h i ja d e V a l d e m a r o , R e y de D i n a m a r c a , suc-

c e d i ó e n 1 3 8 7 . Y r e n u n c i ó á f a v o r de su S o b r i n o , que le 

s u c c e d i ó en 139+. 

Erico I II . s u c c e d i ó á su T i a e n 13 9 + . y f u e depuesto en e l 

m i s m o año. E r a j u n t a m e n t e R e y d e D i n a m a r c a . 

Cbriítoval I. h i j o de Juan R o b e r t o , C o n d e P a l a t i n o , y 

D u q u e d e B a v i e r a , s u c c e d i ó e n 1 4 3 8 . F u e R e y de D i n a m a r -

ca. M u r i ó en 1448. 

Carlos I. h i j o de C a n u t o , G o b e r n a d o r d e F i n l a n d i a , 

e l e f l o e n 1 4 4 8 . F u e m u y sabio. M u r i ó en 1 4 7 0 . 

Cbristiano I . R e y d e D i n a m a r c a , f u e e l e f l o e n v ida de 

C a r l o s e n 1 4 8 2 . H u v o u n i u t e r r e g u o , e n q u e se g o b e r n ó 

la Suecia por Stenon Sture. 

Juan II . h i j o d e C h r i s t i a n o P r i m e r o , í n e e l e f l o e n 

1 4 8 3 . P a d e c i ó m u c h a s turbaciones e n su R e y n a d o , y mu-

r ió e n i ; r 3 . 

Cbristiano II. su h i j o , l e s u c c e d i ó e n 1 5 1 3 . T u r b ó l e Ste-

non e n su G o b i e r n o . F u e e l Pr inc ipe m a s c r u e l , q u e se ha 

c o n o c i d o . Q u i t ó la v i d a á m u c h o s O b i s p o s , S e n a d o r e s , y 

N o b l e s del R e y n o , á quienes h a v i a c o m b i d a d o á un b a n -

q u e t e . F u e d e p u e s t o , y m u r i ó e n 1 5 2 3 -

G'i'tavi T. d e la F a m i l i a Uvasa, fue e l e c t o en 1 5 1 3 . 

A q u i e t ó el P a í s en su entrada ; p e r o la c o d i c i a d e los b ie-

nes de la Iglesia l e h i z o crue l . I n t r o d u j o el L u t e r a n i s m o e n 

S u e c i a . H i z o la C o r o n a h e r e d i t a r i a e n su F a m i l i a , y m u r i ó 

e n 15 60. 

Erico I V . s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 y60. Sus h e r m a n o s se 

l e v a n t a r o n contra é l , de que se b o l v io l o c o , y m u r i ó en una 

pris ión h a v i e n d o l e antes p r i v a d o p o r c r u e l e n 1 5 6 8 . 

Juan I I I . s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1 5 6 8 . C o n q u i s t ó 

m u c h a s tierras en la M o s c o v i a . A b j u r ó e l L u t e r a n i s m o , y 

m u r i ó e n 1 5 9 1 -

Segismundo, su h i j o , antes R e y d e P o l o n i a , succedió e n 

1 5 9 2 . Su Madre C a t h a r i n a le e d u c ó en la R e l i g i ó n C a t h o -

l i c a , y q u i s o restablecerla en S u e c i a , por l o que padec ió 

m u c h o , y f i n a l m e n t e f u e d e p u e s t o e n 1604. y se b o l v i ó á 

P o l o n i a . 

Carlos II. su T i o , t o m ó el G o b i e r n o en 1604. y despues 

s e h i z o c o r o n a r R e y e n 1 6 0 7 . F u e de m u c h o v a l o r , y 

m u r i ó d e p e s a d u m b r e por h a v e r p e r d i d o la Batal la d e Col mar 

e n í ó r i . 

Gustavo Adolfo I I . su h i j o , l l a m a d o el Grande por sus m u -

c h a s C o n q u i s t a s , succcdió en r 6 1 1 . H i z o s e por su va lor f o r -

m i d a b l e e n toda la E u r o p a , c o n q u i s t a n d o en A l e m a n i a 

d e s d e e l fístula, hasta el Danubio, y Rbin, L a C o r o n a , q u e 

a n t e s so lo era hereditar ia e n v a r o n e s , por su atención lo 

f u e e n su h i j a . Murió en 1 6 3 3 . 

Christina, su h i j a , s u c c e d i ó e n 1 6 3 3 . G o b e r n ó c o n 

a c i e r t o 2>. años. R e n u n c i ó l a C o r o n a e n su P r i m o Carlos 

Gustavo, para s e g u i r c o n l i b e r t a d la R e l i g i ó n C a t h o l í c a . 

R e t i r ó s e á R o m a , d o n d e a b j u r ó la h e r e g l a d e L u l e r o . V i v i ó 

c o n aplauso u n i v e r s a l . T e n i a s u s A c a d e m i a s en su P a l a c i o , 

d o n d e concurr ían los h o m b r e s m a s doctos . A b d i c ó el Rey n o 

e n 1 6 5 4 . y nutrió e n 1700. 

Carlos Gustavo I II . h i j o de C a s i m i r o , C o n d e Palat ino d e l 

R h i n , fue r e c o n o c i d o despues d e la abdicac ión d e su P r i m a 

e n 1 6 5 4 . F u e d e g e n i o f u e r t e , r e s u e l t o , y cabi loso. M u r i ó 

e n 1 6 6 0 . 

Carlos I V . s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1660. G o b e r n ó su 
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R e y n o c o n v a l o r , y prudencia . G a n ó m u c h a s B a t a l l a s , y 
m u ñ o en 1697. 

Cario, y. q u e es el cé lebre C a r l o s X I I . s e g ú n e l c ó m p u t o 
d e los R e y e s a u ü g u o s d e Suecia , succedió á su P a d r e e n 
»697. F u e e l a s o m b r o d e la E u r o p a , por l o que mira á s u s 
h a z a ñ a s Mil i tares : Principe d ies tro en las A r m a s , é h i z o 
acc iones d e G r a n Capitan. E n 1 7 0 9 . le derrotaron los M o s -
covitas , y h u y o á T u r q u í a ; y b o l v i e n d o á su R e y n o , f u e 
m u e r t o e n e l Sitio de Ftdericibi.il e n 1 7 1 8 . 

Federico , Principe de H e s e - C a s é l , por U l r f c a L e o n o r a , 
h e r m a n a de C a r l o s , succedió e n 1 7 1 0 . Ulr ica f u e c o r o n a d a 
e n 1 7 1 9 . y F e d e r i c o casó con e l l a e a 1 7 1 5 . y f u e p r o c l a m a -
d o en S t o c o l m o . M u r i ó en 1 7 4 5 . 

Adolf, Federico le succedió e n 1 7 4 ? . R e y n a a l presente . 

E s t à casado c o n L u i s a U l r i c a , h e r m a n a d e l R e y d e P r u s i a . 
E s t a R e y n a f u n d ó en 1 7 4 5 . e l O r d e n d e C a b a l l e r í a de l a 
Constancia, e n q u e entran h o m b r e s , y m u g e r e s . Su divisa ex 
una V a n d a morada , de q u e p e u d e una C r u z esmaltada , c o n 
e l lerna : Por la Constancia. 

E S T A D O , Y G O B I E R N O ECLESIASTICO 
déla Religión en Dinamarca , Noruega, 

y Suecia, 

EN el S i g l o I X . predicó San. A n s c h a r i o , A r z o b i s p o d e 

H a m b u r g o , e l E v a n g e l i o e n D i n a m a r c a . E n el Si-

g l o X I . se er ig ieron a l g u n o s , Obispados , d iv id idos 

en las Prov inc ias de Scbonén ,y Drasthein. Esta era A r z o b i s -

p a d o c o n Lundin , y c a d a u n a t e n i a siete Obispos . A d e l a n t ó 

la Re l ig ión en estos P a í s e s , y e s t a b a m u y estendido el O r -

d e n Monast ico ; d e m o d o , q u e s o l o en ía Isla de blandi» se 

contaban 330. C a s a s R e g u l a r e s . E a este estado floreciente 

estaba e l C a t o l i c i s m o , q u a n d o Christian© III. e n 1536. 

i n t r o d u j o l a S e é t a L u t e r a n a : suprimió los Obispado; , 

y 

de la Religión en Dinamarca. 3 93 
y a p l i c ó á di lerentes usos los M o n a s t e r i o s , y sus rentas. 

C o m o la C i u d a d de Lundin estaba e n p o d e r d e los S u e -

cos , e r ig ió á C o p p e n h a g u e en A r z o b i s p a d o , y l e su je tó los 

O b i s p a d o s d e Lundin, despues de h a v e r l o s e n t r e g a d o á l o s 

L u t e r a n o s c o n t i tulo de Zeladores. L a renta d e estos e s c o r -

ta : la del A r z o b i s p o l legara á 2000. r i s d a l e s , q u e serán m a s 

de 4 JO. d o b l o n e s . C a d a risdal h a c e cerca d e 19. reales de 

nuestra m o n e d a . L o s S u f r a g á n e o s t e n d r á n entre todos 15^. 

r isdales . E l otro C l e r o se reduce á Pastores, ó C u r a s , q u e 

t i e n e n su jec ión á los Z e l a d o r e s . A n t e s tenia e l C l e r o e l pr i -

m e r a s i e n t o , y hacia m u c h a l igura e n e l E s t a d o : h o y t iene 

e l tercer O r d e n , y significa m u y p o c o . 

E n D i n a m a r c a se c o n s e r v a n aún m u c h a s c e r e m o n i a s 

E c l e s i á s t i c a s : Se expone e l C r u c i i i x o p a r a la adoracion del 

P u e b l o . Se c o n f i e s a n , y preparan p a r a c o m u l g a r , y g u a r -

dan los A y u n o s , y Fiestas. 

O B I S P A D O S D E D I N A M A R C A . 

C o p e n h a g u e en la L i a de S e e l a n d e . 

Odensea en la Isla de F i o n i a . 
Alborg , Wiborg, Hipen , y Arbus e n e l J u n t l a n d . 

E n N o r u e g a q u a t r o , y e n Is landia d o s , q u e no t ienen 
C a t h e d r a l e s , ni C a n o n i g o s , y so lo son S u p e r i n t e n d e n t e s , ó 
Z e l a d o r e s d e s u C l e r o . 

S U E C I A . 

EL m i s m o San A n s c h a r i o p r e d i c ó t a m b i é n en Suecia 

e l Santo E v a n g e l i o ; p e r o San S í g e f r e d o , M o n g e B e -

n e ü i é l i n o , y A r z o b i s p o d e Y o r c k , es e l A p ó s t o l d e 

la s u e c i a , y e l que erigió los O b i s p a d o s d e Upsal, Arbosen, 

Vexiu, Scara, Lincopen, Stregnes. E l Papa A l e x a n d r o III . er i -

g i ó en P r i m a d o a l Arzobispo de Upsal, y l e sujetó estos 

O b i s p a d o s c o n los de Abo, y Viburgo en Fi landia. E s t o s 

O b i s p a d o s tenían muchas r e n t a s , y sus Prelados e l p r i m e r 

a s i e u t o , y V o t o en los Estados. F l o r e c í a m u c h o la R e l i g i ó n 

e n diferentes C o m u n i d a d e s R e l i g i o s a s ; p e r o e n 1 5 2 7 . en 

que 
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q u e G u s t a v o W a s a i n t r o d u j o el L u t e r a n i s m o , se apoderó .de , 

todas las r e m a s E c l e s i á s t i c a s , y puso Ministros L u t e r a n o s 

e n l u g a r de los O b i s p o s , y se c o n t e n t a r o n c o n t e n e r e l se-

g u n d o l u g a r en las C o r t e s , ó Juntas del R e y no. 

L a Iglesia de este R e y no se g o b i e r n a p o r e l A r z o b i s p o 

d e U p s a l , y i + . O b i s p o s , ó Z e i a d o r e s . 

A R Z O B I S P A D O . 

Upsal. 

O B I S P A D O S . 

Landén. Scara. I W curas. Vexia. 

Lincaping. Stregnes. | Ava. Calmar. 

Carlstad. Gutemburgo. I Hermosand. Uvisby. 

Giilblmd. | Scaneti. 

E o l a S u e c i a s e cuentan basta 2000. I g l e s i a s , y en l a 

F i n l a n d i a 4000. T i e n e n cortísima renta los C u r a s , y los 

m a s los presenta el R e y ; a l g u n o s C u r a t o s presenta la N o -

b l e z a . P a r a l a e l e c c i ó n de A r z o b i s p o U p s a l votan los C a n ó -

n i g o s de las C a t h e d r a l e s , y e l R e y p r o v e e é s t a , y l a s d e m á s 

D i g n i d a d e s de la Ig les ia . 

S o l o se permite e l e j e r c i c i o publ ico d e la R e l i g i ó n L u -

t e r a , y nadie la p u e d e d e j a r , pena de d e s t i e r r o , y conf is-

c a c i ó n de b i e n e s , p e r o se p e r m i t e n a l g u n o s C a t h o l i c o s , y 

C a l v i n i s t a s , y unos , y otros están precisados á l levar sus 

h i jos á b a u t i z a r por los Ministros L u t e r a n o s . E n Upsal, Lun-

dén ,y Aba h a y U n i v e r s i d a d e s , y e n c a d a Parroquia E s c u e l a 

para e n s e ñ a r á l e e r , y cantar las orac iones d e la L i t u r g i a . 

N o h a y Hospitales e n Suecia ; pero c a d a Parroquia t i e n e 

u n a C a s a d e C a r i d a d , en q u e se d á l i .nosna á costa de sus 

V e c i n o s . E n la L a p o n i a Sueca h a y 17 . P a r r o q u i a s , y se p r o -

c u r a atraher sus habi tadores a l c o n o c i m i e n t o del v e r d a -

d e r o D i o s . Para este t inse les ha t r a d u c i d o e n s u lengua e l 

C a t h e c i s m o L u t e r a n o , y la Bibl ia , y se les han puesto a l -

g u n a s Escuelas en e l a ñ o de 1 7 3 9 . p e r o s iempre tiran á s u s 

i d o l a t r í a s , y supersticiones. 

N O -

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E L RETNO DE POLONIA. 

LA P o l o n i a c o n f i n a p o r e l N o r t e c o n e l M a r B á l t i c o , 

ú O r i e n t a l : a l M e d i o - d i a c o n la U n g r i a , T r a n s i l v a -

n i a , y V a l a c h i a . T i e n e la A l e m a n i a , y B o h e m i a a l 

O c c i d e n t e , y a l O r i e n t e la M o s c o v i a , R u s i a , y P e q u e ñ a 

T a r t a r i a . Se d i v i d e en d o s p o r c i o n e s , la P o l o n i a propria , y 

la L i t h u a n i a . Su l o n g i t u d s o n 260. l e g u a s , y su lat i tud 200. 

D i v í d e s e en j + . P a l a t i n a d o s , ó pequeñas P r o v i n c i a s , q u e 

t ienen su G o b i e r n o p a r t i c u l a r , y t o m a n sus n o m b r e s de las 

C a p i t a l e s . 

E l R e y n o está m u y p o b l a d o , e x c e p t o p o r las Fronteras 

d e la T a r t a r i a , q u e h a n p a d e c i d o m u c h o p o r las G u e r r a s . 

A b u n d a de C e r a , y M i e l , m u c h o G a n a d o , y T r i g o , de q u e 

p r o v e e á la D i n a m a r c a , H o l a n d a , y Suecia. T i e n e m u c h o s , 

y caudalosos R i o s , y e l c l i m a es m a s sano q u e e n la Suecia. 

T i e n e m u c h a s M i n a s d e S a l , a lgunas de P l a t a , C o b r e , H i e r -

r o ^ - P l o m o . 

L o s P o l a c o s son v a l i e n t e s S o l d a d o s , pr inc ipa lmente la 

C a b a l l e r í a . Son m a g n í f i c o s , magestuosos , y a m a n la i n d e -

p e n d e n c i a , y la v e n g a n z a . L o s N o b l e s c a m i n a n c o m u n m e n -

te escol tados d e v a l e n t o n e s , q u e c o m e t e n m i l excesos con 

los pobres. Son robustos , y d e estatura p r o c e r . Se de jan l l e -

v a r d e la pasión e n e l c o m e r , y beber . E s raro e l P o l a c o q u e 

n o sepa L a t í n . Su i e u g u a e s la E s c l a v o n a ; pero toda la N o -

b l e z a , y gente instruida s a b e l a s L e n g u a s A l e m a n a , F r a n -

c e s a , I t a l i a n a , y E s p a ñ o l a . 

E l G o b i e r n o es m i x t o , y se c o m p o n e d e l R e y , y Ja N o -

b l e z a . Este C u e r p o se d i v i d e e n P a l a t i n o s , Obispos y C a í -

r e l l a n o s , que todos ? o z a n e l titulo d e Senadores. E n 

D i e t a s p r e c e d e n los O b i s p o s á t o d o s ; y entre los M a l i n o s 

q u e 



q u e s e sigi len , e s e l p r i m e r o e l d e Cracovia. L a s C a s t e l l a -

n a s son 83. C a d a u n o de estos M i e m b r o s c u i d a de l e v a n -

tar , y mantener la T r o p a e n su proprio distrito. E l R e y c o n -

v o c a las D i e t a s , y para l a s resoluciones es necesar io uná-

n i m e c o n s e n t i m i e n t o , lo q u e succede aun e n la e lecc ión del 

R e y . N i n g u n o p u e d e ser P a l a t i n o , ni C a s t e l l a n o , s i n o tie-

n e a l g ú n distrito , y posee a lgunas tierras. T r a t a n á los P a y -

sanos con d e s p o t i s m o , y estos se portan c o m o E s c l a v o s 

cou toda la N o b l e z a , n o p u d i e n d o de jar e l c u l t i v o d e l a s 

h e r e d a d e s sin la l i cenc ia d e los Señores. E n m e d i o d e esto 

se vén N o b l e s d e u n o , y o t r o sexo e n olicios v i les , s i r v i e n d o 

d e C o c i n e r o s , 8cc. 

L . i autoridad del R e y s e l imita por las c o n d i c i o n e s d e su 

e l e c c i ó n , que l l a m a n Paita Comenta, c o n l o q u e se h a c e 

e l R e y m u y dependiente d e los N o b l e s . Sus reutas p r o v i e -

nen de las M i n a s , é i m p u e s t o s sobre P o r t a z g o s , Sto. p o r -

q u e no se e c h a n otros t r i b u t o s sin g r a v e necesidad. E n la 

D i e t a de i 6 f i . se r e s o l v i ó s e mantuvieran í o y . h o m b r e s e n 

l a Polonia , y a o y . en la Litbuania. L a C a b a l l e r í a e s m a s n u -

merosa q u e la lu fanter ía . T i e n e P o l o n i a a l g u n a s C i u d a d e s 

m u r a d a s ; la m a s i m p o r t a n t e es Kaminiet. 

V.iriovia, C a p i t a l d e l a M a z o v i a , es la C o r t e de los 

R e y e s , c u y a habitac ión s o l o la hace considerable . Está á las 

m a r g e n e s del Vístula, e n u n a C a m p i ñ a espaciosa. T i e n e u n 

m a g n i f i c o P a l a c i o , y u n f u e r t e C a s t i l l o ed i f i cado por Segis-

m u n d o III . T i e n e a s i m i s m o los Pa lac ios de Villanueva, Ma-

riemuille, Ujauduubu, y Cerniacoubu. A q u i se c o n v o c a n l a -

D i e t a s , y se h a c e la e l e c c i ó n en un sitio e l e v a d o cerca de 

l a C i u d a d , q u e l l a m a n Kilo. L a c o r o n a c i o n SÍ hace en Cra-

covia , C a p i t a l de t o i o e l R e y n o . E n la m i s m a C i u d a d , jr 

e n la Iglesia de San S t a n i s l a o , se h a c e e l aé lo de humi l la -

c i ó n ; esto e s , pedir p e r d ó n a l Santo de la m u e r t e c r u e l q u e 

Je d io B o l e s l a o , R e y d e P o l o n i a . L a R e l i g i ó n d o m i n a n t e 

d e l R e y n o es la C a t h o l i c a , y debe h a c e r profesión de tal e l 

R e y . H a y m u c h o s H e r c g e s , Judios / G r i e g o s , y M a h o m e t a -

n o s . í en las F r o n t e r a s d e l a Tar tar ia aún s e mant iene e l P a -

g a n i s m o . 

P o s e e e l R e y d e P o l o n i a t o d o e l R e y n o d e este n o m b r e , 

y 

y la L i t h u a n i a , la parte m e r i d i o n a l d e la L i v o n i a , los P a l a -

t inados de Mariemiurg , Culm, Varmia , y Pemeriela: Ka-

mmtecf, con toda la P o d o l i a , la S o b e r a n í a d e C:,ri„ndia y 

protección de Dancicb. P r e t e n d e d e r e c h o s sobre la L i v o n i a 

la Rusia P o l a c a , la M o l d a v i a , la S i l e s i a , la Soberanía de lá 

P r u s i a , y S inolensco. E s m u y c o n f u s a la sacces ion de los 

Pr incipes de Polonia hasta e l a ñ o de 5 50. p e r o es c i e r t o q u e 

tuvieron a n t e s , y despues sus D u q u e s p a r t i c u l a r e s , y aun s e 

ha g o b e r n a d o e l R e y no p o r l o s P a l a t i n o s e n d i ferentes c e -

siones. N o se halla el titulo de R e y h a s ' a 9 9 9 . e n q u e c o -

m e n z a r e m o s la C h r o n o l o g i c a . 

mmmmmmmMk 
N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 

de los Reyes de Polonia. 
B O / í t / a o í. h i jo de M i e c e s l a o , q u e fue e l p r i m e r o q u e 

recibió la F é C a t h o l i c a , f u e e l e f l o R e y d e P o l o n i a 
, e n 9 9 9 . Adelantó m u c h o la F é , y con el la sus E s t a -

dos. E r a Principe l i b e r a l , y p iadoso . M u r i ó en 1 0 1 5 . 

Miectslao l. succedió e n 1025. E r a h i j o de B o l e s l a o P r i -
m e r o . N o se aprocvechó de sus viétorias p o r su mal gobier-
n o . M u ñ o en 1034. b 

_ Casimiro I. succedió á su P a d r e e n 1034. C i v i l i z ó á los 
r o i a c o s ¡ e d i h e o m u c h a s I g l e s i a s , é h i z o florecer la F é C a -
thol ica . Murió en 1059. 

Boleslao 11. l l a m a d o el Cruel, succedió á su P a d r e e n 

1 0 Í 9 . E n sus p r i n c i p i o s s e m a n i f e s t ó z e l o s o p o r la F é , y la 

j u s t i c i a ; pero d ió en v i c i o s o , y c r u e l , y q u i t ó por sus ma-

nos la vida á San Stanislao , O b i s p o de C r a c o v i a . E l P a p a 

Je p r i v o del R e y n o , y en ade lante perdieron los herederos 

e l t i tulo de R e y , hasta e l S i g l o X I V . a lgunos d i c e n , q u e 

m u r i ó e n un Monasterio d e C a r i n t h i a , otros que m u r i ó 

c a z a n d o en U n g r i a , otros q u e se m a t ó á sí m i s m o e n 
I O O 2 . 

La-



q u e s e s i g i l e n , e s e l p r i m e r o e l d e Cracovia. L a s C a s t e l l a -

n a s son 8 3 . C a d a u n o d e e s t o s M i e m b r o s c u i d a d e l e v a n -

t a r , y m a n t e n e r l a T r o p a e n su p r o p r i o distri to. E l R e y c o n -

v o c a l a s D i e t a s , y p a r a l a s r e s o l u c i o n e s e s n e c e s a r i o u n á -

n i m e c o n s e n t i m i e n t o , l o q u e s u c c e d e a u n e n l a e l e c c i ó n d e l 

R e y . N i n g u n o p u e d e s e r P a l a t i n o , ni C a s t e l l a n o , s i n o t i e -

n e a l g ú n distri to , y p o s e e a l g u n a s t ierras. T r a t a n á l o s P a y -

s a n o s c o n d e s p o t i s m o , y e s t o s s e p o r t a n c o m o E s c l a v o s 

c o u t o d a l a N o b l e z a , n o p u d i e n d o d e j a r e l c u l t i v o d e l a s 

h e r e d a d e s sin l a l i c e n c i a d e l o s S e ñ o r e s . E n m e d i o d e e s t o 

s e v é n N o b l e s d e u n o , y o t r o s e x o e n o l i c i o s v i l e s , s i r v i e n d o 

d e C o c i u e r o s , 8 c c . 

L a a u t o r i d a d d e l R e y s e l i m i t a p o r l a s c o n d i c i o n e s d e s u 

e l e c c i ó n , q u e l l a m a n Palta Convenía, c o n l o q u e s e h a c e 

e l R e y m u y d e p e n d i e n t e d e l o s N o b l e s . S u s r e n t a s p r o v i e -

n e n d e l a s M i n a s , é i m p u e s t o s s o b r e P o r t a z g o s , S t e . p o r -

q u e n o se e c h a n o t r o s t r i b u t o s sin g r a v e n e c e s i d a d . E n l a 

D i e t a d e t 6 f i . s e r e s o l v i ó s e m a n t u v i e r a n j o y . h o m b r e s e n 

l a Polonia , y a o y . e n la Lilbuania. L a C a b a l l e r í a e s m a s n u -

m e r o s a q u e la l u f a n t e r í a . T i e n e P o l o n i a a l g u n a s C i u d a d e s 

m u r a d a s ; l a m a s i m p o r t a n t e e s Kamimeí. 

Varsovia, C a p i t a l d e l a M a z o v i a , e s l a C o r t e d e l o s 

R e y e s , c u y a h a b i t a c i ó n s o l o la h a c e c o n s i d e r a b l e . E s t á á l a s 

m a r g e n e s d e l fistola, e n u n a C a m p i ñ a e s p a c i o s a . T i e n e u n 

m a g n i f i c o P a l a c i o , y u n f u e r t e C a s t i l l o e d i f i c a d o p o r S e g i s -

m u n d o I I I . T i e n e a s i m i s m o l o s P a l a c i o s d e Villanueva, Ma-

riemuille, Ujaudoubu, y Cerniacoubu. A q u í s e c o n v o c a n l a -

D i e t a s , y s e h a c e l a e l e c c i ó n e n u n s i t i o e l e v a d o c e r c a d e 

l a C i u d a d , q u e l l a m a n Kilo. L a c o r o n a c i o n S Í h a c e e n Cra-

covia , C a p i t a l d e t o i o e l R e y n o . E u l a m i s m a C i u d a d , jr 

e n la I g l e s i a d e S a n S t a n i s l a o , s e h a c e e l a d í o d e h u m i l l a -

c i ó n ; e s t o e s , p e d i r p e r d ó n a l S a n t o d e l a m u e r t e c r u e l q u e 

J e d i o B o l e s t a o , R e y d e P o l o n i a . L a R e l i g i ó n d o m i n a n t e 

d e l R e y n o e s la C a t h o l i c a , y d e b e h a c e r p r o f e s i ó n d e t a l e l 

R e y . H a y m u c h o s H e r c g e s , J u d i o s / G r i e g o s , y M a h o m e t a -

n o s . í e n las F r o n t e r a s d e l a T a r t a r i a a ú n s e m a n t i e n e e l P a -

g a n i s m o . 

P o s e e e l R e y d e P o l o n i a t o d o e l R e y n o d e e s t e n o m b r e , 

y 

y l a L i t h u a n i a , la parte m e r i d i o n a l d e l a L i v o n í a , l o s P a l a -

tina dos de Mariemburg , Culm, Varmia , y Pemerieta: Ka-

mmccii, c o n t o d a l a P o i o l i a , l a S o b e r a n í a d e Curhndia v 

p r o t e c c i ó n d e Uancicb. P r e t e n d e d e r e c h o s s o b r e la L í v o n i a 

l a R u s i a P o l a c a , la M o l d a v i a , la S i l e s i a , l a S o b e r a n í a d e l á 

P r u s i a , y S i n o l e n s c o . E s m u y c o n f u s a la s a c c e s i o n d e l o s 

P r i n c i p e s d e P o l o n i a h a s t a e l a ñ o d e 5 50. p e r o e s c i e r t o q u e 

t u v i e r o n a n t e s , y d e s p u e s sus D u q u e s p a r t i c u l a r e s , y a u n s e 

h a g o b e r n a d o e l R e y n o p o r l o s P a l a t i n o s e n d i f e r e n t e s o c ? -

s i o n e s . N o s e h a l l a el t i t u l o d e R e y h a s ' a 9 9 9 . e n q u e c o -

m e n z a r e m o s l a C h r o n o l o g i c a . 

mmmmmmmMk 
N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 

de los Reyes de Polonia. 
B O / í t / a o í. h i j o d e M i e c e s l a o , q u e f u e e l p r i m e r o q u e 

r e c i b i ó l a F é C a t h o l i c a , f u e e l e f l o R e y d e P o l o n i a 

, e n 9 9 9 ' A d e l a n t ó m u c h o la F é , y c o n e l l a sus E s t a -

d o s . E r a P r i n c i p e l i b e r a l , y p i a d o s o . M u r i ó e n 1 0 1 5 . 

Miecislaol. s u c c e d i ó e n 1 0 2 5 . E r a h i j o d e B o l e s l a o P r i -

m e r o . N o s e a p r o c v e c h ó d e s u s v i é t o r i a s p o r su m a l g o b i e r -

n o . M u r i ó e n 1 0 3 4 . b 

_ C a r r o l s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 0 3 4 . C i v i l i z ó á los 

r o i a c o s : e d i h e o m u c h a s I g l e s i a s , é h i z o florecer l a F é C a -

t h o l i c a . M u r i ó e n 1 0 5 9 . 

Boleslao 11. l l a m a d o el Cruel, s u c c e d i ó á su P a d r e e n 

1 0 Í 9 . K 1 1 sus p r i n c i p i o s s e m a n i f e s t ó z e l o s o p o r la F é , y la 

j u s t i c i a ; p e r o d i ó e n v i c i o s o , y c r u e l , y q u i t ó p o r sus m a -

n o s la v i d a á S a n S t a n i s l a o , O b i s p o d e C r a c o v i a . E i P a p a 

i e p r i v o d e l R e y n o , y e n a d e l a n t e p e r d i e r o n los h e r e d e r o s 

e l t i t u l o d e R e y , hasta e l S i g l o X I V . a l g u n o s d i c e n , q u e 

m u r i ó e n u n M o n a s t e r i o d e C a r i n t h i a , otros q u e m u r i ó 

c a z a n d o e n U n g r i a , o t r o s q u e s e m a t ó á sí m i s m o e n 

I O O 2 . 

La-
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Ladislao t. su h e r m a n o , l e s u c c e d i ó cótl t i tulo de 

Pr inc ipe e n 1 0 8 1 . F u e p a c i f i c o , y p r u d e n t e . Murió e n 

1IC'Boleslao 1II. su h i j o , l e s u c c e d i ó eri t t o l . F u é piadoso, 

y adelantó la F é e n la Prusia , y P o m e r a n i a . G a u ó c incuenta 

Batal las i y murió e n una e n 1 1 3 9 ' 

Ladislao ll. su h i j o , l e succedió e n J i j 9 . F u e a m b i -

c ioso , y l e arro jaron d e l R e y n o sus h e r m a n o s . M u r i ó e n 

1 '^Boleslao IV. s u c c e d i ó á s ü h e r m a n ó e n 1 1 4 6 . F u e v a l e -

r o s o , y p ío . V e n c i ó m u c h a s veces á los P r u s i a n o s , y m u r i ó 

en lMecislao 11. s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1 1 7 3 . F u e c o d i -

c i o s o , y depuesto e n i l 7 7 ' . , 

Casimiro II. succedió á su h e r m a n o ert 1 ¡77- F u e p i a d o -

s o , y a m a n t e de la j u s ü c i a . M u r i ó de repente e n u n festín 

e" Le9scót h i j o de B o l e s l a o IV« s u c c e d i ó á su T í o . D e p u -

siéronle etl unas G u e r r a s C i v i l e s , en q u e t o m ó e l m a n d o 

Ladislao Lastonogi} p e r o f u e despues r e s t a b l e c i d o , y l e m a -

taron e n e l baf lo e n 1 2 2 7 , 

Boleslao V. l l a m a d o e l Casto, porque v i v i ó cont inente 

e n e l matr imonio , h i j o d e L a d i s l a o L a s c o n o g i , s u c c e d i ó 

e n 1 1 2 7 . y m u r i ó e n 1 1 7 9 . 

Leseo II. succedió á su P a d r e e n 1 2 7 9 . F u e p r u d e n t e , pe-

r o v e n g a t i v o , y s a g á z . M u r i ó s i n s u c c e s i o n e n 1 1 8 9 . 

Boleslao VI. D u q u e de M o s c o v i a ; y E n r i q u e , D u q u e d e 

U r a t i s l a v i a , se h i c i e r o n S e ñ o r e s del T r o n o en tantas c iv ires 

t u r b a c i o n e s , y d u r ó s u g o b i e r n o desde 1 2 8 9 . hasta 1 2 9 5 . 

Primislaol. subió a l T r o n o eli 1 2 9 y . F u e v a l e r o s o , p r u -

dente , y a m i g o d e a l c a n z a r g lor ia . M u r i ó e n i 296. 

Ladislao III- succedió e n 1 2 9 6 . E r a g u e r r e r o , y político, 

p e r o c r u e l , por l o q u e le aborrec ieron sus V a s a l l o s , y le 

depusieron d e l T r o n o e n 13001 _ . 

Wenceslao, l l a m a d o e l Santo, R e y d e B o h e m i a , l e e l i -

g i e r o n los P o l a c o s p o r sus grandes prendas en 1300. y mu-

r ió en 130$. 

Ludidao IV. f u e restituido a l T r o n o en t j o ? . y en e l 
s e . 

de lo; Reyes de Polonia. 399 
s e g u n d o g o b i e r n o e n m e n d ó los y e r r o s d e l p r i m e r o , y se h i -

z o a m a b l e á sus V a s a l l o s . M u r i ó en 1 3 5 3 . 

Casimiro ¡11. e l Grande , s u c c e d i ó á su Padre e n 1 3 3 3 . 

E d i f i c ó m u c h o s T e m p l o s , y H o s p i t a l e s , y r e f o r m ó las c o s -

t u m b r e s del R e y n o . M u r i ó e n 1 3 7 0 . 

Luis, R e y de U n g r i a , h i j o d e I s a b e l , hermana de C a s i -

m i r o , succedió i s u t io e n 1 3 7 0 . P r o p a g ó la F é en el R e y -

n o . T u v o m u c h a s guerras . D e x ó d o s h i j a s : Maria, q u e ca-

só c o n S i g i s m u n d o E m p e r a d o r , c o n quien l l e v ó p o r dote la 

U n g r i a : y Eduvige , q u e c a s ó c o n Jagellón, D u q u e d e L i -

t h u a n i a , q u e succedió d e s p u e s de u n i n t e r r e g n o de tres 

a ñ o s . M u r i ó L u i s e n 1 3 8 2 . 

Ladislao V. Jagellisn s u b i ó a l T r o n o e n 1 3 8 6 . U n i ó á la 

P o l o n i a su D u c a d o d e L i t h u a n i a , y Prusia. F u e va leroso , y 

d e s ingular prudencia . M u r i ó e n 1 4 3 4 . 

Ladislao VI. R e y de U n g r i a , s u c c e d i ó á su P a d r e e n 

1 4 3 4 . M u r i ó e n la flor de s u e d a d c o n buenas esperanzas e n 

l a B a t a l l a d e Varnes e n 1444. 

Casimiro IV. s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 1444. F u e p a d r e 

d e San C a s i m i r o . P e r s i g u i ó á los C a b a l l e r o s T h e u t o n i c o s . 

S u j e t ó á Dautzicb, y o b t u v o m u c h a s viétorias. M u r i ó e n 

1 4 9 2 . 

Juan Alberto, su h i j o , l e s u c c e d i ó e n 1 4 9 2 . F u e sabio , 
l i b e r a l , y v e r s a d o e n las H i s t o r i a s . M u r i ó e n 1 5 0 1 . 

Alexandra succedió á su h e r m a n o e n 1 5 0 1 . F u e P r i n c i p e 
p i ó , y l i b e r a l ; pero m e l a n c ó l i c o , y c a l l a d o . M u r i ó en 1 5 0 6 . 

Segismundo I. s u c c e d i ó á s u h e r m a n o e n 1 5 0 6 . A d m i n i s -
t r ó c o n prudenc ia l a j u s t i c i a , y a l c a n z ó m u c h a s viétorias. 
M u r i ó e n 1 5 4 8 . 

Segismundo II. succedió á s u P a d r e e n 1548. C o n q u i s t ó 
l a L i v o n i a , f a v o r e c i ó m u c h o á los h o m b r e s s a b i o s , y m u r i ó 

Enrique, D u q u e d e A n j o u , f u e hi jo de Enr ique II . R e y 

de F r a n c i a . Subió a l T r o n o e n 1573. y despues de h a v e r r e y -

n a d o c inco m e s e s , d e x ó e l R e y no de P o l o n i a , y t o m ó p o -

sesión d e l de F r a n c i a por m u e r t e de C a r l o s IX. su h e r m a n o , 

y se n o m b r ó E n r i q u e III . 

Eitevan, Pr inc ipe de T r a n s i l y a n i a , fue eleéto en i r 7 5 . 

E r a 



E r a Pr inc ipe s e v e r o , y e n todas las empresas mil i tares l e fa-
v o r e c i ó tanto la f o r t u n a , q u e no perdió batal la de m u c h a s 
q u e d ió e n su t iempo. M u r i ó en 1 5 8 7 . 

Segismundo lil. R e y de S u e c i a , succedió e n 1 5 8 7 . F u e 
v a l e r o s o , p í o , y gran C a t h o l i c o , y e n e m i g o de los Seéta-
r i o s ; p e r o desgrac iado e n las batal las. M u r i ó en 1 6 3 1 . 

Ladislao F1I. succedió á su Padre e n 1 6 3 1 . T u v o d i f e r e n -
tes guerras con los T u r c o s , y en las batal las q u e g a n ó á Os-
máii le m a t o m a s de 1 j o y . h o m b r e s . Murió en 1 6 4 8 . 

Juan Casimiro s u c c e d i ó á su h e r m a n o , con c u y a v i u d a 
c a s o e n 16+8. F u e sabio , p r u d e n t e , y v a l e r o s o ; p e r o de d i e z 
y o c h o batal las que d ió , n inguna g a n ó . R e n u n c i ó la C o r o n a , 
y f u e A b a d de S . G e r m á n d e P r e z e n F r a n c i a . M u r i ó e n 1 6 6 9 . 

Miguel Karibut f u e e leéto e n 1 6 6 9 . F u e p i ó , y a f a b l e , 
p e r o de m u c h a s inceridad , y m u r i ó e n 1 6 7 4 . 

Juan ¡11. SovinSi sub ió al T r o n o e n 1 6 7 4 . S o c o r r i ó a l 
E m p e r a d o r L e o p o l d o en e l Sitio d e V i e n a , la q u e se l i b e r t ó 
d e l C e r c o c o n ¡a a y u d a de este g r a n P r i n c i p e . M u r i ó e n 
1 6 9 6 . 

Federico A u g u s t o , E l e é t o r d e S a x o n i a , f u e e l e í t o en 1 6 9 9 . 
y depuesto en 1 7 0 4 . pero b o l v i ó á r e y n a r e n 1 7 0 9 . 

Stanislao Lenzinsii, G e n e r a l d e P o l o n i a , subió a l T r o n o 
por e lecc ión d é l o s G r a n d e s d e l R e y n o e n 1704- F u e c o r o -
n a d o e n V a r s o v i a e n 170$« fin 1 7 0 6 . se h i z o un T r a t a d o e n -
tre S t a n i s l a o , y F e d e r i c o A u g u s t o , q u e renunció la C o r o n a 
l e g a l m e n t e : y e l n u e v o R e y se c o n f e d e r ó con e l d e S u e c i a , 

y e c h ó de su R e y n o á los M o s c o v i t a s . Y h a v i e n d o q u e d a d o 
v e n c i d o e l S u e c o , e l C z a r puso s e g u n d a v e z e n e l T r o n o 1 
F e d e r i c o A u g u s t o . Y Stanislao h u y ó á T u r c u í a , y d e a l l i 
á F r a n c i a . 

Federico Augusto, a m p a r a d o d e l M o s c o v i t a , b o l v i ó a l 
T r o n o en 1 7 0 9 . y m u r i ó en 1 7 3 3 . 

Federico Augusto 111. s u c c e d i ó á su Padre en 173 j . E s t u -
v o c a s a d o c o n M a r í a Josepha d e la C a s a de A u s t r i a , en 
quien t u v o larga s u c c e s i o n , y m u r i ó en 1 7 6 4 . 

Stanislao Augusto II. Poniatowsd subió al T r o n o por 
e l e c c i ó n de los G r a n d e s d e l R e y n o e n 7 . d e Sept iembre de 
1 7 6 4 . quien h o y reyna, 

ES-

E S T A D O PRESENTE, Y GOBIERNO 
Eclesiástico de Polonia. 

L A P o l o n i a recibió las luces de la F é e n e l X . S i g l o c o n 

m o t i v o del M a t r i m o n i o de M i e c e s l a o con una Prin-

cesa de B o h e m i a , que le a t r a x o al Chr is t ianisroo. 

E n t o n c e s se e r i g i ó Gnesue e n O b i s p a d o , y se le sujetaron 

otros seis. E n la L i thuania se er ig ieron t a m b i é n en e l S i g l o 

X I V . en q u e a b r a z ó la F é , tres O b i s p a d o s . C o m o ia Rusia 

p e q u e ñ a e s t á l l e n a d e G r i e g o s , tiene t a m b i é n sus Obispados . 

E l Papa C l e m e n t e V I H . los unió á la Ig les ia R o m a n a , y se 

niautietien en esta c o m u n i o n , aunque c o n s e r v a n sus Ritos, 

y el c o m u l g a r b a x o las dos especies. E s t o s G r i e g o s se l l a m a n 

wridos,Á distinción de o t r o s , q u e p e r m a n e c e n en el C i s m a . 

E i A r z o b i s p o d e los Cismát icos tiene su Sil la e n Kiov , ó 

Kiovia, donde también h a y un O b i s p o L a t i n o sufraga-

n e o d e L e o p o l d . L o s Cismáticos son c i n c o , y su A r z o -

bispo tiene as iento en las Dietas después d e los de Gnesne, 

y Leopold. L o s Obispos de Polonia son m u y r i c o s : y so-

b r e todos el de Gnesne, que tiene grandes p r e r r o g a t i v a s , se 

porta c o m o un Principe. E l R e y n o m b r a á los O b i s p a d o s , 

y C a n o n i c a t o s de toda la Polonia desde C a s i m i r o I V . p e r o 

se debe h a c e r la n o m i n a c i ó n en N o b l e s P o l a c o s . E n los C a -

nonicatos de la Prusia P o l a c a nombra e l P a p a a l g u n o s m e -

s e s ; p e r o ei O b i s p o de Culm nombra los de su Iglesia . L o s 

Obispadossupr i in idos se anotarán con u n a * 

L I S T A D E L O S O B I S P A D O S D E P O L O N I A . 

G n e s n e , A r z o b . y P r i m . X . S . está e n la B a j a P o l o n i a . 

Obispados. 

C r a c o v i a , Cracovia, X. Siglo. 

P l o k o , Pobclcens, X . Siglo. 

P o s n a n i a , Posonium, X . Siglo. 

C r u s c u i s , X . S i g l o , traslad. á 

U l a d i s l a u , Uladiilaviens. En e l X I I . S i g l o . 

L e b u s , e n e l Brandemburg, X . S i g l o , suprimido. * 

C e S m o -



S m o g r a , en Silesia, X . S i g l o , t ras ladado á 

Bres lau (Si les ia) X I . S i g l o . 

C a m i u ( Pomeramsa ) XII . S i g l o * 

Julín(P</mer<i«ía ) X I I . S i g l o . * 

C u l m (Culmia ) X I I I . S ig lo . 

A R Z O B I S P A D O D E L E O P O L D E N L A R U S I A 

P o l a c a . 

Leopold, S i g l o X V . 

Obispados. 

P r e s m l i a . V a l d o m l r , transferirlo á K i o v i a . 

C h e l m . K a m i n i e c k , X V . S i g l o . 

L o s d e m á s O b i s p o s G r i e g o s constan d é l a T a b l a d e l a 

Ig les ia G r i e g a , f o l . 1 2 9 . E n Leopold t ienen un A r z o b i s p o 

G r i e g o : hoy h a y o t r o A r m e n i o , para g o b e r n a r cada u n o l o s 

d e su Rito . 

L o s Obispados de P o l o n i a son m u y e s t e n d i d o s : los C u -

ratos d e bastante renta;y h a y t f . A b a d í a s d e l O r d e n d e l C i s -

t é r , y dá e l R e y j . á Eclesiást icos S e c u l a r e s , que han de 

profesar la R e g l a . C i n c o á M o n g e s p r o f e s o s ; y otras 5. á S e -

c u l a r e s ; pero se h a n de confer ir t o d a s á N o b l e s . L a s d e m á s 

A b a d í a s B e n e d i c t i n a s se dán t a m b i é n en E n c o m i e n d a a los 

O b i s p o s : y l o m i s m o sucede con algunas de Premonstrnien-

s e s , y C a n o n i g o s R e g u l a r e s . L o s Jesuítas poi.ei. ti en 1 7 1 0 . 

c o m o 108. Casas , y e n el las 1400. P a d r e s , repartidos en d o s 

P r o v i n c i a s , de Polonia ,y Litbuania. D e bo«sin,eos se cuentan. 

3 . P r o v i n c i a s , Po/onía , Litbuania, y Runa , y e n e l l a s 1 3 0 . 

C o n v e n t o s , y a l g u n o s de M o n j a s . E l m i s m o n u m e r o de Fran-

ciscanos , Agustinos , y Carmelitas. L o s C a r t u j o s t ienen M o -

nasterios e n la Polonia , Litbuania ,y Dan:ick. 

E l Luteranismo , y Calvinismo se introduxeron e n P o l o n i a 

e n e l S ig lo X V I . y se apoderaron m u c h o e n la Prus ia ,y Kur-

landia , donde h c y se to leran. L o s Socinianos, q u e estaban e n 

R a c o v i a , K i s e l i n , y L u c l a v u , donde tenían escuelas publi-

c a s , fueron a r r o j a d o s en 1658. por especia les decretos d e la 

D i e t a . G e n e r a l m e a t e se profesa l a F é C a t h o l i c a e n todos los 

D o m i n i o s del R e y de P o l o n i a ; bien q u e se a d m i t e n Judíos 

por los tributos q u e p a g a n . ~ 

4<>3 

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E LA UNG RIA 

LA U n g r í a , según q u e c o m p r e h e n d e la T r a n s i l v a n i a , y 

E s c l a v o n i a , t iene 2 4 0 . l e g u a s d e l a r g o , y t o o . de a n -

c h o . C o n f i n a p o r e l N o r t e c o n l a P o l o n i a , Si lesia, 

V M o r a v i a , de q u e la separan los M o n t e s Crapax: por e l 

Súr c o n la T u r q u í a E u r o p e a : por e l O c c i d e n t e con la A l e -

m a n i a , A u s t r i a , y Stiria : por e l O r i e n t e , c o n la M o l d a v i a , 

Y V a l a c b i a . E s P a í s m u y d e s p o b l a d o , p o r q u e h a s ido tl iea-

t r o d e la g u e r r a entre los E m p e r a d o r e s d e A l e m a n i a , y T u r -

q u í a ; y e s t o m i s m o h a i n t r o d u c i d o e n l o s U n g a r o s un espí-

ritu de f e r o c i d a d e n sus c o s t u m b r e s , y asi son crueles , y c o -

m e d o r e s . Son a n i m o s o s , y a t r e v i d o s : a m a n la g u e r r a , y los 

c a b a l l o s , y a b o r r e c e n la d o m i n a c i ó n E s t r a n g e r a : son venga-

t i v o s é inconstantes. L a s personas d e c a l i d a d sou o t r o t a n -

to m a g n i f i c a s , quanto la g e n t e c o m ú n e s p e r e z o s a , y desa l i -

fiada. T r a e n vest idos t a l a r e s c o m o l o s A r m e n i o s . 

T i e n e la U n g r í a m u c h o s , y c a u d a l o s o s R i o s : sus a g u a s 

( e x c e p t o l a s d e l Danubio) son f é t i d a s , acaso por la s u m a 

a b u n d a n c i a d e p e c e s , q u e e s t a l , q u e s e ceban los c e r d o s 

c o n la p e s c a . L a c a z a destruir ía los c a m p o s , si no se p e r m i -

t i e r a c a z a r á todos. T i e n e M i n a s d e o r o , p l a t a , c o b r e , y 

h ierro . A b u n d a e n T r i g o , y t o d o s f r u t o s . Sus V i n o s son d e 

e s p e c i a l g u s t o , y p r i n c i p a l m e n t e e l d e Tocayes m u y estima-

d o en t o d a la E u r o p a . D i v í d e s e la U n g r í a en Baña,os, o Pro-

vincias : son 13. Banatos e n la U n g n a B i j a 3 5. en l a A l -

ta . L a R e l i g i ó n d o m i n a n t e de la U n g r i a es la C a t h o l i c a , e n 

m e d i o d e q u e h a y m u c h o s M a h o m e t a n o s , J i d i o s , Socinia-

n o s , A n a b a p t i s t a s , L u t e r a n o s , y C a l v i n i s t a s . L o s U n g a r o s 

c o m p o n e n un c u e r p o f u e r t e e n la M i l i c i a de los A u s t r í a c o s . 

L a C a b a l l e r i a U n g a r a se l l a m a deUsaref,y la Infantería se la -

m^Heiduques.hos Usares t ienen por s u e l d o so lo lo que p i l lan . 
C e 2 * * 



L a Capital de l a U n g r i a es Buda, situada à las m a r g e n e s 
d e l Danubio , que se pasa p o r m i F u e n t e de Barcas á la C i u -
dad d e Peii, que está del o t r o l a d o . T i e n e una buena C i u -
d a d e l a , pero está tnuy arruinada p o r los di ferentes s i t ios 
q u e ha sufr ido. A ú n se mant ienen a l g u n o s edif ic ios p ú b l i -
c o s , y a lgunas I g l e s i a s , y se v á r e e d i f i c a n d o . D e s d e e l a ñ o 
de i 6 b 6 . en q u e e l D u q u e de L o r e n a la t o m ó , p e r m a n e c e 
c o n la U n g r l a en la C a s a d e A u s t r i a . D i s t a de V i e n a 4 1 . le-
g u a s , y está á su N o r d e s t e . 

E l R e y n o de U n g r l a es h o y h e r e d i t a r i o , sin d i s t i n c i ó n 
d e s e x o s , p e r o c o n s e r v a en la C o r o n a c i o n las ceremonias d e 
E l e c t i v o , q u e se h a c í a n antes en B u d a , y h o y e n Peterbur-
go e n esta f o r m a : V á el R e v á c a b a l l o à i a Ig les ia C a t h e d r a l , 
d o n d e e s t á r e s e r v a d a y á h a c e mas de 700.. años la C o r o n a d e 
San E s t e v a » . , R e y d e U n g r l a , y su M a n t o R e a l . C e l e b r a s e 
una Misa s o l e m n e , y antes del E v a n g e l i o , e l P r i m a d o d e 
U n g r l a , ó G r a n C h a n c i l l è r , que es e l A r z o b i s p o d e Gran, l e 
pone la C o r o n a , M a n t o d e San E s t e v a n , y la Espada: luegoi 
s e b u e l v e e l R e v a l P u e b l o , y hace tres C r u c e s c o n la E s p a -
d a desnuda s o b r e e l P u e b l o , d e n o t a n d o q u e es R e y para d e -
fender la Patr ia : C a n t a s e e l Te Dean , y hace despues el J u -
r a m e n t o de c o n s e r v a r las F r a n q u i c i a s , y observar las L e y e s 
d e los U n g a r o s : b u e l v e á m o n t a r , y v á á una C o l i n a sobre 
e l D a n u b i o , y h a c e q u a t r o C r u c e s con la E s p a d a á z i a los. 
q u a t r o A y r e s , d e n o t a n d o sus deseos d e d e f e n d e r l a U n g r í a 
d e todos sus e n e m i g o s . H o y posee este R e y n o la s iempre A u -
gusta E m p e r a t r i z M a r i a T e r e s a de Austr ia ,h i ja de C a r l o s V I . 

L a s rentas d e la U n g r l a consisten e n e l D i e z m o de M i -
nas , P o r t a z g o s , E n t r a d a s , y Subsidios, que dan los E s t a d o s . 
L o s Subsidios están r e g l a d o s e n q u a t r o m i l l o n e s de l iorines 
annuales. L o s D i e z m o s darán un m i l l ó n . T o d o s los Ungaros 
están ob l igados e n t i e m p o de g u e r r a á serv ir e n persona; 
p e r o está a r r e g l a d o e l n u m e r o d e Mi l i c ianos s e g ú n los t e r -
ritorios. 

H I S -

H I S T O R I A C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Ungria. 

S A N Eilevan I. h i j o de G e i s a , c o m e n z ó á r e y n a r e n 
U n g r l a , según u n o s en 1000. y s e g ú n otros en 1020. 
q u a n d o e l E m p e r a d o r Enr ique II . l e d i ó el t i tulo d e 

R e y . Su gran z e l o le g r a n g e ó el r e n o m b r e d e Apóstol de Un-
grla , y sus v ir tudes l e colacaron e n los A l t a r e s . M u r i ó e n 
1038. 

Pedro, l l a m a d o e l Alemán , succedió 'á su T i o en 1038. 
D e p u s i e r o n l e los U n g a r o s por la d e m a s i a d a pasión , que t e -
nia i los A l e m a n e s , e n 1042. p e r o b o l v i ó á r e y n a r d e s -
pués. 

Obon, ú Abon sub ió a l T r o n o en 1 0 4 2 . E r a cuñado de San 
E s t e v a n . F u e su R e y n a d o infel iz por las guerras de P e d r o 
e l Alemán, q u e le d e s t r o n i z ó en 1044. 

Pedro el Alemán b o l v i ó á la C o r o n a e n 1044. C o n t i n u á 
en sus v i c i o s , y sus V a s a l l o s l e sacaron los ojos en 1046. 

Andrés I . s u c c e d i ó e n 1046. V i v i ó sin R e l i g i ó n : m u r i ó 
e n 1 0 6 1 . 

Vela I. succedió á s u h e r m a n o A n d r é s c o n injusticia d e su 
h e r m a n o S a l o m ó n e n 1 0 6 1 . H i z o l e y e s m u y út i les : m u r i ó 
en 1063. 

Saloman 1. su h e r m a n o , succedió e n 1 0 6 3 . F u e p iadoso , 
pero d e s g r a c i a d o : m u r i ó en 1074. 

Geisa I. h i j o de V e l a I. usurpó con t y r a n t a la C o r o n a e n 
1 0 7 4 . y murió e n 1 0 7 7 . 

San Ladislao 1. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 0 7 7 . A l c a n -
z ó m u c h a s viétorias c o n su v ir tud, y c o n sus A r m a s . M u r i ó 
en 1 0 9 5 . 

Colomano subió a l T r o n o desde el Monaster io en 1 0 9 J . 
E r a h i j o de G e i s a . M a n d ó sacar los o j o s á Almo su h e r m a n o : 
m u r i ó en 1 1 1 4 . 

Estevan II. s u c c e d i ó á su Padre e n 1 1 1 4 . Fue m a y o r s u 
p i e d a d , que su v a l o r . Renunció la C o r o n a p o r e l C l a u s t r o , 
donde m u r i ó e n 1 1 3 1 . 

C e 3 Ve-



Vela U. succedió en 1132. E r a h i j o de Almo. G o b e r -

nó con m u c h a s a b i d u r í a , y m u r i ó e n opinión de santidad 

e n 1 1 4 1 . 

Geisall. s u c c e d i ó e n 1141 • T u v o diferentes guerras con 

P o l a c o s , y B o h e m i o s , y murió e n 1 1 6 1 . 

Huevan UI- s u c c e d i ó á su h e r m a n o en n « 5 i . i rumio 

diversas veces d e sus E n e m i g o s : m u r i ó e n 1 1 7 1 - y le succe-

d i ó su h i j o Uladis lao por a lgunos meses . 

Ellevan IV. s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 1 7 2 - t o e m u y 

c r u e l , y m u r i ó en 1 1 7 3 . . 

Vela 111. h i j o de G e i s a II. A d m i n i s t r ó j u s t i c i a , y fue pia-

d o s o ; m u r i ó e u 1 >95- , , . , 

Entérico s u c c e d i ó a su Padre e n U 9 5 - M u r i ó en 1204. 

Su h i j o U l a d i s l a o III. q u e g o b e r n ó seis m e s e s , m u r i ó e n 

¡1UAndrés II. succedió á su Sobr ino en 1205. E m p r e h e n d i ó 

l a Conquis ta d e la T i e r r a Santa. D i ó m u c h o s pr iv i leg ios á 

l o s U n g a r o s N o b l e s : m u r i ó en 1 2 3 5 . 
Vela I V . s u c c e d i ó á su Padre e n 12 3 5 .Rebelósele su hi jo 

E s t e v a n , q u e l e s u c c e d i ó : m u r i ó e n 1 2 6 0 . 

Estevan V . succedió á s u P a d r e e n 1160. C o n q u i s t o la 

M e s i a . V e n c i ó á los B o h e m i o s , y B ú l g a r o s : m u r i ó e n 

''Ladislao I I . s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 2 7 2 . F u e c r u e l , y 

usurpador de los bienes de la Iglesia , y aborrecido de todos 

" " ' i ^ l T i i i j o d e M e l a l I I . s u c c e d i ó en u 9 o . A d q u i -

r i ó e l título de Ilustre por sus V i t o r i a s : m u r i ó e n 1 1 3 0 ' -

Uvenceslao, h i j o del R e y de B o h e m i a . Fue e l e f l o por los 

E s t a d o s en .301. y murió e n 1305- , 
otbin, D u q u e d e B a ñ e r a , e l e í l o e n 1305. M u r i ó e n 

' c á r o i e r t o , ó C a r l o s R o b e r t o , e l e f t o e n .310. A d q u i r i ó 

a lgunas Prov inc ias á su R e y n o : m u r i ó e n 1 3 4 * -
b Luis 1. de la C a s a de Anjou , succedió á su h e r m a n o en 

, 3 4 2 . F u e z e l o s o d e la R e l i g i ó n C h r i s t i a n a . M u n o en 1582. 

Su h i j a Mario s u c c e d i ó b a j o la regencia de s u M a d r e ; pero 

s e turbó e l g o b i e r n o , y les quitaron e l m a n d o . 

de los Reyes de Ungrla. 407 
Carlot el Pequeño, R e y d e Ñ a p ó l e s , f u e l l a m a d o a l C e -

tro e n 1 3 8 3 . P a g ó á los U n g a r o s c o n ingrat i tudes , y c r u e l d a -

des ; pero le quitaron la v i d a , y la C o r o n a e n 15 87 . 

Segismundo de Luxemburgo, E m p e r a d o r d e A l e m a n i a , c a -

sado c o t i l a Pr incesa M a r í a , h i j a de L u i s , entró á r e y n a r e n 

1 3 8 7 - y m u r i ó en 1438- _ , 

Alberto, D u q u e d e A u s t r i a , s u c c e d i ó á su Suegro e n 

1 4 3 8 . Murió en 1440- . „ , . , 

Ladislao I II . h i j o d e J a g e l l o n , R e y de P o l o n i a , y d e 

E d u v i g e , hermana de María , s u c c e d i ó e n 1440. M u ñ o e n 

la Bata l la d e Uvarne, q u e d i ó á A m u r a t e s I L en 144 5 • 
Juan Corvino , B a i v o d a de T r a n s i l v a n i a : fue e l e a o en 

1 4 4 5 . S u n o m b r e s o l o h o r r o r i z a b a á l o s T u r c o s . E l P a p a 

C a l i x t o III . l loró su m u e r t e , q u e f u e e n 14 í 2 • 

Ladislao I V . h i j o p o s t h u m o de A l b e r t o , succedió en 14 5 2 . 

V e n c i ó á M a h o m e t II . y m u r i ó e n la B a t a l l a d e V a s n e s en 

HÍ%Matbias Corvino, h i jo de J u a n C o r v i n o , succedió en 

1 4 5 8 . T r i u n f ó de los T u r c o s , A l e m a n e s , y P o l a c o s : murió 

e" 'ladisIaoV.Rey d e B o h e m i a , e l e f l o e n 1490 M u r i ó en 

' 5 ' Luis I I . su h i j o , succedió en 15 r 6 . F u e desgrac iado en 

l a s B a t a l l a s con S o l i m á n II. M u f i ó e n 1 5 2 6 . 

Fernando I . de A u s t r i a , h e r m a n o d e C a r l o s V . F u e reco-

n o c i d o por la Princesa A n a , su m u g e r , h e r m a n a de L u i s , 

e n m e d i o de las contradic icnes d e J u a n de Z a p o l , B a i v o d a 

de T r a n s i l v a n i a , y h o y p e r m a n e c e l a U n g r l a en la C a s a 

d e Austr ia . 

C e 4 
ES-



ESTADO P R E S E N T E ECLESIASTICO, 
y G o b i e r n o d e la Ungria. 

EL p r i m e r P r i n c i p e C h r i s t i a n o de U n g r i a f u e G e i s a , á 
quien c o n v i r t i ó S a n A d a l b e r t o e n el S ig lo X . S i n 
E s t e v a n , h i j o d e G e i s a , m e r e c i ó por su z e l o , y F é 

apel l idarse Rey ,y Apostol déla Ungria , y Legada de la Sania 
Sede. Establec ió las M e t r ó p o l i s de Gran, y Calacea, con otros 
O b i s p a d o s , que h o y subsisten. E l R e y n o m b r a los O b i s p a -
d o s , que son m e d i a n a m e n t e r i c o s , porque los T u r c o s han 
d isminuido e n sus incurs iones las rentas. E l A r z o b i s p o de 
Gran , ó de S t r i g o n i a , q u e pretende la P r i m a c í a de la U n -
g r i a , tiene m u c h a a u t o r i d a d en las C o r t e s , ó Juntas d e l 
R e y n o . L o s tres ú l t i m o s E m p e r a d o r e s han h e c h o t o d o l o 
posible para restablecer e l C a t h o l i c i s m o en la U n g r i a , T r a n -
s i lvania , C r o a c i a , y E s c l a v o n i a . L a R e y n a Maria T e r e s a , 
h o y r e y n a n t e , se h a a p l i c a d o á es torvar los progresos d e 
L u t e r a n o s , y C a l v i n i s t a s ; p e r o las necesidades d e los s o -
corros para defensa d e s u s E s t a d o s , la h a n detenido estas 
santas ¡menciones . 

E l Estado E c l e s i á s t i c o d e la U n g r i a consiste en dos A r -
zobispados , y d o c e O b i s p a d o s . C o n la invasión de los T u r -
cos se han destruido m u c h í s i m o s Monasterios d e todas R e -
l ig iones. L o s B e n e d i é l i n o s tenian 5 1 . Monaster ios , h o y s o l o 
t i e n e n 7 . L o s C i s t e r c i e n s e s 3 9 . A b a d í a s , h o y t ienen m u y 
pocas . L o m i s m o s u c e d e á los P r e m o n s t r a t e n s e s , q u e antes 
tenian J I . Monaster ios . S e conservan también a lgunos d e 
C a m a l d u l e n s e s en las F r o n t e r a s de la A u s t r i a : y e l O r d e n 
d e los E r m i t a ñ o s de S a n P a b l o , que t u v o su or igen e n este 
R e y n o , y se p r o p a g ó m u c h i s i m o e n é l , posee todavia un 
gran n u m e r o . 

L o s Jesuítas son los R e g u l a r e s m a s r i c o s , y poderosos 

de U n g r i a , T r a n s i l v a n i a , y Esc lavonia . H a c e n Provincia c o n 

los de la Austria ; y e n 1 7 1 0 . contaban 100. C o l e g i o s , c o n 

1 I Í 6 . Padres. A h o r a s o n m a s , y la m a y o r parte de la P r o -

vincia está e n a q u e l R e y n o , donde ta.nbien gobiernan la 

Uni-

Univers idad de T y r m u , y t ienen dos C a s a s para Pens ionis-

t a s , y nn Seminar io G : n e r a l para e l C l e r o . E u otros t iem-

pos eran muchos los C o n v e n t o s de D o m i n i c a n o s , Francis-

canos , A g u s t i n o s , & c . en U n g r i a . E n e l d i a h a c e n un n u -

m e r o c o n s i d e r a b l e , y s irven m u c h a s P a r r o q u i a s . E u Tran-

sí! uania v i v e n los pocos Cathol icos que h a y , entre m u c h o s 

G r i e g o s Rascianos , ó V a l a c o s , L u t e r a n o s , Calvinistas , 

A r r í a n o s , ó Socinianos. E n el Ponti f icado d e Innocencio XI . 
s o l o se contaban 7 1 . Parroquias d e C a t h o l i c o s . E n t iempo 

d e Innocencio XII . se ha puesto un O b i s p o , que reside e n 

W e i s e m b o u r g , y con esto se han a u m e n t a d o las Iglesias 

Cathol icas . E n la parte O c c i d e n t a l de l a Esclavonia , que e s 

d e la D i ó c e s i de Agram, d o n d e tienen l o s Jesuítas un C o l e -

g i o , se profesa e l C a t h o l i c i s m o , y h a y m u y pocos H e r e -

g e s ; p e r o en la parte Oriental havrá 1 5 . P a r r o q u i a s , y has-

ta 30a. C a t h o l i c o s , todos sujetos al O b i s p o titular de Sir-

m i u m . L o m i s m o sucede en la C r o a c i a I m p e r i a l , y unos, 

y otros C h a t o l i c o s tienen por C u r a s , ó D i r e í l o r e s á los 

Franciscanos. 

L a üalmacia, que recibió la F é en los pr imeros Siglos, 

y despues t u v o a l g u n o s R e y e s C a t h o l i c o s , h o y está div idi-

da entre C h r i s i i a n o s , y T u r c o s . E n t i e m p o de Innocencio 

X I . Iiavia en la D i ó c e s i de Amivari 1300. C a t h o l i c o s : en l a 

de üurazzo 13650: en la de Lisa 7000: en la de Pul lal i 

4050: en la de Scutari 2 0 : 7 0 ; y en la d e Sappa 9130. E s t o s 

F i e l e s están gobernados por R e l i g i o s o s F r a n c i s c a n o s , que 

tienen t r e s C o n v e n t o s de O b s e r v a n t e s . L o s de Albania t i e -

nen C o l e g i o s en F e r m o , y L o r e t o d e l E s t a d o Eclesiástico, 

d o n d e los Jesuítas l o s l n s t r u y e n , y t o d o se dir ige por la C o n -

gregación de Propaganda Fidf. 

L o s Obispados d e la U n g r i a , y Prov inc ias adyacentes e s -

tán b a j o diferentes Principes: en ¡a T a b l a notaremos con las 

iniciales los dueños de los Terr i tor ios . L a A significa los de 

la C a s a de Austr ia . L a f los de V e u e c i a . L a R loa de R a -

g u s a ; y l a T los d e l a dominación del T u r c o . 

T A -



T A B L A C H R O N O L O G I C A 
de los Obispados de Ungría,y Pro-

vincias adyacentes. 

P R O V I N C I A D E G R A N . 

Arzobispado. 

G r a n ,Strigonium , XI . S. P r i m a d o d e Ungría . . .Austr ia . 

Obispados. 

V a c c i a , Vaccia , X I . S. A. I V e s p r i m , Vesprimum , XI . 

E g e r , Agria, X I . S. A. | 5. A. 

N u r i a , Nuria , X I . S. A. | C i n c o - I g l e s i a s , Quinqué Ec• 

H,iaD , Habarnum , X I . S . A. | clesie , X l . S. A. 

P R O V I N C I A D E C O L O C Z A . 

Arzobispado. 
C o l o c z a , Colossa, XI . S. A. 

Obispados. 

Z a g r a b , Zagravia , XII . S . A. 

S c e r e m , Sirmium, A r z . I V . S . O b i s p . X I I . A. 

Bosnia , Bosnia , X I . S . reside en S a r a y . T . 

C h o n a d , Conadsum, XI . S . A. 

V a r a d i n , Varadinum, XI . S . A. 

T r a n s i l v a n i a , X V I I I . S. T. 

B a c o u , Bacovia, en V a l a q u i a , X V I I . S. T. 

P R O V I N C I A D E Z A R A . 

Arzobispado. 

Z a r a , ladera, I V . S . A r z . X I I . S . V. 

Obispados. 

A r b o , Arba ( I s l a ) 1 V . S . K 

V e g l i a , Celia ( I s l a ) I X . S . V. 

O s e r o , Ausara ( i s l a ) IX. S.V. 

P R O V I N C I A D E S P A L A T R O . 

Arzobispado. 

S p a l a t r o , Spalatrum, V i l . S . V. 

Obii-
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Obispados. 

T r a u , Tragari'im, I X . S . V . 

S i b e n i c o , Sebenicum , IX. S. V. 

Scardona , Scardina , X I I . S V . 

N o n a , / E w « , I X . S.V. 

Z e g n i a , Sinia , X I I . S . ( unido M o d r u s c . ) A. 

M a c a r s c a , Macar sea , X I . S . V. 

L e s i n a , Pbaros ( I s l a ) X I I . S. V. 

P R O V I N C I A D E R A G U S A . 
Arzobispado. 

R a g u s a , Ragusium, V I I . S . A r z . X I . S . R. 

Obispados. 

T r e b i g n o , Tribulium, XI. S. (un . M a r c a r a ) T. 

Stagno , Stagnum, X I . S. fi. 

N a renta , Stepbanum , XI . S . T. 

C u r s ó l a , Corcyra Melana{Isla ) S. V. 

P R O V I N C I A D E A N T I V A R I . 
Arzobispado. 

A n t i v a r i , Antivarium, IX. S. A r z . X I . S . T. 

Obispados. 

S c u t a r i , Scodra, S. V I - T. 

P u l a t i , Púlale,X- S - T . 

B e l g r a d o , y Semendr ia unid. X V I I . S. T. 

P R O V I N C I A L A T I N A D E A L B A N I A 
Arzobispado. 

D u r a z z o , Dyracbium , X V I I . S . T. 
Obispados. 

L i s a , Lisas , X V I I . S . T. 
S a p p a , X V I I . S . ( res. e n N i d e n e c i a t a . ) T. 

P R O V I N C I A L A T I N A D E B U L G A R I A . 
Arzobispado. 

S o p l i i a , Sardica , X V I I . S . T. 

Obispado. 

N i g e b o l i , Nicopolis, X V I I . T-



P R O V I N C I A D E C O R F O t f . 

Arzobispado. 
C o r f o u , Corcira, I s l a , X I V . S . V. 

Obispados. 

P R O V I N C I A D E N A X I A 
en e l A r c h i p i é l a g o . 

Arzobispado. 
N a x a , Naxia, I s l a , X I I I . S. T. 

Obispados. 
A n d r o , And ros, I s l a , X I I I . S. r 
T i n a , Tinia, I s l a , X I I I . S. v. 
S a n i e r i n i , Tberasia, I s la , X m S T 
M i l o , Melos, Isla , X I I I . S. T. ' ' ' 

S i r o , S e i n s , Isla X I I I . S . r 
S c h i o , Cbium, I s l a , X I I I . S. r . 

IGLESIA RASCIANA EN SERVIA. 

Pedia, A r z o b . Patr iarcado e n Serv i . Metropol is . T. 

Scopia en B u l g a r i a . T. i Balista T. 

Pnnsrend en Serv ia . T j B u n t u m i o e n v . 

Starsblacba en Servia T . , Carlovít, en U n f r i a . A. 

Temesvar en ü n g r l a . A. | Scerem e n E s c l a v o n i a . A, 

Arzobispados Honorarios. 
Samolabio e n Servia T. i Obispado,. 
C e s t e n t i b o . T. \ T z e t m a . T 
N.sa en Servia . T. | E n o b i . A. 
Sebatso en Servia . T. | Giula en Ungrla . A. 

B a t z i n a . A. \ P o z i e r a . A. 

N O -

N O T I C I A G E O G R A F I C A 
de la Bohemia. 

LA situación d e la B o h e m i a c o m p r e h e n d e la Lusacia, 

Mor avia ,y Silesia. T e n d r á 9 o- leguas d e O c c i d e n t e 

á O r i e n t e , y d e Medio-dia á Septentr ión 6o. C o n -

fina por e l O c c i d e n t e , y N o r t e con l a A l t a S a x o n i a : a l 

Oriente c o n la P o l o n i a : a l M e d i o - d i a con la U u g r i a , A u s -

tria , y B a v i e r a . A b u n d a de G a n a d o , y G a n s o s , e n c u y a s 

plumas c o m e r c i a n . E s fértil en g r a n o s , a z a f r á n , p a s t o s , y 

c a z a . N o se c o g e v i n o . E s País m o n t u o s o , y tan a l t o , q u e 

no entra e n é l R i o a l g u n o , antes s a l e n de é l e l Eiva, e l 

Oder,Vístula, y Moldau. E s P a í s f r í o , p o c o s a n o , y e x -

puesto á pestes. L o s B o h e m i o s son c u r i o s o s , y de c o m -

plexión robusta , g l o t o n e s , y dados a l v ino . L o s v i a g e s se 

hacen en tropas , d e t e m o r d e los l a d r o n e s ; y en P r a g a 

apenas se p u e d e a n d a r de n o c h e sin p e l i g r o d e ser d e s p o -

j a d o . 

E l R e y d e B o h e m i a es el primer E l e é l o r , y so lo e n quan-

to á esto t iene d e p e n d e n c i a con e l I m p e r i o A l e m á n . S o 

lengua es Esclavona , y particulares sus l e y e s , y costumbres. 

L a R e l i g i ó n e n B o h e m i a , y Moravia e s puramente C a t h o -

l ica . T o l e r a n s e los J u d i o s , p e r o no los Protestantes. L a s 

rentas de B o h e m i a suben á 1 5 . m i l l o n e s de r e a l e s ; y si se 

restablecieran las Minas , q u e se j u z g a n las m a s ricas de la 

E u r o p a , se sacaria m u c h o o r o , y plata. Está tan poblado 

e l P a í s , q u e se a s e g u r a , q u e si tomasen l a s A r m a s l a d e c i m a 

parte de sus habitadores capaces de ceñir espada , se f o r m a -

ría un E x e r c i t o d e 20u[j. h o m b r e s . E l G o b i e r n o es A r i s t o -

crát ico , y s igue l a n a t u r a l e z a , y costumbres d e las d i f e r e n -

tes Prov inc ias q u e le componen. Praga es l a C a p i t a l , y 

C o r t e d e los R e y e s de B o h e m i a . E s t á sobre e l Mulduw a l 

d e s c a r g a r e n e l Elva. D i v í d e s e en tres p o r c i o n e s , que s e 

c o m u n i c a n por un h e r m o s o Puente. E s m u y p o p u l o s a , prin-

c i p a l m e n t e en la porcion que l laman VHlavieja. T i e n e so-

b e m o s E d i f i c i o s , y dos. Cast i l los m u y fuertes . Su P a l a c i o 

e s 
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es m a g n i f i c o , la P l a z a M a y o r , y C a s a de A y u n t a m i e n t o de 

s i n g u l a r b e l l e z a , y arquiteé lura . Ha p a d e c i d o m u c h o en d i -

ferentes S i t i o s , y asaltos. L a U n i v e r s i d a d fue c é l e b r e e n e l 

S i g l o X I V . e n q u e se l e contaban 30000. Estudiantes . 

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Bohemia. 

CO m e n z ó la B o h e m i a e n D u c a d o en f j o . e n q u e Zeeos, 

y Lecho, h e r m a n o s , d ieron principio á su poblac ión, 

h a l l a n d o inculto e l terreno. C o n t i n u ó en posesión 

heredi tar ia con sus D u q u e s . R e c i b i ó la F é C a t h a l i c a e n 8 5 6 . 

y t u v o en 9 t ó . p o r D u q u e á S. W e n c e s l a o , á quien su h e r m a -

n o B o l e s l a o q u i t ó la v i d a . E n r i q u e I V . E m p e r a d o r d ió e l 

t i t u l o d e R e y n o á e s t a P r o v i n c i a e n 1086. desde d o n d e co-

m i e n z a la C h r o t i o l o g l a d e sus R e y e s . 

Ladislao I. ó Urat i s lao , c o m e n z ó á r e y n a r c o n t i tu lo de 

R e y e n 1086. después de 25 . años de D u q u e d e B o h e m i a . 

M u r i ó e n 1 0 9 1 . 

Conrado /. su h e r m a n o , succedió e n 1 0 9 1 . y m u r i ó en 

1 0 9 3 . 

Brestislao I. h i jo de L a d i s l a o , s u c c e d i ó á s u T i o e n 1093. 

c o n e l t i tulo de D u q u e . F u e z e l o s i s m o de la F é C a t h o l i c a . 

M u r i ó en 1 t o o . 

Borzihorgo s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1 r o o . L o s G r a n d e s 

le o b l i g a r o n á r e n u n c i a r , y retirarse á A l e m a n i a , d o n d e m u -

r i ó e n 1 i 0 7 . 

Suatoplooci succedió á s u P r i m o en 1 1 0 7 . F u e i lustre en 

sus viétorias, y m u r i ó e n una B a t a l l a en 1 1 0 9 . O t h o n s u her-

m a n o se i n t r o d u x o , y tiie a r r o j a d o del T r o n o . 

Ladislao 11. succedió e n 1 1 0 9 . T r i u n f ó d e los P o l a c o s , y 

m u r i ó en 1 1 1 ; . 

Soléelas I. s u c c e d i ó á su h e r m a n o e n 1 1 2 5 . T r i u n f ó de 

m u c h a s N a c i o n e s , y m u r i ó e n 1 1 4 0 . 

L»' 

Ladislao 111. h i j o d e L a d i s l a o II. s u c c e d i ó en 1 1 4 0 . y mu-

l i ó e n 1 1 7 4 . 

S leslao I l . f i i e puesto e n e l T r o n o p o r F e d e r i c o B a r b a r -

r o j a , y depuesto por sus V a s a l l o s e n 1 1 7 8 . 

Federico Bedzircb s u c c e d i ó e n 1 1 7 8 . S u s V a s a l l o s l e de-

p u s i e r o n , y b o l v i e r o n a l T r o n o , y m u r i ó e n 1 1 9 0 . 

Conrado I. puesto en e l T r o n o por e l E m p e r a d o r E n r i q u e 

e n 1 1 9 0 . M u r i ó en e l Sitio d e Ñ a p ó l e s e n 1 1 9 2 . 

Wenceslao I . h i j o del v i e j o S o b i e s l a o , c o n o c i d o por sus 

i n f o r t u n i o s , y prisiones , e n t r ó á r e y n a r e n 1 1 9 2. y cedió e l 

C e t r o en t >95-

Breiislao II. O b i s p o d e P r a g a , a d m i n i s t r ó el R e y n o d u -

rante la prisión de W e n c e s l a o . M u r i ó e n 1 1 9 6 . 

Ladulao I V . s u c c e d i ó e n ¡ 1 9 6 . y c e d i ó l a C o r o n a á p o -

c o s meses al s u c c e s o r . 

Prezmislao, por renuncia d e su h e r m a n o c o m e n z ó á r e y -

nar e n 1 1 9 6 . y m u r i ó e n 1 1 9 9 . E r a h i j o d e L a d i s l a o III . 

Üihocaro 1. s u c c e d i ó e n 1 1 9 9 . D e s p r e c i ó e l I m p e r i o de 

A l e m a n i a , y C o r o n a d e U n g r i a , q u e l e o f r e c i e r o n . M u r i ó 

e n 1 2 3 1 . 

Wenceslao I I . s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 1 3 1 . Imitóle e n e l 

d e s i n t e r é s , y v a i o r . M u r i ó e n 13 5 3. 

uib caro I I . s u c c e d i ó e n 1 1 5 3 . D e s p r e c i ó también la C o -

r o n a d e l I m p e r i o , y m u r i ó e n la B a t a l l a c o n t r a R o d u l p h o I . 

e n 1 2 7 8 . 

Wenceslao I II . s u c c e d i ó á s u P a d r e e n 1 2 7 8 . F u e pruden-

te , y sabio. M u r i ó e n 1 3 0 5 . 

Wenceslao I V . s u c c e d i ó á su h e r m a n o en 1 3 0 ? . y fue 

m u e r t o a l t o m a r l a posesion en 1306. 

Rodulpho 1. h i j o d e l E m p e r a d o r A l b e r t o I . succedió e n 

1306. y m u r i ó en 1 3 0 7 . 

Enrique , D u q u e d e C a r i n t h i a , s u c c e d i ó en 1 3 0 7 . F u e 

depuesto por sus crue ldades e n 1 3 1 0 . 

J u a n , de la C a s a de L u x e m b u r g o , s u c c e d i ó e n 1 3 1 0 . Su-

j e t ó m u c h a s Prov inc ias á sus Estados . M u r i ó en 1 3 4 6 . 

Carlos de Luxemburgo s u c c e d i ó á su P a d r e e n 1 3 4 6 . Era 

E m p e r a d o r de A l e m a n i a . G o b e r n ó las d o s C o r o n a s con pru-

dencia , y m u r i ó e n 13 78. 

y/en-



Wenceslao V. de L u x e m b u r g o succedió á su P a d r e e n 

13 78. Perdió por sus v ic ios e l I m p e r i o ; pero c o n s e r v ó la B o -

h e m i a . M u r i ó d e a p o p l e g l a e n 1 4 1 8 . 

Segismundo succedió á su h e r m a n o en 1 4 1 8 . L a h i j a úni-

ca d e éste casó c o a A l b e r t o d e Austr ia . M u r i ó e n 1 4 3 7 . 

Alberto de Austria, E m p e r a d o r d e A l e m a n i a , succedió 

e n 1 4 3 7 . y m u r i ó á los dos a ñ o s . 

Ladislao V. su h i j o p o s t h u m o , succedió e n 1440. y m u -

rió e n la flor de su e d a d e n 1 4 5 8 . 

Jorge Poggebracbe, S e ñ o r d e B o h e m i a , entró á r e y n a r 

e n 1 4 5 8 . S i g u i ó la doctr ina d e J u a n d e H u s , y m u r i ó e x c o -

m u l g a d o en 1 4 7 1 . 

Ladislao VI. succedió e n 1 4 7 1 . E r a h i j o de C a s i m i r o , 

R e y d e Polonia , y f u e R e y d e U n g r l a , y B o h e m i a . M u r i ó e n 

1 J I 6 . 

t.uis, su h i j o , s u c c e d i ó e n 1 5 1 6 . e n las dos C o r o n a s . 

M u r i ó a n e g a d o e n una l a g u n a , h u y e n d o de S o l i m á n I L 

s in h i j o s , en 1 5 2 6 . 

Fernando I. h e r m a n o d e C a r l o s V . succedió e n 152f<. y 

desde este a ñ o se i n c o r p o r ó l a B o h e m i a , p o r via d e s u c c e -

s i o n , en la C a s a de Austr ia . E l d e r e c h o le der iva de A l b e r t o 

I I . A r c h i d u q u e de A u s t r i a , q u e c a s ó con la Pr incesa I s a b é l , 

h i j a única d e S e g i s m u n d o , R e y d e B o h e m i a , y U n g r i a ; por-

q u e la Princesa I s a b é l , h i ja d e A l b e r t o , E m p e r a d o r , y de 

I s a b é l , tuvo de C a s i m i r o I V . R e y de P o l o n i a , á L a d i s l a o 

V I . en c u y o h i j o se a c a b ó la p o s t e r i d a d v a r o n i l ; q u e d a n d o 

so lo A n a , h e r m a n a de L u i s , c o n quien estaba c a s a d o F e r -

n a n d o P r i m e r o . 

^ m m m m m m ^ m m m m m m m 

N O T I C I A G E O G R A F I C A , 
é Histórica de la Moscovia. 

L A M o s c o v i a , ó G r a n R u s i a , c o m p r e h e n d e un vasto 

I m p e r i o , que o c u p a p a r t e d e la A s i a , y de la E u r o -

pa. E l n o m b r e d e Moscovia, q u e so lo tiene d e dos Si-

g l o s á esta p a r t e , l e t o m a d e Moscou , C o r t e de sus E m p e r a -
d o -

d o r e s , y forma una P r o v i n c i a , q u e tiene el n o m b r e c e Mos-

covia propria . C o n i i u a por el N o r t e c o n e l M a r Glacial, y 

el E s t r e c h o d e B a y g a s t s , q u e le d iv ide de la n u e v a Z e m b l a : a l 

Medio-dia coii la Tar tar ia P e q u e ñ a ? R i o íDon , v C i r c a s i a ; 

p o r e l O c c i d e n t e c o n la P o l o n i a , y Suecia : y p o r e l O r i e n t e 

se estiende p o r la Asia hasta e l M a r del Japón. L l a m a s e Hu-

sia Blanca una porcion , q u e está e n el D u c a d o de Liihuaui 

en la Polonia: Rusia Negra, q u e es la Gran Rusia, que se des-

cr ib ió a r r i b a ; y e n t o d o , ó en parte pertenecen a l C z a r d e 

M o s c o v i a . Su l o n g i t u d 4 j o . l e g u a s : su latitud 380. 

L a M o s c o v i a se d i v i d e en O c c i d e n t a l , q u e es la pr inci-

pal , y m a s bien p o b l a d a : O r i e n t a l , Siberia , y Tartaria Mos-

covita, que están m a s desiertas. H a y poca noticia de la Tar-

taria. T i e n e m u c h a s L a g u n a s , y R i o s . L o s principales e lB*/-

ga, Oby , Don , y Dubina. E l a y re es m u y f r i ó , pr inc ipalmen-

te á c i a e l N o r t e . L o s dias son m u y l a r g o s en e l E s t í o , y q u e 

apenas h a y n o c h e . Se s i e m b r a n , y c o g e n los f r u t o s por l o re-

g u l a r e n seis s e m a n a s . A b u n d a de G a n a d o s : se e n c u e n t r a n 

m u c h o s A r m i ñ o s , y t o d o g e n e r o de c a z a ; por eso e s el c o -

m e r c i o principal de C u e r o s , q u e pagan m u c h o s d e tributo 

los T a r t a r o s ; tan diestros en la c a z a , que por no maltratar 

la p i e l , hieren con la flecha los o j o s del a n i m a l . Se c o m e r c i a 

m u c h o en pescado s a l a d o , s e b o , c e r a , m i e l , j a b ó n , t a b a -

c o , & c . L a a b u n d a n c i a de A b a j a s es t a l , que están p o b l a d o s 

los M o n t e s d e C o l m e n a s n a t u r a l e s , que son d e l p r i m e r o 

q u e las o c u p a . L a s Martas Z i b e l i n a s se traen d e la S iber ia , por 

l o q u e se d e b i e r a n l l a m a r Siberinas. E l C z a r es h e r e d e r o pre-

c i s o en los Abintestatos. 

L a R e l i g i ó n d o m í n a t e de la Rusia es la G r i e g a . E l C l e r o 

t iene p o r C a b e a a a l Patr iarca d e Moscou. A ú n se c o n s e r v a e l 

P a g a n i s m o ácia la T a r t a r i a , y L a p o n í a . Sus R i t o s , e n p u n -

t o de R e l i g i ó n , son G r i e g o s . E n las Procesiones c a m i n a n 

todos revest idos, y c o n a l g u n a insignia ; v . g . C r u z , I m a g e n , 

M i s a l , C a n d e l e r a s , & c . 

E l G o b i e r n o de M o s c o v i a es M o n á r q u i c o , ) ' pica en D e s -

pót ico. N a d i e p u e d e Sa l i r de Moscovia sin permisión d e l 

Czar, ni aun p u e d e e l h i j o rec ib ir la herencia de su padre sin 

consent imiento d e l E m p e r a d o r . C o n d e n a á muerte á los m a s 
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grandes Pr incipes sin hacerles proceso. T o d o s los G r a n d e s 

Señores a c o m p a ñ a n a l Csir hasta en las j o r n a d a s , pata ase-

g u r a r s e asi de su fidelidad. 

T i e n e c i n c o C o n s e j o s . P r i m e r o e l d e Gavinete c o n tres 

M i n i s t r o s , á quien dan cuenta los d e m á s d e los n e g o c i o s ; y 

este C o n s e j o lo representa al E m p e r a d o r . S e g u n d o , C o n s e j o 

d é Estado, c o m p u e s t o de ¡ o . S e n a d o r e s , que ent ienden so-

b r e los n e g o c i o s de toda la M o n a r q u í a Rusiana. T e r c e r o , 

C o n s e j o de Guerra , c o m p u e s t o de 18. Ministros M i l i t a r e s , 

q u e so lo p u e d e n salir de la C o r t e para c o m a n d a r a l g ú n E x e r -

c í to . Q u a r t o , Almirantazgo , que t iene su asiento e n P e t e r s -

b u r g o . Q u i n t o , C o n s e j o d e Comercio. 

Puede p o n e r , y tenia e fect ivamente en 1 7 3 2 . l a M o s c o -

via z6o¡}. hombres. E n e l a ñ o de 1 7 : 9 . tenia e l C z a r e n P e -

tersburgo 1 7 8 . E m b a r c a c i o n e s . L a s r e n t a s son inapeables» 

p o r q u e son las m a s gruesas del c o m e r c i o . S e asegura , que e l 

o r o , y p l a t a , q u e entra e n la M o s c o v i a n u n c a sa le . N o s e 

hal la Cantera e n toda la Moscovia : p o r e s o son las Casas d e 

t a p i a , v m a d e r a . 

Moscou fue la C a p i t a l , y C o r t e dé los C z a r e s : h o y es Pe-

tersburgo , C i u d a d , que f u n d ó el C z a r P e d i o I. e n el G o l f o , 

de Finlandia, y E m b o c a d u r a del Nerba, que a u n q u e dista 

1 2 5 . l e g u a s de Moscou , se pasa d e una á otra C o r t e por e l 

g r a u d e C a n á l que h i z o e l m i s m o P e d r o 1. T i e n e petersbnr-

go magní f i cos P a l a c i o s , y otros soberv ios E d i f i c i o s , Ig les ias , 

A c a d e m i a s , y C o l e g i o s , y una h e r m o s a , y iuerte C i n d a d e -

la . E s de m u c h o c o m e r c i o , y á no e s i á r expuesta á inunda-

c iones , ser la P e t e r s b u r g o una de las m a s c é l e b r e s C i u d a d e s 

de la E u r o p a . . 

Moscou está sobre el R i o M -ka : es de las m a s p o p u l o -

sas C i u d a d e s del C o n t i n e n t e : sus c a l l e s son espaciosas, y r e c -

tas : sus C a s á s b a j a s , y d e m a d e r a : l u g a r h ú m e d o , l l e n o p o r 

© d a s partes d e l o d o , y pantanos. Está d iv id ida la C i u d a d e n 

q u a t r o partes muradas . E n una está la C i n d a d e l a b i e n f o r -

talecida , e l P a l a c i o d e l G r a n D i q u e : e l del Patr iarca ,y otros 

pr incipales Señores . E n e l mismo rec into hay a l o j a m i e n t o p a -

ra 2¡j S o l d a d o s , que s u e l e s e r l a G u a r d i a r e g u l a r d e l G r a n 

D u q u e . E s t á expuesta á i n c e n d i o s , y los lia p a d e u d o g r a n -

d e s : con t o d o , t e n d r á j o y . c a s a s . T i e n e m u c h a s Ig les ias , 

y r i c a m e n t e adornadas . E l P a n t e ó n d e los C z a r e s está en la 

Ig les ia de San M i g u é l , d o n d e h a y , e n t r e otras part icular i -

d a d e s , una C a m p a n a de 3 3 6 . q u i n t a l e s , y s o l o se toca eu 

los días de c u m p l e años d e l G r a n D u q u e , y en las noches , 

q u e es necesario pedir á D i o s p o r l a s u c c e s i o n d e la C o r o -

na. E s Moscou m u y c o m e r c i a n t e . I-Iay una Bot ica la m a s 

c é l e b r e d e l M u n d o , d o n d e se d á l a m e d i c i n a gratis á los •• 

pobres. 

E r a n los M o s c o v i t a s B a r b a r o s , i g n o r a n t e s , é incultos 

hasta el R e y n a d o d e l C z a r P e d r o P r i m e r o , que los c i v i l i z ó 

e n t o d o g e n e r o de A r t e s , y C i e u c i a s , fundando di ferentes 

U n i v e r s i d a d e s , y A s t i l l e r o s , en q u e no reparaba trabajar co-

m o un peón. Para este fin v i a j ó e n m u c h a s C o r t e s de E u -

ropa , d o n d e aprendió para e n s e ñ a r á sus V a s a l l o s . Poseen 

los D u q u e s de M o s c o v i a t o d o l o q u e contiene este N o m -

b r e , y sus P r o v i n c i a s : Noborod , Smolensto, y otras de d i -

fícil p r o n u n c i a c i ó n : de Rostobu Susdal: las Señorías d e Bols-

ka Vologda , y o t r a s : los R e y n o s d e Kasan , y Astracán; 

parte de la Tartaria, y Lapponia R u s i a n a : la lugria, d o n d e 

está Petersburgo: la Livonia, y p a r t e d é l a Finlandia. P r e -

tende d e r e c h o s sobre e l D u c a d o d e Litbuania por d e r e c h o 

d e C o n q u i s t a . T a m b i é n sobre l a Zembla; y ú l t i m a m e n t e 

p r e t e n d e A s i e n t o , y V o t o en l a D i e t a d e R a t i s b o n a , c o m o 

S o b e r a n o de L i v o n i a . 

P o s e y ó estos grandes E s t a d o s I s a b é l p r i m e r a , P e t r o w n a , 

h i j a d e P e d r o Pr imero . ( e s t a t e r m i n a c i ó n Usía e s f e m e n i n a , 

y quiere decir P e t r o v u n a , h i ja d e P e d r o : J u a m K m i a , h i j a 

d e J u a n . L a terminación e n W ' V z e s masculina , c o m o Ale-

x o a w i t z h i j o de A l e x o : Petrovitz , h i j o de P e d r o ) F u e e x a l -

tada Isabél al T r o n o en 1 7 4 2 . P r o c l a m ó l a la T r o p a , á quien 

s e mani festó s iempre a g r a d e c i d a , y l á v o r a b l e , y m u r i ó en 

25 d e D i c i e m b r e de 1 7 6 1 . y h o y los posee C a t h a l i u a l l , 
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N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de los Duques, ó Czares de Moscovia. 

LA barbar ie de los Rus ianos , y el P a g a n i s m o t iene con-
tusa la Histor ia de los M o s c o v i t a s ; y la fa l ta de c o -
m e r c i o e n l o s p r i n c i p i o s , hace incógnitos á la E u r o -

p a sus pr imeros P r i n c i p e s . Por e s o c o m i e n z a la C h r o n o l o -
gta de sus C z a r e s c o n e l Christ ianismo. 

Wolodomiro I. r e u n i ó e n su persona el vasto I m p e r i o d e 
la R u s i a , h a c i é n d o s e C h r i s t i a n o en 9^8. T o m ó e l n o m b r e 
de Basilio; y c o n la m u d a n z a de R e l i g i ó n m u d ó t a m b i é n 
las costumbres ; p u e s cié c r u e l , y l a s c i v o , se h i z o c a s t o , y 
p iadoso : Murió en I O I J . 

Taroslao, su h i j o , succedió en e l P r i n c i p a d o de N o b o r o -

g o d en 1 0 1 5 . E r a n o c h o h e r m a n o s , y se hac ian g u e r r a 

continua , por l o q u e ^ debil i taban las f u e r z a s , r e y n a n d o e n 

di ferentes P r o v i n c i a s , c o n f o r m e su fortuna. No"se sabe e l 

a n o de su m u e r t e , c o m o ni la de su h i j o , q u e le s u c c e d i ó . 

Wuzeleboldo , s u h i j o , s u c c e d i ó . F u e P a d r e d e W o l o -

d o m i r o , Pr inc ipe d e K i o v v . H u v o interregno. 

WClodomiro II. s u c c e d i ó á su P a d r e , y reunió los E s t a -

dos . T o m ó e l t i t u l o d e Czar, y t u v o di ferentes guerras con 

los G r i e g o s : M u r i ó e n 1 1 4 6 . 

uzeleboldo II. s u c c e d i ó en 1 1 4 6 . T u v o o c h o hijos , q u e 

d iv id ieron el R e y n o e n t r e si , haciéndose g u e r r a u n o s i o t r o s , 

y d o m i n a n d o c a d a u n o lo q u e podía . S iguieron hasta n u e v e 

e l m i s m o n o m b r e , d e cu vas acc iones 110 consta , ni del a ñ o 

en que m u r i e r o n . T a m b i é n reynaroh J o r g e P r i m e r o , y D e -

m e t r i o P r i m e r o e n e s t e m i s m o t i e m p o . 

J o r g e ¡I . e n t r ó á r e y n a r e n 1 2 5 7 . F u e d e s g r a c i a d o , y le 

q u i t ó la vida , y el R e y n o Buco , E m p e r a d o r de los Tar ta ros, 

y d i v i d i ó en d i f e r e n t e s G o b e r n a d o r e s la M o s c o v i a , que con-

t inuaron ¡ 4 0 . a ñ o s s i e n d o tributarios. 

JoreslM I. s u c c e d i ó en e l d e r e c h o á su h e r m a n o Jorge, 

y cont inuó e n e l t r i b u t o . 

Aiexandro l e s u c c e d i ó con las mismas circunstancias. 

Da-

Daniel s u c c e d i ó , y ¡ u s o su residencia e n M o s c o u , to-

m a n d o e l t i tu lo de Gran Duque d e Moscovia . 

Juan I. Kaleta s u c c e d i ó . F u e m u y p i a d o s o : l e l l a m a r o n 

e l Limosnero. 

Simón, su h i j o , s u c c e d i ó a l I m p e r i o , y c o s t u m b r e s de 

s u P a d r e . 

Juan IL s n c c e d i ó á su P r i m o . 

Demetrio i. su h i j o , l e s u c c e d i ó . , 

Basilio II. h e r m a n o de J o r g e , succedió. 

JuanBasiledes , l l a m a d o el Grande, ó Juan B a s i l o v v i t z , 

e s t o e s , h i j o d e B a si l io I I . succedió en 1 4 7 7 - Sacudió e l y u -

g o d e los Tar ta r o s , y se h i z o cé lebre p o r sus v i é t o r i a s : m u -

r ió en 1 4 9 2 . 

Basilio III. su h i j o , y de Sophia P a l e o l o g a , s u c c e d i ó e n 

1 4 9 2 . F u e c r u e l , v i c i o s o , y sin p a l a b r a : M u r i ó e n 15 3 3. 

^fuan Basiledes II. succedió en I J 3 3 . E r a h i j o d e J u a n 

B a s i l i o v v i t z . F u e un c o n j u n t o d e todos v i c i o s ; c o n t o d o , 

h i z o g r a n d e s conquistas : murió e n 1584. 

Tbeodoro I . ó F e d o r , su h i j o , succedió e n 1 $$4. F u e d e 

p o c o v a l o r , y prudenc ia , y m u r i ó en 1 5 9 8 . D i ó s e la R e -

g e n c i a a l succesor e n 1 j 87-

Borio Hodrino f u e e leéto en G r a n D u q u e en 1 5 9 8 . T u v o 

m u c h a s viétorias d e los T u r c o s . H a v i a q u i t a d o la v ida á 

D e m e t r i o , h i j o d e J u a n B a s i l e d e s II . G r i s k a U r r o p o y a , 

M o n g e i n q u i e t o , t o m ó la persona d e D e m e t r i o , h a c i e n d o 

c r e e r al V u l g o , q u e B o r i o hav ia quitado la v i d a á un niño, 

d i c i e n d o , q u e era D e m e t r i o . A y u d a d a esta ficción por e l 

B a i v o d a d e P o l o n i a , h i z o e l M o n g e grandes p r o g r e s o s , e n 

q u e intervinieron di ferentes crueldades. L e v a n t á r o n s e m u -

c h a s veces otros D e m e t r i o s fingidos , á quienes se c o n v e n c i ó 

d e i m p o s t o r e s : m u r i ó B o r i o en i 6 o f . 

Demetrio II. succedió en 1 6 0 5 . F u e v a l i e n t e , y p iadoso: 

m u r i ó e n 1606. 

Juan Basilio, l l a m a d o Zusfi, despues de h a v e r d e s t r o m -

p a d o a l M o n g e , fa lso D e m e t r i o , fue e leéto G r a n D u q u e e n 

1 6 0 6 . F u ? c r u e l i s m o , y t y r a n o , y por sus i n f a m e s costum-

bres f u e d e p u e s t o , y m u r i ó en 1 6 1 1 . 

Ladislao I . h i j o d e Segismundo III. de P o l o n i a , s u c c e d i ó 

D d j e n 



en 1 6 I I . E n su tiempo se apoderaron ios P o l a c o s de Mos-

« « , é h ic ieron m u c h a s c r u e l d a d e s , r o b a n d o I g l e s i a s , y C a -

sas. A r r o j á r o n l o s los M o s c o v i t a s ; p e r o c o n m u c h a pérdida, 

porque pusieron f u e g o los Polacos á M o s c o u , y m a t a r o n 

m a s de 1001). p e r s o n a s : m u r i ó e n 1 É 1 3 . 

Miguel Tederovvitz, a l g o pariente d e J u a n B a s i l i o , f u e 

e leéto e n 1 6 1 3 . y g o b e r n ó con a p r o b a c i ó n d e sus V a s a l l o s : 

m u r i ó e n >645. 
Alexo Miguel I. succedió á su P a d r e e n 1 6 4 5 . F u e crue l , 

pero m u y C o n q u i s t a d o r . Q u i t ó á los P o l a c o s á Smolemh: 
m u r i ó e n 1 6 7 6 . 

Alexo 11. succedió á su Padre e n 1 6 7 6 . C a s ó d o s v e c e s , 

y d e l pr imer matr imonio tuvo á Thc-odoro , J u a u , y S o p h i a . 

Y d e l S e g u n d o matr imonio tuvo á P e d r o e l G r a u d e , y C a -

t h a r i n a : M u r i ó e n 1680. 

Theodoro Atexoviiz succedió á su P a d r e e n 1 6 8 0 . y m u -

r i ó s in succesion e n 16 8 2 . 

5 " A l e x o v i i z succedió á su h e r m a n o e n «682. E r a e n -

f e r m o , y por e s o m a n e j a b a m u c h o los n e g o c i o s su h e r m a -

n o P e d r o e l G r a n d e . D e j ó tres h i j o s : C a t h a r i n a , casada c o n 

C a r l o s L e o p o l d o , Du. ) ue d e M e e h e i b u r g o : A n a , v iuda d e 

F e d e r i c o : G u i l l e l m o , D u q u e d e C u r l a n d i a : y P r o s c o p i a . 

M u r i ó Juan c o n sospechas de v e n e n o en 1 6 9 6 . 

Pedro dlexovitz, l l a m a d o e l Grande , succedió e n , 6 9 6 . 

F u e P r i n c i p e amante d e la g lor ia de las A r t e s , y C i e n c i a s . 

V i a j ó por di ferentes C o r t e s de la Europa , de d o n d e t o m ó 

la pol í t ica p a r a s u g o b i e r n o , y e l de sus V a s a l l o s . F u e infa-

t i g a b l e e n p r o m o v e r e l c o m e r c i o , manufaéturas , y o t r o s 

p r o y e c t o s , q u e han puesto á la M o s c o v i a e n es tado d e n o 

e m b i d í a r nada . T u v o di ferentes bata l las c o n los S u e c o s , á 

quienes t o m ó la Livmia , y m i d i ó var ias veces l a espada c o n 

C a r l o s X I I . T u v o d e l p r i m e r m a t r i m o n i o á A l e x o P e t r o -

v v i t z . Y e n e l s e g u n d o á P e d r o , é Isabel . M u r i e r o n a m b o s 

h i jos e n v i d a de su P a d r e , que m u ñ o e n 1 7 2 5 . 

Pedro Petruvitz 11. h i j o d e A i e x o , y n ie to de Pedro e l 

G r a n d e , s u c c e d i ó e n 1 7 2 5 . b a j o l a regencia d e C thar ina , 

s e g u n d a m u g e r de su A b u e l o , por c u y 1 muerte f u e c o r o n a -

do e a 1 7 2 7 . s m e m p r a t u m u e r t e , á los c a t o r c e años d e su 

edad, 

edad , p r i v ó á la M o s c o v i a d e u n P r i n c i p e d e buenas e s p e -

r a n z a s : m u r i ó e n 1 7 3 0 . 

Ana Juanovuna , h i ja m a y o r d e l C z a r Juan A l e x o v i t z , 

D u quesa viuda d e C u r l a n d i a , s u c c e d i ó e n 1 7 3 0 . á su sobri-

n o , h a c i é n d o s e c o r o n a r e n e l m i s m o d i a : m u r i ó en Peters-

b u r g o e n 1 7 4 0 . 

"juau Vil.de Brunsvviii Beveren fue d e c l a r a d o C z a r en 

1 7 4 0 . G o b e r n a b a b a j o la r e g e n c i a d e A n a Isabel C a t h a r i n a 

d e M e c h l e m b u r g o , sobrina d e la d i f u n t a C z a r i n a , h i ja de 

C a r l o s L e o p o l d o , D u q u e d e M e c h l e m b u r g o , y de C a t h a r i -

na J u a n o v u n a , h e r m a n a m a y o r d e la difunta C z a r i n a ; p e r o 

l a s r e b o t a c i o n e s q u e o c u r r i e r o n a r r o j a r o n d e l T r o n o á la 

R e g e n t a , y C z a r e n 1 7 4 1 . 

hábil I. Petrovuna, h i ja d e P e d r o el G r a n d e , se c r i ó e n 

un C o l e g i o , según la c o s t u m b r e d e las Princesas q u e no 

h a n t o m a d o estado. S u p o h a c e r s e a g r a d a b l e á la Mi l i c ia , y 

l a s G u a r d i a s d e C o r p s la e l e v a r o n al T r o n o c o n p ú b l i c a s 

a c l a m a c i o n e s en 5. de D i c i e m b r e d e 1 7 4 1 . y se c o r o u ó en 6. 

d e M a y o de 1742- Se m a n t u v o s in casar . M u r i ó e n 25 . d e 

D i c i e m b r e de 1 7 6 1 . C a t h a l i n a A l e x i v v i n a 11. succedió á su 

T i a e n 1 7 6 1 . R e y n a a l p r e s e n t e ; y e l Pr inc ipe Pablo Petro-

viiz está d e c l a r a d o por h e r e d e r o d e la M o s c o v i a . 

ESTADO P R E S E N T E , Y G O B I E R N O 
Eclesiástico de la Moscovia,y Rusia. 

L O S M o s c o v i t a s rec ib ieron la F é e n e l S i g l o X . U n a 

Princesa R u s i a u a , l l a m a d a Ollia, rec ib ió el bautismo 

en 9 1 9 . en C o n s t a n t i n o p l a ; y su nieto V a l d o m l r o 

l e rec ibió c o n m u c h o s d e sus V a s a l l o s en 9 8 7 . E l Patriarca 

d e Constant inopla N i c o l á s C h r i s o b e r g o e m b i ó un A r z o -

bisp o á K i o v i a , y despues se f u n d a r o n los Arzobispados 

d e Novogorod, y Rutona, y a l g u n o s Obispados indepen-

dientes. D e s t r u i d a K i o v i a p o r l o s T a r t a r o s , se m u d ó 1 a 

M e t r o p o l i a VMdomir e n e l S i g l o X I I I . y e n el X V . h a v í a 

M e t r o p o l i t a n o e n Kiovia,y Moscou ; y éste con e l caraéler 

D d 4 de 



4 2 4 Estado presente 
de P a t r i a r c a , hasta q u e P e d r o P r i m e r o , p o r a l g u n a s d i f e r e n -

cias, suprimió el P a t r i a r c a d o , y e s t a b l e c i ó un T r i b u n a l , ó S y -

n o d o paila reg lar ios n e g o c i o s de la Ig les ia de M o s c o v i a . E t 

Pres idente de este S y n o d o era e l A r z o b i s p o d e R e z a n , y t e -

nia sus V i c a r i o s en l o s A r z o b i s p a d o s d e Novogorod , y Psco-

vu c o n quatro C o n s i l i a r i o s , y otros tantos A s e s o r e s . L a 

C z a r i n a Isabél P r i m e r a restablec ió e l P a t r i a r c a d o e n 1 7 4 4 . 

E n e l a ñ o de 1 7 6 0 . c o m p r ó la E m p e r a t r i z todas las Jur isd i -

c i o n e s d e los E c l e s i á s t i c o s , y sus V a s a l l o s , q u e todos e s t a -

ban e x e m p t o s de cargas M i l i t a r e s ; y d e este m o d o se a s e g u -

r a , q u e se l e a u m e n t a n á la E m p e r a t r i z m a s ele 50013. V a s a -

l l o s , q u e pueden serv ir e n la g u e r r a . 

L o s O b i s p o s Moscovi tas t r a h e n s i e m p r e los hábitos P o n -

tif icales , aun q u a n d o caminan e n C a r r o z a s . L a capa solo> 

s e d i ferencia de las de nuestros O b i s p o s e n que l l e v a n p e n -

dientes c a m p a n i l l a s a l rededor d e las fimbrias. Sus P r o c e -

siones son magni f icas , p o r q u e t o d o e l C l e r o v á r e v e s t i d o , 

y cada uno l l e v a , ó C r u z , ó I m a g e n , ó M i s a l , & c . T i e n e n 

e l m i s m o orden q u e los G r i e g o s , e n q u e m o i la Gerarquia:-. 

esto e s , Arcbipapas, ó D e a n e s : Panas, ó C n r a s ; y Diáco-

nos , e n q u e se ent ienden todos los O r d e n e s M e n o r e s . Y b a s -

ta para ser a d m i t i d o s s a b e r l e e r , e s c r i b i r , y contar . Su v e s -

t ido es una sotana , y un m a n t e o n e g r o c o n su c a p i l l a , uní 

bastón c o r v o , y su b o n e t e , q u e n u n c a se q u i t a , so pena d e 

ser tratado c o m o L e g o . L o s P r e l a d o s n o se pueden c a s a r , 

ni c o m e r c a r n e , ni beber v i n o . E l C l e r o Secular v i v e e n 

m a t r i m o n i o , a l m o d o de los G r i e g o s . E l C l e r o es m u y p o -

b r e , aunque los Obispos son m u y p o d e r o s o s . 

L o s R e l i g i o s o s son M o n g e s d e San B a s i l i o , y d e e l l o s 

se p r o v e e n los Obispados. L o s M o n a s t e r i o s son m u y r icos 

p o r lo regular , y de buenas f a b r i c a s . T i e n e n sus Archiman-

dritas , a A b a d e s , s u s K i / u r í j , ó P r i o r e s , y sus Igumnos, ó 

Maestros de N o v i c i o s . L o s M o n a s t e r i o s d e R e l i g i o s a s p o r 

l o c o m ú n son conservator ios de m u g e r e s d i v o r c i a d a s , ó pe-

n i t e n c i a d a s ^ y no obstante pasan una v i d a m u y a u s t é r a , y 

solo-comen p e s c a d o salado , m i e l , q u e s o , f r u t a s , y l e g u m -

bres. L o s a y u n o s de los M o s c o v i t a s son c o m o los de los 

G r i e g o s ; y l o tuismoc.un v ienen e n l a h e c h u r a de sus Ig les ias . 

L a creenc ia de los Moscovi tas es m u y parec ida á l a F é 

d e los G r i e g o s , c o n quien t ienen c o m u n i ó n ; y en s e ñ a l d e 

e l l a e m b i a el C z a r todos los años 500. escudos d e oro a l P a -

triarca d e C o n s t a n t i n o p l a . C r e e n los M o s c o v i t a s l a presen-

cia R e a l , y la t r a n s u b s t a n c i a c i o n , y a d o r a n el S a n t í s i m o S a -

c r a m e n t o . D a n á los e n f e r m o s la E x t r e m a - U n c i ó n , y d e s -

pués e l V i a t i c o . Se c o n f i e s a n antes de c o m u l g a r : r u e -

g a n por l o s di funtos. I n v o c a n los S a n t o s , y v e n e r a n las 

I m á g e n e s , teniendo cada u n o la s u y a part icu lar , y p r i v a -

t iva . A d m i n i s t r a n e i B a u t i s m o por i m m e r s i o n , y c o n s a g r a n 

en pan f e r m e n t a d o . L a C o n t i r m a c i o n la administran c o n 

e l Baut ismo. Su O f i c i o D i v i n o se r e z a en E s c l a v ó n , q u e es 

l e n g u a del P a í s ; y su L i t u r g i a es la d e San B a s i l i o , ó S a n 

C h r y s o s t o m o . Asiste poca g e n t e á la M i s a los d ías de l a b o r 

p e r o los dias de Fiesta asisten t o d o s . Y s iendo a s í , q u e d u r a 

d e s d e las n u e v e hasta cerca de las d o c e , nadie se sienta. N o 

h a y S e r m o n e s , pero se leen las H o m i l í a s de los P a d r e s , y 

V i d a s de los Santos. E l d i v o r c i o es f r e q u e n t e , p e r o h a y e x -

c o m u n i ó n á los q u e pasaren á t e r c e r a s nupcias. V e a s e la R e -

l i g i ó n d e l o s G r i e g o s , f o l . 1 2 6 . 

L a s C o n q u i s t a s q u e han h e c h o l o s C z a r e s d e M o s c o v i a 

en la T a r t a r i a h a n a d e l a n t a d o la F é e n a q u e l l o s P a í s e s , d o n -

d e h a y O b i s p a d o s , y Monaster ios en L u g a r e s pr incipales ; y 

los M i s i o n e r o s M o s c o v i t a s adelantan cada día su R e l i g i ó n . 

D e s d e e l C z a r P e d r o P r i m e r o se h a adelantado m u c h o e n 

l a s l e t r a s , q u e antes se ignoraban a b s o l u t a m e n t e ; y p o r esta 

r a z ó n se han c u l t i v a d o las C i e n c i a s d e m o d o , que p o d e m o s 

esperar s ^ e n m i e n d e m u c h o de esta I g l e s i a . £/ fiar um.m avile, 

é? 111¡US Pastor. L o s m a s de los O b i s p a d o s de M o s c o v i a t i e -

n e n dos , ó tres Si l las E p i s c o p a l e s , p o r causa d e la extensión 

d e sus D i ó c e s i s . 

T A -



T A B L A C H R O N O L O G I C A 
de los Obispados de la Iglesia 

de Rusia. 

Moscú, M e t r o p . X I V - S .Patr iarc . X V I . S , s u p r i m i d . X V I I I . S . 

Casan ,y Sviati, M e t r o p . X V . S . 

Kiovia ,y Galuz, A r z o b . X . S . 

Pereias lau , O b i s p . s u f r a g á n e o d e K i o v u . 

N o v o g o r o d , y V e ü k i - L o u k l . A r z o b . X I I I . S . 

L a d o g a , y K o r e l , O b . s u t r a g . d e N o v o g o r o d , X V I I I . S . 

S i b e r i a , y T o b o s l k i , A r z o b . X V I . S . 

I rkoutsk ( S i b e r i a ) O b i s p . s u f r a g á n e o d e S i b e r i a , X V L S . 

R o s t o « 1 , y J a r o s l a w , A r z o b . X I I I . S . 

S m o l e u s k o , y D o r o g o b o w , A r z o b . X V I . S . 

S a r s k i , P o d o m s k i , y K r o u t i t s k , A r z o b . X V L S , 

R e z a n , y M o u r o m , A r z o b . X I I I . S . 

B i e l o g o r o d , y O b o i a n s k i , A r z . 

S u s d a l , y - T o r u s k , A r z o b . X I I I . S. 

T e c h e r i n g o w , y Ñ o v o g r o d e c k , A r z o b . 

P l e s k o w , y " N a r v a , A r z o b . X I I I . S . 

T w e r , y K a r c h i n e , A r z o b . X I I I . S. 

W o l o g d a , v B i e t o z e r o , A r z o b - X I V . S . 

A r c h a n g e l , " A r z o b . X V i l l . S . 

OBISPADOS I N D E P E N D I E N T E S , 
ò sin Metropolitano. 

K o i o m a , y C o c h i r e , X I V . S . 

W i a t h a , y W e l i k i - P e r m i a . 

R o l m o g a r , ( e n l a P r o v i n c i a de D v v i n a ) y W a g a . 

O u s t i o u g , y T o t m a . 

V a r o n e c s , y T a m b o v v ( e s t e supr imido e n 1 7 1 3 . ) 

N O -

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E LA PRUSIA. 
L A Prusia, que es la m a y o r P r o v i n c i a del R e y n o de P o -

lonia , con quien conHna e l M e d i o - d i a , está c i r c u n -

dada a l N o r t e p o r e l M a r Báltico: al O c c i d e n t e p o r 

l a Pomerania : y por el O r i e n t e tiene la Litbuania , y Samo-

g'cia. Se d i v i d e en Real, y Ducal. G o b e r n ó s e en t iempos a n -

t i g u o s por D u q u e s , que tuvieron di ferentes guerras con tos 

P o l a c o s . P o s e y é r o n l a l o s C a b a l l e r o s del O r d e n T h e u t o n i c o 

hasta e l a ñ o d e i 4 5 4 . e n que e l R e y de P o l o n i a se h i z o d u e -

ñ o d e la prusia Real, ó parte O c c i d e n t a l d e la Prusia Q u e -

d a n d o a l O r d e n T h e u t o n i c o la parte d e l O r i e n t e , ó Ducal 

hasta que en 1 5 3 5. el M a r q u é s A l b e r t o de B r a n d e m b u r g o la 

c e d i ó á su t i o e l R e y de P o l o n i a , quien l e inst i tuyó D u q u e 

S o b e r a n o d e l o m i s m o q u e le hav ia c e d i d o . Y a l fin se e r i -

g i ó en R e y n o e n 1706. á f a v o r d e F e d e r i c o III. 

E s País bastante abundante d e todos frutos. Su R e l i g i ó n 

es L u t e r a n a , aunque e l R e y , y la C o r t e profesan e l C a l v i -

n i s m o , y se permiten C a t h o l i c o s en las C o r t e s d e Berlín, y 

Koninsberg, en q u e tienen su Iglesia ; y se permite á los D o -

m i n i c o s andar en públ ico c o n su H a b i t o . L a s f u e r z a s del R e v 

de Prusia se han a u m e n t a d o estos a ñ o s á Soy. h o m b r e s m u y 

d i s c i p l i n a d o s , pr incipalmente c o n sus m o d e r n a s e v o l u c i o -

nes , en q u e se e j e r c i t a n d o s m e s e s de P r i m a v e r a , y uno d e 

O t o ñ o , á q u e suele asistir el R e y . E s País de m u c h a s m a n u -

f a é t u r a s , y p o r e s o d e m u c h o c o m e r c i o . 

L a C o r t e de Prusia es Koninsberg, Capi ta l de la Prusia 

Ducal en el C i r c u l o de Smazlands á la m a r g e n del R i o Pregel 

y á su e m b o c a d u r a en e l M a r . E s C i u d a d grande , y hermosa: 

tiene u n gran i a l a c i o , y una U n i v e r s i d a d c é l e b r e . É n el P a l s -

c i o h a y una Sala de 1 7 4 . pies d e l a r g o , y 59.de ancho, sin pi-

l a r a lguno. i-s C i u d a d de m u c h o c o m e r c i o . L a C o r t e , y resi-



T A B L A C H R O N O L O G I C A 
de los Obispados de la Iglesia 

de Rusia. 

Moscú, M e t r o p . X I V - S .Patr iarc . X V I . S , s u p r i m i d . X V I I I . S . 

Cosan ,y Sviati, M e t r o p . X V . S . 

Kiovia ,y Galuz, A r z o b . X . S . 

Pereias lau , O b i s p . s u f r a g á n e o d e K i o v u . 

N o v o g o r o d , y V e ü k i - L o u k l . A r z o b . X I I I . S . 

L a d o g a , y K o r e l , O b . s u í r a g . d e N o v o g o r o d , X V I I I . S . 

S i b e r i a , y T o b o s l k i , A r z o b . X V I . S . 

I rkoutsk ( S i b e r i a ) O b i s p . s u f r a g á n e o d e S i b e r i a , X V L S . 

R o s t o - * , y J a r o s l a w , A r z o b . X I I I . S . 

S m o l e n s k o , y D o r o g o b o w , A r z o b . X V I . S . 

S a r s k i , P o d o m s k i , y K r o u t i t s k , A r z o b . X V L S , 

R e z a n , y M o u r o m , A r z o b . X I I I . S . 

B i e l o g o r o d , y O b o i a n s k i , A r z . 

S u s d a l . y - T o r u s k , A r z o b . X I I L S . 

T e c h e r i n g o w , y Ñ o v o g r o d e c k , A r z o b . 

P l e s k o w , y " N a r v a , A r z o b . X I I I . S . 

T w e r , y K a r c h i n e , A r z o b . X I I I . S. 

W o l o g d a , v B i e l o z e r o , A r z o b - X I V . S . 

A r c h a n g e l , " A r z o b . X V i l l . S . 

OBISPADOS I N D E P E N D I E N T E S , 
ò siu Metropolitano. 

K o i o m a , y C o c h i r e , X I V . S . 

W i a t h a , y W e l i k i - P e r m i a . 

K o l m o g a r , ( e n l a P r o v i n c i a de D v v i n a ) y W a g a . 

O u s t i o u g , y T o t m a . 

V a r o n e c s , y T a m b o v v ( e s t e supr imido e n 1 7 1 3 . ) 

N O -

N O T I C I A H I S T O R I C A , 

Y G E O G R A F I C A 

D E LA PRUSIA. 
L A Prusia, que es la m a y o r P r o v i n c i a del R e y n o de P o -

lonia , con quien conf ina e l M e d i o - d i a , está c i r c u n -

dada a l N o r t e p o r e l M a r Báltico: al O c c i d e n t e p o r 

l a Pomcrania : y por el O r i e n t e tiene la Litbuania , y Samo-

guía. S e d i v i d e e n Real,y Ducal. G o b e r n ó s e en t iempos a n -

t i g u o s por D u q u e s , que tuvieron di ferentes guerras con tos 

P o l a c o s . P o s e y é r o n l a l o s C a b a l l e r o s del O r d e n T h e u t o n i c o 

hasta e l a ñ o d e I 4 5 4 . e n que e l R e y de P o l o n i a se h i z o d u e -

ñ o d e la Prusia Real, ó parte O c c i d e n t a l d e la Prusia . q u e -

d a n d o a l O r d e n T h e u t o n i c o la parte d e l O r i e n t e , ó Ducal 

hasta que en 1 5 3 5. el M a r q u é s A l b e r t o de B r a n d e m b u r g o la 

c e d i ó á su t i o e l R e y de P o l o n i a , quien l e inst i tuyó D u q u e 

S o b e r a n o d e l o m i s m o q u e le hav ia c e d i d o . Y a l fin se e r i -

g i ó en R e y n o e n 1706. á f a v o r d e F e d e r i c o III. 

E s País bastante abundante d e todos frutos. Su R e l i g i ó n 

es L u t e r a n a , aunque e l R e y , y la C o r t e profesan e l C a l v i -

n i s m o , y se permiten C a t h o l i c o s en las C o r t e s d e Berlín, y 

Koninsberg, en q u e tienen su Iglesia ; y se permite á los D o -

m i n i c o s andar en públ ico c o n su H a b i t o . L a s f u e r z a s del R e v 

de Prusia se han a u m e n t a d o estos a ñ o s á Soy. h o m b r e s m u y 

d i s c i p l i n a d o s , pr incipalmente c o n sus m o d e r n a s e v o l u c i o -

nes , en q u e se exerci tan d o s m e s e s de P r i m a v e r a , y uno d e 

O t o ñ o , á q u e suele asistir el R e y . E s País de m u c h a s m a n u -

f a c t u r a s , y p o r eso d e m u c h o c o m e r c i o . 

L a C o r t e de Prusia es Koninsberg, C a p i t a l de la Prusia 

Ducal en el C i r c u l o de Smazlandt á la m a r g e n del R i o Pregel 

y á su e m b o c a d u r a en e l M a r . E s C i u d a d grande , y hermosa: 

tiene u n gran t a l a d o , y una U n i v e r s i d a d c é l e b r e . É n el P a l a -

c i o h a y una Sala de 1 7 4 . pies d e l a r g o , y 59.de ancho, sin pi-

l a r a lguno. £-s C i u d a d de m u c h o c o m e r c i o . L a C o r t e , y resi-
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d e n c i a de l o s R e y e s de Prusia es Berlín en la S a x o n i a A l i a , 

v e a e l c e n t r o d e l Marquesado de Brandemburg sobre e l R i o 
L ^ t q u é la d iv ide en dosporc iones . L o s S i n o s de recreo 

Z chu h ernburg, Mombijou, Scbenausen ,Orangeburg,Pos,. 

Z y t -s J . E s t o s dos ú l t imos h a n p a d e c i d o m u c h o e n 

C e n t r a d a q u e hicieron los A u s t r í a c o s , y Rusos e n e l a n o 

d e í 700. e n que se apoderaron d e B e r l í n , y e x i g i e r o n g r a n -

d e s s C a s ? si bien se la h i z o g u a r d a r la m e j o r d ^ c i p l m a 

E l E l e a o r , h o y R e y de Prusia , t iene un m a g n i h c o Pala-

d o f o n una numerosa B i b l i o t h e c a , y un r i c o , y 

S & ^ S S S ^ ^ SU Ig les ia espíritus tan 

smfsssz 
e l C o n d a d o de Hoenslbe.n: j^artt d e l a succes . ^ ^ 

e l P a í s d e Gueldres: e l Tleeiemburgo. T i e n e 

teUvembergo,yBa<°u,\rAndado« C i u -

e n l a A f r i c a s o b r e : i a s C o s u u l e ^ v a r i o s P u e b l o s . 

d a d d e £ £ P°< b r e c h o 

P r e t e n d e d e r e c h o s sobre toüa la ' i m i S m o 

h e r e d i t a r i o , y sobre el D u c a d o ^ ^ ' p / e t e n d e dere-

d e r e c h o sobre e l ^ m u c h a s expeé l ivas su-

c h o s de R e g n í c o l a de W ® ^ D o m i n i o s 

V V ' o l f e m b u t e l , e n este a ñ o de 1 7 0 0 . 

N O 

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Prusia. 

F F.DE RICO I. M a r q u é s d e B r a n d e m b u r g o , y D u q u e 

de P r u s i a , E l e é l o r d e l S . R . I . P o r los servic ios q u e 

h i z o e n e l R h i n , y e n U n g r i a a l E m p e r a d o r L e o p o l -

d o , l o g r ó e l t i tulo de R e y , a u n q u e c o n oposic ion de m u -

c h o s Principes de A l e m a n i a . C o r o n ó s e e n Konniíberg en 18. 

d e E n e r o d e 1 7 0 1 . C a s ó en p r i m e r a s n u p c i a s c o n Isabél E n r i -

queta , hija de G u i l l e l m o V I . L a n d g r a v e d e H e s e c a s e l . Y en 

s e g u n d a s con Sophia C a r l o t a , h i j a d e H e r n e s i o A u g u s t o , 

E l e é t o r de B r u n s w i c k L u n e b u r g o . M u r i ó en 1 7 1 3 . 

Federico Guillelmo E l e é l o r de B r a n d e m b u r g o , s u c c e d i ó 

á s u Padre e n 1 7 1 3 . C a s ó c o n S o p h i a D o r o i h é a , Princesa 

d e la Gran-Breraña , hija d e J o r g e L u i s , E l e é l o r de Bruus-

v v i c k L u n e b u r g . M u r i ó e n 1 7 3 3 . 

Carlos Federico , su h i j o , s u c c e d i ó e n 173 3. E n su c o r o -

n a c i ó n dió m u c h a s e s p e r a n z a s d e su f e l i z gobierno. H a a d e -

l a n t a d o m u c h o sus C o n q u i s t a s , no o m i t i e n d o m e d i o a l g u -

n o de e x t e n d e r sus D o m i n i o s . M a n i h e s t a m o c h o amor a las 

g e n t e s de L e t r a s , á quienes p r e m i a c o n b izarr ía . Su e s m e r o 

pr inc ipa l h a s ido sobre formar una T r o p a de procer estatura, 

á quienes hace exerc i tar e n p a r t i c u l a r e s n u e v a s e v o l u c i o n e s 

Mi l i tares . R e y n a a l presente. 

N O T I C I A HISTORICA , Y G E O G R A F I C A 
de Cerdeña. 

EL D u c a d o de Saboya está s i t u a d o entre Francia , é Ita-
l ia , y confina por e l N o r t e c o n e l L a g o de G i n e b r a : 
p o r el O r i e n t e c o n los A l p e s , q u e l o separan del 

Piamonte , y Voláis: p o r el O c c i d e n t e c o n e l Rbodano , q u e 
l o separa d e l Brujei, y Breja : p o r e l S ú i c o u e l Delfinada , y 

p a r -
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parce d i l P iamonte . E s P a i s m o n t u o s o , a b u n d a n t e en c a z a , 

p o c o fértil, y dil ici l de c u l t i v a r . L o s habi tadores son senc i -

l l o s , y afables . Su I d i o m a es F r a n c é s . L:t C a p i t a l d e S a b o y a 

e s Cbambery. L o s E s t a d o s de S a b o y a t ienen i . 8 j o [ f . perso-

nas. Puede m a n t e n e r j o y . I n f a n t e s , y 5[j . C a b a l l o s . 

E l P i a m o n t e , terr i tor io d e I t a l i a , conl ina por e l N o r t e 

con e l fulau : por e l O r i e n t e c o n Milán, y Monferrato: por 

e l Súr con e l C o n d a d o d e Niza,y E s t a d o de Genova: pbr 

e l O c c i d e n t e con e l Delfinado, y Saboya. E s País m u y f é r t i l 

d e todos f r u t o s , a g r a d a b l e , y m u y p o b l a d o . T i e n e Minas 

d e O r o , P l a t a , C o b r e , H i e r r o , y m u c h a C a z a . Son los Pia-

monteses i n d u s t r i o s o s , v a l i e n t e s , y de g e n i o f e s t i v o , a d i c -

tos á la Re l ig ión C a t h o l i c a , y l íeles á su S o b e r a n o . L a C a -

pital d e l P i a m o n t e es Turin. 

L a C e r d e ñ a , Isla g r a n d e d e l M e d i t e r r á n e o e n la I ta l ia , 

se ex t iende de N o r t e á S ú r 5 7 . l e g u a s , y t iene de O r i e n t e á 

P o n i e n t e 30. Se d i v i d e d e C ó r c e g a por un E s t r e c h o , y e s t i 

á su N o r t e . A b u n d a d e g a n a d o , y p e s c a , pr inc ipa lmente 

d e A t ú n . E l A y r e e s p o c o sano. L o s ant iguos E m p e r a d o r e s 

R o m a n o s solían desterrar á esta Isla los m a l h e c h o r e s . S u 

C a p i t a l es Caller. 

E l R e y de C e r d e ñ a h a c e su C o r t e , y res idenc ia en Tu-

rin , C a p i t a l del P i a m o n t e . E s C i u d a d populosa , situada e n 

l o m a s del ic ioso de la I t a l i a , a l conf luente de los Rios Do-

ria , Riparia , y P00. E x c e d e á todas las C i u d a d e s de I ta l ia 

e n la h e r m o s u r a , á m b i t o , y reélitud d e C a l l e s , y Edi f ic ios , 

T i e n e una fuerte C i n d a d e l a , y U n i v e r s i d a d con buenas ren-

tas. E s A r c h i e p i s c o p a l , y e n t o d o lo q u e p u e d e h a c e r d e l i -

ciosa una C o r t e , n o t i e n e q u e e m b i d i a r . E l P a l a c i o R e a l es 

m a g n i f i c o , y tiene b e l l a s p r e c i o s i d a d e s , c o n una g r a n d e B i -

b i i o t h e c a de M a n u s c r i t o s . L o s otros Papalac ios son la Vena-

ría , Monte,¡Herí, y la Viña de Madama Real. L o s otros E d i -

ficios son el P a l a c i o d e Carignán, Hospital R e a l , S e m i n a -

r io , &tc. E n la C a t h e d r á l está la c é l e b r e C a p i l l a d e l S a n t o 

Sudario. Se c u e n t a n e n T u r l n 14- Parroquias , 1 6 . C o n v e n -

tos de R e l i g i o s o s , y 8. d e Rel ig iosas . L o s principales C o n -

ventos son e l d e los C i s t e r c i e n s e s , y e l C o l e g i o de los J e -

suítas. Dis ta d e G e n o v a 1 5 . l e g u a s , d e M i l á n 2 9 . y de K o -
m a 

m a 1 1 » . E l G o b i e r n o de Saboya es M o n á r q u i c o , y la C o -

rona heredi tar ia e n v a r o n e s , con e x c l u s i ó n de hembras . T i e -

ne P a r l a m e n t o e n Turin , Niza , y Cbambery. L o s N e g o c i o s 

se e v a c ú a n por e l Gran Chanciller de Sabija, por t i Presi-

dente del Consejo del Duque,y Secretario de Estado. H a y C o n -

s e j o d e H a c i e n d a , y otros . 

L a R e l i g i ó n es Cathol ica en t o d o s los Estadbs de Sa-

b o y a , e n m e d i o d e que no faltan en Perus'a , San Martin, 

Lucerna,y Agrogne, q u e son las caídas del P i a m o n t e , C a l -

vinistas- L o s O b i s p a d o s de los E s t a d o s d e C e r d e ñ a son q u i n -

c e , y c i n c o A r z o b i s p a d o s . Vease la I t a l i a , y su Estado E c l e -

s iást ico f o l . 3 7 . 

F u e la S a b o y a habi tada por los ant iguos A ü o b r o g e s . 

O b e d e c i ó á los R o m a n o s hasta la decl inación de su I m p e r i o 

p o r l o s años d e 400. L a casa d e S a b o y a quieren a l g u n o s 

q u e c o m i e n c e e n Beroldo , ó Bertoldo , T r o n c o de esta Casa, 

p o r los años de 1000. E l E m p e r a d o r S e g i s m u n d o er ig ió e i 

C o n d a d o de S a b o y a e n Ducado en 1 4 1 6 . E n el d e 1 7 2 3 . l e 

c e d i ó á V i é l o r A m a d e o Phelipe Q u i n t o la C e r d e ñ a , y Sici l ia , 

q u e antes hav ía tenido D o n Fernando e l C a t h o l i c o en 1500. 

C e d i ó V i é i o r A i n a d é o la Sicilia á C a r l o s S e x t o , y este le 

d e c l a r ó R e y d e C e r d e ñ a en 1 7 1 8 . 

P o s e e e l R e y d e C e r d e ñ a la S a b o y a , donde están Cbam-

bery , y Montmeliam \ e l Gir.ebrés, d o n d e está Anest: e l Cba-

blais, d o n d e está Tbañan: Tarar,tasia , d o n d e está Montkrs: 

F' signi d o u d e está Clusa , y Manrienne : e l Pr incipado d e l 

P i a m o n t e , Marquesado de Susa, y P r i n c i p a d o d e Cang-

nan : l o s D u c a d o s de Aoste, y On'egl a : e l Marquesado de 

Saíuzes: los C o n d a d o s de Niza , y Asi i: e l Pais de Berceil, 

a. las Fronteras de M i l á n : e l D u c a d o de M o m f e r r a t o , c u y a s 

C i u d a d e s son Casal, Trino, Niza , Alvi, Acqvi, y Esplí n'', 

l o s V . . . l e s de Pragelas, Perusa, &c. e l AUxar.drino , c o n par-

te d e l Mitanes. 

P r e t e n d e d e r e c h o sobre Chypre, p o r casamiento c o n 

A n a d e L u s i g c á n hi ja del R e y de C h y p r e , en 1432. S o -

bre e l D u c a d o de M i l á n , r c r c a s a m i e n t o c o n Cathar iná , 

h i j a de P h e l i p e S e g u n d o , R e y de E s p a ñ a , e n I J 8 J . Sobre 

Geno va , y Sabana, c c m o dependientes d e l M o n f e r r a t o : So-



b r e Ginebra: sobre los Pr inc ipados d e l a Achaya, y l a Mo-

ría , q u e t ienen los T u r c o s . 

N O T I C I A C H R O N O L O G I C A 
de los Reyes de Cerdeña. 

V í c t o r Anadio XXXIII. C o n d e , y X V . D u q Q e de 

S a b o y a , se c o r o n ó R e y de C e r d e ñ a e n 1 7 1 8 . T r o -

c ó la Sicilia p o r la C e r d e ñ a . P o r las P a c e s d e 

U t r é c h e n 1 7 1 3 - se l e d io la Sici l ia de q u e se c o r o n ó R e y ; 
y en el d e 1 7 x 8 . f u e p r o c l a m a d o R e y d e C e r d e ñ a , c e d i e n d o 

á C a r l o s S e x t o la Sici l ia . D e s p u e s de h a v e r R e y n a d o c o n 

gran prudencia d o c e a ñ o s , h i z o abdicac ión de la C o r o n a á 

f a v o r de su hi jo. M u r i ó e n 1 7 3 1 . 

Carlos Manuel F : £ V l l í . q u e r e y n a h o y , succedio á s u 

P a d r e en 1 7 3 0 . por renuncia . C a s ó p r i m e r o c o n A n a C h r i s -

t i n a d e N e o b u r g : en s e g u n d a s nupcias c e n Juana d e H e s e -

H e i n i c l s : e n terceras con Isabel T e r e s a de L o r e n a . S u pr i -

m o g é n i t o , P r i n c i p e , y D u q u e de S a b o y a , está c a s a d o con 

M a r i a Antonia F e r n a n d a , Pr incesa de E s p a ñ a , d e quien 

t iene succes ion. 

NOTICIA HISTORICA, Y GEOGRAFICA 

de la Turquía. 

LA T u r q u í a , g r a n d e I m p e r i o , q u e toca en la E u r o p a , 

A s i a , y A f r i c a , es d e los m a y o r e s d e l M u n d o . S o l o 

la T u r q u í a E u r o p è a es d e nuestro instituto. 1 iene 

d e l a r g o 2 í o . ü g u a s , y de a n c h o 228- ^ M o n t e s C , ^ 

ras la d i v i d e n e n S e p t e n t r i o n a l , y M e r i d i o n a l . L a p r i o r a 

c o i r y i r e h e n d e la Valaquía, Moldavia , Besaravia, Croacia 

Bosnia , Dalmacia , Servia , Bulgaria , y Romanía, ó Rumelic. 

L a M e r i d i o n a l c o m p r e h e n d e la a n t i g u a Grecia, q u e t iene 

s i e t e partes : Albania , Epiro, Macedona , Jauna, Livadia 

Morca , y l a s Islas d e l Archipiélago. 

T a n d i ferentes P r o v i n c i a s c o n t i e n e n a b u n d a n c i a d e t o d o 

g e n e r o d e f r u t o s , y m i n e r a l e s . S o n los T u r c o s g e n t e ociosa, 

y t i e n e n p o r v e r g o n z o s o a p l i c a r s e al t r a b a j o . Su incont i -

n e n c i a l lega á lo s u m o . L o s B a ñ o s sudorí f icos les a f e m i n a n , 

y la p l u r a l i d a d de m u g e r e s , y Serra l los les h a c e m a s torpes. 

S o n i n t e r e s a d o s , é h y p o c r i t a s . C o n estos v i c i o s c o m p o n e n 

la p r a f l i c a de l a l i m o s n a : y hospi ta l idad c o n e x c e s o . Res is -

ten m u c h o á los r e v e s e s de la f o r t u n a y esta i n d i f e r e n c i a 

nace de su g e n i o a f e m i n a d o , y oc ioso . , 

E l G r a n Señor e s d u e ñ o abso luto d e v i d a s , honras , y 

h a c i e n d a s sin consulta de n a d i e , y s o l o p u e d e t e m e r l a s 

sedic iosas iras d e los G e n i z a r o s , q u e saben p o n e r , y quitar 

Su l tanes por qua lquiera m o t i v o . E l G o b i e r n o es d e s p o t i c o , 

y su principal m a x i m a es inducir terror e n sus V a s a l l o s , y 

M i n i s t r o s , c o l m á n d o l o s tal v e z d e f a v o r e s para atraherlos; 

p e r o despojándolos r e p e n t i n a m e n t e de la h a c i e n d a , v de la 

v i d a por la falta m a s l igera ; con que v i v e n todos a t e m o r i -

z a d o s , y contenidos. 

E l p r i m e r Ministro e n punto d e R e l i g i ó n , es el Muflí, 

6 quien consulta e l Sul tán los m a s importantes N e g o c i o s d e 

R e l i g i ó n , y E s t a d o . E l G r a n Visir, ó P r i m e r Ministro d e 

E s t a d o preside en e l Diván. D á A u d i e n c i a á los E m b a x a d o -

r e s , y tiene inspecc ión universal s o b r e todos los N e g o c i o s . 

D i v i d e p o r D e p a r t a m e n t o s , e n t r e otros V i s i r e s , la adminis-

tración de Just ic ia en N e g o c i o s part iculares. 

E l Agd, ó G e n e r a l de los G e n i z a r o s , es e l C o m a n d a n t e 

d e toda la Infanter ía . E l Dinsbeglerhy, ó C a p i t a n B a x á , es 

A l m i r a n t e . E l Agd d e los Sphaibís, es C o m a n d a n t e de la 

C a b a l l e r í a . H a y otros Ministros para G e f e s d e A r t i l l e r í a , y 

otras o c u p a c i o n e s . G e n e r a l m e n t e todas l a s P r o v i n c i a s t ienen 

u n Baxd,ó G o b e r n a d o r . T o d o s los N e g o c i o s se reg lan e n 

e l Diván, ó C o n s e j o , q u e se tiene e n una d e las principales 

Salas d e l S e r r a l i o . T r a t a n d o de los E m p e r a d o r e s del O r i e n t e , 
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h i c i m o s l a G e o g r a f í a de C o n s t a n t i n o p l a , r e s e r v a n d o para 

este l u g a r la pintura d e l P a l a c i o del Sul tán. 

L o s T u r c o s , y Persas l l a m a n á los P a l a c i o s d e sus R e -

y e s Serrallos. E l de C o n s t a n t i n o p l a o c u p a e l espacio de una 

l e g u a . Su « g u r a es t r i a n g u l a r : sus m u r o s están a d o r n a d o s 

d e b e l l a s T o r r e s . T i e n e e l S e r r a l l o m u c h a s p u e r t a s ; pero 

o r d i n a r i a m e n t e so lo se usa u n a , q u e s i e m p r e está c o n 

g u a r d a s , sujetas á u n o de l o s se is B a x á s , q u e asisten a l G r a n 

Señor . T i e n e tres Pat ios m u y e s p a c i o s o s , y s i rven para E n -

f e r m e r í a de los E s c l a v o s G r i e g o s , ó Azamoglanos, que h a c e n 

la cent inela p o r l a r a x h e . E n e l s e g u n d o es tá e l Diván, e n 

q u e d á A u d i e n c i a e l G r a n S e ñ o r . 

E n e l tercero , en q u e v i v e n las m u g e r e s , no se p e r m i t e n 

entrar sino á los M i n i s t r o s , ó E u n u c o s . T i e n e di ferentes B a -

ñ o s , y Jardines , c o n o t r a s r e c r e a c i o n e s proprias d e la g e n t e 

q u e l o habita. S e suelen n i a n t e n e r e n e l Serra l lo 39. m u g e -

res de diferentes e d a d e s , y R e l i g i o n e s , q u e l o s Pr incipes t r i -

butarios presentan a l G r a n S e ñ o r para a b o m i n a b l e v i c t i m a 

de su sensualidad. E n la e n t r a d a las h a c e n dec ir : No hay mas 

de un Dios ,y Maboma , que es su verdadero Profeta ; y c o n e s -

to quedan reconocidas p o r T u r c a s . 

Para el g o b i e r n o , y c r i a n z a de estas infel ices h a y u n a 

R e d o r a , que l l a m a n Chec..ya Cadun. Esta l a s enseña d i f e -

rentes habi l idades p r o p r i a s d e m u g e r e s , pertenecientes i 

g a r v o , y g e n t i l e z a , y las p r e s e n t a a l S u l t á n , para que e l i ja á 

su gusto . L a q u e tiene h i j o d e l S u l t á n , g o z a ios h o n o r e s , y 

n o m b r e d e Sultana Reyna,y s e l e d á e n d o t e uua s u m a g r a u d e 

d e d i n e r o . Si es h e m b r a , s o l o q u e d a c o n e l n o m b r e d e Sul-

tana. L a s que d e c a e n de l a g r a c i a d e l G r a n S e ñ o r , ó por v i e -

j a s , ó p o r qualquiera f a l t a , pasan a v i v i r a l Serrallo Viejo, 

d o n d e v i v e n r e t i r a d a s ; p e r o c o n tai pena , que se casan á 

qua lquiera c o s t a , y c o n q u a l q u i e r a , p o r q u e e s e l tmico m e -

dio de salir del Serra l lo . T o d o s los P r i n c i p e s , y s e ñ o r e s tie-

nen Serral los part iculares , c o n m a s , ó m e n o s n u m e r o de 

m u g e r e s , c o n f o r m e su p o s i b i l i d a d . 

L a R i l i g i o n d e l o s T u r c o s e s ¡a M a h o m e t a n a ; p e r o se 

permiten C h r i s t i a n o s , G r i e g o s , y J u d i o s , c o n t a l , q u e pa-

g u e n a l g ú n tributo. M a h o a i a , d r u o c d o n a c i ó n , natural d e 

Me. 

M e a , q u e n a c i ó en 5 7 1 . y m u r i ó en 6 3 1 . i n t r o d u x o su m a l -

dita S e d a en la T u r q u í a , y h o y se v é dihitada e u la m a y o r 

parte del M u n d o . V a l i ó s e d e los H e r e g e s Sergio, y Batirás, 

q u e imbuidos de los errores de Arrio, Nistorio,y Sabetio, 

i n s p i r a r o n á M o h o m a su Alcorán, ó Coleccion de preceptos, 

que con r a z ó n se p o d i a l l a m a r Coleccion de disparates. E n e l 

A l c o r á n se l e e n ridiculas e x t r a v a g a n c i a s . S u P a r a í s o , en q u e 

no han de entrar las m u g e r e s , se pinta c o n m i l fabulas a le-

gres. E l Intierno se dibuja e n e l A l c o r á n con utia pintura 

f o r m i d a b l e : y g e n e r a l m e n t e se propone la creenc ia l lena de 

entusiasmos. 

T i e n e s e g r a n d e respeto a l L i b r o d e l Alcorán, y n i n g ú n 

T u r c o le toca sin h a v e r s e l a v a d o p r i m e r o . S i a l g u n C h r i s t i a -

n o le t o c á r e , es su p e n a , ó m o r i r , ó hacerse T u r c o . L a s i n -

terpretac iones d e l Alcorán han s ido tan e x t r a v a g a n t e s c o m o 

e l texto. U n C a l i f a de B a b y l o n i a m a n d ó r e c o g e r las exposi -

c iones m e n o s desatinadas d e l Alcorán, y q u e m ó las otras; pe-

ro aun subsisten la Secta de Meted, q u e es la práctica mas 

supersticiosa del A l c o r á u , y la s iguen los M o r o s , y Arabes : 

L a d e O d e m á r , q u e es la m a s s e n c i l l a , q u e s ignen los T a r t a -

ros : L a d e Aly, q u e es l a m a s a j u s t a d a , y la s iguen los P e r -

s a s : Y la d e Ornar, q u e es la m a s l i c e n c i o s a , y la s iguen los 

T u r c o s . 

T i e n e n los T u r c o s e n su R e l i g i ó n seis p r e c e p t o s : Circun-

cisión , oracion, ayuno , limosna, peregrinación, y abstinencia de 

vino.La circuncisión se mira c o m o necesaria para sa lvarse-La 

o r a c i o n , q u e consiste e n g e s t o s , y p o s t r a c i o n e s , es b r e v e ; 

p e r o se d e b e h a c e r c i n c o v e c e s e n e l d i a : nada puede inter-

r u m p i r l e s la o r a c i o n , que no d e x a n , aunque v e a n arder sus 

casas. E l a y u n o es r i g o r o s o e n su Ramadán, ó Quaresma , q u e 

c a e en el Est ío , y dura u n m e s . E n e l R a m a d á n no se c o m e , 

n i b e b e hasta la n o c h e . L o s trabajadores d e l c a m p o se a h o -

g a n d e s e d , sin atreverse á probar una gota de agua . Y a d e -

m á s de la culpa,que i m a g i n a n en el quebrantamiento del a y u -

n o , incurren por él e n pena de muerte . E n e l Ramadán se re-

c o g e n los T u r c o s á orar en las Mezqui tas de dia , y de n o c h e 

h u y e n de las d i v e r s i o n e s , y j u e g o s ; y creen , que en el t iem-

p o del a y u n o están c e r r a d a s las puertas d e l Infierno, y abier-
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tas las del Paraíso. ¡O si nos c o n v e n c i e r a n estos ritos á nues-

tras observancias de Q u a r e s m a ! 

La Limosna es indispensable entre l o s T u r c o s : t i e n e n o b l i -

g a c i ó n de dar de l imosna la centes ima parte de sus b ienes . 

T o d a l a T u r q u í a está l lena de Hospita les d e g r a n d e s rentas , 

e n que s i rven á los pobres las personas m a s dist inguidas. L o s 

T u r c o s particulares hospedan e n sus casas los Peregr inos , la -

y a n sus pies, dán la mejor c a m a , y con t a l car iño ,que se c o n -

fiindiria, a l v é r sus agasajos , q u a l q u i e r a p iedad christiana.. 

L a Peregrinación, 6 Romería s e h a c e a n i m a l m e n t e á l a 

Meca , q u e es la M e z q u i t a m a s f a m o s a , y de buelta s e - p a s a 

por Medina de Elnavi, d o n d e trasladaron d e M e c a l o s huesos 

de M a h o m a . E n esta M e z q u i t a está e l sepulcro sustentado 

sobre del icadas c o l u m n a s d e m a r m o l n e g r o , q u e c o n la c o n -

f u s i ó n , y h u m a r e d a de 3 y - l a m p a r a s de plata, y otros a d o r -

nos , h a dado l u g a r á la c r e d u l i d a d para f ingir estaba,por v i r -

tud magnét ica ,pendiente e n el a y r e . E n la peregr inac ión v á n 

con la m a y o r modestia , y l l e v a n un G o b e r n a d o r para ev i tar 

qua lquiera d e s o r d e n , v éste l l e v a un A l c o r á u , á quien se 

dán v e n e , ac iones sacr i legas . 

L a abstinencia del vino les hace m i r a r con h o r r o r hasta !a 

t ierra e n q u e se. c r i a , ó se d e r r a m a . N o o b s t a n t e , es e l p r e -

c e p t o q u e a d m i t e m a s i n t e r p r e t a c i o n e s , y que se q u e b r a n t a 

con m a s f r e q u e n c i a . T i e n e n por s e g u r o , q u e M a h o m a l e s 

puso este precepto para e v i t a r la e m b r i a g u é z , y contener los 

e n l a obedienc ia d e sus S o b e r a n o s , á quienes v i v e n tan s u j e -

t o s , q u e t ienen por g l o r i a , q u e les priven d e los bienes,y v ida . 

T i e n e n a lgunas costumbres m u y contrarias á las n u e s -

tras. Su día mas f e s t i v a e s e l V i e r n e s . Sus entierros se h a c e n 

í obscuras. L a m a n o , y l a d o i z q u i e r d o se dá en c o r t e s í a , y 

por l ionor á los m a y o r e s . E n v e s t i d o , y c a l z a d o , acc iones 

d e c o m e r , d o r m i r , y sentarse t ienen particulares c e r e m o -

nias. N o admiten L i b r o s estrangeros . T i e n e n abundancia de 

bel los m a n u s c r i s o s , y e l G r a n S e ñ o r t iene una B i b l i o t h e c a 

m u y especia l . 

L a s rentas del G r a n S e ñ o r corresponden á la extensión 

d e sus D o m i n i o s , y pasan de sesenta mi l lones d e escudos. 

E u e l S e r r a l l o está l a T h e s c r e r i a , en q u e ¡solamente entra 

o r o , 

o r o , y n o se p u e d e g a s t a r s i n o e n una necesidad e x t r e m a . 

L a s f u e r z a s d e l I m p e r i o O t h o m a n o s e han considerado in-

v e n c i b l e s por la m u l t i t u d ; p e r o les h a f a l t a d o la discipl ina, 

y h a n t e n i d o p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s . L a s T r o p a s , l l a m a d a s 

Tbimariotes, s u b e n á i 4 5 y . h o m b r e s : L o s Spbaihii á 50^. 

L o s Capis á 15U- y los Genizaros á i i f f . E l C h a n d e los T á r -

taros s u e l e c o n c u r r i r c o n o t r o s tantos So ldados . L o s V a i v o -

d e s d e Falacbia , Moldavia , y Vulgaria sue len concurrir c o n 

l o o y . h o m b r e s . D e m o d o , q u e puede c o m p o n e r d e la g e n -

t e de A f r i c a , y A s i a 400H. combat ientes . N o corresponde l a 

M a r i n a á unos E s t a d o s , q u e están rodeados de M a r , pues 

s o l o l l e g ó e n 1 7 2 9 . á 8 y. Sultanas, ó N a v i o s de G u e r r a , y 60. 

G a l e r a s . E s v e r d a d q u e son m u c h o s los S a i q u e s , Brulotes , y 

L a n c h a s , q u e sue len e n t r a r e n n u m e r o , q u a n d o ponderan 

sus f u e r z a s los M a h o m e t a n o s . 

T i e n e e l Sul tán e n la E u r o p a la Romanía, ó Trocía anti-

gua, Cüya Capital es Constantinopla : L a Croacia, Vulgaria, 

Moldavia, Valaquia, Servia, Podolia , Bosnia, Dalrnacia, 

Albania , Epiro, Macedonía , Acaya , Candía, Negroponte, 

Morea , Tartaria menor. 

E n la A s i a , la Natbolia, Damasco, Armenia , Caramania, 

Chipre, Rbodas, Turcomauia , Diarvecb, Syría, Pbenicia, 

Palestina. 

E n l a A f r i c a , Argel, Túnez, Trípoli, Barcamt, Egypto, 

su C a p i t a l e l G r a n Cayro 

H o y posee estos g r a n d e s D o m i n i o s Mustafá 1 0 . 

N O T I C I A H I S T O R I C A , Y C H R O N O L O G I C A 

de la Turquía. 

L O S Sarracenos se prec ian de descendientes de I s m a é l , 
h i j o d e Abraham , y d e Agar, por l o q u e les l l a m a n 
Agarenos, é Ismael i tas . E l non-bre de Sarracenos l e s 

v i e n e d e l A r á b i g o S a r r a z , q u e signitíca Robar , porque los 
A r a b e s h a n sido s i e m p r e g r a n d e s ladrones. A l plantear sus 
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e x t r a v a g a n t e s p r o f e c í a s , c o m e n z ó M a h o m a la conquista d e 

u n a s , y otras A r a b i a s , q u e c o n t i n u a r o n d e s p u é s sus h e r e d e -

r o s , y G e n e r a l e s AbubeSer, Ornar , umán , Ali, y o t r o s , que 

c o n titulos de C a l i f a s c o n q u i s t a b a n , y t y r a n i z a b tn los P u e -

blos , c o m o nos dicen las H i s t o r i a s d e E s p a ñ a , y F r a n c i a . 

Otbomano, sultán d e B i t i n i a , se a p r o v e c h ó d e las d i v i s i o -

nes d e los Califas, y d e s g r a c i a s de A n d r o n i c o I I . E m p e r a d o r 

del O r i e n t e , y se h i z o S e ñ o r de m u c h a parte d e la A s i a e n 

1 3 3 0 . A l c a n z ó m u c h a s v i c t o r i a s d e C h r i s t i a u o s , y T u r c o s , 

y m u r i ó en 1 3 2 7 . 

Orcano,succedió á su P . t d r e e n 1 3 2 7 . D e r r o t ó l o s e x e r -

citos de sus dos h e r m a n o s , q u e le hac ían opos ic ion a l T r o -

n o . C o n q u i s t ó la Misia , á Ni cea, y Nicomedia. E s t a b l e c i ó la 

G u a r d i a d e Ger,izaros, y l e s d i ó la d iv isa d e V í r r e t a s c o l o r a -

d a s , y blancas para los O f i c i a l e s . M u r i ó e n 1 3 5 8 . 

Solimán 1. succedió en 1 3 5 9 . Conquistó á Anárinopoli, y 

otras P l a z a s . F u e t y r a n o , y c r u e l , y m u r i ó en 1 3 6 1 . 

Amorates I. succedió d s u h e r m a n o e n 1 3 6 1 . D i l a t ó m a -

c h o su Imper io con treinta y dos b a t a l l a s , q u e g a n ó . Institu-

y ó la Milicia de los Sphabis. C o n t i n u ó sus e m p r e s a s p o r l a 

permis ión de J u a n V I . Paleologo , que p u d o a ta jar le sus i n -

t e n t o s , y m u r i ó e n 1 3 8 3 . s e g ú n u n o s , ó e n 1 3 9 2 . s e g ú n 

otros . 

Bayaceto L succedió á s u P a d r e e n 1 3 8 3 . P a r a a s e g u r a r -

s e en e l T r o n o , díó la m u e r t e á su h e r m a n o m a y o r . Int i tu-

lóse el Bayo, por la v e l o c i d a d d e sus C o n q u i s t a s e n los P a í -

ses Christ iauos . P o r las m u c h a s c r u e l d a d e s q u e e x e c u t ó , l e 

cas t igó e l C i e l o s i e n d o c a u t i v o del E m p e r a d o r d e los Tarta-

ros Tamorlán, q u e le e n c e r r ó e n una j a u l a d e h ierro , e n d o n -

d e se m a t ó á cabezadas . D e j ó c i n c o h i j o s : ízazebel, Moyses, 

Solimán, Casem,y Mabomer. M u r i ó desesperado en 1 4 0 2 . 

Ízazebel, su h i j o , r e c o g i ó l a s T r o p a s d e su Padre B a y a -

c e t o , y t o m ó a lgunas P l a z a s e n la A s i a á s u h e r m a n o S o l i -

m á n , quien le a h o r c ó e n 1 4 0 4 . 

Solimán II. en m e d i o d e sus c r u e l d a d e s , y v i c i o s , r e y n ó 

s iete años, hasta q u e su h e r m a n o M o y s é s le a h o r c ó en 1 4 1 1 . 

Moyiés subió al T r o n o p o r e l a u x i l i o q u e le d i e r o n l o s 

Habitadores de Anárinopoli. F u e perseguido p o r su s u c c e s o r , 

y 

y Jierruauu M a h o m e t , con quien t u v o m u c h o s encuet.tros, 
y en una Bata l la le , y a n o r c o en 1 4 1 3 . 

Mahomet I. s-uccedió á su h e r m a n o en 1 4 1 3 . Puso su 
C o r t e e n A n d r í n o p o l i . M u r i ó de a p o p l e g l a en 1 4 2 1 . 

Amorates II. s u c c e d i ó á su P a d r e en 1 4 2 1 . C o n s i g u i ó 
m u c h a s victorias contra los C h r i s t i a n o s , hasta que Jorge 
Castrioto, Pr inc ipe de A l b a n i a , l e c o n t u v o . M e r e c i ó el ti-
t u l o de Padre áe los Pobres, y Mezenas de los Literatos. M u -
rió e n 1 4 5 1 . 

Mahomet II. succedió á su P a d r e e n 1 4 ) 1 . Para a s e g u -
rarse e n e l T r o n o , m a n d ó m a t a r á sus h e r m a n o s . T o m ó á 
C o n s t a n t i n o p l a e n 1 4 5 3 . y se h i z o S e ñ o r del I m p e r i o O r i e n -
tal . E n l a J o r n a d a contra la Italia l e atajó l a m u e r t e sus i n -
tentos en 1 4 8 1 . 

Bayaceto II. su h i j o , succedió e n 1 4 8 1 . Mostróse c o n t r a -
r io á su h e r m a n o '¿izim , con quien t u v o d i ferentes e n c u e n -
tros- Su h i j o Selim l e d ió v e n e n o , de q u e m u r i ó en 1 5 1 2 . 

Setim I. succedió á su Padre e n 1 5 1 1 . T u v o g u e r r a s c i -
vi les en su R e y n o ; pero l inalmente d i v i r t i ó sus A r m a s c o n -
tra e l Persa , á quien d e r r o t ó , y g a n ó a l Sultán de E g y p t o 
e l G r a n C a y ro. P u s o s i t io á la Is la de R o d a s , d o n d e "mu-
rió en 15 20. 

Solimán III. succedió á su P a d r e e n 1 5 2 0 . L o s Principes 
de la E u r o p a se d i v i d i e r o n en d i ferentes f a c c i o n e s por la h e -
r e g i a d e L u t e r o , y d i e r o n o c a s i o n á S o l i m á n para di feren-

tes Conquistas . T o m ó á Belgrado, Rodas, y Buda. E n e l 
Sitio d e V i e n a perdió m a s de 8og. h o m b r e s , y se retiró d e s a y -
rado. M u r i ó en 1 5 6 6 . 

Selim II. s u c c e d i ó á su P a d r e en 1 5 6 6 . F u e a v a r i e n t o , y 
c r u e l : m o t i v o porque quisieron sus V a s a l l o s d e p o n e r l e d e l 
T r o n o en 1 5 7 2 . T o m ó la Isla de C h i p r e ; pero de resulta 
perdió la famosa Batal la de L e p a n t o , e n donde murieron 3 0 5 . 
T u r c o s , y tomaron los C h r i s t i a u o s 170. G a l e r a s , 60. Fus-
t a s , y 60. Vergant ines . E n 1 5 7 3 . t o m ó S e l i m iTunez,y m u -
r ió de A p o p l e g l a en 1 5 7 4 . 

¡ Amorate: III. succedió á su P a d r e en 15 7 4 . H i z o ahorcar 

á c i n c o h e r m a n o s , y dos concubinas d e su P a d r e , j u z g a n d o 

que estaban e m b a r a z a d a s . Puso g u e r r a á los Persas, inducido 

E e 4 de 



d e UU A g o r e r o del buen é x i t o ; pero f u e WBOM® .1« 

• sas. M u r i ó o c a p v f i v ^ í « — - 771 

Mahomet 111. h e r e d ó e l Imper io d e su ¡ V i r e en 1595- ' 

para m i n t e n e r s e con m a s s e g u r i d a d e n e l T i o n o , m a n d ó 

a h o r c a r á n . h e r m a n o s , y a h o g a r á d i e z c o n c u b i n a s , q u e 

q u e d a r o n embarazadas . D i ó s e e s t e P r i n c i p e á los p l a c e r e s , y 

n o cu idaba del gobierno. L o s G e n i z a r o s se s u b l e v a r o n , y en-

trando e n e l S e r r a l l o , m a l t r a t a r o n á M a h o m e t . M u r i ó M a -

h o m e t d e p e s t e e n 1 6 0 3 . . 

Acmet succedió á su Padre en 1603. F u e Pr inc ipe v ic ioso , 

v so lo cuidaba de sus diversiones. L o s Persas se met ieron e n 

sus D o m i n i o s , y le quitaron m u c h a s Plazas . R e s t i t u y ó á sus 

D o m i n i o s la Transilvania, y otras T i e r r a s e n la U n g r l a . H i -

z o paces por 20. años c o n el E m p e r a d o r R o d u l f o 11. y saco 

d e la prisión á su h e r m a n o M u s t a f á , quien le succedió . M u -

r i ó A c m e t e n i 6 i 7 . 

Mustafá l. por disposición de s u h e r m a n o A c m e t , succe-

d i ó en e l T r o n o en 1 6 1 7 - contra e l d e r e c h o de O s m á n , h i j o 

d e A c m e t . E r a h o m b r e de poco v a l o r , y exper ienc ia . Y le 
d e p u s i é r o n l o s G e n i z a r o s ; pero v o l v i o a r e y n a r . 

1 Osmán I. succedió en e l T r o n o á su T í o en e l m i s m o a n o 

d e . 6 . 7 . P u s o guerra a l R e y de P o l o n i a , en q u e se a l b o r o -

t a r o n los G e n i z a r o s , y sacaron d e la p m i o n a s u T i o M u s t a -

f á , y le pusieron e n el T r o n o en l ó n . M u n o e n . 6 2 . _ 

Mustafá 11. d i ó l a muerte á su a n t e c e s o r , y b o l v i o a l 

T r o n o e n 1 6 1 1 - y m u r i ó e n 1 6 1 3 - _ 

Amorates IV. h e r m a n o d e O s m á n , succedió en . Ó i s - T u -

v o diferentes guerras contra los Persas , h a c i e n d o paces c o n 

l o s P o l a c o s . M u r i ó de apopleg la e n 1640. 

lbrain e l Sardanapalo de los O t h o m a u o s , despues d e q u a -

tro años d e pris ión, en que le t u v o s u h e r m a n o A m u r a t « , 

snhió a l T r o n o por el f a v o r de los B a x a e s e n 1640. F u e Dru 

tal e n sus pasiones: v io ló u n a hi ja del M i s t i , y este e o t o a l 

D / v á " ' l i a v iendo antes s u b l e v a d o los G e n i z a r o s , q u e 

h i j o , s u c c e d i ó e n 1 6 4 8 . T u v o diferentes 

encuentros c o t ü o s A l í m a n e s , ^ . n c e s e s y P o U o . Kio 
V i e u a , e n que perdió m u c h a g e n t e , y h u y o su T r o n c ó n 

..Mbii. f e r d l ó i B u d a , y l e d e p u s i e r o n , y condenaron á 

u n a prisión perpetua sus V a s a l l o s e n 1 6 S 7 . 

Solimán III. succedió á su h e r m a n o en 1687- Fue i n f e l i z e n 

p a z , y g u e r r a . P e r d i ó á B e l g r a d o , y o t r a s P l a z a s . M u r i ó en 1 6 9 1 . 

Acmet II. succedió i su h e r m a n o e n 1 6 9 1 . N o le t u v i e -

r o n respeto los T u r c o s . Murió e n 1 6 9 5 . 

Mustafá III. h i jo d e M a h o m e t I V . s u c c e d i ó á su T i o e n 

1 6 9 5 . T u v o pr incipios f e l i c e s : y l i s o n j e a d o de la fortuna se 

a t r e v í a á t o d o ; pero el v a l o r , y d e s t r e z a M i l i t a r del Principe 

Eugenio de Sabaya c o r t ó e l b u e l o á sus C o n q u i s t a s , en Temes-

var , y o t r a s P l a z a s . H i z o T r e g u a s c o n los Imper ia les , V e n e -

c i a n o s , y M o s c o v i t a s . S e d i c i o n ó s e Constant inopla contra 

M u s t a f á , y l e depusieron e n 1 7 0 3 . 

Acmet III. su h e r m a n o , s u c c e d i ó e n 1 7 0 3 . T u v o d i f e r e n -

tes encuentros c o n los M o s c o v i t a s , á quienes p r e n d i ó los 

E i r . b a x a d o r e s . Q u i t ó la M o r é a á l o s V e n e c i a n o s . E l Principe 

E u g e n i o le t o m o á Temesvar, Belgrado , y Ürsouba. Fue d e -

p u e s t o e n 1 7 3 0 . 

Mahomet V. succedió á su T i o e n 1 7 3 0 . F u e p a c i h c o , y 

c o n t u v o con su g e n i o las a l t i v e c e s d e ios G e n i z a r o s . T u v o 

d i f e r e n t e s encuentros c o n Thamás Koulicán, y murió e n 

1 7 5 4 . c o n sentimiento u n i v e r s a l d e sus V a s a l l o s , que le lu-

c i e r o n unas sumptuosas E x e q u i a s . 

Osmán 111. su h e r m a n o , s u c c e d i ó e n 1 7 5 4 - Subió a l T r o -

n o , no obstante e l d e r e c h o , que p a r e c e debian tener los h i jos 

d e M a h o m e t V . porque su c o n d i c i o n v i o l e n t a h i z o anteponer 

l o s d e r e c h o s d e O s m á n a l de sus sobr inos . M u r i ó en 17 5 7 . 

Mustafá ¡1!. fue e l e v a d o a l T r o n o e n 1 9 . de O a u b r e de 

1 7 5 7. E s hi jo de M a h o m e t V . R e y n a a l presente. 

¡ S S ^ S S S S S ^ S ^ S S Í S Í S Í S S ^ I ^ S S S S Í © : ® ® « ® : ® ! 

RROTESTA DEL AUTOR. 
O l l a n t o se dice e n este C o m p e n d i o , l o sujeta su A u t o r 

a l j u i c i o de nuestra S a n t a M a d r e Iglesia , y c o r r e c -

c ión d e los D o é t o s , d e t e s t a n d o quaiquiera e x p r e -

sión q u e desdiga de n u e s t r a Santa F é , y buenas 

c o s t u m b r e s , y asi l o 
F . I . R . M . A . 

I N -



I N D I C E 
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S a n c h o I I 297, 

S a n c h o I I I 298. 

S a n c h o I V 300. 

Reyes de Portugal. 

A l o n s o 1 3 5f 

A l o n s o I I 

45.1 
A l o n s o I I I 3 5 6 . 

A lonso I V 3 5 6 . 

A lonso V 3 5 7 . 

A l o n s o V I 3 5 9 . 

Dionis 356. 

Duarte 3 5 7 . 

F e r n a n d o . . . . . 3^7. 

Henrique 359. 

J u a n 1 S 7 . 

J u a n » 7 . 

Juan III 358. 

Juan I V 359. 

Juan V 360. 

Joseph 360. 

M a n u e l 3 5 8 . 

P e d r o 1 3 5 6 . 

P e d r o I I 3 5 9 . 

S a n c h o 1 3 5 $ . 

S a n c h o II 3 5 ; . 

Sebastian 358. 

Reyes de Escocia. 

A l d a n o 3 6 1 . 

A l e x a n d r o I . . . 3 6 4 . 

A l e x a n d r o I L . . 364. 

A l e x a n d r o I I I . . 3 6 4 . 

A l p i n o 3 6 3 . 

A m b e r c e l e t o . . . 3 6 2 . 

A n c h a l o . 3 6 3 . 

C h e n e t o 3 6 2 . 

Constantino I . . 3 6 1 . 

Constant ino I I . . 3 6 3 . 

Constant ino I I I . 3 6 3 . 

C o n s t a n t i n o I V . 364. 

C u l e n o 354. 

D a v i d 1 3 6 4 . 

D a v i d I I 365. 

D o n a l d o 1 3 6 2 . 

I l D o n a l d o I ! 3 6 3 . 

¡ i D o n a l d o U I . . . . 3 6 3 . 

D o -



4 S 4 
L l o u a i d o I V . 

D ó n a l d o V . . . 

D o n a l d o V L . 

D o n g a r d o . . . 

D u ö o 

E d g a r d o . . . . 

E t h o 

E m vino. • - , . 

E d u a r d o V I I . 

E d u a r d o V i l i . 

E d u a r d o I X . . 

E u g e n i o I . . . . 

E u g e n i o I I . . . . 

E u g e n i o I H . . . 

E u g e n i o I V . . . 

E u g e n i o V . . . 

E u g e n i o V I . . 

E u g e n i o V I I . . 

F e r c h a r d o I . . 

F e r c h a r d o II. 

F e r g o 

G o n g a l l o I . . . 

G o u g a l l o I I . . 

G o n g a l l o III . 

G o n r a n o . . • . 

G r e g o r i o . . . . 

G r i m o 

G u i l l e l m o . . . . 

I n d u l f o 

J a c o b o I 

J a c o b o II 
J a c o b o H I 

J a c o b o I V 

J a c o b o V . . . . 

J a c o b o V I . . . . 

Ke.nnaielo I . . . 

K e n n S t e l o I I . . 

Keunate . 'o H I . 

M a c h a b e t . . » • 

IVlalcoImo I . . . 

• • 3 ( 3 

• 364 

• • 364 

. . 3 6 . 

• 3 6 4 

• • 364 

. . 3 6 5 

. . 3 6 » . 

•• 373-

• • 373-

. . 3 7 4 . 

. . 3 6 . . 

. . 3 6 2 . 

. . 3 6 z . 

. . 3 6 1 . 

. 36*-

. . 3 6 » . 

. . 3 6 3 . 

. . 3 6 2 

. . 3 6 » . 

• 3 6 3 . 

. 3 6 1 . 

. . 3 6 » . 

. . 3 6 3 . 

. . 3 6 ' . 

• • 363-

. 364. 

. 3 6 4 

. 3 6 3 

. 36S. 

• 365. 

• 3 6 ! . 

. 3 6 5 

. 365. 

• 3<J-
. 3 6 2 . 

. 3 6 3 . 

. 3 6 4 -

• 3 6 4 

- S«3-

Indice. 
M a k o l m o l l . . . 3 6 4 . 

¡Viali-olmo I I I . . 364. 

M a l c u i m o I V . . . 364. 

M a l d u l n o 362. 

Maria 3 6 5 . 

iVlordacho ¡ ( , i . 

R o b e r t o 1 36$. 

Roberto II 365. 

Roberto I i i . . . . 365. 

So lvath io 3 63 

Reyes de Inglaterra. 

Adels tano 3 7 1 . 

A l f r e d o I. 
• 3 7 ' 

A l f r e d o II J 7 ! . 

A " " 375 

A r a l d o 1 371. 

A r a l d o I I 5 7 1 . 

Artus 373. 

Canuto 1 371. 

Canuto II . . . . 3 71. 

C a r l o s 1 375. 

C a r l o s I I 375. 

E d m o n d o I . . . . 371. 

E d m o n d o I I . . . 3 7 1 . 

E d g a r d o 371 
E d u i n o 3 7 1 . 

E d u a r d o 1 371. 

S. E d u a r d o I I . . . 371. 

5. E d u a r d o I I I . . 372 

Eduardo I V . . . . 373 

E d u a r d o V 373. 

E d u a r d o V I . . . . 373 

E g e b e r t o l 570. 

E t h e l r e d o I . . . . 371. 

E t h e l r e d o 11 . • . .371 

Estevan 1 371. 

E t h e l v o l d o 370. 

E t h e l y a l d o 37c. 

E i b e l b e r f o 

E t h e l r e d o 

j u i l l e l m o i . . . . 
v j u i l l e l m o l l . . . 
G u i i l e l m o H l . . . 

Henrique I 
Henrique I I 

Henrique I I I . . . 
H e n r i q u e I V . . . . 
Henrique V . . . . 
H e n r i q u e V I . . . 
Henrique V I I . . 
H e n r i q u e V I I I . . 

J a c o b o I 

j a c o b o II . . . . 

Juan I 

Juana 

J o r g e I 

J o r g e I I 
J o r g e I I I 

I s a b e l 

Maria 

R o b e r t o 

R i c a r d o I 

Rieardo II . . . . 
R icardo. III . . . 

Rey e ¡de Dinamarca. 

Abé! 3 8 6 . 

C a n u t o 1 38?. 

Canuto II 385. 

S. C a n u t o III . . . 3 8 5 . 

C a n u t o I V 38$. 

Canuto V 385-. 

Chr is t iano I . . . . 386. 

C h r i s t i a n o I I . . . 386. 

C h r i s t i a n o I I I . . . 3 8 7 . 

Christ iano I V . • • 387. 

C h r i s t i a u o V . . • 587 

C h r i s -

I Christ iano V I . . 387-

Christ iano V I I . . 3 87 

C h r i s t o v a l I . . . 3 * 6 . 

Chr is tova l I I - . • 386. 

! Christoval I I I . • 386. 

Er ico 1 3«5-

E r i c o II 3 8 s . 

i E r i c o I I I 385 

E r i c o I V 386. 

E r i c o V 386. 

E r i c o V I 3 « fi-

E r i c o V I I 386 

F e d e r i c o 1 386 

F e d e r i c o II 3»7 

F e d e r i c o I I I . . . . 387 

F e d r i c o I V . . . 3 8 7 

F e d e r i c o V 387-

H e r o l d o 1 384-

H e r o l d o II 38$. 

J u a n I 386. 

M a g n o 385-

Margarta 386. 

K i c o l a o 38 5-

O l a o 385. 

Suenon I . . . . 3 8 ) 

Suenon II 385. 

Suenon III . . . . 385-

V a l d e m a r o I. . . 385 

V a l d e m a r o I I . . 386. 

V a l d e m a r o 1 1 L . 38O. 

R.yes de Suecia. 

A d o l f o . . . . . . 392. 

A l b e r t o 390. 

B i r g e r i o 390. 

S. C a n u t o 389. 

C a r l o s 1 390 

C a r l o s l i 391 

C a r l o s HI 391. 

C a r l o s IV J 9 t . 

C a r l o s V 391. 

Chris t iano I . . . 390. 

Indice. 
J h r i s t i a n o I I . . , 

Christina. . . . 

-Christoval. . . 

Er ico L 

E r i c o II . . . . 

E r i c o I I I 

l i r ico I V . . . . 

Feder ico 

i n s t a v o I . . . . 

. ìus tavo I I . . . 

Juan I 

Juan II 

Juan I I I . . . . 

M a g u o I . . . . 

M a g n o I I . • . 

Margari ta . • . 

S e g i s m u n d o . . 

S u e r c h o 

V a l d e m a r o . . , 

390. 

3 9 1 . 

. 3 9 0 . 

3 8 9 . 

3 8 9 -

390-
3 9 1 

392 
3 9 t 
3 9 ' 
3 8 9 -

3 9 0 . 

, 3 9 1 . 

• 3 9 " 
. 3 9 0 

. 3 9 0 . 

. 3 9 1 . 

. 3 8 9 . 

$ 9 0 

45 5 
L a d i s l a o I I . . . . 398-
Ladis lao IH. . . 398-
L a d i s l a o l V . . . . 398. 
L a d i s l a o V . . . . 399. 
Ladis lao V I . . . . 399. 
L a d i s l a o V I I . . 400. 

L e s c o l 398. 

L e s c o I I 398. 

L u i s 399-

Micis lao 1 397. 
Micislao l ì 398. 

M i g u e l 400. 
Premislao 398. 

Segismundo I . . . 399. 
S e g i s m u n d o I I . .399. 
Segismundo III . .400. 
Stanislao I. . . . 400. 
Stanislao II . . . .400. 
f V e n c e s l a o 39S. 

Reyes de Polonia. 

A l e x a n d r a . . . . 399 

tJoleslaoI 397. 

ISoIeslaoII. . . . 397. 

l ioleslao I I I . . . 398. 

B j l e s l a o I V . . . 398. 

l ioleslao V . . . . 398. 

Boleslao V I . . . 398. 

Casimiro I . . . 397. 

Casimiro I I . . . . 398. 

Casimiro I I I . . . 399. 

C a s i m i r o I V . . . 399 

Cstevan 399. 

Frederico I . . . . 400. 

•reder ico I L . . 400. 

•reder ico I I I . . 400. 

lenrico 399 

Juan A l b e r t o . . . 399-

Juan I I 400. 

Juan I I I 400 

L a d i s l a o 1 3 9'S. 

Reyes deUngria. 

A b o n 405. 

A l b e r t o 407. 

A n d r é s 1 405. 

A n d r é s II 406. 

A n d r é s I I I 406. 

Carlos 407. 

C o l o m a n o . . . . 405. 

C o r o b e r t o +06. 

E m e r i c o 406. 

5. E s t e v a n I . . . . 405. 

Estevan II . . . .405. 

Estevan I I I 406. 

Estevan I V 406-

E s t e v a n V 406. 

i Fernando 407. 

i e i s a l 405. 

.íeisa II 406 

Juan C o r v i n o . .407. 

iS. L a d i s l a o I . . . .405. 

Ladis lao I I 4 1 5 

L : -



4 5 ¿ 

L a d i s l a o I I I . . . • 4 0 7 . I 

L a d i s l a o I V - . . 4 0 7 . 

L a d i s l a o V . . • 4 0 7 -

L u i s I . 4 0 6 . 1 

L u i s I I . . 4 0 7 . I 

M a t h i a s C o r v i n o . 4 0 7 . 1 

O b o n • • 4 ° í -

P e d r o . . 4 0 5 -

S a l o m o n . . . . . • 4 0 5 -

S e g i s m u n d o . . . 4 0 7 . 

V e l a I . . 4 0 f . 

V e l a I I 

V e l a I I I . . . 

V e l a I V . , . 

W e n c e s l a o . . . 4 0 6 . 

Reyes de Bohemia. 

A l b e r t o 4 1 6 . 

B o r z i b o r g o . . . . 4 1 4 . 

B r e t i s l a o I . . . . 4 1 4 . 

B r e t i s l a o I I . . . . 4 1 5 . 

C a r l o s 4 1 ] • 

C o n r a d o I . . . . 4 1 4 . 

C o n r a d o I I . . . . 4 1 ; . 

F e r n a n d o 4 1 6 . 

F e d e r i c o 4 1 5 . 

H e n r i q u e 4 1 5 . 

J u a u 

J o r g e 4 1 6 , 

L a d i s l a o 1 

L a d i s l a o I I 4 1 4 

L a d i s l a o I I I . . . . 4 1 5 

L a d i s l a o I V . . . . 4 1 5 

L a d i s l a o V . . . 4 1 6 

L a d i s l a o V I . . . . 4 1 6 . 

L u i s 4 1 6 

O t o c a r o 1 4 1 5 

O t o c a r o I L . . . 4 1 5 

P r e z m i s l a o , . . . 4 1 5 

R o d u l f o 4 1 5 

Indice. 
Segismundo 4 1 6 
S o l e s l a o 1 4 1 4 

b o l e s l a o I I . . . 4 1 5 . 

S u a t o p l o o c k . . . 4 1 4 . 

W e n c e s l a o I . . . 4 1 5 . 

W e n c e s l a o I I . . . 4 1 5 . 

W e n c e s l a o I I I . . 4 1 5 . 

W e n c e s l a o I V . 4 1 5 . 

W e n c e s l a o V . . . 4 1 6 . 

Reyes de Moscovia. 

A l e x a n d r o 4 1 0 . 

A l e x o 1 4 2 1 . 

A l e x o I I . . . . . 4 1 i . 

A n a j . 

B a s i l i o 1 

B a s i l i o I I 4 1 1 . 

B o r i o 4 2 1 . 

D a n i e l 4 2 1 . 

D e m e t r i o I . . . 4 2 1 . 

D e m e t r i o I I . . . . 4 2 1 . 

I s a b e l 4 2 5 . 

J u a n 1 4 2 1 . 

J u a n I I 4 2 » . 

J u a n B a s i U d e s H I . 4 2 1 . 

J u a n B a s i l i d e s I V . 4 2 1 . 

J u a n V 

J u a n V I 4 2 2 . 

J u a n V i l 4 2 3 . 

J o r e s l a o 4 2 0 . 

j o r g e 4 2 0 . 

L a d i s l a o 

M i g u e l 

P e d r o 1 

P e d r o I I 

S i m ó n 4 2 1 . 

. T a r o s l a o 4 2 0 . 

T h e o d o r o l . . . . 4 2 1 

L h e o d o r o I I . . . . 4» ¡. 

W o l o d o m i r o L . 4 3 0 

W o l o d o m i r o I I . 4 2 0 

V V u c e l e b o l d o 1 . 4 2 0 

F I N . 

W u c e l e b o l d o I I . 4 í o . 

Reyes de Prusia. 

C a r l o s F e d e r i c o . 4 2 9 . 

F e d e r i c o I. . . . 4 : 9 . 

F e d e r i c o I I . . . . 4 2 9 . 

Reyes de Cerdeña. 

C a r l o s M a n u e l V i c -

t o r 1 4 j 2 . 

V i é t o r A m a d e o . 4 3 2 . 

Emperadores de los 

Turcos. 

A c m e t 1 4 4 0 . 

A c m e t I I 4 4 1 . 

A c m e t I I I . . . . 4 4 1 . 

A m u r a t e s I . . . . 4 3 8 . 

A m u r a t e s I I . . . 4 3 9 . 

A m u r a t e s I I I . . . 4 3 9 . 

A m u r a t e s I V . . . 4 4 0 . 

B a y a c e t o I . . . . 4 3 8 . 

B a y a c e t o I I . . . . 4 3 9 . 

I b r a n 

I z a z e b e l 4 3 8 . 

M a h o m e t 1 4 3 9 . 

M a h o m e t I I . . . . 4 3 9 . 

M a h o m e t I I I . . . . 4 4 0 . 

v l a h o m e t I V . . . . 4 4 0 . 

M a h o m e t V . . . . 

M u s t a f a I . . . 

M u s t a f a I I . . . 

M u s t a f a I I I . . . . 

M o y s é s . 

• 4 4 1 . 
. 4 4 0 . 

4 4 0 . 

4 4 r . 

. 4 3 8 . 

O r c a n o 4 3 8 . 

O s m á n I. . . . 4 4 0 . 

O s m á n I L . . . 4 4 1 . 

O t h o m a n o . . . . 4 3 8 . 

S e l i m 1 4 3 9 . 

S e l i m I I 4 3 9 . 

S o l i m á n I . . . . 4 3 8 . 

S o l i m á n I I . . . . 4 3 8 . 

¡ S o l i m á n I I I . . . 4 3 9 . 

S o l i m á n I V . . . 4 4 1 . 




